REVIMA TRIMENSAL 
INSHHUTO HISTÓRICO 


GBOGRAPHICO E ETENOGRAPHICO DO BRAZIL 


FUNDADO NO BIO DE JANEIRO 


DEBAIXO DA IMMEDIATA PROTECÇÃO DE S, M. |. 


| O er. D. Pedro II 


TOMO xLvi 


PARTE II 


Hoc facit, ut longos durent bene gesta per anncs 
Et possint sera posteritate frui. 


RIO DE JANEIRO 
TypocrAaPHIA UNIVERSAL DE H. LaeMMERT & C. 
71, Rua dos Invalidos, “1. 


1884 


E SN RR 


“ 
E 
no 


— din é SR 


sa 
E E 


j 
r 


RAdi a 


- 
- 


https://archive.org/details/instituto-historico-e-geografico-brasileiro-revis 


ad 


NOMOIBATO POLITICO 


DE 


MINAS-GERAES EM [842 


- Memoria lida em sessão do Instituto Historico 


PELO SOCIO EFFECTIVO 


DR; MOREIRA DE AZEVEDO 


Não é raro nos paizes novos, nas nações que se consti- 
tuem e inicião sua marcha governaiiva vêr os partidos 
politicos entrarem em luta, arrastados pela inexperiencia 
ou pelo fogo das paixões. Marca a organisação das nações 
o periodo de sua maior agitação. Acompanhão aos partidos 
em sua formação os clubs politicos, os odios e rivalidades, 
e na fermentação de idéas, que então se manifesta, uppa- 
recem lutas que compromettem os homens e os principios. 
Não se revestem os partidos politicos de prudencia e 
calma na adolescencia e juventude dos paizes; inexpe- 
rientes e, exaltados não servem-se das armas nobres e leaes 
da intelligencia, e nem é a razão o unico fôro para pro- 
pagarem seus principios e idéas; amão a luta, os meios 
violentos, e como dizia Napoleão de Talleyrand, parecem 
viver em estado permanente de traição; dahi provém 
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facções, rivalidades e lntas civis. Então a tendencia das 
idéas não é para a ordem, para a paz do espirito publico, 
e sim para a conflagração e agitação dos animos; e dos 
meios mais improprios e condemnados servem-se os par- 
tidos, sem se lembrarem da bella phrase de Washington 
que a honra é sempre a melhor politica. Nem a bondade 
das instituições póde diminuir o cégo espirito das facções 
politicas. Levadas pelo ardor das idéas e pela inexpe- 
riencia de seu tirocinio, amão as discordias, as dissenções 
e lutas civis que, sempre prejudiciaes aos principios e aos 
homens, perturbão, atrazão e enlutão a vida nacional dos 
povos. 

Acordou-nos estas reflexões o movimento politico 
de 1842 na provincia de Minas-Geraes, o qual marca um 
passo violento de um dos nossos partidos politicos no ca- 
minho administrativo da nação. Hoje, que mais de qua- 
renta annos pesão sobre essa commoção popular, procura- 
remos julga-la sem paixão nem interesse mas com prudencia 
e serenidade de espirito. Firmado em documentos, esquecendo 
odios e paixões que já não existem, caminharemos firmes 
como o juiz que busca o caminho esclarecido pela luz da 
verdade. 

Ao partido liberal, que subira ao poder em 1340, 
succedera em Março do anno seguinte o partido con- 
servador. 

Descontentarão ao partido vencido a lei de 3 de De- 
zembro de 1841, que reformára o codigo do processo cri- 
minal, e a de 23 de Novembro, que creava um conselho de 
estado ; leis que apezar da mais viva hostilidade, recebêrão 
adopção. Além disto, em 1 de Maio de 1842, appareceu o 
decreto dissolvendo a camara dos deputados, medida 
politica empregada pela primeira vez depois da consti- 
tuinte (*). 

Seis dias depois publicava o Diario do Rio de Janeiro 
o protesto dos ex-deputados Antonio Carlos e Martim 
Francisco contra o acto da dissolução ; seguindo ambos para 


Santos, afim de concitar a provincia de S. Paulo contra o 
governo. 


(9 Ephemerides Nacionaes de Teixeira de Mello, vol. 1º pag. 275. 
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Veio exasperar mais o partido liberal em Minas o 
adiamento da assembléa provincial, que o presidente Ber- 
nardo Jacintho da Veiga ampliou de Julho para Novembro. 
Além disto chegou à provincia a noticia do rompimento 
em Sorocaba. 

Agitados os espiritos começou a opposição a des- 
pertar-lhes as paixões, clamando que era necessario lançar 
mão das armas, e iniciar à revolução para libertar o mo- 
narcha da coacção moral em que se achava. 

Reunidos em Barbacena em 4 de Junho o tenente- 
coronel veador José Feliciano Pinto Coelho da Cunha e 
os ex-deputados José Pedro Dias de Carvalho e José 
Antonio Marinho opinarão por uma manifestação do espirito 
publico que, aterrando o ministerio, obrigasse-o a pedir 
demissão, sendo então aconselhada à corda a formação de 
um gabinete conciliador que chamasse a um centro os 
partidos e tranquillizasse os animos. Marcou-so o dia 10 
para o rompimento. 

Officiava nesse dia o presidente de Minas ao ministro 
da justiça o seguinte: 

« Diariamente recebo denuncias de rompimento em 
um ou outro ponto da provincia, e posto que muitas dellas 
não mereção credito, attentas as circumstancias de que 
são revestidas, dão comtudo razão para se julgar hoje 
possivel, principalmente se por algum tempo durar a 
desordem em S. Paulo, um movimento sedicioso, que 
tenha principio em Barbacena, onde me consta terem-se 
reunido alguns ex-deputados da opposição com todos os 
indícios de que combinão um plano, cuja execução possa 
animar os agitadores daquella provincia e distrahir ao 
mesmo tempo as forças do governo.» 

Rompeu no dia supracitado o movimento em Barbacena. 

Tocarão a rebate as cornetas e os sinos ; postou-se em 
fronte da casa da camara um batalhão da guarda nacional, 
e foi proclamado presidente interino da provincia o veador 
José Feliciano a quem a municipalidade, composta, entre 
outros, de quatro vereadores que havião sido suspensos pelo 
governo geral em 1841 por se envolverem na politica geral 
da nação, officiou immediatamente, convidando-o a tomar 
posse do cargo. 
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Annuio José Feliciano, prestou juramento, empossou-se 
da auctoridade, assístio a um Te-Deum na igreja matriz e 
recebeu continencia da guarda nacional. 

Galgado ao poder julgou-se elle apto para escrever uma 
carta ao imperador afim de que reconhecesse o verdadeiro 
pensamento dos Mineiros, e convencido de que não existia 
nelles falta de adhesão á sua augusta pessoa, nem smistros 
intentos contra as instituições juradas, fizesse cessar a causa 
da agitação, que outra não era senão a desastrosa politica 
de seus ministros. Não chegou esta carta ao seu destino. 

Jurára José Feliciano, depois de empossado do cargo de 
presidente, sustentar a constituição, o throno do Sr. D. 
Pedro II, e dirigir o movimento emquanto se não oppuzesse 
ao systema jurado e não tivesse por fim senão uma ma- 
nifestação contra o gabinete de Março. (*) 

No manifesto dirigido aos Mineiros ponderou-lhes o 
presidente interino que empunhara as armas para salvar as 
instituições livres e a constituição do anniquilamento total 
de que erão ameaçadas por uma facção astuciosa que, 
apossada do governo, desejava plantar o systema olygar- 
chico e perpetuar-se no mando, escravizando a um tempo a 
corda e a nação; que para subir ao poder servira-se de 
todos os recursos, e satisfeitos seus intentos, demittira 
muitos empregados publicos por não secundarem seus 
interesses ; promulgada a lei da reforma do codigo cri- 
minal e do processo anniquilara o jury e matara a liberdade 
dos cidadãos; restabelecido o conselho de estado reduzira 
o monarcha a ouvir só e unicamente os membros desse 
partido; enviada à côrte a deputação de S. Paulo para 
apresentar à corôa os males publicos, fôra repellida ; iôra 
dissolvida a camara dos deputados sem que ainda estivesse 
reconhecida e nem prestasse juramento, e levada á pro- 
vincia de Minas semelhante noticia, lavrara-se o adia- 
mento da assembléa provincial, sem haver dado pretexto 
que provocasse este excesso do delegado do governo. 

Proclamou José Feliciano aos Mineiros annunciando sua 
nomeação de presidente interino, e a repercussão do grito 


(9) Veja Historia do Movimento Politico de 1842 em Minas Geraes 
pelo conego Marinho. > 
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revolucionario levantado pelos Paulistas. Recommendou em 
circular às municipalidades a publicação de editaes pro- 
hibindo obediencia ás auctoridades creadas em virtude da 
lei da reforma dos codigos. 

No mesmo dia 10 José Feliciano, que mais tarde seria 
ennobrecido com o titulo de barão de Cocaes, nomeou para 
seu secretario a José Pedro Dias de Carvalho, que, corridos 
annos teria uma cadeira no recinto do senado e outra no 
conselho de estado. Substituio alguns ofliciaes da guarda 
nacional; suspendeu a lei da reforma judiciaria; removeu 
alguns juizes de direito; autorizou um emprestimo de qua- 
renta contos de reis, e creou uma recebedoria interina para 
a arrecadação e distribuição dos dinheiros publicos. 

Não attendião os revoltosos que instituião um estado 
no Estado; que desconhecendo o governo legitimo, e transfor- 
mando-se en legisladores, menoscabavão o governo, a ma- 
gistratura, as leis e a ordem social, 

Recommendou o chefe do movimento a algumas cama- 
ras municipaes que não consentissem reuniões de pessoas 
suspeitas, que publicamente declamassem contra o movi- 
mento revolucionario. 

Clamavão, erguião-se elles sobre a lei e as legitimas 
auctoridades, denunciavão claramente seus fins, e não 
toleravão que outros cidadãos protestassem em favor da 
constituição, da auctoridade e da lei. 

Participou o governo provincial, em circular de 14 de 
Junho, ás municipalidades e delegacias de policia a rebellião 
de Barbacena; officiou aos commandantes da guarda na- 
cional que reunissem as forças sob seu command», e pro- 
clamou aos Mineiros concitando seu apoio e patriotismo à 
favor da ordem e das instituições juradas. 

Derramou-se pela provincia o movimento revoluciona- 
rio. Admittio o a villa do Pomba, e em tres dias estava guar- 
necida e trezentos homens ou mais, Imitou-lhe o exemplo 
Queluz, e em poucos dias contava quatrocentos homens em 
armas. Seguio a onda revolucionaria o arraial do "Turvo, 
no municipio de Ayruoca, e tambem profligou em procla- 
mação ao governo provincial a municipalidade de Lavras. 

Sete dias quedou-se José Feliciano em Barbacena a 
expedir avisos, a noticiar a revolução, e a lavrar nomeações e 
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demissões na guarda nacional e na administração judiciaria; 
mas, resoluto a marchar sobre 8, João d'El-Rei, fez avançar 
uma columna de cento e tantos guardas nacionaes, comman- 
dada por Manoel Francisco Pereira de Andrade, que entrou 
na cidade sem encontrar resistencia. Appareceu mais tarde 
o presidente que, reconhecido pela municipalidade, pro- 
clamou aos habitantes, louvando sua adhesão á revolta e 
libertação do dominio das auctoridades. 

Suspendeu a execução da reforma judiciaria, nomeou 
magistrados; tomando então posse de juiz de direito substi- 
tuto o Dr. Domiciano Leite Ribeiro, annos depois visconde 
de Araxá e conselheiro de estado. 

Foi então privado das honras do paço imperial o presi- 
dente rebelde de Minas. 

A luta civil do Rio-Grande do Sul que persistia viva 
e audaz, e as revoltas de S. Paulo e Minas fizerão crer que 
tendia o espirito revolucionario a invadir todo o imperio. 
Começarão a correr boatos aterradores. Installara-sena côrte 
a sociedade dos Patriarchas Invisiveis, a qual trabalhava 
pela propagação das idéas revolucionarias ; apparecêrão pro- 
clamações nas esquinas das ruas pregando a revolução ; é 
dizia-se que movimentos identicos áquelles apparecerião nas 
provincias do Norte, especialmente no Ceará e Pernambuco. 

Foi o governo prompto e expedito em tão criticas e ar= 
riscadas circumstancias. Suspendeu as garantias constitu- 
cionaes no municipio da côrte e provincia do Rio de Janeiro, 
como já fizera nas provincias rebelladas. Chamou ás armas 
todos os guardas nacionaes da reserva, todos que se achavão 
no goso de licença, e todos os empregados publicos dis- 
pensados doserviço por lei, excepto os do arsenal de guerra, 
e vedou o transito sem passaporte nos municipios de Barba- 
cena, Pomba, Presidio, Parahyba do Sul e Valença. Deu 
provas de muita actividade, energia e tino administrativo o 
ministro da guerra José Clemente Pereira, fazendo surgir 
recursos e meios de defesa para abafar as revoltas das duas 
provincias. Em proclamação dirigida aos Brazileiros, annun- 
ciou o imperador a rebellião de Minas-Geraes o o firme pro- 
posito em que estava de fazer executar as leis decretadas 
pelo corpo legislativo, as prerogativas do poder e o desejo de 
manter a ordem e a liberdade constitucional. 
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Cercadas as casas do desembargador Limpo de Abreu, 
depois visconde de Abaeté, dos Drs. França Leite e Torres 
Homem, de Manoel Joaquim dos Passos e de outros, forão 
presos e recolhidos ús fortalezas, juntamente com Gabriel 
Pinto de Almeida, Balbino José da França Guimarães, 
conego Geraldo Leite Bastos e Dr. Joaquim Candido 
Soares de Meirelles. Alguns desses cidadãos fôrão despro- 
nunciados e outros deportados para Lisboa na fragata 
Paraguassu. 

Sabia o governo que se conspirava na capital do im- 
perio, que vivia aquio club director da revolução, e que 
daqui havião sahido emissarios e armamentos para differentes 
pontos ; por isso tratou de deter e processar alguns cidadãos, 
que, vendo repellidos seus principios pelos poderes nacionaes, 
tentárão firmal-os procurando revolucionar a nação. 

Ordenando que nas provincias de S. Paulo e Minas se 
gbservassem as leis militares, emquanto existissem nellas 
forças rebeldes, expedio o aviso de 23 de Junho para se 
fazer publicar por edital naquellas provincias o theor do 
art. 27 do codigo criminal que obrigava os bens dos re- 
beldes. 

Apressou-se em destacar para Minas a guarda na- 
cional da provincia do Rio de Janeiro; remeticu força de 
linha e armamento, e da Parahybuna, do Rio Preto, da 
primeira comarca de S. Paulo, e de Sapucahy partirão 
columnas de força de linha e de guardas nacionaes. Ficou 
auetorisado o presidente Bernardo da Veiga a mandar 
prender sem culpa formada, e conservar em prisão, sem 
sujeitar a processo durante a suspensão, os individuos em 
qualquer dos crimes de resistencia, conspiração, sedição, 
rebellião, insurreição e homicidio ; a fazer sahir para fóra da 
provincia, e mesmo assignar logar certo para residencia, 
áquelles indiciados que a segurança publica exigisse se não 
conservassem naquelle territorio, e a ordenar buscas de dia 
e de noite em qualquer casa. 

Reconhecido o presidente rebelde pela camara muni- 
cipal de S. José tiverão os insurgentes de seu lado a guarda 
nacional deste municipio. 

Deixando em S. João d'El-Rei quinhentos homens, 
marchou José Feliciano para Queluz com o piquete que lhe 
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servia de guarda. Approximou-se de Baependy onde, cer- 
cados, os legalistas tiverão de sujeitar-se a um convenio, 
cahindo a povoação em poder dos revoltosos. Abraçou o 
municipio de Oliveira o movimento revolucionario, que 
estendeu-se pelo sul da provincia, e abrangeo em quinze 
dias os municipios de Queluz, Bomfim, Pomba, Barbacena, 
S. José, S. João d"El-Rei, Lavras, Ayuruoca e Baependy. 
Com presteza e actividade reunira o presidente Bernardo 
da Veiga a guarda nacional e o corpo de pedestres da 
provincia, e pondo os batalhões em movimento, deu-se 
um tiroteio em Mendanha entre as forças legaes e os re- 
beldes, que forão repellidos, perdendo tres ou quatro 
homens. Travou-se dous dias depois, em 25 de Junho, 
outro ataque, no municipio do Presidio, em que tambem 
aquelles fôrio vencidos, contando onze mortos e doze fe- 
ridos e as forças do governo diversos feridos. 

Eis os resultados dos protestos à mão armada, da op- 
posição violenta dos cidadãos ao dominio das leis. Além de 
exhaurirem os recursos da patria e pararem o carro de 
seu desenvolvimento, fazem derramar o sangue de seus 
filhos; transformão o sólo patrio em arena de combates, e 
esquecem os nomes de irmãos e amigos para tomarem os 
de adversarios e mnimigos. 

Participou o presidente da provincia ao governo, em 26 
de Junho, a difficuldade de communicações da capital da 
provincia com a côrte desde o rompimento da sedição, a 
carencia de officiaes para organisarem e dirigirem as forças, 
e manifestou receio de ser atacada a capital pelos re- 
beldes. 

Sahindo da villa da Parahyba, o coronel comman- 
dante da primeira columna do exercito imperial proclamou 
aos soldados despertando seu valor e patriotismo, e ao 
avançar para a ponte do Parahybuna, achou-a cortida. 
Havia sido incendiada, talvez, por algum cabo de guerra 
secundario, que julgasse praticar uma estrategia militar, 
sacrificando aquella bella obra de arte. Procurou o coronel 
vadear o rio à uma legua de distancia ; desalojou o inimigo 
postado na margem do rio, em quasi todo o flanco direito 
da ponte, e acampou com sua força no territorio da pro- 
vincia de Minas. 


Persistindo firme o municipio de Tamanduá nos prin- 
cipios da lei, não conseguirão os rebeldes penetrar na 
villa daquelle nome, nem na do Araxá, onde resistirão 
tenazmente os habitantes afugentando-os. Propagava-se 
porém o movimento pelo norte; a elle adherio o municipio 
de Santa Barbara, e vencida a resistencia das villas de 
Itabira e Caeté, installou-se alli o poder revolucionario. 

Reconhecidas no municipio do Curvello, um dos mais 
remotos da provincia, as auctoridades revolucionarias, o 
mesmo aconteceu no municipio do Bom Fim, de sorte que, 
em menos de um mez, dominavâo os sediciosos a parte mais 
populosa da provincia, Guarnecida toda a linha de com- 
municação entro Minas e Rio de Janeiro, tinhão em di- 
versos pontos forças respeitaveis, emquanto só em Ouro- 
Branco, Congonhas e Catas-Altas havia defensores da 
legalidade. 

Tendo ordenado que se reforçasse a columna de Queluz 
com algum contingente, voltou José Feliciano para S. João 
d'El-Rei, encarregando a Antonio Nunes Galvão de re- 
pellir as columnas do governo, se pretendessem avançar 
sobre aquella povoação ou Barbacena. 

Procurando um ponto onde pudesse em caso urgente 
ser soecorrido, retirára-se Galvão de Queluz para Santo 
Amaro, distante pouco mais de duas leguas; mas augmen- 
tada dias depois a sua columna com um contingente da 
guarda nacional de Barbacena, regressára para aquella 
povoação. Vierão os legalistas investil-a em 4 de Julho, 
porém fôrão repellidos perdendo alguns homens. 

A noticia da pacificação de S. Paulo, a proclamação 
de 19 de Junho que despertára o sentimento patriotico dos 
Brazileiros, e o aviso de 23 do mesmo mez declarando que 
ficassem obrigados os bens dos rebeldes, causarão profunda 
sensação na provincia. Começarão a retirar-se alguns in- 
surgentes, mesmo porque a rebellião mineira não era mais 
do que uma diversão do movimento de S. Paulo. Em pouco 
tempo dispersou-se a columna rebelde da villa do Pomba, 
onde conseguio entrar a força governista do Rio Novo 
sob o commando de Antonio Joaquim da Silva Freitas. 
Debandou-se tambem a columna do Rio do Peixe, e assim 
todas as forças postadas nessa linha. 
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Pronunciára-se, porém, a favor dos insurgentes o arraial 
de Santa Luzia. Reunindo o batalhão da guarda nacional, 
de cujo commando fôra demittido pelo governo, fez Manoel 
Ferreira da Silva com que o arraial de Santa Quiteria 
abraçasse a rebellião, e marchando para Santa Luzia 
entrou em Sabará. Ligado até então este municipio ao 
terreno da legalidade, viu-se investido pelos rebeldes, que, 
sem resistencia, assenhoréarão-se delle, fugindo os legalistas 
para Ouro Preto. Confiou a municipalidade à Ferreira da 
Silva o commando da guarda nacional do municipio. 

Abatida a rebellião de S. Paulo foi nomeado o barão 


“de Caxias, por decreto de 10 de Julho, commandante em 


chefe do exercito pacificador em Minas, e entregando-lhe o 
bastão do commando do novo exercito elogiou-o o governo 
pelos feitos praticados naquella parte do imperio. 

Vinhão-lho assim as honras com os louvores, e em- 
quanto teciana espada os louros da victoria, prégava na 
farda as divisas das promoções. 

Convocára José Feliciano para S. João d'El-Rei a 
assembléa provincial, e comparecendo apenas treze depu- 
tados, apresentou o conego Marinho a seguinte indicação, 
que foi approvada : 

« Indico que os deputados presentes se dirijão em 
deputação ao presidente interino da provincia para lhe 
fazer vêr que não é possivel a reunião da assembléa pro- 
vincial, e assegurar-lhe a sua franca, leal e decidida 
cooperação o approvação a todos os actos que têm prati- 
cado e houver de praticar, para salvar a constituição e o 
throno. Paço da assembléa provincial de Minas, em 8. João 
El-Rei 17 de Julho de 1842. Marinho » 

Assignárão os deputados presentes uma mensagem, (*) 
e reunidos em commissão levário-na ao presidente, afian- 
gando-lhe adhesão franca e decidida ao movimento de 10 
de Junho, 

Convencionarão os deputados que se dirigissem 
Theophilo Ottoni para Barbacena, e para Baependy o 
conego Marinho afim de resolverem:a uma e outra columna 
a marchar, para unindo-so com a de Queluz, postada 


(*) Veja os documentos no fim desta memoria. 
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então no Engenho de Cataguazes, formarem um só exercito 
que operasse vigorosamente contra a capital; que se esta 
não pudesse ser assaltada, buscasse o norte da provincia, 
onde deverião existir forças insurgentes, e ahi esperasse 
pelo que dessem às cireumstancias. 

Ordenou o aviso de 19 de Julho do ministerio da jus- 
tiça que se dissolvesse e desarmasse a guarda nacional, 
robellada nas provincias de S. Paulo e Minas. Desde aquelle 
* dia tornarão-se francas as communicações entro Minas e 
Rio de Janeiro. 

A columna rebelde em Baependy fizera reconhecer o 
governo da revolução; porém, em vez de perseguir os lega- 
listas, que se retirárão para Pouso Alto, e avançário para a 
cidade da Campanha, dissolveu-se, deixando fraca guarnição 
naquelle ponto, que voltou ao dominio das forças legaes. 

Entrincheirados no Ribeirão resistirão os rebeldes, 
e conseguirão repellir seus irmãos transformados em seus 
inimigos. Não os deixarão, porém, estes em descanço, c 
não podendo aquelles prolongar a resistencia depuzerão as 
armas, protestando obediencia às leis e as auctoridades. 

Estava completamente perdida a revolução ao sul da 
provincia. Achavão-se em poder dos legalistas as villas de 
Oliveira e de Lavras e abandonada pelo presidente José 
Feliciano, que dalli levára toda força, a cidade de S. João 
d'El-Rei. 

Ameaçados pelos batalhões governistas, que marchavão 
pelo Pomba, Parahybuna e Rio Preto contra Barbacena, 
deixário os insurgentes esta cidade em 22 de Julho, e 
pondo-se em marcha tratarão de reunir todas as forças 
para avançarem sobre a capital; e, se não conseguissem 
toma-la, buscar um ponto onde se pudessem manter e 
reforçar. 

Unidas as columnas de Barbacena e S. João d'El- 
Rei á columna de Galvão no Engenho de Cataguazes, 
acampou ahi todo o exercito insurgente, tendo à sua frente 
o presidente José Feliciano. 

Tendo Galvão deixado a villa de Queluz com o receio 
de ser a povoação investida por todos os lados, foi ella 
occupada pela columna legal sob o commando do brigadeiro 
Manoel Alves de Toledo Ribas. 


MENS cos 


Tratarão os rebeldes de marchar sobre a capital por 
Queluz ; porém reunido um conselho de guerra para deli- 
berar sobre o ataque daquella villa, declarou Galvão ser 
a posição de facil defesa, que atacaria se recebesse ordem, 
mas não respondia pelo exito. 

— Respondo eu, redarguio Theophilo Ottoni, visto que 
commanda o Sr. Galvão. 

Divididos em dous corpos approximarão-se da villa os 
rebeldes, e forão guarnecendo todas as alturas aquem da 
povoação. Em marcha avançada rompêrão o fogo, que foi 
respondido pelas linhas de atiradores do exercito contrario, 
entrincheiradas e collocadas à pequena distancia em frente 
da villa. Flanquearão esta os rebeldes sem serem presen- 
tidos, e repellindo a linha de atiradores, encetarão o com- 
bate dentro da povoação. Concentrado o exercito legal nas 
ruas e praças, e postado no largo da matriz, oppoz vigorosa 
resistencia; mas continuava o assalto inimigo que ganhava 
terreno, fechava o cerco e privava os sitiados de agua. Nesse 
estado de desespero, de perigo e de morte conservarão-se os 
vencidos que de noite retirarão-se deixando muitos mortos, 
prisioneiros, armas, munições e uma peça de artilharia. 

Lastimarão os vencedores a perda, entre outras, do al- 
feres Fortunato Nunes Galvão, filho do coronel Galvão, o 
qual ferido mortalmente expirou horas depois, apezar dos 
esforços empregados pelo Dr. Mello Franco, 

Emquanto entoavão hymnos da victoria phalanges 
guerreiras, que havião consagrado seu heroismo não ao 
pundunor e honra da patria, não ao esplendor e gloria da 
nação, mas ao odio das lutas politicas, ás guerras fratrici- 
das, finava-se um moço, que arrastado pelo falso movimento 
das paixões politicas, em uma causa infeliz despertada 
pelo sopro dos partidos, derramára seu sangue, sacrificára 
sua vida, não pela ordem, pelo credito do systema repre- 
sentativo, e pelos principios do governo, e sim por exigen- 
cias contrarias à honra da nação, por ambições e paixões 
exacerbadas, e por tentativas imprudentes em favor do 
tumulto, da desordem, do delicto e da anarchia. 

Facilitava a victoria de Queluz aos insurgentes a en- 
trada da capital, mas no momento do ataque chegarão pes- 
soas de Barbacena relatando a derrota dos Paulistas. 
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Era para muitos convicção que a tomada da capital, 
unico ponto militarmente occupado pelos legalistas, collo- 
caria a revolução em melhor pé para qualquer exigencia 
por ventura acceitavel da parte dos insurgentes ; porém por 
maioria de votos em conselho dos chefes, deliberou-se não 
atacar a capital. (*) 

Accresce que, colocando-se José Feliciano à frente do 
movimento de 10 de Junho outro pensamento não ti- 
vera senão de fazer uma manifestação armada em apoio da 
revolução de S. Paulo; abafada esta tornava-se evidente 
que sahira a sedição de Minas do programma organisado 
por elle. Nestas circumstancias hesitou o chefe nominal do 
movimento, afastou-se da opinião que concordava com o 
prompto assalto da cidade de Ouro-Preto, e sem empre- 
hender qualquer resolução como desejando permanecer na 
cidade, onde tivera a luta civil seu melhor triumpho, só 
moveu-se para Ouro-Branco no dia 29. 

O Dr. Camillo Armonde, um dos chefes desse drama 
revolucionario, retirou-se por considerar um erro o voto de: 
flanquear a capital sem ataca-la. Em artigo publicado no 
Jornal do Commercio disse elle : 

«N» meu entender a tomada da capital, aliás facil, por 
haverem sido completamente destroçadas, dispersas ou 
aprisionadas as melhores tropas da legalidade, daria força 
moral á revolução ; colloca-la-hia em melhor pé para qual- 
quer exigencia por ventura acceitavel da parte dos rebeldes, 
ao passo que a resolução tomada prolongava inutilmente 
uma luta sangrenta, visto que a guerra de recursos seria em 
Minas uma verdadeira utopia. 

Oa a tomada da capital, ou a dispersão das forças, 
dizia eu e retirei-me (**). 

Nasceu Cami lo Maria Ferreira Armonde na cidade de 
Barbacena a 7 de Agosto de 1815 e fallecen na capital do 
imperio a 14 de Agosto de 1882. 

Em consequencia de se hayer envolvido na revolução 


(*) Veja artigo publicado por Christiano Ottoni no Jornal do 
Commercio de 19 de Abril de 1881. 


(8) Veja Jornal do Commercio de 20 de Abril de 1881. artigo intitu- 
lado—Movimento Político de Minas em 1842, 
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esteve quatorze mezes preso na cadeia de Ouro-Preto, 
depois no hospital militar de Barbacena até que foi unani- 
memente absolvido pelo jury de Piranga em Outubro de 
1843. Annos depois elevado a barão, depois a visconde e 
por ultimo a conde do Prados, recommendou-se sempre à 
estima e consideração publicas pelas suas excellentes qua- 
lidades moraes e elevado saber. Cultivou com esmero as 
sciencias naturaes e mathematicas, especialmente a astro- 
nomia, chegando a oceupar o cargo de director interino do 
observatorio do Rio de Janeiro. 

Sejão estas palavras homenagem prestada ao 
home 1 justo, leal, integro e dedicado que, filiado desde 
muito moço ao partido liberal, nelle se conservou até a 
morte. 

Receiando o presidente da provincia o assalto da capi- 
tal, deu, de accordo com o commandante das armas, todas 
as providencias. 

Acampou o exercito rebelde no capão do Lama; à frente 
de sua columna tomou o coronel Galvão a estrada de 
Sabará, e assentou arraiaes no Bocaina, permanecendo José 
Feliciano e Alvarenga com sua columna no ponto dos 
Henriques. 

Aquartelou-se a força legal sob o mando do coronel 

Manoel Antonio Pacheco no rio das Pedras, e reunida á 
guarda nacional de varios logares chegou a cortar nove- 
centas praças. Occupou o coronel Pacheco, á frente dessa 
força, a villa do Curvello, e logo após a cidade de Sabará: 
retirando-se para Santa Luzia o destacamento alli deixado 
pelo insurgente Manoel Ferreira. 
-- Perseguidos fôrão os rebeldes de Santa Luzia para 
Lagõa Santa, onde acamparão em 3 de Agosto. Atacou a 
força governista esta povoação ; porém nesse ataque, que 
durou até à noite, sahirão derrotados os assaltantes, feridos 
o coronel Pacheco e mais cnze soldados, e diversos esten- 
“didos mortos no campo da peleja. 

Estava, porém, sujeita ao dominio da legalidade toda a 
comarca de Sabará, e cercada de todos os lados, privada de 
munições de boca e de guerra teve de dissolver-se a 
pequena força da Lagôa Santa. 

No mesmo dia em que desapparecia essa columna 
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rebelde penetrava em Ouro-Preto o barão de Caxias & 
frente de setecentos homens (*). 

Acampados no Bocaina resolverão os rebeldes não 
investir contra a capital, emquanto não chegassem as forças 
de Santa Barbara; mas espalhava nessa época o barão de 
Caxias editaes promettendo amnistia; da columna de Santa 
Barbara não havia noticia e no pensar de muitos estava a 
revolução acabada. 

Pesando semelhantes circumstancias inclinarão-se os 
rebeldes a depôr as armas e appellar para a clemencia do 
throno. Conferenciarão os chetes, e por proposta de Theo- 
philo Ottoni resolveu-se o seguinte: 

1.º Que o presidente interino proclamasse a todas as 
forças que em seu nome podião estar e de facto estavão em 
armas na provincia, que tendo sido feita a revolução de' 
Minas unicamente como uma manifestação destinada a 
apoiar a de S. Paulo, pacificada esta provincia, devião os 
Mineiros depôr as armas, e a isso os convidava. 

2.º Que esta proclamação fôsse de prompto enviada ao 
barão de Caxias declarando-se-lhe que, para se evitar a 
efusão de sangue e pelo motivo na dita proclamação exa- 
rado, depunhão os Mineiros as armas, depois de uma 
victoria brilhante qual a de Queluz, e se entregavão à des- 
cripção da clemencia imperial. 

3.º Que então todas as pessoas notaveis que se achavão 
no acampamento, tendo á sua frente o presidente interino, 
se fôssem apresentar ao general em chefe, 

Não acceitou José Feliciano esta terceira condição : e 
discutia-se ainda qual o partido a tomar, quando se soube 
da approximação da columna de Santa Barbara, que vinha 
elevar o exercito insurgente a mais de tres mil homens 
bem armados e mumniciados. 

Reunio immediatamente José Feliciano um conse'ho 
composto dos commandantes Antonio Nunes Galvão, Fran- 
cisco José de Alvarenga, Lemos, Manoel Thomaz, Joaquim 
Martins e Theophilo Ottoni para que deliberasso sobre a 
resolução que se deveria seguir, estando completamente 


(*) Veja documento n, 2 no fim desta memoria, 
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pacificada a provincia de S. Paulo c o barão de Caxias á 
frente do exercito no territorio do Minas. 

Correo longa e animada a discussão, decidindo-se adiar 
o ataque por dous ou tres dias, tempo sufficiente para 
chegarem tropas de refresco, que facilitarião a victoria. 

Conduzindo o exercito para Sabará, approximou-se 
José Feliciano dessa cidade, e para evitar que a força 
alli existente se unisse com a do barão de Caxias, avançou 
contra ella. Dividio seus soldados em tres columnas, 
e investindo afugentou a tropa legal, que retirou-se pelas 
estradas de Caeté e Congonhas. 

Ganha a victoria de Sabará tomarão os rebeldes a 
resolução de enviar o Dr. Mello Franco e o coronel Fran- 
cisco Vicente Souto Maior ao barão de Caxias, offero- 
cendo-lhe fazer depôr as armas ao exercito insurgente. 

Officiou Mello Franco ao barão de Caxias, pedindo 
amnistia geral em nome do chefe dos revoltosos, resolvido 
a fazer dispersar suas forças, e retirar-se para Santa 
Luzia, ordenando a suspensão de qualquer hostilidade. 

Tomada a cidade de Sabará, precisava o exercito re- 
belde de viveres, e apezar de ser noto io que os encon- 
trarião em abundancia em algumas casas, nem os chefes 
enem os soldados ousarão entrar em domicilio algum sem 
licença dos proprie'avios, que fornecião as provisões por 
peso e medida, recebendo vales dos commissarios forne- 
cedores do exercito. E nem um só desses vales deixou 
de ser re-gatado. 

Attesta semelhante facto a nobreza dos sentimentos 
dos rebeldes, que não praticarão violencia alguma nem 
contra a propriedade, nem conira a honra das familias. 
Se commettêrão faltas ou crimes fôrão de outra natureza. 
Não erão turbulentos das praças publicas os chefes revo- 
lucionarics; foi seu grito de guerra antes um brado de 
opposição, de protesto contra actos que julgavão illegaes, 

o que uma rebeldia com fins determinados; nem tinhão 
por fim saquear nem devastar, e por isso não se afastarão 
dos limites do respeito e da moderação. 

A tomada de Sabará não lhes trouxe consequencia 
alguma favoravel, nem terião atacado a cidade se não 
fôsse necessario sahirem da posição entre os dous corpos 
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do exercito imperial em que se achavão collocados. No 
mesmo dia da conquista de Sabará marcharão para Santa 
Luzia. 
Acreditando alguns chefes ser necessario mostrarem-se 
fortes para obterem a amnistia, propoz-se Theophilo Ottoni, 
com o fim de reunir recursos e forças, a acceitar o cargo: 
de inspector interino da thesouraria provincial. 

« Pretendia o inspector interino, escreve o conego 
Marinho, começar sua administração por um manifesto 
em que demonstrasse a illegalidade dos sequestros lega- 
listas e os roubos praticados pelos executores de uma; 
ordem tão contraria à constituição, ordenando em seguida 
como represalia ixuaos sequestros em todos os bens dos 
legalistas naquelles logares em que se achassem sob q 
dominio da revolução, e pelo mesmo direito de represalia 
abrir-se um emprestimo forçado com que se occorresse ás 
despezas da guerra. » 

Não acceitou José Feliciano semelhantes proposições; o 
que contribuio para destruir a cordialidade até então exia- 
tente entre aquelles dous chefes. Limitou-se o presidente 
interino a officiar ao barão de Santa Luzia, a João Lopes 
de Abreu e a Gonçalo Ferreira da Fonseca para que em: 
prestassem a maior somma que lhes fôsse possivel para as 
despezas urgentes do exercito. 

Deliberavão os rebeldes sobre a utilidade da no- 
meação de um vice-presidente o de um secretario, quando 
chegou o Dr. Pedro de Alcantara Cerqueira Leite, depois 
barão de S. João Nepomoceno, com a noticia da dis- 
persão das forças da Lagõa Santa, Principiou a reinar 
desde então mutua desconfiança entre os revoltosos, ; 

Conhecendo os rebeldes o numero das forças do go- 
verno, não superior ao seu, o plano de ataque, não ha- 
vendo noticii de Mello Franco nem do coronel Souto, é 
estando na ment> de todos que se devia acceitar com- 
bate, convocou José Feliciano aos commandantes das diffe- 
rentes columnas, fe:-lhes ver o numero das forças provavois 
do exercito legal, o movimento dellas, e ordenou-lhes deli- 
berassem sobre os meios mais proprios á resistencia. Re- 
golveu o conselho o seguinte: 
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Postar-sa-hia Galvão à frento de sua columna nas 
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alturas de Tamanduá, caminho direito de Sabará para 
Santa Luzia, por onde viria uma das columnas do exercito 
imperial, Lemos, Alvarenga e Martins oceuparião as al- 
turas da Lapa para esperarem a outra columna, na qual 
suppunha-se viria o barão de Caxias. Reforçadas com a 
artilharia e o batalhão de Santa Luzia collocar-se-hião as 
duas companhias de Santa Barbara na ponte, interceptando 
o batalhão de Santa Quiteria um caminho de travessia 
acima da ponte; e que se procurasse atacar os legalistas 
apenas apparecessem nos pontos considerados vantajosos; 
antecipando-se desse modo o combate, que corria estar 
marcado para o dia 21 de Agosto. 

Preparou-se cartuxame com presteza, e no dia 19 
postárão-se as forças conforme o plano adoptado; recobendo 
ordem para romperem o fogo na madrugada seguinte. 

Firme no pensamento que a revolução de Minas não 
devia continuar, tendo sido suffocada a de S. Paulo; vendo- 
se contrariado pelo voto e opinião do exercito, e tambem 
pela falta de amnistia com que contava, não sendo além 
disso homem de acção, energia, constancia e pertinacia 
como deve ser quem sobre os hombros levanta o estan- 
darte de uma revolta, determinou José Feliciano nada 
oppôr ao voto dos amigos e soldados, resoluto a aban- 
donar à revolução, qualquer que fôsse o exito do combate 
que ia travar-se. Não queria ouvir gemidos dos vencidos, 
nem hymnos dos vencedores ; mas de sua intenção guardou 
segredo para não haver desanimo e desunião entre os seus, 
se ella fôsse conhecida. 

Sabendo que seempenharia o combate ao romper do dia 
e que conhecida sua retirada depois da acção não causaria 
sensação alguma, mandou chamar alta noite a alguns 
amigos, declarou-lhes desejar de coração a victoria do mo- 
vimento revolucionario, mas que não podia acompauha-los 
mais. Logo depois retirou-se pelo lado da ponte grande. 

Produzio este acto más consequencias ; quebrado o se- 
gredo que o envolven, espalhou-se a noticia, apezar de 
procurarem os outros chefes negal-a. 

Fallando do ultimo combate desta luta civil diz o 
conego Marinho : 

« Com effeito, a falta de um chefe que os dirigisse, 
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tinha arrancado aos insurgentes uma Della victoria; o 
combate do dia 20 estava perdido para estes.» 

“À fraqueza e desanimo do chefe da rebellião fizerão-no 
descer do pedestal a que tinhão-no erguido seus com- 
panheiros, que o accusarão de não possuir as verdadeiras 
qualidades de um revolucionario. 

Se acceitara o logar de chefe, competia-lhe exercel-o até 
ao fim e partilhar da victoria ou da derrota. Vacillou, es- 
moreceu e fugio na hora da luta encarniçada e violenta, 
pelo que deixará a historia de considerar vulto eminente 
desse movimento politico aquelle que não soube até ao fim 
suster o bastão do chefe e ter constancia para conservar-se 
companheiro de seus companheiros e correligionarios, 

Reunido o exercito legal em Caeté, marchou o barão 
de Caxias pela estrada de Sabará à frente de sua columna, 
composta de cavallaria e infanteria e de quatro peças de 
campanha, e seu irmão o coronel José Joaquim de-Lima 
e Silva, hoje visconde de Tocantins, pela estrada da Lapa. 

Apezar de reformado e de viver entregue á lavoura em 
suas propriedades ruraes, não negou-se Lima e Silva ao 
serviço da guerra logo que foi requisitado pelo governo, 
Tudo deixou pela patria, e de tudo esqueceu-se pela dis- 
ciplina militar. A” frente dos batalhões da guarda nacional 
de Magé, Inhomerim e Rio-Preto, de um batalhão de linha 
e um esquadrão de cavallaria prestou relevantes serviços 
nessa luta, que, se pouco durou, deixou vestígios dolorosos 
de sua passagem. 

Devia travar-se o combate no dia 21, investindo o ge- 
n ral pela frente e o coronel pelo flanco esquerdo ; mas no 
dia 20 começou Lima e Silva a ouvir sons longinquos. Sa- 
bendo que propaga-se o som pelas profundezas do sólo, 
applicou o ouvido ao chão, e reconheceu que erão descargas 
de artilharia; além disso vierão dizer-lho que no alto da 
cordilheira, que separava sua força do arraial de Santa 
Luzia, estava postada uma linha de atiradores. Immediata- 
mente mandou tocar a rebate, fez atacar a linha de atira- 
dores, que foi repellida, ec sem demora, sem ter recebido 
aviso ou ordem alguma, marchou apressado para o logar 
do perigo. 

Apezar de saber, disse-nos elle, que dava um passo 
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contra a disciplina, não hesitou, tomou a responsabilidade 
de seu acto, e como o valente Assás esqueceu-se de si para 
só lembrar-se da salvação de seus compatriotas. 

O combate havia-se antecipado. Marchando no dia 20 
o barão de Caxias de Sabará para Santa Luzia, aconteceu 
que, revelado seu plano por um desertor, teve de muda-lo 


e de repellir o inimigo a passo de carga, de posição em 


posição até chegar à alta collina que dominava o arraial. 

Tomava posições para no dia seguinte encetar a acção 
geral, quando vio-se investido por tres mil e trezentos 
homens, e por uma peça de artilharia que lhe varria as 
fileiras. 

Havião os chefes rebeldes Galvão e Alvarenga rompido 
o fogo e empenhado o combate, que se tornou renhido e 
violento, parecendo a victoria correr ora para os revolucio- 
narios ora abraçar-se com o estandarte da legalidade. 

Composto de oitocentos homens postara o exercito im- 
perial a artilharia em posição de bombardear todo o arraial ; 
mas por algum tempo teve de recuar flanqueado pela 
columna de Santa Barbara, e perseguido pelos canhões 
inimigos collocados em uma eminencia. Continuava in- 
decisa a peleja ; e como erão irmãos que com irmãos com- 
batião, parecia que hesitava o anjo das batalhas em en- 
tregar a qualquer dos lados a palma da victoria. Mas 
densa nuvem de pó annunciou a approximação de novos lu- 
tadores. Era de tarde, e chegava ao acampamento a 
columna commandada por Lima e Silva. 

Fortalecido com este auxilio praticou o general em 
chefe movimentos de estrategia militar; .cahio com uma 
carga de bayoneta sobre os rebeldes que, repellidos, dis- 
persados, afastados de suas posições, deixário, ás oito 
horas da noite, o arraial em poder do exercito da lei; indo 
o barão de Caxias occupar a mesma casa abandonada pelo 
presidente da revolução. 

Tambem, depois da batalha de Solferino, dormio 
Napoleão II na mesma camara em que almoçara Fran- 
cisco José, imperador da Austria. 

Fallando do combate travado em Santa Luzia, diz o 
conego Marinho : 


« Estavão os insurgentes senhores do campo de 
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batalha, davão-se já os par. bens pela victoria alcançada, o 
exito do combate já não era duvidoso, pois que o general 
da legalidade já se retirára á mais de uma hora, per- 
dendo bagagens e artilharias, quando das tres para as 
quatro horas trocarão as posições dos combatentes com a 
apparição do batalhão oitavo no campo de batalha, e elle 
mudou a sorte das armas, ainda pela razão de não terem 
os insurgentes um chefe que os dirigisse. 

- O combate se havia travado, não entre o general da 
legalidade e alguns dos chefes insurgentes, não entre uma 
columna legalista e outra insurgente, mas sim entre a co- 
lumna do barão de Caxias e grupos insurgentes, sahidos 
de todas as columnas. » 

Nesta batalha travada entre mais de tres mil rebeldes 
e dous mil e quinhentos homens do governo, entre os 
quaes se contavão quatrocentos e sessenta guardas na- 
cionaes, teve o exercito legal dez officiaes e sessenta 6 
quatro soldados feridos, dous cabos e dezeseis soldados 
mortos. Deixarão os rebeldes no campo da luta cincoenta 
e nove mortos, grande numero de feridos, trezentos pri- 
sioneiros, entre os quaes dez dos principaes chefes que 
fôrio conservados, como presos do Estado, na casa qua 
habitavão, e toda a artilharia e munições de guerra o boca, 

Nessa batalha sem conquista, nessa victoria sem 
triumpho, porque nas lutas civis não se póde dizer que 
ha vencedor nem vencido, como diz Garret, salvarão-se 
os bons principios da lei, os creditos do systema repre- 
gentativo; e se houve gloria nesse certamen, manchado de 
sangue civil, foi só para a causa da ordem. 

Sustentando Galvão e Alvarenga a peleja até ás oito 
horas da noite na ponte grande, para que pudessem re- 
tirar-se os insurgentes, que se achavão no arraial, puzerão-se 
em marcha logo após, e chegário com numero maior 
de dous mil homens armados e municiados á Lagôõa Santa. 
Perante o subdelegado de Mattosinhos declararão aquelles 
chefes que debandavão suas forças, recolhião-se ás suas 
casas, e não se opporião mais ás leis em vigor, afim de 
pôr termo ao derramamento de sangue dos Mineiros (*). 


N 


(*') Veja documento n. 8, 
4 


sOMO XLVYIS, P. IL 


o Em 


Dispersou-se logo a sua força. Apresentárão-se ao coronel 
Lima e Silva trezentos homens em Santa Barbara, e mais 
de novecentos ao coronel Manoel Antonio da Silva, entre- 
gando-lhe armamento e munições. Submetteu-se ao coronel 
Matheus Furtado de Mendonça todo o batalhão de 5. João 
dELRei; ao major Marianno o de Santa Quiteria; de 
sorte que nos ultimos dias do- Agosto estavão completa- 
mente dispersas as forças insurgentes, excepto a columna 
de Claudio e as forças de Paracatú, que tambem se dis- 
eolverão desde quo lhes chegou a noticia do successo de 
Santa Luzia. 

Perdida a batalha de Santa Luzia não quizerão os 
rebeldes lançar mão da guerra de recursos, evitando as- 
solar e anarchisar toda a provincia. Recuarão perante 
essa responsabilidade, e esse mal, que não lhes traria van- 
tagem alguma e mais sangue brazileiro faria correr nos 
bellos campos de Minas. Debandárão as forças rebeldes, 
e cada qual se recolheu a seus lares mansa e pacifica- 
mente. 

Presos em Santa Luzia os chefes : vigario Joaquim 
Camilo de Brito, capitão Pedro Teixeira de Carvalho, 
padre Manoel Dias do Couto Guimarães, Francisco Fer- 
reira Paes, coronel João Gualberto Teixeira de Carvalho, 
Theophilo Benedicto Otoni, que pereceu senador do im- 
perio em 17 de Outubro de 1869 e José Pedro Dias de 
Carvalho, que viveu até 26 de Julho de 1881, sendo con- 
tado como vimos, entre os senadores e conselheiros -de 
Estado, forão todos condusidos escoltados para Sabará. 
Algemados e acorrentados dous a dous sahirão da cadeia 
dessa cidade para o arraial de Congonhas. Ahi forão-lhes 
tirados os ferros por esforços de Francisco de Assis Pi- 
nheiro, e declarou-lhes o capitão Bento Leite, enviado 
pelo barão de Caxias, que indignado este pelo mão trata- 
mento que havião tido, encarregara a elle capitão de 
acompanhal-os e protegel-os até Ouro-Preto. 

Além destes presos havia uma leva de duzentos re- 
beldes aprisionados em Santa Luzia, e que, destinados ao 
recrutamento, forão conduzidos atados com cordas. 

Não nos devemos admirar deste excesso de vigilancia 
e dessas scenas de rigor, porque nas lutas civis, o amor 
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proprio offondido, as disposições hostis e as malevolencias 
agitão-se c apagão o sentimento do dever. 

De Congonhas partirão a cavallo os principaes pri- 
sioneiros, sendo as redeas confiadas aos guardas; e em 27 
de Agosto entrárão para a cadeia de Ouro-Preto. A 

Reunidos nessa prisão, cercados de grossas paredes e 
de varões de ferro, em salas escuras e sombrias, tratárão 
aquelles chefes de accender o facho da impr nsa, que de- 
vião sempre ter empunhado em vez da espada; emprehen- 
derão em principio de 1843 a publicação do Itacolomy, 
periodico que censurava os actos do governo praticados 
antes e depois da luta civil. Em resposta a este appareceu 
o periodico Publicador. 

Tratando da creação do Itacolomy diz Theophilo 
Ottoni: 

« Reparavamos assim o grande erro que haviamos 
commettido recorrendo às armas; mas não cessamos de es- 
tigmatisar os actos inconstitucionaes que tinhão dado causa 
ao movimento. » 

Submettidos ao jury em Ouro-Preto forão absolvidos 
Dias de Carvalho, Dr. Joaquim Antonio Fernandes de 
Leão e Mariano José Bernardes; em Marianna o coronel 
Torres, o capitão Vicente e o Dr. Des-Genets, porém con- 
tinuarão presos porque as sentenças sofírerão appellação. 
Mandou arelação do districto cumprir as sentenças que 
absolverão a Benardes e ao Dr. Leão. Levados a segundo 
jury Dias de Carvalho e Torres tiverão nova absolvição. 

Absolvido Mello Franco em primeiro julgamento, con- 
tinuou preso por appellação do juiz. Unanimemente absol- 
vido em Marianna recebeu Theophilo Ottoni do presidente 
do conselho de jurados a penna com que lançarão-se ás res- 
postas aos quisitos do juiz de direito. 

« Esta penna é uma reliquia preciosa que conservo, diz 
Theophilo Ottoni em um de seus escriptos, » 

Mandou a relação do districto restituir a liberdade a 
Mello Franco e Theophilo Ottoni, absolvidos em segundo 
Julgamento. 

Retirando-se para a fazenda de S. Gonçalo, torngu-so 
o padre José Antonio Marinho o Xenofonte da revolução. 
Pacificada a provincia entregou-se á justiça publica, e no 


— 98 — 


juvy de Piranga foi absolvido, proferindo elle proprio sua 
defesa, Tratou de escrever para levar á posteridade o 
movimento revolucionario que o tivera em suas fileiras ; 
mas sahio-lhe excessivo da penna o amargor contra o go- 
verno nesse trabalho emprehendido nos dias em que ainda 
“estavão recentes os odios, vivas as emoções, o erão todos 
testemunhas de semelhante facto. Tratando de aconte i- 

mentos ainda palpitantes e graves, desvairou-o a paixão 
“politica, e mostrou-se exagerado em suas apreciações his- 
toricas; mas é minucioso e completo na relação dos factos, 
e so omittio seus proprios serviços e sacrifícios, não perdeu 
a occasião, como diz Theophilo Ottoni, de pôr em relevo 
a mais pequena circumstancia, que pudesse ennobrecer o 
caracter de seus amigos. Pereceu o conego Marinho em 13 
de Março de 1853, tendo fundado na capital do imperio o 
collegio Marinho, que bons serviços prestou à instrucção, e 
foi de seu fundador monumento de gloria. 

Alcançárão despronuncia por via de recursos muitos 
insurgentes que havião sido presos, e forão absolvidos todos 
os que se apresentarão perante os tribunaes, excepto os pa- 
dres Tristão, Vicente de Araujo e Teixeira. 

Concedeu o decreto de 14 de Março de 184t amnistia 
ás pessoas envolvidas nos crimes politicos comnettidos 
nas provincias de 8. Paulo e Minas. Attendeu o imperador 
ás leis da humanidade e ao bem do Estado; reconheceu 
que devem ser apagadas pelo silencio o pelo esquecimento 
semelhantes desavenças; que convem unir em um só vin 
culo, o da gratidão, todos os Brazileiros, e que se assenta 
o throno nos ditames da justiça, deve tambem firmar-se 
nas azas da clemencia e da generosidade. 

Pelo serviço prestado à pacificação de tão importante 
provincia do imperio, foi o barão de Caxias elevado. por 
decreto do 29 ds Agosto, a marechal de campo graduado. 

J Com cava q conquistar os altos postos da vida militar 
o distincto guerreiro, que teria de repetir com Wellington 
que nunca fôra vencido, e contar com o principe de Condô 
as divisas de sua farda pelas victorias da sua espada. 

O grito revolucionario, levantado em Barbacena, foi 
acto violento e reprovado, e futeis forão seas pretextos. 
O ministerio não conservava q imperador em coacção, como 
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se dizia. À ficção de libertar os reis tem sido um meio 
de que se têm servido 03 partidos em diversos paizes para 
alcançarem seus fins politicos. Estude-so a historia de . 
João VI de Portugal e de Fernando VII de Hespanha, 
e ver-se-ha esses soberanos apresentados como successiva- 
mento libertados pelos partidos oppostos. 

Não se aviltava a provincia em obedecer a leis respei- 
tadas em todo o imperio e emanadas do poder compe- 
tento; a execução das leis do conselho de Estado e da; 
reforma do codigo do Processo tinhão sido julgadas e 
sentenciadas pelo poder legislativo, unico orgão com- 
petente. 

Diz o Dr. Pereira Pinto: 

« Os honens da opposição devião esperar da propria 
execução da lei das reformas o protesto publico contra suas 
disposições; recorressem à discussão da imprensa, se as 
portas da tribuna lhes fôssem trancadas ; e é certo que a 
reacção pacifica havia de apparecer contra a mesma lei, e 
ella seria infallivelmente revista e emendada. Assim acon- 
teceu, e essa lei acha-se hoje revogada ». (*) 

Quanto a dissolução da camara, tinha sido medida 
considerada necessaria pelos que gerião a nação, e res- 
ponsabilisavão-se pelos seus actos. 

Accrescenta o padre Ferreira de Aguiar: 

« À camara temporaria, eleita sob a influencia da 
opposição, defeituosa em sua origem, não podia ser legi- 
timada sem que se postergassem todas as formulas adop- 
tadas e a indole do systema representativo. » 

E não era mais natural que em vez de correr ás 
armas appellasse o partido opposto para as urnas? 

Forão, pois, precipitados e imprudentes os revoluciona- 
rios mineiros. 

Diz o conego Marinho : 

« O que por sem duvida tenho é que os insurgentes 
de 1842 poderãô ser tachados de sofregos por haverem re- 
corrido às armas em circumstancias ainda não desespe- 
radas. » 


() Veja a Confederação do Equador vol. 29, pag. 36, 2º par.e da 
Revista do Instituto, 
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« Creio sinceramente que mais teria ganho o systema 
constitucional, se apezar de rebellado o governo contra a 
constituição, se apezar da promulgação das leis inconsti- 
tucionaes de 1841, apezar da dissolução prévia da camara 
dos deputados, apezar de tudo, a opposição mineira em 
vez do recurso ás armas, de preferencia empregasse 
contra o governo os meios pucificos que ainda lhe res- 
tavão. » 

Quando no fim de 1841 agitou se na côrte do im- 
perio entre os deputados liberaes de S. Paulo e Minas o 
pensamento de um protesto armado contra os actos do 
governo, Pedro de Alcantara Cerqueira Leite, depois barão 
de S. João Nepomoceno, foi dos que opinarão contra; 
até a ultima cecasião sustentou que era um erro tal deli- 
beração, mas vencido pela maioria de seus amigos, acom- 
panhou-os com lealdade e dedicação. 

O senador Paula e Souza, homem proeminente do 
partido liberal, francamente declarou que podião contar 
com elle e com seus serviços dentro das raias da lei, 
mas que além dellas não daria um passo. (*) 

Provão estes acertos dos chefes revolucionarios, al- 
guns manifestados amnos depois da revolução, que a 
politica é um combate de forças egoistas e cegas, e que 
- só: mais tarde os bons sentimentos acordão. 

Podia a opposição censurar os actos desregrados do 
governo; previne-se e repara-se a acção abusiva da aucto- 
ridade pela imprensa livre, diz Alves Branco. Ha além 
disto a responsabilidade, o direito de petição individual 
ou collectivo, o de associação e discussão, a tribuna in- 
violavel do representante do paiz, os tribunaes indepen- 
dentes, o jury e o poder moderador. Nesta orbita não se 
afasta a opposição das leis, nem dos caminhos legaes, onde 
tem asylo a liberdade e a ordem. 

Se porém a opposição levantou em Minas o grito re- 
volucionario, procederão os insurgentes com moderação e 


— (9 Veja Movimento polilico da provincia de S. Paulo em 1842 
pelo Dr. Pinto Junior. 
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dignidade. Iniciado o movimento em Barbacena, man- 
tiverão alli uma força permanente de trezentos ho mens, 
sem que soffressem os habitantes o menor prejuizo; res- 
peitarão elles a propriedade de todos e a todos. 

Depois de 20 de Agosto entrou o coronel Marcelino 
José Ferreira Armond para os cofres publicos com os dez 
contos de ris, tomados da recebedoria da Parahybuna. 

Auctorisado pelo chefe dos revoltosos a receber o 
dinheiro da collectoria de Barbacena, entregou fielmente 
João Gualberto tudo que lhe havião confiado. Igual proce- 
dimento teve João Bernardo, collector nomeado para S. João 
dELRei. 

Não saquearão os rebeldes as cidades de Sabará e 
Queluz, que cahirão em seu poder. 

Em artigo escripto sobre esta revolução diz Dias de 
Carvalho : 

«À sua perigrinação desde Barbacena até Santa Luzia, 
a sua passagem por tantas villas, cidades e povoações 
attestão a nobreza de seus sentimentos ; e não consta que 
uma só violencia fosse praticada durante seu trajecto 
contra a propriedade, nem contra a honra das familias ; tudo 
quanto consumião era por elles pago (*)». 

Escreve Pedro de Alcantara Cerqueira Leite : 

«A revolta de Minas não apresentou instinctos revolu- 
cionarios, e começou como uma diversão para impedir que ' 
o governo geral mandasse desta provincia forças contra a 
de S. Paulo; os rebeldes saltarão por cima da lei, mas pro- 
curarão approximar-se della o mais possivel; não chegárão a 
perder os habitos e escrupuios com que tinhão vivido até 
então (**)» 

Falleceu este cidadão, que como vimos alcançou um 
pergaminho de nobreza, em 23 de Abril de 1883. Alistado 
na seita liberal deixou ao partido bons exemplos de lealdade 
e desinteresse. [oi sempre respeitado e bemquisto pelos 
seus elevados sentimentos de justiça e moralidade, Mais de 
uma vez representou sua provincia na assembléa geral le- 
gislativa. 


(*) Veja Jornal do Commercio de 18 de Abril de 1881. 
(**) Veja Jornal do Commercio de 21 de Abril de 1881, 


“Composto 6 movimento revolucionario em Minas em 
sua maioria da melhor gente da provincia, e derigido pelos 
cidalãos mais prestimosos, abastados e intelligentos jámais 
pensou em saquear e praticar actos indecorosos ; procederão 
os chefes com abnegação, os soldados com honra, e fôrão 
respeitados os bons costumes, as familias e o direito de 
propriedade. 

Não podemos dizer o mesmo du força legal, Afogada na 
alegr:a do triumpho praticou violencias em Santa Luzia, e 
ordenando o aviso de 23 de Junho a apprehen-ão nos bens 
dos compromeittidos no movimento, commetterão-se excessos 
até que a ordem do tribunal do thesouro de 7 de Dezembro 
revogou semelhanto aviso. 

Tal é a condição das guerras civis em que não obede- 
cem os vencedores ás leis militares, mas ao odio politico, ás 
rivalidades e vinganças. 

Teve estemovimento politico muita cohesão com o de 
S. Paulo, como demonstrão os factos. Resolvida a rebellião 
desta provincia, reunirão-se os deputados de Minas em casa 
do senador José Bento Leite Ferreira de Mello, no Rio de 
Janeiro,e, adherindo ao movimento, prometterão coadjuval-o 
assim como o assentimento de seus amigos, que sustentárão 
todo o peso da luta para a qual não estavão preparados ; 
todavia em Minas teve a revolução caracter mais energico | 
e mais longa duração que em S. Paulo. 

Diz Theophilo Ottoni ; 

« Os Mineiros obrigarão-se por sua parte a promover 
uma manifestação que distrahisse as forças legaes em pro- 
veito dos insurgentes paulistas». 

Accressenta Christiano Ottoni: 

« Minas não se sentia de modo algum preparada para 
uma revolução ; fazia apenas uma diversão». 

Mas se imprudente e prescipitado mostrou-se o partido 
liberal lançando mão das armas para travar a guerra civil, 
tanbem não andara regularmente o governo. Julgando-se 
enfraquecido e ameaçado pelas facções, receiando que se 
repetissem as convulsões anarchicas da menoridade, pro- 
mulgou leis, como a da reforma judiciaria, que parecião 
arrastar o paiz para terreno diverso ás suas liberães insti- 
tuições. A pressou-se em dissolver a camara dos deputados, 
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Aquella lei conhecida depois pelos seus proprios aucto- 
res como lei de antagonismo politico, e a medida pela pri- 
meira vez executada, depois da constituinte, da dissolução da 
camara dos representantes do povo exacerbarão os animos 
e levarão o partido opposto à usar da resistencia armada, 
sempre má, perigosa e de tristes consequencias. 

Resistindo ao movimento politico de Minas fez o go- 
verno respeitar o voto do systema parlamentar, abateu as 
influencias e exigencias locaes, e sustentou a autonomia e 
integridade da nação. É 

Se o governo em suas leis e decisões facilitava as violen- 
cias e arbitrariedades, errarão os revoltosos lançando sobre o 
paiz o flagello da guerra civil, e atacando com armas em 
punho a legalidade constitucional. 

Sentimentos patrioticos, que podem ser qualificados de 
inconvenientes, levárão-nos a dar o primeiro passo no erro, 
e atravar a luta regada de sangue de irmãos. Felizmente 
fôrão vencidos, e hoje commemorando este facto, se não 
applaude a historia a victoria do governo, elogia a victoria 
dos principios, do systema representativo, da ordem e da 
anião da paço (o) 
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DOCUMENTO JN. I 


Mensagem dos deputados provinciaes que se reunirão 
em S. João d' El-Rei. 

Nm. Exm. Sr. Os deputados da assembléa legislativa 
de Minas-Geraes, reunidos em sessão preparatoria nesta ci- 
dade, faltarão a si e a briosa provincia que os elegeu, 
se nesta occasião solemne em que os Mineiros se erguem 
para repellir de seus pulsos as algemas do absolutismo, 
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(9) Veja Historia da Revolução de Minas em 1842 exposta em um 
“quadro chronologieo. Historia do Movimento Politico, que em 1842 
teve logar em Minas pelo conego Marinho. Circular dedicada os 
eleitores de senadores pela provincia de Minas por Theophilo Ottoni. 
Vida do grande cidadão Luiz Alves de Lima e Silva pelo padre Pinto 
de Campos. Biographia de Thephilo Ottoni por Christiano Ottoni e 
Ephemerides Brazileiras por Teixeira de Mello e outras obras já 
«itadas. 
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deixassem de manifestar perante V. Ex. os sentimentos 
de que se achão possuidos. Tomando a resolução energica 
e patriotica de annuir aos votos da municipalidade e povo 
heroico de Barbacena, V. Ex. associou seu nome ao da- 
quellos cidadãos distinctos, que em eras anteriores saerifi- 
cando repouso, vida e fortuna, se encarregarão de libertar 
o Brazil do jugo estrangeiro em tempos mais remotos, é 
dos ferros do despotismo colonial em nossos dias. Qual 
seria, Exm. Sr. o resultado da gloria dos Vieiras, e das 
fadigas dos anciãos da independencia, se V. Ex., bem 
como nas outras provincias cidadios igualmente pre- 
stantes se não empenhassem na empreza gloriosa de guiar 
as phelanges constitucionae: contra filhos degencrados que 
ousarão pôr mão sacrilega na arca santa da liberdade 
constitucional? A circumstancia era sem duvida dificil, 
mas o patriotismo de V. Ex. abstrahio dos embaraços, 
ca gratidão dos coevos acompanhará o nome de V. Ex, à 
posteridade. Procurando rodeiar se da representação pro- 
vincial, e consultar seu voto nesta conjectura delicada, 
V. Ex. deu uma prova manifesta da sua confiança na 
opinião publica, e demonstrou qual a differença de um go- 
verno constitucional, ao dos regulos, que pondo em coacção 
o nosso innocente monarcha, ou:ão dispersar os represen- 
tantes do povo; e tanto nos actos da administração geral 
como nos da provincial, patenteão a resolução decidida de 
assumir o poder legislativo, já decretando novas leis, sem 
ser ouvida a assembléa geral, já cobrando impostos sem 
orçamento provincial. Os Mineiros sabem apreciar esta 
differença que tanto honra o governo interino; mas, Exm. 
Sr., conhecem tambem as difficuldades da posição inteira- 
mente excepcional em qu:nosachamos, e o assenso da pro- 
vincia aos actos do governo de V. Ex. não póde ser duvi- 
doso. 

Como orgio pois dos nossos constituintes não hesitamos 
em afiançar a V. Ex. nossa adhesão franca e decidida ao 
movimento constitucional do dia 10 de Junho; é conhecida 
u opinião dos deputados efectivos, que são constrangidos a 
não comparecer na presente sessão extraordinaria, e 
sem duvida quo todos acompanharião unanimes os abaixo 
assignados para agrad:cer a V. Ex. a resolução heroica 
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que tomou a 10 de Junho e offerecer ao governo interino a 
coadjuvação de seu voto, sua pessoa e bens para levar-se 
a effeito a restauração da constituição do imperio, rasgada 
por essa lei de sangue, que a facção absolutista se atreveu 
a promulgar. Logo, porém, que cessem os embaraços que 
retardão a reunião dos deputados de Minas V. Ex. deve 
contar que todos se apressarád a vir retificar este voto 
dos abaixo assignados. Continue V. Ex. na empreza glo- 
riosa, que encetou em Barbacena, esmague os traidores 
que, abusando da nossa generosidade, ouzão chamar para 
o seio de sua patria as phalanges absolutistas, redobre-se 
a energia de V, Ex. fazendo desenvolver os immensos recur- 
sos que os patriotas de toda a provincia pôem à disposição de 
V. Ex.c o resultado será impreterivelmente o triumpho 
das constituições livres e do throno constitucional desem- 
baraçado desse nevoeiro asiatico, com que cortezãos 
hypocritas o querem obscurecer. Deus guarde a V. Ex. 
Paço da assembléa legislativa provincial aos 17 de Julho 
de 1842 Ill. Exm. Sr. José Feliciano Pinto Coelho da Cunha. 
Presidente interino da provincia de Minas-Geraes. An- 
tonio Fernandes Moreira, Manoel de Mello Franco, Fran- 
cisco d'Ássis e Almeida, Francisco José de Araujo e Oli- 
veira, José Christiano Garção Stockler, Maximiano José 
de Brito Lambert, João Capistrano de Macedo e Alckmin, 
Felisberto Rodrigues Milagres, Manoel José dos Santos, 
Theophilo Benedicto Ottoni e Antonio Joaquim de Oli- 
veira Penna. 


DOCUMENTO N. 2 


Ordem do dia mencionando a entrada das forças da 
segunda columna na cidade de Ouro-Preto 


Quartel-general na imperial cidade de Ouro Preto, 
8 de Agosto de 1342. 

Ordem do dia n. 3. Achando-me na provincia de 
S. Paulo, quando por decreto de 10 do mez proximo pas- 
sado foi Sua Magestade o Imperador servido nomear-me 
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general em chefe do exercito desta provincia, dalli segui 
para a côrte, e tendo recebido as instrucções, que me 
forão dadas pelo governo do mesmo Augusto Senhor, puz-me 
em marcha para meu destino. No dia 30 do predito mez 
encontrei as primeiras forças em operações ao mando do 
Sr. coronel Cid estacionadas no rio do Peixe; immediata- 
mente assumi o commando do exercito, e ordenei que o 
8º batalhão de caçadores de 1º linha a marchas forçadas 
se dirigisse para 8. João d'El-Rei, para onde já tinha par- 
tido o Sr. coronel José Joaquim de Lima e Silva, apenas 
com 150 guardas nacionaes e eu com o resto das supra- 
ditas forças tambem tomei aquella direcção ; porém, sabendo 
em marcha que os rebeldes tinhão deixado S. João, e rece- 
bendo communicações do Exm. Sr. presidente desta pro- 
vincia, e do Sr. commandante das armas, de que os 
mesmos rebeldes, encorajados pelo triumpho, que obtiverão 
na villa de Queluz, e fiados na criminosa inacção (*) das 
tres columnas, que marcharão do Rio de Janeiro, avan- 
çavão sobre esta capital com intenção de tomal-a, dirigi-me 
para a cidade de Barbacena, então occupada pela 2º co- 
lumna do exercito ao mando do Sr. coronel Leite Pacheco, 
e dalli fiz partir tambem essa força, e a marchas forçadas 
consegui entrar nesta capital, sem que os rebeldes, que 
em numero maior de 2.000 se achavão á vista della, 
ousassem embaraçar a minha marcha; e hontem fazendo 
um reconhecimento sobre elles, vim ao conhecimento de 
que se retirarão acceleradamente na direcção da cidade 
de Sabará, para onde os fiz perseguir por uma forte co- 
lumna. Havendo igualmente assumido o commando das 
armas desta provincia, em consequencia das attribuições 
que me fôrão conferidas pelas supraditas instrucções, ces- 
sando por isso o exercicio em que se achava o Sr. coronel 
José Manoel Carlos de Gusmão, o nomeio para exercer as 
funcções de meu ajudante general, tendo por seu assistente 
o Sr. capitão do 1º regimento de cavallaria ligeira Bento 


(*) Esta arguição servio de base aos conselhos de guerra a que 
responderão os coroneis José Leite Pacheco e José Feliciano de Moraes 
Cid; conselhos em que forão absolvidos, e estas sentenças confirmadas 
pelo conselho supremo militar e de justiça 
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José Leite de Faria. Aproveito esta occasião para louvar 
a constancia e disciplina com que do dia 30 do mez proximo 
passado em diante os corpos do exercito, que marcharão 
sobre esta capital, souberão por ingrimes serras, e faltos 
de alimentos, vencer em tão pouco tempo as grandes dis- 
tancias que della os separavão. — Barão de Caxias, general 


em chefe. 


DOCUMENTO N. 3 


Protesto 


Nós abaixo assignados, na qualidade de commandantea 
de forças, declaramos perante o Sr. subdelegado deste 
logar, que nos dirigimos ás nossas casas com mais de 
700 homens, depois de ter feito dispersar os que a ellas 
se achavão unidos, assegurando positivamente não offender 
mais a pessoa alguma, bem como não nos oppôr ás leis 
em vigor, afim de pôr um termo ao derramamento de 
sangue de nossos patricios. 

Arraial de Mattosinhos, 21 de Agosto de 1842. 
— Antonio Nunes Galvão.— Francisco José Alvarenga. 
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JOÃO COINTHA, 


SENHOR DE BOLÉS, 


MEMORIA LIDA NO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZIILEIRO, PELO SOCIO EFFECTIVO 


Ea 


DA, B, F. RAMIZ GALVÃO 


O ultimo fasciculo do tomo XLII (correspondente ao 
anno proximo passado) da nossa Revista Trimensal per- 
mittiu-nos ler ha poucos dias mais uma das Memorias, com 
que o Sr. senador Candido Mendes de Almeida vae eluci- 
dando ponctos obscuros d9 primeiro periodo de nossa his- 
toria. 

Deu-nos ahi S, Ex. uma curiosa investigação sobre a 
pessoa de João Bolés e o tão fallado caso da execução d'este 
propagandista, 

O 4º capitulo da memoria (lidaneste recinto a 5 de 
Dezembro de 1879) intitula-se: «Qualera o verdadeiro 
nome de João Bolés? Qual a sua posição na colonia Co- 
ligny. » Neste poncto, como em outros, argumenta o digno 
investigador com muita felicidade, e chega à conclusão de 
que Bolés não foi outro sinão o mesmo João Cointa, cujas dis- 
cussões theologicas e cujo character irrequieto tanto mal 
fizeram á colonia de Villegaignon. 


e. VS 


Os argumentos do auctor da memoria são bons ser 
duvida alguma; pedimos apenas licença para ponderar-lhe 
«que não deixa de ter seu valor para o caso a singular coin- 
<cidencia, de que fizemos menção ha tempos em um artigo 
publicado na Revista Brazileira no n.º de 15 de Julho de 
1879 d'este excellente periodico, pgs. 280 a 284 (*), ais- 
cutindo este mesmo assumpto, a proposito de criticar um 
dos livros do Sr. Paulo Gaffarel arriscamo-nos a aventar 
a mesma idéa da identidade de Conta e Bolés, que é hoje 
habilmente sustentada pelo Sr. senador Candido Mendes, e 
o fizemos pela forma que se segue: 

« Agora, uma hypothese que ouzamos offerecer à in- 
vestigação dos eruditos; e teremos concluido. 

A" pg. 350 de seu livro o professor de Dijon (alludia- 
mos ao Sr. Paulo Gaffarel) nos refere o caso, talvez um 
tanto desfigurado, da condemnação e morte do francez calvi- 
nista João Bolés em 1567. Não ha ahi novidade, e quantos 
leram Simão de Vasconcellos em sua Vida de Anchieta já 
viram isso mesmo narrado, si bem que nos pormenores de 
modo um pouco diverso. 

« Mas ha ponctos em que concordam gregos e troy- 
anos: João Bolés sustentava em 1567 doutrina calvinista; 
era homem douto nas linguas latina, grega e hebréa, ver- 
sado nas Sagradas Escripturas etc., e foi dos companheiros 
de'Villegaignon, que, não podendo soffrê-lo, se evadiram 
para o continente e ahi permaneceram. Assentemos nisto. 

« Ora, pergunta-se, porque não occorre similhante 
nome na lista dos mais distinctos companheiros de Ville- 
gaignon no forte Coligny, sendo aliás geralmente citados : 
La chapelle, de Bossi, Thoret, João Cointa, » piloto Nicolau 
Barré, Bois-le-Comte, André Thevet, João de Léry, Dupont 
de Corguilleray, Pedro Richier, Guilherme Chartier, Pedro 
Bordon, Matheus Verneuil /ou Vermeil), João Dubordel, 
André Lafon, Nicolau Denis, João Gardien, Martim David, 
Nicolau Ravignet, Nicolau Carmeau e Thiago Rousseau? - 


- (),0 novo livro do Sr. Paulo Gaffarel—Histoire du Brésil fran- 
Sais. —Aris. 1, 1, € III à Pgs. 56, 181 e 255 do vol.1 no 
A ZA :) : 
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Não é sobretudo para extranhar-se que o infeliz João 
Bolés, tão douto e tão dr ramente sacrificado por Mem de 
Sá aos preconceitos da epocha, deixasse de merecer menção 
— pelo menos de J. Crispino em sua— Histoire des mar- 
tyrs persecutez et mis à mort pour la vérité de | Evan- 
gile—, da qual nos-transcreve parte o Sr. Gaffarel? 

« Conserv:r-se-hia por ventura para a posteridade o 
nome dos carpinteiros e alfaiates da expedição, e havia de 
ficar na sombra o de um lettrado, homem de talento, cuja 
prédica em São Vicente tanto inquietou o respeitavel padre 
Luiz da Gran, segundo nos attesta Simão de Vascon- 
cellos? 

« Por mais tractos que demos á imaginação phanta- 
siando motivos e explicações, não n'o-podemos acreditar. 
Homem d'esses predicados, — un erudit— como o-chama o 
proprio Snr. Gaffarel, havia de ser nomeado pelos historia- 
dorés, e si o não foi, de duas uma: ou não pertenceu á 
comitiva de Villegaignon, e cra então um desgarrado aven- 
tureiro que aqui aportára em algum dos muitos navios 
francezes chegados ao Brazil por aquella epocha, —ou, per- 
tencendo à referida comitiva, figurou ahi com outro 
nome. 

« À primeira khypothese,—devemos repe!li-la por ir 
de encontro a tudo quanto se escreveu a similhante res- 
peito: asseveram todas as fontes de bda informação o 
contrario. 

“ « Então qual o verdadeiro nome de João Boulés? 
Onde a chave do enigma? 

« Indaguemos o destino de um personagem notavel 
da expedição, muito fallado por J. Crispino (op. cit.) e 
pelo Sur. Gaffarel; referimo-nos a João Cointa. Este era 
«un docteur en Sorbonne, mais dont les op nions etutent 
mal assises, et qui cherchait péniblement la véricé véli- 
gieuse qu'il ne pouvait saisir '» 

“« João Cointa representou no forte Coligny um 
papel preponderante, envolvendo-se nas fataces questões 
theologicas alli suscitadas ; ora, inclinado á orthodoxia, 
ora abalado em suas crenças pela argumentação convicta 
dos dois emissarios de Calvino, que haviam chegado em 
março de 1527-—Richier e Chartier —, foi elle talvez o 

6 Ti MO XLVII, P. 1. 
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maior causador das perturbações graves, que compro- 
metteram a sorte da pseudo-colonia. Cointa incitou Vil- 
legaignon a abrir a perigosa polemica, discutiu elle mesmo, 
e parece que vencido consentiu em receber a communhão 
das mãos de Richier, fazendo por essa occasião confissão 
publica dos seus erros. Pouco depois casa-se, mas logo 
em seguida se arrepende do casamento e da abjuração ; 
dir-se-hia que inquieto em sua propria consciencia, i mpelle 
outra vez Villegaignon ás discussões religiosas, que não 
tardaram a envenenar-se, estabelecendo completo desac- 
côrdo entre o governador e os genebrinos. 

«Seguia-se a isto a partida dos calvinistas mais exalta- 
dos para Europa, a scena sanguinaria das execuções de Du- 
bordel e seus companheiros, o dominio do terror à cujos 
effeitos escapou quem poude, desertando, e quasi em segui- 
da a subita retirada do proprio Villegaignon, desanimado 
ou indignado de sua propria obra. 

« Mas o que foi feito de João Cointa, o doutor da 
Sorbonna ? No meio destes ultimos successos não ha d'elle 
outra noticia sinão a que se deprehende das seguintes pa- 
lavras de Crispino: 

«Le liceu du se retirala compagnie du Pont et Richer es- 
toit en terre continente distante du fort de Colligny demie 
liceu, au village que les mois precedens avoyent construit 
quelques pauvres François que Villegaignon avoit chassez 
de son isle, comme bouches inutiles. Entre lesquels estoit 
Cointac, qui s'apercevoit du mal provenu de son ambition: 
car il estoit delessé de tout de celui duquel il esperoit re- 
cevoir grande |courtoisie et honnesteté: deietté en terre avec 
les sauvages, comme personne de nulle valeur. Il iette sous 
pirs, regrete, et deteste le iour et Vheure que iamais il avoit 
eu connoissance de Villegaignon» 

«Ora, ahi está uma pequena luz para solver a questão. 
Cointa foi pois expulso do forte Coligny, e passou a viver 
com os selvagens, 

«Porem do silencio do mesmo Crispino, quando tracta 
da volta de Richier e dos genebrinos, se collige que o infeliz 
não os acompanhára no regresso à Europa em 1558. 

«Porque pois João Bolés, que em 1559 apparece em. 
São Vicente professando e prégando a heresia, não será 
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o mesmo João Cointa — outra vez desertor do catho- 
licismo ? 

«Assenta em ambos à qualificação de erudito; Cointa, 
homem voluvel e de opiniões mal seguras, bem se pudera 
ter deixado arrastar pela catechese de Richier, e sobretudo 
depois que ás suas naturaes hesitações se veio juntar o des- 
peito causado pelas violencias de Villegaignon. 

«Dado que esta identificação seja real, explica-se agora 
o porque não apparece jamais na lista dos companheiros do 
governador o nome de Bolés. Tudo pois parece conspirar 
em favor da hypothese que figuramos. 

«Mas param aqui os fundamentos da conjectura ? 

«Felizmente não. A chave do enigma ainda não n'a- 
demos; foi um livrinho da Bibliotheca Nacional que no-la 
ministrou, eum livro não só muito alheio a estas materias, 
como bem insignificante na apparencia. E'o caso que figura 
nas nossas estantes a seguinte curiosidade bibliographica. 

PARADOXO || ou sentença, philosophica: contra opinião 
do vulgo: Que a natureza || nao faz o homê senão || a in- 
dustria. || Deregido ao muy alto & inuictissimo || Reyde Por- 
tugal dom Sebastião || Primeyro deste nome ||. Por 1. co- 
intha senhor des Boulez | Fidalgo frances ||... || Agora 
novamente feyto & impresso nesta |l cidade de Lisboa em 
casa de Marcos, || borges empressor del Rey noso senhor | 
Ao primeyro de Janeyro de 1566. || Vêdêse na Cpressão 
detras de nosa senhora da Palma || . In. 4º., de 32 fls. 
innun. (*) 

« Vem citado por Innocencio da Silva como opusculo 
rarissimo, mas — noticias por menor do seu auctor ne- 
nhumas. 

« Todavia fica só pelo livrinho demonstrado que 
houve no seculo XVI um francez João Cointha senhor de 
Boulés, homem de erudição, conhecedor da antiguidade 
grega e latina, e auctor de uma dissertação curiosa (ainda 
que notavelmente pedantesca), da qual não sabemos quem 
publicou uma versão portugueza no anno de 1566. 


(*) Vão nesta descripção emendados alguns erros, que escaparam 
na impressão da Revista Brazileira; accresce que recentemente acha- 
mos na Bibliotheca outro exemplar do mesmo opusculo com folha de 
rosto que faltava ao primeiro. 
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« Ora, a união d'estes nomes Cointha e Boulês n'um 
mesmo individuo, a epocha em que viveu, o facto singula- 
rissimo de se não encontrarem nem vestigios da sua pro- 
ducção litteraria nos bibliographos francezes, que debalde 
revolvemos ;—todas estas circumstancias reunidas ás que 
primeiro se expuzeram não estão a impellir-nos á conclusão 
de que: esse homem viveu longe da França, e não é outro 
sinão o nosso mesmo João Cointha do tempo de Valle- 
quignon, João Boules de 1559 a 1567? 

« Siassim foi, o homem sacrificado por Mem de Sá 
pagou muito caro as suas tergiversações; si assim foi, o 
erudito polemista do forte Coligny poude dizer que se 
não apartou d'esta vida sem fazer uma cousa util : deixou 
por escripto bons conselhos aos principes, e entre todos 
ao illustre vencido de Alcacer-quibir. 

« Quando compôz a sua dissertação, em que cir- 
cumstancias, e por que modo chegou ella a Portugal, — não 
n'o-podemos dizer. 

« Mas teremos nós razão, ou estas meras approxi- 
mações de nomes, datas e acontecimentos geram apenas 
uma conjectura plausivel? Poderá talvez averigua-lo o 
mesmo Snr. Paulo Gaíffarel, a quem não falta nem a 
competencia do talento, nem o amor ao trabalho. » 

Até aqui, o que publicamos na Revista Brazileira 
de 15 de Julho de 1879. Hoje, após a argumentação 
mais ou menos identica do illustre Snr. Senador Candido 
Mendes, e sobretudo depois da demonstração que nos-deu 
de que J. Boles não foi o calvinista executado no Rio 
de Janeiro em 1567, pois que, segundo auctoridades fi- 
dedignas, o-remetteram para Lisboa antes de 1562,— 
hoje a nossa convicção a este respeito é ainda mais. firme. 

E, agora, cumpre dizê-lo, sabido que João Cointha 
foi mandado para Portugal pelo bispo D. Pedro Leitão, 
como se-vê da Annua de Anchieta tão bem aproveitada 
pelo nosso digno consocio, todo o caso do Paradoxo se- 
explica muito naturalmente. 

O que não podiamos dizer em Julho do anno proximo 
passado, dizemo-lo agora: Cointha, enviado ao cardeal 
D. Henrique, alli abjurou—muito provavelmente os: seus 
erros, —puis que, era useiro e. vezeiro em cousas desta, 
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ordem. Similhante expediente trouxe-lhe o perdão ou 
pelo menos a commutação da pena; d'ahi as bajulações ao 
principe D. Sebastião, e a composição do Paradoxo ou 
sentença philosophica, que por estar no gosto do tempo 
se-traduziu e imprimiu em 1566, sob o verdadeiro nome 
de seu auctor: João Cointha, senhor de Boulés, fidalgo 
francez. 

Como se-acaba de vêr, o achado que tivemos a for- 
tuna de fazer do precioso livrinho da Bibliotheca Na- 
cional, e de que haviamos dado noticia na Revista Bra- 
zileira, não é argumento para se-desprezar nesta questão 
que actualmente parece resolvida. Por acreditarmos que 
conviria addita-lo à erudita memoria do Snr. Senador 
Candido Mendes, e deixa-lo consignado na nossa excellente 
publicação trimensal, ousamos trasladar da Revista Brazi- 
leira este trecho do insignificante trabalho que alli pu- 
blicamos, e que infelizmente passou despercebido á at- 
tenção do illustre escriptor das Notas para a Historia 
Patria. 


16 de Novembro de 1880. 


B. F. Ramiz Galvão. 


A 
Eedtina * Bo pe 
CEDAR A i 


dn er REST a 


Ea sá E Th Nil poa 
sd! ires au dieiiom e i 


Fio a pf> Opa 
ty usa Pora Rats 


RT SRD | |? Anna Pe cri SM 
MR ulhos 6 hesi é tifo PE ES MTE a 
Pa toda VIE 6 EE vt 


A 1 o tis (= ar Meia o 
ed ape Ego 


Ao Tv Aa 


“aa 


GUERRA CIVIL 


VEN NR CN o DS OE SE ONDEN | BMG LAN AÇÃE 
EXE AIN ADIADA EN AS AA CAST INS) ID UI AA 


MEMORIA ACOMPANHADA DE DOCUMENTOS, LIDA NO INSTITUTO ISTORICO 
E GEOGRAFICO DO BRAZIL 
POR 


TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE 


PARTE DOCUMENTAL (*) 


$ 18 
PREZIDENCIA DO BARÃO DE CAXIAS 


9 DE NOVEMBRO DE 1842 
Posse do prezidente. 


Im. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., que em vista 
da carta oficial, datada de 23 de Setembro ultimo, tomei 
oje posse da prezidencia desta provincia com todas as 
formalidades do estilo. 

Deus guarde a V. Ex. 

Palacio do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 9 de Novembro de 1842. 

Ilm. e Exm. Sr. Jozé Clemente Pereira ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra, 


Barão de Caxias. 
( Archivo publico ) 


| (*) Vide a Revista Trimensal de 1881, de 1882 e de 1883. 
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9 DE NOVEMBRO DE 1842 


Topico do relatorio aprezentado à Assembléa provincia! do Rio de 
grande do Sul na la sessão da la legislatura pelo Exm. Sr. Uonde 
de Caxias (oje Duque). 


Tranquilidade publica 


Em 9 de Novembro de 1842 tomei posse da prezi- 
descia d'esta provincia, e do commando em xefe do exer- 
cito em operações, para que tinha sido nomeado por carta 
imperial de 28 de Setembro d'aquelle anno. A revolução, 
que n'esta provincia fizera sua explozão em 20 de Setem- 
bro Je 1835, per motivos que a istoria algum dia relatará, 
adquirira na sua já tão longa duração novos incrementos, 
redobrava suas espectativas, e refazia suas forças, sem que 
nada annunciasse o fim de sua torrente, apezar do muito 
que para iss» se fazia. 

Assim axei a provincia, como bem o sabeis, 

No campo era o pleito, e o exercito imperial me 
xamava á sua frente para abrirmos a campanha. 

Depois de dar todas as providencias para que a 
minha auzencia da capital da provincia não transtornasse 
a marxa dos publicos negocios, sahi no dia 25 de Janeiro 
de 1843 para o exercito, e desde logo encetei as oporações, 
não como o unico meio de xamar os dissidentes á ordem, 
mas como um meio auxiliar da politica de conciliação, 
que empregava, e que sempre empreguei em iguaes cazos 
para poupar sangue de irmãos; por quanto repetidos 
exemplos nos têem mostrado, que, nacendo a divergencia, 
e a dezordem das idéas, e das paixões dos tempos, o tempo 
as gasta, e a palavra e a persuação, que as propagam, 
tambem por sua vez as distroem, e por fim reunem-se os 
omens em uma mesma crença, abjurando seus passados 
preconceitos, filhos do tempo e da falta de experiencia, e 
muito mais ainda quando os ligão os santos laços de con- 
fraternidade. E 

- Com este pensamento fiz a guerra, que durou ainda 
dois annos da minha prezidencia; e com este pensamento 
dezenvolvido, e posto em ação, sem jamais ser desmentido, 
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está em paz esta parte do imperio; e em tão bôa e con- 
solidada paz, que apóz nove annos e meio de uma guerra, 
que apenas terminouen 28 de Fevereiro de 1845, franca- 
mente se pode atravessar toda esta vasta campanha, sem 
se encontrar um só omem armado, que ainda dispute 
sobre exagoradas idéas, que já o tempo consumio, 

Todas as autoridades civis estão restabelecidas no 
exercicio de suas funções constitucionaes; a paz reanima 
todos os ramos da publica felicidade; e o espirito novo, 
nacido do seio da dezorden, enriquecido com a doloroza 
experiencia do passado, apregõa as vantagens da monarchia 
constitucional reprezentativa. 

Esta tão extraordinaria metamorfoze é devida em 
parte ao caracter franco e leal da maioria: do povo rio- 
grandense, caracter quo sempre conservário os legalistas 
o os dissidentes. No campo os conheci; gente brava, digna 
de fazer parte da união brazileira! Além de que são todos 
os Brazileiros umanos, sinceros, entuziastas, e aferrados 
ao seu paiz, faceis em perdoar, em esquecer, e em con- 
formar-se com as ocurrencias dos tempos. 
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(Impresso) 


12 DE NOVEMBRO DE 1842 


Necessidade de nomeação de agente diplomatico 


Ilm. e Exm. Sr. * 

Faço siente a V. Ex., que em data d'este expuz á 
consideração de Sua Magestade Imperial, por intermedio 
do Exm. Sr. ministro dos negocios extrangeiros a urgente 
necessidade que temos de um agente (*) diplomatico na re- 
publica do Paraguai, que nos facilite a compra de cava- 


lhada para uzo do exercito imperial, 


(%) Em 10 de Dezembro: respondeu o ministro, dizindo que ia 
fazer-se a nomeação. 


q TOMO XVII, Pe. II. 
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Esta necessidade crecerá ao passo que o exercito 
tiver de se aproximar para aquellas fronteiras. 

Das incluzas copias (*) verá V. Ex. os embaraços com 
que inutilmente luta 6 brigadeiro Jozé Maria da Gama. 

Rogo a V. Ex. aja de promover a conveniente no- 
meação de um encarregado de negocios por aquella repar- 
tição d'estado. 

Deus guarde a V. Ex. 

Palacio do governo, na valoroza e leal cidade de Porto- 
alegre, 12 de Novembro de 1842. 

Ilm. e Exm. Sr. conselheiro Jozé Clemente Pereira, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias, 
(Archivo publico) 


9 DE NOVEMBRO DE 1842 


Expozição dos negocics da guerra e providencias. 


Exm. amigo e Sr. 

Rio-grande 29 de Novembro de 1842. 

Já de Porto-alegre escrevi a V. Ex. communi- 
cando-lhe a minha posse e bom agrado, com que fui rece- 
bido, não só do povo como do exercito. 

Tres dias depois da minha xegada à capital parti para 
o rincão dos Touros, a passat revista a uma brigada de 
cavalaria, que ali se axa, e a cavalhada do rezerva, que 
ahi está invernada, e declaro a V. Ex., que fiquei muito 
triste com o estado e numero de cavalos, que encontrei ; 
pois quando esperava encontrar, segundo me dizia meo 
antecessor, 5.000 cavalos, só encontrei 3.260, e estes em 


(*) De 2 oficios por onde constava, que o governo oriental, a titulo 
dependa obstava a sahida da cavalhada adquirida pelo briga- 
eiro. 
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estado de não poderem prestar serviço antes de fins de 
Janeiro. 

A julgar por estes os que estão no Vacacahi, creio 
que não excederáô de 7.000 todos os cavalos oje existen- 
tes no exercito, e quazi todos definhados em consequencia do 
grande inverno e xuvas d'este anno, que, tendo innundado 
os campos consideravelmente, matou grande parte das ca- 
valhadas. 

Não tenho (segundo os mapas, quo me forão apre- 
sentados) mais que 2.600 omens de cavalaria, capazes de 
operar fóra dos seos distritos, e sendo a força do inimigo 
de 3.500 dºesta arma, claro fica, que seria um contrasenso 
eu dividir as minhas cavalharias, que por certo correrião 
risco de ser batidas em detalhe; pretendo portanto 
guarnecer a linha de São-Gonçalo com canhoneiras e uma 
policia de 100 cavalos, e puxar toda a força para o Jacuhi, 
onde vae ser este anno o teatro da guerra: ora da co- 
luna principal pretendo destacar aquellas divizões, que 
forem necessarias para operarem segundo as circunstan- 
cias, mas sempre em relação á coluna central. 

Tenho intenção de organizar uma coluna de 1.200 
omens escolhidos, dos quaes 600 serão de caçadores a 
cavalo para fazer a vanguarda do exercito, e empreender 
com ella golpes de mão continuados sobre o inimigo, e 
espero tirar disso grandes vantagens, muito principal- 
mente, porque até oje ainda ninguem se tinha lembrado 
de montar infantaria. 

Não creio poder mover o exercito antes de meiado ou 
fins de Janeiro, á vista do estado desgraçado das cavalhadas, 
mas vou me reunir a elle quanto antes para d'ahi deliberar. 

A vinda de Bento Manoel cauzou pouca ou nenhuma 
sensação aqui, porque todos contavão com ella, ha muito 
tempo. Alguns velhacos destes, que têem feito modo de 
vida da guerra, e que têem adquerido riquezas e onras 
com artigos de jornaes, mandados publicar por elles 
mesmos, ou seus socios, ficárão um pouco arrepiados por 
verem, que com a vinda de um bom vaqueano para o 
exercito, elles não podião continuar a dominar as idéas 
dos generaes, com informações falsas do terreno e dos 
recursos, que o paiz oferece. 
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Eu julgo, como V. Ex, impolitico 0 dar commandos a 
Bento Manoel, e muito menos antes delle ter dado uma 
prova de sua verdadeira contrição; pois creio tambem, que 
“elle me vai ser muito util, suprindo-me n'aquillo de que 
tenho falta, que é conhecimento pratico do terreno, e com 
as suas relações na campanha, espero obter mais alguma 
gente de cavalaria e cavalos. 

Elle tem muitos inimigos por aqui, mas tambem al- 
guns amigos no exercito, e cazualmente no numero d'estes 
os melhores oficiaes da provincia. 

Descanse V. Ex., que eu me hei de manejar com 
cautela com elle, e politica com o exercito. 

Principiei com as economias na repartição da guerra, 
dissolvendo o batalhão provizorio, que existia com uma 
perra em Porto-alegre e outra no Rio-grande, boa muzica, 
grande estado maior, etc. 

Mandei despedir a 50 trabalhadores, que com jornaes 
avultados so entretinhão a tirar de dia a areia, que o vento 
de noite acumulava sobre as trinxeiras do Rio-grande, 
o apliquei a este serviço os soldados, que guarnecem os 
intrinxeiramentos ; com o que poupei uma despeza de mais 
de 30:0003 annuaes. 

Mandei fazer por arrematação o fornecimento dos 
“ospitaes, e com isso tambem creio, que não será pouca a 
redução, que ei de experimentar no fim de cada mez. 

Mandei dezempregar a todos os oficiaes reformados, 
que julguei sem prestimo, e n'esta ocazião os envio a 
V. Ex., assim como os de 3.º classe, que aqui não servem 
sinão de pezo; e muitas outras reducções pretendo fazer 
nas decantadas obras militares, com o que se absorvia não 
pequenas sommas; e para com mais vagar e conheci- 
mento do cauza poder rezolver, já as mandei parar até 
segunda ordem. 

Os 2.000 armamentos, que eu pedi ahi a V. Ex. para 
ter aqui em rezerva, são tolos poucos para suprir as 
faltas, que encontrei nos corpos, particularmente na cava- 
laria, onde o desperdicio d'armamento é sem: conta. 

O batalhão n. 1'está muito mal d'armamento e equi- 
pamento, por isso que tendo tido ordem, na ocazião da 
dezordem de Minas, para seguir para a corte, nada 
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recebeo aqui, julgando o general, que ahi se refazia de 
tudo, e tendo elle xegado so até Santa-Catarina, voltou com 
as faltas, com que d'aqui sahio. 

O exercito está em geral menos mal fardado, tendo 
apenas talta de capotes, que na campanha é sem duvida 
muito sensivel. 

Rogo a V. Ex. aja de me mandar quanto antes, 
além do armamento, que lhe pedi ahi antes de partir, 
mais 3.000 armamentos completos, devendo 2.000 ser 
de cavalaria, incluzive 600 lanças, conforme o modelo, 
que n'esta data remeto. 

Será bom, que V. Ex. vá já mandando aprontar, 
800 fardamentos, que deverád aqui xegar em Maio, pois 
tendo o exercito de abrir a campanha, deve voltar 
com recessidade d'elles. 

Pergunta-me V. Ex., na sua carta de 8 do corrente, 
qual a minha convicção sobre o que deveremus esperar a 
respeito da terminação da guerra. Devo dizer com tran- 
queza a V. Ex., que, si algum acontecimento inesperado. 
me não vier transtornar o plano, que tenho concebido, 
suponho, que, por todo o mez de Março, terei de annunciar 
o rezultado de um combate geral, que se não for igual ao 
de Santa-Luzia em Minas, será de certo muito terrivel; e 
os rebeldes, que me restarem hão de passar para a Banda- 
oriental; e estou firme, em que todas as mais medidas, 
que se tiverem de tomar para a pacificação, são impro- 
ficuas. 

Respeito ao contrabando, elle oje não existe, porque o 
commercio está franco para a campanha em todos os pontos 
e os males, que d'ahi têem vindo á legalidade, nada são 
em comparação das vantagens, que com isso temos con- 
seguido; pois mais de 3.000 rebeldes têem deixado as 
armas para se entregarem a elle, e oje julgo um grande 
mal a cessação d'elle, muito principalmente tendo o nosso 
exercito de entrar em operações na campanha, aonde se 
encontra faita de tudo. 

Os rebeldes, Exm. Sr., não necessitão dos recursos, 
que lhes podem ir do Rio-grande e Porto-alegre para se 
manterem; elles têem estado por muitas vezes, desde os 
7 anos de luta, sem nenhuma communicação com estas 
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povoações, e nem por isso têem deixado de ter fartura 
de armamentos e munições de guerra. 

Ainda não julguei possivel a publicação das instruções, 
que acompanhárão o decreto n. 258 de 30 de Novembro de 
1841, pois não sei quaes os limites, que por ora convem 
marcar ; o que farei, logo que me julgue para isso abilitado. 

Já está estabelecido o correio para Santa-Catarina 
por terra, seguindo o de Porto-alegre até as Torres, onde 
devem entregar as malas ao que o prezidente de Santa- 
Catarina ali mandou postar ; e está organizado de maneira 
que, em qualquer outra ocazião que xegue alguma com- 
municação importante fóra dos dias marcados, poderá 
seguir sem nenhuma demora. 

Pelos oficios, que n'esta data dirijo a V. Ex., verão 
que necessito; e entre as requizições que faço, uma das 
que mais preciza julgo, e que me deve ser mandada com 
toda a brevidade, é uma imprensa portatil, que traga todo 
o necessario para poder-se riscar mapas, pois só assim 
poderei conseguir regularidade na escrituração, parti- 
cularmente na campanha; e mesmo tendo os rebeldes 
estabelecido um jornal seo em Alegrete, convem muito ter 
no campo tambem essa arma, que, não sendo aqui primaria, 
pode muito ajudar, publicando os actos do governo e des- 
fazendo os embustes, que elles espalhão. 

D. Fruto Rivera guarneceo o Serro-largo com 4 bocas 
de fogo, e 100 omens de infantaria, e nomeou um coronel 
francez commandante militar d'esse lugar, e de São-Ser- 
vando ; e isso me faz crer, que elle, pretendendo dar proteção 
aos rebeldes, algum insulto da nossa parte receia pela fron- 
teira do Xuhi. 

Dionizio Coronel, que é inimigo de Fruto Rivera, já 
tem mais de 200 omens reunidos pelasimmediações de Taquá- 
rembó, e grande porção de cavalhadas. Eu mandei por pessoa 
desconhecida commeter-lhe a compra de cavalos, e ordenei 
a Silva Tavares para ir á fronteira com dissimulação, afim de 
colher verdadeiras noticias do estado das couzas por aquelle 
lado, e espero por elle n'estes 4 dias. 

Tenho activado quanto posso a remonta de cavalos 
para o exercito, e creio, que breve poderei mostrar, que 
mais faz quem quer do que quem pode. 
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Entrou rezoluto a tudo arrostar para em pouco tempo 
mostrar aos meos invejozos, que com actividade e força de 
vontadetudo se consegue, e que isto não é dificil como elles 
o apregoão por impericia ou conveniencia propria. 

Já dissea V. Ex., que ei de uzar de Bento Manoel com 
cautela, e agora repito, que me ci de servir delle como de 
meo vaqueano-mór, fazendo-o escrever, como já fiz, para 
que todos os seos partidarios da campanha se me reunão com 
gente e cavalhadas, e tenciono dar um golpe com essa gente 
pela retaguarda dos rebeldes, logo que me aproxime á 
fronteira de Alegrete, para onde pretendo encostar os 
rebeldes. 

Dizem por aqui, que os rebeldes pretendem tomar a 
iniciativa nos movimentos este anno, afim de me obrigarem 
a subordinar os meos aos d'elles, estragar os meos cavalos 
antes de estarem refeitos, e concentrar o exercito sobre 
Porto-alegre; porém suponho poder mover-me antes de a 
isso ser obrigado. 

N'esta ocazião faço voltar o Rangel por não ser aqui 
necessario; e peço a V, Ex. aja de o ouvir sobre algumas 
couzas, que não posso confiar ao papel, e concorrer da sua 
parto para que se levem a efeito pela repartição da ma- 
rinha o que por meio d'elle exponho. 

Pode-se reduzir ainda aqui muito as despezas da 
marinha, retirando o brigue-barca, que para nada serve no 
porto, e simplificando o pessoal. 

O xefe naval, de quem sou muito amigo, já não convem 
aqui, pois está muito relacionado com agente do paiz, e 
não tendo nada a fazer no mar, serve como de centro ás 
intrigras da terra: qualquer oficial de pequena patente ou 
mesmo o seo immediato, que aqui está, Guilherme Parker, 
seria mais que suficiente; fale V. Ex. nisto ao Sr. Marquez, 
si lhe parecer. (*) 

O major Miguel de Frias tem-se portado muito bem ; 
ou o empreguei como engenheiro do exercito, e com fiscali- 
zação sobre todas as obras da provincia,e já me tem ajudado 


(*) Refere-se ao Marquez de Paranaguá, ministro d'estado dos ne-— 
grç os da marinha, 
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muito, descobrindo muitas espertezas, que nas mesmas obras 
se fazião ; tambem o pretendo empregar na fiscalização da 
contabilidade dos corpos na ocazião dos pagamentos ; e 
creio, que elle muito bem preenxerá estes deveres. 

Elle queixa-se, e com razão, de ter sido preterido por 
10 a 12 majores mais modernos do que elle, que passárão 
a tenentes-coroneis no corpo, sem aprezentarem mais abili- 
tações, nom commissões que elle ; eu julgo muito conveniente 
animal-o, para que com mais vontade se preste aos serviços 
a que o disponho; e por isso rogo a V. Ex. aja de o 
nomear tenente-coronel, indenizando-o da preterição, 
que sofreo. Elle é cavalheiro, e tem muito prestimo ; V. Ex. 
bem sabe, que não sou suspeito a seo respeito, o por isso 
deverá tomar em consideração o que levo dito. 

Não poucos vencimentos indevidos encontrei na ocazião 
em que passei inspeção à contabilidade da caixa militar; e 
todos mandei logo sustar. 

Oficiaes avião, a quem se mandárão abonar grati- 
ficações de commando de brigada, os quaes nunca virão, 
nem se encontrário com as taes imaginadas brigadas ; sendo 
um d'elles o coronel Prates, que não lhe tendo sido confe- 
rido pelo general, que se axava no campo commandando 
alguma brigada, fez vêr ao Conde do Rio-pardo. que tendo 
elle direito a algum commando, não obstante não tel-o, se 
julgava com direito ás vantagens; e o conde foi tão fraco, 
que condecendeo no que elle pedia, e mandou ordem para 
se lhe pagar como tal !! 

Como estas ouverão muitas outras, que todas estão já 
acauteladas, e que é melhor não falar mais n'ellas. 

Sigo no dia 29 do corrente para Porte-alegre, e d'ali 
para o exercito, o mais breve que me fôr possivel, como já 
dice, e de lá com mais miudeza informarei a V. Ex. do que 
fôr axando. 

E? de absoluta necessidade, que o governo imperial 
nomeie quanto antes um agento diplomatico para o Para- 
guai; e bem bom seria, que elle viesse por aqui para seguir 
com o exercito e passar-se para Itapúa, logo que o mesmo 
exercito se aproximasse á fronteira d'aquele lado. 

Sei com certeza, que o governo d'aquele paiz muito 
dezeja as novas relações; e elles nos serião do muita 
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vantagem para remessa de cavalhadas, e mesmo de mais 
alguns recursos, que d'ali podemos obter. 

O brigadeiro Jozé Maria da Gama, que ali está, por 
mais de uma vez tem escrito n'este sentido ; é pena, que elle 
não tenha capacidade para bem dezempenhar um emprego, 
que deve ser exercido por pessoa abil e de juizo. 

Junto axará V. Ex, uma nota, que o Miguel de Frias 
me aprezentou sobre a sua pretenção. 

Não se esqueça V. Ex. das 1.000 armas de 12, que lhe 
pedi para montar os meos caçadores, 

Sou com todo o respeito e estima de V. Ex. amigo e 
muito obrigado criado (x). 

Barão de Caxias 
(Archivo publico) 


9 DE NOVEMBRO DE 1842 


Proclamação 


Rio-grandenses ! S, M. o imperador, confiando-me a 
prezidencia d'esta provincia, e o commando em xefe do 
bravo exercito brazileiro, recommendou-me, que eu resta- 
belecesse a paz n'esta parte do imperio, como a restabeleci 
no Maranhão, em São-Paulo e Minas, e a Providencia di- 
vina, que de miin tem feito um instrumento de paz para a 
terra em que nasci, fará, que eu possa satisfazer os ardentes 
dezejos do mag animo monarca do Brazil todo. 

Rio-grandenses ! segui-me, ajudae-me, e a paz coroará 
os nossos esforços, 

Viva a nossa santa religião! 

Viva o imperador e sua augusta familia ! 

Viva a constituição e a integridade do imperio ! 

Palacio do governo na leal e valoroza cidade de Porto 
alegre 9 de Novembro de 1842, 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 


(Esta carta é dirigida ao ministro da guerra Jozé Clemente 
Pereira. 
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12 DE DEZEMBRO DE 1842 


Prizão de Rafael Tobias 


Illm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., para que suba ao 
conhecimento de S. M. o Imperador, que, dois dias depois 
de minha posse, tive denuncia do que o xefe dos rebeldes de 
São-Paulo, Rafael Tobias d' Aguiar, tentava atravessar os 
campos da Vacaria, e unir-se aos rebeldes desta provincia; 
pelo que mandei logo uma escolta para o Passo-fundo, e tão 
felizmente que d'ahi perto, na estrada da Palmeira, foi prezo 
o dito Rafael Tobias e seo enteado Felicio Pinto de Castro. 

Ambos vão remetidos ás ordens de V. Ex. e acompa- 
nhados pelo oficial que d'este mesmo oficio é portador. 

Deus guarde a V. Ex. 

Palacio do governo na leal e valoroza cilade de Porto- 
alegre 12 de Dezembro de 1842. 

Ilm. e Exm. Sr. Jozé Clemente Pereira, ministro se- 
cretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo publico) 


20 DE DEZEMBRO DE 1842 


Ida do Barão de Caxias para o Rio-grande do Sul 


«Minas e São Paulo estão subjugadas, e lá foi para o 
Rio-grande do Sulo Barão de Caxias com dois fortes bata- 
lhões de negros, e por toda esta semana segue Bento Manoel 
com outro. 

Passa por certo, que logo que o exercito imperial sub- 
jugar os Rio-grandenses (o que já contão como certo) se 
ha de aprezentar na fronteira d'esse estado a pedir uma sa- 
tisfação formal dos socorros, que elles têem prestado (dizem 
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elles) aos Rio-grandenses, e declarar-lhes guerra á menor 
opozição. 
Rega a loucura a ponto de dizerem, que dentro de um 
anno o Estado-Oriental ha de ser provincia brazileira ! 
Carta escripta do Rio de Janeiro para Montevideo 
publicada no Americano n. 20 de 10 de Dezembro de 1842) 


28 DE DEZEMBRO DE 1842 


Carta do Barão de Caxias 


Him. Sr. 

Assim que tomei posse da prezidencia d'esta provincia 
e do commando em xefe do exercito, rezolvi, para melhor 
alcançar o feliz exito da ompreza, de que me encarregou 
S. M. o imperador, invocar o auxilio de todos os cidadãos 
prestantes, que por seos bens, influencia e amor à cauza 
publica podem coadjuvar-me na onroza missão de pacificar 
esta bela provincia do imperio. 

O nome de V. S. de nenhum modo podia ser es- 
quecido ; todos o apontão como abastado de bens, amante 
da paz e da propriedade do nosso paiz, e que dezeja ver 
mesmo com algum sacrificio terminada a guerra, que 
tanto tem assolado esta outr'ora florecento provincia. 
Seria pois descuido meu, si não o convidasse para 
tomar parte da gloria, que nos espera. 

Eu tenho de eslocar-me á frente do exercito imperial 
e de operar para todos os lados, que necessario fôr, até 
acabar com este flagelo, que vai consumindo a fortuna de 
todos os Rio-grandenses; mas nada poderia fazer, si não 
tivesse gente e cavalhada. 

Sei, que V. S. tem bastante influencia no logar, que 
abita, c que pódo fornecer-me de bôa porção de cavalos, 

Bôa ocazião tem agora V. S, para patentear a sua de- 
dicação á cauza do imperio. Eu pois lhe rogo, que reuna 
toda a gente, que puder, o que lhe será facil, e prepare 
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com brevidade alguma cavalhada, a qual lhe será paga 
com toda a prontidão; devendo escrever-me participando 
oque ouver feito, para que eu possa contar com Vo sem 
dicar-lhe o logar, em que comigo deve fazer junção. 

Deus guarde a V. 5S. 

Palacio do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-Alegre 28 de Dezembro de 1842. 


Barão de Caxias 
(Estrela do sul) 


24 DE JANEIRO DE 1843 


Suspensão de garantias 


Bento Gonçalves da Silva, prezidente constitucional 
da republica Rio-grandense: Faço saber a todos os seus 
abitantes, que a Assembléa geral constituinte e legislativa 
da Republica Rio-grandense tem decretado o seguinte. 

A Assembléa geral constituinte e legislativa da Re- 
publica Rio-grandense decreta : 

Art. 1. Ficão suspensos por tempo de 6 mezes os $$ 
6, 7,8, 9, 10 e 22 do artigo 179 da constituição provizoria- 
mente adotada; em consequencia é o governo autorizado : 

S 1. Para mandar prender sem culpa formadae poder 
conservar em prizão, sugeitando a processo, sempre que 
as circunstancias o permitão, os indiciados em qualquer 
dos crimes de rezistencia, rebelião, insurreição, e omicidio. 

S 2. Para fazer sihir para fóra do estado e mesmo 
assinalar logar certo de rezidencia com a mesma clauzula 
do paragrafo antecedente de sugeitar a processo sempre que 
as circunstancias o permitirem, a aquelles dos indiciados nog 
referidos crimes que a segurança publica o exigir, que 
se não conscrvem dentro delle, ou nos logares do seu do- 
micilio; não podendo porém o governo delegar em outra 
pessoa esta faculdade e mandando-os regressar finalmente, 
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logo que cessarem os motivos, que obrigárão a se lançar 
mão d'essa medida. 

S$ 3. Para mandar dar busca de dia em qualquer caza, 
e de noite somente na povoação, em que estiver o governo, 
nos cazos do artigo 180 $$ 2, 3 e 5 do codigo do processo 
criminal, 

S$4. Para lançar mão de todos os recursos que ne- 
cessitar o exercito, quando sejão negados por quem os tenha, 
atendendo sempre aos averes e fortuna de cada um, e fa- 
zendo passar previamente, em todo o cazo, documento em 
forma aos proprietarios, de quem os ouver, para serem in- 
denizados em tempos oportuno. 

O governo expedirá os regulamentos necessarios sobre 
o modo e fórma, porque os empregados e agentes subal- 
ternos devem conduzir-se no dezempenho dºesta faculdade. 

Art. 2, Logo que reunida fôr a assembléa, o governo 
lhe enviará uma relação motivada das prizões, e de outras 
medidas de prevenção tomadas em conformidade do artigo 
e $$ acima estabelecidos e quaesquer autoridades, que ti- 
verem mandado proceder a ellas, serão responsaveis pelos 
abuzos, que tiverem praticado a este respeito segundo de- 
termina o $ 35 do supracitado artigo 179 da constituição. 

Art. 3º, Ficão revogadas as leis em contrario. 

Mando por tanto a todas as autoridades a quem o co- 
nhecimento e execução do referido decreto pertencer que o 
cumprão e fação cumprir tão inteiramente como n'elle se 
contem. 

O secretario d'estado dos negocios da justiça o faça 
imprimir, publicar e correr. 

Alegrete 24 de Janeiro de 1843, 8º da independencia 
eda republica. 


Bento Gonçalves da Silva. 
Francisco da Silva Brito. 


( Americano n. 32 de 1 de Fevereiro de 1843) 
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5 DE FEVEREIRO DE 1843 


Dim. e Exm. Sr. 

Logo que xeguei à capital desta provincia escrevi a 
V. Ex., ponderando-lhe os inconvenientes da execução do 
disposto no decreto n. 228 e do regulamento, que com elle 
baixou, datado de 22 de Outubro proximo passado, para exe- 
cução de outro decreto n. 258 de 30 de Novembro de 1841. 

Com a pratica se tem reforçado a minha convicção das 
desvantagens, que provirão de se executar tal regulamento, 
atento o estado ambulante das forças rebeldes, e ocupação 
da maior parte das povoações da provincia por legalistas, 
sendo por isso impossivel extremar quaes os lugares por 
onde se possa permitir o commercio, que a ser vedado, só 
trará comsigo serem os objetos de primeira necessidade 
importados do Estado-Oriental pelas diversas fronteiras, em 
lugar de irem dos pontos commerciaes da provincia : o que 
desfalcará os rendimentos de nossas alfandegas, e aumentará 
os do estado vizinho, sem que d'ahi nenhum beneficio venha 
à pacificação da provincia. 

Em consequencia do que tenho-me limitado, por agora, 
a prohibir a remessa para o campo dos objetos, que possão 
servir para a guerra; no que ei empregado o maximo escru- 
pulo; acrecendo mais que grande numero de individuos 
que vão tendo, em que empregar-se, e servião nas fileiras 
rebeldes, oje,que axão um meio de adquirir sua subzistencia, 
têem abandonado taes fileiras. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em marxa na vila do Rio-pardo 5 de 
Fevereiro de 1848. 

llm. e Exm. Sr. conselheiro Jozé Clemente Pereira, 
ministro e secretario destado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 
Vide : 
Lei 27 de Novembro de 1841 
Decreto de 22 de Outubro de 1842 n. 229 
Regulamento de 30 de Novembro de 1841 n. 258, 
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5 DE FEVEREIRO DE 1843 


Começo das operações militares; lugares guarnecidos; intenções do 
inimigo; plano de campanha. 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tenho a satisfação de participara V. Ex., que no dia 
11 do mez proximo passado dei começo ás operações, atra- 
vessando o rio São-Gonçalo no passo da Barra com uma 
coluna ligeira composta de 1.800 omens, tendo 1.000 de 
infanteria e 800 de cavalaria,afim de conduzir 5.000 cavalos, 
que me foi possivel reunir no rincão dos Touros. Este movi- 
mento, que todos os praticos da provincia julgavão mui ar- 
riscado, se levou a efeito, sem que o inimigo o presentisse, 
sinão quando a coluna já avia atravessado Camaquan, até 
onde poderia ser atacada por elle com alguma vantagem, 
pois que de então para cá a marxa foi coberta à esquerda 
pela serra do Erval, e á direita pela lagõa dos Patos. 

O inimigo foi completamente iludido com as aparencias, 
que aprezentei, de passar o rio São-Gonçalo nos Canudos, e 
seguir na direção de Piratinin para fazer junção com o 
exercito, que aparentou mover-se n'esse sentido, e por isso 
fez levantar todas as cavalhadas, que existião desse lado, e 
Antonio Neto me esperou n'aquellas immediações, conser- 
vando-se David Canavarro de observação ao grosso do 
exercito. 

| Deixei guarnecido o rio Sio-Gonçalo até a Lagôõa-mirim 
e o Jacuhi até este ponto com lanxões e canhoneiras. 

No Rio-grande ficárão dous batalhões de caçadores, 100 
artilheiros, e 100 omens de cavalaria. 

Em Porto-alegre, além do batalhão do depozito, deixei 
um batalhão de caçadores, o casco do corpo dartilharia a 
cavalo, o corpo policial da provincia e 300 cavaleiros di- 
vididos em partidas, afim de percorrerem os distritos de 
Santo-Antonio da Patrulha, Taquari, Santo-Amaro, capela 
de Viamão, Aldêia e Belém. 

Ein São-Jozé do Norte existe um destacamento de 100 
infantes, e um outro de cavalaria do corpo policial, que xega 
até Mostardas; o fm principal d'estas forças é perseguir os 
dezertores, tanto do nosso exercito, como dos rebeldes, que 
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em crecido numero infestão os matos desses distritos, pra- 
ticando toda sorte de insultos, e obstar qualquer reunião, 
que os rebeldes possão intentar fazer por aquelles lados. 

Segundo as ultimas noticias, que tenho colhido, o ini- 
migo ainda não tem plano fixo e apenas mostra dispozição 
de imigrar para o Estado-Oiental, logo que o exercito o 
persiga; conserva-se por ora em duas colunas, uma co- 
mandada por Antonio Neto, nas immediações de Pira- 
tinin, como já disse, o a outra por David Canabarro no 
passo da Juliana, 6 a 8 leguas além de São-Lourenço, 
onde ainda se axa o grosso do nosso exercito, 

O plano de operações, que projeto seguir, pouco va- 
riará do que já communiquei a V. Ex., logo depois da 
minha xegada a esta provincia, e consiste em aproxi- 
mar-me da fronteira com o exercito, tentando um golpe 
violento sobre o grosso dos rebeldes, de acôrdo com os 
partidarios de Bento Manoel, que muito prometem fazer 
no municipio de Alegrete, logo que eu d'ali me aproxime. 

Tenho dado todas as providencias para que me não 
faltem cavalhadas na campanha, como já participei a V. 
lix., e além de dois depozitos, que deixo, um no rincão 
dos Touros, e outro no Rincão —nacional, perto desta 
vila, mandei emissario para todos os pontos da fronteira, 
o espero, que me não faltaráô. 

ma unica partida composta de 7 rebeldes, que 
durante a minha marxa ouzou aproximar-se, cahio em uma 
emboscada, que ordenei, ficando em nosso poder 5 pri- 
zioneiros, e os competentes cavalo: arreiados. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em marxa na vila do Rio-pardo 5 
de Fevereiro de 1843. 

— Him, e Exm. Sr. conselheiro Jozé Clemento Pereira, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias 


(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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12 pe reveRrEIRO DE 1843 


Xegada do general Barão de Caxias à campanha 


Nim. e Exm. Sr. 

Ontem à tarde xeguei a este acampamento com a 
coluna, que me acompanhou do rio São-Gonçalo, afim de 
guardar a cavalhada, que d'ali trouxe, e apezar de ter 
marxado por fóra do rio Jacuhi até a vila da Caxoeira, 
nada ocorreu de extraordinario. 

O inimigo retirou-se para Santa-Maria, onde, segundo 
as noticias, que tenho recebido, trata de reunir todas as 
suas forças para esperar-me, e eu em poucos dias mo- 
verei o exercito em busca d'elle. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general no passo de São-Lourenço 12 de 
Fevereiro de 1848. 

Tlm. e Exm. Sr. conselheiro Jozé Clemente Pereira. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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12 DE FEVEREIRO DE 1843 


Reorganização do exercito imperial no passo de São-Lourenço 


Quartel general na margem direita do Jacuhi junto 
ao passo de São-Lourenço 12 de Fevereiro de 1843. 


ORDEM DO DIA N. 19 


S. Ex. o Sr. general Conde de Caxias prezidente e co- 
mandante em xefe do exercito, fazendo ontem junção à 
parte do exercito acampado n'este ponto com dois batalhões 
de caçadores, e quatro corpos de cavalaria de guarda na- 
«<ional, incluzive os esquadrões adidos ao 5º. d'esta arma, 

9 TOMO XLVII, P. II, 


O (e — 


encontrou os corpos formados em parada, passou-lhes re— 
vista, emui plauzivel lhe é ter ocazião de mandar signi- 
ficar-lhe o quanto agradavel lhe foi o espirito marcial, que 
n'elles prezenciou, qualidade esta, que, unida aos senti- 
mentos de fidelidade que consagrão á pessoa de S. M. É. 
o Sr. D. Pedro Segundo, se tornão acredores dos encomios, 
que S. Ex. lhes dirige. 

O mesmo Exm. general, julgando conveniente dar ac 
exercito uma nova organização, manda declarar, para que 
tenha o devido cumprimento, o que abaixo se segue. 


1.º Divizão 


Commandante o Sr. brigadeiro Filipe Neri de Oli- 
veira, será composta da 1º. 72. e 8º. brigadas. 


1.º Brigada 


-—  Commandante o Sr. coronel Jozé Fernandes dos Santos 
Pereira, será composta do 2º., 5º., 11º. e 12º. batalhões 
de caçadores de linha. 


1º Brigada 


Commandante o Sr. coronel Manoel Marques de Souza, 
será composta do 2º. corpo de cavalaria ligeira, 5º. corpo de 
guardas nacionaes, e dos esquadrões do Faxinal, Triunfo 
e São-Leopoldo. 


8.º Brigada 


Comandante o Sr. coronel João Frederico Caldwell, 
será composta do 3.º regimento de cavalaria ligeira, e 9º. 
corpo de guardas nacionaes. 

Bateria de artilharia á cavalo de que é commandante c- 
Sr. tenente-coronel Jozé Ferreira de Azevedo. 


PO O — 
22 Divizão 
Commandante o Sr. coronel Jacinto Pinto de Araujo 


Correia, será composta da 2º., 4º, e 6º. brigadas. 


2.º Brigada 


Commandante o Sr. coronel graduado Francisco de 
Arruda Camara, será composta do 6º., 9º. e 13º. batalhões 
de caçadores. 


4.º Brigada 
Commandante o Sr. coronel Antonio de Medeiros 
Costa, será composta de 8º., 11º. e 12º. corpos de cava- 
laria da guarda nacional. j 
6.º Brigada 
Commandante o Sr. coronel Jeronimo Jacinto Pereira, 
será composta do 7º. e 10º. corpos de cavalaria de guarda 
nacional, e do esquadrão da Cruz-alta,. 
3.º Divizão 
Commandante o Sr. coronel João da Silva Tavares, 
será composta da 8º. e 5º. brigadas. 
3.º Brigada 
Commandante o Sr. tenente-coronel Manoel Pereira 


Vargas, será composta do 2º. e 80., corpos de cavalaria 
de guarda nacional, 
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5. Brigada 


Commandante o Sr, coronel Manoel dos Santos Lou- 
reiro, será composta do 4º. e 6º. corpos de cavalaria de 
guarda nacional. 


9.3 Brigada.— Guarnição do Rio Pardo. 


Commandante o Sr. coronel João Feliciano da Costa 
Ferreira, será composta do 3º. e 10º. batalhões de caçado- 
resde linha, e do batalhão provizorio de Pernambuco. 


10º Brigada-—Guarnição do Rio-grande. 


Commandante o Sr. brigadeiro graduado Luiz Manoel 
de Jezus, 1º. e 8º. batalhões de caçadores de linha. 

Guarnição de Porto-alegre, de que é comandante o 
Sr. marexal de campo Tomaz Jozé da Silva. 

Corpo de artilharia à cavalo, 2º. batalhão de fuzileiros, 
batalhão do depozito, corpo policial da provincia e compa- 
nhia de voluntarios alemães. 

Destacando forças dos corpos para as divizões, bri- 
gadas, ou guarnições, a que não pertencerem, ficão subordi- 
nadas aos Srs. commandantes das mesmas, e n'este cazo se 
axão os destacamentos actuaes de artilheria á cavalo, e 2º. . 
de fuzileiros. 

Quando de qualquer brigada se destacarem corpos, e 
elles ficarem reduzidos a um corpo sómente, este se irá 
reunir à brigada de menor força da divizão a que pertencer, 
cessando, emquanto assim estiver dividida, o exercicio do 
commando da mesma, e bem assim o de major e ajudante 
de campo d'ella. 

e Antonio da Silva Bitancourt, ajudante-ge- 
neral. 


(Generalato do Conde de Caxias, pg. 39) 
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13 DE FEVEREIRO DE 1843 


Dispozições dos rebeldes para com Frutuozo Rivera 


Ilm. e Exm. Sr. 

Recebi o avizo rezervado de V. Ex. de 2 do mez pro- 
ximo passado, e sobre a materia, que lhe deu cauza, sou a 
dizer, que até o prezente não me consta, que as forças do 
general Frutuozo Rivera ajão feito junção com os rebeldes 
d'esta provincia, pelo contrario tenho sido informado, 
que os ditos rebeldes estão mui duvidozos sobre o partido, 
que devão tomar, no cazo de que o referido general se 
venha reunir a elles. 

Tenho quazi certeza de que aquelle general tem instado 
com os preditos rebeldes para que cumprão os ajustes, que 
com elle fizerão de o coadjuvarem contra Manoel Oribe; 
porém estes, que a principio ajudárão essa partida fortuita, 
que pelas immediações de Taquarembó destroçou Dionizio 
Coronel, se têem escuzado de continuar em seu adjutorio, 
depois da derrota, que sofreu o mencionado general, re- 
siozo e talvez de que Manoel Oribe fique senhor do Estado 
oriental, e lhes tome contas dos auxilios prestados a seo 
antagonista. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general junto ao passo de São-Lourenço 17 
de Fevereiro de 1843. 

Him. e Exm. Sr. conselheiro Jozé Clemente Pereira, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


. 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 
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18 DE FEVEREIRO DE 1843 


Derrota de Frutuozo Rivera 


Tlm. e Exm. Sr. 

Por oficios que oje recebi do nosso encarregado de 
negocios em Montevidéo,e por cartas particulares desta pro- 
vincia, fui prevenido de que Frutuozo Rivera, acossado 
pelas forças de Manoel Oribe, projeta entrar pela fronteira 
do Xuhi, afim de cortar a retaguarda do seo antagonista, 
atravessando os rios São-Gonçalo e Jaguarão, ou para 
reunir-se aos rebeldes d'esta provincia; em consequencia 
do que acabo de ordenar ao brigadeiro commandante da 
guarnição do Rio-grande para que de commun acôrdo com 
o xefe de esquadra commandante das forças navaes, e com 
dois ou tres batalhões, que se axão n'aquella cidade e a es- 
quadrilha,se oponhão a taes passagens, batendo, prendendo 
o referido Frutuozo Rivera, cazo elle venha com o projeto 
de juntar-se aos ditos rebeldes, ou o dezarmarem, e o re- 
meterem para a vila de São-Jozé do Norte, bem como os 
que o acompanhão, quando seu unico fim seja refugiarem-se 
no nosso territorio. 

Desconfiando de que tal poderia ser o desfexo da luta 
entre os contendores ao mando supremo do Estado-Oriental, 
já euavia deixado forças respeitaveis na cidade do Rio- 
grande, e ora acabo de ordenar ao xefe d'esquadra João 
Pascoe Grenfell, que seguindo para o rio São-Gonçalo leve 
em sua companhia o 2º. batalhão de fuzileiros, que se axa 
de guarnição em Porto-alegre, quando entenda ser isso 
conveniente. 

Ao mesmo xefe de esquadra determinei tambem, que 
me avize,a todo o custo e com a maxima possivel brevidade, 
de todas as ocurrencias, que tiverem logar pelo lado da 
mencionada fronteira, para que eu possa operar em re- 
lação ás referidas ocurrencias. 

Às noticias, que tenho podido colher dos rebeldes, são 
que David Canabarro existe junto ao passo do Rozario 
com forças de cavalaria ao seo mando e a infantaria, e 
Antonio Neto para o lado de Bagé. 


No dia 28 d'esto mez pretendo entrar em operações; o 


E RA] am 


ue me não tem sido possivel fazer até agora, atento o de- 
ploravel estado em quo axei as cavalhadas do exercito, e 
meios de condução, como carretas, bois, etc. 

O inimigo, colocando-se no centro da campanha, tem 
por fim izolar-me no meio della de todos os recursos de 
cavalos, que me podem vir da fronteira; o por isso é 
meu plano seguir sempre com o flanco direito apoiado 
na serra geral, e pôr-me em communicação com a fronteira 
de Missões, premeditando o golpe sobre Alegrete, onde se 
axão uns 300 omensd e guarda ao governo rebelde, e pro- 
curar recober as cavalhadas, que estão compradas em Itapúa, 
procurando depois bater os rebeldes da retaguarda para 
a frente, ou obrigal-os a emigrar; couza em que elles muito 
falão. 

O movimento do exercito, pela maneira que projeto, 
garante as communicações com Porto-alegre e Santa-Cata- 
rina, c cobre toda a parte da provincia do Jacuhi para 
dentro. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general junto ao Passo de São-Lourenço 18 
de Fevereiro de 1845. 

Him. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario dos negocios da guerra, 


Barão de Caxias, 


(Archivo publico) 


19 DE FEVEREIRO DE 1843 


Morte do vice prezidente da republica e convite para a missa 


Fazem amanhan 7 dias, que deixou de existir n'este 
vale de lagrimas o vice-prezidente da republica Antonio 
Paulo da Fontoura, vitima do crime, que o roubou á patria, 
aos seos parentes, aos seos amigos, e aos seos concidadãos! 

A igreja costuma celebrar a missa do 7º. dia aplicada 
a prol da vida futura, que devem gozar os que souberão 


n'este mundo, á similhança de Jezus Cristo, perdoar os 
seos inimigos ! 

Rogo à V. 8. e a toda a sua familia, que se dignem 
amanhan,ás 8 oras, concorrer à igreja matriz, afim ouvirem 
a referida missa, com o que onraráôd a memoria de um 
mortal, e daráô uma prova de seos sentimentos religiozos : 
favor que espera merecer da benevolencia de V. S. seo 
amigo e venerador. 


Onofre Pires da Silveira Canto 


Ao cidadão tenente Jozé Farias. 
Alegrete 19 de Fevereiro de 1848. 


(Archivo publico. Impresso) 


292 DE FEVEREIRO DE 1843 


Commando de força a Bento Manoel 


Hm. e Exm. Sr. 

Quando fui nomeado prezidente d'esta provincia, e 
commandante em xefe do exercito n'ella em operações, tive 
ordem expressa do governo de Sua Magestade o imperador 
para não empregar em commando de força legal o brigadeiro 
Bento Manoel Ribeiro, e tendo dividido o exercito em 
divizões não o contemplei em nenhuma d'ellas, declarando 
em ordem do dia, que o dito brigadeiro ficava pertencendo 
ao estado maior do exercito; e me constando que elle se 
xocára por isso, rogo a V. Ex. ája de declarar-me, si 
fosso ou não empregar em commandos o mesmo brigadeiro, 
e confiar delle forças izoladas do grosso do exercito. 

Devo declarar a V. Ex., que grande indispozição 
existia da parte dos xefes das cavalarias contra o mesmo 
brigadeiro; mas essas indispozições vão acalmando em 
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alguns com as. maneiras persuazivas, que tenho em- 
pregado. 

Deus guarde a V. Ex. 

Palacio do governo no passo de São Lourenço 22 de 
Fevereiro de 1843. 

Him. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Camxias. 
(Archivo publico) 


22 DE FEVEREIRO DE 1843 


Partida do Barão de Caxias para a campanha; oficiaes orientaes 
emigrados 


Ilm. e Exm. Sr. 

Teênho a onra de participar, a V. Ex., que o 
Exm. Sr. Barão de Caxias, prezidente d'esta provincia, 
e general em xefe do exercito em operações, se axa oje 
em São-Lourenço, á [frente do exercito imperial, onde 
foi recebido com os maiores transportes de entuziasmo. 
O exercito lhe avia preparado arcos de triunfo, luminarias, 
jantares, e outras demonstrações de regozijo. 

Sei, que S. Ex. dispõe o exercito para cahir de 
pronto sobre o inimigo, que se axa acampado em Santa- 
Maria. 

Muitos oficiaes de D. Fruto Rivera têem emigrado 
para esta provincia, e consta, que o mesmo D. Fruto Ri- 
vera está em Xuhi, e para ali deu o Exm. Sr. barão as 
necessarias providencias. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto Alegre 22 de Fevereiro de 1843. 

Jlm. e Exm. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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SBIA a 
6 DE MARÇO 1843 


Movimento do exercito imperial para a campanha; intento dos rebeldes 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., que no dia 
28 do passado mez moveu-se o exercito imperial; e tres 
dias antes o Exm. Sr. general Barão de Caxias expedio 
para cima da Serra uma coluna e cavalaria forte de 600 
omens, em procura do rebelde Portinho, que se axa pela 
Cruz-alta á frente de 700 omens, devendo esta brigada 
encorporar-se depois ao nosso exercito nas immediações 
de São-Martinho. 

Antonio Neto fez junção com David Canabarro em 
19 do mez findo, e dizem, que esperão o nosso exercito ; 
o que não é crivel, sendo talvez seu unico intento atrahir 
o exercito imperial, xamal-o ao meio da campanha, e 
prival-o d'esta arte dos recursos das fronteiras. 

Do lado do Rio-grande, pouca ou nenhuma força 
existe de rebeldes. Esta fronteira foi reforçada com o 
4º, batalhão de fuzileiros. 

Os emigrados de Montevidéo, que ali se refugião, 
são logo dezarmados. 

A dezerção entro os rebeldes tem aparecido em 
grande numero. Ás noticias de Montevidéo são, que 
Manoel Oribe se axa á testa de 12.000 omens entre 
Montevidéo e Carretões, no lugar denominado as Pedras, 
e que á retaguarda lhe ficára D. Fruto Rivera com 
4.000 omens de cavalaria. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 6 de Março de 1848. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhies, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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9 DE MARÇO DE 1843 


Pozição ocupada pelos rebeldes na campanha 


Ilm. e Exm. Sr. 

Até agora ainda não foi vista uma só partida rebelde, 
constando-me que Antonio Neto e David Canabarro exis- 
tem coma maior parte da cavalaria inimiga no passo real 
do Salto e a infanteria com os demais xefes no passo do 
Rozario, no rio de Santa-Maria, para onde marcarão a re- 
união geral. 

Eu continuo no dezempenho do plano da campanha, 
que concebi, o qualjá tive a onra de aprezentar a V. Ex. 
e as pequenas modificações, que projeto executar; não as 
confio n'este oficio pela grande distancia em que me axo 
dos postos ocupados por forças imperiacs, tornando-se por 
isso possivel, que elle seja interceptado por alguma partida 
rebelde. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na Rodinha 9 de Março de 1848. 

Nim. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias 
(Archivo publico) 


17 DE MARÇO DE 1843 


Repressão de abuzos contra os estancieiros 


Quartel general no Posto-queimado em Vacacahi 17 
de Março do 1843. 


ORDEM DO DIA 


S. Ex. o Sr. Barão de Caxias, prezidente e comman- 
dante em xefe do exercito, na revista do dia 15 do corrente 
í 22,6 8º, divizões, observou, quo os corpos, de que ellas so 


r 


compõem, corresponderão à sua espectação, pois seu arranjo, 
firmeza aceio dão-lhes direito a merecer louvores de S. Fx. 

Não é possivel a 8. Ex. pretermitir os elogios, de que 
são dignos os Srs. coroneis Jacinto Pinto de Araujo Correia, 
commandante da 2º. divizão, e João da Silva Tavares, com- 
mandante da 2º.,3?., 42. e 5?. brigadas, e corpos respectivos. 

O mesmo Sr. general não póde deixar de contristar-se 
pelos abuzos, que, a despeito de suas terminantes ordens, 
tôem sido commetidos pelas immediações dos acampamen- 
tos das forças do exercito, vexando os proprietarios estanci- 
eiros, matando-lhes seus gados, apropriando-se de suas cava- 
lhadas, e praticando outros actos em vada dignos do soldado 
imperial. 

S. Ex, espera, que não mais reproduzão-se simi- 
lhantes extorções, para que de novo lhe não apareção as 
tão frequentes reprezentações, que a seu conhecimento têem 
xegado; e por este motivo recommenda aos Srs. comman- 
dantes de divizões, brigadas e corpos, que dezenvolvão sobre 
este ponto toda a sua vigilancia, para pôr termo a tão 
escandalozos procedimentos, fazendo prender immediata- 
mente à sua ordem qualquer praça ou individuo que fôr 
encontrado, ou ao certo conhecer-se como infrator, afim 
de ser exemplarmente castigado. 


Francisco Antonio da Silva Bitancourt, 
Ajudante general. 
(Generalato do Conde de Caxias, pag. 72) 


18 DE MARÇO DE 1843 


Destroço de uma vanguarda dos rebeldes; expulsão de bandos de re- 
beldes da Serra 


Ulm. e Exm. Sr. 

A vanguarda do xefe rebelde Portinho, que com 300 
omens avia subido a Serra, tres dias depois da prizão do 
intruzo prozidente dos rebeldes da provincia de São-Paulo 
Raiael Tobias de Aguiar, com o fim, segundo fui informado, 


Ri = 

de proteger a junção do dito Rafael Tobias com o grosso 
dos rebeldes e fazer reuniões por aquelles distritos, foi 
atacada no dia 4 do corrente mez pelas forças ao mando do 
coronel Jeronimo Jacinto Pereira, o qual segundo as ordens 
que lhe dei, e que já tivo a onra de participar a V. Ex., 
tinha subido a Serra pela picada de Butucarahi para cobrir 
o flanco direito d'este exercito e conservar francas as com- 
municações com a capital, perdendo os rebeldes 11 omens 
mortos, entre elles o inculcado tenente Leme, commandante 
da dita vanguarda e 20 prizioneiros, tendo nós apenas um 
sargento morto e um soldado levemente ferido. 

À não ser o acazo, certamente aquelle caudilho teria 
cahido em nosso poder com todas as praças a seu mando ; 
porque o citado coronel Jeronimo Jacinto, tendo praticado 
todas as suas marxas de noite, avia conseguido emboscar-se 
no lugar denominado São-Pedro, sem ser presendido, d'onde 
partindo na noite de 4 do corrente o atacaria pela reta- 
guarda; porém acontecendo na madrugada d'esse dia 
aparecer n'aquellas immediações uma partida composta de 
50 omens, a qual pela “direção que trazia necessa- 
riamente descobriria nossas forças, forçozo foi atacal-a 
por um dos nossos esquadrões, que, perseguindo-a por espaço 
maior de duas leguas, lhe fez o destroço, de que acima 
falo. 

Portinho, avizado por algum dos fugitivos, poz-se 
em precipitada fuga na direção de Missões, e dos 300 
omes que levou, quando subio a Serra, apenas de 30 a 
40 o acompanhárão, porque os demais pela precipi- 
tação da fuga se extraviárão e grande porção d'elles já se 
tem aprezentado ao tenente-coronel João Gonçalves Pa- 
dilha, que ficou guarnecendo a vila da Cruz-alta e suas im- 
mediações. Ainda que osrezultados d'esta emprezanão fôssem 
tão vantajozos, como eu esperava, todavia conseguimos 
limpar a Serra dos bandos rebeldes, que a infestavão, des- 
truir parte de suas forças, e impedir as reuniões de gente, 
que ali projetavão fazer. 

Toda a cavalaria rebelde conservou-se além do banhado 
de Inhatim, e sua infantaria com quatro bocas de fogo na 
margem esquerda do rio de Santa-Maria, junto ao passo 
do Rozario, cujo passo pretendem disputar a este exercito. 
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Si assim acontecer, breve espero ter a satisfação de noticiar 
a V.Ex. um grande golpe dado na rebelião,o qual sem duvida 
será o precussor da concluzão da guerra . 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas immediações de São-Gabriel 18 
Março de 1845. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


14 DE MAIO DE 1843 


Noticias do exercito legal e da campanha 


Him. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de levar ao conhecimeuto de V. Ex., 
que no dia 3 do corrente axava-se o nosso exercito em 
São-Sepê, e o inimigo para o lado do passo do Rozario, 
onde dizem, que o esperão. 

Por ordem de Bento Gonçalves foi assassinado Antonio 
Paulo da Fontoura, vice-prezidente da republica dos re- 
beldes, e a V. Ex. remeto os papeis impressos no ÁAle- 
grete ácerca d'este assassinato. 

E' certo estar Ferrer, prezidente de Corrientes, em 
Alegrete, porém acompanhado de muito pouca gente. 

Nas nossas fronteiras fazem-se reuniões de legalistas, 
que esperão, com cavalhadas, ao Exm. Sr. prezidente. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 14 de Março de 1843. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal de campo Antero Jozé 
Ferreira de Brito, prezidente da provincia de Santa-Ca- 
tarina. 

Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


E TO e 
13 DE MARÇO DE 1843 


Municipios da Serra livres dos rebeldes 


Ilm. e Exm. Sr. 

Recebi o oficio, que V. Ex. me escreveu em 14 de 
Fevoreiro finio, communicando-me as noticias, que lhe derão 
do rebelde Portinho os commandantes dos municipios de 
Vacaria e Lages; e em resposta tenho a satisfação de 
communicir a V. Ex., que o referido Portinho foi batido 
no dia 4 do corrente por uma força de 500 omens, que ao 
mando do coronel Jeronimo Jacinto Pereira subio a Serra ; 
perdendo o mesmo Portinho 1 tenente, e 10 soldados 
mortos, ficando o municipio da Cruz-alta ocupado pelo es- 
quadrão commandado pelo tenente-coronel João Gonçalves 
Padilha, e todos os municipios da Serra livres dos rebeldes. 

Deus guarde a V. Ex. 

Palacio do governo em marxa nas immediações de 
São-Gabriel 18 de Março de 1843 

Jlm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Barão de Caxias 
(Archivo publico) 


81 DE MARÇO DE 1843 


Emigrão os rebeldes para a Banda-Oriental : plano de concentração 
das forças imperiaes 


Tlm. e Exm. Sr. 
Tendo do passo de São-Lourenço communicado a V. Ex. 
a intenção, em que estava, de me dirigir ao passo do Ro- 
zario com o fim de atacar os rebeldes, que para esse ponto 
concentravão suas forças, destacando na marxa uma di- 
vizão sobre Alegrete, que surpreendesse o governo rebelde 
ali existente, bem como a força que o guardava, emquanto 
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com o resto do exercito eu xamava a atenção do grosso dos 
rebeldes para o mencionado passo do Rozario, fui siente 
já em caminho, mesmo no instante em que ia fazer seguir 
a mencionada divizão, que o predito governo e a mencio- 
nada força vinhão em marxa na direção de São-Diogo, e 
que o grosso dos rebeldes tratava de xamar a minha 
atenção sobre o passo do Rozario, em quanto aquelles se pu- 
nhão a salvo, seguindo à coxilha que de São-Diogo se dirige 
a Bagé; então julguei desnecessaria a ida para Alegrete 
da dita divizão, é deixando toda a bagagem pezada em 
São-Gabriel, guardada por 3 batalhões de caçadores, 
500 omens de cavalaria, e 3 peças de artilharia, atra- 
vessei com 4.000 omens a São-Borja no rio Santa-Maria, 
e xeguei às proximidades da capela de Sant'Anna, onde 
esperava encontrar o inimigo, e obrigal-o a combater ou 
emigrar com todas as suas forças para o Estado-Oriental ; 
com efeito, vento o inimigo, que pelas pozições, que eu 
ocupava, apezar das suas bôas e numerozas cavalhadas, 
seria impelido ao combate, forço1 a sua marxa durante a 
noite de 30 do corrente, e atravessou a fronteira na altura 
de Cunhapirá, em força de 2.500 omens das tres a rmas, 
levando todos os cavalos, que pôde reunir das estancias 
d'este municipio. 

Ainda que as instruções, que me fôrão dadas pelo 
governo de Sua Magestade o imperador, não me prohibissem 
expressamente a entrada no Estado-Oriental em persegui- 
ção dos rebeldes, o mão estado das cavalhadas do exercito a 
isso me forçou, acampando quazi sobre a linha. 

Devo declarar a V. Ex., que 5 dias antes da enigra- 
ção dos rebeldes, sabendo elles que eu esperava receber 
do Estado-Oriental cavalos, por mim encomendados, e 
mesmo alguns Brazileiros, que se axavão refugiados por 
aquelles lados, fizerão marxar para ali 300 Orientaes, par- 
tidistas de D. Fruto Rivera, que entre elles existião, 
dos que fôrão batidos pelas forças de Manoel Oribe, ao 
mando de um coronel de nome Bernardino Baez, com o fim 
de obstar a vinda de taes recursos ; o que conseguirão em 
parte. 

Sendo inteiramente impraticavel continuar em per: 
seguição dos revoltozos, não só por se terem entranhado 
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pelo estado limitrofe, como pelo pessimo estado dos ca- 
valos do exercito,a maior parte dos quaes já têem caminhado 
mais de 180 leguas, pretendo concentrar todas as forças 
a meo mando em algum dos rincões formados pelo rio de 
Santa-Maria, dos que se axão cerca do passo do Rozario, 
emquanto me refaço dos cavalos, que espero receber da 
costa do Quarahim, e de Itapúa, para onde fiz partir uma 
força suficiente para proteger a sua vinda, segurando 
assim os importantes municipios de Alegrete e Missões, 
conservando francas as communicações com a capital 
pela estrada da Serra-geral. 

Si as cavalhadas, que espero, me xegarem por todo 
o mez de Abril, e o inverno não se antecipar, ainda po- 
derei empreender algum movimento sobre Bagé, para 
onde creio se retirarão os rebeldes, entrando n'esta pro- 
vincia pelas immediações de Ponxe-verde, ou mesmo 
pelas pontas de Cunhapirú-xico. 

Cumpre-me communicar a V. Ex., que me consta 
aver Bento Gonçalves obrigado aos demais xefes, que o 
acompanhário na ocazião de deixarem o territorio brazi- 
loiro, a assinar um papel, que, comquanto eu uinda 
não esteja ao facto do que elle contenha, desconfio, que 
fosse algum contrato feito com Frutuozo Rivera, e que 
elle ocultou até o momento do perigo, em que se virão 
colocados, do serem batidos pelo nosso exercito. 

Até oje nenhum dos xefes, a quem o brigadeiro 
Bento Manoel escreveo e com os quaes contava, se têem 
aprezentado, e pelo contrario continuão a servir a favor 
da revolta como d'antes, sendo suas respostas dadas bo- 
calmente ao portador das cartas do referido brigadeiro, 
que nenhuma resposta merecião suas propozições, dando 
a perceber com este procedimento, que nada com elle 
avião tratado a similhante respeito. 

Pela fronteira communiquei ao nosso encarregado de 
negocios em Montevidéo a estada do exercito n'este ponto, 
e a emigração dos rebeldes; porém receio, que taes commu- 
nicações não lhe xeguem ás mãos, á vista da perturbação, 
em “que se axa aquella republica. 

Por uma das nossas partidas, que mandei postar 
sobre a linha, foi axada uma peça de artilharia do bronze 
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de calibre 4 francez, que os rebeldes, na ocazião de atra- 
vessar a fronteira, deixárãio, por se aver desconcertado 
uma roda, a qual fiz conduzir para. o exercito, e em brevo 
estará em estado de poder servir. 

Tendo ainda esperança de poder refazer-me de alguns 
cavalos, me tenho demorado alguns dias sobre esta fron- 
teira, e não me pretendo retirar emquanto não me xegarem 
os oficiaes, que tenho mandado para o Estado-Oriental, 
encarregados de comprar cavalos a alguns partidistas do 
general Manoel Oribe, que os tem reunidos. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na Tapera do Batista, junto á fron- 
teira, 31 de Março de 1843. 

lilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


7 DE ABRIL DE 1843 


Os rebeldes passão para o Estado-Oriental; dispozições de Frutuozo 
Rivera e Manoel Oribe para com os rebcldes. 


Ilm. e Esm. Sr. 

Cumpre-me participar a V. Ex., que, vindo com o 
exercito em perseguição dos rebeldes desta provincia até a 
fronteira de Alegrete, estes a atravessárão para o Estado- 
Oriental em força de 2.500 omens, tendo pouco antes man- 
dado Bento Gonçalves como de vanguarda para aquelle 
estado a 300 Orientaes, que aqui se axavão ao serviço delle, 
commandados por um coronel tambem oriental de nome 
Bernardino Baez. 

E publico e notorio, quo existe um tratado entre D. 
Frutuozo Rivera e Bento Gonçalves para poder este atra- 
vessar a fronteira com força armada, sempre que fôr 
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perseguido pelo exercito imperial, e por isso muito dificil se 
torna a completa pacificação d'esta provincia. 

Os partidarios do general Manoel Oribe mostrão-se 
avessos aos rebeldes d'esta provincia, e alguns xóques de 
pouca importancia já têem tido com elles,talvez por saberem 
que os partidarios de D. Frutuozo Rivera com elles simpa- 
tizão, e os protegem claramente, 

Ao nosso encarregado de negocios em Montevidéo com- 
muniquei a estada do exercito imperial sobre a fronteira e 
a demora, que pretendo ter por aqui, emquanto compro 
alguns cavalos para remonta do exercito, afim de poder 
continuar a perseguir os rebeldes, logo que elles voltem á 
provincia, como é natural, por qualquer outro ponto da 
fronteira. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em marxa nas imediações da capela 
de Sant'Anna do Livramento 7 de Abril de 1843. 

Hlm. e Exm. Sr. conselheiro Onorio Ermeto Carneiro 
Leão, ministro e secretario d'estado dos negocios estran- 
geiros. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


20 DE ABRIL DE 1843 


O Barão de Caxias atravessa a fronteira para receber cavalhada; sor- 
preza dos rebeldes contra São-Gabriel ; retirada d'estes 


Tlm. e Esm. Sr. 

Depois do que tive a onra de participar a V. Ex. no 
meu oficio de 31 do mez proximo passado, atravessei a 
fronteira e dirigi-me até à margem direita do rio Taqua- 
rembó-grande, não só para obstar o recebimento de recursos, 
que os rebeldes projetavão tirar do Estado-Oriental, como 
para receber os cavalos, que para ali tinha encommendado, 
e que me xegarão em numero de 3.000, com os quaes re-— 
montei a cavalaria; no entretanto porém, vendo os ditos 
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rebeldes a grande distancia, em que eu me axava d'este 
acampamento, onde avia deixado a 2º. divizão, forte de 
3 batalhões de caçadores, 508 cavaleiros o 3 bocas de 
fogo, fizerão para aqui convergir todas as suas forças; o 
que lhes foi facil praticar em marxas violentas, pelas gran- 
des e boas cavalhadas, que possuem, com intenção de ata- 
car este ponto: não tendo sido repelidos, contentarão-se 
com apoderarem-se da cavalhada, que eu aqui avia deixado 
por inutil, e dos bois, que puxavão o carretame; matando- 
nos os soldados, que se axavão encarregados de os guardar, 
e algumas outras praças, que em consequencia do deleixo 
do coronel Jacinto Pinto de Araujo Corrêa, commandante 
da referida divizão, devagavão pela freguezia, distante 
meia legua, e pelos logares circumvizinhos. 

Apenas xegou ao meu conhecimento tal ocurrencia, 
contra-marxei dividido em duas colunas, uma d'ellas diri- 
gida por mim, e a outra pelo brigadeiro Bento Manoel Ri- 
reiro, afim de atacarmos os rebeldes; mas estes, prevenidos 
a tempo, levantárão o sitio, que fazião a este acampa- 
mento, e tomarão a direção de Bagé, recurso que lhes resta; 
porque sendo a respectiva fronteira a unica dominada pelos 
partidistas de Frutuozo Rivera, com quem se axão ligados, 
poderão por ali emigrar, logo que se vejão acossados pelo 
exercito imperial; o que terá de acontecer por todo o mez, 
que vem, por isso que vou em busca d'elles em duas co- 
lunas, uma pela margem d'além do rio de Santa-Maria, 
e outra pela d'aquem com convergencia a Bagé, conseguindo 
assim cobrir toda a comarca de Alegrete, já oje domi- 
nada pelas nossas forças, d'onde acaba de xegar o coronel! 
Santos Loureiro, que eu para ali avia mandado com 300 
omens, trazendo-me 1.000 cavalos, e d'onde igualmente se 
me aprezentou o tenente-coronel rebelde Demetrio Ribeiro, 
com 80 cavaleiros e 500 cavalos. 

De Itapúa devo receber por estes dias 1.000 cavalos, 
os quaes atravessaráô o Uruguai no dia 10 d'este mez; as- 
sim pois creio ter cavalhadas para operar até Junho, e-no 
entretanto é mui provavel, que eu consiga bater os rebel- 
des ou obrigal-os a passarem-se para o estado vizinho, 
porque já então, tendo seus cavalos cansados, não poderão 
ser mais velozes do que nós; do que se tem prevalecido, 
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furtando-se a combater todas as vezes que os tenho pro 


curado. 
Acabo de suspender o mencionado coronel Jacinto 


Pinto do commando da 2.º divizão, e de nomear um con- 
selho de investigação, que deve conhecer do procedintento; 
e dispozições tomadas pelo referido coronel Jacinto Pirto,. 
cujo conselho servirá de baze ao de guerra, uma vez que 
sua conduta seja julgada crimmoza. 

O coronel Jozé Ribeiro de Almeida, tefdo reunido: 
120 omens na supradita comarca de Alegrete, ribiheei-o 
commandante militar d'ella, onde poderá prestar mui va- 
liozos serviços. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas immediações dé São-Gabriel 20 
de Abril de 1848. 

Tlm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


20 DE ABRIL 1843 


Rezultado-da surpreza contra São-Gabriel: 


Hlm. e Exm. Sr. 

Em aditamento ao meo ofício d'esta data, no qual 
participo a V. Ex. o' indisculpavel descuido: do coronel 
Jacinto Pinto d' Araujo Corrêa, commarnidante da 2º. divizão; 
que avia ficado n'este ponto ericarregado da guarda da 
bagagem pezada, de cujo descuido proveio ser o nosso cam- 
po surpreendido, atacando os rebeldes as pessoas encarre: 
gadas de vig'arem a cavalhada, que eu avia deixado por 
magra, e os bois que' puxavão o carretame, bem cómo di- 
versas praças que vagavão' pela freguezia, ou pelos logares' 
circunvizinhos, cumpre-me declarar a V. Ex., que de tal 
surpreza rezultou termos mortos o tenente do 5º. batalhão: 
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de cacadores Manoel Pereira Barboza, o tenente da guar- 
da nacional Demetrio Garcia Soares, 2 sargentos, 4 cabos, 
1 corneta, e 10 soldados feridos, 1 alferes, 2 forrieis, 2 
cabos, e 12 soldados; 1 capitão, 1 tenente, 1 alferes, 1 
sargento, 1 cabo, 3 cornetas, e 12 soldados extraviados, 
grande parte dos quaes já se tem aprezentado. 

Devo mais declarar a V. Ex., que bôa porção dos ca- 
valos e bois, que avião sido apreendidos pelos rebeldes, já 
se axão em nosso poder. 

Deus guarde a V. Ex. di PE 

Quartel general nas circumvizinhanças de São-Gabriel 
20 de Abril de 1343. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


21 DE ABRIL DE 1843 


Instruções do governo em relação a Frutuozo Rivera e Manost Oribe 


Nm. e Exm. Sr. 

Acuzando a recepção do avizo rezervado de V. Ex. de 
5 do mez proximo passado, no qual em sete artigos me 
prescreve a conduta, que devo ter para com os partidistas de 
Frutuozo Rivera, em relação aos rebeldes d'esta provincia, 
cumpre-medizer a V. Ex., que, quanto ao 1.º dos ditos 
artigos, impossivel me é prohibir, que os citados partidistas 
possão fazer junção com os referidos rebeldes ; porque, mas 
nobrando estos sempre juntos á fronteira, para impedir tal 
junção, seria de mister, que eu colocasse as forças sob meo 
commando entre elles e os preditos partidistas, e n'esse cazo 
teria de 'abandonar esta provincia, internando-me no Estado- 
Oriental, podendo os rebeldes no entretanto contramarxar 


e atacar alguns dos pontos ocupados pelas forças im- 
periaes. 
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Respeito ao 5º. dos ditos artigos, já escrevi particular- 
mente ao general D. Manoel Oribe, indicando-lhe o logar, 
em que deve mandar pôr á minha dispozição os 6.000 cava- 
los encommendados, para pagamento dos quaes já rezervei 
fundos; porém até agora ainda não tive resposta alguma 
d'aquelle general: e quanto aos demais, póde V. Ex. estar 
certo, de que tratarei de os executar integralmente. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas immediações de São-Gabriel 21 
de Abril de 1843. 

Him. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra, 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


1 DE MAIO DE 1843 


Noticias do exercito legal em campanha 


Ilm. e Exm. Sr. 

Apresso-me a transmitir a V. Ex. as noticias oficiaes, 
que agora acabo de receber do exercito. 

O inimigo, perseguido sempre pelo Exm. Sr. general 
Barão de Caxias até Sarandi, nas fronteiras, furtou-se pre- 
cipitadamente ao combate na noite de 30 de Março, evadin- 
do-se por Cunhapirú para o Estado-Oriental e voltou depois 
para provincia por Taquatiá. 

Dispunha S. Ex. novas marxas, tendo-se refeito de 
cavalos, quando recebeu a noticia de que, por descuido do 
coronel Jacinto Pinto, avião os rebeldes, que regressário a 
provincia, roubado a cavalhada inutil, e a boiada de trans- 
porte, que S. Ex. deixára em São-Gabriel com uma força 
de mais de 2.000 omens de todas as armas ao mando do 
dito coronel. Pelo que o Exm. Sr. prezidente e general 
marxou logo para aquelle ponto, onde xegou no dia 13 de 
Abril, reunio toda a boiada,e parte da cavalhada, que tinha 
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sido roubada e perdemos 15 omens, que os rebeldes 
encontrarão dispersos. 

Com esta rapida marxa do general fugirão os rebeldes 
para os lados de Bagé, e S. Ex., que constantemente os 
atropela, dividio o exercito em duas colunas, uma que opéra. 
além do rio Santa-Maria e outra d'este lado sob o seo 
commando e procura de todos as modos obrigal-os a um com- 
bate, que será inevitavel por todo esto mez, si o inverno o 
permitir. 

O inimigo, n'estas precipitadas fugas, perdeo uma 
peça de bronze de artilharia de qualibre 4, que ficou em 
nosso poder; e tem se feito bastantes prizioneiros e entre 
elles um oficial, . 

S. Ex. recebeo do Estado-Oriental 3.000 cavalos, e 
espera por mais 2.000, que lhe hão de vir do Paraguai. 

Já se aprezentou o tenente-coronel Demetrio Ribeiro 
com 100 omens e 600 cavalos, o irmão do brigadeiro Bento 
Manoel com outros tantos omens e 1.500 cavalos, um filho 
do dito brigadeiro e quatro oficiaes, e além d'estes outros 
muitos se têem aprezentado. 

E taes são as noticias do campo até 23 de Abril pro- 
ximo passado. 

Deus guarde a V. Ex. 

“Secretaria da guerra na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 1 de Maio de 1843. 
Tlm. e Exm. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhites, 
Secretario do governo 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


2 DE MAIO DE 1848 


Noticias das operações militares 


Nm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., para que sé 
digne levar ao conhecimento de Sua Magestade o imperador, 
que depois dos oficios, que eu enderessei a V. Ex, em 20 dê 
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mez proximo passado, nada tem ocorrido de extraordi- 
nario n'esta provincia. 

O exercito continua a manobrar em duas colunas, uma 
pela margem direita e a outra pela esquerda do rio Santa- 
Maria, além das pequenas partidas, que tenho destacado em 
perseguição de outras dos rebeldes, d'onde tem rezultado já 
se axar em nosso poder grande parte dos bois pertencentes 
ao cirretame do exercito, e dos cavalos, de que os ditos 
redeldes se avião apoderado pelo descuido do coronel 
Jacinto Pinto de Araujo Corrêa, que avia ficado com a 
2º, divizão guardando a bagagem pezada do exercito. 

Continúa a aprezentação de individuos, que servião nas 
fileiras do inimigo, e d'elles acabo de organizar um corpo 
com a denominação de esquadrão de cavalaria ligeira do 
municipio de Alegrete. 

Os rebeldes continuão a concentrar suas forças sobre 
Bagé, unico movimento que lhes convém, por se axar todo 
o resto da campanha em nosso poder, e por que, estando elles 
em communicação com Frutuozo Rivera, é só aquella fron- 
teira em que domina aquelle general. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em marxa na costa do Vacacahi 2 
de Maio de 1845. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


17 DE MAIO DE 1843 


Remessa de ordem do dia 


Ilm. e Ex. Sr. 

Tenho a onra de passar ás mãos do V. Ex. a in- 
cluza ordem do dia, que oje publiquei ao exercito sob meu 
commando, na qual narro os acontecimentos, que acabão 
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de ter lugar entre as nossas forças e a dos rebeldes ao 
mando dos caudilhos David Canabarro, Jacinto Guedes, 
e Boaventura, de que ja dei parte cireunstanciada a 
V. Ex. em um meu oficio tambem d'esta data. Igualmente 
faço subir 4 prezença de V. Ex. o mapa do pessoal d'este 
exercito pertencente ao mez proximo passado. 

Deus guarde a V. Ex. : | 

Quartel gencral nas pontas de Jaguari 17 de Maio 
de 1848. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


17 DE MAIO DE 1843 


Bento Manoel, nomeado commandante da 2.2 divizão, persegue os re- 
belles; tentativa de ataque dos rebeldes contra o coronel Francisco 
d'Arruda; perseguição geral contra estes, e redução das suas 
forças. 


Hm. e Exm. Sr. 

Tendo falta absoluta de oficiaes generaes, ou mesmo 
superiores, que conhecessem a topografia do municipio 
de Alegrete, para onde me era mister mandar uma divizão 
do exercito, é conhecendo quanto o brigadeiro Bento 
Manoel é conhecedor d'aquelle municipio, onde constante- 
mente tem abitado, nomeei-o comandante da 2º. divizão, 
a qual compuz de oficiaes inteligentes e de minha inteira 
confiança, e ordenei a aquelle brigadeiro, que, atraves- 
sando o rio de Santa-Maria, o margeasse pela esquerda 
com convergencia a Bagé; aconteceo porém, que, divi- 
dindo os rebeldes suas forças, contramarxasse David 
Canabarro com 700 omens na direção de Alegrete, mu- 
nicipio que muito lhes tem custado a abandonar pelos 
grandes recursos de dinheiro, gente, e cavalhada, que 
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d'ali tiravão: então aquelle brigadeiro, deixando o 9º. ba- 
talhão de caçadores e o 8º. corpo de cavalaria no sêrro 
de Vacaqua, guardando a bagagem d'aquella divizão, 
marxou em perseguição do inimigo, que, desmorali- 
zando-se de dia em dia, se pôz em precipitada retirada 
para se escapar; porém aproveitando-se o obscuri ade 
da noite, e vendo que o unico bom rezultado, que poderia 
tirar, seria atacar a pequena força, que avia ficado em 
Vacaquá, contramarxou por e caminhos escabrozos; e com 
ereito, na manhan de 13 do corrente mez, se aprezentou 
diante della com intenção de combatel-a decizivamente; 
mas o coronel Francisco d'Arruda Camara, que a comman- 
dava, tendo escolhido pozição vantajoza em linha de ba- 
talha, esperou o inimigo ao son da muzica do batalhão: 
os rebeldes, surprezos de encontrar tanta bravura da 
parte dos nossos soldados, apenas se atrevêrio a fazer 
ataques parciaes, e depois de meia óra de combate, no 
qual perdêrão 4 omens mortos, aparentárão retirar-se, 
na esperança de que no dia immediato conseguirião sur- 
preender nosso campo; mas vendo que a maior vigilancia 
reinava da nossa parte, efectuárão a sua retirada, com 
receio de serem atacados pelo referido brigadeiro, que 
vinha em sua busca, e deixárão apenas 50 a 60 omens 
de observação ; então o referido coronel Francisco d'Ar- 
ruda, dando o commando de um esquadrão ao capitão do 
3.º corpo de cavalaria Manoel Jozé Albernaz, ordenou a 
este oficial, que carregasse sobre aquella partida; o que 
elle fez com tanta bravura e perícia, que uma óra 
depois se axava completamente derrotado, perdendo os 
rebeldes 11 omens, que ficárão prizioneiros, em cujo 
numero se axa o inculcado capitão Vicente Ferreira, um 
dos melhores oficiaes do corpo do rebelde Jacinto Guedes, 
sem que de nossa parte ouvésse perca alguma, a não ser 
a de um soldido do 8.º corpo de cavalaria, que, re- 
tirando-se de um dos piquetes avançados, ficou prizioneiro 
por lhe aver cansado o cavallo. 

O brigadeiro Bento Manoel continúa em perseguição 
de David Canabarro, que a custo ihe tem escapado, e 
que vê de dia em dia diminuir-se pela dezerção o numero 
de seus soldados. 


Em consequencia da divizão das forças rebeldes, fiz 
outro tanto de nossa parte; por Cassapava e pontas de 
Camaquan mancbra o tenente-coronel Francisco Pedro de 
Abreu com 500 omens de cavalaria, de combinação com 
o brigadeiro Filipe Neri de Oliveira, que se axa á testa do 
batalhão 11º, de caçadores e dos 2.º e 3.º regimento de ca- 
valaria de linha, e ao primeiro d'estes xefes já se lhe tem 
reunido perto de 50 omens, que se axavão escondidos pelos 
matos, no entretanto que eu n'esta pozição posso com fa- 
cilidade socorrer qualquer d'essas colunas, que for amea- 
çada pelo inimigo. 

Quando com o grosso do exercito persegui os re- 
beldes, c os obriguei a internar-se pelo Estado-Oriental, 
soube, que elles tinhão sido forçados a abandovar o 
seu arsenal de guerra pelas immediações de Paipasso; em 
consequencia do que mandei uma partida até as suas cireum- 
vizinhanças, e aquella expedição acaba de ser coroada 
do mais brilhante sucesso, pois que se apoderou de 5 
bocas de fogo dos rebeldes, constando de uma peça de 12, 
uma de 9, outra de 3, e de 2 obuzes de 5 1/2 polegadas, - 
tudo de bronze, bem como de grande porção de ferro em 
barra, muito armamento de infantaria e cavalaria, 6 tornos 
de ferreiro, muitas granadas carregadas, uma grande quan- 
tidade de barris de tinta e oleo, muitas balas de fuzil, 
lanças, couraças, e diversos outros objetos belicos, e bem 
assim uma botica, que os rebeldes, ba pouco, comprárião 
em Montevidéo pelo preço de 7.000 patacões. 

As partidas, que se deslocárão da 2.º divizão, reco- 
lherão-se trazendo mais de 1.000 cavalos, dos que os re- 
beldes deixárãio escondidos no municipio de Alevrete, 
quando forão obrigados a abandonal-o, e o tenente Manoel 
Dias Gonçalves, que, ha dias, mandei em diligencia com 
uma pequena partida, ontem se me aprezentou, trazendo 
270 cavalos, que tomou ao inimigo. 

Bento Gonçalves, não se reputando seguro na cam- 
panha, marxou com a infantaria rebelde, e o governixo 
para Cangussú, depois de aver feito encostar suas cava- 
lhadas para a fronteira de Jaguarão, e espera escapar ali 
da perseguição, que lhe tenho feito, aproveitando-se para 
isso da escabrozidade do terreno. 


Acabo de ordenar, que o coronel Francisco d'Ar- 
ruda, com o 6.º batalhão de caçadores e o esquadrão de 
Alegrete, que, ha pouco, criei, vá ocupar a vila d'aqnelle 
nome, operação que julgo muito influirá na pacificação da 
provincia; pois que aquella força de combinação com a que 
existe em Missões, além de conservar no dominio legal 
uma tão importante vila, servirá de centro para a reunião 
do grande numero de legalistas, que abitão aquellas im- 
mediações, e que não têem tomado parte activa na guerra 
com receio de serem abandonados, e ajudará á cobrança 
dos avultados impostos, que se recebem na coletoria d'aquelle 
municipio. 

Os rebeldes já não contão oje mais de 1.600 a 1.800 
combatentes, em consequencia das grandes dezerções que 
tem aparecido nas suas fileiras; breve devem estar redu- 
zidos à metade. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas pontas do Jaguari 17 de Maio 
de 1843. 

Nlm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, 
ministro e secretario d'estado do negocios da guerra. 


Barão de Caxias 
(Secretario do governo do Rio grande do sul) 


27 DE MAIO DE 1843 


Ataque dos rebeldes contra forças imperiaes em Ponxe-vorde ; 
derrota dos mesmos rebeldes. 


Tlm. e Exm, Sr. 

Tenho a satisfação de participar a V. Ex., para que 
se digne levar ao conhecimento de S. M. o imperador, que 
a 2.º divizão do exercito do meu commando, forte de 1.600 
omens, que manobrava pela margem esquerda de Santa- 
Maria, foi ontem atacada, nos campos proximos ao arroio 
Ponxe-verde, por toda a força rebelde em numero de 


TEMOS e 


2.500 combatentes, ao mando dos caudilhos Bento Gon- 
calves, Antonio Neto, David Canabarro, Jacinto Guedes, e 
João Antonio, o qual depois de um renhido combate, que 
durou mais de duas oras, se retirou deixando-nos senhores 
do campo de batalha. 

Todos os corpos, que compunhão a referida divizão, 
obrárão prodigios de valor, mas é innegavel, que o ganho 
de similhante ação, entre forças tão desproporcionadas, se 
deve em grande parte ao denodo, que despregárão o 3.º 
batalhão de fuzileiros e o 9.º de caçadores, unicos corpos 
de infantaria, que n'ellas se axavão. 

A falta de tempo não me permite dar a V, Ex. todos 
os promenores de tão distinto feito d'armas; o que farei, 
logo que se me proporcione ocazião; no entretanto posso 
afiançar a V. Ex., que excede de 100 o numero dos re- 
beldes mortos, e de 200 o dos feridos, entre os quaes figurão 
muitos dos intitulados oficiaes das forças rebeldes; no en- 
tretanto que de nossa parte apenas tivemos 30 mortos, 
DO feridos entre estes ultimos o brigadeiro Bento Manoel 
Ribeiro, commandante da referida divizão, que foi leve- 
mente ferido em um braço e peito esquerdo. 

Tenho quazi toda a certeza de que entre as fileiras 
rebeldes se axavão forças orientaes partidistas de Frutuozo 
Rivera, commandados pelos coroneis Bernardino Baez, e 
Santander, não só pelas noticias que tem xegado ao meu 
conhecimento, como porque o numero dos rebeldes, que se 
aprezentárão foi muito superior ao maximo dos calculos, 
que geralmente se fazião a similhante respeito, e vou fa- 
zer mais sérias indagações para poder afiançar a V. Ex., 
si de facto existirão taes partidistas de Frutuozo Rivera, 
como suponho, 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas pontas de Santa-Maria-xica, em 
marxa, 27 de Maio de 1843. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


ERRO a 
14 DE MAIO 1843 


Antonio Neto observa a força imperial 


Passo dos Inforcados 14 de Maio de 1843. 

Camarada e amigo. 

Ontem á noite fiz seguir d'aqui o tenente Freitas a 
entender-se com vosco, e agora por escrito melhor vos infor- 
marei. 

Segui ontem na operação de bater o Moringue, e axan- 
do-se ontem todo o dia acampado no Januario Simões, e 
tendo eu para a frente o capitão Pereira com o meo pique- 
te, para logo que cerrasse a noite o não perdesse de vista, 
mandou o mesmo capitão Pereira bombear por 3 soldados 
em uma encruzilhada, que fazia; indo os mesmos soldados 
adquirir algumas noticias na caza de D. Roza, sahio uma 
partida, e perseguindo-os, teve de pegar a um sobrinho 
do capitão Pereira, de nome João Pereira, por lhe averem 
baleado o cavalo, e talvez fosse por onde soubesse de mi- 
nha estada. 

Não obstante isso, mesmo de noite, forcei minhas mar- 
xas, e vim amanhecer no Alexandre-Simões, e deixando 
clarear o dia, dirigi minha marxa ao passo dos Inforcados, 
e logo que me presentio passou a passo, e seguio em dire- 
ção à Cassapava; de maneira que, xegando eu ao passo, já 
elle levava uma distancia extraordinaria, mas descobrindo 
uma partida, que avia ficado cortada da força commandada 
pelo irmão de Moringue, fiz à toda pressa seguir o tenen- 
te coronel Portinho, e até esta ora, que são 4 da tarde, não 
tive ainda parte do rezultado, mas suponho que pouco ou 
nada poderá fazer, pela distancia em que sahirão. 

Eu não segui em perseguimento da força, porque, 
pelas minhas forçadas marxas, axarão-se os cavalos bas- 
tante estragados, e mesmo tendo atenção a ficar todo 
aquelle flanco descoberto, e por isso dcterminei parar esta 
noite por aqui, para dar o descanso necessario aos cavalos, 
e até depois d'amanhan estarei pela Coxilha, para onde po- 
dereis transmitir vossas communicações. 

Eu pretendo sahir d'aqui direito ás pontas do Quebra- 
xo, indo pela Bolena, ou deixando ella á esquerda, 
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O tenente coronel Jozé Alves Valença oje não o fiz 
seguir, por ter tambem ido no seguimento da partida, mas 
amanhan o farei; etalvez mande por ahi elle entender-se 
com vosco, para melhor acordar no que convem dizer ao ge- 
neral David Canabarro, sendo minha opinião d'elle fazer suas 
marxas para ca, e de firme atacarmos ao Barão de Caxias; 
pois no dia 13 d'este xegárão-me 2 prizioneiros, que mandei 
agarral-os no acampamento, e me diz existir ahi ao mais 
500 omens de cavalaria, e 3 batalhões de caçadores, à ex- 
cepção do Moringue,que anda com tresentos e tantos omens 
de cavalaria;e sendo esta força mais facil de bater-se,por ser 
mais pezada que a de Bento Manoel, convem mais o mo- 
vimento de David Canabarro para cá. 

A” vista d'isto é de suma importancia que desde já 
nos aproximemos a este inimigo com todas as forças desta 
parte existentes, tanto de infantaria, como de cavalaria, e 
por isso se faz precizo, que de Piratinin sigão todos os pri- 
zioneiros para o exercito, e bem assim tudo que ali existe, 
pois d'essa maneira monobraremos como nos convier, sem 
atenção a ponto algum. 

À junção d'esta força deverá ser o mais breve possivel, 
para podermos nos aproximar ao inimigos 

Agora, que são 4'/o oras da tarde, xega a participa- 
cão, que a partida, que acima mencionei, foi destroçada 
pelo tenente-coronel Portinho, matando 7 ou 8, outros 
tantos prizioneiros, e resgatário o João Pereira prizioneiro 
nosso, tomário cavalos encilhados e alguns por diante. 

Logo que xegue a participação fee vos transmitirei. 


Saudades aos amigos N 


Vosso camarada e amigo 
Antonio Neto. 


— N. B. Dos nossos 4 levemente feridos; porem ainda 
não sei quem. 


A partida, que foi destroçada, é de 80 a 100 omens, 
e no numero dos prezos dizem vir um alferes. 


(Copia do original) 
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3 DE JUNHO DE 1843 
Combats de Ponxe-verde a 25 de Maio de 1848, 


Quartel general do commando em xefe do exercito 
junto ao passo de Don-Pedrito 3 de Junho de 1843, 


ORDEM DO DIA ADICIONAL N. 51 


Camaradas! A 2/ divizão do exercito, que atravessou 
o rio Santa-Maria no passo do Rozario, afim de perseguir 
o caudilho David Canabarro, que se dirigia a Alegrete, a 
qual, margeando depois o dito rio pela esquerda, devia fazer 
junção com o grosso do exercito nas immediações de Bagé, 
perseguio de tão perto aquelle caudilho, que tendo-lhe der- 
rotado algumas partidas e tomado grande porção de cavalos, 
artilharia, bagagem etc., como já vos anunciei na minha 
ordem do dia n. 47, o obrigou a xamar em seu socorro os 
xcíes rebeldes Bento Gonçalves, Antonio Neto, João Anto- 
nio, e todas as mais forças da intitulada republica, que, fu- 
gindo ao encontro do grosso do nosso exercito, se axavão 
pelas immediações de Bagé; c sabendo elles que a referida 
divizão estava reduzida a 159) cavalos e 663 infantes, por 
aver destacado 700 combatentes com o coronel Francisco 
d"Arruda para a mencionada vila de Alegrete, fizerão 
junção nos arredores de Ponxe-verde ; e ahi em numero de 

2.500 rebeldes e alguns Orientaes, capitaneados pelo cau- 
dilho Santander, esperárão nossos bravos. 

Com efeito pela uma ora da tarde do dia 26 do mez 
proximo passado a referida divizão, que vinha em marxa, 
em campo razo, proxima á caza dos Cunhas, se axou á 
vista de todo o exercito inimigo: immediatamente os bata- 
lhões 3.º de fuzileiros e 6.º de caçadoras formárão quadrados 
em exelon, colocando-se nos flancos da cavalaria da guarda 
nacional n. 38, 9 el2, e assim esperárão o ataque. 

Vendo o inimigo o garbo de nossas forças, apezar da 
desproporção do numero, ezitou por algum tempo ,até que 
podendo eontornal-as, carregou por todos os lados; a peleja 
se tornou geral, nossa cavalaria com aquella Lravura que 
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tanto a di-tingue, e da qual tem dado tão sobejas provas, 
repelio com galhardia ascargas,e a seu turno carregou 
sobre elle, vindo por diversas vezes reformar-se ao abrigo 
dos quadrados, quando por forças duplas foi atacada, abrindo 
sempre brexa nos esquadrões inimigos, que ouzárião resis- 
tir-lhe. 

Nossa infantaria, segundo a parte do Sr. brigadeiro 
Bento Mancel Ribeiro, commandante da citada divizão, e 
testimunha de todos os que prezenciárão o combate, obrou 
prodicios de valor, quer rezistindo ás cargas de cavalaria 
que o inimigo fez sobre ella, quer repelindo o fogo dos dous 
batalhões da infantaria rebelde, que tentarão atacal-a; e o 
mesmo Sr. brigadeiro confessa terem sido os quadrados do 
3.º batalhão de fuzileiros e 9.º de caçadores os baluartes inex- 
pugnaveis, onde tantas vezes se refizerão nossos cavaleiros, 
sendo para admirar que dous batalhões tão novos, e que 
pela primeira vez entrárão em combate regular, mostrassem, 
que em nada são inferiores aos veteranos batalhões deste 
exercito, que já em Taquari e São-Jozé do Norte levárão o 
espanto e o terror ao meio das fileiras d'esses mesmos re- 
beldes. | 

O inimigo, depois de mais de duas oras de combate, 
vendo que nenhum rezultado tirava, além de alguns cavalos 
da rezerva da divizão, que a elle mesmo tinhão sido toma- 
dos, e que já alguns de seos corpos estavão reduzidos à me- 
tade da força com que avião entrado em combate, que seos 
soldados recuzavão encarar de perto os nossos, e que o campo 
de batalha axava-se juncado de cadaveres, retirou-se con- 
fuzo e abatido, e de certo seria perseguido, si o estado de 
nossos cavalos o permitisse. 

O inimigo deixou no campo cerca de 100 mortos, 
entre elles 5 inculcados oficiaes, teve perto de 150 feridos, 
e para mais de 300 extrativos; no entretanto que de nossa 
parte apenas tivemos 1 tenente, 2 oficiaes inferiores, e 31 
soldados gravemente feridos, 3 oficiaes, sendo um d'elles o 
Sr. brigadeiro commandante da dita divizão, 6 inferiores, e 
18 soldados, que recebêrão feridas leves, além de um tenente, 
que sendo ferido, ficou prizioneiro. 

Particularizar a todos os individuos da predita di- 
vizão, que se distinguirão, seria impossivel, porque todos. 


— 99 — 


se portárão com onra, porém elles podem ficar certos de 
que conservarei seos nomes em memoria, e os levarei á 
augusta prezença de Sua Magestade o imperador, que sa- 
berá galardoal-os como tanto merecem; limitando-me a 
louvar a conduta do supradito Sr. brigadeiro, e o denodo 
com que se portárão os Srs. coronel Antonio de Medeiros 
Costa, commandante da brigada de cavalaria, tenentes-coro- 
neis Luiz Manoel de Lima Silva, commandante do 9º. ba- 
talhão de caçadores, João Propicio Menna Barreto, com- 
mandante do 3º. corpo de cavalaria, Manoel Adolío Xarão. 
commandante do 12.º corpo, Jozé Joaquim de Andrade Ne- 
ves, commandante do 9.º de cavalaria, Jozé Ignacio da Silva 
Ourives, commandante do 8.ºda mesma arma, major Fran- 
cisco de Lima Silva, commandante do 3.º batalhão de 
fuzileiros, Agostinho Gomes Jardim, e João Antonio Se- 
vero, o primeiro do 3.º corpo de cavalaria, e o segundo do 
12º. corpo da mesma arma. 

O Sr. brigadeiro commandante da 2º. divizão muito 
elogia a conduta dos oficiaes do seo estado maior, e faz 
particular menção do capitão, meu ajudante de ordens, que 
servia então de major de divizão, Pedro Maria Xavier de 
Oliveira Meirelles, pelo bem que se portou no combate, 
animando os soldados com repetidos vivas à Sua Magestade 
o imperador, e communicando suas ordens com prontidão, 
oferecendo-se logo depois d'elle, para ser portador da parte 
que dirigio ao seo quartel general, tendo de atravessar, 
durante a noite, 8 leguas por logares ocupados por par- 
tidas inimigas; e bem assim da bravura que aprezentou 
Demetrio Ribeiro, que, sendo tenente-coronel ao ser- 
viço dos rebeldes, abandonou a sua cauza, aprezentando- 
se-me para fazer parte do exercito. 


General em xefe Barão de Caxias. 
( Generalato do Conde de Caxias, pag. 109) 
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91 DE JUNHO DE 1843 


Combate de Santa-Maria -xica em 8 de Junho de 1843 


Quartel general do commando em xefe do exercito na 
estancia do Barreto 21 de Junho de 1848. 


ORDEM DO DIA N. 57 


O combate, que teve logar no dia 8 do corrente mez, 
na costa do arroio Santa-Maria-xica, entre o bravo tenente 
coronel Francisco Pedro de Abreo, á frente de 130 praças 
do corpo de cavalaria e 56 do 6º. contra 500 rebeldes 
capitaneados pelos caudilhos João Antonio, Portinho, 
Ismael Soares e Mota, é sem duvida o mais brilhante dos in- 
numeros feitos d'armas, que este distinto oficial tem prati- 
cado na sua glorioza carreira militar ! 

Constando-me que Portinho e Ismael Soares, com pouco 
mais de 100 omens, se axavão acampados cerca das cabe- 
ceiras do arroio de Santa-Maria-xica, e que, cazo pudessem 
ser surpreendidos, facil seria bate-los, porque se axavão dis- 
tantes de João Antonio, seu principal xefe, ordenei ao ci- 
tado tenente-coronal Francisco Pedro, que, com a força 
acima mencionada, proucrasse bem dezempenhar simi- 
lhante empreza. 

Com efeito, na noite de 6 d'este mez, elle partio do 
acampamento em que nós nos axavamos, junto ao passo 
de Don-Pedrito ; marxou e contra-marxou quazi toda essa 
noite e conseguio embarcar-se à meia legua de distancia 
do campo rebelde, sem que tôsse presentido por elle ; ahi 
passou todo o dia 7,e às 11 oras do dia 8, carregou sobre 
O inimigo; porém este, em consequencia da distancia e do 
mão estado dos nossos cavalos, teve tempo para formar-se, 
e tentar opôr-se ao ataque de nossos bravos, mas tudo 
foi baldado ; nossas forças obrigárão os rebeldes a atra- 
vessar 0 arroio, e entrando em seo campo, apoderárão-se de 
140 cavalos, muitos arroios e de toda a bagagem do 
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inculcado general João Antonio, onde foi encontrada a cor- 
respondencia d'este com seos partidistas politicos, a qual 
mostra exuberantemente o estado de desmoralização e in- 
triga, que entre elles existe. 

Os rebeldes, passado o primeiro momento de terror, 
vendo o pequeno numero de nossos soldados em relação ao 
delles, por isso que uma ora antes cazualmente João An- 
tonio se lhes via reunido com mais 400 omens, repas- 
sárão o arroio um pouco mais acima, e carregárão sobre 
08 NOSSOS, 

O 1.º esquadrão de carabineiros ao mando do desti— 
mido capitão Severino, fez brexa nos esquadrões inimigos ; 
mas tendo aquelle capitão ficado a pé, logo no principio do 
combate, por ter sido ferido seo cavalo, só algum tempo 
depois pôde conseguir apossar-se de outro, e sendo-lhe então 
impossivel reunir-se á mais força, xamou junto a si os fe- 
ridos, e aquelles dos saldados do mesmo esquadrão, que 
em consequencia de sua intrepidez se axavão cortados da 
força principal, e com elles, em numero de 42, marxou 
para o acampamento, em que se axava O exercito, a com- 
municar-me o acontecimento. 

No entretanto o denodado tenente-coronel Francisco 
Pedro, já ferido na cabeça, e na mão direita, pelejava contra 
forças quadruplas, e espalhava a morte e o terror no meio 
das fileiras rebeldes, podendo, apezar da superioridade 
numerica, ganhar pozição vantajoza em uma caza junto 
ao arroio, onde tendo um dos seus flancos coberto por um 
muro de pedra, rexassou todas as cargas, que o inimigo 
ouzou fazer-lhe, matando-lhe e ferindo, com os caçadores 
do 6º corpo, que se avião apeado, crecido numero de omens; 
e assim se conservou, até que xegasse o 2.º batalhão de caça- 
dores, que por prevenção eu avia feito marxar n'aquella di- 
reção; o que obrigou o inimigo a pôr-se em precipitada fuga. 

Dezenove cadaveres rebeldes, 5 dos quaes erão ofi- 
ciaes, para mais de 80 feridos, entre estes os caudilhos 
Portinho, que me consta já aver falecido, e o intitulado 
major Mota, que se axa gravemente ferido, e acima de 
100 extraviados, foi o rezultado que obteve o inimigo de 
um combate. no qual todas as probabilidades de triunfo 
erão a seu favor!! 
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Nós temos a lamentar a perda dos bravos capitães do 
5.º corpo de cavalaria Julio Jozé Vianna, e Jozé Ferreira 
Soares, que morrêrão matando, bem como a de 7 praças de 
pret, sendo 3 do 6.º corpo da mesma arma. 

Aproveito esta ocazião para louvar ao Sr. tenente- 
coronel Francisco Pedro d'Abreu e a seus companheiro nos 
combate, tenente João Maxado Moreira, alferes Policarpo 
Jozé Maxado e Jozé Rodrigues, bem como as de mais pra- 
ças, que forão inseparaveis do seu xefe, a bravura e denodo' 
que n elle despregárão contra força quatro vezes maior, sem 
perderem um palmo de terreno por espaço de mais de Soras ; 
e ordeno ao mesmo Sr. tenente-coronel, que entre os bravos 
oficiaes do corpo sob seu comando, me proponha os mais 
dignos de preenxerem as vagas, que deixário os valentes 
capitães mortos n'esse dia no campo de batalha. 


- Barão de Caxias, 
(Generalato do Conde de Caxias, pag. 123.) 


13 DE JULHO DE 1843 


Assedio do coronel Francisco d'Arruda em Alegrete pelos rebeldes ; 
malogro do assedio. 


Hlm. e Exm. Sr. 

Apresso-me em transmitir a V. Ex. as noticias, que 
recebi oje do exercito pelo correio, que d'ali sahio em 4 
do corrente. Depois do ataque do Ponxe-verde, dividirão- 
se os rebeldes em 3 colunas: uma de 600 omens ficou 
nas proximidades de Bagé, e as outras duas contramar- 
xárão para Alegrete, afim de bater o coronel Francisco 
d'Arruda, que ali ficára com 530 praças guarnecendo 
aquella vila, e guardando a artilharia e mais trem de guerra 
tomados aos mesmos rebeldes. Ali o puzerão em sitio, e 
depois de repetidos tiroteios, nos quaes os rebeldes fôrão 
sempre repelidos com grande perda, tentou David Cana- 
barro, que os dirigia, versi com insolente ameaça o 
obrigava a capitular antes que xegasso o nosso exercito. 
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Dirigio pois David Canabarro ao dito coronel Francisco 
d' Arruda uma intimação, á qual respondeo o coronel como 
era de esperar de seo brio e bravura, e de ambos estes papeis 
remeto copias a V. Ex. 

Depois d'aquella intimação,em que o inimigo só concedia 
2 oras para que os nossos se rendessem, estando David 
Canabarro á frente de 1.400 omens, e reunindo-se-lhe An- 
tonio Neto e Bento Gonçalves com mais 900, nada conse- 
guirão, e estiverão mais à dias em continuos tiroteios, até 
que, apontando ao longe a 2.º divizão do exercito imperial, 
fugirão apressadamente. E esta eraa mesma divizão, que 
os avia batido em 26 de Maio, e que David Canabarro, 
em sua intimação, alardêa ter vencido. 

Esta mesma divizão continua a perseguil-os pela linha 
divizoria do lado de São-Diogo, para onde se encostário. 

O Exm. Sr. Barão de Caxias axa-se em Jaguari, na 
estancia do Bibiano, mandando fortificar aquella pozição, e 
recolhendo mantimentos, para poder ali deixar o pezo da 
bagagem, e continuar, durante o inverno, a perseguir o ini- 
migo que se axa baldo de cavalhadas, em quanto que nós 
temos ainda 7.000 cavalos em bom estado. 

O ex-governador de Corrientes, que estava refugiado 
em Alegrete, e reunido aos rebeldes, logo que ali entrárão 
forças legaes, aprezentou-se, e fez passar o Uruguai para 
outro lado a todos os Correntinos, que com elle avião emi- 
grado e dos quaes os rebeldes pretendião servir-se. 

Até oje ainda não cahio em poder dos rebeldes um só 
correio nosso, nem deixou o Exm. Sr. Barão de Caxias de 
ter noticias d'esta capital de 10 em 10 dias. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-Alegre 13 de Julho de 18483, 

Tlm. e Exm, Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 


Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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5 DE JUNHO DE 1843 


Intimação ao coronel Francisco d'Arruda para render-se em Alegrete. 


Unicamente para sustentar a independencia do meo 
paiz, sou incessante em procurar debelar as baionetas de 
D. Pedro segundo, que em vão quer conquistar esta re- 
publica ; sou incessante, porque é meo dever, e não pelo 
prazer momentaneo da vitoria: quero unicamente dezar- 
mar o inimigo, e não verter o sangue brazileiro, que tanto 
prezam os; quero ver o triunfo da minha patria, mas não 
pizar em campo de cadaveres, à 

Depois da vitoria de 26 de Maio ultimo contra a divi- 
zão de Bento Manoel, marxei sobre a força imperial, que 
commandaes, e marxo oje à vossa frente com centenares de 
bravos dispostos a debelar os soldados de D. Pedro Segun- 
do atodo o custo. 

Vossa pozição é critica; não tendes como defender 
tantas vidas; vos axaes a muitas leguas de distancia do 
exercito imperial, e elle quazi impossibilitado de marxar, e 
por consequencia inteiramente privado de vos socorrer: nada 
mais vos resta sinão uma capitulação, ou deixardes perecer 
a ferro e fogo os Brazileiros confiados ao vosso mando, 

À prudencia, a razão e a umanidade vos aconselhão 
a não expor vossos commandados a um combate dezigual,em 
que devem por vossa cauza perecer: tendes 2 oras contadas 
do momento em que vos fôr entregue, para tomardes vossa 
rezolução, e preparar os artigos de capitulação. 

Meditac seriamente em vossa pozição! 

Si quizerdes pertinaz o derramamento de sangue, eu, 
responsabilizando-vos perante Deos e os omens, protesto 
fazer-vos passar pelas armas e a todos os vossos oficiaes; 
pois vingarei tantas vitimas inocentes, que serião recebi- 
dos como irmãos. 

Si prudentemente acordardes na capitulação proposta, 
sereis tratado como todos os vossos companheiros e recebidos 
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como irmãos, gozando das garantias, segundo o direito da 
guerra. 

Deus guarde, 

Campo á vista de Alegrete 5 de Junho de 1843. 

Ao Sr. coronel Francisco d' Arruda Camara, comman- 
dante da força imperial. 


David Canabarro. 


(Archi vo publico) 


5 DE JUNHO DE 1843 


Resposta à intimação. 


Dando eu a consideração que merece a patacoada, que 

Vmc. acaba de dirigir-me em uma folha de papel almaço, 
tenho a significar-lhe, que estou pronto a consideral-o como 
briozo Brazileiro, quando VYmc, reconhecer e venerar a in- 
dependencia do imperio, sua integridade e instituições poli- 
ticas, que religiozamente jurâmos manter e observar sob a 
devida obediencia da sagrada pessoa do Sr. D. Pedro Se- 
gundo, imperador brazileiro, e perpetuo defensor d'este 
grande imperio. 
—  Comos bravos, que se axão sob o meo mando para 
defeza de tão sagrados objetos e deveres, nada receio; e 
na defensiva mostrarei a Ymc. como saberei e osmeos subor- 
dinados sustentarmos o nosso posto, brio, e onra militar, 
unicos motores prezentemente d'esta força, e de meo onrozo 
dever. 

Tenho recebido o seo papel ao meiodia de oje; e desde 

14 TOMO XLVII, P. II. 


— 106 — 


já póde Vmc. fazer o que lhe parecer, que eu farei o que 
devo. 
Deus a guarde a Ymc. 


Acampamento do exercito imperial no Alegrete 5 de 
Junho de 1843. 


Sr. David Canabarro. 


Francisco d' Arruda Camara 


Coronel comandante da 2.º brigada de 
infantaria da força imperial. 


(Archivo publico) 


6 DE JUNHO DE 1843 


Noticias ua campanha ; combate de Ponxe-verde 


Him. e Exm. Sr. 

Apresso-me a ter a onra de communicar a V. Ex. as 
importantes noticias, que oje recebi do campo. 

A segunda coluna, que, de combinação com o Exm. 
Sr. general em xefe Barão de Caxias, operava além de 
Santa-Maria, sustentou no dia 26 do passado, no logar de- 
nominado Ponxe-verde, um renhido combate de 2 oras 
com todas as forças rebeldes reunidas em numero de 
2.000 omens; e d'elles teve vitoria, ficando o campo 
juncado de cadaveres. 

No dia seguinte o Exm. Sr. Barão de Caxias fez 
junção com aquella coluna, e continua a perseguir o ini- 
migo, que derrotado pôde escapar á morte. 

Entrárão em ação o 3º. corpo de cavalaria de guarda 
nacional n. 8.º, 9.ºe 12.º dito, o 9.º batalhão de caçadores de 
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: linha, “e o 3º, de fuzileiros; todos os corpos rivalizário em 
valor e coragem, e a infantaria decidio da sorte do combate. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 6 de Junho de 18483. 

Hm. e Exm. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé (ronçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


8 DE JUNHO DE 1843 


Dá conta do combate de Ponxe-verde; providencias varias 


Ulm. e Exm. Sr. 

No meu oficio de 27 do mez proximo passado parti- 
cipei a V. Ex., em rezumo, o rezultado do combate avído 
no dia antecedente entre parte da 2.º divizão deste exer- 
“cito e todas as forças rebeldes dirigidas pelos principaes 
xefes da revolta, de cujo combate avia rezultado ficarmos 
senhores do campo de batalha, retirando-se os rebeldes 
com perda de mais 100 mortos e 150 feridos ; e agora da 
ordem do dia, que incluza remeto, verá V. Ex. quaes 
os promenores d'aquelle combate, só me restando acre- 
centar, que estou bem informado de não ter tomado parte 
na ação o coronel oriental Bernardino Baez, mas sim o 
caudilho Santander, com uma porção de subditos da re- 
publica do Uruguai, partidistas de D. Fruto Rivera, cujo 
numero os rebeldes têem procurado todos os meios de ocultar. 

A bravura, que despregou a referida 2.º divizão, é 
digna de todo louvor, e anão ter assim obrado, impossivel 
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lhe teria sido rezistir a todas as forças inimigas, tão sy- 
periores em numero, e com vantagem da natureza do ter- 
reno proprio para a arma de cavalaria. À 

Das partes do brigadeiro commandante da citada di- 
vizão, do commandante da brigada de cavalaria e dos co- 
mandantes dos corpos, que por copia remeto, se vê quão 
grande foi o numero de oficiaes e demais praças, que se dis- 
tinguirão por actos de valor durante o combate; e com quanto 
pelas instruções, que recebi do governo imperial, quando parti 
d'essa côrte, mº julgue autorizado a conceder postos por 
distinção a aquelles individuos do exercito sob meu com- 
mando, que por feitos de bravura se fação dignos d'elles, 
e exista mesmo crecido numero de vagas nos postos su- 
balternos, o ouvessem cadetes e sargentos, que se distin- 
guissem, todavia, vendo o apuro em que se axa 0 tezouro 
nacional, e que o quadro do exercito já está foxado, não 
ouzei conceder taes postos, na certeza de que S. M. o im- 
perador não deixará sem recompensa esse: bravos, que se 
conduzirão em momento tão critico, como dignos deien- 
sores dos seos direitos e da integridade do imperio. 

Quando recebi a noticia do combate de Ponxe-verde, 
eu marxava com o grosso do exercito na direção de Bagé, 
onde devia fazer junção com a supradita divizão; porém 
mudando immediatamente de rumo, reuni-me com ella nas 
pontas de Santa-Maria-xica, e ahi, substituindo os bata- 
lhões 3.º de fuzileiros e 9.º de caçadores pelos 5.º e 12.º 
d'esta arma, e acrecentando-lhes o 4.º corpo de cavalaria, 
e duas bocas de fogo, determinei ao brigadeiro Bento Ma- 
noel, que com essa força se dirigisse sobre Alegrete, para 
onde avia seguido David Canabarro com 1.000 rebeldes ; 
o que se efetuou no dia 3 do corrente. 

Eu mo tenho conservado no campo do Barreto, com o 
intuito de vêr si consigo atacar Bento Gonçalves e An- 
tonio Neto, que existem nas immediações de Opacarahi ; o 
que não será muito dificil, si elles por estes dois dias não 
se puzerem em retirada. 

Apezar da estação, ainda o exercito se axa em ope- 
rações, e não pretendo invernar, sinão no cazo de me fal- 
tarem inteiramente os cavalos; o que talvez não tenha 
logar por muito tempo, atentas as providencias, que ei 
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dado para que se me remetão cavalos do Estado-Oriental, 
e do outro lado do Uruguai; mas quando seja forçado a 
isso, ainda não posso dizer a V. Ex. qual o ponto, onde o 
exercito fará quarteis de inverno, porque esse ponto de- 
pende da pozição, que os rebeldes ocuparem; todavia 
posso assegurar a V. Ex., quea 2.º divizão não abandonará 
a rica comarca de Alegrete, e que o grosso do exercito co- 
brirá o maior terreno, que fôr possivel, continuando a 
manter as communicações com a capital. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na margem direita do arroio Ta- 
quarembó-xico 8 de Junho de 1843. 

Tim. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


20 DE JUNHO DE 1843 


Combate contra o rebelde João Antonio e fuga d'este; David Cana- 
barro perseguido; pozição do Barão de Caxias. 


Hm. e Exm. Sr. 

No meo oficio de 8 do corrente meztivea satisfação de 
participar a V. Ex. o brilhante rezultado do combate 
avido no dia 26 do mez preterito, entre a 2º. divizão d'este 
exercito e todas as forças rebeldes, tendo á testa d'ellas 
os principaes cabecilhas da revolta, e n'essa ocazião remeti 
a V. Ex., não só a ordem do dia, que publiquei a simi- 
lhante respeito, como copia das partes, que me enderes- 
sárão o commandante da referida divizão, e os dos corpos 


que o acompanhão. 
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Agora cumpre-me noticiar a V. Ex., que, tendo au- 
mentado a força da citada divizão, com o 4º. corpo de ca- 
valaria, 2 bocas de fogo, e2 batalhões de maior for- 
ça do que o 3º. de fuzileiros e o 9º. de caçadores, e que 
pertencião áquella divizão, ordenei ao respectivo comman- 
dante, que seguisse na direção de Alegrete, afim de pro- 
curar bater David Canabarro, que para ali avia contra- 
marxado, depois do combate de 26, com 1.000 rebeldes, e 
socorrer o coronel Francisco d'Arruda, que se axava 
n'aquella vila com 700 omens, guarnecendo-a e guardando 
os interessantes artigos apreendidos ao inimigo junto a 
Paipasso, taes como artilharia, armamento, equipamento, 
munições de guerra, botica etc; do que tudo já dei parte 
Fi NO A Da 

Com efeito no dia 3 a divizão se poz em marxa do 
porto de Don-Pédrito no rio Santa-Maria, e como na ma- 
drugada de 4 se ouvisse grande numero de tiros na dire- 
ção, que ella avia tomado, julguei, que novo e serio com- 
bate se tinha engajado com as forças rebeldes; em conse- 
guencia do que dei ordem para que o tenente-coronel Fran- 
cisco Pedro de Abreu, com o corpo do seo commando e com 
o suporte do 2º. batalhão de caçadores, se fosse postar em 
pozição tal que pudesse atacar as forças rebeldes pela re- 
taguarda, cazo estas tivessem vindo ás mãos com a 2º, di- 
vizão, e o resto do exercito se preparou tambem para acu- 
dir a qualquer ponto, que necessitasse; porém 2 oras 
depois mandou dizer o referido tenente-coronel, que apenas 
avia tido logar um tiroteio entre 100 omens da predita 
divizo, que a flanqueavão pela esquerda, e uma partida 
rebelde de igual força; a qual se avia retirado, deixando 
1 soldado morto e 2 feridos: o que me foi depois 
certificado pelo oficio do commandante da mesma divizão 
de 4 do corrente; e como o referido tenente-coronel me 
afiançasse, que todas as forças rebeldes marxavão com 
convergencia a Alegrete, e que apenas avião ficado, 
junto às cabeceiras do Santa-Maria-xica, os caudilhos re- 
beldes, Portinho, Ismael Soares e Mota ao mando do 
general João Antonio com 600 omens, estando colocados 
150 d'estes em pozição e distancia que, seria facil batel-os. 
determinei-lhe, que, marxando n'aquello rumo com 130 
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praças do corpo sob seu commando e 56 do 6.º corpo de ca- 
valaria sendo 23 d'elles caçadores a cavalo, se emboscasse 
junto ao campo rebelde, afim de que o pudesse surpreender 
pelo alto dia, ora mais propria para taes emprezas, por ser 
ella a em que o inimigo, depois de fazer a descoberta, 
solta os seos cavalos; com efeito aquelle tenente-coronel 
conseguio emboscar-se á meia legua do logar, em que os 
supraditos rebeldes se axavão acampados, sem que estes o 
presentissem, e se conservou todo o dia 7, e no immediato 
pelas 11 oras da manhan carregou sobre o inimigo; porem 
a distancia e o mão estado dos cavalos fez com que esto 
se preparasse para a rezistencia. 

Então se engajou um forte combate, no qual os nossos 
obrigário os rebeldes a repassar o arroio de Santa-Maria- 
xica, abandonando assim seo campo, onde cahio em nosso 
poder a bagagem do intitulado general João Antonio, 
140 cavalos, e muitas peças oficiaes concernentes aos mo- 
vimentos e estado do inimigo ; mas tendo acontecido, que 
uma ora antes se ouvesse reunido Joio Antonio aos 
xefes rebeldes, de que acima trato, com 400 omens vierão 
á carga sobre os nossos: o combate se enzajou de novo 
com muito encarniçamento e vendo o mencionado tenente- 
coronel Francisco Pedro, que o estado de seus cavalos 
não lhe permitia uma retirada de 4 leguas ató o logar, 
em que se axava 0 grosso do exercito, e que em campo razo 
lhe seria imposivel rezistir a forças quadruplas, ganhou po- 
zição sobre a esquerda, e apoiando-se sobre uma cêrca de 
pedras, que so axa contigua à caza proxima do arroio, ahi 
rezistio a todas os ataques, que lhe fez o inimigo, o qual foi 
sempre repelido com grande perda, até que, pelas 11 oras 
da noite d'esse dia, ali xegou o tenente-coronel Antonio 
Maria de Souza com o 2.º batalhão de caçadores, que de 
prevenção eu tinha mandado seguir para aquelle ponto ; 
o que obrigou os rebeldes a porem-soe em precipitada 
fuga. 

Foi este, Exm. Sr., um dos combates, em que mais 
bravura e denodo despregário nossos bravos; o que se prova 
pela desproporção dos combatentes, o pela extraordinaria 
perca, que sofreo o inimigo, pois que deixou elle mortos 
no logar da ação 19, entre os quaes se conta um intitulado 
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major, que servia de ajudante d'ordens de João Antonio; 
com mais 4 oficiaes, e teve para cima de 80 feridos, 
sendo do numero d'estes o afamado xefe Portinho, que mé 
consta com certeza ter morrido, e um celebre major Mota, 
que gozava de influencia sobre os rebeldes do lado de Cassa- 
pava, alem de mais de 100 extraviados. Crecido numero 
de feridos tem falecido pelas cazas vizinhas, onde fôrão 
abandonados pelos seos. 

De nossa parte temos a lastimar a perda dos bravos 
capitães do 5.º corpo de cavalaria Julio Jozé Vianna e Jozé 
Ferreira Soares, e bem assim a de mais 7 praças de pret, 
3 das quaes pertencião ao 6.º corpo. Das 24 praças, que 
fôrão feridas, só uma faleceo no ospital, no entretanto que 
todas as outras prometem pronto restabelecimento ; o 
proprio tenente-coronel Francisco Pedro de Abreu, que re- 
cebeo duas cutiladas na cabeça e uma lançada na mão di- 
roita, deve axar-se completamente restabelecido por estes 
20 dias. 

Por oficios, que acabo de receber do brigadeiro com- 
mandante da 2.º divizão, consta-me, que o rebelde David 
Canabarro, depois de ter sitiado por 5 dias nos arre- 
dores da vila de Alegrete o coronel Francisco d'Arruda 
com a força a seo mando, em cujo periodo foi rexassado 
com perda, sempre que ouzou atacal-os, se vira forçado o 
pôr-se em retirada, atravessando o Ibirapuitan, afim de 
escapar-se á perseguição que lhe fez a dita divizão, a qual 
apezar disso ainda vai em seo alcanse; e como fui infor- 
mado de que todas as forças rebeldes marxavão a fazer 
junção pelas immediações de Pamaroti, é de crer, que por 
estes dias aja novo combate entre a divizão e todo o exer- 
cito inimigo. 

Eu continuo a conservar-me n'este ponto como o mais 
central, não só para perseguir os rebeldes, quer elles 
marxem paralelamente á fronteira com direção a Can- 
diota, quer atravessem o rio Santa-Maria nos passos do 
Rosario ou de São-Simão para internarem-se pelo lado do 
rio Vacacahi, como com o fim de receber os cavalos que, 
espero me sejão remetidos do Estado-Oriental, 

O brigadeiro commandante da cidade do Rio-grande 
participou-me, em seo oficio de 15 do mez proximo passado, 
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que já se axavão recolhidos ao rincão dos Touros 4.000 
cavalos, dos que ordenei se comprassem, e que julga pos- 
sivel elevar-se esse numero ácerca de 8.000, atenta à 
grande porção de cavalhadas, que tem entrado pela fron- 
teira do Xuhi, pertencentes a subditos do imperio, que 
tem sido forçados a abandonar o territorio da republica 
do Uruguai. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na estancia do Barreto em Taqua- 
rimbó-grande 20 de Junho de 1848. 

Nim. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
( Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


li DE JUNHO DE 1843 


Sortida de Francisco Pedro contra os rebeldes 


Him. Sr. 

Recebi o oficio de V.S. de 4 do corrente, no qual 
me dava parte do encontro avido entre o major Severo e 
o rebelde Ismael Soares em Ipacarahi, Eu, logo que ouvi 
os tiros, mandei montar um corpo de cavalaria de 300 
omens, e o fiz passar para o outro lado de Santa-Maria a 
observar o inimigo, e mesmo atacal-o pela retaguarda, si 
por acazo elle tivesso engajado combate com a partida do 
major Severo, mas nada podendo fazer esse corpo, voltou 
dando-me parte de já aver xegado tarde, e de aver 0 
inimigo se retirado, procurando as pontas de Santa-Maria. 

No dia 7 do corrente, sabendo eu que Ismael Soares 
se axava por Santa-Maria-xica apenas com 100 omens, 
mandei o tenente-coronel Francisco Pedro com 100 omens 
do seo corpo e 50 infantes montados emboscar-se por 
aquellas immediações, a vêr si podia, quando elle estivesse 
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carneando, atacal-o, conseguindo ao mesmo tempo afu- 
gental-o d'aque!las immediações, d'onde me podia impedir 
a vinda dos proprios, que mandei aos Ospitaes. Com efeito 
o mencionado tenente-coronel Francisco Pedro pôde sem 
ser sentido conservar-se oculto todo o dia 7 até amanhan de 
8, sabendo por um vizinho que Ismael Soares estava dis- 
tante, e que ali muito proximo em a costa do mesmo arroio 
estava acampado João Antonio, com 180 omens, pouco mais 
ou menos, rezolveu atacal-o, e com efeito o fez a uma ora 
depois do meio dia, conseguindo assenhorear-se do campo 
e de alguns cavalos, para os quaes fez mudar logo a gente, 

vo levava mal montada; porém, xegande logo uma força 
rebelde de 400 omens da que andava com Antonio Neto, 
Portinho e Carvalho em socorro de João Antonio, foi 
Francisco Pedro obrigado a se entrinxeirar em uma caza e 
potreiro, que está no mesmo arroio, sustentando um vivo 
fogo até ao anoitecer, contra forças seis vezes maiores 
do que a que elle commandava, e pedendo mandar um pro- 
prio avizar-me á toda pressa ao logar, em que me axava, 
fiz marchar dois batalhões de caçadores immediatamente, e 
elles marxário com tal rapidez, que xegárão a tempo de 
socorrer os nossos bravos, que sem dezarrumar se susten- 
tárão até meia noite em continuo tiroteio. 

O inimigo, logo que presentio a nossa infantaria, se 
pôz em fuga, deixando no camp» 17 omens mortos, e 
levando muitos feridos, entre elles 6 oficiaes, sendo um 
d'elles o Portinho, que se axa á morte, e um Mota de Cas- 
sapava, 

Dos nossos morrêrão 2 oficiaes do 5.º corpo e 6 sol- 
dados, e ficárão feridos 17, sendo um d'elles o mencionado 
tenente-coronel, que recebeo uma forte contuzão na cabeça. 

Mais esta vez mostrário os soldados do imperador, 
que estão dispostos a rezistir a qualquer força rebelde, que 
ouze atacal-os, sem atenção a desproporção do seo numero. 

Deus guarde a V. S. 

Quartel general na costa do Taquarembó-grando 11 
de Junho de 1843. 

Ilm. Sr. brigadeiro Bento Manoel Ribeiro. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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19 DE JUNHO DE 1843 


Despezas da guerra 


Tlm. Sr. 

Não sendo talvez suficiente a somma de 600:0008 para 
cobrir o deficit existente nas despezas do ministerio da 
guerra, como V. 8. pondéra em seo oficio de 13 de Maio 
findo, o autorizo como medida extraordinaria, na fórma do 
artigo 48 da lei de 4 de Outubro de 1881, a sacar contra o 
referido ministerio as sommas, que fôrem precizas para 
cobrir o predito deficit no corrente anno financeiro de 
1842 a 1848. 

Deus guarde a V. 8. 

Palacio do governo na costa de Taquarembó-grande 


19 de Junho de 1843. 


Barão de Caxius. 
Sr. Antonio Rozendo Rodrigues. 
(Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


19 DE JUNHO DE 1843 


Despezas da guerra 


Ilm. Sr. 

Lendo com atenção o ofício, que 'V. S. me dirigio em 
13 do corrente Maio findo, relativo aos saques, que deve 
fazer essa tezouraria para ocorrer às despezas do ministerio 
da guerra, visto que, não obstante ter-se elevado o-credito 
para o referido ministerio na somma de 2.938:4998220, é 
ella ainda insuficiente para taes despezas no corrente anno 
financeiro, e como V. 8. pondéra, que mesmo como saque 
de 600:0005 não se poderá cobrir o deficit existente, -o 
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autorizo em vista das circunstancias extraordinarias, em 
que prezentemente se axa esta provincia e a extroma neces- 
sidade, que ha, para não pararem as operações, de se com- 
prarem cavalos e bois para o serviço do exercito, que, ha 
seis mezes, se axa em continuas marxas em perseguição 
dos rebeldes e a tornar-se indispensavel o pagamento não 
só d'esses animaes, como tambem de 5 mezes de soldos e 
etapas, que já se devem ao exercito de operações, a sacar 
extraordinariamente, na fórma do artigo 48 da lei de 4 de 
Outubro de 1831, a somma de 600:0008, por conta do mi- 
nisterio da guerra, para ocorrer ás referidas despezas no 
corrente anno financeiro de 1842 a 1845. 

Deus guarde a V. 5S. 

Palacio do governo na costa do Taquarembó-grande 


19 de Junho de 1843. 


Barão de Caxias. 


Sr. Antonio Rozendo Rodrigues. 
(Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


26 DE JUNHO DE 1843 


Encontro de rebeldes com Francisco Pedro em Santa-Maria-xica:; 
movimento dos rebeldes. 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra e a satisfação de participar a V. Ex., 
que no dia 8 do corrente, no logar denominado Santa- 
Maria-xica, ouve um encontro de 500 rebeldes, dirigidos 
pelo xefe João Antonio, com uma partida nossa de 150 
omens sob o commando do tenente-coronel Francisco Pedro, 
o qual, segundo o seu costume, não ezitou em bater-se com 
aquella força tão superior em numero, o sustentou a ação 
desde as 2 oras da tarde até ás 11 da noite; pois teve, 
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a felicidade de ganhar uma caza, e della fez uma de- 
feza digna de todo o louvor. O inimigo foi tão cobarde, 
que não aniquilou aquelle punhado de bravos; e contentou- 
se com sitiall-os; esperando por mais força para no se- 
guinte dia obrigal-os a render-se. 

Entretanto o Exm. Sr. Barão de Caxias enviou em 
socorro dos sitiados o 2º. batalhão de caçadores, que ali 
xegou antes de amanhecer, e fez voar os sitiantes, os 
quaes deixárão 20 dos seus mortos, levando mais de 40 
gravemente feridos. Nós perdemos 2 oficiaes e 6 soldados, 
ficando feridos o dito tenente-coronel Francisco Pedro, 
e mais 6 soldados. 

O grosso do exercito rebelde, que fôra batido em 26 
do passado no Ponxe-verde, contramarxou para Alegrete, 
e pôz em sitio o coronel Francisco d'Arruda, que ali 
ficára com as bagagens, e uns 700 omens; mas teve logo. 
de fugir vergonhozamente á vista de uma divizão, que 
para ali destacára o Exm. Sr. prezidente e general em 
xefe. 

Os rebeldes vêem seguindo a mesma marxa, encos- 
tados à linha das fronteiras, e na sua retaguarda vem a 
nossa divizão, forte de 2.400 omens. O Ex. Sr. general 
em xefe espera até o fim do corrente mez dar um novo 
ataque ; e tenciona perseguil-os sempre, não permitindo 
que fação quarteis de inverno. 

Taes são as noticias do nosso exercito até 15 do 


corrente. 
Deus guarde a V. Ex. 
Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 


Porto-alegre 26 de Junho de 1843. 
Nm. e Exm. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 


Brito, prezidente da provincia de Santa-Catharina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães. 


(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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3 DE JULHO DE 1843 


Noticias do exercito e seos movimentos 


Tlm. e Exm. Sr. 

Já no meo oficio de 20 do mez proximo passado tive a 
onra de participar a V. Ex. qual o rezultado do combate, 
que teve logar no dia 8 d'aquelle mez entre o tenente-coronel 
Francisco Pedro de Abreo, à testa de 186 praças de cava- 
laria e o inculcado general João Antonio da Silveira, que 
capitaneava 500 rebeldes, e bem assim que o caudilho 
David Canabarro, avendo sitiado por espaço de 5 dias 
o coronel Francisco d' Arruda, que se axava nas immediações 
de Alegrete com o 6º. batalhão de caçadores e um esqradão 
de cavalaria, tinha sido obrigado a pôr-se em retirada, logo 
que a 2º, divizão d'este exercito se aproximou á referida 
vila; e agora da incluza ordem do dia n. 60, que publiquei, 
a qual foi já impressa na tipografia do exercito, virá V.Ex. 
no conhecimento de todos os promenores, que tiverão logar 
a similhante respeito. 

Nesta ocazião remeto igualmente a V. Ex. a arroganto 
intimação, que o citado caudilho David Canabarro dirigio 
ao predito coronel Francisco d'Arruda, e por copia a res- 
posta, que este lhe enderessou; podendo eu afiançar a 
V. Ex. que os sentimentos expressos na dita resposta são 
os de que se axa dominado todo o resto do exercito. 

A 2º. divizão tem de conservar-se pela margem direita 
do rio Ibirapuitan por estes 15 dias ou 20, emquanto 
recebe cerca de 2.000 cavalos, que vêem do outro lado do 
rio Uruguai, e que é provavel já tenhão atravessado 
aquelle rio, bem como muitos outros que ella deve arre- 
banhar nos municipios de Alegrete e Missões; depois do que 
marxará em perseguição dosrebeldes, que me consta axa- 
rem-se nas alturas de São-Diogo, ponto proximo da fron- 
teira, que elles nunca abandonão, afim de poderem inter- 
nar-se no estado vizinho, sempre que são por nós perseguidos. 

Oje xeguei a este rincão, um dos pontos mais centraes 
desta provincia, e que melhores proporções aprezenta para 
ser fortificado, por ser feixado por trez lados, pelo arroio 
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Santo-Antonio, que faz barra com o Jaguari, tendo no 
fundo o Santa-Maria, e aqui pretendo estabelecer barracas 
de palha, que sirvão de ospital aos enfermos, cujo numero 
não é crecido, depozitar a bagagem mais pezada do exercito 
e artilheria, e mesmo continuar a perseguir o inimigo 
durante o inverno, não lhe permitindo assim que repovze, 
nem possa conservar suas cavalhadas em invernadas fixas, 
e licenciar grande parte da sua gente, como costuma ; 
guerra que muito nos será preveitoza,atenta a falta de cavalos 
de que já se resentem os rebeldes, consequencia immediata 
das extraordinarias marxas e contramarxas, que têem sido 
obrigados a praticar na campanha deste anno. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na estancia do Carmo no rio Jaguari 
3 de Julho de 1845. 

Him. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
( Secretaria do governo do Ric-grande Sul) 


16 DE JULHO DE 1848 


Cavalhada prometida por D. João Manoel de Rozas; providencias 
ácerca dos movimentos dos rebeldes. 


Jim. e Exm. Sr. 

Tendo V. Ex., em avizo rezervado de 5 de Maio do 
corrente anno, ordenado, que eu procurasse aver diréta- 
mente do general Manoel Oribe os 6.000 cavalos por D. 
João Manoel de Rozas prometidos, lhe dirigi uma carta 
particular falando nesse amigo, e indicando-lhe o logar, em 
que podião ser recebidos os mesmos cavalos, no cazo que 
se pudesse realizar a sua vinda. 
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Depois de um intervalo de mais de 3 mezes recebi do 
mesmo Manoel Oribe a carta, que junto axará V. Ex. em 
original, na qual me diz nada caber a tal respeito ! 

Si eu me tivesse fiado em tal promessa, por certo me 
veria oje em grandes embaraços para poder continuar as 
operações; porém, ao fato da maneira porque se costumão aver 
estes nossos vizinhos em todos os negocios tendentes à pa-. 
cificação d'esta provincia, dei outras providencias com as 
quaes tenho remontado o exercito, e espero não ter de parar 
por mais de 2 mezes, si a estação invernoza não enfraque- 
cor 4.000 cavalos, que já tenho invernados no rincão dos 
Touros, do outro lado de São-Gonçalo, e igual numero que 
mandei tirar das estancias, que existem do Xuhi para 
dentro. 

Em consequencia das noticias, que recebi no dia 8 do 
corrente, de ter o inimigo marxado com a maior parte da 
sua força para Alegrete, ficando Bento Gonçalves e João 
Antonio só com 300 omens pelas immediações de Bagé, com 
600 dos quaes tencionavão entreter o exercito, que elles jul- 
gavão impossibilitados de poder mover-se por cauza de seo 
pezo e mão estado de cavalhada, emquanto 200 omens bem 
montados devião entrar pela provincia oriental, e voltando 
por Santa-Tereza, arrebatar pela retaguarda toda a cava- 
lhada, que se axa no rincão dos Touros, dei immediata- 
mente todas as providencias de cautela, que me fôrão 
possiveis, e no mesmo instante fiz seguir, a marxas força- 
das, uma brigada de 1.000 praças de cavalaria e infantaria 
dirétamente ao rincão dos Touros; levantando o campo, 
aonde me pretendia demorar com o exercito por algum 
tempo, como já communiquei a V. Ex., tomei a direção das 
pontas do Camaquan, de onde me pretendo dirigir para Pi- 
ratinin, no cazo que a brigada, que fiz marxar, xegue, como 
espero, á tempo de poder salvar a cavalhada do rincão dos 
Touros, manobrando depois d'ahi sobre Bagé, logar onde o 
inimigo tem oje grande parte da sua cavalhada. 

Ao brigadeiro Bento Manoel, que se axa oje acam- 
pado nasimmediações de Paipasso com uma divizão de 2.600 
omens das 3 armas, ordenei, que manobrasse de maneira que 
cobrisse sempre os municipios de Alegrete e Missões, não 
<onsentindo que os rebeldes fizessem quarteis de inverno em 
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nenhum d'aquelles municipios; devendo-os perseguir em 
todas as direcções, que elles tomassem, 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na estancia da Boa-vista nas pontas do 
Jaguari 16 de Julho de 18453. 

Tlm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra, 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 


10 DE MAIO DE 1843 


Manoel Oribe fala sobre o compromisso de dar 6.000 cavalos 


Exm. Sr. Barão de Caxius. 

Quartel general sobre Montevidéo Maio 10 de 1843. 

Meo estimado Sr. e amigo. 

Entregue da apreciavel carta de V. Ex. de 14 de 
Abril ultimo, devo responder-lhe, que nenhum conhecimento 
tive até agora do compromisso, a que V. Ex. se refere, dos 
6.000 cavalos; pelo que não dei ordens a tal respeito. 

Tenho todavia perguntado o que sobre isso ha ao 
Exm. Sr. governador D. João Manoel de Rozas, e espero 
resposta. 

Sem outro objeto, e felicitando cordialmente a V. Ex. 
pelos progressos que sob o seo commando faz o exercito impe- 
rial, ofereço-me de V. Ex. atento servidor e amigo. 


Manoel Oribe. 
(Archivo publico) 
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18 DE JULHO DE 1843 


Depozição do general Antonio Neto; dissidencia entre os rebeldes; 
movimentos nos estados vizinhos. 


Tlm. e Exm. Sr. 

Cumpre-me communicar a V. Ex., que Antonio de 
Souza Neto, general em xefe das forças rebeldes, acaba 
de ser deposto desse emprego, sendo nomeado para o 
substituir David Canabarro. 

Dizem, que elle acabou de perder a opinião de que 
gozava entre elles, desde que consentio, que eu atraves- 
sasse em Janeiro d'este anno o rio São-Gonçalo com o pezo 
de 6.000 cavalos, que trouxe para o exercito, acom- 
panhado apenas por 700 omens de cavalaria e 2 ba- 
talhões de infantaria, quando elle dispunha nessa ocazião 
de 2.000 omens de cavalaria e 800 de infantaria, e a tal 
distancia que em duas marxas me podia atacar de frente e 
de flanco, descuidando-se até de me incommodar na longa 
marxa de 80 leguas, que tive de praticar até São-Lourenço, 
aonde então se axava o nosso exercito impossibilitado de 
obrar em consequencia da falta absoluta, que tinha de 
cavalos. 

David Canabarro já não obedece ás ordens de Bento 
Gonçalves, o qual em duas cartas escritas ao general João 
Antonio da Silveira, e que parão em meu poder, diz, que 
vai deixar a prezidencia do estado, e que se pretende re- 
tirar da sena politica, em consequencia das desfeitas que 
tem sofrido. 

Com efeito elle, depois de estar junto ao exercito re- 
belde, que se axava pelas immediações de Quarahim, re- 
tirou-se pela linha com direção a Bagé, acompanhado de 
uma escolta de 60 omens, 

Já em 16 do corrente communiquei a V. Ex. e ao Sr. 
ministro de estrangeiros, qual a resposta (muito retardada), 
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que me deu Manoel Oribe á carta particular, que lhe 
escrevi, falando-lhe em 6.000 cavalos prometidos, esi 
n'essa ocazião eu dissea V. Ex., que esperava poder re- 
montar o exercito sem o favor d'aquelle general, agora 
novamente o ratifico. 

O inverno vai sendo benigno, e por isso julgo, que não 
me será precizo parar com as operações por muito tempo ; 
o que será de muita vantagem para a pacificação da pro- 
vincia, à vista do estado dos rebeldes e das pozições des- 
vantajozas, em que estão para poderem invernar suas ca- 
valhadas, e poderem reunir os omens, que se lhes tem ex- 
traviado nos diferentes encontros, que têem tido com as 
forças imperiaes, 

Ontem recebi noticias, que tenho por verdadeiras, 
do Estado-Oriental, em que me dizem, que uma força de 
3.000 omens acaba de xegar a Entre-rios, vinda de Buenos- 
aires, a qual, unida a 2.080 Entre-rianos, que ali existem 
em armas, deve atacar os Correntinos sublevados, e su- 
geital-os novamente ao dominio de João Manoel de Rozas. 

Estão repassando o Uruguai 20.000 cavalos para 
Manoel Oribe; em consequencia do que Justo de Urquiza 
se encostou com a sua coluna a esse rio para os receber, 
devendo com elles seguir a unir-se ao grosso do exercito 
d'aquelle general, que só espera por esse recurso para 
principiar suas operações em grande contra Fruto Ri- 
vera, 

Em geral pela campanha se conta ainda como certa 
a vitoria de Manoel Oribe. 

Os influentes no movimento de Corrientes mandárão- 
me propôr a troca de cavalos por armamento; eu respondi- 
lhes, que, não tendo d'esse genero em abundancia para o 
serviço do exercito imperial, me era impossivel efe- 
tuar tal negocio, mas que mandava « aquelle lado um 
oficial com dinheiro para comprar todos os cavalos, 
de que elles pudessem dispôr ; e que no cazo de que elles 
consentissem n'essa compra, eu daria parte ao governo im- 
perial da proposta, que elles me fazião, e que, si o governo 
aprovasse, os avizaria para mandarem receber o arma- 
mento, que me viesse da côrte para esse fim, em Alegrete 
ou em outro ponto, que me fôsse por elles indicado. 


Estou comtudo esperançado de que efetuarei a com- 
pra dos cavalos que necessitar, sem que seja mister efe- 
tuar tal tranzação. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas pontas do Camaquan 18 de Julho 
de 1845. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, 
ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
( Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


18 DE JULHO DE 1843 


Movimentos nas republicas vizinhas; compra de cavalhadas 


Hlm. e Exm. Sr. 

Ontem recebi noticias, que tenho por verdadeiras, do 
Estado-Oriental, em que me dizem, que uma força de 3.000 
omens acaba de xegar a Entre-rios, vinda de Buenos-aires, 
a qual, unida a 2.000 Entre-rianos, que ali existem em armas, 
devem atacar os Correntinos sublevados e sugeital-os nova- 
mente ao dominio de João Manoel de Rozas. 

Estão repassando o Uruguai 10.000 cavalos para Ma- 
noel Oribe ; em consequencia do que Justo de Urquiza se 
encostou com a sua coluna a esse rio para os receber, de- 
vendo com elles seguir a unir-se com o grosso do exereito 
d'aquelle general, que só espera por esse recurso para prin- 
cipiar suas operações em grande contra, Fruto Rivera. 

Em geral pela campanha se conta ainda como certa 
a vitoria de Manoel Oribe, 

Os influentes no movimento de Corrientes mandárão- 
me propôr a troca de cavalos por armamento; eu res- 
pondi-lhes, que, não tendo d'esse genero em abundancia 
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para o serviço do exercito imperial, me era impossivel 
efetuar tal negocio; mas que mandava a aquelle lado um 
oficial com dinheiro para comprar todos os cavalos, de que 
elles pudessem dispôr, e que, no cazo que elles consen- 
tissem nesta compra, eu daria parte ao governo imperial 
da proposta, que elles me fazião, e que, si o governo apro- 
vasse, Os avizaria para mandarem receber 0 armamento, 
que me viesse da côrte para esse fim, em Alegreto, ou em 
outro ponto, que me fôsse por elles indicado. 

Estou com tudo esperançado, de que efetuarei a 
compra dos cavalos de que necessitar, sem que seja mister 
efetuar tal tranzação. 

Já em 16 do corrente communiqueia V. Ex. e ao Sr. 
ministro da guerra qual a resposta (muito retardada) que 
me deo Manoel Oribe á carta particular, que lhe escrevi, 
falando-lhe nos 6.000 cavalos prometidos, e si n'essa oca- 
zião eu disse a V. Ex, que esperava poder remontar 
o exercito sem o favor d'aquelle general, agora nova- 
mente o ratifico. ' 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas pontas da Camaquan, 18 de 
Julho de 1843. 

IHim. e Exm. Sr. Onorio Ermeto Carneiro Leão, 
ministro e secretario d'estado dos negocios estrangeiros. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


29 DE JULHO DE 1843 


O exercito legal nas pontas de Camaquan, os rebeldes em Quarahim, 
od no exercito rebelde 


Ilm. e Exm. Sr. 

Xegário ontem a esta capital agradaveis noticias do 
exercito “pelo correio, que de lá sahio em 18 do corrente. 
S. Ex. o Sr. Barão de Caxias está em marxa sobre o 
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inimigo, e n'aquelle dia se axava nas poitas de Camaquan, 
tendo destacado do grosso do exercito uma divizão de 
1.060 praças de cavalaria e infantaria, ao mando do co- 
ronel Manoel Marques, sendo a cavalaria d'essa divizão 
commandada pelo tenente-coronel Francisco Pedro, que já 
se axa restabelecido. Esta divizão foi encarregada por 
S. Ex. de uma importantissima comrmissão, sobre a qual 
guarda-se por ora silencio. 

Os rebeldes estão em numero de 2.000 pelas imme- 
diações do Quarahim, em frente da divizão commandada 
pelo brigadeiro Bento Manoel, devendo esta nossa divizão 
ter continuado a perseguil-os, desde o dia 11 d'este mez, 
por já ter recebido 2 000 cavalos gordos. 

Antonio Neto foi dimetido do commando em xefe, e 
substituido por David Canabarro; Antonio Neto perdeo 
de todo a importancia; e os seos o acuzão, por não ter elle 
cortado a marxa ao Exm. Sr. Barão de Caxias, quando 
em Janeiro passou o São-Gonçalo à frente de 1.700 omens, 
escoltando a cavalhada para o exercito, estando então 
aquelle xefe dos rebeldes com 2.000 de cavalaria e 300 
de infantaria, e em distancia tal que podia tomar a frente 
e o flanco da nossa coluna. 

Bento Gonçalves retirou-se do exercito e pedio sua de- 
missão de prezidente da fantastica republica. 

Assim pois, graças á atividade, e á pericia do Exm. 
Sr. Barão de Caxias, dezalentados os inimigos, se vão 
desmantelando. - 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 29 de Julho de 1843. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira 
de Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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15 DE Agosto DE 1843 


Aprizionamento da força rebelde em Piratinin; perseguição de David 
Canabarro ; pozição do Barão de Caxias 


Ilm. e Exm. Sr. 

Às noticias das operações do nosso exercito conti- 
nuão a ser cada vez mais lizongeiras. 

A divizão de 1.000 omens, que o Exm. Sr. general 
Barão de Caxias destacou em commissão sob o mando do 
coronel-Manoel Marques, de que falei em meo oficio de 
29 do passado, marxou sobre Piratinin, e aprizionou um 
tenente-coronel dos rebeldes, e toda a guarda, que elles 
ali tinhão, tomou duas carretas com 1.000 fardamentos e 
muitas munições. 

Uma partida d'essa divizão persegue Bento Gonçalves 
e os mais do governo rebelde, que fugirão, e se escon- 
dêrão pelos matos. 

David Canabarro foi nomeado prezidente e general 
em xefe da moribunda republica, e vem corrido desde Ale- 
greto até às proximidades de Bagé, perseguido pela 2.º 
divizão do exercito imperial. 

O Exm. Sr. general em xefe estava em Cassapava no 
dia 8 do corrente, onde espera refazer-se de cavalos, e de 
roupas para continuar suas marxas, que tão proficuas têem 
sido. Os rebeldes estão quazi a pé, e não deixão as linhas 
das fronteiras. Tudo annuncia feliz rezultado em breve 
tempo. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre, 15 de Agosto de 1845. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


= ND em 
17 DE AGosTO DE 1843 


ds. 
Movimentos contra os rebeldes e passagem d'estes para o 
Estado-Oriental 


Im. e Exm. Sr. 

No meu ofício de 3 do mez proximo passado, parti- 
cipei a V. Ex. a intenção, em que estava, de demorar-me 
por algum tempo na estancia do Carmo, junto ao rio Ja- 
guari, não deixando comtudo de perseguir o inimigo, afim 
de que elle não pudesse ter seos cavalos em invernadas 
fixas, nem licencear seos soldados durante o inverno, como 
costuma; porém dias depois, sendo. informado de que a 
2.º divizão do exercito, que manobra no município de Ale- 
grete, tinha conseguido apossar-se de bons e numerozos 
cavalos, e que os rebeldes projetavão, margeando a linha, 
empreender um movimento sobre a fronteira do Rio-grande, 
para apoderarem-se dos cavalos existentes no rincão dos 
Touros e em todo o istmo compreendido entre o oceano e 
a Lagôa-mirim até Nuhi, contando com a impossibilidade 
de mover-se o grosso do exereito do ponto em que eu então 
me axava, levantei campo, afim de que pudesse ganhar 
uma pozição tal que embaraçasse esse movimento, e mesmo 
com a cavalaria da 1.º divizão, quazi toda a pé, consegui, 
a despeito do rigor da estação, e sem que o inimigo me in- 
commodasse durante a marxa, enco-tar-me á margem direita 
do rio Camaquan, e então, vendo que poderia destacar uma 
força menor, que forçando as marxas se opuzesse aos in- 
tentos dos rebeldes, fiz partir o coronel Manoel Marques 
de Souza à testa de 500 infantes, e 500 cavaleiros ao rumo 
da cidade de Pelotas, ordenando-lhe que na sua marxa 
procurasse surpreender o governixo rebelde, que me cons- 
tava axar-se na vila de Piratinin. 

Com efeito tendo aquelle coronel determinado que a 
sua vanguarda, marxando dia e noite, atacasse a referida 
vila, assim se executou; e com quanto o mencionado gover- 
nixo, tendo sido avizade, ouvesse tido tempo para atra- 
vessaro rio Jaguarão, e pôr-se a salvo no Estado-Oriental, 
todavia cahio em nosso poder o intitulado coronel Vieira, e 
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diversas outras praças pertencentes á força policial, que 
os rebeldes conservarão nas immediações V'aquella vila; bem 
como dois carros xeiós de fardamento e munições de guerra, 
que tambem tentavão fazer seguir para o estado limi- 
trofe. 

Depois disso o predito coronel Manoel Marques, con- 
tinuando a sua marxa, ocupou Pelotas com a infantaria, 
parte da cavalaria, atravessando o rio São-Gonçalo nos Ca- 
nudos, arrebanhou todos os cavalos, que encontrou até 
Xuhi, e o resto com o tenente-coronel Francisco Pedro de 
Abreo, percorrendo os distritos de Cangussú e immediatos, 
pôz em debandada algumas pequenas partidas rebeldes : 
uma d'ellas, e a mais numeroza, composta de um capitão 
de nome Felicissimo Felix Feijó, 1 tenentee 54 soldados, 
se me aprezentou; 50 dos qures tomúrão o nosso serviço, 
oc os 4 restantes solicitário ser anistiados. 

No entretanto eu com a 1.º divizão atravessei o rio 
Camaquan no passo do Ilario, e dirigi-me a esta vila, onde 
xeguei no dia 3 do corrente, cuja vila estou fortificando, e 
onde pretendo deixar uma guarnição de 1.000 omens, e os 
ospitaes, bem como a bagagem pezada do exercito, e no 
dia 22 pretendo continuar o movimento, atravessando o 
Camaquan no passo dos Inforcados, com direção ás ime- 
diações de Jaguarão, onde farei junção, não só com a 
brigada do coronel Manoel Marques, que me traz 6.000 
cavalos em bom estado, como com a 2.º divizão, que ali se 
deve axar. 

JEmquanto por esta parte se praticavão os movimen- 
tos, que levo expostos, o grosso dos rebeldes capitancados 
por David Canabarro, oje se1 prezi 'ente e general em 
xefe, vendo-se acossados no municipio de Alegrete pela se- 
gunda divizio ao mando do brigadeiro Bento Manoel Ri- 
beiro, vierão retirando-se paralelamente á fronteira até Ponxe- 
verde, e ahi, vendo que impossivel lhes era furtarem-se 
ao combate, porque os nossos, senhores de melhores cava- 
los, os alcançarião, atravessárão a linha com dieção á 
estancia de Domingos Neto, situada no Estado-Oriental do 
outro lado do rio Jaguarão; o que igualmente praticou o 
inculcado general João Antonio com uma pequena fração 
de 600 omens, que o acompanhavão, e que se axavão de 
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observação aos meus movimentos ; porque grande parte 
dessa força lhe dezertou ainda áquem da fronteira. 

Não ha oje uma só povoação dominada pelos rebeldes ; 
não ha mesmo na provincia nenhuma força d'elles,a excep- 
ção de pequenas partidas de 20 a 30 omens, que têem 
mais o caracter de salteadores do que de partidistas poli- | 
ticos; si a nossa fronteira com o Estado-Oriental não fôsse 
tão longa e facil de ser atravessada impunemente em qual- 
quer logar, e si'os rebeldes não pudessem n'aquelle estado 
receber os socorros, de que necessitão, principalmente de 
cavalhadas, poder-se-ia afirmar, que a revolta estava con- 
cluida; todavia si não ocorrer alguma ciacunstancia im- 
prevista, creio poder afiançar a V. Ex., que até Novembro 
d'este anno se terá ultimado a pacificação da provincia. 

O inimigo axa-se mui falto de cavalos, e n'esta pro- 
vincia ser-lhe-á impossivel refazer-se d'elles; porque quasi 
todos se axão em nosso poder, e o resto está completamente 
impossibilitado de servir pelas penozissimas marxas e con- 
tra-marxas que praticou. 

Acabo de ser informado de que o caudilho David Ca- 
nabarro se dirigira a Serro-largo, em busca do general 
Frutuozo Rivera, para conferenciar com aquelle general 
sobre o meios de se conservar com os seus partidistas no 
Estado-Oriental ; vou tratar de certificar-me, si tal infor- 
mação é veridica para poder obrar em conformidade com 
ella; no entretanto concentro todas as forças sobre a fron- 
teira do Jaguarão para d'ali deliberar segundo o que prati- 
carem os rebeldes. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na vila de Cassapava 17 de Agosto de 
1843. 

Him. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Cawias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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19 DE AgosTO DE 1843 


Esperanças do termo da guerra 


Ilm. e Exm. Sr. 

Recebi o oficio, que V. Ex. me dirigio em 3 de Julho 
findo, e penhorado sobro maneira com as expressões com 
que V. Ex. me mimozeou, cumpre-me dizer a V. Ex., 
agradecendo a confiança que mostra ter com o acerto de 
minhas operações, que à vista do estado decadente dos 
rebeldes d'esta provincia, e de sua ultima emigração para 
o Estado-Oriental, inteiramente exaustos de cavalhadas, eu 
tenho todas as razões para crêr não estar longe o termo 
d'esta luta, que tanto tem assolado esta outr'ora flore- 
cente provincia. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na vila de Cassapava 19 de Agosto 
de 1843. 

Hlm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul.) 


ee 


16 DE SETEMBRO DE 1843 


Voltão os rebeldes do Estado-Oriental 


Ilm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., que os re- 
beldes, e seo governo, que avião emigrado para o Serro- 
largo, no Estado-Oriental, voltárão corridos em conse- 
quencia de uma derrota, que ali sofrerão os partidistas de 
Fruto Rivera por uma força oribista. 
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De novo os rebeldes estão sobre Jaguarão, e para 
“para ali marxou 8. Ex.o Sr. prezidente, afim de os bater 
antes que xeguem ao Uruguai, para onde pretendem fugir 
aconselhados por Fruto Rivera, que lhes nega abrigo, 
receiozo do proceder do Exm. Sr. Barão, que se axa nas 
fronteiras com todas as forças reunidas, emquanto Ma- 
noel Oribe de perto o persegue com outro numerozo exer- 
cito. Os derrotados frutistas do Serro-largo, em numero 
de 200, vierão com os rebeldes para as nossas fronteiras; 
150 Brazileiros, vindos do Estado-Oriental, aprezentárão-se 
ao Exm, Sr. prezidente, a estes adicionou S. Ex. mais 100 
aprezentados, com os quaes formou um novo corpo. 

Estas noticias são de 31 do mez passado, e é pro- 
vavel, que oje tenha o Exm. Sr. prezidente e general em 
xefe alcançado outras muitas vantagens. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 16 de Setembro de 1843. 

Nim. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


28 DE SETEMBRO 1843 
Entrada de forças orientaes na provincia do Rio-grande do Sul 


Nm. e Exm. Sr. 

Constando-me que um regimento de cavalaria do exer- 
cito de Frutuozo Rivera avia atravessado a nossa fronteira 
pelas alturas do Ponxe-verde, e que, internando-se na pro- 
vincia procurava saber novas de Bento Gonçalves, na ipo- 
teze de que aquelle caudilho ainda se axava dezempenhan- 
do o cargo de prezidonte dos rebeldes, ordenei ao tenente- 
coronel João Propicio Mena Barreto, commandante do 3.º 
corpo de cavalaria, que, com o corpo sob seu commando e 200 
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omens de infantaria, procurasse cercar aquelle regimento, 
e que, apenas o conseguisse, lhe intimasse, que depuzesse 
as armas, e que viesse ao logar em que eu estava acampado, 

Com efeito, tendo o referido tenente-coronel executado 
fielmente o que eu lhe avia ordenado, encontrou o men- 
cionado regimento na madrugada de ontem, no logar de- 
nominado Talaveira, e avendo-lhe intimado a depozição 
do armamento, e a marxa até o ponto em que eu marxava, 
prontamente assim o executou, forçado pelas circunstan- 
cias, e ontem se me aprezentou o general D. Baldomero 
Sotelo, commandante do citado regimento com 200 praças 
d'elle, incluzos 19 oficiaes. 

O supradito coronel me declarou, que, cansado de so- 
frer as prepotencias de D. Fruto Rivera, avia abando- 
nado a sua cauza com 400 combatentes, que em tanto 
montavão as praças do regimento sob seu commando, e 
procuravão a proteção do exercito imperial, para o que, ao 
entrarem nesta provincia 200 d'elles, tinhão seguido em 
direção ao rio Uruguai com intenção de o atravessar, por 
serem quazi todos da provincia de Santafé. 

Em consequencia do que expedi immediatamente as ne- 
cessarias ordens ao brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, que 
manobra sobre a linha com a 2.º divizão d'este exercito, 
para que os fizesse perseguir c dezarmar. 

Como não tenho dados suficientes para saber, si o que 
me declarou o predito coronelé ou não veridico, e antes 
motivo para desconfiar de que fôsse a entrada de taes for- 
ças no nosso territorio um ardil de Fruto Rivera para 
assim reforçar as dos rebeldes, seus aliados, á vista das 
comniunicações interceptadas, e das quaes já dei parte a 
V. Ex, conservo-as dezarmadas, acampando-as sempre 
entre dous dos nossos corpos. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas pontas do rio Jaguari 28 de Se- 
tembro de 1:45. 

Him. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Archivo Publico) 
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3 DE OUTUBRO DE 1843 


Apreensão de correspondencia; movimentos contra os rebeldes 


Tlm. e Exm. Sr. 


Tenho a onra de participar a V. Ex., que no dia 16 


do passado foi apanhada uma importantissima correspon- 
dencia de D. Fruto Rivera para Bento Gonçalves, a qual 
já V. Ex. remeteu para a corte. 

No dia 11 separou-se S. Ex. da 2.º divizão, seguindo 
esta, forte de 3.000 omens, em procura de David Cana- 
barro, que se axa pela linha nas immediações de Sant" Anna, 
emquanto o Exm. Sr. Barão, á frente da 3.º divizão, mar- 
xou para os passes de Santa-Maria para sair ao encontro 
de David Canabarro, quando este vinha tocado pelo bri- 
gadeiro Bento Manoel, cazo não emigre para Corrientes. 
O tenente-coronel Francisco Pedro foi mandado para Pi- 
ratinin com 900 omens em pesquiza de Antonio Neto e 
Bento Gonçalves, que por ali estão escondidos. Muitos ofi- 
ciaes rebeldes se têem aprezentado. 

Estas são as noticias até 17 de Setembro. 

Deus guardea V. Ex. 

Secretaria do governo na leal o valoroza cidade de 
Porto-alegre 3 de Outubro de 1843. 

Nim. e Exm. Sr. marexul Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 


Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


— 135 — 
7 DE OUTUBRO DE 1843 


Força oriental em socorro dos rebeldes; manobras do exercito legal 


Ulm. e Exm. Sr. 

Recebi ontem noticias do exercito até 28 de Setembro, 
e tenho a onra de communical-as a V. Ex. Um corpo de ca- 
valaria do Estado-Oriental passante de 400 omens, sob o 
mando de um tal coronel Baldomero Sotélo, entrou n'esta 
provincia em socorro dos rebeldes, porém foi cercado pelas 
nossas tropas e mandado dezarmar pelo Exm. Sr. Barão de 
Caxias. 

— Dizião elles, que se avião sublevado contra D. Fruto 
Rivera, e que vinhão alistar-se em serviço desta provincia; 
porém S. Ex. com toda a certeza sabia, que elles, entrando 
às fronteiras, procuravão a Bento Gonçalves, e só depois 
que se virão cercados pelas forças imperiaes, é que mudário 
de linguagem. 

Esta gente está guardada pelo nosso exercito. 

As nossas forças manobrão oje em 3 colunas e do- 
minão toda a campanha e quazi toda a fronteira, e não ha 
povoação, por pequena, que seja, que esteja à mercê dos 
rebeldes. S. Ex. o Sr. general em xefe manobra no muni- 
cipio de Bagé, até São-Gabriel, o brigadeiro Bento Manoel 
em Alegrete, o tenente-coronel Francisco Pedro o mesmo 
faz em todo o terreno compreendido entre São-Gonçalo e 
Camaquan até Jaguarão, e Cassapava continua a ser ocupada 
pelo brigadeiro Felipe Neri. 

As aprezentações vão cada vez a mais. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alégre 7 de Outubro de 1843. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina, 


Domingos Jozé (Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 
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10 DE OUTUBRO DE 1843 


Sobre os que prestão auxilio ao inimigo. 


Circular aos xefes de policia dos diversos departa- 
mentos da republica, 

Não sendo possivel tolerar-se por mais um só dia, que 
alguns cidadãos rezidentes no territorio da republica, uns 
oficiaes, outros soldados do exercito, continuem impune- 
mente a negar-se por frivolos pretestos a defender a patria, 
com as armas na mão; que alguns outros, abuzando de 
nossa nimia franqueza e moderação , se arrojem em pleno 
dia sem rebuço a prestar serviços diretos aos inimigos de 
nossa independencia, auxiliando-o com gados e cavalhadas, 
e para mais dezaforo, conduzindo taes artigos mesmo aos 
seos arraiaes, ou remetendo-os, por gosto espontaneo, por 
pessoas suas á vista de todos; 

Para remover pois tão terriveis precedentes, tão escan- 
dalozamente exercidos, o prezidente constitucional me 
manda ordenar-vos, debaixo da mais estrita responsabilidade 
o seguiute : 

Dentro do termo de vossa jurisdição deveis fazer exe- 
cutar religiosamente o decreto de 10 de Agosto do anno 
passado, e com prontidão dar uma parte, bem circunstan- 
cial, comprovativa a esta secretaria dos empregados civis 
e militares, assim como das praças do exercito,e quaesquer 
dadãos incursos na transgressão do citado decreto, para, 
depois de processados exata e legalmente, serem punidos 
conforme a gravidade dos delitos, procedendo vós de forma 
que não seja jámais o innocente envolvido com o culpado, por 
paixões, por caprixos, por indicios, por falta de provas, 
emfim por enganos de que estão os omens suceptiveis. 

E quanto de ordem do governo se vos incumbe, e pelo 
que se vos responsabiliza. 

Deus vos guarde como é mister à cauza publica. 

Secretaria dos negocios da guerra c interinamente da 
Justiça em Piratinin 10 de Outubro de 1843. 


Manoel Lucas d'Oliveira. 
(Copia de minuta autentica) 
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Edi 27 DE OUTUBRO DE 1843 


Movimentos da 2a, coluna em Missões; expedições sobre Piatinin ; 
anistias. 


Quartel general em São-Gabriel27 de Outubro de 1843. 


ORDEM DO DIA N. 88. 


S. Ex. o Sr. general Barão de Caxias, prezidento 
d'esta provincia e commandante em xefe, manda fazer 
publico os ultimos acontecimentos que tiverão logar nas 
comarcas de Missões e Piratinin, para que o exercito tenha 
Welles conhecimento. 

Perseguindo a 2º, divizão desde as immediações da vila 
de Alegrete até Ponxe-verde o caudilho David Canabarro, 
este em uma noite, deixando a coxilha geral da linha divi- 
zoria, penetrou o estado limitrofe, e por uma contra-marxa 
voltou a pizar o terreno, que, xeio de pavor, deixára, d'onde 
destacando uma partida de setenta e tantos omens sobre a 
dita vila, commandados por Bernardino de Oliveira Pinto: 
esta no dia 15 de Agosto ultimo, ao romper d'alva, acome» 
teo os 40 que fazião ali a policia; n'este pequeno en- 
contro do valor com que a mesma se ouve, forçozo lhe foi 
retirar-se do xoque pela dezigualdade de sua força e perda 
de 5 omens, incluzive o coronel Jozé Ribeiro de Almeida, 
que a commandava ; porém assim mesmo fez sentir ao inimi- 
go a morte do intitulado capitão Dutra, e de 6 individuos. 

Emquanto a dita divizão esperava pelo distrito de Bagé 
a remonta dos cavalos, que S. Ex. tinha mandado vir do 
rincão dos Touros para continuar as operações, o inimigo 
concebeo o projeto de agredir as policias da comarca de 
Missões, saquear São-Borja, e a povoação do Itaqui; mas 
S. Ex., conhecendo a possibilidade de um tal plano, expedio 
com antecipação ordem ao 8º. batalhão de caçadores de linha, 
que se axava acantonado junto á vila da Oruz-alta da 
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Serra, para marxar sobre aquelle ponto: esta providencia, 
foi tão bem combinada e posta em pratica que David Cana- 
barrro, não tendo d'ella noticia alguma, fez seguir pelo 
passo do Espinilho, no Ibicuhi, Boaventura com 300 omens 
na noite de 5 para 6 de Setembro proximo passado para 
levar a efeito o dito projeto. 

O Sr. brigadeiro Jozé Maria da Gama, commandante geral 
da fronteira e municipio de Missões, que se axaya preve- 
nido de tudo por 8. Ex., fez reunir todas as policias, que 
viagiavão os passos do mesmo Itaqui, « com ellas e as 
cavalhadas se retirou para os pontos do Butuhi, e fazendo 
ahi junção a 10 com o predito batalhão, contra-marxou sobre 
aquella força, que ufana o perseguia; porém Boaventura sendo 
avizado do motivo porque fôra operado aquelle movimento, 
se poz logo em precipitada fuga e tão aterrorizada que 
repasando o Ibicuhi, no passo de Mariano Pinto, nos dias 11 
o 12, abandonou quazi toda a cavalhada em numero de mais 
de 300, largando de mão as carretas que avia apenado para 
conduzir os objetos, que pretendia colh r no saque preme- 
ditado. 

David Canabarro, indignado por ver malogrado a empre- 
za, que facilmente avia concebido, tentou novamente inva- 
dir o referido municipio, e o verificou, mandando passar 
Jacinto Guedes nas noites de 28 e 29 do citado mez de Se- 
tembro com uma força de 300 infantes e 600 cavaleiros pelo 
mencionado passo de Mariano Pinto ; porém sendo esta sen- 
tida pelos nossos vigiadores,- dos quaes foi morto um, e 
marxando sobre aquelle ponto a 2º, divizão, Jacinto 
Guedes, que ainda não tinha avançado da margem do rio, 
repassou aceleradamente no mesmo passo durante as 24 
oras do dia 30, e seguio por marxas forçadas a reunir-se 
ao supradito David Canabarro, que arrenpendido do movi- 
mento, que empreendêra, o xamava para a pozição » que 
elle ocupava pelas immediações do Areal. 

Si aquello tenaz caudilho não cedesse do plano, que 
pôz em ação, talvez oje já estivesse por terra a anarchia. 

Constando no dia 26 de Setembro findo, axando-se o 
exercito acampado nas confluencias do Camaquan, que um 
corpo de 400 Santafezinos e Correntinos das forças de 
D. Fructuozo Rivera penetrára o territorio “esta 
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provincia, e inqueria saber por onde se axava Bento Gon- 
calves, S. Ex. fez marxar sem perda de momento o Sr. 
tenente-coronel João Propicio Menna Barreto com o 3.º 
corpo de seu commando e mais 300 caçadores do 8.º ba- 
talhão, munido de ordem expressa para fazer aprezentar-se 
ao exercito imperial aquelle corpo e no cazo de recuza 
batel-o. Na madrugada do dia seguinte nossos esploradores o 
descobrirão nos campos de Talaveira, e a poucos passos so 
axava elle cercado pela nossa força,e intimado o seu comman- 
dante, coronel Baldomero Sotelo, de ordem de S. Ex., este 
oficial não ezitou cumprir a intimação deciziva que recebeu, 
e na tarde do mesmo dia com o seu corpo em numero de 
155 praças, incluzive 19 oficiaes, sendo introduzido em 
nosso acampamento, foi immediatamente dezarmado. Elle 
declarou á S. Ex., qe mais de 100 de seos soldados com 
um oficial, quando tocára na fronteira, se avião segregado 
do corpo com direção ao Quarahim; S. Ex. fez logo seguir 
um expresso avizando ao Sr. brigadeiro Bento Manoel 
Ribeiro d'esta ócurrencia, afim de que evitasse por aquella 
parte, que os mesmos se unissem a David Canabarro ; este 
passo de S. Ex. teve feliz exito, e segundo o que lho 
participou o dito Sr. brigadeiro, aquelles soldados, desvian- 
do-se de nosso territorio pelas partidas destacadas da 2.º 
divizão, que cruzavão a fronteira em sua observação, 
decêrão por entre o Quarahim e Arapehi com destino ao 
passo de Igos do Uruguai e ali passarão para o estado de 
Corrientes. 

No dia 1º. do prezente mez ouve um forte tiroteio 
entre o corpo provizorio de voluntarios, que fazia a van- 
guarda da 2º, divizio, e um esquadrão de David Cana- 
barro, do qual rezultou a morte de um rebelde, e a prizão 
de outro, ficando contuzo na cabeça de um golpe de espada 
o Sr. capitão Jozé Fagundes do mesmo corpo. 

No dito dia entrárão no campo da 2.2 divizão, por um 
engano, tres rebeldes, sendo um d'elles intitulado oficial, os 
quaes ali se axão prezos. 

N'aquelle mesmo dia 1º, sobre o passo real de Ibi- 
rapuitan, o sargento do corpo provizorio Jozé Francisco dos 
Passos, recolhendo-se da diligencia a Alegrete com 10 
praças, dispersou uma partida de 25 anarchistas ao mando 
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de Ornellas, a qual, além de ser dispersada, sofreo o pre- 
juizo de alguns feridos, e um prezo no encontro. 

Com data de 12 do corrente participou a S. Ex. o 
Sr. commandante da 2.º divizão ter em uma noite feito uma 
marxa forçada de 5 leguas sobre as pontas do Paipasso, 
onde, se axavão Jacinto Guedes e Antonio Manoel do Amaral 
com 300 omens, e amanhecendo n'aquelle logar não os 
encontrou, porque elles, já receiozos de serem surpreendidos 
nas encostas dos arroios, tinhão mudado de pozição logo 
que anoiteceo, pernoitando em campo aberto, e isto os 
salvou de sofrerem uma derrota completa; porque lhes deo 
logar a descubrirem primeiro a tropa, que os buscava, e o 
tempo precizo para fugirem: mas a 2º. divizão continua a 
perseguir de perto as forças de David Canabarro, que 
durante o inverno findo etodos os mais dos outros coritêos 
da rebelião 1ão puderão lograr dar repouzo, a que estavão 
acostumados na dita estação. 

Em aquelle movimento da 2.º divizão foi capturado Re- 
ginaldo Fernandes da Luz, capitão do corpo de Jacinto 
Guedes, o qual por seos feitos gozava de bastante influencia 
entre os seos, 

Emquanto o que fica relatado sucedia pelos munici- 
pios de Alegrete e São-Borja, a coluna da esquerda acos- 
sava tão de perto Bento Gonçalves e Antonio Neto na 
comarca (e Piratinin, que conseguic, na perseguição que 
lhes fez, prender 1 tenentee 7 soldados que tazião parte 
da sua retaguarda, evitar as reuniões que elles promovião, 
fazer com que os mesmos em sua fuga cançassem inmmensos 
cavalos,a ponto de que muitos de seos soldados caminhassem 
a pé, abandonassem a bagagem, e que a indispozição dos 
abitantes da mesma comarca se pronunciasse contra esses 
ambiciozos omens, flagelos de sua patria, 

Em summa são tão lizongeiras e satisfatorias as opera- 
ções da coluna da esquerda, que, além das vantagens ane 
tem colhido, como fica declarado, recebeo 8. Ex. parte, que 
pedem anistia os ministros d'estado, baxarel Francisco 
de Sá Brito e Serafim dos Anjos França, e bem assim 
à capitães, 3 tenentes e muitos outros oficiaes, o coletor 
Joaquim Maximo Lobato, e um crecido numero de inie-. 
riores e soldados, os quaes, e todos os que ficão indicados, se 
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hão aprezentado ao Sr. tenente-coronel Francisco Pedro de 
Abreco, que assegura a S. Ex., que até fins de Novembro 
proximo futuro não terá em quem disparar um só tiro por 
aquella parte da provincia, atento o descredito e nulidade 
a que têem tocado aquelles dois xefes da agonizante repu- 
blica, ec a desmoralização do pequeno sequito que os segue, 
o qual com os mesmos possuido de um terror panico 
fogem em todas os direções das armas imperiacs, que andão 
em sco alcance. 


No impedimento do ajudante general, 
Cazimiro Jozé da Camara Sá, 
Tenente-coronel deputado ajudante general. 


(Generalato do Conde de Caxias, pag. 153) 


2 DE NOVEMBRO DE 1843 


Procedimento de Frutuozo Rivera 


Ilm. e Exm. Sr. 

Tendo V. Ex. communicado que o general D. Manoel 
Oribe, conforme as intimações que tivera de D. João Ma- 
noel de Rozas, prezidente da Confederação Argentina, es- 
tava disposto a ceder-nos 6.000 cavalos, escolhi uma pessoa 
de minha confiança, que, indo ao campo d'aquelle general, 
com elle conferenciasse a similhante respeito, afim de que os 
referidos cavalos fossem postos á minha dispozição pelas 
immediações de Paisandá, logar o mais apto para d'ali se- 
rem remetidos á segunda divizão do exercito, que manobra 
na comarca de Alegrete; porém, podendo acontecer que 
essa pessoa, antes de xegar ao exercito de Manoel Oribe, 
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fosse encontrado por forças de D. Frutuozo Rivera, e 
assim se malograsse a sua ida'ao exercito oriental, apro- 
veitei o pretexto da dezerção do regimento correntino, que 
dezarmei logo que entrou n'esta provincia, e communiquei a 
D. Frutuozo Rivera qual avia sido o meu procedimento a 
respeito do predito regimento. 

Com efeito a mencionada pessoa encontrou o proprio 
D. Frutuozo Rivera perto de Taquarembó, retirando-se do 
exercito de Justo de Urquiza, que se axa do outro lado 
do Rio-negro: fez-lhe entrega dos meus ofícios, ocultou os 
que eu enderessava a Manoel Oribe, e vendo quanto 
aquelle general se mostrava satisfeito com a minha conduta, 
e o dezejo, que mostrava ou fingia mostrar em agradar-me, 
propoz-lhe a compra de 3.000 cavalos, como eu lhe avia 
incumbido, ao que elle anvio, dando logo as precizas or- 
dens, afim de que similhantes cavalos se reunissem em tres 
diferentes pontos, onde os deverei mandar receber, e des- 
tacou immediatamente dois oficiaes superiores do exercito, 
que vierão ter comigo, pedindo-me n'essa ocazião, que eu: 
facilitasse os meios para que um delles se dirigisse por mar 
a Montevideo com oficios seus, declarando a aquelle go- 
verno, que nenhuma duvida tem em entrar em uma liga 
ofensiva e defensiva com o imperio, e que pelo contrario 
julga, que similhante liga será muito proveitoza aos dois 
estados. 

Este procedimento da parte de D. Frutuozo Rivera 
seria inexplicavel, si não tivesse cahido em nosso poder a 
correspondencia delle com os rebeldes d'esta provincia, a 
que tive a onra de enviar a S. Ex.o Sr. ministro e secretario 
d'estado dos negocios estrangeiros, e é de crêr, que aquelle 
caudilho, receiozo de acarretar contra si as forças do impe- 
rio pelo seu desmascaramento, queira arripiar carreira, ou 
pelo menos ganhar tempo. 

Devo acrecentar, que D. Frutuozo Rivera me oficiou, 
noticiando-me as ordens que avia dado para que me sejão 
entregues os 3.000 cavalos, de que ácima faço menção ; 
porém em compensação me pedio duas peças de artilharia, 
500 espadas e 500 clavinas, bem como algum dinheiro ; 
ao que lhe respondi, que quanto a armamento nenhum lhe 
podia ceder, porque o que tenho apenas basta para armar 
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as praças do exercito sob o meu commando, e que a respeito 
de dinheiro nenhuma duvida punha em satisfazel-o da im- 
portancia de taes cavalos, logo que elles me fossem entregues. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em. São-Gabriel 2 de Novembro de 
1848. 

Ilm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo publico) 


2 DE NOVEMBRO DE 1843 


Surpreza dos rebeldes junto a Cangussú 


Quartel general em São-Gabriel 2 de Novembro de 
1848. 


ORDEM DO DIA 


S. Ex. o Sr. general Barão de Caxias, prezidente 
d'esta provincia e commandante-xefe do exercito, acaba de 
receber parte das colunas da esquerda, que constando ao 
Sr. tenente-coronel Francisco Pedro d'Abreu pôr-se em 
marxa sobre Cangussú no dia 25 do mez findo Bento Gon- 
calves, Antonio Neto e Camilo dos Santos com mais de 300 
omens com o fim de surpreender a mesma coluna em seu 
proprio acampamento, aquelle incansavel oficial e o comman- 
dante do 11º. batalhão de caçadores o Sr. Francisco Felix 
da Fonseca Pereira Pinto, à frente de 250 infantes e 60 ca- 
valeiros, se pozerão tambem em marxa na noite do mesmo 
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- dia com o dezignio de se emboscarem; para o que levarão 
comida feita para dois dias, e fazer reverter ao inimigo os 
efeitos da surpreza, que seus imprudeéntes xefes prezumião 
realizar. : 

Apenas a nossa força teria avançado duas legoas, os 
anarchistas fôrio encontrados nos pedregozos e dobrados 
campos em direção ao mesmo Cangussú; e sendo carrega- 
dos com denodo, e secundado este movimento por duas 
descargas d'infantaria, elles, sem mais nada esperarem, 
debandarão e fugirão espavoridos, deixando no campo do 
encontro 3 mortos, 5 prizioneiros, 1 estandarte, toda a ba- 
gagem e cavalos que levavão por diante e à déstra de esti- 
mação, maisde 50 encilhados, 20 e tantos carregados, todo 
o abarracamento, muitos ponxes, e armamento espalhado 
pelo mesmo campo; não sofrendo a nossa força o menor 
prejuizo; e a não ser favorecidos pelas trevas da noite, as- 
perezas e dezigualdades do terreno, a derrota desses desvai- 
rados Brazileiros seria a mais perfeita e completa. 
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3 DE NOVEMBRO DE 1543 


Barão de Caxias em São-Gabriel; oferecimentos de Fruto Rivera 


Ilm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de levar ao conhecimento de V, Ex. 
as noticias do campo até 22 de Outubro findo, e aqui 
xegadas oje. 

S. Ex. o Sr. presidente da provincia e general em xefe 
axava-se n'aquella data em São-Gabriel; D. Fruto Rivera 
aproximou-se de nossas fronteiras, mas não ouzou passal-as 
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e mandou oferecer ao Exm. Sr. barão de Caxias toda a 
cavalhada de que precizasse ! 


) Alguns encontros têem avido com os rebeldes, sempre 
com vantagem nossa. 
Aprezentárão-sé 16 oficiaes e muitos soldados, dois 
“ministros d'estado dos rebeldes e outros dois mandarão 
pedir anistia. 
Deus guarde a V. Ex. 
Secretaria do governó na leale valoroza cidado de 
Porto-alegre 3 de Novembro de 1845. 
: Nlm. e Exm. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
| (Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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o 7 DE NOVEMBRO DE 1843 


Movimentos dos rebelles 


Ilm. e Exm. Sr, 

Depois do oficio, que tive a onra de dirigir a V. Ex. 
em 3 do corrente, recebi noticias do campo de 21 do mez 
passado, mais circunstanciadas que as de 25. 

Jacinto Guedes, com a sua gente e 300 omens de infan- 
teria, tentou passar o Ibicuhi no dia 29 de Setembro, no 

passo de Mariano Pinto, e no dia 30 teve pela segunda vez 
deo repassar a toda a pressa não só por ter sido prezen- 
tido pela nossa força, que está na vila de São-Borja, como 

; por ser-lhe pizada, a retaguarda pela 2.º divizão que já está 
outra vez em Alegrete. 

Duas vezes se têem os rebeldes dirigido para o lado de 
Missões e outras tantas retrocedido com dezar. 
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David Canabarro seguio com os restos do seo exer- 
cito na direção de Quarahim-xico, e o brigadeiro Bento 
Manoel vae em seguimento. 

João Antonio, a quem S. Ex. o Sr. Barão de Caxias 
procurava para os lados de São-Gabriel, passou o rio Santa- 
Maria, e foi juntar-se a David Canabarro, logo que S. Ex: 
sahio de Bagé. 

S. Ex. pretende deixar São-Gabriel, logo que tenha 
reunido as partidas, que andão juntando cavalos, e per- 
seguindo os refugiados rebeldes, que em pequenas quadri- 
lhas infestão as estradas. 

O 3.º batalhão, que estava na Cruz-alta, tendo mar- 
xado pira São-Borja, afim de guarnecer aquelle ponto, 
para onde os rebeldes tentão dirigir-se, foi substituido pelo 
2.º batalhão, e o Exm. Sr. prezidente e general em xefe pre- 
tende conservar ali um corpo de 1.º linha, não sópara manter 
o socego d'aquelle distrito, como para facilitar a cobrança 
dos direitos d'aquella importante coletoria. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na lcal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 7 de Novembro de 1843. 

Nim. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de Brito. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 


Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul). 


14 DE NOVEMBRO DE 1843 


Expedição legalista a São-Martinho; encontro com Antonio Neto 


Nm. e Exm. Sr. 

Recebi noticias do exercito até 80 do mez passado. 

S. Ex. o Sr. prezidente e general em xefe axa-se 
ainda em São-Gabriel, e d'ahi fez uma expedição sobre 
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a serra de São-Martinho, e com isso fez, que o rebelde 
Portinho dispersasse a gente, que estava reunindo, e to- 
mou-lhe 100 cavalos e 300 potros. 

O tenente-coronel Francisco Pedro teve um encontro 
com Antonio Neto, matou-lhe 5 omens, fez 10 prizio- 
neiros, tomou-lhe 250 cavalos, dos quaes 50 ensilhados e 
alguma bagagem, e continua em guerrilhas. 

Noticias ainda mais lizongeiras se têem propagado 
n'estes dias, as quaes não sei, por ora, si são verdadeiras, 
e por isso não as levo ao conhecimento de V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 14 de Novembro de 1848. 

Ulm. e Exm. Sr. marexal Antonio Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul). 


14 DE NOVEMBRO DE 1843 


Derrota de uma partida rebelde nas pontas do Taquarembó, e per- 
seguição do rebelde Jacinto Guedes; tomada da correspondencia 
de Frutuozo Rivera 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., afim de que se 
digne levar ao conhecimento de Sua Magestade o imperador, 
que uma partida nossa, composta de 40 omens, perten- 
centes á divizão que manobra sobre a fronteira de Santa- 
Anna, tendo sido destacada para o flanco direito da mesma 
divizão, com o intuito de observar quaes os movimentos dos 
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rebeldes ao mando do cabecilha David Canabarro, conse- 
guio no dia 9 do corrente mez, encontrar uma partida re- 
belde, capitaneada pelos intitulados tenentes Antonio 
Mariano e Mariano Ignacio, que se axava acampada nas 
cabeceiras do rio Taquarembó, e carregando sobre ella 
derrotou-a, matando-lhe 1 omem, e aprizionando-lhe 5, 
bem como tomou 96 cavalos, 2 cunhetes de cartuxos e 
algum armamento, e a correspondencia de Fruto Rivera 
dirigida a David Canabarro, a qual ora tenho a satisfação 
de remeter a S. Ex. o Sr. ministro dos negocios estran- 
geiros. 

O resto da referida partida, abandonando os cavalos, 
em que se axava montada, salvou-se nos matos, que exis- 
tião á retaguarda do seo acampamento, e outro tanto acon- 
teceo a um tenente-coronel do exercito de Fruto Rivera, 
que era portador da correspondencia, de que acima trato, 
assim como dos cunhetes, que por este erão enviados aos 
rebeldes. 

Cumpre-me mais communicar a V. Ex.,que o tenente- 
coronel Demetrio Ribeiro, que avia seguido em perseguição 
do rebelde Jacinto Guedes,forçou-o a internar-se no Estado- 
Oriental, e que n'essa perseguição fez-lhe 4 prizioneiros, e 
tomou-lhe cerca de 30U cavalos. 

Pela citada correspondencia de Fruto Rivera verá 
V. Ex., que eu me não enganei a respeito da conduta 
dobre d'aquelle caudilho, quando no meo oficio rezervado 
de 2 do corrente dei parte a V. Ex. do ocorrido entre mim 
e elle sobre compra de cavalos; cujo oficio remeti a V. Ex. 
por duas vias. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general junto ás cabeceiras do rio Jaguari 
14 de Novembro de 1843. 

Ilm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo publico) 
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15 DE NOVEMBRO DE 1843 


Resposta a varios assuntos; procedimento de Fruto Rivera ; 
noticias da guerra. 


Ilm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de acuzar a recepção dos oficios de 
V. Ex. de 17 de Agosto e 2 de Outulro do corrente 
anno, sob ns. 1, 2, 3, 4e 9, nos quaes V. Ex. foi ser- 
vido comunicar-me : 

1.º Que avia aprezentado a sua credencial de mi- 
nistro rezidente junto à republica oriental do Uruguai, e 
se axava no exercicio de suas funções; bem como que 
avião cessado os motivos, que obrigárão o antecessor de 
V. Ex. a interromper as suas relações diplomaticas com 
esse governo, sem que d'ahi tivesse provindo quebra ao 
decoro e dignidade do imperio, e me solicitava lhe infor- 
masse do estado da campanha, communicando -lhe o pro- 
gresso das nossas armas e o da rebelião, e mais assim dos 
socorros, de que eu pudesse carecer, ou dos obstaculos que 
encontrasse da p:rte d'essa republica. 

2.º Remetendo-me a relação das familias brazileiras, 
que, abitando o territorio d'essa potencia, se virão reduzidas 
á mendicidade em consequencia das ordens emanadas de 
Frutuozo Rivera, e fôrão por isso enviadas por esta pro- 
vincia á custa dos cofres nacionaes, 

3.º Do abono feito ao conselheiro Antonio Manoel 
Corrêa da Camara, por mim enviado ao quartel general 
de D. Manoel Oribe, e do como o dito Corrêa da Camara 
o avia dezempenhado tal commissão. 

4.º Informando-me V. Ex. que em consequencia do 
disposto pelo governo de Sua Magestade o imperador em 
avizo da repartição dos negocios estrangeiros de 26 de 
Julho, V. Ex. avia procedido ás ne essarias indagações, 
afim de saber si os coroneis Bernardino Bacz e Santander, 
subditos d'essa republica, avião tomado parte no combate 
de Ponxe-verde. 

5.º Finalmente, noticiando-me os promenores do que 
teve logar nessa capital, por ocazião do reconhecimento 
da França e Inglaterra ao bloqueio d'ella pelas forças da 


j SD OUN 


confederação argentina, a cujo reconhecimento V'. Ex. não 
assentio, emquanto não teve para isso pozitivas ordens do 
nosso governo. 

Cumpre-me dizer a V. Ex., que aproveito tão bôa 
ocazião para dar a V. Ex. os devidos parabens, por se 
axar no dezempenho de uma commissão, em que poderão 
tor espanção os grandes talentos, de que V. Ex. é do- 
tado, e dos quaes muito se utilizará a nossa patria. 

Fico siente do numero das familias brazileiras, que 
por V. Ex. fôrão enviadas para esta provincia; grande 
parte das quaes tiverão a desgraça de perecer ao entrar á 
barra por ter ido á costa o navio, que as conduzia; po- 
dendo V. Ex, ficar na certeza de que às restantes pres- 
tarei todos os socorros, que estiverem ao meo alcance. 

Muito agradeço a V. Ex. os meios que empregou, 
para que o conselheiro Corrêa da Camara pudesse dezem- 
penhar cabalmente a commissão, de que o incumbi junto ao 
general Manoel Oribe, e bem assim o abono pecuniario, 
que fez ao dito conselheiro, e o armamento, que lhe fór- 
neceo. 

Quanto a estada dos coroneis Bernardino Baez e 
Santander no combate de Ponxe-verde, fui depois infor- 
mado de que era falsa a noticia de ali se aver axado o 
primeiro dos ditos coroneis; o que já participei ao governo 
imperial, e não duvido de que Santander, axando-se fóra 
do serviço do exercito de Fruto Rivera, viesse de seo 
moto proprio em auxilio dos rebeldes; porém o facto se- 
guinte prova a má fé do governo d'essa republica. 

Axando-me em Bagé no mez.de Setembro d'este ano, 
consegui interceptar a correspondencia oficial do mesmo 
Fruto Rivera com Bento Gonçalves, na qual claramente lhe 
declarava estar pronto a prestar-lhe todos os auxilios, de 
que pudesse dispôr, tanto que em Maldonado existia crecido 
numero de armamento e munições de guerra, que se desti- 
navão para os rebeldes desta provincia, sendo mais para 
notar, que na citada correspondencia existia uma carta do 
ministro d'esse estado Melchior Paxeco Obes, ao supradito 
Fruto Rivera, na qual redicularizava todas as propozições 
feitas pelo nosso governo, e declarava, que a unica ali- 
ança, que lhes convinha era com os d'esta provincia; cuja 
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correspondencia enviei em original a S. Ex. o Sr. ministro 
e secretario d'estado dos negocios estrangeiros; e si não a 
enderessei a V. Ex. por copia, foi porque, tendo de atra- 
vessar quazi todo o territorio d'esse estado, com facilidade 
poderia cahir em mãos de forças de Fruto Rivera. 

Ontem mesmo recebi do brigadeiro commandante da 
2º, divizão, que manobra sobre a fronteira de Sant' Anna, 
novas communicações oficiaes entre Fruto Rivera o rebelde 
David Canavarro, cujas communicações fório tomadas por 
uma partida nossa, que conseguio bater outra dos rebeldes, 
entre os quaes se axava o tenente-coronel D. João Pedro 
Goeneche, enviado por Fruto Rivera ao predito David Ca- 
nabarro, e entre os demais papeis das referidas communica- 
ções existia a carta de Fruto Rivera, que por copia remeto 
a V. Ex., da qual será V. Ex. o dobre caracter d'aquelle 
xefe, e como elle pretende justificar-se perante os rebeldes 
de aver enviado ao meo quartel general o major Caballero 
por ocazião de eu lhe ter mandado propor a compra de alguns 
cavalos. 

" Apezar do que levo exposto, eu continuo a observar a 
mais restrita neutralidade entre os dois partidos, que se 
batem n'esse estado, emquanto não receber ordens em con- 
trario do governo imperial, 

Respeito ao estado da guerra n'esta provincia, sou a 
informar a V. Ex., que, apenas assumi o commando em xefe 
do exercito, procurei com o grosso delle bater os rebeldes, 
e tal perseguição lhes fiz, que os obriguei a internar-se 
no territorio d'esse estado, como V. Ex. estará ao facto. 

Tempo depois conheci, que os poderia perseguir em 
duas colunas e logo depois em tres, e por isso oje o exer- 
cito se axa n'ellas dividido: uma, composta de 3.200 omens, 
manobra sobre as fronteiras de Sant'Anna, outra de 2.000 
omens axa-se em São-Gabriel e Bagé, e a 3.º com 500 ca- 
valeiros e 500 infantes piza o terreno entre Prratinin e 
Cangussú. 

Além dos pontos que se axavão guarnecidos, quando 
teve logar a minha xegada a esta provincia, fiz guarnecer, 
e como taes conservo a cidade de Pelotas e as vilas de 
Cassapava, Alegrete e Cruz-alta da Serra. 

Si não fossem os grandes recursos, principalmente de 
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cavalos, que os rebeldes têem encontrado n'esse estado, sempre- 


que têem sido forçados a entrar nºelle, e a summa facilidade 
de repassarem a linha divizoria, e regressarem a esta pro- 
vincia, de certo já a guerra estaria concluida, porque oje 
todos os movimentos d'elles consistem em furtarem-se ao 
combate, conservando-se distantes de nossas forças o maior 
espaço que lhes é possivel; todavia estou inteiramente 
convencido de que por todo este verão terão de sucumbir 
inteiramente. 

Bento Gonçalves foi demitido da prezidencia, e substi- 
tuido por um tal Jardim, a quem aconteceo outro tanto, e 
Antonio Neto, que tem oje David Canabarro por seo suces- 
sor no cormmanr'o em xefe das forças rebeldes, que não passão 
de 2.000 combatentes desmoralizados e faltos de todos os 
recursos. 

O intitulado governo não tem pouzo certo; vaga de 
mato em mato pelos distritos de Piratinin e Cangussú, onde 
o tenente-coronel Francisco Pedro, commandante da coluna 
da esquerda, o não tem deixado respirar, tanto que ainda 
em fins do mez proximo p: ssado conseguio bater Bento Gon- 
calves e Antonio Neto, que se escaparão a favor da escuridão 
da noite, abandonando os cavalos em que se axavão monta- 
dos, e escondendo-se nos referidos matos Estes dois caudilhos, 
desgostozos de seus comparsas no crime, tratão de crear um 
partido novo, para suplantar o de David Canabarro. 

A maior parte dos intitulado ministros d'estado se 
me tem aprezentado, solicitando serem anistiados. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas portas de Camaquan 15 de No- 
vembro de 1848. 

Ilm. e Exm. Sr João Lins Vieira Cansanção de Si- 
nimbú, ministro rezidente em Montevidéo. 


Parão de Caxias. 


ISecretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


b 
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18 DE NOVEMBRO DE 1843 
Combate junto a Cangussú 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tenho a satisfação de participar a V. Ex., afim de 
que se digne levar ao conhecimento de Sra Magestade o 
imperador, que novo combate acaba de ter logar entre a 
coluna da esquerda do exercito sob meo commando, diri- 
gida pelos tenentes-coroneis Francisco Felix da Fonseca 
Per eira Pinto e Francisco Pedro d'Abreu, e as forças re- 
beldes em numero de mais de 600 omens, capitancados 
por Bento Gonçalves e Antonio Neto. 

Com efeito vendo aquelles caudilhos, depois do revez 
que soírerão na noite de 26 do mez proximo passado, e do 
qual tive a onra de dar parte a V. Ex., no meo oficio de 2 
do corrente mez, que impossivel lhes era bater a referida 
coluna, ou mesmo conservarem-se pelos distritos de Piratinin 
e Cargussú, sem que recebessem socorros de seus com- 
parsas no crime, solicitarão-o de David Canabarro, e este, 
acudindo a tal pedido, lhes remeteo um batalhão de 
caçadores, uma peça d'artilharia, e crescido numero de 
cavalos. 

Com esse reforço entenderão os rebeldes, que facil 
lhes seria triunfar da referida coluna, apenas composta do 
batalhão n. 11 de caçadores, ora 8.º de fuzileiros, e do 
5.º corpo de cavalaria, e pelas 1! oras da manhan do dia 
6 d'este mez se aprezentarão em frente da referida coluna, 
que se sxava acampada junto à povoação de Cangussú, 
immediatamente rompeo o fogo, e uma ora depois esses 
bandos rebeldes fugião espavoridos em todas as direções. 

O rezultado de similhante combate foi deixarem os 
rebeldes 3 oficiaes e 27 soldados mortos; 2 prizioneiros 
e 2 passados, e muito armamento, no entretanto que 
de nossa parte a enas temos a lament:r a morte de 1 
cadete, i anspeçada, 2 soldados «o citado batalhão e 
1 sargento do 5.º corpo, bem como o ferimento de 11 sol- 
dados. 

A natureza do terreno e o mão estado da cavalhada 
do 5.º corpo de cavalaria só permitio, que tomassem parte 
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no combate 3 companhias do 8.º batalhão de fuzileiros, 
commandadas pelos majores graduados Carlos Resin, Fer- 
nando Antonio Muniz, e tenente Venceslão de Oliveira 
Belo; os quaes pela bravura e pericia, que despregárão, 
se fazem dignos de todo o louvor. 

O mencionado tenente-coronel Pereira Pinto tambem 
muito elogia a conduta do tenente Prudencio Maximo dos 
Reis Carneiro, e dos alferes Antonio Jozé da Silva, Cus- 
todio Coelho dos Santos, e Sabino Justiniano da Roza. 

Não posso deixar de declarar a V. Ex., que a maneira, 
porque se tem portado os tenentes-coroneis F' ancisco 
Pedro d'Abreu e Francisco Felix da Fonseca Pereira 
Pinto, é credora das boas graças de S. M. o imperador, e 
que este ultimo oficial tem um requerimento na secretaria 
d'estado dos negocios do imperio, por mim informado, no 
qual solicita a mercê de oficial da imperial ordem do 
Cruzeiro, de cuja graça o julgo muito digno. 

O numero dos rebeldes feridos no combate, de que 
ácima faço menção, é geralmente estimado em 60 omens, 
muitos dos quaes o forão gravemente. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general nas pontas do Jaguari 18 de No- 
vembro de 1848. 

“Tlm. e Exm, Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias 
(Secretaria do governo do Rio-grande “do Sul) 


20 DE NOVEMBRO DE 1843 


Ataque dos rebeldes contra Francisco Pedro em Cangussú 


Tlm. e Exm. Sr. 
Recebi oje oficios do exercito, e à ordem do dia n. 90 
de 20 do corrente, que mais circunstanciadamente narrão 


as noticias, que em meo oflcio de 14 do corrente levei ao 
conhecimento de V. Es. 
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Depois d'aquelle ataque, de que fez menção a citada 
ordem do dia, os inimigos, conseguindo reunir-se em 
numero passante de 400 cavaleiros e 200 infantes, e uma 
peça de calibre 1, que tinhão escondido em Piratinin, 
forão de novo atacar a força do tenente-coronel Fran- 
cisco Pedro ás 11 oras do dia 6 de Novembro, no seo 
acampamento em Cangussú; e apóz um renhido combate 
deixarão-nos a victoria, e o campo com 30 dos seos 
mortos, incluzive 3 oficiaes, muito armamento de infantaria, 
2 prizioneiros, e 2 aprezentados. 

Da nossa parte temos que lamentar a perda de 5 omens 
mortos e 11 feridos. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 20 de Novembro de 1943. 

Him. e Ex. Sr. marexal Antéro Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 


Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


* 21 DE NOVEMBRO DE 1844 


Movimentos do Barão de Caxias; ataque dos Porongos; ataque con- 
tra a povoação de Sant'Anna 'do Uruguai; perseguição de Jacinto 
Guedes por João Propicio; louvores ao exercito. 


Quartel general em Bagé 21 de Novembro de 1844. 


ORDEM DO DIA N. 170 


8. Ex. o Sr. general Barão de Caxias, prezidente 
d'esta provincia e commandante em xefe do exercito, depois 
dos ultimos sucessos, que tiverão logar entre a primeira 
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divizão, e o grosso da força rebelde commandada por David 
Canabarro, constantes da ordem do dia n. 126 de 23 de 
Junho ultimo; axando-se junto á coxilha da linha divizoria, 
circunscrevia seus movimentos ao terreno adjacente ás ver- 
tentes do Cunhapirú, e Qu rahim, aguardando o momento 
de bater o inimigo, que desde 9 do mesmo mez se avia 
internado pelo Estado-Oriental, cuja persistencia por Quaró, 
e mais circumvizinhanças durou até 8 de Julho subse- 
quente, em que se pôz em marxa em a noite desse dia com 
direção 4 origem de Taquarembó : pelas 11 oras da manhan 
do dia seguinte elle foi visto pelo capitão Manoel Jozé A!ber- 
naz, que, para o observar, S. Ex. avia desprendido dias an- 
tes da segunda divisão. 

David Canabarro, ignorando estar tão proximo de nossa 
força, vio a sua vanguarda, commandada por Jacinto Gue- 
des, em completa fuga deixar o desfiladeiro assás ingreme, 
que vai dar ao dito Taquarembó, acossado por um esquadrão 
do 3º. corpo decavalaria da guarda nacional, e o 8º. batalhão 
de fuzileiros, dirigidos em pessoa por S. Ex.; e desde então 
o inimigo, decendo pela direita do predito Taquarembó, 
atravessou este rio no passo proximo á estancia do 
finado coronel Jozé Rodrigues Barboza, e vindo a rea- 
parecer outra vez n'es a provincia pelo logar denominado 
Ospitaes, seguio para o Candiota a reunir-se com os frag- 
mentos derrotados de Antonio Neto. S. Ex. o deixou de per- 
seguir, porque adotou outros meios, que julgou convenien- 
tes para continuar as operações; transpoz consequentemente o 
Cunhapirú, Ibicuhi da Amada, eo rio Santa-Maria no passo 
de S%o-Borja, desprendendo constantemente n'este trajecto 
diversas partidas com o fim de voltear potros, os qaes, 
domados sobre a marxa, suprirão a falta de cavalos mansos 
aos nossos soldados de cavalaria. 

Por esta guiza xegou S. Es. á capela de São-Gabriel, 
no dia 29 de Julho p ssado, pelas 9 oras e meia d: ma- 
nhã: seu primeiro cuidado foi mandar para cima du Serra 
o Sr. major do 10º corpo de cavalaria d: guarda ncio- 
nal, João Baptista de Melo, enca regado de comprar 
1.200 cavalos, para remonta dos corpos de cavalaria 
da 2º. divizão, fazer render o 3º. batalhão de fuzileiros, que 
guarnecia aqueile ponto a mais de seis mezes, pelo tº. da 
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mesma arma, para dar algum descanço a este corpo, e 
direção a outros muitos objetos de interesse vital do serviço 
publico; o que feito deixou aquella capela a 16 de Agosto 
seguinte, e tocando na estancia do falecido Gabriel Maxado 
no dia 21, se dirigio para a vila de Cassapava, com o 8º. de 
fuzileiros, o casco do 5º. de caçadores, o 3º. regimento de 
cavalaria ligeira, e um crecido numero de prizioneiros ; 
deixando o Sr. coronel Jeronimo Jacinto Pereira incum- 
bido do commando dos mais corpos, e de manobrar desde o 
Camaquanzinho até a coxilha do Taboleiro ; com o maximo 
fim de cobrir a vinda dos cavalos, que aguardava da Serra, 
observar os movimentos de David Canabarro, e fazer a esse 
tempo a aequizição de potros por úquellas paragens. 

S. Ex. no dia 26 xegou a dita vila, e a 30 fez marxar 
para o de Rio-pardo a ala esquerda do 7º. batalhão de caça- 
dores e o casco do 5º. d'esta arma, para se reorganizar em 
Rio-grande, consignando á guarda d'esta força os preditos 
prizioneiros, afim de seguirem para a côrte, passando pela 
capital da provincia; n'esta ocazião foi fornecido de correa- 
mento branco, de armas, e do mais precizo o 8º. batalhão de 
fuzileiros. 

Na tarde de 15 de Setembro o Sr. general, com este 
batalhão eo 3.º regimento, se poz outra vez em marxa, 
procurando reunir-se á força de que se avia separado; o 
que verificou na estancia do capitão Joaquim Pereira, na 
manhan de 21 do mesmo mez. 

Axava-se a 2.º divizão no dia 17 de Outubro no campo 
do finado Rufino; e ahi se reunio o Sr. major Baptista de 
Melo, com 1.200 cavalos gordos, trazidos da Serra. 

David Canabarro se conservava por Jaguarão. 

S. Ex. concebeo o projeto de o bater, e para isso or- 
denou, que o 5.º batalhão de caçadores marxasse para a 
cidade de Pelotas a render o 8.º d'esta arma, e que este 
batalhão com o 2º. corpo de cavalaria de guardas nacionaes, 
que policiava aquelle municipio, se encorporasse á 8.º bri- 
gada do commando do Sr. coronel Francisco Pedro d'Abreu, 
que o 4.º de fuzileiros, ha pouco xegado da côrte, seguisse 
a ocupar a vila de Jaguarão, afim do 1.º corpo de cavalaria 
da guarda nacional, e perto de 100 infantes do 8.º de 
caçadores tambem se reunirem á mesma brigada, e bem 


assim o 5.º corpo das mesmas guardas, empregado em di- 
versos pontos da comarca Piratinin, e distritos do lado es- 
querdo do Camaquan. 

O espaço de quazi 2 mezes foi despendido no prepara- 
tivo d'esta expedição, que em numero de 1.170 praças de 
cavalaria e caçadores ao mando do dito Sr. coronel Fran- 
cisco Pedro d'Abrêo se pôz em marxa ao escurecer do dia 
7 do corrente, e continuando a aproveitar as trévas da noite, 
emboscando-se durante o dia, ficou a 13 distante do ini- 
migo 2 leguas sem ser por este presentido. 

S. Ex. d'isto teve parte, axando-se junto dos Tres- 
capões, proximo do Pirahi-grande; e para aguardar o 
desfeixo d'esta importante operação poz em movimento 
a sua coluna no dia 14 para tomar pozição na circumvi- 
zinhança de Santa-Tecla, é poder manobrar com vantagem 
sobre David Canabarro, no cazo de malograr-se a empreza 
do Sr. coronel Francisco Pedro d'Abreu : seria uma e meia 
ora da madrugada de 16, quando xegou ás mãos de S. Ex. 
a parte, que na madrugada do dia 14 a força do coronel 
Francisco Pedro rompêra alvorada no campo dos Porongos, 
atacando David Canabarro, e seos immediatos Antonio Neto, 
e João Antonio; os quaes vergonhozamente se deixarão 
surpreender, e sem fazer a menor rezistencia, atonitos e 
confuzos, tratárãio unicamente de fugir. 

A derrota do exercito da intitulada republica, de mais 
de 1.000 omens, foi total; sua perda excede a de 100 
omens mortos, 333 prizioneiros, incluzive 35 titulados ofi- 
ciaes, e o seu ministro de fazenda Jozé Francisco Vaz 
Viana, e 14 teridos gravemente, os quaes fôrão entregues 
à caridade de um vizinho proximo do logar, e à cargo de 
um cirurgião: despojo a bagagem, abarracamento, ar- 
mamento de infantaria, 1.500 cartuxos de adarme 17, 
porção grande d'este artigo de adarme 11, muito arma- 
mento de cavalaria, mais de 1.000 cavalos, parte d'estes 
arreados, 5 estandartes, o archivo completo de David Cana- 
barro, que revelou a S. Ex. os sinistros tramas do general 
D. Frutuozo Rivera, c a perfidia dos especuladores d'esta 
provincia, que tanto hão concorrido para derramar o sangue 
preciozo de seus compatriotas: alguns dos nossos soldados 
prizioneiros do inimigo fôrão resgatados n'esta ocazião. 


— 159 — 


Esta apreenção da correspondencia é de summa impor- 
tancia e subrepuja em valor á derrota, que sofreu o inimigo, 
que, fugindo em diversas direções apenas pouco mais de 300 
o puderão fazer à cavalo, parte d'elles em pêlo: da nossa 
parte apenas tivemos 4 feridos levemente e alguns contuzos. 

Anteriores rezultados avião obtido as armas imperiaes 
em o municipio de Alegrete, segundo as participações, que 
S. Ex. recebera do Sr. brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, 
commandante da 1º. divizão, dois dias antes da surpreza, 
que fica relatada; por ellas foi S. Ex. informado de 
que o rebelde Bernardino Pinto, conservando-se no Estado- 
Oriental, além do Quarahim, inculcava-se engajado ao ser- 
viço do general Frutuozo Rivera, e com instruções 
deste para não deixar passar á esta provinciaum só 
omem, que fosse com o dezignio de ostilizar; porém 
commetendo o desvario no dia 8 do mez pretcrito de ata- 
car com mais de 150 omens a povoação de Sant'Anna do 
Uruguai, e dando saque à uma caza, foi rexassado pela 
guarnição, que ali existia ao mando do capitão Ipolito Ciro 
Cardozo, que o compelio á repassar o dito rio com perda de 
dois -omens, um morto e outro prizioneiro: antes do xóque 
um dos nossos foi ferido, e outro prezo fóra da povoação. 

O procedimento d'aquelle rebelde deu logar ao Sr. bri- 
gadeiro Bento Manoel Ribeiro mandar o Sr. tenente-coro- 
nel Antonio Fernandes Lima passar o predito Quarahim, 
com uma força do 4º. corpo de seu commando : o que feito, 
no dia 21 do citado mez de Outubro, derrotou em detalhe 
diversas partidas rebeldes, e completamente, nas Canhitas 
no dia 25, o preindicado Bernardino Pinto, sendo as van- 
tagens obtidas n'esta diligencia a aquizição de perto de 
2.000 cavalos, 19 prizioneiros e 20 mortos no ataque. 

O Sr. brigadeiro, tendo por este modo vantajozo à 
cauza imperial remontado a cavalaria, desprendeu o Sr. 
coronel João Propicio Mena Barreto, com 600 omens da 
72, brigada de seu commando na noite de 4 do vigente mez 
e ao despontar a aurora do dia seguinte, caminhando esta 
força para a estancia de Alexandre Ribeiro, tendo já a sua. 
vanguarda passado o Ibirapuitan, ahi nossos exploradores 
aprenderio uma vigia do rebelde Jacinto Guedes, que 
declarou estar este com o seu immediato Augusto, e 3.000 
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omens, em uma vale distante d'ali à 200 braças: o Sr. 
coronel João Propício, sem perder momento acelerou a sua 
marxa, e sua vanguarda rompêo o fogo com o inimigo, porém 
este não ouzou medir su«s lanças com as dos nossos bravos, 
pondo-se logo em retirada, e foi vigorozamente perseguido 
na distancia de 5 legoas, até transpôr a divizoria, apadri- 
nhando-se com o territorio vizinho; o que conseguio per- 
dendo uma grande parte dos potros, que avia apartado das 
estancias de secos comprovincianos, 400 cavalos, 3 omens, 
que morrêrão na persecução e 3 dos nossos, que lhes fôrão 
retomados: tiverão porção de feridos, entre estes se conta 
Bento Martins, e Tomaz Baptista, ambos titulados oficiaes. 

S. Ex , mandindo dar publicidade a estes importan- 
tes feitos de armas, para conhecimento do exercito, tem a 
mais lizongeira satisfação de anunciar-lhs, que esta luta 
parece tocar mui depressa a seu termo, porque os desvai- 
rados Brazileiros, que a encabeçarão, já não contão com 
um só recurso para continuar em suas tramas; e os derro- 
tados restos de suas forças, divagando em diversas direções, 
já não são capazes de medirem-se com as nossas vitoriozas 
legiões: e pois que o fantasma de sua infantaria toda se eva- 
porou no dia 14, a submissão ao governo imperial é a unica 
taboa de salvação que lhes resta, e a imperial clemencia lhes 
não será negada, si sinceramente a solicitarem ao nosso 
magnanimo e benefico imperador. = 

S. Ex. agradece ao Sr. brigadeiro Bento Manoel Ri- 
beiro o acerto e discrição, com que o ha coadjuvado nas 
operações do exercito pela comarca de São-Borja, e dirigs 
ao incansavel e valorozo Sr, coronel Francisco Pedro 
Abreu os louvores a que tem direito, não só pela abi- 
lidade e pericia, que dezenvolveu para inutilizar completa- 
mente David Canabarro, como porque, contando n'esta 
luta dezastroza innumeros combates, tem por seu merito 
distinto procurado sobresahir aos seus companheiros de 
armas. 

Os Ses. coronel João Propicio e tenente coronel Fer- 
nandes Lima recebão os elogios, que lhes dirigo S. Ex., 
pela bravura com que dezempenharão a commissão, que lhes 
foi cometida; e fação constar aos Srs. oficiaes, oficiaes in- 
foriores e mais praças, que o Sr. general ficou satisfeito 


— 161 — 


pela brilhante conducta com que se ouverão, combatendo 
e acossando o inimigo. 

Informando em parte oficial do Sr. coronel Fran- 
cisco Pedro d"Abreu, que todos os corpos se portárão com 
valor e entuziasmo no acto da glorioza surpreza de 14, e 
que cada um individuo em particular cumprira com o seu 
dever, S. Ex., xeio de jubilo, transmite a esses baluartes do 
trono imperalos louvores, que a custa de tantos sacri- 
ficios e vigilias têem merecido do imperante c da nação. 

Este acto de justiça, que S. Ex. se compraz em distri- 
buir a aquelles corpos, o aceitem com especialidade os Srs. te- 
nentes-coroneis Luiz José Ferreira,commandante do 8.º bata- 
lhão de caçadores, Serafim Ignacio dos Anjos, commandante 
do 2º. corpo de cavalaria da guarda nacional, Mariano Mar- 
tins, commandante do 5.º dito, capitão Jozé Teixeira de Cam- 
pos, commandante do contingente do 1.º de caçadores, Maxi- 
miano Soares de Lima, commandante interino do 1.º corpo, 
pelo ardor com que avançário sobre o acampamento do ini-. 
migo e inteligencia com que guiárão os seus subordinados 
no momento da crize. 

Tambem são merecedores dos especiaes louvores de 8. 
Ex. os Srs. capitão Jozé Fagandes do corpo provizorio, por 
se aver portado de uma maneira condigna a seu distinto ca- 
racter, tenente do 5.º corpo Fidelis Paes da Silva, comman- 
dante da linha de atiradores (o qual recebeu quatro contu- 
sões), alferes Emigdio Rodrigues do 5º. corpo, Manoel 
Rodrigues do 2.º corpo, e Manoel Ignacio do 7.º dito, que pe- 
netrando no campo inimigo com 40 omens, e ganhando-lhe 
a retaguarda, fizerão estes 4 oficiaes prodigios de ex- 
tremado valor, rivalizando e disputando aos seus companhei- 
ros de armas a parte que tomarão na gloria, com que n'a- 
quelle dia se cobrirão todos. 

Os Srs. capitão Jozé Maxado Moreira, servindo de 
major de brigada; alferes Felix de Azambuja Rangel, em 
exercicio de ajudante de campo, e o cadete adido do 2.º 
regimento Antonio Tavares Macedo (que tomou um estan- 
darte ao inimigo) empregado às ordens do “r. coronel 
Francisco Pedro d'Abreu, são dignos dos elogios de S. Ex. 
pela actividade, com que trasmitirão aos corpos as ordens 
do seu digno commandante de brigada. 
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S. Ex. faz ver a todos os supracitados Srs. oficiaes, que 
seus nomes breve serão levados á prezença de *. M. o 
imperador, para que seus serviços obtenhão da imperial 
munificencia a devida consideração, e 

No impedimento do ajudante general, 
Cazimiro Jozé da Camara Sd, 
Coronel deputado ajudante general. 


(Generalato do Conde de Caxias, pag. 177) 


4 DE DEZEMBRO DE 1843 
Bento Gonçalves junto à Encruzilhada; morte de Agostinho de Melo 


Cidadão ministro. 

Tendo demorado o proprio, que conduz a resposta, 
que ontem ás 11 da noite dei ao vosso oficio do 1º do 
corrente com o fito de despaxal-o esta manhan, a cuja ora 
marxei para a aproximação do povo da Encruzilhada, tendo 
ordenado ao coronel Agostinho de Melo a descoberta, fiz 
alto em um bosque, em pouca distancia d'aquelle povo, 
depois de me asseverar o dito coronel, que nenhuma novi- 
dade avia, tanto por seos descobridores, como porque dizia 
elle « tinha vigias por todas as partes. » 

Poucos momentos depois avia eu mandado tirar os 
freios dos cavalos, mesmo encilhados; ouvi tres ou quatro 
tiros, e já vindo corridos os piquetes, em consequencia fiz 
montar a tropa, fazendo colocar o esquadrão d'aquelle co- 
ronel sobre a estrada, deixando a mais força encoberta, 
no entretanto que fui em pessoa observar o inimigo, e vendo 
que seo numero não excedia a mais de 40 omens de cava- 
laria, e outros tantos de infantaria, e que elles avançavão 
para nós, mandei carregar aquelle esquadrão, e mover o 
do tenente-coronel Urbano Barboza para secundar a carga. 

O inimigo já principiava a dar volta, quando o ca- 
pitão Amaral Ferrador, que commandava aquelle esquadrão 
o mandou retirar com a voz de que aparecia inimigo pela 
retaguarda, 
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Este grito de espanto, nacido sómente de cobardia, 
fez que o esquadrão debandasse e viesse sobre a mais 
força, que, não podendo obliquar por cauza do desfiladeiro, 
por onde precizamente tinha de avançar, retrocedeo en- 
volto com a outra, por espaço de algumas quadras, apezar 
de eu e varios oficiacs esforçar-nos a meter ordem; o que 
consegui, apenas sahindo do desfiladeiro, sem mais prejuizo 
que o de 2 omens perdidos. 

O inimigo, fazendo alto, empreendeo a sua retirada 
com marxa precipitada, e só foi, quando passei junto ao 
povo, na sua perseguição, que soube de ali averem morto 
ao infortunado coronel Agostinho de Melo, vitima de sua 
facilidade ou desleixo; poisnem ao menos me participou 
de para ali ter ido só, no mandar tirar os freios. 

Alguns piquetes, que se axavão fóra, com este acon- 
tecimento, creio, se hão extraviado, e igualmente com 
alguns poucos de força verdadeiramente cobardes. 

O terreno, todo xeio de desfiladeiros, me tem privado 
de vingar a morte d'aquelle compatriota, acrecendo ainda o 
mão estado dos cavalos; mas si ainda me xegarem oje os 
que espero, ainda me esperanço de escarmental-o. 

Reporto-me a quanto vos disse no meo de ontem, 
que será entregue com este. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general junto no Serro-partido 4 de Dezembro 
de 1845. 


Ao cidadão ministro da guerra. 


Bento Gonçalves da Silva. 
(Cópia do original) 


neem e 


4 DE DEZEMBRO DE 1843 


Marxa do Barão de Caxias para a fronteira; combinação de Fruto 
Rivera com os rebeldes; indispozição de Manoel Oribe com elles 


Tlm. e Exm. Sr. 
Tendo noticia de que o general Fruto Rivera se apro- 
ximava com forças consideraveis da nossa fronteira, marxei 
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com a divizão do centro para a frente, e vim ocupar a 
fronteira n'este ponto, não só para me refazer de cava- 
lhadas, como para obstar que elle continuasse a coadjuvar 
aos rebeldes desta provincia com cavalos e munições de 
guerra, como já o avia feito. ; 

Xegando aqui, soube, que elle se tinha retirado para 
Queguahi, tomando a direção de Uruguai, em consequencia 
de ter Justo de Urquiza, à testa de 3.000 omens, passado 
o Rio-negro, no passo de Polancos, e se encaminhava para 
a vila de Taquarembo. 

Cumpre-me communicar a V. Ex., para levar ao co- 
nhecimento de Sua Magestade o imperador, que tenho toda 
a certeza de que D. Fruto Rivera mandara cavalhadas a 
David Canabarro, que então se axava pela Carolina quazi 
a pé, e que o induzira a contramarxar para o Jado de 
Alegrete, entrando pelo Estado-Oriental, e seguindo pa- 
ralelamente a direção que elle tomou. 

Pea carta interceptada de D. Fruto Rivera para 
David Canabarro, que remeti ao Sr. ministro de estran- 
geiros, em original, com o meo oficio de 14 do mez findo, 
estará V. Ex. siente de que existe um plano combinado 
entre os rebeldes d'esta provincia e D. Fruto Rivera; e isto 
novamente alentou os rebeldes, que agonizantes se axavão. 

A 2.º divizão do nosso exercito, forte de mais de 3.000 
omens, que ao mando do brigadeiro Bento Manoel Ribei- 
ro manobrava na fronteira de Sant'Anna em perseguição 
de David Canabarro, contramarxou na retaguarda d'elle, 
e estava no dia 26 a uma legoa de distancia das forças re- 
beldes ao mando d'aquelle caudilho pelas immediações de 
Pamoroti. Antes de marxar n'esta direção reforcei a co- 
luna ligeira, que manobra entre Cangussáú e Piratinin 
com mais 500 caçadores, e a todos os momentos espero, que 
ella tenha batido a Bento Gonçalves e Antonio Neto, que 
com 250 infantes e 300 cavaleiros se axão para aquelles 
lados. 

À aproximação das forças de Manoel Oribe 4 nossa 
fronteira, n'esta ocazião, nos é de summa vantagem por 
tornar dificultoza, sinão impossivel, a retirada de David 
Canabarro para este lado, e a sua junção com as forças, que 
estão em Piratinin, estando eu já n'esta pozição. 
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A emigração de familias brazileiras, abitantes do Es- 
tado-Oriental, para esta provincia, tem n'estes ultimos me- 
zes sido espantoza, e de muita vantagem para 0 nosso exer- 
cito, por ter facilitado a compra de cavalhadas para sua re- 
monta. 

Sou de opinião, Exm. Sr., que sem um acordo defi- 
nitivo com um dos dois contendores do Estado-Oriental, 
nunca será possivel concluir de todo com a guerra d'esta 
provincia; por isso que os rebeldes, sempre que são perse- 

uidos pelas nossas forças, abrigão-se n'aquelle estado, e 
n'elle recebem todos os recursos de que carecem, particu- 
larmente de cavalos, como agora acal a de contecer, voltan- 
do sempre refeitos não só d'este genero como mesmo de 
gente, que recrutão ali com concessão das autoridades da 
fronteira d'aquelle estado. 

Não ouzo indicar com qual dos dois xefes contendores 
n'aquelle estado nos converia mais nossas operações; porém 
Julgo do meu dever fazer saber a V. Ex., que prezentemen- 
te Manoel Oribe se axa inteiramente indisposto cem os re- 
beldes d'esta provincia, e que tenho encontrado n'elle e nos 
seos agentes melhores dispozições a favor da cauza do im- 
perio, do que em Fruto Rivera, o qual tem tentado por mais 
. de uma vez iludir-me, procurando tirar todo o partido, que 

póde, das aparentes relações, que existem entre o imperio 
e o Estado-Oriental, combinando ao mesmo tempo seus 
planos de operações com os rebeldes, fornecendo-os com- 
tudo quanto pode; do que tenho em minhas mãos pro- 
vas exuberantes, sendo uma d'ellas, e a mais recente, a 
carta de que acima trato, da qual foi portador o tenente- 
coronel Joio Pedro Goeneche. 

Em data de 6 do corrente elle me escreveu oficialmen- 
te, reclamando as armas do regimento de lanceiros, que, en- 
trando n'esta provincia, foi por mim dezarmado, não obs- 
tante eu aver mandado dizer anteriormente, que, tendo 
dado parte ao governo imperial de tal dezarmamento, es- 
perava suas ordens para poder entregar as armas, pois que 
Já para isso me não julgava autorizado, e marxando logo 
depois de aver recebido a nota de Fruto Rivera para a 
fronteira, e sabendo, como já disse, que elle se tinha retira- 
do d'ella, tendo demorado a resposta, bem rezolvido a não 
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entregar taes armas sem expressa ordem de Sua Mages- 
tade Imperial, a qual novamente reclamo de V. Ex. no 
cazo que assim julgue conveniente. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general da Guarda-velha de Santa-Maria 4 de 
Dezembro de 1843. 

Ilm. e Exm. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul). 


5 DE DEZEMBRO DE 1843 


Tiroteio com os rebeldes junto ao Pão-fincado 


Tbm. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de levar ao conhecimento de V, Ex., que 
Portinho com uma partida subio a Serra, e perseguido pelo 
2º. batalhão, deceo para o lado da Caxoeira; mas, sabendo 
que o major Agostinho Gomes Jardim o procurava, vol- 
tou sobre o lado de Cacequi, e encontrando o dito major 
pelas proximidades do Páo-fincado, tiverão ali um tiroteio, 
no qual os rebeldes sofrerão o dano de 1 tenente ferido, 
e 5 soldados, e deixárão 1 prizioneiro. 

Deus guarde a V. Ex. . 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 5 de Dezembro de 1843. 

Ulm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito. 

Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


— 167 — 


5 DE DEZEMBRO DE 1843 


Marxa paralela à fronteira 


Tim. e Exm. Sr. 

Conforme ao que tive a onra de participar a V. Ex. 
no meu oficio datado de ontem, continuei a marxar em di- 
reção paraléla à fronteira, afim, de ocupar uma pozição ta], 
que possa sair ao encontro do rebelde David Canabarro, 
logo que este, perseguido pela 2º. divizão, se veja forçado a 
contramarxar do interior da comarca de Alegrete, para 
onde se retiron; e para dispersar as pequenas partidas re- 
beldes, que à longa distancia observavão os meus movimen- 
tos, e apoderar-me dos cavalos,que os ditos rebeldes conser- 
vavão nas suas invernadas, destaquei o capitão Manoel 
Jozé Albernaz do 3º. corpo de cavalaria com 50 omens 
sobre o flanco direito e o capitão Vasco Guedes, do 7º, cor- 
po, com 50 praças para a esquerda; do que rezultou voltar 
o primeiro dos ditos capitães com 350 cavalos, tendo na sua 
digressão derrotado uma partida rebelde, matando-lhe um 
omem, e aprizionando-lhe outro, e o segundo trazer 817 ca- 
valos, com os quaes, e com os que mandei comprar no Esta- 
dv-Oriental, montei a 32. divizão, que se axa por isso em 
estado de empreender marxas forçadas. 

Xegando ao meu conhecimento que o exercito do ge- 
neral Justo de Urquiza avia atravessado o Rio-negro no 
passo de Polancos, e que a sua vanguarda tinha conseguido 
derrotar completamente a do exercito de Frutuozo Rivera, 
o qual tinha sido obrigado a retirar-se na direção do Uru- 
guai, e que algumas partidas rebeldes se avião internado 
no Estado-Oriental, com ofim de trazerem os cavalos que 
ali conservavão invernados, ordenei ao mencionado capitão 
Manoel José Albernaz, que com 50 praças de seu corpo atra- 
vessasse a linha, e procurasse bater taes partidas, e agora 
acabo dereceber parte do predito capitão, de que, encontran- 
do na madrugada de ontem uma partida rebelde composta do 
60 omens, junto ao rio Jaguari-oriental, commandada pelo in- 
titulado capitão Barboza, avia carregado sobre ella, obtendo 
em rezultado matar 7 rebeldes, aprizionar 8, e tomar acima 
de 300 bons cavalos, tendo nós apenas 1 cabo de esquadra. 
levemente ferido. 
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Cada vez mais abilitado a empreender grandes mar- 
xas em consequencia do aumento diario da cavalhada 
d'esta divizão, sigo oje mesmo na direção de Sant'Anna 
do Livramento, onde me demorarei alguns dias, conforme 
os movimentos que praticarem os rebeldes. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general no Ponxe-verde 5 de Dezembro de 
1845. 

Ilm. e Ex. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e secre- 
tario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Carias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul.) 


18 DE DEZEMBRO DE 1843 


Recebimento de cavalhada 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tendo o Exm. Sr. general'prezidente D.Manoel Oribe 
me communicado, por Antonio Manoel da C:mara, estarem 
á minaha dispozição os cavalos, que tinhão sido oferecidos 
para o serviço do exercito imperial, que tenh; a onra de 
commandar, os quaes podião ser recebidos no logar que eu 
indicasse, eu fiz voltar ao mesmo Antonio Manoel da Ca- 
mara com communicações minhas ao mencionado general, 
nas quaes lhe indicava o logar, em que me convinha re- 
cebel-os ; porem, tendo sido o meu enviado encontrado no 
seu tranzito por D. Fruto Rivera, teve de ocultar os 
papeis, que levava, e de lhe falar de minha pa te sobre 
compra de cavalos; ao queo mesmo D. Fruto Rivera 
fingia annuir, re» etendo ao meu quartel general em São- 
Gabriel o major Cabalero com ordens para me sem en- 
tregues logo 3.000 cavalos bons, exigindo em pagamento 
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algum armamento de cavalaria, munições de guerra, o 
dous canhões de campanha, ao que não annui, e por isso 
deixou elle de efetuar a entrega dos mencionados 3.000 ca- 
valos. 

No entretanto que isto se passava, foi ror uma 
partida imperial agarrada uma carta escrita por D. Fruto 
Rivera ao rebelde David Canavarro, cuja copia autentica 
tenho a onra de remeter a V. Ex para seu conhecimento, 
da qual foi portador um oficial das forças do mesmo 
D. Hruto Rivera, que se pôde escapar a pé, na ocazião 
em que foi destroçada uma partida de rebeldes a quem 
esse oficial se tinha reunido pouco antes, deixando na 
ocazião da fuga todos os papeis, que trazia, assim como 
2.000 cartuxos embalados, de que tambem era condutor. 

O portador d'este é o tenente Semião Fagundes, ofi- 
cial de minha confiança, que a V. Ex. informará de tudo 
quanto lhe convenha saber, e a quem poderá V. Ex. en- 
tregar os cavalos, que me tinha de remeter, cazo para isso 
já tenha recebido ordens do Exm. Sr. prezidente, acredi- 
tando tudo quanto lhe expozer o mencionao oficial, como 
si de mim pessoalmente o tivesse ouvido. 

Ontem recebi do Rio-grande parte de aver emigrado 
pela frunteira d'aquelle lado Fortunato Silva á testa de 
1.000 omens, e ontem mesmo renovei minas ordens ao 
commandante d'aquella fronteira para o fazer d. pôr as ar- 
mas, e retirar-se para o interior d'esta provincia com todas as 
praças, que o acompanhão, tendo o mesmo já praticado com 
Baldomero Sotélo, quando em Out bro d'este anno se me 
aprezentou' com 155 praças dezertadas do exercito de 
Fruto Rivera. 

Sou de V. Ex. etc. 


Tlm. e Exm. Sr. general D. Justo Jozé d'Urquiza. 
Barão de Caxias 


Passo de Don-Pedrito 18 de Dezembro de 1345. 


( Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 
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18 DE DEZEMBRO DE 1843 


Tlm. Exm. Sr. 

Depois do que tive a onra de expor a V. Ex. no meo 
oficio de 4 do corrente mez, puz-me em marxa na direção 
de Sant'Anna do Livramento, e constando-me pelas alturas 
de Ponxe-verde, que David Canabarro, com 1.200 omens 
de cavalaria, se axava acampado na margem direita do 
arroio Pamoroti, acelerei as minhas marxas, praticando-as 
dia e noite,e na madrugad» de 8 me axei em Vacaquá, uma 
legua de distancia do campo rebelde; e porque tivesse 
duvida sobre o verdadeiro ponto, em que elle existia, des- 
taquei uma partida de 40 omens ao mando do capitão 
Vasco Guedes com o fim de descobrilo ; a qual passando 
além da vanguarda do inimigo sem a presentir em conse- 
quencia da escuridão da noite, ficou cortada, tendo de 
bater-se com perto de 200 omens; do que rezultou termos 
3 mortos, 7 feridos e 12 prizioneiros, incluzo o capitão, 
tendo os rebeldes perdido tambem 3 mortos e alguns 
feridos. 

Apenas rompeo o fogo sobre a dita partida, carreguei 
sobre o campo dos rebeldes, mas estes, atravessando o arroio, 
não tiverão a coragem de disputar o pisso, e pelo contrario 
se puzerão em retirada. 

David Canabarro atravessou a fronteira, talvez su- 
pondo que eu o não perseguisse; mas como tambem a 
atravessei, marxou na direção do arroio dos Ospitaes, o 
qual atravessou; d'ali veio sobre São-Luiz, procurando 
ocultar-me a sua marxa ; e porque sua retaguarda fôsse 
sempre picada pela vanguarda da divizão, a cuja testa me 
axo, simulou diversos movimentos. Primeiro marxou na 
direção de Bagé, assoalhando que ia fazer junção com 
Antonio Neto para atacar a coluna commandada pelo tenente- 
coronel Francisco Pedro; depois marxando no rumo do 
Talaveira, ameaçando atravessar o rio Camaquan no 
passo do Ilario, e ir atacar Cassapava ; mas vendo que não 
conseguia iludir-me, caminhou noite e dia, e na do dia 14 
conseguio atravessar o rio Santa-Maria no ponto, onde ora 
me axo acampado, apenas com 600 omens, por ter disper- 
sado o resto das suas forças em diferentes grupos, que 
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costeárão o mesmo rio pela margem direita, afim de terem 
maior velocidade o escaparemá persequição,que eu lhes fazia. 

Trinta eoito legoas persegui o inimigo sem nunca o 
perder de vista, apezar de ser a força principal d'esta 
divizio de arma de infanteria e trazer ella 3 peças de 
artilheria e crecido numero de carretas com munições de 
boca, emquanto toda a força dos rebeldes pertence á arma 
de cavalaria; poisque apenas trazem 100 infantes a cavalo, 
por se axar o resto em numero de 200 para o lado de Pira- 
tinin com Antonio Neto e Bento Gonçalves. 

E” inexplicavel o terror panico, de que se possuio 
David Canabarro e seos comparsas no crime : diversas 
vezes a nossa vanguarda carregou sobre a retaguarda dos 
rebeldes, e nem uma só aceitário combate; nunca se 
animário a dezencil' ar os cavalos, de que rezultou deixarem 
cansados cerca de 3.000, e aparecer a dezerção cm suas 
fileiras, podendo elevar-se a 150 o numero dos omens, que 
perdêrão em similhante retirada forçada ou antes fuga. 

O inculcado capitão "Timoteo, ao passarem o rio 
Santa-Maria, dezertou com a sua companhia composta de 
mais de 20 praças, e tal foi a confuzão em similhante pas- 
sagem, que muitos soldados nossos, que se axavão prizio- 
neiros, conseguirão escapar-se ; os quaes se me têm apre- 
zentado, e muitos rebeldes se perdêrão do grosso d'elles, e 
teêm sido agarrados pelas nossas forças. 

Vou atravessar o rio Santa-Maria em perseguição dos 
rebeldes, e afim de tornar esta divizão mais ligeira, mando 
para São-Gabriel a artilheria e carretas acompanhadas por 
500 infantes. 

A 2: divizão, que contramarxou do campo dos Cunhas, 
para tomar os passos d'este rio, não tendo xegado a 
tempo, se axa oje por Opacarahi em perseguição de David 
Canabarro. 

Dous fims tem a mesma marxa sobre a comarca de 
Alegrete: o 1º é fazer a maxima perseguição aos rebeldes, 
que em breve terão d> sucumbir;e o 2º é opôr-me a que 
D. Fruto Rivera faça com elles junção, cazo tenha de 
emigrar para sta provincia; o que deverá efetuar-se pela 
fronteira da citada comarca, porque suas bagagens pezadas 
existem entre os rios Quarabin e Arapehi. 


Quazi toda a marxa forçada, que pratiquei em per- 
seguição de David Canabarro, foi em cavalos, que se 
tomário ao inimigo, pois que apenas xeguei á Guarda-velha, 
destaquei o capitão Vasco Guedes para a costa de Taqua- 
rembó e Santa-Maria, o qual voltou trazendo 350 cavalos,e 
tendo ordenado ao capitão Manoel Jozé d'Albernaz, do 
8.º corpo corpo de cavalaria, que, atravessando a linha,. se 
apoderasse das invernadas, que, os rebeldes ali conservavão 
acobertadas pelas policias frutistis, este capitão se me 
aprezentou com mais de 400 cavalos, que tomou a uma 
partida dos mesmos rebeldes composta de 60 omens ao 
mando do irtitulado capitão Barboza, cuja partidda derrotou 
matando-lhe 7 on:ens e aprizionando outros tantos. 

Por esta ocazião tambem participo a V. Ex., que o 
tenente Lacerda, tendo sabido da vila do Rio-pardo com 
40 infantes e 40 cavaleiros, dirigio-se à Encruzilhada, onde, 
caindo sobre as reuniões de gente, que ali fazia Bento Gon- 
calves em pessoa, conzeguio matar o alcunhado coronel 
Agostinho de Mello, e dous soldados, e dispersar tal 
reunião (x). 

Em perseguição dos grupos rebeldes, que se separárão 
de David Canabarro, quando este atravessou o rio de 
Santa-Maria, mandei pela margem esquerda do mesmo rio 
o tenente-coronel João Propicio Mena Barreto, com 350 in- 
fantes e 300 cavaleiros, afim de bater taes grupos, ou pelo 
menos embaraçar que elles atravessem o rio em algum dos 
passos, que ficão abaixo d'este, emquanto eu sigo pela 
margem direita. 

Recentemente diversas partidas da coluna commandada 
pelo tenente-coronel Francisco Pedro d'Abreo tem derro- 
tado varias outras dos rebeldes; do que tem rezultado 
averem cahido prizioneiros o intitulado major Jeremias, 
2 tenentes e 18 soldados, além de 4 outros mortos em coms 
bate, tendo nós apenas 1 alferes ferido levemente. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel ceneral junto ao passo de Don-Pedrito no rio 
de Santa-Maria 18 de Dezembro de 1843. 


(*) Vide carta de Bento Gonçalves de 4 de Dezembro de 1849. 
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Iilm. Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo Publico) 


15 DE JANEIRO DE 1844 
Combates de Butubi, e da picada de São-Xavier. 


Him. e Exm. Sr. 

No meu oficio datado de 2 do corrente, do acampa- 
mento junto à margem esquerda do arroio Saican, tivea 
onra de participar a V. Ex. as noticias, qu» t'nhão xegado 
ao meu conhecimento por alguns extraviados e cartas, do 
combate, que teve logar pelas 11 oras do dia 26 do mez 
proximo passado no logar denominido Santa-Roza, junto 
ao arroio de Butuhi, entre as nossas forças, commandadas 
pelo tenente-coronel Demetrio Ribeiro e major Antonio 
Fernandes Lima, e as dos rebeldes em numero de 400 
omens capitancados pelo intitulado general João Antonio 
da Silveira, coronel Onofre Pires, e tenentes-coroneis Car- 
valho, Boaventura, Tomaz, e Moraes, em cujo oficio eu 
communicava a V. Ex. a completa derrota de tacs forças 
com a perda de 60 mortos e 53 prizionciros, e agora porem 
que acabavão de xegar ás minhas mãos as partes oficiaes 
de tal combate, cumpre-me communicar a V. Ex., que a 
perda do inimigo foi muito superior ao que eu avia anun- 
ciado, porque de similhantes parses consta, que os rebeldes 
deixárão no campo S0 cadaveres, muitos dos quass crio de 
individuos, que se apelidavão oficiaes, e 95 prizioneiros, 
n'elles incluzos 1 capitão, 3 primeiros tenentes, e 2 segun- 
dos, 700 cavalos, e toda a bagigem; tendo nós apenas 1 
soldado ferido, em consequencia de ser o inimigo surpreen- 
dido quando menos o esperava. 
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Logo que me constou tal acontecimento, fiz guarnecer 
os passos do rio Ibicuhi, e as picadas da serra de São-Mar- 
tinho, São-Xavier, para assim vedar a fuga dos extraviados 
do municipio de Missões, e a junção d'estes com as forças 
ao mando dos rebeldes Portinho, e Mota, que se axavão na 
mesma serra; porém tendo Joio Antonio efetuado a re- 
ferida junção, prefazendo assim 250 omens, dirigio-se à 
picada de São-Francisco Xavier com o intuito de atraves- 
sal-a a todo o custo. 

Ahi encontrou o bravo major do 8º. corpo de cava- 
ria Agostinho Gomes Jardim à testa de 140 omens para 
embargar-lhe o passo ; immediatamente engajou-se o com- 
bate, que durou por espaço maior de uma ora, até que os 
rebeldes, vendo a impossibilidade de derrotar os nossos 
bravos, apezar da desproporção numerica, abandonou o 
campo, deixando n'elle 15 mortos, entre os quaes se conta 
o famigerado capitão Serafim Bravo, e 2 outros oficiaes, 
bem como cerca de 40 feridos, que fôrão encontrados pelas 
estradas, ou cazas das circumvizinhanças. 

N'este encontro temos a lastimar a perda do citado 
major Agostinho Gomes Jardim, oficial de distinção, não 
só por suas virtudes civicus, como pe a summa bravura, 
de que era dotado, e pelos relevantes serviços, que prestou 
quer na guerra actual, quer nas que tiverão logar contra a 
confederação argentina; de cuja bravura deu exuberantes 
provas, não só no combate, de que ora faço menção, como 
no de Ponxe-verde, aonde foi graven.ente ferido; pois que 
tendo logo no começo do ultimo dos ditos combates ficado 
a pé por lhe ter morrido o cavalo, nem assim deixou de di- 
rigil.o, até que, atravessado pelas lanças inimigas, teve de 
sucumbir. 

Igualmente perdemos o tenente do predito 3º. corpo 
Francisco de Carvalho da Silva, oficial de merecimento, e 
3 soldados, ficando feridos levemente o capitão Manoel Jozé 
Albernaz, alferes Francisco Felix, Modesto do Couto, e 14 
praças de pret, todos do 3º. corpo. 

Eu faltaria ao meu dever, si não recomendasse 4 alta 
munificencia de S. M. o imperador as viuvas e numerozos 
filhos do referido major Agostinho Gomes Jardim, e tenente 
Francisco de Carvalho, que de abastados que erão se axão 
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reduzidos à mendicidade em consequencia da morte de 
seus maridos, e dos estragos da guerra civil, 

O tenente-coronel João Propicio Mena Barreto, que 
avia atravessado o rio Ibicuhi em perseguição de João 
Antonio, como tambem communiquei a V. Ex. no mesmo 
supradito ofício, acaba de recolher-se, trazendo 3 prizio- 
neiros feitos aos rebeldes. 

Do que acima levo exposto verá V. Ex., que o inimigo 
nos 2 combates, que tiverão logar nos dias 26 e 31 do mez 
proximo passado perdeu 95 omens mortos, 150 prizioneiros, 
além do crecido numero de feridos, queterão de perecer, e 
de grande quantidade de soldados que se lhe extraviárão. 

Os caudilhos Orofre Pires e Carvalho, que conse- 
guirão escapar-se do campo, onde foi o combate do dia 26, 
com 50 soldados, tomando a direção do rio Uruguai, fôrão 
de tal maneira perseguidos por uma partida nossa, que 
quando atravessárão aquelle rio para procurar guarida na 
provincia de Corrientes, apenas erão seguidos por 10 dos 
seus referidos soldados. 

Ainda tenho forças em perseguição de João Antonio, 
que sofrea uma grande contuzão na cara, proveniente de 
uma pancada com a coronha de uma clavina, que lhe deu 
um soldado nosso no combate de 26. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em Sãe-Gabriel 15 de Janeiro de 1844. 

Hlm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 


3 .DE FEVEREIRO DE 1844 


Ataque de Batuvi contra os rebeldes 


Ilm. e Exm. Sr. 

Recebi oje mais circunstanciada noticia do destroço 
do rebelde João Antonio em Batuvi, de que tratei sucinta- 
mente em meu oficio de 16 do mez findo. Foi o ataquo de 


= TOU 


sorpreza no dia 26 de Dezembro, a força do inimigo subia 
a 500 omens, e a nossa constava de dois corpos de cava- 
laria da 2.º divizão; deixou o inimigo 80 morios no campo, 
55 prizionciros incluzive 5 oficiaes, além dos feridos, que 
se pôde calcular em 100, atendendo ao numero dos mortos, 
o á perda completa de toda a bagagem e cavalhadas. 

Depois d'este combate, em que tivemos um só omem 
ferido, os extraviados se fôrão reunir a uma partida de 
100 omens, que não tinhão entrado no conflito, e juntos 
tratárão de fugir; axando porem os passos tomados, ati- 
rarão-se com toda a furia a uma força nossa, que encon- 
trárão nº picada de São-Martinho, e ali perdêrio mais 15 
omens mortos, incluzive 2 oficiaes e 40 feridos, tendo nós 
de lamentar a morte de 2 oficiaes, 3 soldados, além de 14 
levemente feridos. 

Toda a divizão de João Antonio está oje reduzida a 
pouco mais de 180 omens; e a de David Canabarro, que 
em principios de Dezembro montava a 1.600 omens, talvez 
não passe oje de 400, 

S. Ex. o Sr. prezidente e general em xefe continúa 
em suas marxas, sempre coroadas de bons rezultados, e 

m 25 de Janeir» findo ficava em São Gabriel. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 3 de Fevereiro de 1844. 

Im. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 

D. J. Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


7 DE FEVEREIRO DE 1844 


O coronel Fortunato Silva passa a fronteira do Xuhi, e depois volta 
a r.unir-se a Frutuozo Rivera 


Hlm. e Exm. Sr. 
Participo a V. Ex., que uma das colunas do exercito 
de D. Frutuozo Rivera, forte de 1.000 omens de cavalaria, 
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ao mando do coronel Fortunato Silva, tendo sido derro- 
tada pela coluna commandada por Servando Gomes, parti- 
dista de Manoel Oribe, teve de emigrar entrando no nosso 
territorio pela fronteira do Xuhi. 

Apenas se efetuou tal emigração, o brigadeiro comiman- 
dante da guarnição da cidade do Rio-grande intimou o 
referido coronel Fortunato Silva, que entregasse as armas, 
e obteve em Rc que elle n'aquella ocazião me dirigia 
um ofício, e quê aguardava a minha decizão para levar 
a efoito tal dezarmamento, visto que entre mm e D. 
Frutuozo Rivera avião combinações a similhante respeito ; 
e porque o citado brigadeiro não tivesse comsigo forças 
bastantes para fazer cumprir a sua intimação, teve de 
estar por tal resposta. 

Efetivamente o coronel Fortunato Silva me oficiou, 
pedindo a conservação das armas da coluna a seu 
mando, prometendo guardar a maior neutralidade entre 
as forças que operão n'esta provincia, e respeito absoluto 
à propriedado e ás vidas dos abitantes da predita 
fronteira, 

Não accedi a similhante pedido, e ordenei ao 
tenente-coronel Francisco Pedro de Abreo, que atra- 
vessasse o rio São-Gonçalo com forças suficientes, e se 
dirigisse ao logar, onde se axava o referido coronel For- 
tunato Silva, e que ahi por bem ou por mal o dezar- 
masse; porém durante o intervalo de tempo que ocorreo 
entre a vinda do oficio, de que acima faço menção, e a 
minha resposta, o supradito coronel repassou a linha 
divizoria.e foi fazer junção com D. Fruto Rivera, que 
para aquelles lados se encaminhou com 1.500 omens, e 
acaba de ser com elle derrotado pela divizão ao mando 
do general Justo d'Uquiza, como participo a V. Ex. no 
meo oficio d'esta data. 

Participo mais, que 100 omens de cavalaria do exer- 
cito de Manoel Oribe, commandados pelo capitão Azambuja, 
tendo sido acossados por forças maiores do que as de D. 
Fruto Rivera, atravessárão a fronteira de Alegrete, onde se 
conservárão alguns dias, sem fazer disturbio algum, até 
que, repassando a mesma fronteira, seguirão em direção à. 
vila de Taquarembó. 

23 TOMO XLVII P. Ie 
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Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general junto ao passo de Dona-Zeferina no 
rio Jaguari 7 de Fevereiro de 1844, 

Nim. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo publico) 


92 DE JANEIRO DE 1844 


O Barão de Caxias atravessa o Ibicuhiguassú, e pára no rincão 
de Saican. 


Ulm. e Exm. Sr. 

Conforme ao que tive a onra de participar a V. Ex. 
no meo oficio de 18 do mez proximo passado, atravessei o 
rio Santa-Maria no passo do Rozario, onde fiz junção com 
o tenente-coronel João Propicio Mena Barreto, commandante 
da vanguarda d'esta divizão, que avia margeado o mesmo 
rio pela esquerda; e d'ahi o destaquei à testa de 400 ca- 
valeiros e 100 infantes com o fim de atravessar o rio Ibi- 
cuhiguassú no passo da Catarina, em perseguição do aleu- 
nhado general João Antonio da Silveira, que tambem, 
tendo atravessado aquelle rio, marxava em direção ao povo 
de São-Borja com o intuito de bater o brigadeiro Gama 
Lobo, commandante da fronteira e comarca de Missões, e 
apoderar-se das cavalhadas, que ali se axavão invernadas. 

Com efeito o mencionado tenente-coronel atravessou 
o referido rio no dia 28 do mez findo, e axando-se junto 
ao povo de São-Francisco Xavier, aprizionou 4 rebeldes, 
que confessárão ser extraviados da força ao mando de 
João Antonio, a qual avia sido completamente derrotada 
nas cabeceiras do arroio Batuvi pelo 4º. corpo de cavalaria 
ao mando do major Antonio Fernandes Lima, que o briga- 
deiro commandante da 2º. divizão avia destacado em perse- 
guição d'aquele caudilho, e provizoriamente commandado 
pelo tenente-coronel Demetrio Ribeiro, que se axava na 
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vila do Alegrete; de cujas confissões e de cartas, que párão 
em meo poder, bem como de outros extraviados, que têem 
sido agarrados, constaeme, que os rebeldes tiverão 60 
mortos, grande numero d'elles oficiaes, e 53 prizioneiros, 
sem que da nossa parte ouvesse perda alguma, por ter o 
inimigo sido surpreendido, quando menos o esperava, e 
aver procurado fugir sem opôr rezistencia. 

Além da perda individual, que sofrêrão os rebeldes, 
acrecenta-se a de toda a sua bagagem, e crecido numero 
de cavalos; etal foi a confuzão e terror que reinou entre 
elles, que os que conseguirão escapar á bravura dos nossos 
soldados, o fizerão izoladamente; pois que o maior numero 
dos reunidos, que fugirão com o João Antonio, nãc passava 
de 16, e diz-se mesmo, que esse cabecilha fôra gravemente 
ferido. 

Todos os passos do Ibicuhiguassáú se axão guardados 
por forças, que destaquei d'esta divizão, e é provavel, que 
a esta óra a maior parte dos extraviados já tenhão sido 
prezos pelas ditas forças. 

Tenho-me conservado n'este rincão com dois bata- 
lhões de infanteria e 300 omens de cavalaria a espera que 
as forças destacadas se me reunão, e apenas ellas o tenhão 
feito, marxarei em perseguição de David Canabarro, que, 
segundo oficios que acabo de receber do brigadeiro Bento 
Manoel Ribeiro, tornou a atravessar a fronteira de Santas 
Anna, junto a Cunhapirú, apenas com 400 negros, e esses 
mal montados; e como o citado brigadeiro ia em sua perse- 
guição, póde muito bem acontecer, que já oje o tenha batido. 

Assim pois posso afiançar a V. Ex., que esses 500 
rebeldes capitaneados por João Antonio nunca mais se 
reuniráôd a David Canabarro; porque os que escapário ás 
lanças dos nossos soldados vão bastante aterrados para 
ainda uma vez os encararem. 

Logo que receba a parte oficial do combate, de que 
acima trato, darei a V, Ex. noticia mais circunstanciada 
de tudo o que n'elle tiver tido logar. 

Aproveito esta ocazião para participar a V. Ex., que 
que já oje não existe no exercito sob meo commando um só 
dos Correntinos pertencentes ao regimento, que dezarmei 
ao entrar no territorio d'esta provincia ; porque aos soldados 
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concedi licença para se empregarem nas xarqueadas, que 
fico para dentro do rio Jacuhi, e os oficiaes, com per- 
missão minha, atravessárão o rio Uruguai, o retirarão-se 
para a provincia, a que pertencião. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general no rincão de Saican 2 de Janeiro 
de 1844. 

Ilm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 


14 DE JANEIRO DE 1844 


Tomada da ferraria dos rebeldes 


Cidadão ministro. 

Oje tive parte, que o inimigo ontem marxava das 
pontas de Jaguarão-xico para baixo, tendo já tocado pelo 
Florisbeélo, e levantado a ferraria; porém pôde-se ainda. 
salvar a gente e o armamento concertado e o desconcertado: 
em consequencia torna-se muito precizo a pronta junção 
d'essa força com esta para marxarmos no flanco deste 
inimigo para lhe sairmos na frente, aproveitando ainda 
algumas reuniões de gente da Serra, da companhia do ca- 
pitão Polvadeira, que muito pouca veio ; ao contrario estou 
certo, que, logo que o inimigo se refaça de cavalhada, virá 
sobre nós ; isto porém é quando não tomeis outras delibe- 
rações, 

Deus vos guarde. 

Quartel general na costa do Candiota 14 de Janeiro 


de 1344. 
Ao cidadão ministro da guerra Manoel Lucas de 
Oliveira. 
Antonio Neto, 
(Copia do original) 
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16 DE JANEIRO DE 1844 


Despeza com imprensa 


Him. Exm. Sr. 

Sendo-me determinado em nome de Sua Magestade o 
imperador, em avizo de 22 de Novembro do anno proximo 
passado, que eu mande suprimir já a despeza, que se faz 
com 100 assinaturas dos jornaes, Commercio e Analista, e 
informe sobre a necessidade, que deo cauza á ordem de 6 
de Fevereiro do anno proximo passado, que autorizou tal 
despeza, tenho a dizer a V. Ex., em primeiro lugar, que já 
mandei cessar tal despeza por conta do ministerio da 
guerra; e quanto á necessidade, que deo cauza a tal 
ordem, tendo eu xegado a esta provincia em Novembro 
de 1842, encontrei já autorizada similhante despeza pelo 
meo antecessor, com a unica diferença de não ser ella 
declarada sinão com o titulo de rezervada, e julgando de 
muita necessidade espalhar pela campanha folhas, que pre- 
gassem bons principios, e destruissem as calunias, que 
contrá a monarchia espalhavão os rebeldes d'esta provincia 
pelas suas folhas, continuei a autorizar tal despeza, orde- 
nando que, com quanto fosse ella feita como rezervada, se 
declarasse na respectiva escripturação o fim, a que erão 
destinadas as sommas, que regularmente fossem despen- 
didas para tal fim. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general em São-Gabriel 16 de Janeiro 
de 1844. 

Hm. e Ex. Sr. marexal Salvador Jozé Maciel, minis- 
tro e secretario de estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias 
(Secretaria do governo do Rio-grande do sul) 
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7 DE FEVEREIRO DE 1844 


Perseguição contra João Antonio; vantagens da ocup ação militar 
da povoação de São-Gabriel 


Ilm. e Exm. Sr. 

Depois do que tive a onra de partecipar a V. Ex. no 
meo oficio de 15 do mez proximo passado, ordenei ao coronel 
Jeronimo Jacinto Pereira, que,com 250 omens de cavalaria, 
e 800 de infantaria, marxando na direção dos arrôios do 
Salto, e pontas do Irapuá, impedisse com um movimento o 
rebelde João Antonio da Silveira, que se axava reunido com 
os cabecilhas Portinho, e Mota, fizesse junção com Antonio 
Neto, ou David Canabarro, e ao tenente-coronel João Pro- 
picio Mena Barreto, que,com 300 omens de cavalaria e 100 
de infantaria, margeando o Vacacahi, procurasse bater 
aqueles rebeldes, movimento que os obrigou a subir pela pi- 
cada de São-Martinho, afim de escaparem-se, atravessando 
o Turupi, e depois o Ibicuhi. 

Emquanto isto se praticava, a 2º. divizão perseguia de 
perto a David Canabarro; porém este xefe, por meio de 
marxas forçadas durante a noite, conseguio ganhar a co- 
xilha do Rufino, perto de Bagé, onde fez junção com .An- 
tonio Neto, que em consequencia da perseguição, que lhe 
fizerão os tenentes-coroneis Francisco Pedro de Abreo, e 
Francisco Felix da Fonseca Pereira Pinto, teve de aban- 
donar os distritos de Piratinin e Candiota. 

Assim reunidos assoalhárão os rebeldes, que marxavão 
a atacar a 2º. divizão, que se axava reduzida a 800 cava- 
leiros e 300 infantes, por ter deixado na vila d'Alegrete 3 
batalhões de infantaria, e o 3º. regimento de cavalaria; 
porém em consequencia de minha marxa de São-Gabriel, 
em suporte da referida 2º. divizão, retirarão-se a marxas 
forçadas, e forão se colocar junto 4 linha divizoria com o 
Estado-Oriental; onde, segundo me consta, projetão abri- 
gar-se com os restos do exercito de D. Fruto Rivera, que 
acaba de ser completamente derrotado na coxilha grande 
do sul de Serro-largo pela coluna ao mando do general 
Justo d'Urquiza, protegendo-se reciprocamente contra nós, 
e contra as forças do general Manoel Oribe. 

A 2º, divizão, reforçada com um batalhão, que 
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destaquei da coluna, que comigo manobra, seguio em busca 
dos rebeldes, emquanto eu vim colocar-me n'este ponto, onde 
estou ao alcance de impedir, que João Antonio, passando 
áquem do rio Santa-Maria, vá se reunir aos seos comparsas, 
e onde pretendo fazer junção com a força, de que acima 
trato, commandada pelo tenente-coronel João Propicio, e 
com as demais que se axão em movimento; depois do que 
projeto marxar sobre a linha afim de ver se consigo bater os 
rebeldes, ainda que se axem reunidos a D. Fruto Rivera, que 
depois da derrota apenas traz comsigo 400 omens, muitos 
dos quaes já lhe têem dezertado, e têem vindo omiziar-se no 
territorio d'esta provincia; e é mesmo de crer, que aquelle 
general, perseguido de perto pelas forças de Manoel Oribe, 
tenha de fazer outro tanto. 

Estou rezolvido a internar-me no Estado-Oriental, cazo 
os rebeldes para ali sigão, e mesmoa manobrar de commun 
acordo com os generaes de Manoel Oribe, uma vez que os 
mencionados rebeldes se conservem reunidos a Fruto Rivera. 

Ocupei definitivamente a povoação de São-Gabriel, 
fortificando uma altura entre aquela povoação e o rio Vaca- 
cahi, e que fica ao alcance do fuzil, e sobre ella tem com- 
mandamento, onde deixei 600 omens de infantaria, e 2 
bocas de fogo, commandados pelo coronel Manoel Marques 
de Souza, ocupação que julgo de grande proveito para a 
coneluzão da guerra, por ser um ponto muito commercial, 
do qual os rebeldes tiravão muitos recursos, não só em di- 
nheiro da coletoria, que ali avião estabelecido, como em fa- 
zendas para se fardarem, acrescendo ser a povoação, em 
que abitão as familias de grande numero de xefes da rebeldia, 
e um ponto intermedio entre as vilas de Cassapava e Ale- 
grete, oje fortificadas, e mais um depozito e apoio para as 
colunas, que manobrio entre a fronteira e esses pontos. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel-general junto ao passo de Dona-Zeferina no rio 
Jaguari 7 de Fevereiro de 1844. 

Ilm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e 
secretario d'estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 
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90 DE FEVEREIRO DE 1844 


Internação dos partidarios de Fruto Rivera na provincia; plano fingido 
de ataque dos rebeldes contra as forças legaes 
x 


Tlm. e Exm, Sr. 

Já V. Ex. estará siente, que Fruto Rivera foi derro- 
tado no Serro-largo por Justo d'Urquiza; os extraviados 
vierão ter a Bagé, para onde marxa o tenente-coronel Fran- 
cisco Pedro para os dezarmar, 

Os rebeldes com a noticia do destroço dos frutistas 
reunirão todas as suas forças, e fingirão querer atacar a di- 
vizão do brigadeiro Bente Manoel; mas o Exm. Sr. general 
em xefe, d'isto informado, reunio-se em 48 oras á dita di- 
vizão, e os rebeldes tiverão de fugir logo na direção de Ale- 
grete, para onde os vai seguindo o nosso exercito em duas 
colunas paralelas, marxando uma pela linha com o briga- 
deiro Bento Manoel, e outra com o Exm. Sr. general em 
xefe pelo passo do Rozario. 

Suspeita-so, que o inimigo emigre para Corrientes ou 
Uruguai, contando com o apoio d'aquele estado. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 20 de Fevereiro de 1844, 

Nm. e Exm. Sr. A, J. Ferreira de Brito, prezidente 
da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães 
Secretario do governo. 


(Secretaria do governo do Rio grande do Sul) 


26 DE FEVEREIRO DE 1544 


Duélo de Bento Gonçalves e Onofre Pires 


Lim. Sr. Onofre Pires da Silveira Canto. 

Avendo xegado ao meo conhecimento, que em principio 
do corrente mez, em prezença de varios individuos do exer- 
cito,quando vinha este em marxa, V. S, avançára propozições 
ofensivas à minha onra e ouzára até xamar-me de ladrão; eu, 
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sufocando os impulsos do meo coração e aquele brio que em 
minha longa carreira militar guiára sempre minhas ações 
por amor de minha pozição, e mais que tudo pela crize em 
que se axa este paiz, que me é tão caro, sufocando, repito, 
aquele ardor com que em todos os tempos busquei o de- 
zagravo de minha onra, recorri aos meios legaes unicos exe- 
quiveis nas prezentes circunstancias; como porem sua pozição 
de deputado o põem a coberto desse meio e deva eu em tal 
cazo lançar mão do que me resta como omem de onra, qui- 
zera, que com a onra que d'esse carater um omem na pozição 
de V. S. ouvesse de dizer-me com urgencia por escrito, si é 
verdade ou falso o que a respeito se me informou. 

Deixo de fazer a V. S. qualquer outra reflexão a res- 
peito, porque V. 5. as deve perfeitamente compreender. 

Campo 26 de Fevereiro de 1844. 


Bento Gonçalves da Silva. 


Onofre Pires a Bento Gonçalves 


Cidadão general Bento Gonçalves da Silva. 

Ladrão da fortuna, ladrão da vida, ladrão da onra, e 
ladrão da liberdade é o brado ingente, que contra vós levanta 
a nação rio-grandense, ao qual, já sabeis, que junto a minha 
convicção, não pela geral execração, de que sois credor, o 
que lamento, mas sim peles documentos justificativos, que 
conservo. 

Não deveis pois, Sr. general, ter em duvida a conversa, 
que a respeito tive, e da qual vos informou tão prontamente 
esse correio tão vosso... 

Deixai de afligir-vos por averdes esgotado os meios le- 
gaes em dezaíronta d'essa onra, como dizeis, minha pozição 
não tolhe, que façaes a escolha do mais conveniente, para o 
que sempre me encontrareis. 

Fica assim contestada vossa carta de ontem. 

Campo 27 de Fevereiro de 1844. 


O vosso admirador ! 
Onofre Pires da Silveira Canto. 


Nora: Esta carta dec logar, como era de esperar, que o general 
em dezagravo de sua onra dezafiasse o coronel Onofre Pires no mesmo 
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instante que a recebeo, e aceito o dezafio, forão bater-se, em dis- 
tancia de um quarto de legoa do acampamento, sem que pessoa al- 
guma os acompanhasse. O rezultado foi ficar o coronel no campo 
com dois ferimentos, com os quaes se deo por vencido, e o general, 
ligando-lhe as feridas, o quiz conduzir generozamente, porem ca- 
hindo elle em continuos desmaios por cauza do muito sangue, que 
perdia, teve o general de deixal-o, e correr a toda a pressa, para 
mandar o cirurgião, dando ao mesmo tempo parte do ocorrido. Depois 
d'isto foi intimada ordem de prizão, e solto ontem por ficar o go- 
verno, o general em xefe, e todo o exercito convictos da justiça, que 
lhe assistia, por assim obrar como omem de verdadeiros sentimentos 
de onra, 


Campo 29 de Fevereiro de 1544. 
(Copia autentica) 


28 DE FEVEREIRO DE 1844 


Força oriental entrada pela fronteira do Xuhi 


Him. e Exm. Sr. 

Tendo já oficiado a V. Ex. em data de 7 de Fevereiro, 
por 1.º e 2.º via, participando aver entrado n'esta pro- 
vincia pela fronteira do Xuhi uma força oriental, perten- 
cente ao exercito do general Fruto Rivera, cuja força se 
evadio pela mesma fronteira, antes que pudesse ser dezar- 
mada, como já o tinhão sido outras pertencentes ao mesmo 
exercito, quando em diferentes ocaziões tem pizado o nosso 
territorio. 

Remeto agora por copia a ordem, que dei a tal res- 
peito, assim como as partes, que me dirigio o brigadeiro 
commandante da mencionada fronteira, as quaes serviráô 
de mais esclarecer a V. Ex. sobre todo o ocorrido a tal 
respeito, satisfazendo assim ao que V. Ex., em nome de 
Sua Magestade, me determina no avizo de 28 de Fevereiro 


de 1844, 


Ilm. e Exm. Sr. ministro e secretario de estado dos 
negocios da guerra. 


"Barão de Oagvias 
(Archivo publico) 
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1 DE MARÇO DE 1844 


Movimentos em perseguição dos rebeldes 


Tlm. e Exm, Sr. 

No meo oficio de 7 do mez proximo passado tive a onra 
de participar a V. Ex. os movimentos, que se avião pra- 
ticado em perseguição dos restos da divizão dos rebeldes 
ao mando do intitulado general João Antonio da Silveira, 
os quaes o obrigarão a subir pela picada de São-Martinho, 
e atravessar os arroios Turupi, e Ibicuhi; e bem assim que 
o caudilho David Canabarro, tendo executado penozissi- 
mas marxas durante a noite, conseguira escapar á perse- 
guição, que de perto lhe fazia a 2.º divizão, e avia feito 
Junção, na coxilha do Rufino, com as forças ao mando de 
Antonio Neto e Bento Gonçalves, ameaçando atacar a re- 
ferida 2.º divizão, que se axava então reduzida a 800 ca- 
valeiros e 300 infantes, por ter deixado na vila de Alegrete 
3 batalhões de infantaria e o 3º. regimento de cavalaria, por- 
que, em consequencia da mesma marxa sobre a coxilha 
do Talaveira, em apoio da citada divizão, o inimigo tinha 
sido forçado a pôr-se em retirada precipitada na direção 
da linha divizoria com o Estado-Oriental, em que levão a 
efeito o ataque projetado. 

D'ali destacou David Canabarro uma de suas colu- 
nas ao mando de Antonio Neto com o intuito de atacar a 
vila de Alegrete, cuja guarnição não passava de 309 
omens do 6º batalhão de caçadores; porque os batalhões 
5º. de caçadores e 7º. de fuzileiros tinhão seguido, o 1º. para 
Missões e o 2º. para São-Gabriel; porem a dispozição do refe- 
rido 6º. batalhão, e a certeza, que teve AntonioNeto, de que 
a 2º. divizão vinha em seo alcance, fazendo marxas de 10 a 
12 leguas por dia, apezar do pessimo estado de sua ca- 
valhada, pelo que mais de 300 omens de cavalaria mar- 
xavão a pé com os arreios ás costas, fizerão com que 
aquele caudilho abandonasse o seu projeto, e retirando-se 
fosse fazer junção com David Canabarro, pelas pontas de 
arroio Gurupá. 
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No entretanto cu marxei na retaguarda da 2º. divizão, 
e apenas me puz em pozição de cobrir a predita vila de 
Alegrete, ordenei ao brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, 
que atravessando o rio Ibicuhi, no passo de Mariano Pinto, 
marxasse na direção da vila de São-Borja, afim de ver si 
podia xegar a tempo de bater João Antonio, e tomar-lhe 
os roubos, que este avia feito aos commerciantes d'aquella 
vila; pois quando o citado brigadeiro ali xegou, já João 
Antonio avia atravessado o rio Uruguai, e tinha ido pro- 
curar azilo na provincia de Corrientes, 

Comquanto pelas instruções, que eu avia dado áquele 
brigadeiro, não lhe determinava pozitivamente, que atra- 
vessasse o Uruguai, mas sim que perseguisse os rebeldes 
em qualquer direção, que elles tomassem, todavia o mesmo 
brigadeiro julgou conveniente fazer com que 300 omens 
de cavalaria commandados pelo tenente-coronel Correia, 
atravessassem o rio no passo de Itaqui, e 400 ao mando do 
brigadeiro Gama Lobo no que fica fronteiro a São-Borja, a 
vêr si assim batião João Antonio; mas este, prevenindo o 
movimento praticado pelas nossas forças, se internou na 
dita provincia de Corrientes, e marxando depois, vinha com 
o intento de atravessar o rio em frente d'esta povoação. 

A" vista da impossibilidade de bater João Antonio 
nossas forças repassarão o Uruguai, e o brigadeiro Bento 
Manoel veio ocupar os arredores de Alegrete, tendo tra- | 
zido 1.600 cavalos do municipio de Missões. 

De Alegrete marxei em direção a Inhanduhi com o 
intuito de bater David Canabarro e Antonio Neto, que por 
ali se axavão; pois como esses cabecilhas, apenas me 
aproximei d'elles, atravessárão o rio Quarahim e se inter- 
nárão no Estado Oriental, e me constou, que costeavão 
aquelle rio pela margem esquerda com o fim de protegerem 
a passagem de João Antonio n'este ponto, por aqui marxei, 
e xeguei justamente no dia em que aquelle caudilho já 
tinha todos os preparativos para efetuar tal passagem ; o 
que o obrigou novamente a contramarxar para Corrientes ; 
e como dirigi immediatamente uma nota ao general D. 
Joaquim Madariaga, governador da provincia, reclamando 
energicamente o, dezarmamento dos rebeldes, tenho bem 
fundadas esperanças de que o mesmo general os dezarmará, 
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muito principalmente por me ter mandado dizer, que aqui 
viria conferenciar comigo seo irmão, commandante da 
fronteira; o qual espero a todos os momentos. 

Na minha marxa para este ponto apoderei-me de 2.500 
cavalos bons, quer das invernadas dos rebeldes, quer dos 
estancieiros; cujos cavalos lhes avião sido conservados por 
David Canabarro como rezerva para essa remonta; conse- 
guindo assim montar perfeitamente esta divizão quazi sem 
dispendio dos cofres publicos. 

Segundo as melhores informações, que tenho colhido, o 
grosso dos rebeldes se axa do outro lado do rio Quarahim, e 
como João Antonio existe em Corrientes, não ha oje na pro- 
vincia nenhuma força rebelde reunida, 

À pozição, que ocupão os rebeldes em relação a aquela, 
em que se axa o general Frutuozo Rivera com os restos do 
seu exercito, me faz erer, que elles projetão fazer junção 
com aquelle general; o que me não impedirá de ir em busca 
d'elles, por me axar à testa de uma divizão de 2.500 omens 
das 3 armas e das melhores tropas do nosso exercito, tendo 
alem d'isso a 2º. divizão em distancia tal, que poderá re- 
unir-se-me em 48 oras, si necessario fôr. 

Conservo pelas immediações de Bagé uma coluna vo- 
lante, forte de 1.000 omens para pôr em respeito aquela 
fronteira, e dezarmar os refugiados do exercito de D. Iruto 
Rivera, que para ali tem aíluido. 

Já escrevi ao general Justo d Urquiza, communican- 
do-lhe a intenção dos rebeldes de se unirem a D. Fruto Ri- 
vera, e por pessoa de minha confiança e d'aquele general 
lhe mandei dizer quaes os movimentos que pretendo praticar, 
afim de que possamos operar de commun acôrdo, conforme a 
direção que tomarem osrebeldes desta provincia, e o supra- 
dito general D. Fruto Rivera, cazo faça junção, como é 
natural. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel-general na capela nova de Sant'Anna do Uru- 
guai 7 de Março de 1844, 

Jlm. e Exm. Sr. Salvador Jozé Maciel, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo publico) 


— 190 — 


7 DE MARÇO DE 1844 


Movimento dos rebeldes, e de forças legaes 


N'esta ocazião lhe serão entregues oficios de impor- 
tancia para a côrte, os quaes V. Mc. fará seguir sem perca 
de tempo. 

Os rebeldes, que capitanêa João Antonio, se entra» 
nhárão para dentro d'esse estado, e contramarxando, tentárão 
vir repassar a Uruguai, n'este ponto, para onde tambem se 
encaminhava David Canabarro com todas as suas forças, 
costeando o Quarahim pelo outro lado, mas, sabendo eu com 
tempo d'este movimento, forcei minhas marxas sobre este 
ponto e aqui xeguei justamente quando João Antonio estava 
na barranca do rio com preparativos para o passar ; estando 
ainda David Canabarro pela altura do passo do Jugueri no 
Quarahim, de onde não passou. 

Logo que João Antonio presentio forças nossas d'este 
lado, contramarxou procurando o interior de Corrientes, 
aonde, me consta, fôra já dezarmado, em consequencia de 
uma energica reclamação que dirigi ao governador Joaquim 
Madariaga, o qual, me consta, expedira seo irmão a vir en- 
contrar-me n'este ponto. 

Na minha marxa até aqui consegui tomar duas inver= 
nadas de cavalos, que os rebeldes tinhão, uma neste rincão, 
e outra ao outro lado de Quarahim, as quaes, reunidas aos 
cavalos tirados às estancias d'estas immediações, excedem 
a 2.500 cavalos gordos, além de muitos potros. 

D. Fruto Rivera consta-me estar pelas pontas de Ara- 
pehi com os restos do seo exercito ; o qual segue com direção 
de Quarahim, aonde elle conserva o seo comboio de carretas 
com familias. 

Todos os passos do Uruguai, desde São-Borja até este 
ponto, estão guarnecidos pelas nossas tropas, as quaes se 
axão oje perfeitamente montadas. 

Ha dez dias, que me constou por um passado aver 
David Canabarro mandado bombear esse ponto com intenção 
de o ameaçar, e vêr si me xamava a atenção para lá; porém 
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tendo-lhe vindo noticias de estarem ahi dois batalhões, duas 
peças de artilharia, bem fortificados e com mantimentos 
dentro, dezistirão do seu projeto, o qual tinha sido conce- 
bido por Bento Gonçalves. 

À intriga no campo rebelde está no seo maior auge, a 
ponto de ter Bento Gonçalves se batido à espada com Onofre 
Pires. 

— A 2% divizão tambem voltou de Missões, trazendo 
1.600 cavalos. 

Transmita Vmc. estas noticias aos outros pontos, 
pois que não me é possivel escrever para todos, e convem 
estarem ao facto do que ocorre por este lado. 

Deus guarde a Vmc. 

Quartel- general na capela de Sant'Anna do Uruguai 
7 de Março de 1844. 


Barão de Caxias. 
Sr. coronel Manoel Marques de Souza. 


(Archivo publico) 


13 DE MARÇO DE 1844 


Prizão e fuga do ministro rebelde Domingos d'Almeida 
ó 

Cidadão ministro, 

A 10 do expirante mez, e por proprio, recebi avizo 
de que a 8 o tenente-coronel Francisco Pedro d'Abreu 
partira de Piratinin, com intuito de surpreender a força 
estacionada n'este ponto, e reunindo-me a ella n'esse mesmo 
dia, tive de largal-a no seguinte em razão de projetar seo 
commandante aproveitar-se do pretesto de uma retirada 
para operar sobre São-Gabriel, e não ser-me possivel fazer 
aquela jornada. 

Conservando-me pois em cautela nas aproximações 
d'esta povoação, a 13, tendo negocio de ponderação a tra- 
tar, e considerando frustrada a tentativa do inimigo por a de- 
mora decorrida, a ella vim pelas 11 oras da manhan, de- 
pois de exames, que a prudencia e minha segurança exigião. 


dO 


Dezapercebido por precedentes taes, tranquilo estava 
em caza do cidadão Luiz Maxado, quando, pouco de- 
dois de meio dia, sem que ninguem o sentisse, foi a povoação 
ocupada pelo inimigo. 

Tentando escapar-me para o Serro, ou para o lado 
onde esteve a nossa infantaria acampada, não o pude con- 
seguir, por encontrar já partidinhas dessiminadas por 
aquelles pontos ; e não me restando então outro refugio, que 
a caza de algum cidadão onrado, procurei a do negociante 
Bellarde, que me recebeo com carinho. | 

Denunciado porém, como se propála, por pessoa, que 
me vio entrar, foi a caza registada, e eu capturado e levado 
prezo à prezença do tenente-coronel referido, que desde logo 
me tratou com urbanidade, e me concedeo permissão para 
arranjar-me, e escrever a quem me conviesse ; e seos ofi- 
ciaes o imitárão de forma tal, que dir-se-ia ser um antigo 
companheiro, que encontravão depois de longa auzencia. 

Prevalecendo-me destas circunstancias projetei esca- 
par-me na primeira ocazião oportuna, que se me ofere- 
cesse, aparecendo ella na noite de 15 para 16, no Passo- 
real, á direita do Candiota, onde pernoitamos; apro- 
veitei-a. 

Meo guarda dormia profundamente, e o mato na dis- 
tancia de poucas braças me convidou à fuga, e saio; refleti 
acerca do tratamento recebido, e d'aquelle que poderia 
sofrer meo carcereiro, volto; porém confrontando depois a 
tormenta, que dezabava sobre mim, e padecimentos de mi- 
nha familia, com os incommodos do meu ilustre detentor, 
não trepidei; puz-me a caminho, e a poucos momentos, si 
bem que a pé, estava em caza do cidadão André Sampaio, 
de quem recebi favores, que jámais se riscaráô de minha 
memoria agradecida. 

Dali fui informado da vitoria alcançada pelos nossos 
no immortal serro das Palmas, e a elles corro como de- 
liriado pelo duplo prazer de ver-me livre, e de os vêr co- 
roados de louro. 

Que transmutação de condição ! 

Ha pouco prezo, ora livre; os acentos da gratidão 
compulsarão-me a dedicar meos serviços no arranjo dos pri- 
zioneiros feridos, e sua transferencia para lugar, onde 
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podessem ser tratados; eassim me dezonerei da divida, ha 
pouco, contrahida, aliviando-os em suas dores com os meus 
cuidados, com o meo pouco dinheiro, e com as minhas con- 
solações. 

Cidadão ministro, no tranzito de duas prizões, que 
tenho sofrido no decurso da nossa revolução, a experiencia 
me tem mostrado, que muito ganha o partido, que afaga. 

Em 1836 sahi da prizão respirando odio a meos guar- 
das, e em 1844 constrangido os deixei, izento de senti- 
mentos rancorozos contra alguem, e anciozo para prestar- 
me aos meos apreensores: esta lição não deve ser per- 
dida. 

Deus vos guarde. 

Bagé 24 de Março de 1844. 

Ao cidadão ministro Manoel Lucas d'Oliveira, 


Domingos Jozé d' Almeida 


Meus Exms. amigose Srs. Gomes Jardim e Manoel 
Lucas. 

Bagé 13 de Março de 1344, 

Para obter minha pronta soltura e tirar minha cre- 
cida familia da mizeria, em que se vai precipitar com minha 
auzencia, espero, que os meus amigos interponhão seos bons. 
oficios para que o Sr. Barão de Caxias me mande soltar ; 
pelo que continuará a ser-lhes grato o seo antigo e sincero 
amigo. 


s 


Domingos Jozé d' Almeida 


Rogo ao Sr. general David Canabarro, que aja esta. 
por sua, visto que não tenho tempo para mais. 


Bjo deh 
(Cópia do original) 
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MARÇO DE 1844 


Convite aos Paulistas para uma federação 


Cidadão. 

Si em vosso coração patriotico ainda circula o verda- 
deiro sangue paulistano; si ainda agazalhaes em vosso peito 
um decidido amor á liberdade ; si ainda emfim possuis, eali- 
mentaes em elevado grão aquelle nobre orgulho e sentimentos 
de vossos paes e avós, predicado excelentissimo, que tanto 
os distinguio,e que os levou a commeter tão grandes couzas !!! 
ouvi oje e atentae bem no que vos diz um vosso irmão rio- 
grandense, que,em nome de seos consocios competentemente 
autorizado, ouza convidar a esse briozo povo paulistano a 
formar um estado federal, e mutuamente compartir os 
elementos, os recursos, as vantagens, com que a natura os 
doou, até tomarem esse ponto grandiozo, elevado, e feliz, 
para que Deus os creou, e lhes foi marcado já na lista das 
nações independentes e livres, com o potente braço do Des- 
tino. 

Eu não descursarei jámais sobre o bem ou mal, com que 
vos trata o imperio do Brazil, sobre as vantagens, que d'essa 
união, ha tantos annos, tendes colhido; só vos direi, que pa- 
rece aver despontado a época da vossa feliz emancipação, 
e que n'esse nobre empenho deveis contar com nossos braços, 
com os mais onerozos sacrifícios por nossa parte. 

Basta que queiraes, e a nova America mudará de face : 
é tempo de decidir, de fazer-lhe um grande beneficio, dici- 
di-vos, e memorae; mais dia menos dia, mais anno menos 
anno, quando ouverdes de trabalhar para vós, vos desligareis 
do imperio. 

O que encontraes escrito nesta epistola é a vontade 
geral dos cidadãos da republica do Rio-grande do sul, que 
cordealmente dezejão aliar-se, e viver em fraternal liga com 
um povo ilustre, e tão morigerado a tantas provas como o 
VOSSO povo, 

Assim vol-o afiança o verdadeiro amigo dos Paulistas 


Manoel Lucas de Oliveira. 
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Esta circular foi dirigida de Quarahim em Março de 
1844 aos Srs.: 


Felisberto da Fontoura. 

Major Jozé d' Andrade. 

Major Miguel da Roxa Carvalhaes. 
Coronel Balduino Taques. 

Alferes Floriano Jozé de Carvalho. 
Alferes Salvador d'Oliveira Aires. 
Tenente-coronel Jozé Joaquim de Lacerda. 
Padre Jozé Manoel d'Oliveira Liborio, 
Capitão Manoel Ribeiro. 

Vigario Manoel Jozé da França. 
Major Manoel de Mesquita. 

E outros, etc. 


(Copia da minuta original) 


1ô DE MARÇO DE 1844 


Estado de relações com o governador Joaquim Madriaga e Frutuezo 
Rivera ácerca dos rebeldes; varias noticias e providencias 


Exm, Sr. brigadeiro Bento Manoel. 

Depois que escrevi a V. Ex. em data de 7 do corrente, 
recebi as suas cartas de 7 e 10, e por ellas fiquei siente de 
já se axar V. Ex. restabelecido do seo incommodo ; pelo que 
lhe dou os parabens, 

Depois que Joaquim Madriaga me mandou, não só por 
escrito, como verbalmente, certificar, que serio os rebeldes 
de João Antonio dezarmados, e que por isso os mandava 
marxar escoltados por uma força sua para Vila-nova, me 
persuadi, que o fizessem, mas por cautela comprei uma ca- 
nhoneira e dous lanxões, e deixei-os armados e guarnecidos 
por 50 omens de infanteria, e uma peça de ferro, que axei 
encravada na costa do Uruguai, que me dizem ter pertencido 
ao lanxão, que foi agarrado aos farrapos pelo finado Sr. co- 
ronel Severino Ribeiro, e marxei Quarahim acima. 


a ToGe 


Quando estava pela altura de Garupá, mesmo em frente 
á sua fazenda, me xegou noticia, mandada pelo capitão Ipo- 
lito Cardozo, que eu avia deixado de observação sobre o 
passo de Sant'Anna, que João Antonio tinha voltado para a 
barranca do rio, e que tencionou surpreender com canôas 
aos lanxões, porém que, não o podendo conseguir pela vigi- 
lancia, em que estavão os lanxões, tinha dezistido, conser- 
vando-se na margem do rio. 

Immediatamente fiz voltar João Propicio com 500 omens, 
sendo 100 de infanteria montados, com ordem de se emboscar 
nas proximidades dos dous passos de vão, que ha perto da 
povoação e novamente oficiei energicamente a Joapuim Ma- 
driaga em termos mui pozitivos, declarando-lhe que enca- 
raria como conivencia com os rebeldes o facto de ter elle 
consentido, que João Antonio voltasse armado, e que lançaria 
mão de reprezalias, as quaes não serião de pouca magnitude 
para os Correntinos na actualidade. 

Fiz alto oje aqui por tambem me terem dado parte os 
bombeiros, que uma força decia Quarahim abaixo pelo outro 
lado. 

Pouco antes de me xegarem estas noticias de Sant' Anna 
tinha d'aqui partido um major de Fruto Rivera, que elle me 
mandou sob o pretêsto de pedir novamente o armamento 
dos Santafezinos, que eu dezarmei o anno passado, e mesmo 
mais algum que eu podesse dispensar para armar os seus 
gaúxos ! 

Escreveo uma carta de cinco folhas de papel ao Jero- 
nimo, contando-lhe muitas couzas e pedindo-lhe que se em- 
penhe comigo para eu lhe dar algum armamento, 

Entre as diferentes istorias, que contou ao Jeronimo, 
diz, que esteve com David Canabarro e outros xefes. que 
elles lhe falaram em paz uns, e outros em guerra e mais 
guerra, e que propuzerão ao governo de Montevidéo uma 
couza, que elle se vio obrigado a aceitar e mandar, e que 
espera, que a côrte do Rio de Janeiro aceite a tal propozição 
farrapal. Se pe 

Mandou pedir muito ao Jeronimo, que fosse falar com 
elle, e que julgava, que com isso tudo se avia compôr 
em bem, 

Este velhaco crê, que ainda não está bem conhecido, é 
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que todavia poderá, como das mais vezes, tirar partido dos 
Brazileiros, depois de os trair, como tem por costume ; porém 
se engana d'esta vez. 

Além da requizição do armamento, mandou-me tambem 
falar em cu lhe guardar cá o seo comboio, e consentir, que 
elle mandasse tropas de gados para o Rio-grande, sem que 
fossem incommodados os condutores com tiradas de ca- 
valos. 

Respondi, quanto ao comboio, que no mesmo instante, 
em que elle passasse a froneitra, fazia dezarmar a escolta, 
que com elle viesse, e que o faria conduzir para o outro lado 
do Jacuhi. Emquanto ás tropas, que não me era possivel 
dar a izensão, que elle pedia para ellas, por isso que, costu- 
tumando elle mandar recursos aos rebeldes da provincia, do 
que tinha documentos em minhas mãos, poderia lançar mão 
d'este meio para os fornecer de cavalos e mesmo de gente, 
desculpando-se depois com o averem elles tomado violen- 
tamente. 

Ha dez ou doze dias, que recebi uma carta do Luiz 
Boticario,pedindo-me licença para me vir falar, pois tinha 
couzas de muita importancia para me communicar, tenden- 
tes à concluzão da guerra, e eu lhe mandei dizer, que 
podia vir, quando quizesse; ainda não apareceo. 

A ida de Ismaei Soares a Justo d'Urquiza é falso, 
Francisco Pedro me escreve das Pedras-altas, e me diz, 
que esteve com Ismael Soares em Piratinin, e que este 
lhe dicera, que me podia mandar dizer, que a guerra 
estaria acabada por todo o mez de Março ou Abril, pois 
que elle tinha ouvido a maior parte dos oficiaes farrapos, 
antes de marxarem, que, si elles não brigassem, e decidissem 
a questão até o fim do verão, que se iio embora, que dei- 
xavam a David Canabarro, Antonio Neto, e Bento Gon- 
calves sós nas coxilhas, disparando de um lado para outro. 

O Felisberto Ourique mandou-me pedir anistia, e 
disse ao Tristão, que qualquer propozição, que eu fizesse a 
David Canabarro, elle aceitava com toda a certeza. 

Tudo que levo relatado me faz crer, que nossos tra- 
balhos estão a finalizar. 

Julgo conveniente, que V. Ex, marxe quanto antes 
para as pontas de Paipasso, e logo que me communique 
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ahi estar, eu lhe enviarei um batalhão e 300 omens de 
cavalaria para d'ahi à vista das noticias que adquirir, se- 
guir na direção, que então convencionarmos ; pois por ora 
julgo conveniente não me alongar da costa do Uruguai, em 
quanto não fôr dezarmado ou batido. 

Oje me xegou noticia de que Jacinto Guedes com 
500 omens se axava pelas pontas de Quarahim-merim, e 
que David Canabarro tinha seguido para Pamorotim, aonde 
se axava domando potros. 

D. Fruto Rivera me escreveo das pontas do Arapehi, 
porém dice o portador, que elle vinha marxando direito ás 
pontas de Taquarembó, para onde se dirigio a encontral-o. 
Sei, que vem muito falto de cavalos, e em circunstancias 
taes, que mandou buscar todos os magros, que tinha no 
comboio em numero de 300, e que mui pouca gente lhe 
resta, além da que andava com Paes. 

Não sei, si já mandei dizer a V. Ex. , que Bento Gon- 
calves teve um dezafio com Onofre Pires,do qual me consta, 
pelo oficial portador dos oficios de D. Fruto Rivera, ter-se 
seguido a morte de Onofre. 

Veja como anda aquelle campo em intriga, que os 
xefes se estão matando uns aos outros. 

Em Alegrete julgo suficiente, que fique o 6º. batalhão 
com Francisco d'Arruda, e as bagagens, doentes, e arti- 
lharia etc., mas será bom, que V. Ex. ordene a Francisco 
d'Arruda, que trate de refazer-se de xarque e farinha para 
um mez, e que se vá entrinxeirando como poder. 


Sou de V. Ex. camarada e amigo. 
Barão de Caxias. 


Costa de Gurupá 15 de Março de 1844. 


(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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16 DE MARÇO DE 1844 


Nolícia das operações militares 


Um. Sr. 

Recebi o seu ofício de 24 de Fevereiro, e em resposta a 
elle tenho a dizer-lhe, que fico certo do que me communica 
sobre a derrota de D. Fruto Rivera nas proximidades do 
Serro-largo, da qual tenho já mais exatas noticias, que as 
que dá o emigrado pertencente ao exercito d'elle, que ahi 
se aprezentou. 

N'esta data ordenei ao commandante da Cruz-alta da 
Serra, que fizesse ocupar pelos 250 omens do 2º. batalhão 
de fuzileiros, que para ali tinha mandado, a pozição de 
Santa Maria da Boca do Monte ; o que communico a VYme, 
para seo conhecimento, | 

O exercito acaba de tomar perto de 400 cavalos gordos, 
das invernadas que 0 inimigo tinha por estes lados, com os 
quaes se montou perfeitamente. 

João Antonio foi dezarmado em Corrientes, e remetido 
em consequencia da reclamação minha para o interior da 
provincia. 

David Canabarro se axa pela fronteira de Pamorotin, 
e um batalhão de caçadores a cavalo. 

D. Fruto Rivera está com a pouca força, que lhe 
resta proximo d'elle, porém já aqui me mandou um 
mensageiro pedindo recursos ; pois está a pé e mal armado. 

A intriga no campo rebelde tem subido ao seo ultimo 
auge, a ponto de matar á espada, e mesmo em prezença de 
David Canabarro, Bento Gonçalves a Onofre Pires por o 
aver insultado. 

Nºesta ocazião passei as ordens para ficar empregado 
ahi o capitão Xagas, como lhe avia prometido. 

Deos guarde a Vme. 

Quartel general na costa de Gurupá 16 de Março 


de 1844. 
Barão de Caxias. 


Sr. coronel Jozé Fernandes dos Santos Pereira. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


gs 


16 DE MARÇO DE 1844 


“Alguns rebeldes entrão em São-Borja e são perseguidos; outros são 
perseguidos na costa do Quarahim. 


Him. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de participar a V. Ex., que recebi no- 
ticias do exercito até 29 de Fevereiro findo. 

Nºaquela data ficava o Exm. Sr. general em xefe em 
Gurupá, junto de Quarahim, 

Trezentos rebeldes restantes da divizão de João An- 
tonio entrarão em São-Borja, e ali roubário algumas fa- 
zendas a negociantes; mas perseguidos por uma força, que 
o Exm. Sr. Barão de Caxias lhes mandára ao alcance, 
emigrárão para Corrientes, e se entranhário por aquele 
estado para escapar aos nossos, que os seguião, 

Todos os mais rebeldes estão sobre a costa do Quara- 
him, em cuja direção marxa o Ex. Sr. Barão de Caxias 
com 2.000 omens, disposto a perseguil-os mesmo do outro 
lado do Quarahim. 

Deos guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 16 de Março de 1844. 

Hlm.e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina, 


Domingos Jozé Gonçalves Magalhães, 
Secretario do governo 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


16 DE MARÇO DE 1844 


Pede cartuxame ; enviado correntino 


Exm. Sr. brigadeiro Bento Manoel Ribeiro. 

Tendo deixado ahi o cartuxame de infantaria, que 
trazia de rezerva, convêm, que V. Ex., quando marxar, 
conduza em cargueiros 10.000 cartuxos, pois só tenho aqui 
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cartuxame para cavalaria, por ter deixado a pequena re- 
zerva, que trazia nos lanxões, que ficário no Uruguai. 
Recebi pelo Sebastião da Oruz a carta de V. Es. 
de 13. As noticias,que deo o Vargas à V. Ex,, são exatas. 
Os Correntinos mandário ontem aqui um oficial com 
uma nota, a qual não está já de acôrdo com o que Joaquim 
Madriaga antes me tinha mandado dizer a Sant'Anna, 
e sendo concebida em termos pouco civis, versando tamsó- 
mente sobre queixas e disturbios commetidos pela força 
imperial, que passou o Uruguai, a não quiz receber, e lhe 
mandei declarar, que considerava; “desde aquele momento 
suspensas as nossas communicações, e sem efeito tudo 
quanto tinhamos tratado, até que elle me desse uma sa- 
tisfação, dezarmando e retirando para o interior da pro- 
vincia a João Antonio e sua gente, e creio, que isso fará, 
pois o tal enviado, que cá veio, me protestou muitas couzas, 
e me deixou perceber, que esta mudança tinha sido cau- 
zada pela xegada ali de oficiaes de Fruto Rivera notavel. 
O omem quer a todo custo, e mesmo com a córda na 
garganta, fazer-se necessario, e por isso convêm estarmos 


alerta. 
Marxe V. Ex. para as pontas de Paipasso, e ahi com- 


binaremos o que devemos fazer, me parecendo que n'esta 
fronteira vai ser o teatro de algum acontecimento notavel. 

O oficial correntino, que cá veio, dice-me, que os re- 
beldes de João Antonio já o não querem obdecer, e que 
muitos têem fugido. 


Sou de V. Ex. camarada e amigo, 


Bario de Caxias. 


Costa de Gurupá 16 de Março de 1844. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


26 TOMO XLVII, P. IL. 


— oa 


21 DE MARÇO DE 1844 


Vinda do Dr. Pimenta Bueno ao quartel general 


Fica em meo poder o oficio, que Vme. me dirigio em 
7 do corrente, relativo ás providencias, que tomou para vir 
com segurança até o meo quartel general o Dr. Pimenta 
Bueno, conforme lhe avia ordenado em oficio de 23 de Fe- 
vereiro findo. 

Deus guarde a Ymec. 

Quartel general nas pontas de Gurupá 21 de Março 
de 1844, 


Barão de Oaxias. 


Sr. coronel Jozé Fernandes dos Santos Pereira. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


23 DE MARÇO DE 1844 


Troca de prizioneiros; propozições de paz 


Nim. e Exm. Sr, 

Existindo prizioneiro o distinto capitão do nosso exer- 
cito Vasco Guedes e mais 15 praças de pret, propozerão-me 
os rebeldes a troca dos taes prizioneiros por outros tantos 
de seos comparsas, uma vez que n'elles fossem incluidos Jozé 
Antonio de Souza e Francisco Antonio de Souza; e porque 
eu entendesse, que lucravamos com similhante troca, 
mandei afiançar-lhes, debaixo de minha palavra, que 
apenas soltasse o dito capitão, e as supraditas praças de 
pret, eu soltaria os mencionados Souzas e mais 15 rebeldes. 

Com efeito elles assim o cumprirão ; porém como acon- 
tecesse, que quando expedi as necessarias ordens ao briga- 
deiro commandante da guarnição do Rio-grande, afim de 
que os prizioneiros Souzas fossem postos em liberdade, já 
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elles tivessem seguido para essa côrte, e eu veja assim com- 
prometida a minha palavra, por isso, confiado na benevo- 
lencia de Sua Magestade o imperador, ouzo rogar a V. Ex., 
que os individuos em questão sejão devolvidos a esta provin- 
cia, e assim possão ser soltos. 

Tendo os rebeldes d'esta provincia assoalhado, que eu 
lhes tenho feito algumas propozições a respeito da concluzão 
da guerra, aproveito esta ocazião para participar a V. Ex., 
que são inteiramente falsas taes noticias, e pelo contrario 
elles é que por diversos individuos têem procurado vir a 
algum arranjo, como agora mesmo acabão de fazer por in- 
termedio de um tal Luiz Boticario, secretario de Antonio 
Neto, cujas propozições tenho regeitado como indecorozas 
ao trono de Sua Magestade o imperador e à integridade do 
imperio. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general junto às cabeceiras do arroio Cati em 

23 de Março de 1844. 
; Tlm. e Exm. Sr. Jeronimo Francisco Coelho, ministro 
e secretario de estado dos negocios da guerra, 


Barão de Caxias. 
(Archivo publico) 


24 DE MARÇO DE 1844 


O capitão Ipolito Cardozo às ordens de Bento Manoel 


Fique V. mc. na inteligencia de que deve cumprir 
todas as ordens, que lhe forem dadas pelo brigadeiro Bento 
Manoel Ribeiro, que fica com uma divizão de 2,000 omens 
pelas alturas de São-Diogo. 

Deus guarde a VYme. 

Quartel general na estancia da Vista-alegre 24 de Março 
de 1844, 


Barão de Caxias. 


Sr. capitão Ipolito Ciro Cardozo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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29 DE MARÇO DE 1844 


Bento Manoel em Alegrete; movimento do rebelde João Antonio na costa 
do Uruguai; providencias para o impedir de passar o rio 


Recebi a carta de V. Ex. de 17, e por ella fiquei siente 
da sua marxa no dia 19 de Alegrete com direção ao logar, 
que lhe indiquei, aonde nos encontraremos no dia 21. 

João Antonio tornou a seguir Uruguai abaixo, com 
intenção de passar no passo de Higos, segundocreio, por 
conselho do bom omem Fruto Rivera, que “ali mandou um 
proprio com oficios a Joaquim Madriaga,. 

Eu mandei seguir os lanxões para baixo, e creio, que 
xegarád a tempo de impedir a passagem, siforem com pron- 
tidão, e mandei ordem a João Propicio para contramarxar a 
procurar a junção comigo, ficando ali Ipolito Cardozo de 
observação em Sant'Anna, o qual tambem tem ordem de 
reunir a cavalhada magra, o fazel-a passar para outro lado 
do rio Ibicuhi, assim como os potros, que puder reunir, os 
quaes devem ser entregues ao Corrêa para os mandar domar 
e invernar. 

Aprovo a deliberação de V. Ex. com respeito ao Dor- 
nelas. 

Sou de V. Ex. camarada e amigo 


Barão de Caxias. 


Costa de Gurupá 29 de Março de 1844. 
(Archivo publico) 


30 DE MARÇO DE 1844 


Proposta de paz pelos rebeldes ; relações com o governo oriental 


Ulm. e Exm. Sr. general D, Frutuozo Rivera. 

Pelo conduto do capitão Francisco Pereira de Souza, 
xegou ás minhas mãos a carta, que V, Ex. me fez favor es- 
crever com data de 23 do ER 
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Não ha duvida, que, tendo o mencionado capitão Fran- 
cisco Pereira me feito sabedor de que V. Ex. estava por 
parte dos rebeldes desta provincia autorizado para tratar 
comigo sobre a concluzão da guerra civil, que nos assola, ha 
mais de 8 annos, eu lhe dice, que nenhuma duvida teria 
em conferenciar com V. Ex. a esse respeito, e que estimaria, 
que V. Ex. fôsse d'isso sabedor. 

Fico siente de ter V. Ex. commissionado ao Sr, Dr. 
D. Jozé Maria Vidal para comigo se entender sobre objetos 
de summa importancia, para a conservação das bôas relações 
existentes entre o governo oriental e imperial. 

Esteja V. Ex. certo de que não será por minha cauza, 
que ellas deixaráôd de existir. 

Aguardo gostozo pela vinda do mencionado Dr. D. Jozé 
Maria Vidal, assim como pela onroza vizita de V. Ex., a 
quem tenho a onra de saudar com a atenção devida. 

Dim. e Exm. Sr. general D. Frutuozo Rivera. 


Barão de Caxias. 


Campo no Ponxe-verde 30 de Março de 1844. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


30 DE MARÇO DE 1844 


Condução de fardamento, armamento, e dinheiro ; David Canabarro 
em Pirahi; encontro de Francisco Pedro com rebeldes junto a 
Cangussú ; propostas de paz por intermedio de Frutuozo Rivera. 


Exm. amigo e Sr. brigadeiro Bento Manoel. 
No dia 6 de Abril devem marxar de São-Gabriel o 7º. 
batalhão, cas praças do 9º., e mais corpos de cavalaria, 
ue ali se axão, escoltando o comboio de carretas, que 
conduz fardamento, armamento, e dinheiro, etc. ; comvêm 
por tanto, que V. Ex. cubra este movimento do Rozario 
para lá. 
David Canabarro está oje no Pirahi, e dizem, que tem 
feito reunir todas as partidas e forças, que tinha por fóra 
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para me esperar. Si os nossos bons vizinhos o não ajudarem 
com 1.000 omens, creio, que se não meterão em tal. Vou 
com cautela, porém disposto a brigar. 

O encontro com Francisco Pedro é verdadeiro ; porém 

-o rezultado não é nem metade do que elles dizem. Apenas 
elle teve na ocazião do combate 150 omens, sendo 20 de in- 
fanteria, e foi atacado por 300 omens ao mando de Antonio 
Manoel do Amaral, sendo 22 de infanteria; tendo para 
isso recebido do general Aguiar, segundo geralmente se diz, 
trez esquadrões, que entrárão pelo Jaguarão, e em uma 
noite vierão fazer junção com elle, entre os dois Candiotas, 
onde foi o encontro, o qual Francisco Pedro podia evitar, 
si se não iludisse com o ver o Amaral só com 100 omens, 
que era justamente a gente, que elle tinha. 

Os nossos, segundo dizem mesmo os farrapos, baterão- 
se por duas óras até gastarem o ultimo cartuxo, particu- 
larmente os 20 infantes, que poderão ganhar o mato. 

Ainda não recebi a parte de Francisco Pedro, que se 
retirou para Cangussú, porém tenho estado com diferentes 
pessõas vindas de Bagé, que dizem, que ouvérão muitos 
feridos e mortos de parte a parte, sendo um d'elles o Ben- 
tinho, filho de Bento Gonçalves, que morreu varado por 
trez balas de infantaria. 

Fruto Rivera mandou aqui o capitão Francisco Pe- 
reira contar-me o que tinha tratado com os farrapos, em 
caza do mencionado Francisco Pereira, e si não é mentira 
d'elle, ou alguma nova tratada, das que elle costuma ima- 
ginar, quando se vê em apuros, está autorizado por um 
assinado de Gomes Jardim, David Canabarro, Bento Gon- 
calves, Antonio Neto, e mais xefes, para tratar comigo da paz, 
como elle entendesse de mais vantagem para a republica. 

Já não falão na federação, mas querem, que quando 
sejão obrigados a servir em alguma guerra estrangeira, 
sejão considerados nos postos, que exercerão na repu- 
blica. 

Eu mandei dizer a Fruto Rivera, que, si tinha algum 
negocio comigo, viesse ao meo campo, pois eu ia se- 
guindo pela fronteira, e me dice o Francisco Pereira, que 
elle vinha infalivelmente, pois muito dezejava concluir já 
com a paz, para poder aproveitar para o seo serviço os 


— 207 — 


farrapos, que não quizessem ficar na provincia, sendo um 
d'clles um tal Valença, 

Estou prevenido, como sabe, com similhante omem, 
porém não quero perder ocazião de o conhecer de perto, e 
de tentar mais este meio de pacificar a provincia, 
| O acontecimento de Francisco Pedro foi anterior á 

conferencia, e me dizem, que David Canabarro, quando 
recebeo a parte, não gostou, e que se zangára com Antonio 
Neto e Bento Gonçalves, por se mostrarem muito con- 
tentes, 

Jacinto Guedes tem-se ido retirando na minha frente, 
sem dar um só tiro, conservando sempre uma distancia de 
à a 4 leguas da nossa vanguarda, e oje me consta, que 
marxou a fazer junção com David Canabarro, deixando 30 
omens de observação. 

Com as carretas irá o Dr. Pimenta Bueno, vindo do 
Rio de Janeiro, ao qual V. Ex. facilitará os meios de 
xegar ao seo destino ; para o que o previno n'esta data, de 
que deve escrever a V. Ex. de Alegrete. 

Eu já o suponho oje em São-Gabriel. 

Sou de V. Ex. camarada e amigo. 

Barão de Caxias. 


Estancia do Garcez 30 de Março de 1844. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


30 DE MARÇO DE 1844 


Perseguição de David Canabarro e João Antonio; tomada de cava- 
lhada; canhoneiras no passo de Sant'Anna; marxa para Bagé; 
noticia do encontro com o rebelde . Antonio Manoel; David Cana- 
barro em Pirahi. 


Tendo marxado até a costa do Uruguai em perseguição 
de David Canabarro, que para ali tentou seguir com o fim 
de proteger a passagem de João Antonio, e dos restos de sua 
divizão no passo de Sant'Anna, forão ambos estes rebeldes 
obrigados a contramarxar, um para o interior de Corrientes, 
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aonde me consta oficialmente ter sido dezarmado pelo go=. 
verno de Corrientes, a quem dirigi energicas reclamações, 
e outro Quarahim acima pela linha divizoria, fugindo sempre 
ao encontro de nossas forças, que bem montadas os persegue 
de perto. 

Na minha, marxa a Sant'Anna apoderei-me de 3.500. 
bons cavalos, pertencentes ás invernadas do inimigo, além 
de uma grande porção de potros, que forão arrebanhados * 
das estancias d'aquele lado. E 

Sobre o passo de Sant'Anna deixei 3 canhoneiras, 
que comprei, e armei com artilharia e infantaria, além de 
uma forte policia de cavalaria, que ali criei; o que impossi- 
bilitará a passagem do inimigo por aquele ponto, e evita 
que continuem a cobrar os immensos direitos do rico com- 
mercio, que se faz naquela povoação. > 

Eu marxo com direção a Bagé. 

Soube, que tinha Vime. tido no dia 16 do corrente 

um encontro com os rebeldes ao mando de Antonio Manoel 
do Amaral, pela altura de Candiota, no qual tinha sido der- 
rotado, deixando 96 prizioneiros no campo, além de mortos, 
e como até agora não recebi parte alguma de tal aconteci- 
mento, convém que VYmc. me informe circunstanciada- 
mente do que tiver ocorrido, e que me declare com que 
numero de cavalos posso contar no rincão dos Touros, para 
remonta do exercito por todo o mez de Abril, pois os que 
trago da costa do Uruguai, até esse tempo estarão inuteis 
pelas penózas marxas, que tenho feito por caminhos pedre- 
gOzOS. 

David Canabarro seguio para o Pirahi, aonde estava 
ontem com todas as suas forças reunidas, e diz, que me 
“espera; o que será uma fortuna, pois levo força para o 
bater, si elle tiver essa ouzadia. 

Deus guarde a Ymc. ê 

Quartel general na estancia do Garcez 30 de Março de 


1844. 


Be 


Barão de Caxias. 
Sr. coronel Francisco Pedro de Abreu, 


(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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“a. 81 DE março DE 1844 

K ; Noticia da marxa dos rebeldes 


Depois de lhe ter escrito, ordenando-lhe a marxa das 
* carretas e 7º. batalhão para Alegrete, fui informado do que. 
“Antonio Neto se avia separado de David Canabarro com 400 


—  omens, sendo 200 do infantaria com direção a Rio-pardo, ou 


* Caçapava; portanto convem avizar já a esses pontes, para 
* que estejão prevenidos, e sobr'estar na marxa das carretas, 


até que se verifique, si é ou não verdadeira essa noticia. 
Deus guarde a Vmc. 
% Quartel general no campo à vista dos Cunhas 31 de 


Março de 1844. 


“ 


di Barão de Caxias. 
» 
Sr. coronel Manoel Marques de Souza. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


1 DE ABRIL DE 1844 


Os rebeldes evadidos para os estados vizinhos; tomadia de cavalhadas; 
propozições de paz esperadas 


Ilm. e Exm. Sr. 

Em meo oficio de 16 do mez passado participei a 
V. Ex., que 300 rebeldes, sob o mando de João Antonio, 
avião emigrado para Corrientes, e que S. Ex. o Sr. Barão- 
de Caxias ficava em Garupá, estando todos os rebeldes sob 
a direção de David Canabarro na costa do Quarahim. 

S. Ex. o Sr general em xefe dirigio uma energica 
mota ao governador de Corrientes, reclamando o dezarma- 
mento de João Antonio, e de sua gente, e a entrega das 
armas. 

Continuando a sua marxa pela costa do Quarahim, fu- 
girão os rebeldes, que por ali estavão, para o Estado Orien- 
tal, e S. Ex. tomou-lhes 2.600 bons cavalos, com que 
remontou a divizão do seu commando. 

— D. Fruto Rivera mandou um oficial de sua confiança. 
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ao Exm. Sr. Barão de Caxias a pretexto de pedir arma- 
mento, e tocar em fazer depôr as armas aos rebeldes, que 
para o Estado-Oriental avião emigrado. 8. Ex.; logo que 
xegou ao Uruguai, comprou 3 lanxões, armou-os e guar- 
neceu-os, com o fim não só de evitar o grande contrabando, 
que se faz por aquelle rio, como para impedir a passagem 
dos rebeldes de Corrientes para cá. 

Além destes convenientes de momento, é esta me- 
dida de vantagem para o futuro, facilitando a navegação 
d'aquele rio. 

Esperava-se no quartel general em 18 do passado um 
emissario dos rebeldes com propozições de paz, quaesquer 
que ellas sejão, S. Ex. está disposto a não perder tempo, 
e continuar nas suas operações, até que os rebeldes depo- 
nhão as armas. 

Deus guarde a V. Ex, 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 1º. de Abril de 1844. 

Ulm. e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé Gonçalves de Magalhães, 
Secretario do governo. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


2 DE ABRIL DE 1844 


Providencias acerca de João Antonio; proposta de paz dos rebeldes 
por intermedio de Frutuozo Rivera; os rebeldes acossados em 
Alegrete; o exercito de Frutuozo Rivera nafronteira ; mão sucesso 
de Francisco Pedro. 


Him. e Esm. Sr. 

Em data de 7 do mez proximo passado, tive a onra de 
participar ao antecessor de V. Ex. o movimento, que avia 
praticado sobre a povoação de Sant'Anna do Uruguai ; 
de cujo movimento rezultou apoderar-me de 2.500 cavalos, 
que os rebeldes conservavão n'aquele extremo da pro- 
vincia para com elles remontarem a sua cavalaria, e im- 
pedir, que João Antonio, repassando o Uruguai, viesse 
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fazer junção com o grosso dos mesmos rebeldes, que então 
se axavão do outro lado do arroio Quarahin. Igualmente 
participei, que apenas avia xegado á referida povoação, eu 
tinha dirigido uma nota ao general D. Joaquim Madariaga, 
governador da provincia de Corrientes, reclamando o 
dezarmamento de João Antonio e dos restos de sua divizão, 
que ainda o acompanhão, a que aquele general me avia 
mandado afiançar, que levaria a efeito tal dezarmamento. 

N'esta ipóteze, tendo deixado no rio Uruguai uma 
pequena escuna artilhada com uma caronada de ca- 
libre 6, das que em Abril do anno proximo passado fo= 
rão tomadas aos rebeldes, e 2 lanxões com 60 omens de 
infantaria, protegidos por uma partida de cavalaria, que 
deve conservar-se na citada provincia, puz-me em marxa 
da direção de Sant'Anna do Livramento, para onde se ti- 
nhão retirado David Canabarro, Antonio Neto, Bento Gon- 
calves, e demais xefes da intitulada republica, depois de 
conhecerem a impossibilidade de fazerem junção com João 
Antonio. 

Emquanto isto tinha lugar, Frutuozo Rivera, que se axa- 
va pelas pontas do arroio Arapehi, para onde se avia reti- 
rado depois da derrota, que sofreo na coxilha grande ao sul 
do Serro-largo, se encaminhou à caza de Francisco Pereira 
de Souza, abitante do Estado-Oriental, e ali tendo-se reunido 
com David Canabarro, Antonio Neto, Bento Gonçalves, Jozé 
Mariano de Matos, Gomes Jardim, e de mais individuos de 
alguma influencia entre os rebeldes, concertarão sobre o que 
mais lhes convinha, e n'essa ocazião Frutuozo Rivera lhes 
sugerio aidéa de um acommodamento com o imperador; ao que 
elles assentirão, segundo me informou o supradito Francisco 
Pereira de Souza (omem de confiança e legalista) uma vez 
que 8. M. o imperador lhes confirmasse os postos, que elles 
se derão uns aos outros ; e Frutuozo Rivera se ncumbio do 
tal acommodamento. 

Com efeito, dias depois, veio ao meo campo o major Ca- 
balero, ajudante d'ordens de D. Frutuozo Rivera a pretexto 
de reclamar o armamento do regimento de Santafé, que 
dezarmei ao entrar no territorio d'esta provincia; porem 
n'essa ocazião trouxe-lhe tambem uma carta do seo general 
para o coronel Jeronimo Jacinto Pereira, commandante da 
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72, brigada do nosso exercito, com quem elle antigamente 
entreteve intimas relações, em cuja carta lhe falava no pre- 
dito acommodamento, e lhe pedia fosse ao seo campo, afim 
de tratarem a similhante respeito ; no que não consenti. 

Os vebeldes, acossados no municipio de Alegrete, 
vierão margeando a linha divizoria com o Estado-Oriental e 
oje devem ter xegado a Bagé, 4 legoas distantes d'este ponto, 
para onde vou partir com o firme propozito de lhes fazer a 
mais eficaz perseguição. 

O exercito de D. Frutuozo Rivera, perseguido em toda 
a parte pelo de Manoel Oribe, existe todo sobre a nossa 
fronteira, e talvez seja obrigado a vir procurar abrigo no 
nosso territorio : as divizões ao mando do general Aguiar, 
e coronel Fortunato Silva se axão a 8 legoas de Bagé no 
rincão formado pelo arroio São-Luiz, e apenas reduzidos a 
600 omens de 2.000, de que erão compostas, e em perse- 
guição d'ellas vem a vanguarda da divizão do general Justo 
d'Urquiza, commandada pelo general Servando Gomes, que 
já so axa de posso da vila de Taquarembó, movimento 
que obrigou D. Frutuozo Rivera a vir em marxa para o 
mencionado rincão. 

Para conservar em respeito a fronteira de Alegrete, e 
impedir que João Antonio repasse o Uruguai, e perseguir 
David Canabarro, logo que este se veja forçado a atravessar 
o rio Santa-Maria, deixei o brigadeiro Bento Manoel Ribeiro 
com a divizão a seo mando pelas alturas de São-Diogo. 

O coronel Francisco Pedro d'Abreo, que eu avia dei- 
xado entre Cangussú e Piratinn á testa de uma coluna 
de 1.000 omens combatentes, sabendo que em Bagé existia 
o intitulado coronel Antonio Manoel do Amaral, com pouco 
mais de 100 omens de cavalaria, pôz-se em marxa para 
aquele ponto, apenas com 200 cavaleiros e 20 infantes, 
com o intuito de bater o referido Manoel Antonio do Ama- 
ral; que apezar da velocidade de sua marxa, e do segredo 
em que foi ella executada, um acazo, qual fosse ter Amaral 
mudado de campo por falta de pasto, fez com que so 
malograsse tal empreza, tendo apenas cahido em nosso poder 
Domingos de Almeida, ex-ministro das finanças dos re- 
beldes, o mais alguns individuos de pouca nomeada, 

De Bagé destacou o coronel Francisco Pedro duas 
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partidas afim de reunirem cavalos, c com os 160 omens 
restantes, n'elles incluzos os supraditos 20 iníantes a ca- 
valo, se pôz em retirada sobre Piratinin; que não per- 
mitindo o mão estado dos seus cavalos fazer grandes mar- 
xas, isso deo tempo a que o supradito Manoel Antonio do 
Amaral, tendo reunido á força sob seo commando 80 omens 
dos extraviados da derrota de D. Frutuozo Rivera, bem como 
algumas pequenas partidas, e um tal Allemant com 2 es- 
quadrões frutistas, ao todo 300 cavaleiros e 36 infantes, o 
atacassem no dia 16 do mez findo, junto ao arroio Candiota. 

Travou-se o combate que durou por espaço maior de 
2 oras, até que a extraordinaria bravura dos nossos teve 
de ceder à desproporcionalidade numerica, e o referido co- 
ronel Francisco Pedro se retirou para Cangussú, leve- 
mente ferido, caindo em poder dos rebeldes o major do 5º. 
corpo de cavalaria Israel Antonio da Silva, 1 capitão, 2 te- 
nentes, 3 alferes, e 40 praças de pret, 18 das quaes per- 
tencião à infantaria, que, ainda depois de ter gasto as mu- 
nições, carregou à baioneta, e se rendeo, quando o proprio 
Amaral por intermedio do major Israel Antonio lhes fez 
saber, que suas vidas serião respeitadas. 

A mortalidade nas fileiras rebeldes foi bastante avul- 
tada, em cujo numero se conta um capitão, filho de Bento 
Gonçalves, e diversos outros oficiaes. 

Consta-me, que David Canabarro entregára 200 omens 
ao mando de Joaquim Teixeira, com o fim de atravessarem 
o rio São-Gonçalo, « imutilizarem as cavalhadas, que se 
axão invernadas no rincão dos Touros: já de tudo preveni 
ao commandante da esquadrilha estacionada no dito rio, e 
sómente negligencia da parte dos camaradas dos vazos de 
guerra poderá permitir, que os rebeldes lovem a efeito o 
seo projeto. 

Deos guarde a V. Ex. ; 

Quartel general junto ao passo da Ritafrança no arroio 
Pirahi 2 de Abril de 1844, 

Ilm. e Exm. Sr. Jeronimo Francisco Coelho, ministro 
e secretario d'estado dos negocios da guerra. 

Dario de O xias 
(Archivo publico) 
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2 DE ABRIL DE 1844 


Derrota de Francisco Pedro entre os Oandiotas; movimento dos rebeldes 
e das forças legaes em seguimento de David Canabarro 


Já tinha mandado o alferes Galvão a saber noticias 
suas, quando me xegárão os seos oficios de 24 de Março, nos 
quaes encontrei a triste noticia de sua derrota entre os Can- 
diotas. 

Não sei como tendo Ymc. tanta infantaria à sua dis- 
pozição se aventurasse a uma empreza a tamanha distancia, 
levando tão sómente 20 praças d'essa arma. 

Cahio em minhas mãos a parte dada por Antonio Ma- 
noel do Amaral a David Canabarro; por ella e por outras 
noticias, que tenho obtido, estou bem ao facto do que se 
passou n'este triste combate. 

K&David Canabarro segue na minha frente, e oje o su- 
ponho por Bagé, para onde vou seguindo com uma marxa de 
diferença delle, 

Tenho toda a certeza de que, ha 6 dias, desprendeu 
David Canabarro 300 omens escolhidos nadadores ao mando 
de Joaquim Teixeira, que marxão ocultamente com direção 
a São-Gonçalo, com o fim de o atravessar, e levantar as 
cavalhadas, que estão no rincão dos Touros. 

E” natural, que elles, no cazo que não sejão sentidos 
na passagem do rio, se dirijão por Santa Tereza; portanto 
convém estar álerta para esse lado, e si ainda fosse possivel, 
o que não creio, tomar-lhe a frente por São-Servando, seria 
muito bom. 

Deus queira, que as canhoneiras não estejão em rela- 
xação, e que os bombeiros, que Vmc. naturalmente deve 
ter para esses lados, não sejão iludidos. Tambem se diz, 
que Antonio Neto se separára de David Canabarro com 100 
omens, mas ainda não sei com certeza qual a verdadeira di- 
reção, que tomon. 

Deus guarde a Yme. 


Quartel general na costa de Pirahi 2 de Abril de 1344, 
Barão de Caxias. 


Sr. coronel Francisco Pedro de Abreu. 
(Secretaria do governo do Rio-grande Sul) 
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8 DE ABRIL DE 1844 


Divida do exercito, e saque sobre o tezouro nacional 


Tlm. e Exm. Sr. 

Axando-se o exercito em campanha com uma divida 
de mais de 6 mezes de seos vencimentos, em consequencia 
de não ter podido a tezouraria da provincia alcançar, na 
praça de Porto-alegre, quantias suficientes para sacar, e 
tendo o exercito de operações se aproximado à fronteira 
do Rio-grande, rezolvi mandar à mesma cidade o 1º. escri- 
turario da caixa militar Antonio Jozé de Campos, autori- 
zado para sacar contra o tezouro publico nacional a quantia 
necessaria para fazer face, ao menos, à metade d'esta divida, 
ordenando-lhe ao mesmo tempo, que fizesse o competente 
avizo ao tezouro, declarando os valores das letras que tiver 
de passar. 

Os apuros em que me tenho visto na campanha, pela 
falta de recursos, e aproximação do inverno, que muito di- 
ficulta as communicações com a capital, justificão esta minha, 
deliberação, que espero mereça a aprovação de Sua Mages 

tade o imperador. 

Ao antecessor de V. Ex. já eu avia pedido providen- 
cias sobre o meio de acudir a similhantes pagamentos, par- 
ticularmente aos que pertencem ao anno financeiro proximo 
passado. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel & general nas pontas de Piratinin 8 de Abril de 
1844. 

Him. e Exm. Sr. Manoel Alves Branco, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda. 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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18 DE ABRIL DE 1844 ! 


w 

Dezarmamento dos rebeldes de João Antonio em Corrientes, movi- 
mentos dos xefes rebeldes, e das forças imperiaes na cam- - 
panha. 


Exm. Sr. Brigadeiro. 

Recebi as cartas de V. Ex. de 27 de Março e 1º de 
Abril, que acompanhárão os papeis, que ahi tinhão xegado 
de São-Gabriel, assim como as correspondencias de Corri- 
entes, acompanhando um pacotilho, que mandou Joaquim 
Madariaga. 

Os correntinos retratário-se, e me respondêrão com 
toda submissão, enviando-me Joaquim Madariaga um pre- 
zente, e dizendo-me que já tem na costa do Uruguai 1.500 
cavalos 4 minha dispozição, para passarem aonde eu in- 
dicar, e que João Antonio e seu ranxo já se axavão de- 
zarmados, ete. 

Si são veridicas as suas palavas, estamos muito bem 
com similhante gente. 

O governador Joaquim Madariaga não se contentou 
em me dirigir suas amigaveis notas, tambem me escreveo 
particularmente. Creio, que estão por lá apertados por 
recursos, e por isso fazem-se tão polidos. 

Só pude alcançar a David Canabarro pelo Velêda, e 
ahi quazi que se encontrou comigo sem o pensar, pois 
estava levantando acampamento, quando o Severo com a 
vanguarda o principiou a tirotear, mas a unhas de cavalos 
se safou, na forma do costume ; eu segui-o até o Manoel 
Pires, aonde por uma contramarxa, que elle fez, se tornou 
a vir acampar meia legua distante de mim, e sendo im- 
mediatamente perseguido, tomou a direção das Pedras-al- 
tas, aonde fez junção com Antonio Neto e Bento Gon- 
calves, que se tinhão desprendido com forças, um sobre 
Cangussú, e outro sobre os Canudos, aonde pretendia passar 
e levantar os 4.000 cavalos, que estão no rincão dos Touros, 
emquanto Antonio Neto entretinha a Francisco Pedro ; 
porém tendo eu sabido de tudo no mesmo dia, em que as 
forças se separárão, mandei a Cangussú um proprio avizar 
a Francisco Pedro, e ordenar-lhe, que concentrasse a 
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“infantaria sobre Pelotas, e passasse com-os 800 omens de 
cavalaria, que tinha, para o outro lado de São-Gonçalo, a 
cobrir as cavalhadas, e assim todo o plano se frustrou. 

David Canabarro marxava n'esta direção, segundo 
creio, para apoiar estes movimentos, e com o fim tambem 
de saquear Pelotas, mas nem isso conseguio. 

O cavalheiro Fruto Rivera ainda cá não apareceo. 
Creio, que supunha, que eu seria tão asno, que passasse a 
esperar por elle por Ponxe-verde, em quanto seos amigos 
me fazião a caridade por este lado ; mas enganou-se ainda 
d'esta vez. 

Mandei já, ha dois dias, o quartel-mestre general ao 
Rio-grande, buscar dinheiro, roupa e armamento, e ca- 
valos para esta gente, pois os que d'ahi trouxe deve V. Ex. 
fazer idéa do estado em que xegarião aqui. 

Logo que me tenha refeito de tudo, pretendo deixar 
aqui os dois corpos d'este distrito com ordem de reunir, e 
fazer seguir a divizão outra vez com destino a Bagé em 
perseguição de David Canabarro, que está oje pelos Can- 
diotas, esperando as reuniões, que mandou fazer por estes 
lados, as quaes, segundo todos me informão, não alcançaráô 
a 200 omens; pois a gente toda oje está mais disposta a 
estar quieta em suas cazas, que andar voando pelas co- 
xilhas. 

No cazo que o inverno nos venha tão forte, que nos não 
possamos mover com rapidez, pretendo mandar parar esta 
divizão entre os dois Pirahis em um lugar, em que o 
nosso exercito na guerra passada já esteve, pois me pa- 
rece bom, e todos me mformão bem d'elle. 

Axo bom, por estar proximo de Bagé, aonde elles 
estavão fazendo o seo arsenal, aonde oje poderão procurar 
parar, porém si V. Ex., como pratico e conhecedor do 
terreno não o axar bom, e lhe lembrar outro melhor, es- 
pero, que me diga com franqueza sua opinião a este res- 
peito. 

O comboio de carretas e o 7.º não sahio de São-Ga- 
briel no dia, que lhe indiquei, em consequencia d'essa força, 
com que se desprendeo Antonio Neto, que eu não sabia 
então ao certo qual era, e sua intenção; porém n'esta data 
ordeno novamente ao Manoel Marques para fazer quanto 
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antes marxar, e por isso convem, que V. Ex. esteja prove- 
nido para proteger a marxa conforme tratamos. 
Sou de V. Ex. camarada e amigo, 


Barão de Caxias 


Passo da Orqueta no Piratinin 13 de Abril de 1844, 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


13 DE ABRIL DE 1844 


Frutuozo Rivera autorizado pelos rebeldes para tratar da paz; 
situação dos rebeldes; morte de Onofre Pires em duelo 


Lim. e Exm. Sr. 

Tenho a onra de levar ao conhecimento de V. Ex. as 
importantes noticias, que com data de 81 de Março findo 
recebi do campo. 

João Antonio, que, como ja participei a V. Ex., avia 
emigrado para Corrientes, tentou por trez vezes passar 0 
Uruguai, e sendo rexassado, voltou pelo interior d'aquele 
estado, de onde lhe tem dezertado quazi toda a gente, 
que veio aprezentar-se ao Exm. Sr. Barão de Caxias. 

David Canabarro, e os outros xefes, que avião atra- 
vessado e Quarahim, tiverão por espaço de trez dias 
largas conferencias com D. Fruto Rivera, que já os espe- 
rava em caza de um tal capitão Francisco Pereira, mora- 
dor no Estado-Oriental, rezultando d'estas conferencias o 
assinarem elles uma declaração, na qual autorizavão a 
D. Fruto Rivera para tratar de paz com o Exm. Sr. ge- 
neral em xefe, e prezidente desta provincia, e com o go- 
verno imperial sem já falarem em reconhecimento de 
federação, e por ultimo se contentão, que os não obrigue 
o governo imperial a servir nos antigos postos, que tinhão 
antes da revolução. 

Já D. Fruto Rivera escreveo, e mandou dois emis- 
sarios ao Exm. Sr. Barão de Caxias, e este respondeo- 
lhe, que, si com elle quizesse tratar, viesse a seo campo, 


— 219 — 


lide o esperava. D. Fruto Rivera muito interessado está 
com o bom exito d'esta negociação, não só porque pretende 
xamar para as suas fileiras alguns, que não queirão ficar 
na provincia, como para fazer pazes com o imperio; o 
que muito lhe convêm na apertada crize, em que se axa, 

E esta a 3.º vez, que os rebeldes pedem a paz, sendo 
a 12, pelo intermedio do tio de David Canabarro, a 2º. 
pelo intermedio do intitulado ministro Jozé Pedrozo, e a 3º. 
por um dos seus atuaes ministros, ao qual remeto copia 
de um oficio dirigido ao Exm. Sr. Barão de Caxias. 

Mais que nunca estão oje os rebeldes destituidos de 
todos os recursos, tendo finalmente perdido as ultimas ca- 
valhadas, que conservavão nas invernadas de Quarahim, as 
quaes lhes forão tomadas pelo Exm. Sr. general em xefe, 

S. Ex. marxava para Bagé, onde se deve encontrar 
com D. Fruto Rivera. 

O brigadeiro Bento Manoel ficava com 2.000 omens 
em São-Diogo em observação á fronteira. 

E” verdadeira a noticia, que V. Ex. ahi já deve sa- 
ber, da morte do Onofre Pires em um duelo com Bento 
Gonçalves. 

Deus guarde a V. Ex. 

Secretaria do governo na leal e valoroza cidade de 
Porto-alegre 13 de Abril de 1844. 

Im e Exm. Sr. marexal Antero Jozé Ferreira de 
Brito, prezidente da provincia de Santa-Catarina. 


Domingos Jozé tronçalves de Magalhães. 
Secretario do governo 


(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul.) 


15 DE ABRIL DE 1844 
Nomeação de autoridades para execução da reforma judiciaria 
na campanha 


Estando definitivamente ocupados, por forças do exer- 
cito em operações, os pontos de São-Borja, Alegrete, Oruz- 
alta, Santa Maria da Boca do Monte, São-Gabriel, Cassa- 
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pava, Sant Anna do Uruguai, e Pelotas, cumpre, que Vme. 
para elles me proponha os delegados e subdelegados, que 
n'elles devão servir; empregando Ymc. neste objeto a 
maior atividade possivel, afim de entrarem elles no dezem- 
penho de seos deveres, como se faz necessario, a bem da 
execução das leis, 

Deus guarde a Ymec. 
Quartel general na cidade de Pelotas 15 de Abril de 


1344 
Barão de Caxias, 
Sr. Dr. Manoel Jozé de Freitas Travassos Filho, xefe 
de policia interino desta provincia. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 


16 DE ABRIL DE 1844 


Ilm. e Esxm. Sr. 

Tendo já oficiado a V. Ex., em data de TY de Fevereiro, 
por 1º. e 2º. via, participando aver entrado n'esta provincia 
pela fronteira de Xuhi uma força oriental pertencente ao 
exercito do general Fruto Rivera, cuja força se evadio pela 
jmesma fronteira, antes que pudesse ser dezarmada, como 

4 o tinhão sido outras pertencentes ao mesmo exercito, 
quando em diferentes ocazides tem pizado o nosso territorio, 

Remeto agora por cópia a ordem, que dei a tal respeito, 
assim como as partes, que me dirigio o brigadeiro comman- 
dante da mencionada fronteira, as quaes servirád de mais 
esclarecer a V. Ex. sobre todo o ocorrido a tal respeito, sa- 
tisfazendo assim ao que V. Ex. em nome de Sua Magestade, 
me determina no avizo de 28 de Fevereiro ultimo. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na cidade de Pelotas 16 de Abril de 
1844. 

Dim. e Exm. Sr, ministro e secretario de estado dos 
negocios da guerra, 


Barão de Caxias. 
(Secretaria do governo do Rio-grande do Sul) 
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17 DE ABRIL DE 1844 


é Apenamento de embarcações 


Hm. Sr. 

Respondendo ao oficio, que V. S. me dirigio em 7 do 
corrente, tenho a dizer a V. S., que o autorizo para apenar, 
em cazo de necessidade, qualquer embarcação mercante, de 
vapor ou de vela, que exista na provincia, não só na ocazião 
prezente, em que se axa impossibilitada a barca Fluminense, 
como em qualquer outra ocazião, que a urgencia do serviço 
o exigir. 

Deus guarde a V. 58. 


Quartel! general na cidade de Pelotas 17 de Abril de 
1844. 


Barão de Caxias, 
Sr. xefe das forças navaes da provincia. 
(Archivo publico) 


20 DE ABRIL DE 1844 


Hm. e Exm, Sr. 

Depois do que tive a onra de participar a V. Ex. no 
meo oficio de 2 do corrente mez, constou-me que David 
Canabarro, tendo destacado Bento Gonçalves à testa de 300 
omens de cavalaria com o intuito de atravessar o rio São 
Gonçalo e apoderar-se da cavalhada, que tenho invernada 
no rincão dos Touros, avia concentrado todas as suas forças 
no arroio Candiota, afim de proteger tal empreza ; em con- 
sequencia do que marxei em direção do referido arroio, e 
xeguei muito a tempo, que David Canabarro teve de pôr-se 
em retirada, e Bento Gonçalves dezistio da commissão de 
que tinha sido incumbido. 

Assim aproximado d'esta cidade, julguei conveniente 
fazer estacionar por pouco tempo junto ao passo da Orqueta 
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no rio Piratinin a divizão, com que marxava, e aqui vim 
dar as indispensaveis providencias para que o exercito, que 
se axa mal armado, equipado e fardado para receber simi- 
lhantes objetos, bem como a cavalhada que existe no refe- 
rido rincão dos Touros, ficando ali invernada a que eu trouxe 
do Uruguai. 

Amanhan sigo para a capital, onde me demorarei 8 
dias ; findos os quaes me reunirei à referida divizão, e mar- 
xarei em busca do grosso dos rebeldes, no entretanto que 2 
colunas manobrão nos municipios de Piratinin, e Cassapava, 
ea 1º. divizão ao mando do brigadeiro Bento Manoel Ri- 
beiro cobre o municipio d' Alegrete. 

Aproveito esta ocazião para rogar a V. Ex. a remessa 
de mais 1.000 armamentos de cavalaria; e si V. Ex. poder 
igualmente enviar um batalhão de infantaria, ou 400 re- 
crutas, muito influirá similhante remessa para manter a 
pacificação da provincia ; poisque com similhante força ocu- 
parei a vila de Jaguarão, unica povoação, que ainda se axa 
desguarnecida, e d'onde os rebeldes tirão muitos recursos 
não só de dinheiro, como de roupas e mais de cavalos, que 
atravessão a linha divizoria, vindos do Estado-Oriental. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel general na cidade do Rio-grande 20 de Abril 
de 1844. 

Tlm. e Exm. Sr. Joronimo Francisco Coelho ministro 
e secretario de estado dos negocios da guerra. 


Barão de Caxias. 


(Archivo publico) 


8 DE MAIO DE 1844 


Cauzas e estado da guerra do Rio-grands do sul e dezejos de paz 
por parte dos republicanos 


Tlm. e Exm. Sr. 

Quando um omem se vê agredido, e reconhecendo em 
si suficiente força para repelir seu agressor, busca todavia 
os meios de evitar os males reciprocos, que são consequencia 
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infalivel de uma tenaz e porfiada luta; parece, Exm. 
Sr., que uma similhante conduta de nenhuma maneira 
deve ser repreendida, antes sim louvada. 

E' bazeada n'este innegavel principio, que a grande 
porção de Rio-grandenses (injustamente intitulados rebel- 
des) ávida de um termo aos dezastrozos sucessos, proceden- 
tes da rezistencia, a que é naturalmente impelida, e inti- 
mamente convicta, de que a continuação da orroroza guerra 
de irmãos, que, ha quazi 9 annos, desóla este belo paiz, é 
sem duvida por efeito de não ter xegado a penetrar o respei- 
tavel recinto dos imparciaes, sabios, e justos reprezentantes 
da nação a ingenua e franca linguagem da verdade; vai mui 
respeitozamenteexpôr em particular á reconhecida sabedoria 
de V. Ex. verdades, as quaes algumas são assaz sabidas, 
e de outras julgamos util e proficuo elucidal-o, afim de 
que, como digno reprezentante da nação, possa entrar 
em exacto e pleno conhecimento, e quando d'ellas duvide, 
por nos julgar suspeitos, facilimo será descobrir a evidencia. 

Seria desnecessario o remontar a factos anteriores, e 
fazer uma dedução cronologica desde a feliz prezidencia 
de V. Ex. n'esta provincia, e em uma época sumamente 
dificil; época em que o Brazil ia tomar uma nova face, 
ocazionada pela regeneração de 7 de Abril: seria igual- 
mente superfluo fazer observações sobre os sucessos que 
desde então ão ocorrido; axamos porém de absoluta ne- 
cessidade o repetil-os, esperando de V. Ex. toda a desculpa, 
por fatigarmos sua bondade e paciencia com a leitura de 
tão longa, mas indispensavel expozição. Encarregado por 
essa brioza porção de Rio-grandenses de transmitir a V. 
Ex. seus nobres sentimentos, de gloria exulto; e oxalá possa 
o meu limitadissimo talento dirigir a minha pena com 

anta utilidade, quanta é a força de nosso dezejo em geral, 

E' bem sabido, Exm. Sr., que quando a necessidade 
moveo os omens a reunirem-se em sociedade, e a sugeita- 
rem-se á direção de seus similhantes, foi unicamente no 
intuito de que ouvessem xefes e subditos, diretores e 
dirigidos, nunca porém senhores e escravos, opressores e 
oprimidos; por isso que aqueles, por este acto de sua von- 
tade, não pertendião ser despojados dos seus direitos, e do 
mais precioro don da natureza—a liberdade. A uzurpação 
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e ofensa criminal d'estes direitos têem sido, é tambem sa- 
bido, a cauza eficiente das discussões politicas em muitos 
povos : por ella não ha muito tempo, que o Brazil se inde- 
pendenciou de Poriugal; d'ella fôrão consequencia alguns 
acontecimentos nas mesmas provincias do Brazil; e foi ella 
sem duvida a origem da commoção popular, que se dezen- 
volveo n'esta em 20 de Setembro de 1835, que certamente 
não teria aparecido, si ouvesse tido sempre prezidentes 
distintos como V. Ex. 

Não aconteceo porém assim:a V.Ex. sucedeo o Dr, Jozé 
Mariani, que desde o dia de sua posse, e mesmo pelas prece- 
dencias com elle ocorridas no Pará, atrahio a indispozição 
de muita gente, principalmente dos afetos ao sistema libe- 
ral, pois, avendo-lhe aprezentado n'aquele dia um requeri- 
mento assinado por immensos cidadãos, em o qual se supli- 
cava a suspensão da instalação da militar sociedade na 
capital da provincia, fôrão os peticionarios dezatendidos, e 
acremente repreendidos. 

Por este e outros actos d'aquele prezidente, julgou a 
camara municipal da capital de extrema necessidade diri- 
gir ao governo central uma reprezentação, em cujo rezul- 
tado apareceeo o Dr. Antonio Rodrigues Fernandes 
Braga para o substituir. A prezidencia d'este, que em seu 
começo muito satisfez a todo o povo, passou depois a 
dezagradar aos verdadeiros amigos da constituição e da 
liberdade, vendo-o praticar actos em menoscabo da mesma 
constituição, da liberdade e suas leis (o que foi 
comprovado por documentos autenticos, que acompanhavão 
as reprezentações da assembléa provincial, reunida de- 
pois do movimento popular, dirigidas à assembléa geral 
legislativa em sessão, e ao poder executivo; as quaes repre- 
zentações, para desgraça, Íôrão tratadas com desprezo, 
dezatendidas !). 

Em vão clamava-se em alguns periodicos de Porto- 
alegre sobre o procedimento daquele prezidente; a opi- 
nião publica era completamente desprezada, e os verda- 
deiros amigos das instituições livres fôrão taxados então 
de turbulentos, de dezordeiros; quando elles nenhuma outra 
couza querião e dezejavão sinão a ordem. Já então uma 
voz unanime soava por toda a provincia, e lamentava o 
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estado de opressão, em que ella se ia abismando, e esse es- 
tado por si mesmo bradava por um remedio da côrte, 
que nos salvasse, mas o remedio não aparecia. Em uma 
tão violenta situação, parece que o governo central deve- 
ria ter buscado os meios de obviar a dezordem, e obstar 
que a voz popular reclamasse os seus direitos; mas em vez 
disto, longe de se empregarem estes meios, e de fazer de- 
zaparecer o descontentamento que se manifestava, acinte- 
mente o conservava na prezidencia. 

À paciencia então, Exm. Sr., que é propriamente como 
uma corda que sómente estende, enquanto tem elasticidade, 
e que em esta se acabando estála e québra,tocou o seu termo 
final; e os Rio-grandenses, que não se julgavão com menos 
direito do que os Catarinenses na prezidencia de Miguel 
Alvim, e do que os Fluminenses em Abril de 31, fatigados 
já de seus dolorozos sofrimentos, no dia 20 de Setembro de 
1855, se aprezentarão em massa em diversos pontos da 
provincia a reivindicar seus direitos (isto a que xamão oje 
rebeldes!) e porum extraordinario favor da Providencia, 
sem aquela erupção violenta, que produz grande abalo no 
edificio social: suas vistas erão sómente livrar-se de um 
opressor, dispostos porém a submeter-se a outro qualquer 
que da côrte fôsse enviado a suceder-lhe; entretanto que foi 
colocado na prezidencia o vice-prezidente, aquem competia, 

Seguio-se depois aparecer no Rio-grande o Dr. Jozé 
de Araujo Ribeiro para tomar o timão da prezidencia; 
mas de que maneira! Em vez de marxar sem demora a 
tomar posse na capital, derramar d'ali o balsamo pre- 
ciozo da paz, deixa-se ficar em o Rio-grande, d'onde, 
cruzando ao Norte e a Pelotas, começa à soprar o faxo 
da discordia, tratando de armar omens contra omens, e 
isto sómente porque sonhava n'esses logares com medonhos 
fantasmas em: Porto-alegre, e acreditava facilmente o 
que lhe dizião alguns indiscretos; qnando n'aquela capital 
estavão dispostos n'esse tempo a dar-lhe prontamente a 
posse; tanto assim, que até a assembléa provincial, que 
so axava então em sessão, lhe enviou ao Norte uma de- 
putação, convidando-o a tomar posse em seu seio, se- 
gundo a lei da reforma, que determina, que, quando esta 
reunida, n'ella deverá ser esse acto. 

29 TOMO XLVII, P. IF. 
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Promete à deputação sua vinda a cumprir esse seu de- 
ver; mas faltou á sua promessa, e toma no Rio-grande a 
posse contra a lei, e continúa a pôr em conflagração toda a 
provincia, em logar de procurar pacifical-a, e de conciliar os 
animos agitados e discordes: eis ahi, pois, Exm, Sr. a 
cauza secundaria, é talvez a principal dos males que ainda 
oje pezão sobre o malfadado Rio-grande, provenientes de 
uma guerra fratrecida, sanguinoza e tenaz, e que de certo 
seria evitada, si este Rio-grandense se ouvesse conduzido de: 
outra maneira. 

Mais de um anno se passou, manifestando sempre. 
os commotores, que nenhuma outra couza querião, sinão a 
tranquilidade e união com seus irmãos fluminenses; bal- 
dadas porém erão suas esperanças,e frustrados seus dezejos, 
ao vêr-se por toda a parte a mais barbara e orroroza per- 
seguição ; muito principalmente na capital da provincia, 
cujos destinos estavão em mãos de um Luiz Antonio, de 
um David da Estrela e de outros que taes; os quaes muito 
concorrêrão para agravar a dezordem,não tendo então nem 
o prezidente,nem as mais autoridades força alguma moral. 

Vendo pois os opozicionistas, que seus exforços para 
a união com seus irmãos brazileiros erão inuteis; e que 
lhes era precizo evitar com as armas em punho asalgemas, 
as prezigangas e as masmorras, julgárão n'este cazo mais 
consentaneo proclamar a independencia da provincia, na 
certeza de que era melhor expôr suas vidas por aquela, do 
que pela inesperada paz e união com o Brazil, cujos man- 
datarios lhes fazião a mais cruel perseguição. E” ver- 
dade, que o ex-prezidente Jozé d'Araujo julgou a final, 
que sómente por meio da moderação e politica poderia 
dezarmar os commotores ; mas este seu procedimento, do 
qual começava a colher optimos rezultados, passou a ser 
acremente censurado, e a não agradar a muitos dos reac- 
tores, de tal maneira que conseguirão da côrte sua 
mudança. 
- Foi seu sucessor o brigadeiro Antero Jozé Ferreira de 
Brito, e o procedimento d'este prezidente foi tão atroz que 
xegou a dizer em um seu ofício, que atirassem aos commo- 
tores, como a feras indomitas: elle fez revivero partido 
oposto, já quazi amortecido de todo, e foi tal seu proceder, 
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que obrigou ao commandante das armas da provincia a aban- 
dona-lo, e até a prende-lo junto a Tapevi. 

Outros e não poucos prezidentes, e alguns com o com- 
mando em xefo do exercito se têem sucedido frequente- 
mente; e porque, Exm. Sr., têem elles tido tão pouca 
duração !? Por não dirigirem a S.M.I.e aos dignos 
reprezentantes da nação uma expozição veridica do estado 
da provincia; ou por quererem talvez conservar-se nos em- 
pregos, ou por fazerem-se miraculozos, dando por facil a 
concluzão da guerra, quando a sua duração de quazi 9 
annos seria bastanto para supôr-se na côrte o contrario do 
que para ahi se tem dito. 

“Assim so foi passando o tempo, e gastando centenares 
de contos, até que foi enviado para pacificar e ultimar a 
guerra na provincia o Barão de Caxias, trazendo junto de 
si o brigadeiro,que prendeo o ex-prezidente Antero de Brito; 
os quaes se persuadirão levar a efeito a promessa feita por 
elles na côrte, que em poucos dias (segundo dizem) con- 
cluirião a guerra, e restabelecerião a dezejada paz. 

Os immensos batalhões, com que abrirão a campanha, 
lhes fizerão persuadir, que erão elles mais do que suficiente 
força para colher os viçozos louros deum completo triunfo que 
seus antecessores nunca puderão colher. Os rezultados de 
dezoito mezes consecutivos de operações do exercito do sul, 
ao mando do primeiro general do imperio, em que o Brazil 
tem consumido milhões, são, Exm. Sr., os que se ajuntão em 
documento autentico, extrahido de nossos anaes istoricos, e 
se remetem nesta ocazião a V. Ex, para sua inteira siencia 
e dos mais reprezentantes da nação; expozição essa, onde só 
a verdade se manifesta e se patentea, despida de enganos 
e de atavios. 

Emfim, distinto, mui respeitavel varão! além d'aquelas 
outras muitas vantagens parciaes poderião referir-se, para 
provar o pouco fruto, que na prezente campanha, até esta 
data, ha colhido o imperial exercito; pois apenas, depois 
de tantos esforços, unicamente póde xamar seu aquele ter- 
reno que pizão, e calcão esses infantes, não bem vestidos, 
mal comidos, estropeados, etc., e muito peior será ainda, 
si V. Ex. e os dignos reprezentantes da nação não se 
esforçarem pelo termo da guerra, interminavel á força 
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de armas. Praza aos ceos! pudesse tambem xegar ao 
subpedaneo do trono imperial o exato conhecimento da ver- 
dade franca e leal, afim de que 8. M. 1. concorra tambem 
para o seu suspirado e necessario desfexo. 

Não se persuada V. Ex., ou alguem no mundo, que 
o temor, ou o dezalento é, que nos move a dirigir agora 
esta expozição; não, senhor ! é unicamente um dezejo ar- 
dentissimo de ver terminada uma luta pertinaz e sangui- 
nolenta, que continúa a assolar a provincia, e igualmente 
aniquila o imperio, pelos continuos recrutamentos, sacrifi- 
cados n'estas vastas campinas, e pela extraordinaria des- 
peza, que continúa a fazer sem fruto. 

E como é possivel, Exm. Sr., que depois de tantos 
esforços e sacrifícios de nossa parte, deixem estes de ser 
secundados, para d'elles se conseguir um feliz rezultado ? 
Nem se persuada alguem, que essas falanges, esses multipli- 
cados batalhões aguerridos aterrão a estes bravos; antes 
seu numero avultado muito concorre para que se zombe de 
seus movimentos, que não podem deixar de ser tardios e 
morozos; entretanto que as nossas tropas, sendo sómente de 
cavalaria, se movem com prontidão e violencia. 

Este é emfim, Exm. Sr., o bem atendivel, o verdadeiro 
estado, em que se axa a guerra da provincia ; além d'isso 
Manoel Oribe e Fruto Rivera invocão todos os dias nossa 
aliança, e uma doloroza dezesperação póde obrigar-nos a 
aceitar suas co-operações : emquanto pois é tempo, dignem- 
seV. Ex. e os reprezentantes da nação velar em nossa unida- 
dee ventura; pcis nossas atuaes circunstancias o urgem 
imperiozamente; e como V. Ex. é pela sua rectidão e impar- 
cialidade digno de toda a nossa atenção e respeitos,esperamos 
de sua extrema bondade,aja de buscar um termo a esta guer- 
ra, um meio quenos não dezaire à face do mundo, e que seja 
capaz de curar tantos males; assim mais que desculpe a con- 
fiança, que tomámos em dirigir-lhe a prezente expozição. 

Deus guarde a apreciavel vida de V. Ex. como é 
mister ao bem estar do Brazil. 
De V. Ex. sincero respeitador em nome de seus 
concidadãos. 
Manoel Lucas d' Oliveira. 


Piratinin 3 de Maio de 1844. 
(Copia do original), 
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3 DE MAIO DE 1844 


Expozição fiel das operações e sucessos mais notaveis ocorridos desde 
a pos dias de Dezembro do anno de 1842 até 3 de Maio 
e , 


A 5 de Dezembro de 1842 nas imediações de São-Sepé, 
é batido por uma partida republicana o capitão Imperial 
Guedes de Azevedo, que andava em comissão fóra do 
seu exercito,e completamente derrotada a força a seu mando, 
ficando elle, um alferes, um sargento e cinco soldados mortos 
no campo e trinta praças prisioneiras ; dos republicanos 
nenhum prejuizo. 

O Barão de Caxias, que até então por Porto-alegre e 
Rio-grande se preparava para abrir a campanha, aparece 
finalmente em Janeiro de 1843 na margem esquerda do 
São-Gonçalo, sobre a cidade de Pelotas, acompanhado do 
brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, com uma divizão de 
cavalaria e infantaria e crecido numero de cavalhadas; faz 
o longo trajecto ao Guahiba, sofrendo n'essa marxa a de- 
serção de mais de 200 omens e depois, pela margem direita 
deste, se dirige ao acampamento de São-Lourenço, onde se 
reune ao seu exercito, composto segundo se dizia, de 3.200 
infantes e artilheiros, e 2.800 cavaleiros com um exercito, 
pois de 6.000 omens, e talvez mais, tomou o barão a ofen- 
siva, marxando no dia 2 de Março em direção a São-Ga- 
briel, ponto d'antemão escolhido para baze de suas opera- 
ções, o dezenvolvimento dos gigantescos planos, que se- 
gundo afiançava o Protêo Bento Manoel, darião em rezultado 
a concluzão da guerra até fim daquele mez!! 

A” aquela povoação deixando o barão os depozitos e 
bagagens do seu exercito, sob a guarda de dois batalhões e 
200 cavaleiros, põe-se em marxa para o passo de São- 
Borja : seo primeiro golpe era dirigido às invernadas, que 
tinhão os republicanos sobre o Ibirapuitan e Paipasso ; 
estes porém, prevendo-o, desprendem do passo do Rozario, 
onde então se axava o seo exercito, uma divizão de ca- 
valaria, que, xegando muito a tempo, levantou d'essas in- 
vernadas e de toda a costa d'esses arroios perto de 14.000 
cavalos, e assim fazem malograr a primeira operação do 
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Barão de Caxias, que, iludido em suas esperanças, marxa 
do Ibicuhi da Conceição á Sant'Anna do Livramento, ocupa 
depois a pozição do Serro-verde, e ali se vê forçado a de- 
morar-se alguns dias; sua cavalaria já carecia de re- 
monta ; era. pois mister obtel-a a todo custo, e n'este em- 
penho faz sahir diferentes partidas. 

O exercito republicano, que então se compunha apenas 
de 3 a 4.000 combatentes, e conduzia apoz de si 
30.000, ou mais, cavalos seus e dos particulares, que 
n'elle buscárão abrigo, empreendeo, não obstante,a atrovida 
manobra de desfilar em uma noite pela frente do exercito 
inimigo 4 curta distancia do seu campo, e na manhan se- 
guinte já se axava acampado na sua retaguarda, sem aver 
sido sentido : com este bem combinado, e melhor executado 
movimento burlárão os republicanos as providencias dos 
dois generaes imperiaes para remontarem suas cavalarias ; 
pois as partidas imperiaes, que se vinhão recolhendo com 
cavalhadas, forão algumas batidas, quazi todas perseguidas 
e forçadas a abandonal-as, perdendo até a do capitão 
Manoel Jozé Albernaz, e uma outra alguns cavalos ensi- 
lhados, 

Mal montado o exercito imperial, pouco ou nada 
podia empreender, e os republicanos, aproveitando tão fa- 
voravel ensejo, fazem marxar 400 omens de cavalaria, ao 
mando do general João Antonio da Silveira sobre a povoação 
de São-Gabriel, o qual consegue no dia 10 de Abril atacar a 
cavalaria, que ali ficára de guarnição, apezar do apoio dos 
dois batalhões, perdem os imperiaes n'esta jornada oitenta e 
tantos mortos, alguns poucos prizioneiros, toda a cavalhada, 
gado de municio, e boiada que tinhão para o serviço de 
tão crecido numero de carretas. 

Si o general João Antonio da Silveira tivesse recebido 
um proporcionado contingente de infantaria, o depozito e 
bagagens do exercito imperial, e toda a força, que o guar- 
dava, erão irremissivelmente tomados, pois tudo estava 
ali em total descuido. 

Todavia os batalhões estiverão em assedio, e terião 
de render-se, si o barão, como pôde, não viesse, a marxas 


forçadas, em seu socorro; por quanto já o exercito repu- 
blicano marxava para este ponto. 
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Com a contra-marxa forçada do exercito imperial, 
retira-se o republicano em duas grandes divizões: uma ao 
mando do general em xefe Antonio Neto para Bagé, pela 
coxilha de Gabriel Maxado, e outra do general David 
Canabarro, para o passo de São-Borja. 

Reunido pela segunda vez o exercito imperial em 
São-Gabriel, contra as intenções de seos diretores, dali 
marxa em duas colunas, uma composta de 3 batalhões 
e 800 cavaleiros, ao mando do brigadeiro Bento Manoel 
Ribeiro em direção ao Rozario, e a outra do restante da 
infantaria, a artilharia e 700 cavaleiros, a cuja frente se 
coloca o barão, em direção a Bagé. 

Esta coluna depois d'alguns dias se conserva em 
Batovi, e segue até Taquarembó, por onde se conserva sem 
couza alguma poder empreender por falta de cavalos. 

Outro tanto não acontece ao brigadeiro Bento Manoel, 
que percorre o municipio de Alegrete em continuas marxas 
forçadas atravéz dos frios, gelos, e asperrimas cerranias, 
por onde tem de passar suas infantarias no afan de bater 
ao general David Canabarro, que adrede o xamava aos 
lugares mais asperos para fatigal-as e inutilizal-as, e estro- 
pear-lhes as cavalhadas; até que, quando mais empenhado 
se mostrava aquele brigadeiro em fazer crer a alguem, que 
a divizão republicanas e axava a dois dedos de sua perda, 
sofre elle uma derrota no dia 26 de Maio em Ponxe-verde, 
junto á caza de Manoel Vieira da Cunha !! 

Os generaes Antonio Netoe David Canabarro avião 
feito no dia antes a junção de suas forças, sem que d'isso 
tivesse noticia o brigadeiro; e assim reunido o vão buscar 
em sua pozição. Conhecendo então aquele xefe que já lhe 
não era possivel evitar o combate, dispõe em quadrados 
suas infantarias, guarnece os flancos d'esta linha de quadra- 
dos com os seos 800 cavaleiros, e n'esta ordem-os espera! 

Outro general menos abil, e menos conhecedor dos 
principios da tatica, teria talvez colocado suas cavalarias 
nos intervalos dos quadrados, ao abrigo de seos fogos, ávista 
de suas desproporções a respeito da dos republicanos; mas 
o veterano general conhecia a fundo a nenhuma rezistencia, 
que opõem quadrados de infantaria e quiz por isso fortifi- 
cal-os com dois inexpugnaveis baluartes ! 
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Simulando os republicanos algumas cargas aos qua- 
drados, fazem xocar suas colunas d'ataque contra a cava- 
laria imperial, que pouco tempo reziste, e é posta em 
dezordem, deixando o brigadeiro em terrivel apuro; mas 
quando a ala esquerda, vivamente acossada, ia sendo levada 
fóra do combate, já incapaz de rezistencia, eis que à incon- 
siderada bravura de um xefe republicano o leva a carregar 
de flanco sobre essa mesma força: assim estreitada e impos- 
sibilitada de continuar na fuga, de rojo sobre os quadrados, 
ocupa a pozição, que deveria ter ocupado primitivamente, e 
d'esta arte evita sua destruição, e talvez a de toda a coluna 
do brigadeiro Bento Manoel, que, devido a este incidente, 
sofre apenas a perda de 80 mortos, mais de 100 feridos, 
incluzive o mesmo brigadeiro, dois estandartes, toda a ba- 
gagem, e quazi toda a cavalhada, além de sua ala direita, 
que foi toda extraviada, sofrendo na dispersão grande perda 
de mortos: o prejuizo dos republicanos foi de 35 mortos 
no combate e 100 feridos. 

A despida coluna de Bento Manoel deixa immediata- 
mente o campo, que seos quadrados avião sustentado, e ao 
abrigo da costa de Santa-Maria, trata do salvar-se, reunin- 
do-se ao Barão de Caxias. 

Tal foi com imparcialidade e exação o sucesso do dia 
26, a que o brigadeiro Bento Manoel, com a dignidade e boa 
fé, que lhe são caracteristicas, xamou vitoria por elle ganha 
aos republicanos ! 

E” de prezumir, que quando o brigadeiro deu a parte, 
que na côrte se publicou, d'este xoque, tivesse prezente a 
istoria de um individuo, que mandou pendurar no templo 
um milagre por aver apenas quebrado as pernas e osbraços, 
quando podia quebrar o pescoço e perder a vida. 

A 14 de Maio de 1843, no rincão do Inferno, à direita 
do Camaquan, 60 imperiaes ao mando do major João Pedro 
de Abreu são derrotados por igual força repulicana, dei- 
xando aquele no campo 14 mortos, 1 oficial e 3 soldados 
prizioneiros, e todos os cavalos ensilhados, dos que se sal- 
várão nos bosques. Nenhum prejuizo da parte dos vence- 
dores. 

A 8 de Junho, avendo o general João Antonio acam- 
pado na margem do rio Santa-Maria, ignorando que o 
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tenente-coronel imperial Francisco Pedro d'Abreu se con- 
a emboscado, avião dois dias, a algumas quadras de 

istancia, com 200 cavaleiros e 30 infantes, pouco mais ou 
menos, é aquele general surpreendido na ocazião de car- 
near-se. 

Não podia ser mais critica a situação dos republicanos, 
e custa a crer, que em taes circumstancias parte dos sol- 
dados, que pôde fazer montar o xefe republicano, fôsse 
bastante para derrotar a força surpreendente; mas tal foi 
o rezultado d'esta empreza do xefe imperial. 

Elle fica gravcmente ferido e está por algum tempo 
cahido no campo, sem ser conhecido, até que pôde sua infan- 
taria salval-o: perde 4 oficiaes e 12 soldados mortos no 
campo, e perde 60 cavaleiros extraviados, e bastantes fe- 
ridos. 

Si a providencia lhe não deparasse uma mangueira 
de pedra, em que encerrada a infantaria e o resto da ca- 
valaria, pôde rezistir até ser socorrida por um batalhão, 
completa então seria a derrota d'esta força. 

Da parte dos republicanos, ouve 4 guardas nacionaes 
mortos e 13 feridos. 

A 18 de Agosto, em Pirahi, é derrotada uma partida 
imperial incluzive dois oficiaes subalternos. 

A 15 do mesmo, em Alegrete, é batido o coronel im- 
perial Jozé Ribeiro d'Almeida, que com mais 15 ahi perdem 
as vidas; além disto fica um oficial prizioneiro : os repu- 
plicanos perdem 1 capitão e 1 sargento, mortos, 

A 19 do mesmo, junto à povoação Uruguaiana, é ba- 
tido o capitão imperial Ipolito Gil e perde 16 mortos e 
15 prizioneiros. 

A 8 de Dezembro, em Pamorotin, o capitão Vasco 
Guedes, que com 50 omens fazia a vanguarda da coluna 
do Barão de Caxias, é batido a quadras distantes della, 
e perde 12 mortos e 16 prizioneiros, em cujo numero o 
mesmo capitão. 

Quatro dos prizioneiros, que avião recebido ferimentos 
graves, são enviados pelo general republicano ao barão para 
serem socorridos: o barão recebe-os; mas não se digna 
dizer palavra a respeito ! 

A 31 de Dezembro, no boqueirão de Santiago são 
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batidos e completamente derrotodos 200 cavaleiros impe- 
riaes, ao mando do major Agostinho Gomes Jardim, que 
ahi perde a vida com mais 29 companheiros; os demais 
salvão-se a pé pelos bosques, muitos d'elles feridos. 

Os vencedores, commandados pelo general João Anto- 
nio da Silveira, perdem 1 oficial e 6 soldados mortos e 
21 feridos. 

E” mister não passar aqui em silencio o sucesso de 6 
de Novembro, junto á freguezia de Cangussú, que, apezar 
de ser bem funesta a cauza imperial. tem sido anatema- 
tizado de vitoria por esses, que desde muito illudem seo 
governo com fantasticos triunfos, e que a custa de mi- 
lhares de vitimas de pobres se têem feito ricos, de ricos ri- 
quissimos, e de opulentos opulentissimos, como, com co- 
nhecimento de cauza, se expressou em sessão da assembléa 
geral do Brazil o virtuozo deputado pela provincia da Bahia 
o Sr. Antonio Pereira Rebouças, e d'est'arte levado a nação 
que defendem, não por patriotismo, mas por seo interesse 
pessoal, a borda do abismo, em que está prestes a preci- 
pitar-se. 

A guerra do Rio-grande é objeto de especulação, e 
por isso não duvidamos afirmar, que a mentira e o em- 
buste são as armas, que contra nós têem sido empregadas 
com mais vantagem. 

Voltemos ao assunto, que forçozo nos foi afastar por 
um momento, 

Uma coluna composta de cavalaria e infantaria tentou 
atacar ao tenente coronel imperial Francisco Pedro de Abreu 
em seu intrinxeiramento, visto não ouzar bater-se em campo 
razo, apezar de ter força mui superior de infantaria sem 
infantes da republica forão mandados entreter o inimigo 
emquanto a mais força buscava vereda, por onde podesse 
penetrar nas emaranhadas matas, em que se avia colocado 
aquele xefe, o que não pôde conseguir, por ter elle esco- 
lhido lugar proprio para evitar o combate, que lhe ameaçava 
o total exterminio da divizão de seo mando, mas aqueles 
só forão bastantes para sustentar um vivissimo fogo, e fazel- 
os dezalojar trez fortes pozições. 

Nossa perda n'esse dia foi de 16 mortos e 20 feridos ; 
dos imperiaes foi triplicado o numero de uns e de outros, 
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segundo somos infórmados por muitos, que, abandonando 
suas fileiras, têm vindo secundar nossos esforços pela li- 
berdade. 

Assim findou o anno de 1843, tendo as forças im- 
periaes por unico triunfo, em todo este tempo, a derrota 
de 80 republicanos, ao mando do general João Antonio, em 
Santa-Roza, cujo rezultado foi ficarem prizioneiros 30 in- 
fantes com os seos 3 oficiaes, e mais dois oficiaes de ca- 
valaria. 

A nada mais avançou o seo triunfo ; pois com quanto 
tivessem os vencedores 400 omens, temerão-se todavia de 
perseguir ao general João Antonio da Silveira, que ao outro 
dia tinha já reunidas todas as partidas que avia despren- 
dido em diversas diligencias. 

À 16 de Março de 1544, no serro da Palma, junto ao 
Candiota, é batido e completamente derrotado o tenente 
coronel imperial Francisco Pedro de Abreu, com 260 omens 
a seo mando, pelo coronel Antonio Manoel do Amaral, 
com 210. 

O xefe imperial recebe dois ferimentos, perde 4 ofi- 
ciaes e 21 soldados mortos nos campos, e mais de 40 na 
perseguição, que sofrerão, 101 prizioneiros, em cujo nu- 
mero o seo immediato major Antonio Israel Ribeiro e 6 
subalternos, alguns dos quaes feridos; toda a bagagem, 
cavalhadas, armamentos e munições: a disperção foi com- 
pleta, pois o commandante pôde apenas escapar-se com 10 
ou 11 omens reunidos. 

Os republicanos tiverão 5 mortos, e 4 oficiaes e 11 
soldados feridos. 

A 17 do mesmo, na Conceição em Candiota, é batida . 
e derrotada uma partida de 40 omens, que da força do te- 
nente-coronel Francisco Pedro avia sahido a arrebanhar 
cavalos, antes do ataque do dia antecedente, e ficão em 
poder dos republicanos, ao mando do tenente-coronel Ca- 
milo Campelo, 8 imperiaes mortos, alguns cavalos ensilhados 
e toda a cavalhada que trazião ; escapando-se os demais 
dispersos em diferentes direções por: estarem mui bem 
montados. 

A 24 do mesmo em Quarahim o imperial Joaquim 
de Vargas sofre uma derrota, e completo extravio em 30 
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omens, que commandava ; perde 1 presioneiro, 20 cavalos 
ensilhados, algumas armas, ponxes, xapéos, e todos os 
cavalos que tinhão, e se escaparão a pé pelos matos. 

A 7 de Abril no passo da Alagoa em Quarahim, o 
major imperial Vasco Alves, que commandava 90 cavaleiros, 
é batido e derrotado, perdendo 26 mortos e 17 prizioneiros, 
n'este numero um oficial. 

Os republicanos perdem 2 soldados mortos, e ficão 4 
feridos. 

A 22 do mesmo, na margem direita do rio Piratinin o 
alferes imperial Emidio Rodrigues da Silva, com 17 omens 
de cavalaria, são batidos, e completamente extraviados 
pelos cerrados matos d'aquele rio, deixando em poder dos 
republicanos, 1 omem morto, 10 cavalos ensilhados, e 
mais 16 em bom estado; n'esta ocazião é tambem resga- 
tado um soldado republicano, que n'aquela partida se axava 
prizioneiro. 

A 29 do mesmo, na estancia de Antonio Francisco, é 
completamente derrotado o tenente-coronel Jozé Joaquim 
de Andrade Neves, que à testa de 200 cavaleiros, ali se 
axava aguardando umas carretas de fardamentos e muni- 
ções, que de São-Gabriel vinhão, sob a guarda de um ba- 
talhão, para a divizão do brigadeiro Bento Manoel. 

O tenente-corenel republicano Manoel Carvalho de 
Aragão Silva, que com 35 omens se axava fóra do exer- 
cito em commissão, sabendo que aquela força estava em des- 
cuido, concebe e executa o atrevido projeto de atacal-a em 
seo campo com os seos 35 omens ! 

A" uma ora da madrugada carrega à frente de seos 
soldados, apodera-se do sarilho das lanças inimigas, e com 
ellas leva a confuzão e a morte aos soldados imperiaes, que 
expavoridos só curão de salvar-se, não encontrando os re- 
publicanos dentro em poucos momentos n'aquele campo 
mais que mortos, feridos, e 20 prizioneiros, em cujo nu- 
mero se conta o alferes Teobaldo Roiz de Santa Barbara!!! 

Duas óras estão os republicanos senhores do campo, 
em quanto junta o xefe seos soldados dispersos, na perse- 
guição dos extraviados, que a pé buscavão refugiar-se nas 
brenhas ; o que feito, tem de retirar-se por ter ali a no- 
ticia de aver o batalhão pernoitado a mui curta distancia. 
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Com efeito, minutos depois de sua retirada, já o ba- 
talhão avizado por alguns fugitivos ocupava o campo da 
ação: xegava porém tarde e só para prezenciar os mortos e 
feridos, que os juncavão. 

Além destas, muitas outras vantagens parciaes tem 
conseguido o exercito republicano, em varios pontos do es- 
tado ; e tomado em diversas escaramuças porção de cava- 
lhadas; só mencionaremos porém os seguintes: 600 cavalos 
gordos em Cunhapirú, que vinhão comprados do Estado- 
Oriental; 1200 em regular estado, em São-Gabriel ; dois 
mil e tantos na ação de 26 de Maio em Ponxe-verde ; 500 
em Ibirapuitan, em Novembro de 1843 ; dois mil e tantos 
em Alegrete em Fevereiro de 1844, não obstante estarem 
protegidos por uma divizão das trez armas, ao mando do 
brigadeiro João Frederico Caldwell. 

Eis o quadro fiel (sim, nós dezafiamos a qualquer in- 
dividuo do exercito imperial a que nos contradiga) dos 
rezultados das operações do Sr. Barão de Caxias, em 
18 mezes de efetiva campanha ! 

Eis o fruto, que penozissimas marxas e contramarxas, 
à custa de innumeros perigos, vigilias o sofrimentos, ha 
conseguido o exercito imperial nos vastos campos do sul, 
juncados de milhares de cadaveres de innocentes Brazi- 
leiros, arrancados do seio de suas virtuozas familias, 
a quem servião de amparo, para serem sacrificados em uma 
guerra injusta e caprixoza ! 

Que! nove annos de uma guerra tão improficua quão 
ruinoza para o Brazil não serão bastantes a fazer co- 
nhecer os seos governantes, que com generaes, baionetas e 
canhões, podera sim empobrecer, arruinar e destruir a 
provincia do Rio-grande do sul, como o está fazendo, mas 
nunca vencela ?! 

Pretenderá acazo esse governo levar os republicanos 
ao apuro de ligarem-se a uma potencia estrangeira ? 

A federação é oje o unico remedio capaz de sanar a 
xaga, que a imprevidencia, o caprixo e o orgulho do go- 
verno brazileiro têm aberto na provincia do Rio-grande. 

Sim, legisladores brazileiros, si ella não aparece em 
seo socorro, a provincia do Rio-grande do Sul vai para 
sempre perder-se para o Brazil ! 
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Nas vossas mãos está pois salval-a e com ella 0 
Brazil todo: fazei-o, e vosso nome passará á posteridade 
. “To . a . sra 

com o respeito e gratidão devida aos verdadeiros pais 


da patria. 
Piratinin 3 de Maio de 1844. 
Manoei Lucas d” Oliveira. 
(Cópia do original) 
(Continúa) 


O DIA 28 DE JULHO, 


UMA PAGINA DA HISTORIA DO MARANHÃO 


O dia 28 de Julho desperta saudosas recordações no 
coração de todos os Maranhenses, verdadeiros patriotas. 

Como obscuro, porém mui sincero e consciencioso 
Chronista daquella Provincia, venho aqui hoje saudar, em- 
bora com anticipação de algumas horas sómente, a aurora do 
dia d'amanhã, descrevendo ligeiramente a proclamação da 
sua independencia, e, aproveitando o ensejo, offereço a cópia. 
de dous preciosos documentos, 

Bem sabeis, senhores, que o grito soltado nos campos 
do Ypiranga no glorioso dia 7 de Setembro de 1822 com 
rapidez notavel espalhou-se por todo o Brazil. 

Electrizarão-se todos os pensamentos, em todas as 
Provincias encontrou echo esse brado, e nos salões do rico 
e na choupana humilde do rustico demonstrava-se a neces- 
sidade de adoptar-se o novo systema proclamado em 
S. Paulo e no Rio de Janeiro, e o ideal e o idilio da vida 
civil se apresentava a todos os espiritos brotando innumeras 
esperanças de um futuro glorioso e risonho, como disse o 
illustre conselheiro e senador Vieira da Silva relativamente 
a Maranhão. 
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Dirigia nessa era os destinos da Capitania uma Junta 

Governativa, creada pelo Decreto das Côrtes Portuguezas de 

29 de Setembro e Carta de Lei do 1º de Outubro de 1821,. 


e era assim composta : 


PRESIDENTE 


O bispo diocesano D. Frei Joaquim de Nossa Senhora 
de Nazareth. 


SECRETÁRIO 


O brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belfort. 


MEMBROS 


O chefe de esquadra Felippe de Barros e Vasconcellos. 

Dezembargador João Francisco Leal, 

O thesoureiro aposentado da fazenda-real Thomaz Ta- 
vares da Silva. 

O coronel de milicias Antonio Rodrigues dos Santos. 

O tenente de milicias Caetano José de Souza. 

Uns erão portuguezes, outros brazileiros, e todos cega- 
mente obedientes ao governo da Metropole. 


Apezar, porém, de todas as precauções, e medidas 
oppressivas, de prisões e de perseguições, de deportações 
e de todo o prestigio e influencia de um poder despotico, la- 
vrava surdamente o fogo sagrado da liberdade em todas 
as villas e povoados do interior, e até na propria Capital, 
como que afrontando o governo, vagava a idéa e agitavão- 
se todas as classes sociaes. | 

Era ainda pequeno o numero dos conjurados, e dis- 
punhão de poucos elementos para proclamar a emancipação 
lesejada. 

Todas as Provincias pressurosas adherirão à indepen- 
dencia do Imperio, e só o Maranhão vivia separado desse 
gremio de livres, e ainda sugeito ao juramento prestado à 
Constituição Portugueza ! | 
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O heróe, fundador do Imperio, afligia-se, e com razão, 
por não vêr completa a sua obra grandiosa, e alimentando 
o humanitário desejo de não vêr regado com sangue o sólo 
onde em breve tinha esperanças de vêr plantada a arvore 
da liberdade, escreveu a seguinte carta ao reverendissimo 
presidente da Junta. 


« Meu caro Frei Joaquim. 


Rio de Janeiro, 80 de Janeiro de 1823. 


Como o conheço desde que nasci e lhe conheço as 
suas virtudes, é a razão por que pego na penna para di- 


zer-lhe que trabalhe para unir o Maranhão ao Imperio a 


que elle pertence, como Provincia, dizendo-lhe que nisto faz 
um grande serviço ao Brazil e a mim, que não desagrada 


a meu pai, que está captivo de vis carbonarios, que são 


todos contra a Religião, que professamos, e que estão excom- 
mungados pelo chefe da Igreja, assim como todos os que as 
seguem ou adherem ao seu governo. 

Espero que o Bispo concorra quanto puder para o que 
lhe digo, visto as suas virtudes religiosas. 

Receba mil abraços e os puros sentimentos deste 
«ue o ama. 


PEDRO.» 


Esta carta, toda do proprio punho do Sr. Pedro 1, 
foi escripta em papel almaço, dobrada como outr'ora se 
fazia, sem enveloppe, é fechada com obreia, e depois lacre. 

Em minhas investigações pelos archivos da Provincia 


-encontrei-a na Camara Fcclesiastica, entre poucos livros e 


muitos papeis amontoados, confundidos e sem a menor 
ordem, uns inteiramente perdidos pelo cupim, traça e gottas 
d'agua pluviaes, e outros muito damnificados. 

Felizmente, porém, o preciosissimo autographo estava 
apenas manchado com as nodoas proprias de seus muitos 
annos. 
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Não sei descrever o religioso respeito com qué o li, e 
li muitas vezes ! 

Parecia-me estar vendo aquella mão poderosa, que 
empunhou dous sceptros e brandio gloriosamente a espada 
de guerreiro valente, deslisando-se brandamente sobre esse 
papel ! 

Mandei fazer uma pasta apropriada, guardei-a, e en- 
treguei-a ao então governador do bispado o Sr. conego 
mestre-escola Luiz Raymundo da Costa Leite, chamando 
sua attenção e cuidados para tão precioso thesouro. 

O reverendissimo Bispo respondeu por esta fórma, e 
encontrei essa resposta em um dos livros do registro da 
mesma Camara Ecclesiastica: 


« Senhor. 


Penetrado dos mais puros sentimentos de respeito e 
gratidão, beijo as Augustas mãos de V. Magestade pela 
distincta mercê com que se dignou honrar-me, enviando-me 
uma carta de sua propria letra, cheia de expressões as mais 
lisongeiras e affectuosas, 

Esta carta, Senhor, escripta a 80 de Janeiro, e que 
tinha por fm exigir a minha cooperação para o estabele- 
cimento da Independencia do Brazil, representada à V. Ma- 
gestade tão interessante à sua imperial corda, e a mais 
vantajosa para o bem estar destes povos, foi-me entregue 
em 22 de Outubro, tempo em que já tinhão decorrido 
quasi tres mezes depois que ella fôra acclamada nesta Pro- 
vincia, e que cu estava a retirar-me a Portugal, para onde 
sou obrigado a fazer viagem dentro em poucos dias. Mas, 
Senhor, accaso seria eu capaz de trahir os meus concidadãos, 
a abjurar a patria, que me vio nascer, e legitimos direitos 
de V. Magestade ? . 

Um Bispo tão devedor ao Sr. D. João Sexto, e tão 
amante da augusta casa de Bragança, póde elle ter outros 
desejos, que não sejão da sua maior prosperidade, e grandeza 
para assim patentear a Deus e ao mundo o seu dever, e a. 
fiel gratidão de que fôra sempre animado ? 

Ah! Senhor ! Independencia e desgraça são palavras 
synonimas entendidas no seu verdadeiro rigor; ellas se 
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identificão e vêm a significar a mesma couza. Se V. Ma- 
gestade tivesse previsto a alluvião de desgraças, que têm 
incendiado este vasto territorio desde a Bahia até ao Ma- 
ranhão, e todas aquellas que ainda estão por vir, sendo 
mais desastrosa a actual ruina do Throno de V. Mages- 
tade, por certo que não teria coração para assignar tantos 
decretos, feitos talvez de proposito para inteiro exterminio 
e perdição dos milhares dos seus vassallos. Estas Provincias 
estão regadas de sangue dos pacificos europeos, que a fixão: 
o furor da baixa plebe, atiçada pelos revoltosos demagogos, 
tem derramado impunemente para se apoderarem dos seus 
bens, que tantos suores lhes custarão, jurando quasi todos a 
Independencia, e prestando a mais decidida obdiencia a 
V. Magestade assim mesmo não cessão de ser perseguidos, 
e mal tratados por bandidos e assassinos, que os obrigão a 
andar fugitivos, desamparaár suas tristes familias, e pro- 
curar seguro asylo na America, na França, e na Inglaterra, 
e muito mais em Portugal. 

Em uma palavra, a lavoura estragada, villas e aldêas 
arrazadas, e outras despovoadas, eis os sazonados fructos 
que a venturosa Independencia tem conduzido a estas Pro- 
vincias, e que a do Maranhão tem colhido em pouco tempo 
na maior abundancia ; esta desgraçada Provincia como era 
de todas a mais habitada de europeos, e por isso-como fôra 
a ultima a render-se ao prestigio devastador, tudo se 
assumou contra ella. Cochrane, que pareceu no principio 
enviado como Anjo da paz, passou poucos dias a extrahir 
dos negociantes violentamente um cabedal incomparavel, 
deu o maior córte ao commercio, e foi o primeiro a ar- 
ruinal-o. Seguirão-se os sertanejos do Ceará, e Piauhy, a 
que se aggregarão muitos da ralé deste povo, e todos estes 
com mira na rapina e no espolio dos européos, não têm 
foito mais que desbastar, perder e matar, tendo a seu favor 
aquelles da governança, que parecem estar animados do 
mesmo espirito, ou pelo menos semelhante em tudo. 

Senhor, seja-me permittido patentear a V. Magestade 
toda a verdade, se V. Magestade não quer ficar insultado, 
gem ter quem lhe obedeça, ponha termo a tantos males, dê 
as mãos a seu Augusto Pai, batalhe com elle a enterrar a 
Independencia, assim como enterrou a Constituição. Veja 
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que o espirito dos povos é todo republicano, e aquelles 
que os dirigem conhecem bem a fraqueza do Rio de Janeiro 
e a nenhuma vantagem que de lá tirão, servem-se do nome 
de V. Magestade para reunirem a gente da plebe e a terem 
debaixo das suas ordens, e quando lhes convier, ao pri- 
meiro rebate clamaráô todos a uma voz—Vivão os repu- 
blicanos unidos e acabe para sempre o Imperador. Eu não 
fallaria com tanta franqueza, se mesmo não estivesse ao 
facto destas couzas; e não tivesse notado os seus procedi- 
mentos, que são todos: filhos das suas malevolas intenções. 
Elles, porém, dispõem como lhes parece, dos bens dos em- 
pregados, honra e propriedade dos europêos, sem nada se 
importarem com as leis de V. Magestade a bem de seus 
vassallos, permittem que por toda a parte os estejão ma- 
tando e roubando, dando-lhes muitas pancadas ; tem che- 
gado a proferir que os hão de obrigar a sahir todos, ou 
reduzil-os 4 misera sorte de seus escravos, finalmente 
acabou-se a paz, já não ha justiça e nem esperança de 
havel-a tão cedo. 

Ninguem vive socegado em sua casa, muitos prefe- 
rem viver no mar a bordo de algumas embarcações estran- 
geiras, para na primeira occasião fugirem : tal é, Senhor, 
o bem estar destes povos que tanto prezo, pelo que sempre 
me oppuz à Independencia, que jámais juraria porque temo 
a Deus, e estimo a V. Magestade assim como estimo a seu 
Augusto Pai, e não quero a execração da minha Patria, 
e muito menos dos meus nacionaes, que são meus dioce- 
sanos bem queridos. 

Beijo as mãos respeitosamente de V. Magestade. 


FREI JOAQUIM DE NAZARETH,» 


Ainda uma vez realiza-se o pensamento do douto na- 
turalista, que disse :— o estylo é o homem. 

Nesta carta está como que retratado o Sr. D. Frei 
Joaquim, que tive a honra de conhecer nos primeiros annos 
de minha vida. 

Era muito alto, corpulento, membros proporcionaes, 
tez morena, olhos vivos, temperamento bilio-neryoso, de 
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modo mais bruscos do que brandos, franco até à rudeza, 
e tinha sido frade da Ordem dos Menores da Provincia de 
Santa Maria d'Arrabida, onde por suas acrisoladas vir- 
tudes e por sua cheia e fortissima voz ao entoar o cantochão 
mereceu a honra de ser muito estimado e apreciado pelo 
Sr. D. João VI, de saudosa memoria. 

Adorava mais do que tudo a sua patria e o seu rei, 
o seo amigo velho, o seu querido senhor, como muitas 
vezes o ouvi chamar. 

Por ella e por elle tudo sacrificava, sem o menor pezar 
e como mero cumprimento de dever, e assim o fez renun- 
ciando o bispado do Maranhão por não reconhecer a in- 
dependencia do Imperio. 

Annos depois renunciou tambem o bispado de Coimbra, 
o Pariato do Reino, o Condado de Arganil e o senhorio 
de Coja, quando abrilhantou o Throno Portuguez a ex- 
celsa e virtuosissima Senhora Dona Maria II, a cujo governo 
não quiz obedecer, fugindo disfarçado em marinheiro inglez 
em um navio mercante para Liverpool, onde lembrando-se 
de suas antigas ovelhas emprehendeu nova viagem e chegou 
na tarde de 3 de Março de 1840 á Capital do Maranhão 
e ahi, vivendo cercado pelo amor e estima geral, falleceo 
à meia noite de 1º do Setembro de 1851. 

Fôrão baldados todos os embaraços para a proclamação 
da Independencia. 

Agitou-se toda a Provincia, todos os povoados pegárão 
em armas, e das suas irmãs mais proximas vierão reforços 
poderosos sob as ordens da Junta expedicionaria do Ceará 
e Piauhy, composta dos benemeritos patriotas José Pereira 
Filgueiras, Manoel de Souza Martins, Joaquim de Souza 
Martins, Tristão Gonçalves Pereira de Alencar e Luiz 
Pedro de Mello Cezar, sendo eficazmente coadjuvado pelos 
valentes José Felix Pereira de Burgos, Salvador Cardoso 
de Oliveira, que morreo cégo, os coroneis Simplicio Dias da 
Silva e Severino Alves de Carvalho, o major Alecrim, que 
deu seu nome ao Morro outr'ora das Tabócas em Caxias, 
onde rendeu-se o major Fidié, e muitos outros bravos. 

O movimento independente caminhou triumphante do 
interior para a Capital. 

Quando apenas faltava a Capital e a sua vizinha e 
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fronteira cidade d'Alcantara para render-se, no dia 26 de 
Julho de 1823 chegou a Nau Pedro 1, ao mando de Lord 
Cochrane, 

A junta governativa, menos seu prezidente, foi a 
bordo no dia seguinte saudar o Lord. 

Depois de algumas horas de conferencia marcou 
elle a convocação de uma camara geral para ás 10 horas 
da manhã do dia 28 no Palacio do Governo, a qual princi- 
piou ás 11 horas da manhã e acabou depois do meio dia. 

A bandeira portugueza foi arreiada pelo então tenente 
Grenfell, e içada a brazileira, já decretada em 18 de 
Setembro de 1822, ao som de muitos vivas, e de salvas 
de Artilheria nas tres fortalezas que defendem o porto. 

Lord Cochrane, como acabo de mostrar, en cousa 
alguma concorreo para essa gloriosa pagina da Historia 
do Maranhão. 

Colheu apenas os louros da victoria, disputada com 
valor e immensos sacrifícios pelos bons patriotas, o em 
25 de Novembro do mesmo anno foi agraciado com o ti- 
tulo de Marquez do Maranhão ! 

Este caso recorda-me o ser, na antiga Roma, o 
mediocre poeta Bathylo honrado e premiado por Cezar 
pelos versos latinos, compostos não por elle e sim por 
Virgilio, que assim queixou-se : 


Hos ego versiculos feci : tulit alter honores. 
Sic vos non vobis nidificatis, aves. 


Devo porém confessar, e o faço com a franqueza 
do meu costume. 

Se o nobre Lord não tinha, a meu vêr, direito a um 
titulo, que sempre recordasse o Maranhão, é inegavel que 
prestou muitos e valiosos serviços à nossa emancipação 
politica, porém em outras Provincias, e portanto era muito 
digno de receber qualquer mercê da munificencia régia. 

A Assembléa Provincial pela Lei n. 11 de 6 de Maio 
de 1835, ainda hoje felizmente em vigor, declarou feriado 
o dia 28 de Julho. 

Já são passados muitos annos... Já houve: tempo de 
sobra para o arrefecimento de odios é paixões politicas... 
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Muitos, ou melhor, quazi todos esses heróes, quazi 
todos esses combatentes em arraiaes contrarios, já gozão o 
descanso do tumulo. 

Para elles raiou a posteridade, que lhes fará justiça, 
como bem disse o nosso erudito consocio o Barão de Santo 
Angelo, pois que a louza do sepulchro é o cryzol da 
verdade, o escudo onde se embotão as espadas dos nossos 
inimigos, por mais pequeninos e mesquinhos que sejão, e 
finalmente a taça onde se mirrão os labios da calumnia 
por mais negra e calculada. 

E por isso, com o sentimento da mais profunda con- 
vicção, fazendo votos ao Supremo e sempre Justo Juiz do 
Universo, digo : 

« Esquecimento pleno e profundo respeito à memoria 
daquelles, que arrebatados por convicções sinceras, em- 
bora erroneas, procurárão embaraçar a liberdade da nossa 
Patria. 

« Gloria para sempre, gloria águelles bons patriotas 
que morrerão no campo da batalha. 

« Gloria para sempre, gloria áquelles que com tanto 
sacrificio conquistário para nós uma patria livre e in- 
dependente, cujas vantagens e felicidade gozamos á 
sombra de suas instituições tão invejaveis, e no glorioso 
reinado d'Aquelle, que a Divina Providencia nos outhorgou 
como Defensor Perpetuo do Brazil. 

Sala das sessões do Instituto Historico, na noite de 


27 de Julho de 1888. 


Dr. Cezar Augusto Marques. 
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INVESTIGAÇÕES SCIBNTIFICAS 


PARA O PROGRESSO DA GEOLOGIA MINEIRA 


O. D.C. 


ho lustitnto Historico e Gcographico Brazileiro 


PELO SOCIO CORRESPONDENTE 


DR, JOSÉ FRANRLEM DA SELVA MASSENA 


em 1867 


CAPITULO I 


CONSIDERAÇÕES GERAES 


Montanhas, chapadões, valles, rios, e finalmente a classi- 
ficagão, e pozição de diversos terrenos geologicos 


dt 


O systema de montanhas que, constituindo a grande 
ossada do interior do Brazil, goza de uma alta impor- 
tancia na geologia e geographia brazileira, é sem duvida 
a Mantiqueira. 

A serra denominada do Mar, que corre ao longo das 
costas das provincias de São-Paulo, e do Rio de Janeiro, 
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tem sido por alguns geographos considerada como formando 
o systema dos — Orgãos, systema diverso. | 

Ha um equivoco scientifico nesta classificação do sys- 
temas orographicos do Brazil filha sem duvida da falta das 
precizas observações, onde se deve basear o sublevamento 
primitivo das montanhas centraes do imperio, e daqui 
nascer a verdadeira geologia do paiz em suas verdadeiras 
bases. 

Si a Mantiqueira constitue a grande ossada do in- 
terior do imperio, a observação orographica demonstra, que 
a formação dos montes da serra do Mar vão-se unir aos 
montes da Mantiqueira, e que o periodo geologico do suble- 
vamento primitivo por orgãos pertence ao mesmo periodo 
da Mantiqueira. 

A serra do Cubatão em São-Paulo, que vem a ser a 
mesma serra do Mar perto de Ubatuba, apresenta na lon- 
gitude do Rio de Janeiro 2.º 25'a oeste, e aos 23.º 28' de 
latitude ao sul um phenomeno curioso de encontro à idéa 
do systema dos Orgãos; uma ramificação é lançada entre 
São-José do Parahitinga e Parahibuna, que vai-se unir à 
Mantiqueira na serra da Cantareira em Santa-Izabel. 

A direcção desta ramificação é de sul 70º ésteao passo 
que a serra da Cantareira se dirige de sula 62º oéste, di- 
recção regular que tem a Mantiqueira em Jaguari e Itajubá 
ao sul de Minas, 

Passando-se ao valle do Parahiba na provincia do 
Rio, o mesmo contacto de systemas vistos ao sul em 
São-Paulo, se apresenta em maior numero de vezes. 

Partindo-se de Jacarehi para leste, achão-se os montes 
da Itapeva, que succedem-se em Cassapava com o nome 
de Quebra-cangalha, extensa serra que passando ao norte 
de Cunha se une á serra da Bocaina, e esta à serra do 
Mar, 

Estando-se no alto da serra da Bocaina, o observador 
tem a norte o valle do Parahiba, e o Ttatiaia da Man- 
tiqueira nos limittes do horizonte sensivel, cujo raio maximo 
tem 38 kilometros. 

A serra da Bocaina, unida á serra do Mar ao norte 
da Mambucaba, lança um extenso ramaPna direcção E 55º N 
passando por São-João do Principe com o nome de Serra 
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Geral, serra do Tinguá, que vai morrer na margem di- 
reita do Parahiba nas Tres-barras, e na margem esquerda 
succede a serra da Arribada, que vai ter ao Aventureiro 
em Minas, serra esta que é um ramal secundario da Man- 
tiqueira. 


Porém uma observação saliente da união da Manti- 
queira à serra do Mar, por meio de ramaes, existe na la- 
titude de 22.º 38” e 1.º 30 de longitude occidental do Rio 
de Janeiro. 


Do Itatiaia, ponto mais culminante do Brazil,se extende 
uma serrania tão elevada para nordéste margeando o bar- 
ranco direito do Rio-preto, que, vista do valle do Parahiba, 
assemelha-se 4 Mantiqueira. 


Vem a ser a serra da Pedra-sellada, que, passado o 
Pedrão d'Aldeia (São-Vicente Ferrer) vai-se succedendo 
com o nome de Amparo no termo da Barra-mansa, com 
o nome de serra da Conservatoria no termo de Valença 
e dahi vai ás Tres-barras, já tendo em Vassouras ficado 
os seos montes em separação da serra que vem do Tinguá 
em tanto de distancia como 1 kilometro a 2. 


Estas considerações ainda podem ser levadas até a 
barra do Pomba, e combinadas com a juncção immediata 
da serra, que notamos em São-Paulo ; claro está, que o sys- 
tema orographico da serra do Mar é o mesmo da Manti- 
queira. 


Quem percorre as costas do Brazil conhece, que desde 
ás alturas do Cabo-frio até Santos a linha, que separa 
o continente do oceano, abstraindo-se ás sinuosidades da 
costa, vai do sul comprehendida entre os 70 e 80º. 


Mas no cabo de São-Thomé nota-se a costa do Brazil 
inclinar-se para as partes de oeste. No mesmo parallelo 
do cabo de São-Thomé, em Minas, acha-se o Papagaio 
d' Aiuruoca que se une ao Itatiaia na latitude de 22.º 36", 
ponto onde a Mantiqueira volta para oeste a demandar 
a serra da Cantareira, seguindo a mesma direcção que a 
costa do Brazil em São-Paulo. 


A causa physica, que actuou na formação da Manti- 
queira, foi a mesma da serra do Mar. 
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« Um observador collocado nos cumes do Itatiaia, o 
ponto mais elevado do Brazil, e ponto da variação sensi- 
vel dos rumos da Mantiqueira, conhecerá, que a cordilheira 
central do Brazil segue um rumo de nordéste do Itatiaia 
até a Barbacena,ponto onde a serra das Mercês do Pomba, 
gerando-se nos cumes da Mantiqueira, vai de nordéste incli- 
nado um pouco a leste com os nomes de serra de São-Geraldo, 
dos Aflictos, do Brigadeiro, da Cabelluda, e Serra-ver- 
melha, morrendo em dous ramaes na margem direita do 
Rio-doce, ao passo que a Mantiqueira, se alongando para 
norte, vai pelo Ouro-preto, Conceição, Diamantina, e depois 
para nordéste demandando ao Grão-Mogul, e para éste for- 
mando os xapadões entre a Bahia e Minas. 

Nota-se nesta filiação de serras muitas ramificações 
importantes, a saber: 

1º Ramificação extensa. A de Montes-claros, que, indo 
para oeste na xapada da Lagoinha, vai-se curvando com 
doce inflexão, e depois se alonga para norte em uma 
direcção parabolica até Contendas, e com o nome de 
São-Felippe direcção de norte 20º nordéste até as margens 
do Rio-verde. 

2º Ramificação. A de Diamantina, que vai para nor- 
déste com o nome da serra do Gavião, volta para léste com 
onome de Serra-negra, separando as vertentes do Rio- 
doce, da do rio Jequitinhonha,e seguindo para nordéste com 
o nome de serra do Chifre produz innumeras serras, que se 
alongão para a Bahia e rio Jequitinhonha. 

3º Ramificação. A de Barbacena já acima exposta, 
que se devide em muitos ramaes. 

4º Ramificação. A do Parahibuna, onde nota-se as ser- 
ranias da Leopoldina, ce Mar de Hespanha, que se prendem 
à corda da Babilonia, e esta 4 Mantiqueira em Barbacena. 

5º Ramificação. À do Itatiaia seguindo pelas margens 
do Rio-preto até as Trez-barras. 

6* Ramificação. A da Aiuruoca, que vindo do Itatiaia, 
tórma o Papagaio, Gamarra, Lage, Monte-secco em Baependi; 
é o ramal mais curto, e dos picos os mais elevados, 
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7º Ramificação. À da Bocaina na Christina, que se 
divido em Desproposito, Criminosos, e Lambari, cortada 
pelo passo do Rio-verde fórma a serra do Lambari do 
lado que os montes vêm succedendo, e do lado opposto a 
serra de São-Thomé, Luminarias, Treituba, Campestre 
e Serra-verdo em Lavras: sua direcção regular é de 
norte 20.º nordeste. 

8º Ramificação. A do Jaguari a Passos. Estensa ra- 
mificação que passa pelo Pouso-alegre e Caldas, e filiando 
as serras do Caracol, Boa-vereda e Milho-verde, vai ter- 
minar nas margens do Rio-grande em Passos com o nome 
de serra da Bocaina. 

9º Ramificação. A das Taipas a Canastra, ou da serra 
das Vertentes, que, seguindo pela Lagoa-dourada á aliveira 
e Formiga, fórma a Canastra e serra da Mata-corda, 

As serras do Paracatú, Serra das Almas pertencem a 
esta ramificação, que é a mais potente de toda a Mantiqueira, 
e mais notavel em nossa orographia. 

10º Ramificação. A de Sabará ao Curvello, que separa 
o rio de São Francisco, do Rio das Velhas, unida 4 Manti- 
queira pela serra do Ouro-branco, e ao ramal da Lrgoa- 
dourada ou 9.º ramificação pela serra de Santa-cruz na 
margem do Paraopeba. 

11º Ramificação. A da Itabira, que segue á margem 
esquerda do Piracicaba, e termina com o nome de serra 
de Cocaes, 

Taes são as principaes ramificações,que a Mantiqueira 
offerece, e que são de importancia para o estudo da geologia 
mineira. 


85. Xapadões 


O maior xapadão que temos é do Piumhi nas cabe- 
ceiras do São-Francisco, e que se estende até o rio Par- 
nahiba, passando pela Uberaba e Dezemboque, tendo a 
leste a Canastra, que o corta pelo extremo. 

Denominaremos a este xapadão pelo nome de-—pla- 


teau central, 
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A nordeste da provincia nota-se os xapadões de Santa- 
Maria e Urucuia, que abrangem uma grande extensão da 
provincia, e parece, que de porfia succedem-se. uns aos 
outros sobre as linhas do horizonte, deixando alguns valles 
pequenos por entre seus planos, onde correm alguns 
rios. 


A nordeste nota-se os xapadões do Jequitinhonha, Aras- 
suahi, e Rio-pardo, que suecedem-se em grandes longitudes 
e em fórma de corda. 


Ha um resultado destas observações para a geologia 
mineira, o qual na geographia de nosso paiz deverá me- 
recer muita attenção. 


Refiro-me aos xapadões em fórma de taboleiros de ter- 
ra em grandes altitudes, que são os verdadeiros platós de 
terra, e ás cordas de xapadões, planicies situadas em altos 
montes de largura consideravel e que se estende por grande 
extensão de terra. 


A xapada do Curvello, e a que medeia entre o Áras- 
suahi e Jequitinhonha, mostrão, que ha na superficie do 
globo,cordilheiras de taboleiros de terra, ou de plateau. 


Estes xapadões pertencem aos ramaes da Manti- 
queira, porque a ella se prendem. 


84. 


O observador emfim, situado no Itatiaia, observará, 
ainda de oeste para sul, que a direcção da Mantiqueira 


e comprehendida entre os 55.º a 60.º de oeste para 
sul. 


Um pequeno plateau existe nas cabeceiras do Sapucahi, 


que começa na base do pico dos Mairinks e vai à base da 
pedra do Bahu. 


Por conseginte a Mantiqueira oceupa no globo tres 
rumos differentes, e destas tres posições nascem muitas 
ramificações, 
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Os valles notaveis de importancia geologica podem 
ser distribuidos do modo seguinte : 
— 1º O valle central do Rio-grande no sul da pro- 
vincia, 
2.º O valle do rio São-Francisco a norte, 
3.º O valle do Jequitinhonha a nordéste, 
4.º O valle do Rio-doce a léste. 


g 6. 


A partir da serra das Almas a oeste da provincia 
até Mantiqueira, e .a partir do valle do Rio-grande 
até o valle de São Francisco, todo o terreno de Minas- 
geraes não pertence senão aos terrenos primitivos e aos 
terrenos de transição. 

A transformação lenta, ou passagem quasi que im- 
perceptivel de um terreno a outro deu origem a um ter- 
reno intermediario ou metamorphico de grande impor- 
tancia nas sciencias naturaes, 

Emfim, entre a Mantiqueira e rio Parahiba, ha um ter- 
réno que à parte será estudado e analysado. 

O nucleo de todas estas formações é o pico do Ita- 
tiaia no municipio de Aiuruoca, 

O ponto mais baixo é a margem do Rio-preto, e 
Parahiba entre as provincias de Minas e do Rio de Janeiro. 


CAPITULO II 
TERRENOS PRIMITIVOS 


Sah 


O granito é o principal membro desta formação, 
apresentando, como em outras partes do globo, as emi- 
nencias mais consideraveis, e dominando na Mantiqueira 
e suas ramificações. 
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Torna-se muito notavel a immensa extensão, que em 
Minas tem o terreno granitico, dando nascimento ao 
gneis, e schistos micaceos em suas bazes. 

A partir da Ibitipoca até ao pico dos Mairinks, 
corca de 25 leguas, observa-se o granito nos altos da 
Mantiqueira ; o gneis fórma uma zona unida e granitica, 
a mica e schisto succedem parallelos ao schisto micaceo e 
terminão em zona talcoza. 

Os municipios Santa-Christina, Baependi, Aiuruoca, 
Villa-Bella, e Barbacena apresentão esta formação. 

Para melhor comprehender-se esta successão de 
camadas, vamos mostrar uma observação feita dos Seres 
ranos até ao Livramento, cujo perfil longitudinal foi 
levantado por nós em uma operação geodezica.. 
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A Granito, B Gneis, € Mica, D Schistos diversos. 


Estes terrenos apresentão os seguintes mineraes: per- 
oxido de ferro, peroxido de manganez, titanio, granadas 
diversas, turmalina negra, disthene nas passagens do 
terreno schistoso para o de talco, ou de esteatite. 

O ouro ahi abunda aggregado ás rochas de alta cris- 
talisação e nos terrenos de transporte. 

Esta formação granitica apresenta o quartzo como seu 


elemento principal, e parece, que elle domina em toda a 
provincia. 
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No sul da provincia, onde o granito apresenta diversas 
fórmas de cristallisação as mais homogeneas, nota-se em 
Pouzo-alto uma zona de quartzo, que atravessa o Carmo, e 
Capituba, indo perder-se nas margens do Sapucahi. 

Um nivellamento geodezico dá por maxima altitude 
sobre o nivel do mar em Pouzo-alto a 1.189 metros, 913 
metros na Capituba, e 785 metros nas margens do 
Sapucahi; as rochas siliciosas ahi apparecem permixtas 
com o quartzo puro. 

Esta zona quartzifera vai unida ás bases infimas do 
granito, e si o granito é composto de quartzo, é claro, que 
a formação desta rocha se bazêa no quartzo inferior. 

E não é só o quartzo do sul de Minas o elemento 
dominante do granito; as montanhas de itacolumite em 
Ouro-preto dependem do quartzo chloritoso, que se acha 
em sua base ao nivel do ribeirão do Carmo, este quartzo 
se alterna com diversas rochas, o gneis,o grés, e vão indo até 
que nas altas cristas da Mantiqueira succede a formação do 
itaculumite. 

O quartzo é então o elemento ou baze da formação 
dos nucleos montanhosos do centro do imperio. 

Nós vimos, que nos terrenos graniticos do sul de 
Minas, depois do schisto, apparece o talco e a stiatite, 
sendo o terreno schisto-ferruginozo o mais abundante. 

Estudando-se as diversas camadas de terra e rochas, 
que dominão do Ouro-branco à Santa-Barbara, e mesmo 
em Diamantina, vê-se, por exemplo, no Ouro-branco uma 
esteatite ferruginoza, estractificada de 35 a 48,º sobre o 
hórizonte, e se misturar com o gneis e outros schistos, até 
ao itacolumite; é verdade, que estes logares, e estas 
camadas geologicas estão no periodo de transição, época 
diversa do periodo granitico, porém servem taes observações 
para mostrar o seguinte : 

1.º O periodo da formação da Mantiqueira é duplo, 
ou comprehende duas épocas distinctas e duas causas dif- 
ferentes. 

2.º O quartzo é o elemento constituinte da formação 
do Brazil central. 

Na carta mineralogica do sul de Minas, ha um exemplo 
da zona quartzifera inferior ao granito e mixta com silex 
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negra em pequena quantidade, começando na latitude de 
99297” na longitude occidental do Rio de Janeiro 1.º40 
mais ou menos, cujo perimetro vai marcado com as letras 
AAA. «o BBB, E scott) 

A observação demonstra que o schistos crystalinos 
vão unidos ao terreno granitico. : 

Estas considerações até aqui expostas vão servir de 
baze aos estudos geologicos, que mais adiante temos de 
expender. 
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Nós vimos, que um observador, jazendo nos cumes do 
Itatiaia, prolongando uma recta pelo eixo central da Man- 
tiqueira, esta recta à direita iria ter adiante do Pedrão da 
Ibitipóca, no Torres em Barbacena, direcção de 45.º de norte 
a éste,ou nordeste,embora esta linha não comprehnda os ver- 
tices da Mantiqueira, porque são sinuosos; comtudo ella vai 
pela mesma cordilheira tocando os picos mais elevados 
como o Parricida d'Aiuruoca, Moinhos, Chapéo-grande, 
Ibitipóca, etc. 

Uma recta tirada á esquerda, prolongada até Ja- 
guari e morro do Lopo, e que passa pelo pico dos Mai- 
rinks, segunda emimencia notavel do Brazil, dará uma 
direcção de norte a sul, passando por oéste de 115º. 

Sendo o Itatiaia o nucleo de nossos systemas de montes 
e o ponto da quebrada da Mantiqueira para sudoeste,é claro, 
que o sul de Minas é cercado pela Mantiqueira, em um 
angulo de 160.º cujo vertice é o Itatiaia. 

Posto isto, diremos nós, que a causa geologica, que in- 
tensamente remou no globo para a formação da Manti- 
queira, ou a primeira parte do Brazil, que foi formada 
primitivamente, obron na direcção de sula oéste em 65º, o 
que constitue o primeiro periodo dos terrenos primitivos 


(*º) Veja-se a carta mineralogica do sul de Minas. 
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do Brazil, e neste periodo existe o apparecimento do sys- 
tema montanhoso, denominado serra do Mar das provincias 
de São-Paulo e do Rio de Janeiro, 

E esta a primeira proposição, 

Segunda. Neste periodo surge um nucleo central, e 
nucleos secundarios,onde as forças,que constituião os montes 
e serras, obrárão debaixo das leis da mechanica, havendo 
emfim o apparecimento de um nucleo na corda maritima da 
costa do Brazil, e nucleos secundarios. 

Terceira proposição. 

Continuando a reinar a mesma revolução primitiva do 
globo, o Itacolumi do Ouro-preto, e Itambé do Serro, se 
apresentão à face da terra como nucleos de formações geo- 
logicas, mas posteriores ao Itatiaia, e montes do Parati, 
e Orgãos do Rio de Janeiro, sendo a Piedade o ponto 
mais elevado. 

Quarta proposição. 

E” a provincia de Minas a parte mais antiga do nosso 
planeta; ou quando o globo passava por successivas re- 
voluções para formar outros continentes, já Minas existia. 

Quinta proposição. 

As regiões de nordeste de Minas,ou do Jequitinhonha, e 
as regiões de noroeste ou da Urucuia demonstrão a ultima 
acção, e já lenta, do sublevamento dos montes. 
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O meu espirito não tem as precizas forças para ana- 
lysar as diversas theorias emittidas por muitos sabios em 
geologia sobre a formação primitiva de nossas montanhas ; 
salvando-se minhas opiniões, seja-me concedida uma ana- 
lyse de algumas theorias, afim de provar as minhas propo- 
sições enunciadas no artigo precedente. 

«a Quero pensar com Lametherie, que uma acção si- 
multanea, e estendida a muitos logares, como a acção ignea, 
é bastante para a formação dos terrenos, montes, e valles ; 
estando sobrepostastas camadas planas (diz elle) uma força 
interior as subleva e fórma uma montanha; ella se rompe 
em quebradas, e então as fendas e ruinas se apresentão. 
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Seguindo agora as ideas de Mr. de Beaumont, que a 
contração da crosta da massa planetaria é a causa dos re- 
levos actuaes de nossas grandes cadêas de montes, donde 
elle determinou a idade relativa ; seguindo emfim as obser- 
vações rigorosas de Mr. Constant Prevost, que os montes 
vulcanicos devem sua origem a uma accumulação succes- 
siva de lavas, e não a um sublevamento subito, e que a 
potencia vulcanica muitas vezes nas erupções não existe 
nas infimas camadas do solo, ou no extremo do eixo vulcanico, 
mas sim na extremidade superior da lava, e em columna 
ascendente ; nós emprehendemos explicar a formação dos 
montes, admittindo a theoria do sublevamento de Mr. de 
Beaumont na idéa da fluidez ignea do globo e seo resfria- 
mento successivo, mas não seguindo em tudo a theoria de 
Mr. Beaumont, isto é, com algumas modificações. 

A formação dos relevos actuaes do globo, não de 
todos, porém das principaes montanhas da terra, seguindo 
o deposito de camadas estractificadas, que existem, e assim 
mais, a deslocação de certos valles, incontestavelmente têem 
sido admittidas estas formações como filhas de um suble- 
vamento. 

Mas de que maneira estas montanhas e valles deslo- 
cados têem sido formados ? 

Neste ponto ha um campo de discussão, onde a opi- 
nião dos geologos se devide em dous partidos : 

Uns querem, que seja pelo sublevamento da crosta do 
globo, occasionado pelo resfriamento lento do nó fluido da 
terra, que, por assim dizer, cauzasse em sua face essas 
pregas ou rugas, que chamamos eminencias ou montes, 
que o sublevamento da crosta terrestre foi operado sen 
algum afastamento do terreno. 

E esta a opinião de Elias de Beaumont;outros admittem 
diversas revoluções operadas em épocas differentes, ou pelo 
movimento oscillante, que teria, de um extremo a outro da 
linha de montes, operado uma mudança. 

Porém si a deslocação seguindo uma linha póde de 
um extremo a outro deslocar um terreno, afastal-o, é claro, 
que a theoria do sublevamento dará razão dos pheno- 
menos geologicos,como Mr.de Beaumont a formulou em bases, 
enão na applicação geral quanto ás causas vulcanicas,que, 
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segundo as observações e estudos de Mr. Constant Prevost, 
deverá ser modificada. 

Reconhece-se na provincia de Minas, que as rochas de 
alta cristallização dispostas na Mantiqueira, e suas rami- 
ficações pertencem á erupção ignea primitiva do globo, mas 
não da mesma época: a formação do Itacolumi na mesma 
cordilheira não é a mesma do sul, onde ha granitos, que 
dominão o quartzo hyalino, ha granitos granatiferos, e emfim 
granitos tão homogeneos como os da Lapa, na serra do Picú, 
que não podem ser broqueados e nem perfurados como os 
outros granitos. 

O cabo-verde, granito verde da Alagõa da Aiuruoca, 
só obedece em pequenas massas á fogueira e agua fria; sua 
desageregação mollecular é só operada pelo fogo e agua, ou 
electricidade. 

O granito da serra da Bocaina na Christina, tendo um 
azul celeste por colorido, e veios de quartzo hyalino em zig- 
zags, é durissimo. 

O porphiro pesado, homogeneo,se une com o granito do 
morro de Santo-Antonio, corda do Papagaio da Aiuruoca 
ao Itatiaia. 

Emfim o terreno de alta cristallisação aqui domina, 
para depois apparecerem os schistos cristallinos. 

Do Ouro-preto à Diamantina o schisto cristallino pa- 
rece dominar ; ha então uma differença do elemento consti- 
tuinte de uma mesma serra. 

Em Minas as massas intermediarias dos schistos cris- 
tallinos na época de transição são modificadas pela proxi- 
midade das massas plutonicas. 

Ha mesmo nos terrenos de sedimento logares meio 
sedimentarios e meio schistozo cristallno, como em 
Baependi. 

Mr. Brochant, Mem.sur la Tarantaise et le Mont-Blanc 
n. 137 p. 321, dá uma idéa destes terrenos; e queo gneiss, 
micachistos, etc. podem se alternar com um terreno secun- 
dario a observação mostra, 

Até aqui vamos seguindo Mr. Bué. 

E” sabido, que as camadas do periodo de transição, 
do nordéste de Minas, e do xapadão de São-Francisco, e do 
xapadão da Tabatinga conservão-se, geralmente fallando-se, 
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em uma posição horizontal; as observações do Dr. Pedro 
Lund confirmão isto, e ahi não se depara terrenos de outro 
periodo em deposito superior. E ss 

E” sabido ainda, que ao longo da Mantiqueira e suas 
ramificações ha um parallelismo de camadas, que succedem- 
se em contiguidade á mesma serra, manifestando-se em 
todas as direcções da serra o seus ramaes no meio de suas 
perturbações parciaes, oceupando um logar entre o terreno 
primitivo e o de transição. 

Em uma região consideravel para os estudos geolo- 
gicos, como em Minas, não ha essa uniformidade absoluta 
na direcção e iclinação de certas rochas entre os periodos 
primitivo e o de transição, 

Porém Humboldt diz, que isto succede em todos os he- 
mispherios. 

Mas o mesmo Humboldt reconhece, que uma direcção, 
e raras vezes a inclinação de certas camadas têem sido de- 
terminadas por um systema de força particular. 

Isto dá-se no Brazil central, e sobretudo na Man- 
tiqueira. 

Humboldt cita um exame procedido na Escossia por 
M. Bnê, que com a bussola na mão determinava a posição 
de massas mineraes, chegando a achar que a direcção 
das camadas era constante, e a inclinação variando,seguindo 
as localidades. 

Quem tomar uma bussola, e emprehender similhante 
exame desde o Livramento de Aiuruoca até Santa-Rita 
de Ibitipoca em Barbacena, notará nas proximidades da 
Mantiqueira, nos terrenos de gneiss e mica, uma certa uni- 
formidade nas camadas mineralogicas, porém na ineli- 
nação das rochas e das camadas ha uma variação; assim em 
São-Vicente, Bom-jardim, e Livramento, no sul de Minas, 
achão-se as micachistas inclinadas a 25.º sobre o horizonte, 
o schisto cristalino a 30.º e em outros pontos a micachista 
em 38º., 85.º a 15º. 

Da uniformidade, direcção, e parallelismo das camadas 
mineraes, vê-se na carta mineralogica de Minas a zona côr 
de rosa; que vem do Itatiaia à Barbacena, representando o 
terreno, onde o granito faz uma passagem quasi que im- 
perceptivol para o gneis; ea zona K, K, K, de verde-gaio, 
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a verde-claro, parallela ao primeiro terreno, ce em ramos 
seguindo a filiação que faz a cordilheira ; esta uniformidade 
na direcção se nota ainda ao sul da provincia no terreno 
schistozo das bazes da Mantiqueira, e indo para norte para 
Ouro-preto ha o schisto micaceo c ontiguo ao gres, gneiss,e 
itacolumite. 

— Mas a inclinação das rochas varião em muitas lo- 
calidades, quer nos terrenos da itaculumite, quer nos gra- 
nitos. 

O Itatiaia do Ouro-preto e a serra d» Ouro-branco 
provão a variação de inclinação. 

Attendeu-se pois,que as direcções das camadas antigas 
(primitivas e de transição) é um phenomeno independente 
das sinuosidades dos montes, e das cadêas secundarias 
como observou Humboldt. 

Portanto é preciso suppôr com Humboldt, e com Mr, 
Bué, que ha uma causa mãi desta variação de inclinação, 
que é independente da direcção. 

Um sabio, como Humboldt, achou duvida na theoria 
do sublevamento como expôz Elias de Beaumont. 

Estes feitos positivos, enunciados por homens distinctos 
nas sciencias, e recentemente deparados nas camadas cen- 
traes do Brazil,estes feitos nos dizem, que ha uma constancia 
na direcção de uma camada ; mas a inclinação é variavel, 
seguindo as localidades. 

Segue-se então, que as camadas primarias são inde- 
pendentes das secundarias. 

Que as montanhas vulcanicas cortão a direcção das 
cadêas primitivas do globo, ou graniticas, Humboldt 
demonstrou isto, e no Brazil temos exemplo do terremoto 
da costa de Parati em 1861, cujo eixo vulcanico estende-se 
por Areias e vem oem Baependi, onde em 1824 percebeu-se 
uma concussão de terra, sentida até na Campanha. Ora 
este eixo vulcanico corta a cadêa da Mantiqueira em angulo 
recto. 

Estes feitos provão,que as grandes cadêas de montanhas 
primitivas existião antes dos depositos das camadas de 
transição, e das camadas secundarias. 

A inclinação das camadas, em um rumo constante, 
daria um sublevamento constante; mas variar a inclinação, 
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emquanto as camadas seguem uma direcção constante, nós 
aqui vemos, que as theorias geologicas, até aqui admitidas, 
precisão de muitas investigações, porque ha uma lacuna. 

Si attendermos o que se passa em nossos terrenos 
de transporte fluvial, acharemos camadas de transporte 
variando em inclinação. 

Os depositos de arêa e de argilla, que continuamente 
varão em nossos rios, são sempre inclinados em relação 
aos dous barrancos, e os depositos se inclinão para o meio 
do leito das aguas, de modo que para um rio que desloca-se, 
por exemplo, à margem direita, c a inclinação de dif- 
forentes depositos seguindo a declividade dos barrancos, 
dão camadas descendentes ao meio do leito do rio, e si elle 
não desloca-se, e as inclinações varião, se cortão com outras 
de depositos differentes no segundo caso. À espessura das 
camadas em todos os casos vai sempre variando. 

O que se passa hoje à nossa vista, deu-se outrora 
com à fluidez ignea do globo, e no solidificamento de sua 
crosta por meio do lento resfriamento de nosso planeta, 
sublevando os montes, deveria mostrar os mesmos phe- 
nomenos que nas aguas, e nos terrenos por ellas transpor- 
tados, e afinal depositados. 

Por este meio se dá explicação da poderoza inclinação 
de certas camadas contiguas a altas cordilheiras, e va- 
riaveis na inclinação dos estrados de transição, e mesmo 
dos depositos secundarios. 

A formação metamorphica de Minas, que tem por 
principaes rochas o gneiss, cujas estratificações se alternão, 
com o schisto micaceo, o quartzito em menor quantidade, 
e omfim o esteaschisto enxertado de siderocriste, e itacolu- 
mite, formação esta que produzio as serras de Mata-corda, 
Grão-Mogol, Caraça, Bôa-morte e Ouro-preto, formação, 
que intensamente domina no norte de Minas, emquanto 
que o granito, porfido, diorite, e emfim rochas de bazes 
siliciosas dominão no sul de Minas; mostrão estas ca- 
madas diversas, que ha uma distineção notavel entre as 
rochas do sul e do norte da provincia, e que o periodo da 
formação do meio-dia não é o mesmo da formação do 
septentrião. 


Accresco ainda notar, que o terreno chamado pelos 
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naturalistas de formação metamorphica mineira tem nas 
rochas acima apontadas o espargimento de grãos finos e 
diversos de calcarea compacta e cristallina. 

À nosso pensar, a presença da calcarea no gneis, eno 
schisto micaceo na serra da Mantiqueira £o norte de Minas, 
e com ramificações destas mesmas rochas no valle do 
Abaeté, é em geologia uma prova evidente de que a appari- 
ção da parte continental do norte de Minas não póde ser at- 
tribuida às causas volcanicas antigas, enem ao subleva- 
mento, segundo a theoria do distincto Mr. de Beaumont, 

Esta calcarea espargida no gneiss e schisto micaceo 
do Ouro-preto ao Grão-Mogol, de Diamantina e Mata- 
corda, calcarea cristallina, prismatica, e quasi sempre 
saccharoide deve a sua presença nestas regiões, e deve a 
sua fórma, e textura a uma temperatura muito elevada, 
a um principio de fuzão. 

Por conseguinte, na época do apparecimento ou 
formação do gmneiss e schisto micaceo da Mantiqueira, já 
havia na face da terra a substancia calcarea, existindo em 
fórma saccharoide, de modo que as massas de gmneiss, e 
schistos micaceos se envolvêrão com a calcarea. 

Nós vimos em Minas na calcarea do valle de São-Fran- 
cisco, pertencente a esse periodo denominado de transição, 
e assim mais na calcarea do Bom-successo, da Oliveira, 
e São-João d'El-rei, um contacto immediato com o gneiss e 
schisto micaceo. 

À carta mineralogica mostra em evidencia estes 
factos. 

Então, para admittir a hypothese contraria à fusão 
da materia calcarea, ou a uma temperatura muito elevada, 
é necessario suppor, que esses relevos do norte de Minas, 
prenhes de gneise e de micachistos, erão anteriores á época 
do deposito calcareo à face da terra brazileira. 

Os gneiss e micachistos não podem ser formados 
senão por duas causas. 

Aquellas destas rochas, que estão em camadas se- 
cundarias em contacto com o terreno granitico,são o resultado 
da decomposição ou alteração do granito pelos agentes 
atmosphericos, quando não possuem o calcareo. 


Ao contrario aquellas destas rochas não isentas da 
34 TOMO XLVII, P. Il. 
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materia calcarea devem sua origem a um metamorphismo 
tilho da causa ignea, reagindo sobre as substancias que têem 
por base o acido silicico, só ou combinado com diversos 
oxidos, e sobre a substancia calcarea e seus compostos. 

No resfriamento do globo existe a causa originaria 
destes montes, mas em épocas differentes do sul de Minas, 
que já existia com seus picos elevados de granito. 

Nós vimos nos granitos do Gamarra de Baependi, em 
todo termo de Aiuruoca, o granito compacto, e gneiss a 
elle unido permixto de granada e tourmalina. 

Na Aiuruoca é tal a abundancia de granadas no gra- 
nito, que tem-se achado rochas contendo granadas rôxas 
o bellas pezando 10 onças, e as granadas de2a 6 oitavas, 
até 1 onça, communs nos granitos. 

Ora no sul de Minas a terra é um musêo para se 
estudar a geologia pratica, e o espirito do homem acha 
uma lei regular na successão dos mineraes, | 

A corda de Santo-Antonio e Monte-bello até aos Dous- 
irmãos do Turvo e Chapéu-grande na Ibitipoca provão o 
que vamos expor. 

O granito permixto de turmalina em Santo Antonio, 
cabeceiras do rio Baependi, tem nos terrenos inferiores a 
hyaloturmalite diffusa nas camadas de quartzo e silex. 

O granito leptinito de Aiuruoca composto de felds- 
patho, e quartzo disseminado de amphibolo e granadas, tem 
na base o quartzo claro e limpido em massas, e o quartzo 
eranatifero. 

Notaremos, que ha então na Aiuruoca dous agentes 
que obrário intensamente na formação dos montes, um 
que misturou o quartzo com a granada e tourmalina, e 
formou os granitos, onde encontrou a mica ou feldspatho 
e outro que formou os schistos cristallinos com o gneiss, 
esteachisto ,etc., posterior ao granito. 

Em São-Vicente d'Aiuruoca ha montanhas de quartzo 
arsenioso, quartzo puro, o montes, onde acha-se o hyalo- 
micto, e em sua base acha-so a mica e o quartzo. 

Nos montes abaixo do morro do Governo, no Bom- 
Jardim, o ferro titanifero abunda em veios, e o quartzo ahi 
vigora; no granito acha-se o rutil; o mesmo suecede na base 
do Papagaio d' Aiuruoca, seguindo o rio das Furnas, 
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O chimico sabe muito bem a difficuldade, que ha 
em solidificar-se o acido carbonico, e sabe, que o acido sili- 
cico custa a obedecer 4 reacção nelle operada por agentes 
fortes; é infusivel só, insoluvel nos acidos, e fuzivel em 
alealis causticos. 

Ora, o granito do sul de Minas tão diverso, e de den- 
sidades as mais notaveis e o mais compacto e homogeneo, 
tendo pedras preciosas taes como granadas, tourmalina, 
tendo ametistas na serra do Desproposito da Christina, 
no Passa-vinte, no Monte-bello, onde os cristaes de 
quartzo, e pontanegra chegão a ter de comprimento 0,03 
a 07,042, não passaria por uma fusão potente devida a uma 
temperatura a mais elevada e oxtraordinaria ? 

Considerão-se os depositos virgens,ou matriz dos dia- 
mantes a formação do itacolumite, sucedendo que uma re- 
volução secundaria, a decomposição das rochas, o diluvio 
etc., os transportárão ás margens dos rios da provincia. 

Assim tambem o gneis, schisto argilloso, e schisto mi- 
caceo da Diamantina, Mata-corda, etc., além de supporem 
a existencia da calcarea já difusa na terra, e que tinha 
passado por uma temperatura extraordinaria, encontrário 
ainda o carbono puro, que hoje constitue a riqueza desses 
pontos. 

Portanto a Mantiqueira do norte pertence a um pe- 
riodo posterior à existencia da Mantiqueira no sul, tendo 
por nucleo o sul o Itatiaia, e o norte o Itacolumi, e 
Itambé do Serro, 


8 4 


A revolução geologica mais intensa do Brazil foi ope- 
rada no sentido de nordéste, tendo por nucleo o Itatiaia 
Aiuruoca. 

Ella em sua força creadora de montanhas obrou na 
direcção do nordeste desde a latitude de 23.º e 3.º 15" de 
longitude occidental do Rio de Janeiro, até aos 19 de la- 
titude e 2.º 28º de longitude oriental do Rio de Janeiro,até 
a 1.º de longitude, e na mesma latitude: de modo que 
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perto de Barbacena, a linha de apparecimento montanhoso 
seguio pelo Ubá até as margens do Rio-doce e neste pe- 
riodo deu-se o surgimento da serra do Mar, de Petropolis, e 
do Tinguá até a Cantagallo. 

De facto, com a inspecção de uma carta topogra- 
phica do imperio, vê-se um nucleo de montanhas formado 
ao norte de Parati e ao sul de Arêas; as ramificações da 
serra do Parati para nordéste demandando o Bananal, Pira- 
hi, e Rio-claro, estão nos mesmos rumos que as serras de 
Monte-bello, Papagaio d'Aiuruoca, e Pedra-sellada à 
margem do Rio-preto; o granito é o elemento constituinte 
destas serranias elevadas. 

O morro do Lopo, na divisa de Minas com São-Paulo, 
ponto onde a Mantiqueira volta para sul, afim de gerar a 
serra da Cantareira, dista tanto do Itatiaia, o quanto dista 
a Mantiqueira em Barbacena, isto é, 160 kilometros ; por- 
tanto o Itatiaia oceupa o centro da linha da revolução geo- 
logica operada no sentido denordéste, sobresahindo a mais 
de 2500 metros sobre a base da serra maritima pelo sul. 

Neste periodo a ponta de Cabo-frio, a Ilha-grande, 
eserra dos Orgãos no Rio de Janeiro erão ilhas no seio 
do oceano confuso, com differença que a serra dos Orgãos 
na côrte era uma peninsula. 

À carta geologica mostra esta formação como foi 
operada. 

O periodo dos Abrolhos ao longo da costa maritima 
pertence a esta época. 

A intensidade desta revolução foi no sul das provincias 
do Rio e Minas, e parte da de São-Paulo. 

Este terreno vai na carta geologica representado pela 
côr de rosa. 


S5 


As massas de quartzito, amphibolite com systemas 
de diorites, leptiniste, sienites formão a passagem para 
outros terrenos. 

O schisto micaceo intercala-se com o gneiss ; é isto 0 
que se observa em todo o sul da provincia. 
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Onde o gres e talco se apresentão com rochas de 
mica, como a esteatite, por exemplo, e ha um contacto com 
o gneiss, segue-se, que o terreno metamorphico está em 
contacto com essas rochas. 

Em São-Thomé das Letras ha um exemplo saliente 
disto, e no termo de Queluz e Passos estas passagens 
seguem o que descrevemos. 


Terreno metamorphico 


O itacolumite, formando vastas ramificações dentro do 
schisto argilloso, com veios metalliferos, constitue os esque- 
letos das serras do Serro, Diamantina, e Grão-Mogol, e das 
serras do Mata-corda e noroéste de Minas. 

Estes terrenos fazem passagens para o terreno de 
transição, que domina todo o noroeste de Minas e valle de 
São-Francisco. 

À esteatite, ardozia e asbesto constituem os ultimos 
membros desta formação. 

O periodo desta formação tem por nucleo a Piedade 
de Sabará com 1783 metros sobre o nivel do oceano, 
Itacolumi, e Itambé por nucleos secundarios. 

Tendo o terreno primitivo composto de granitos, e 
rochas de alta cristallisação dirigido para nordéste,do quar- 
tzo chloritozo,mica e outros mineraes complexos, sahio á face 
da terra o pico da Piedade, Itacolumi e Itambé; um systema 
montanhoso dirigio-se para norte, e perto do Grão-Mogol 
paes ga O deu origem ao systema de xapadões, e 
corda de xapadões pelo movimento lento e enfraquecido 
da face liquida do globo, que, coagulando-se encostada ao 
systema granitico da costa maritima, e por movimentos 
oscilatorios da crosta terreste, deu origem a essas extensas 
banquetas de terra. 

O xapadão do Grão-Mogol mostra o arrefecimonto da 
camada ignea, e uma perturbação em sua direcção ; as 
altas e longinquas xapadas do Urucuia e Santa-Maria in- 
dicão os limites da revolução. 


a ER ES 


As serras da Diamantina, do Salto, e Ginete, à mar- 
gem direita do Rio das Velhas, se reunirão no Ouro-preto 
em um angulo de 60º. 

A erupção partida do Itacolumi é apparente; este 
monte é resultado da resistencia do sentido, que a revo- 
lução do itacolumite sofíria contra o sentido daquella da 
Mantiqueira. 

Este nucleo, e a serra da Bôa-morte é a ultima acção 
lenta, que se intermedion com os membros do terreno gra- 
nitico. 

O systema dioritico, rompendo para oeste, teve por 
base o terreno calcareo, e schisto micaceo . E' um effeito 
secundario, ou a resultante das forças eruptivas do sys- 
tema granitico e itacolumitico. 

Nestes terrenos talcosos, ou de itaculumite a esteatite 
forruginosa fórma estrados de inclinações variaveis de 
30º. a 52º. como na serra do Ouro-branco o gneiss succede 
e depois o itacolumite. 

O quartzo, a siderocriste se alterna, o quartzo chlo- 
ritoso segue em camadas, de modo que estes estrados mi- 
neraes jazem no sopé dos montes. 

A calcarea fórma camadas potentes, e muitos terrenos, 
que se prolongão pelo centro do systema metamorphico; a 
mica é o limite entre o gneis do systema primitivo e 
o gneis metamorphico. 

A confusão operada á face da terra deveria, nessa re- 
volução da formação dos montes, formar um misculio 
dessas substancias diversas, e dar origem a essas rochas do 
norte da provincia. 

Que a existencia da materia calcarea e da mica era 
anterior à formação desses montes, concebe-se pela pre- 
sença da calcarea sacharoide, bem cristallisada e diffusa 
nessas rochas. 

Entre o sistema granitico de transição nota-se uma 
zona de passagem, ou de transformação lenta ; o que não 
poderia succeder senão seguindo pósteriormente as massas, 
que sublevavão pelo enrugamento da crosta terrestre. 


O periodo de transição seguio a este como um afrou- 
xamento da primeira revolução. 
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Terreno de transição 


Este terreno serve para esclarecer a geologia brazi- 
leira sobre a questão de época. 

O sertão de São-Francisco, o noroéste, e nordeste de 
Minas pertencem a este periodo. 

Como se vê na carta geologica, elle vem se confundir 
com o terreno talcozo, de itacolumite, e de schisto mi- 
caceo, e jamais com o terreno granitico. 

Segundo as observações do Dr. Helmrischem, no alto 
da serra da Porteira o velho gresold red sandstone repousa 
sobre o schisto traumatico, elemento constituinte do ter- 
reno de transição. 

O maior explorador das camadas deste terreno foi 
o Dr. Pedro Lund, na Lagõa-santa. 

Os fragmentos organicos constantemente encontrados 
neste terreno, como restos de animaes vertebrados, especies 
extinctas, como tatús, lhama, veados, etc., enterrados no 
barro salitroso, barro este abundante desde o Paracatú até 
o Brejo-salgado, e desde Uberaba até Januaria, e emfim 
o schisto traumatico, eis as bases deste terreno, ou seu 
principal caracteristico. 

Na parte « ossadas e cavernas » melhor detalharemos 
os fosseis, 

Neste terreno o schisto alterna-se com o gres antigo; à 
calcarea ahi é encontrada e as planicies se succedem a 
grandes distancias. 

Devemos considerar este terreno como um resultado da 
acção atmospherica, da acção electro-chimica do ar e globo, 
e emfim da acção das aguas, obrando estes agentes sobre a 
parte siliciosa da terra, e principalmente sobre o quartzo, 
que transformou-se em gres compacto, que tomou a côr ver- 
melha pela união de certos mineraes dispersos á face da 
terra. 
E por isso as camadas, conservando sempre a fórma 
horizontal pelo resultado de uma acção destruidora de 
outros terrenos, mostrão grandes planicies. 


e sines, 


Os depositos saliferos deste terreno se estendem até 
Gaião, e parecem se alternar com o enxofro e calcrea; é 
este um caracter notavel desta formação. 

Portanto a horizontalidade deste terreno, suas subs- 
tancias componentes, a pedra de cal com cavernas, e nu- 
merosos rastos de animaes de especies extinctas demonstrão 
uma época posterior a outras formações, que repousão sobre o 
systema antraxifero ou devoniano, devendo o systema car- 
bonifero seguir a este ultimo, em cujo periodo existe a 
formação de muitas partes do norte e do sul do imperio. 

As cavernas deste terreno são muito abundantes, e 
algumas dellas têem para mais de 42 metros de altura. 

Os municipios de Sabará e de Montes-claros, segundo 
as observações do Dr. Pedro Lund, e de Spix e Martius, 
contém uma serie destes objectos. 

Segundo o mesmo Dr. Pedro Lund, com ossos destes 
animaes têm-se encontrado ossos de verdadeiros antropoli- 
tos, que elle julga anteriores ao diluvio universal, achando 
nos craneos humanos e em seus dentes caracteres analogos 
aos dos antigos Egypcios. 

Devendo ser calculada a idade do surgimento dos 
montes pela mais antiga formação contigua, cujas camadas 
se conservão sem inclinação, e posterior à idade das mon- 
tanhas de inclinações, achando-se este terreno coberto ho- 
rizontalmente de outras camadas differentes, é evidente 
que, pela theoria de Mr. de Beaumont, estes terrenos do 
Brazil em épocas anteriores se achárão elevados acima 
dos seios dos mares, ou, na época em que os depositos ma- 
rinhos se formavão, Já esta parte existia, por conseguinte é 
a parte mais antiga do nosso planeta. 


Descripção physica, geologica, e mineralogica das 
tres formações 


Si 


Pres 


A Mantiqueira no sul de Minas é muito ingreme, e 
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escarpada ao meio dia, e sem ramificação alguma para o 
valle do rio Parahiba, ao passo que para norte elle es- 
tende seus galhos, e filia-se por muitas localidades. 

Geralmente succede, que, sahindo uma ramificação no 
ponto de origem, ha uma montanha muito elevada; mesmo 
nos ramaes secundarios se dá este phenomeno, e quanto 
mais agudo é o angulo de juncção de duas cordilheiras de 
montes tanto mais elevado é o monte ou nucleo monta- 
nhoso. 

Dos ramaes de serra do sudoéste da provincia notão-se 
as serras de Pouzo-alegre, Campestre, Milho-verde,Caracol 
e Cabo-verde: o nucleo desta ramificação é a Pedra- 
branca em Caldas, immenso rochedo de fórma triangular 
pendente ao alto da assentada da serra, côr cinzenta, e for- 
- mando em seu centro uma caverna espaçosa, onde o ter- 
reno de cal se intercalla com o gmeis do systema gra- 
nitico. 

O salitre e enxofre abundão no valle ao norte de Cal las, 
dando origem às aguas sulphurosas thermaes. 

Revela este terreno um effeito da causa ignea contigua 
ao terreno granitico, e metamorphico. 

A pedra do Bahú na cabeceira do Sapucahi, com 974 
metros sobre o nivel do oceano, é outra eminencia dos 
altos da cordilheira central, formando ao oeste o limite 
de um plató de 3 leguas de comprimento, e 1 3/, de le- 
legua de largura ao sul do Itajubá, tendo a léste o pico 
dos Mairmks com 2.409 metros, segunda eminencia no- 
tavel do Brazil. 

O Bahú é um granito bruto; uma corda destas rochas 
segue o centro da Mantiqueira; mas para a Vargem-grande 
e Piranguçú elle dá successão à sienite vermelha e ao 
granito verde. 

Sobre estas rochas, nos altos da serra, ha o quartzo, 
e a turmalina, ena base dos montes existe o quartzo e o 
silex negro, verdadeiros elementos desta formação. 

A serra dos Mairinks, dando origem ao pico de fórma 
de um orgão, é granitica, e assim as serras da Lapaie 
Jardim, com o ramal da Bocaina, e Desproposito na Ohrs- 
tina O quartzo é ainda notado em zonas extensas, que 
vão até à margem do Sapucahi, 

E) : TOMO XLVII, P. II. 
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O schisto vermelho (pissarra) é a ultima camada 
das transissões primitivas; e o gres ferruginoso, gros 
claro, quartzito, as camadas intermediarias entre o gneis 
primitivo, e o schisto talcoso do terreno metamorphico. 

O enxofre,manganez,e ferro abundão nas proximidades 
dos montes graniticos, como no Picú e Baependi. 

O ouro, ametista, e pingo d'agua são as preciosidades 
destes logares. 

A zona mineralogica do Aiuruoca; Baependi até 
a Ibitipoca, em Barbacena, é a mais rica do Brazil, e 
cheia de mineraes complexos. 

O limite da formação primitiva existe assignalado 
pelo terreno schistoso, com gres o quartzito, onde o per- 
oxido de manganez, e peroxido de ferro estão largamente 
diffusos. 

As rochas ferricas formão zonas intercalladas no li- 
mite do terreno para o gneis. 

Um terreno abundante de disthene succede desde o 
Papagaio até ao Bom-jardim; elle vai com o schistoso 
terminar em esteatite, onde ha a mica pela parte superior. 

Esta zona vai ainda cortada de veios de titanio e 
melanie. 

Succedendo o gmeis cristalino acha-se a granada, e 
turmalina negra. 

O municipio d'Aiuruoca e Baependi abundão em 
granitos diversos, onde os mineraes acima estão semeados, 
e nos schistos cristalinos ainda achamos a mesma couza. 

O ouro de alto quilate, agua-marinha, pingo d'agua. 
chumbo, carbonato de ferro, peroxidos de ferro, de man- 
ganez, de titanio, formão os principaes veios destas rochas. 

Ha nestes terrenos ao sul d'Alagõa, procurando o Ita- 
tiaia, o porphiro denso, e compacto unido ao granito pri- 
mitivo, e rochas igneas eruptivas no sistema primitivo. 

A confusão ignea vulcanica nota-se no Itatiaia pelas 
rochas e confusão das estratificações das camadas geolo- 
gicas da cordilheira, 

O quartzo hyalino em cristaes, seguindo a declividade 
regular da Mantiqueira, mostra no Monte-bello todos 
os vertiees dos prismas voltados a norte de 70 a 80º sobre 
o horizonte, pouco acima do Monte-bello na Serra-negra ; 


e 
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onde ha erupções do porphiro e de rochas de bases fel- 
despaticas, os cristaos vão sem direcção, e sem inclinação 
regular. 

Sobre a natureza ignea do Itatiaia consagraremos 
uma obra especial, para serem ahi todas as observações vol- 
canicas melhormente expostas. 

Este anno pretendemos terminar nossas observações 
physicas sobre a natureza desta montanha, para ser levada 
á presença do Instituto Historico. 

Sahindo do Itatiaia para a Ibitipoca o gmeis, pas- 
sando pelos terrenos de mica, termina em schisto micaceo, 
como se vê em São-João d'El-rei. 

Nós já expuzemos a successão de camadas destes 
pontos da Mantiqueira. 

Apparecem aqui as montanhas de puro quartzo hya- 
lino, fóra dos limites da Mantiqueira, que passa ao quar- 
tzito, e este se intercalla nos micachistos do terreno 
que segue ao gneis da Mantiqueira. 

O hialomito tambem é visto em abundancia. Um 
exemplo destes montes e formações existe nas margens 
do Angahi e no Serranos d' Aiuruoca. 

Ahi o quartzo misturou-se com o arsenico, e formou 
uma montanha conica, elevada, tendo nas proximidades 
os micachistos ; o quartzo desta montanha possue uma 
composição de acido silicico permixto com o arsenioso na 
parte setima, ou 803 de acido silícico, sendo o resto de 
outro mineral. 

O Caxambú, nas Aguas-virtuosas do Baependi, é 
ainda um exemplo destas formações de quartzo puro; mas 
neste sitio nota-se o sulphato de ferro no sedimento da 
base do monte Caxambú, o maganez e outros mineraes 
diversos. 

A carta mineralogica deste logar melhor expõe a 
natureza do terreno. 

A carta mineralogica d' Aiuruoca mostra as formações 
mineraes do terreno primitivo como seguem, e por estas 
direcções, e estudos de differentes rochas, vê-se a variedade 
de productos mineralogicos, que reinão nestes logares, e o 
caracter distinctivo das formações graniticas, que tiverãe 
por base o quartzo. 


— 276 — 


Até a Ibitipoca os terrenos seguem regularmente as 
mesmas alterações e diversidades acima descriptas; os mi- 
neraes, e rochas são as mesmas. 


RD) 


A corda da serra do Abaeté e Mata-corda, perten- 
centes á formação metamorphica, é muito rica em mineraes. 

Estas serras originarias da Canastra dão origem a 
muitas planícies, e se ramificão para o norte de Minas. 

O gneis alternado com o schiste micaceo, o schisto ar- 
gilloso,quartzito,talco, e estaschisto são as principaes rochas 
destas serras, e de todo o norte de Minas. 

O ouro em deposito siderocristico, e em depositos do 
hydrato de peroxido de ferro, constitue a principal riqueza 
destas localidades. 

O arsenico, veios de cristal de rocha e platina con- 
stituem outros veios semeiados nas rochas. 

À platina e galena do Abaeté, rico minerio, existe 
em abandono. 

O ferro, e principalmente o oligisto, estende-se desde 
o Ouro-preto até ao Grão-Mogol, à 

O chumbo abunda no Indaiá, Pitangui, Santa-Luzia 
Marianna, e Paracatu. 

Os terrenes diamantinos da Bagagem, sendo quasi que 
planos, possuem o manganesio, titanio, bismuto, cobalto, 
azougue, etc. 

O asbesto e diotene ainda são encontrados. 

O diamante é abundante,e na Bagagem elle se encon- 
tra nos transportes dos mineraes acima apontados, que se 
dizem formações, sendo as serras vizinhas formadas do 
itacolumite. 


Terreno calcareo 


| Este terreno merece um artigo especial por ser muito 
Importante na provincia. 
Geralmente medeia entre a formação granitica e 
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metamorphica, como se vê em São-José dEl-rei, Barbacena, 
e Oliveira. 

Após as diorites, e gneis cristalino, seguio as ra- 
mificações da Mantiqueira a oeste. 


As serras do Bom-successo, de Oliveira e Tamanduá 
são as mais ricas de productos calcareos. 


Em Oliveira e Bom-successo ha marmore elegante de 
veias curiosas, cristaes finos, e de côres diversas. 


Às rochas,que fornecem o marmore,têem uma textura 
fina, e côres de rosa e verde sobre fundos brancos. 


Existem em abundancia,e poderão dar um grande futuro 
mineralogico a estes logares, para a decoração de edificios, 
e obras de luxo. 


As montanhas desta rocha possuem bellas e pit- 
torescas grutas, algumas das quaes são curiosos apo- 
sentos. 

Em São-João d'El-rei e outros pontos ha destas 
curiosidades, onde a infiltração estalactitica fórma nas ca- 
vidades das cavernas depositos curiosos. 

O verdadeiro amianto tem sido encontrado nas pro- 
ximidades deste terreno, e o amianto de Oliveira é o mais 
puro e compacto que tem-se encontrado. 


O ferro magnetico ou iman em abundancia acha-se 
na Formiga sobre estes depositos. 

Do exposto segue-se uma differença mineralogica 
entre o terreno granitico do sul, e metamorphico do norte, 
cuja zona differencial occupa as vertentes entre São-Fran- 
cisco e Rio-grande, em direcção regular para oeste, termi- 
nando neste ponto em um xapadão extenso e elevado, e 
pelo léste na Mantiqueira no alto das Taipas. 

Segue-se ainda do exposto, que os terrenos de trans- 
porte são muito ricos em mineraes e pedras preciosas, 
sendo a zona da Oliveira a Piumhi a menos abundante, 
por ser intermediaria. 
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Cavernas e ossadas 


As cavernas, que merecem toda a attenção do geologo, 
são aquellas onde tem-se deparado com ossadas de animaes 
perdidos, 

Este artigo comprehenderá ainda o estudo dos ossos 
de animaes do: terreno diluviano, na parte relativa á im- 
portancia geologica. 

Os ossos de animaes perdidos offerecem á sciencia 
dados preciosos para emprehender-se muitas investigações, 
porém a sciencia, que tanto tem investigado os jazigos 
destes animaes,seus caracteres,e costumes em relação com 
as especies existentes, não tem podido chegar á solução de 
certos problemas. 

Não podemos conceber na presente questão senão 
duas idéas, que uma revolução destruio a vida dos seres 
sepultados em terrenos, à certa profundidade. 

E' acausa diluviana, que deveria ter feito perecer-os 
animaes de Minas. 

Assim em Prados nos tempos coloniaes, nas camadas 
diluvianas,achou-se as ossadas de um enorme megatherium, 
cujos ossos os mineiros suppuzerão ser raizes de arvores. 

Na Aiuruoca, no terreno de transporte aurifero, en- 
controu-se um craneo e ossos de macaco,com troncos antigos; 
o que servio de base a demonstrar uma catastrophe operada, 
em montes cobertos de vegetação, onde sem duvida existia 
esse animal. 

Quanto ás ossadas de especies extinctas do Sabará e 
Montes-claros, não podemos suppor uma revolução para a 
existencia desses animaes se perderem, salvo nas cavernas 
onde o limo submerge essas ossadas. 

Póde muito bem explicar-se a presença dos ossos de 
hienas e tigros da Lagõôa-santa, permixtos com ossos: de 
pachidermes, ruminantes, ratos, e aves, suppondo que para 
ahi fôrão levalos nas garras desses animaes carnivoros-e 
bravios. 

Nós sabemos,por exemplo,que o cavallo e o veado são 
sustento dos tigres de nossas florestas; a razão melhor 
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concebe a explicação destas ossadas permixtas por este 
modo, do que por qualquer outro. 

E! verdade,que o cavallo nos veio da Europa, e não é 
originario da America; porém antes do diluvio poderia 
existir. 

O homem mesmo poderia acompanhar as especies 
perdidas, e ser habitante da America antes do diluvio, 

Uma revolução violenta poderia operar o desappare- 
cimento do megatherium, e mesmo transportal-o 4 grande 
distancia; porém uma revolução marinha nunca em 
Minas operaria similhante cousa, por que não ha um só 
indicio de similhantes formações. 

Poderião ainda os depositos fluviaes trazer fosseis, e 
é provavel, em grande numero delles, porém estes de- 
positos são de muitos seculos, e de todas as épocas, por isso 
na Aiuruoca podia dar-se ossadas no transporte antigo. 

Contudo esta fossilação e ossadas são acompanhadas 
de fosseis vegetaes. 


Vegetaes extinctos é perdidos 


Ha dous periodos notaveis no perecimento de muitos 
vegetaes, que hoje fossilados apresentão-se sobre a face da 
terra mineira. 

Nos terrenos de transporte antigo, onde o ouro abunda, 
acha-se, como no Itajubá velho e Virginia, os troncos antigos 
de arvores, e a resina dos jequitibás em muita abundancia, 
e em massas consideraveis. 

Porém os jequitibás hoje estão mais ao oeste cerca de 
8 leguas, encostados ao granito da Vargem-grande e 
Piranguçú. 

A existencia de plantas terrestes no Pomba, e va- 
riaveis de um deposito a vutro, é um feito incontestavel, e 
succedendo o mesmo no Infeccionado é isto outro attestado 
de similhante phenomeno. 

Esta formação, onde'o lignito abunda; é muita turfa, 
vão é pelagica. 
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Este deposito acha-se nos limites do terreno de trans- 
ição para rochas secundarias, procurando sempre pequenas 
alturas, e se alterão com as argillas e rochas desaggregadas 
pela acção aquatica. E 

Estes jazigos de vegetaes extinctos e emergidos fôrão 
transportados por grandes torrentes, confusas com detrictus 
primitivo, e abundão entre a formação primitiva e meta- 
morphica. 

Asturfas seguem sempre os lignitos; portanto é um 
terreno distincto dos outros. 


Terrenos volcanicos e tremores de terra 


Para seguir a causa ignea vulcanica, reinante no pas- 
sado e em nossos dias, temos de procurar os porphiros dis- 
persos da Mantiqueira, e por assim dizer accidentaes nos 
montes e serras graniticas. 

A carta geologica mostra a direcção do eixo vulcanico, 
obrando em 1824 e 1861 perpendicular ao eixo granitico. 

No isthmo mexicano ena America Humboldt observou, 
que este phenomeno era geral. 

No interior do Brazil succede o mesmo feito, e a 
oscillação vulcanica do sul das costas do mar na serra do 
Parati vcio perpendicular ao eixo montanhoso em 1861 ; 
a mesma causa deu-se na Mantiqueira no sul de Minas em 
1824, na mesma linha de prolongamento, medeiando apenas 
de 17 annos. 

O porphiro do Santo- Antonio na base do Itatiaia rompeu 
contrariamente as direcções graniticas, em perpendicular, e 
apenas ha vertices de porphiros semeados aqui e ali. 

Na Serra-negra elle foi surgir amais de 2.000 metros, 
e se intercallou por meio do granitico de modo que a linha 

- de separação entre as duas rochas é muito distincta. 

De modo que ha montes com picos isolados, e dissemi- 

nados sem ordem. 


Esto phenomeno no porphiro antigo mostra, que não 
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podemos tir o periodo da formação do porphiro senão 
em seguimento no granito, e á grande profuudidade. 

O enxofre abunda a ceste das camadas igneas antigas, 
com uma cratera de extincção a léste no alto do Pirapetinga 
com indicio de lavas antigas. 

Segundo Augusto de Saint-Hilaire o Caraça foi um vu!- 
cão horrivel, que ardeu nesta parte do mundo. 

O afunilamento do valle e sua fórma circular, tudo 
indica a existencia de um vulcão em épocas immemoriaes. 

O Caxambú de Baependi, montanha conica, isolada 
em um valle, com mineraes de enxofre, fórma o extremo da 
linha volcanica e dos terremotos do sul do Brazil. 

Então no terreno do sul,e no metamorphico do Ca- 
raça, ha indícios de antigos vulcões. 

O porphiro compacto e denso de Alagõa, o carbonato 
de ferro, enxofre e granadas titaniferas carbonisadas são os 
principaes membos deste terreno. 

O sentido eruptivo, e oscillatorio por concussão vul- 
canica é muito irregular, e parece ter Baependi por limite. 
Mas a recta do Parati, levada ás partes da campanha, 
pondo o Caxambú como vulcanico, porque assim com- 
prehende os terrenos sulphurosos do Picú e Itatiaia, dá 
uma perpendicular ao eixo granitico. 

O terremoto, ou tremor de terra de Parati em Junho 
de 1861 foi rapido e oscillante, sentio-se em Areias, e em 
toda costa, e mesmo em Itajubá. 

O tremor de terra de 1824 estendeu-se do Caxambu 
ao Picú, e na campanha foi sentido. 

Apezar de não haver oscillado com abalos de dar a 
morte aos homens e animaes, e romper-se a terra, comtudo 
em 1824 e 1€61 os edificios soffrêrão, e os homens sen- 
tirão um choque balôfo, surdo, tremulo o abalante, que 
rapidamente deu-se. 

Os peixes não puderio resistir em 1861 á acção ignea, 
que os impellia às praias do mar; portanto esta linha se 
prolonga pelo seio do oceano. 

Outro ponto vulcanico é a Pedra-branca de Caldas, 
tendo a noroeste muitas camadas sulphurosas,e uma agua 
thermal. 

As rochas estão diffusas, os calcareos permixtos, e por 
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toda parte se nota o quadro da natureza ignea bem pro- 
nunciado. e 

Na obra relativa aos estudos geodezicos e geologicos 
do Itatiaia, onde explanaremos muitas observações sobre 
as causas igneas antigas o actuaes, melhor desenvolveremos 
o presente artigo. 


Conclusão 


Segue-se desta exposição e pesquizas scientificas, que 
o terreno de Minas é o mais rico em mineraes, e o mais im- 
portante nos estudos geologicos. 

Exposta a formação da Mantiqueira no periodo pri- 
mario do globo, vimos, que o granitico rompeu-se, e houve 
metamorphozismo das primeiras camadas e transição, ha- 
vendo indicio do terreno devoniano, faltando todavia o car- 
bonifero como consequente. 

Si os montes Parimos no Mato-grosso são ondulações 
e collinas,que sesuccedem,e pertencem à transição,é claro, 
que a Mantiqueira é distincta dos Andes em sua formação, 
e sem nexo algum com seus terrenos vulcanicos. 

Tal é a exposição scientifica, que pudemos emprehender 
para o progresso da geologia mineira. 


Barra-mansa 3 de Maio de 1867. 


Dr. José FRANKLIN DA SILVA MASSENA. 


SABINADA DA BAHIA 


EM 183% 


MEMORIA LIDA EM SESSÃO DO INSTITUTO HISTORICO 


PELO SOCIO EFFECTIVO 


Dr. Moreira de Azevedo 


Não era satisfactorio o estado interno do Brazil ao 
abrir-se o anno de 1837. 

Se na provincia do Pará firmara-se o governo legal, 
não estava consolidada a segurança publica, e ainda vas- 
cillava a tranquillidade sob as ameaças dos turbulentos, 
obrigando o governo a conservar, naquelle extremo do 
Imperio, grande cópia de forças militares que absorvião as 
economias do thesouro. Triumphavão os rebeldes em toda 
a campanha na provincia do Rio-Grande do Sul, e de dia 
para dia conquistavão terreno ás forças legaes, que só po- 
dião guardar as cidades de Porto-Alegre, Rio-Grande e 8. 
José do Norte. Além disto demittio-se de seu alto emprego 
o magistrado que regia o Imperio. 
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Convencido de que nada podia fazer para melhora- 
mento da patria, renunciou o padre Diogo Antonio Feijó, 
em 19 de Setembro, ao cargo de regente; e com digni- 
dade, honra, probidade e abnegação, de que talvez poucos 
fôssem capazes, desceu do alto posto que conquistára pelos 
suffragios de seus concidadãos. Resignando a primeira ma- 
gistratura do paiz, disse elle : 


« Não devo por mais tempo conservar-me na regencia; 
cumpre que lanceis mão deoutro cidadão que, mais habil 
ou mais feliz, mereça as sympathias dos outros poderes 
politicos. » 


Succedeu-lhe no cargo Pedro de Araujo Lima, mais 
tarde ennobrecido com o titulo de Marquez de Olinda, 
orador conhecido e habil da constituinte portugueza, da 
constituinte do Brazil e da camara dos deputados ; politico 
que já se sentára entre os ministros da corôa e que, poucos 
dias antes de ser investido na alta dignidade de regente 
interino do imperio, adquirira uma cadeira vitalicia no 
senado. 

Iniciou o novo regente a politica conservadora for- 
mando um ministerio composto todo elle de membros da 
opposição da camara dos deputados. 

Saudada com enthusiasmo a nova administração, li- 
beralisarão-lhe as camaras, antes que encerrassem os tra- 
balhos, tudo quanto pedio, habilitando-a a restabelecer a 
ordem no Imperio; quando, porém, envidava todos os es- 
forços para suffocar a rebellião no Rio-Grande do Sul, 
repercutio na capital da Bahia o grito da revolta ; pelo 
que teve o governo de dividir seus cuidados, os meios 
e os recursos do Imperio. 


Desde muito que se notavão nas provincias do norte 
homens ousados, orgulhosos e exaltados affagarem as idéas 
de separação. Era para estes degradante virem 4 côrte 
buscar recursos que poderião encontrar no solo da provincia 
que habitavão. 

* Outras causas que mais tarde expenderemos favo- 
recião as imaginações esquentadas desses que, vendo á 
testa do governo um homem que em politica professava 
sentimentos oppostos á toda centralisação, julgárão a 
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occasião favoravel para realisarem seu plano de separação, 
cujo resultado não parecia duvidoso, estando o governo 
atarefado com a guerra civil do Rio-Grande do Sul. Cor- 
rião essas idéas e ião-se propagando sob insondavel se- 
gredo, quando deu-se a quéda da regencia em 19 de 
Setembro. Devião os propugnadores ou despirem-se de suas 
pretenções ou apresentarem-se immediatamente em campo. 
Seguirão este ultimo alvitre. 

Nos primeiros dias de Outubro de 1837, appa- 
recêrão nos logares mais publicos da cidade da Bahia 
proclamações e escriptos os mais sediciosos, incutindo no 
povo e particularmente na tropa a insubordinação, o mo- 
tim e a indisciplina ; e ao anoitecer do dia 7 de Novembro 
correu a noticia que na fortaleza de S, Pedro e suas cir- 
cumvizinhanças rebentára um movimento revolucionario. 

Homem fraco e timido assustou-se o presidente da 
provincia; mas ordenou que o commandante das armas, 
tenente-coronel Luiz da França Pinto Garcez, com a força 
sob seu commando, marchasse para o logar do perigo. Pro- 
curou Luiz da França entrar em negociações, contempo- 
risou, hesitou em empregar meios energicos, não com- 
prehendeu o peso do bastão do commando, e quando quiz 
que respeitassem sua farda foi desobedecido. Debandarão-se 
os soldados para o lado opposto, a princípio somente qua- 
renta de artilharia, mas a estes unirão-se os permanentes, 
e alguns batalhões de linha, e fôrão povoar as fileiras dos re- 
beldes. 

Retirarão-se o commandante das armas e o chefe de 
policia, que o acompanhára, e invadindo os rebeldes a 
praça do palacio, deixou o presidente Francisco de Souza 
Paraiso sua residencia, e com o general das armas foi 
buscar asylo em um navio de guerra. 

Proclamarão os rebeldes a republica até à maioridade 
do Imperador, e, reunidos em palacio, acclamarão presi- 
dente do novo estado da Bahia a Innocencio da Rocha 
Galvão, que se achava nos Estados-Unidos, vice-presidente 
a João Carneiro da Silva Rego, secretario ao Dr. Fran- 
cisco Sabino Alvares da Rocha, e commandante das armas 
a Sergio José Velloso. 

Era Rocha Galvão natural da Bahia e tornara-se 
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saliente no periodo da independencia de sua provincia 
“em 1823. Publicara varios trabalhos litterarios. Tendo emi- 
grado para os Estados-Unidos, regressou no fim de alguns 
annos, e falleceu no Rio de Janeiro em fins de 1864 exer- 
cendo o logar de 1º official da secretaria da Justiça. 

Annunciou o vice-presidente aos Bahianos a victoria 
da revolução, e convocou a camara municipal em 11 de 
Novembro, para que à vista da representação assignada 
pela maioria dos cidadãos, presente ao acto da proclamação 
da independencia, declarasse.na acta de considerar-se a 
independencia sómente até à maioridade do Imperador. 

O governo republicano promoveu officiaes, creou dous 
corpos de milicias denominados Voluntarios Leaes à Patria, 
e uma companhia de primeira linha com o titulo de Li- 
bertadores Itaparicanos. 

Logo que a onda revolucionaria agitou a capital da 
provincia ofliciou a municipalidade de Santo Amaro ao 
desembargador Honorato José de Barros Paim, convidando-o 
para assumir o governo da provincia na qualidade de 
segundo vice-presidente, visto como se recusara o primeiro, 
desembargador Luiz Paulo de Araujo Bastos. Participou á 
camara municipal da Cachoeira a resolução tomada sobre 
a governação da provincia, e avisou-lhe que talvez nessa 
cidade, como acontecera na época gloriosa de 1822 a 
1823, se estabelecesse a séde da administração. 

Allegando molestia pedio Souza Paraizo dispensa do 
cargo de presidente que Paim acceitou, e seguindo em 14 
de Novembro de Santo Amaro para a Cachoeira com os 
empregados da secretaria, que havião deixado a capital, 
prestou juramento. Escolheu para seu secretario a Antonio 
Pereira Rebouças, ha poucos annos riscado dentre os vivos 
e da lista dos socios do Instituto Historico. 

Ao novo presidente entregou o thesoureiro geral, Ma- 
noel José de Almeida Couto, quatrocentos e cincoenta contos 
de réis que conseguira arrecadar dos cofres publicos, e que 
tanto servirão para coadjuvar as despezas do exercito. 

Não se ramificou pela provincia o movimento revo- 
lucionario da capital. Se por algum tempo absorveu a ilha 
de Itaparica, se o batalhão de permanentes ousou appro- 
ximar-se do pavilhão rebelde, cedo voltou aquella ilha 
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ao dominio da lei, e deixarão os soldados as fileiras da 
rebellião, vindo asylar-se sob as bandeiras da legalidade. 
Conservarão-se firmes ao governo legal as cidades e povoa- 
ções do interior o do reconcavo ; nenhuma prestou adhesão 
à forma republicana, nenhuma afastou-se do codigo da lei e 
das instituições legitimas da nação. Se triumphou a revo- 
lução na primeira cidade da provincia, alli ficou circum- 
scripta, não avançou nem mais um passo, porque a 
maioria da provincia reagio, protestou contra o movimento 
de 7 de Novembro, e desobedeceu à metropole que renegar: 
o governo legitimo, desprezara a constituição e substituira 
o estandarte nacional pelo pendão da revolta e da anarchia. 

Desampararão a capital, onde virão que não podia 
haver nem ordem, nem segurança os desembargadores, 
empregados publicos, capitalistas e negociantes. Recolhen- 
do-se o douto arcebispo D. Romualdo a Santo Amaro, 
publicou uma pastoral cheia de uncção, verdade e 
patriotismo, profligando a revolução. 

m vão convidou o governo rebelde os empregados 
publicos para virem tomar posse de seus cargos sob pena 
de serem demittidos ou substituidos por outros; não toi 
attendido porque todos só ouvião a voz do patriotismo, e 
não obedecião à outra ordem que a do dever. 

Formarão os empregados publicos, emigrados da ca- 

ital para Santo Amaro, uma companhia que, encorporada 
aos batalhões da guarda nacional, incumbio-se da defesa 
da cidade, cuja municipalidade pedio em edital aos habi- 
tantes que resistissem firmes aos rebeldes. 

Convidado o juiz de direito Dr. Antonio Simões da 
Silva por João Carneiro para assumir o cargo de chefe de 
policia, por haver se ausentado aquella auctoridade, quiz 
esquivar-se, para que se não pensasse quo abraçava a causa 


“dos rebeldes, mas pedirão-lhe seus amigos e os homens da 


ordem e da lei que se apresentasse e procurasse tranquillisar 
os animos. Não hesitou mais o digno magistrado, e re- 
soluto a praticar uma contra-revolução, conferenciou com 
os bons cidadãos, com diversos militares, e á frente do 
batalhão de policia, dando vivas ao Imperador e á con- 
stituição, atravessou a cidade e marchou para o campo do 
Pirajá, ; 
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Referirão-nos este facto o proprio Dr. Simões (*) e 
outras testemunhas coévas de subido criterio (++), c em 
documentos publicados por João Chrysostomo Callado sobre 


os acontecimentos, que vamos memorando, lê-se: 

« Servio de auditor do exercito o honrado magistrado, 
Sr. Dr. Antonio Simões da Silva, que distinctos serviço 
prestou á causa da legalidade, sendo quem heroicamente 
condusio da cidade para Pirajá o corpo policial, à cuja 
frente marchou, segundo o general foi informado.» 

Em defesa da patria unirão-se no campo do Pirajá 
diversos contingentes do reconcavo, de S. Francisco, de 
Santo: Amaro, indios da Pedra-Branca e o batalhão de vo- 
luntarios da Cachoeira; mas para esses combatentes faltavão 
provisões, pelo que teve o Dr. Simões da Silva de recorrer 
aos agricultores ricos da provincia, e em breve apparecêrão 
viveres trazidos pela força que se chama patriotismo. 

Tiverão esses defensores da patria, por commandante, 
o tenente-coronel Alexandre Gomes de Argôlo Ferrão, que 
proclamou aos soldados excitando seus brios e despertando 
seu civismo e coragem. 

Iniciou nessa época a vida da guerra, vida que teria 
de ser brilhante e rica em serviços à patria o joven Alexan- 
dre Gomes de Argôlo Ferrão Filho, que em campos de 
batalha, após gloriosos feitos, conquistaria um pergaminho de 
nobreza. Filho de militar, creado entre lutas e pelejas, e 
recordando no nome o valente rei da Macedonia, praticou 
Alexandre Argôlo na guerra do Paraguay feitos que im- 
mortalisão os guerreiros, actos que se chamão hersismos ; 
patenteou a bravura do soldado e a pericia do engenheiro ; 
em vinte batalhas affrontou a morte, e em pouco mais de 
vinte dias abrio em terreno deserto e alagado uma estrada, 
que deu passagem a um exercito numeroso e ao pesado 
trem de guerra. Ferido o doente buscou os lares patrios 


FS = (*) Fallecea o conselheiro Antonio Simões da Silva em 20 de 


Outubro da 1883, contando 76 annos de idade e 50 da carreira da ma-' 


gistratura. Nascêra na provincia da Bahia. Nunca foi extremado em 
politica, porque dizia que não deve o magistrado ter partido. Além de 
occupar o cargo de chefe de policia da Bahia, exerceu igual emprego 
no municipio di Cóôrte. Mereceu da munificencia imperial diversis 
condecorações 


(*) O barão de Monserrate e outros, 
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4 


— para morrer trucidado de dôres, porém, tambem carregado 


de louros conquistados pela sua espada e pelo seu saber. 

Antes de ter noticia da revolta da Bahia havia o go- 
verno nomeado para presidente dessa provincia a Antonio 
Pereira Barreto Pedroso, que antes de chegar 4 capital re- 
cebeu officios noticiando-lhe a revolução. Entrando á barra 
incumbio immediatamente ao commandante do brigue Tres 
de Maio de empregar as forças navaes alli existentes no blo- 
queio da cidade; e encaminhando-se para a Cachoeira tomou 
posse da presidencia em 19 de Novembro. Ordenou que se 
armassem barcos com os rodizios da corveta Sete de Abril. 
Officiou aos consules para retirarem do porto os: navios de 
suas nações. Mandou que se estreitasse o bloqueio, e se col- 
locassem os vasos de guerra em linha de batalha para 
atacarem a cidade ao mesmo tempo que fôsse investida pelo 
exercito. Fez marchar para o Pirajá as praças que pôde 
apromptar, e procurou manter a ordem no reconcavo contra 
as suggestões dos rebeldes, que forcejavão por fazer rami- 
ficar a rebellião e insurgir os escravos. 

Tendo arrebatado dos armazens da alfandega quinhentas 
armas alli depositadas, e dispondo de muito armamento e 
munições, e de tres mil defensores, começarão os revoltosos a 
fortificar-se, a armar fortalezas e levantar trincheiras ao 
redor da cidade. Apossarão-se do paquete Brazilia, entrado 
de Pernambuco, o qual não attendêra aos tiros de aviso de 
revolução disparados pelo brigue Tres de Maio. 

Se erão mais numerosas as forças legaes faltavão-lhes 
armas ; e um incidente tornou inutil a previdencia do go- 
verno geral. Arribou depois de doze dias, por ter arreben- 
tado a caldeira, a barea de vapor expedida do Rio de Ja- 
neiro com armamento. Enviou o governo outro navio, 
porém ficário inhibidos os defensores da lei de entrar em 
luta com os auctores da anarchia em quanto não chegarão 
as munições, 

' Saltarão em 18 de Novembro os rebeldes no porto do 
Manguinho, em Itaparica, em numero de cem a cento e 
vinte homens, investirão a povoação e atacarão a fortaleza. 
Fizerão-lhes frente os soldados do governo, guiados pelo co- 
ronel Antonio de Souza Lima, que recebera: reforços dos 


navios de guerra. 
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Vigorosa foi a resistencia, e continuado o fogo durante 
horas ; mas fôrão repellidos os aggressores, deixando no 
campo cinco mortos, diversos feridos e muitos extraviados. 

Iniciada estava a luta de irmãos contra irmãos. Em 
campo de peleja, entre nuvens de fumo, ao som das explo- 
sões dos tiros de espingarda e de peças de artilharia, cor- 
rêra o sangue brazileiro derramado por filhos do mesmo 
paiz, que se precipitão uns contra os outros para se dila- 
cerarem com colera frenetica. Eis os resultados das lutas 
civis. Em vez de viverem unidos peito a peito, coração a 
coração, para amarem e defenderem a patria, erguem-se 
uns contra os outros, e em campos de batalha apontão 
armas, atirão-se estes sobre aquelles, matão, trucidão, e 
causando estrago commum, ensopão o pavilhão nacional no 
proprio sangue da nação. 

Em 30 de Novembro atacarão os rebeldes alguns 
pontos do acampamento das forças legaes, porém forão 
derrotados, perdendo oito soldados e um sargento, que 
fôrão presos. 

Publicou o governo republicano em 5 de Janeiro de 
1838 uma circular chamando ás armas voluntariamente 
todos os cidadãos, com a restricção porém de que, se não 
se apresentassem no prazo de oito dias, serião constran- 
gidos pela força, 

Se o presidente de Sergipe, convidado para abraçar 
o movimento revolucionario, com energia e desdem re- 
pello os votos dos revoltosos, e remetteu alguns soldados 
para abafarem a rebeldia, appressou-se o de Pernambuco 
em enviar homens e munições para sustentarem a ordem 
ealei. E taes feitos praticarão os Pernambucanos, que 
além do nome de irmãos, tiverão os Bahianos de conferir- 
lhes o titulo de libertadores. Chegou em 3 de Janeiro a 
columna enviada de Pernambuco sob o commando de José 
Joaquim Coelho. 

Vierão da côrte novas remessas de armamentos e mu- 
nições, e reunidas todas as forças em Pirajá subio a quatro 
mil o numero dos defensores. 

Nesse campo tão famoso nas lutas da independencia 
pelos feitos dos veteranos da patria estavão postados novos 
Jidadores empenhados na gloriosa empreza de defender 
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os direitos e garantias dos cidadãos vilipendiados por 
ambiciosos ; como aquelles combatião pela liberdade, pela 
magestade da lei e pela consolidação da ordem publica ; 
como os defensores da liberdade da patria pelejavão pela 
honra e pelos direitos constitucionaes da nação. 

Vigiada por mar e por terra, cercada pela barra e 
pelo continente, estreitada pela armada e pelo exercito 
começou a cidade a experimentar falta de viveres; por 
isso duas vezes tentarão os rebeldes embarcar para 
procurar um ponto no interior que lhes abrisse caminho, 
mas recuarão ante a linha dos navios. Voltarão-se contra 
as baionetas dos soldados atacando todos os pontos das 
fileiras legaes, e o dia 6 de Janeiro foi quasi todo de fogo. 
Continuou o ataque no dia 8, dando-se a principal acção 
na Campina, que foi conquistada pela brigada de Pgrnam- 
buco, sendo repellidos os revoltosos que deixarão o campo 
semeado de mortos e feridos, e setenta e seis prisioneiros. 
Entre os bravos desta acção destinguio-se o tenente An- 
tonio Benedicto de Araujo, que só afastou-se das fileiras 
depois de ferido gravemente no braço direito, que mais 
tarde lhe foi amputado. 

Na população sensata encontrara a rovolta a mais 
decidida reprovação. Ficou a capital deserta da melhor 
gente que nella habitava ; só não emigrou quem não pôde; 
ao horror da guerra, da fome, e da morte fugirão os que 
puderão, e, protegidos pelas sombras da noite, fôrão buscar 
asylo nas mattas. Receiosos os capitalistas depositarão 
seus thesouros à bordo da fragata ingleza Samarang. Fe- 
charão-se as casas de negocio, tornarão-se as ruas desertas, 
revestio-se a cidade de um aspecto triste e lugubre, e 
vião-se esculpidos em todos os semblantes os traços do 
terror, como si o flagello de uma peste visitasse a popu- 
lação. Tudo denunciava a reprovação do povo contra o. 
governo rebelde que se estabelecêra na metropole da pro- 
vincia. O susto, o silencio e a tristeza erão indicios que 
dava a população contra aquelles que por ambição havião 
pisado o estandarte nacional para erguer o da revolução. 

Havendo falta de mantimentos permittio o governo 
revolucionario por edital ás mulheres, aos homens de cin- 
coenta annos para cima e meninos abaixo de quinze, 
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deixarem a cidade, prohibindo-lhes levarem os escravos 
ve ficarião ao serviço da republica. 

Confiados nesse indulto afastavão-se da cidade em 
um navio velhos, mulheres e meninos, quando sobre elles 
abrio a fortaleza do Mar as bocas de fogo, que matarão 
e ferirão a diversos. 

Ha nas lutas civis dessas scenas dolorosas, actos de 
vingança, de furia e delirio, transformando-se a frater- 
nidade em odio rancoroso e cruel, especialmente quando 
não apparece um espirito superior, como o do rei heróe 
da casa de Bourbon, que vendo seus soldados vencedo- 
res encarniçados acutilarem seus irmãos, os Francezes, 
soube exclamar com energia e humanidade— salvae os 
Francezes. 

Em 19 de Janeiro o presidente do novo Estado da 
Bahia, João Carneiro, publicou o decreto creando um mi- 
nisterio, cujos membros serião nomeados pelo presidente 
para as seis repartições de que se comporia, e encarregado 
da suprema administração. E no mesmo dia fôrão no- 
meados ministro da fazenda e presidente do thesouro pu- 
blico Joaquim da Silva Freire, da justiça Dr. João Carneiro 
da Silva Rego Filho, da marinha tenente general Manoel 
Pedro de Freitas Guimarães, da guerra tenente-coronel 
Daniel Gomes de Freitas, e do interior e interinamente 
de estrangeiros o Dr. Francisco Sabino Alvares da Rocha 
Vieira. 

Designado para vice-presidente o Dr. João Carneiro 
Filho ordenou em 20 de Janeiro que nos diplomas publi- 
cados em seu nome, e por elle rubricados ou assignados, 
se acerescentasse, depois da data, o numero de annos da 
elevação da Bahia a estado livre e independente, devendo 
contar-so de 7 de Novembro de 1837. Recommendou em 
edital de 22 de Janeiro ao major Pedro Barboza Leal, 
encarregado da policia da cidade, que coadjuvasse as pes- 
soas incumbidas do recrutamento forçado a que se ia pro- 
ceder. 

Appareceu em 27 de Janeiro o decreto em que se or- 
denava que as terras da ilha de Itaparica deixassem de 
pertencer aos descendentes da casa dos marquezes de Niza, 
fidalgos portuguezes, é passassem para o Estado da Bahia. 
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Officiou o Dr. Sabino ao vice-presidente ponderando 
util e conveniente arrancarem-se as lettras existentes no 
pedestal da pyramide do Passeio Publico, que memoravão 
a chegada do Principe Regente D. João às terras do 
Brazil, para serem substituídas pela seguinte inscripção 
em caracteres dourados —Y de Novembro de 1837. 

Em quanto promulgavão os rebeldes decretos, empe- 
nhando-se em apagar dos monumentos publicos as datas 
da historia patria, ordenava o zeloso e activo presidente 
Barreto Pedroso que o administrador da mesa do consulado 
não deixasse sahir embarcação de barra fóra levando co- 
mestiveis, sem que prestasse uma fiança de quantia equi- 
valente ao triplo valor da carga, pela qual se obrigassem 
os respectivos mestres ou donos a não entrar para o porto 
da capital da mesma provincia, emquanto estivesse oc- 
cupada pelos revoltosos, e com declaração de apresentar 
na volta attestado das auctoridades legaes dos logares em 
que tivessem deixado os carregamentos para desobrigarem 
seus fiadores. 

Tendo os revoltosos confiado o commando do brigue- 
escuna Trovão a um official chamado Malhado, acceitara 
elle constrangido semelhante commissão ; pelo que, logo que 
as cireumstancias forão-lhe favoraveis, volveu para o lado 
da lei c da ordem. 

Irritados os revolucionarios mandarão em represalia 
queimar dez casas pertencentes ao referido official, facul- 
tando aos respectivos inquilinos só o tempo restricto de re- 
tirarem os moveis. 

Além deste acto iniquo e cruel, praticarão outro or- 
denando, em 16 de Fevereiro, que se sequestrassem todos 
os predios rusticos e urbanos pertencentes quer a Brazileiros 
quer a Portuguezes, que se achassem no reconcavo pugnando 
pela ordem, pela fraternidade e pela paz. 

Não trepidavão em apossar-se dos bens de seus com- 
patriotas aquelles que, pisando o estandarte da patria, vio- 
lavão direitos legitimos e erguião o arbitrio à altura do 
direito. 

Desprovidos de viveres e atormentados pelos horrores 
da fome buscavão os revoltosos todos os meios para obter 
alimentos; desembarcando na cidade a marinhagem do 
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brigue inglez Visard com mantimentos para os subditos 
de sua nação, arremessou-se sobre a maruja ingleza a 
plebe esfomeada, e arrebatou-lhe tudo quanto trazia. 

Havião os generos alimenticios subido excessivamente 
de preço na capital; custava uma barrica de farinha de 
trigo oitenta mil réis, uma arroba de bolacha vinte mil réis, 
e outros em proporção. 

Neste estado de penuria e desespero tentou uma barca 
austriaca entrar no porto, e para elle seguio carregada de 
farinha. Hesitou a esquadra bloqueadora em atacar a 
barca, mas o capitão-tenente Joaquim José Ignacio, que 
commandava o brigue Constança, mandou immediata- 
mente abrir as velas, metteu-se debaixo das baterias da 
cidade, e, afrontando um chuveiro de balas, afastou o navio 
insolente; e ao som de vivas das guarnições de uma corveta 
ingleza, um brigue francez e uma escuna dos Estados- 
Unidos, voltou ao seu posto. Tornou-se Joaquim José Ignacio 
conhecido, trinta annos depois, nos annaes historicos da 
patria, com o nome de Visconde de Inhaúma, pelos be- 
nemeritos feitos praticados na guerra do Paraguay, onde 
acompanharão-no a fortuna, a fama e a gloria que lhe 
derão o nome de heróe. 

O estado precario e desesperado da cidade impellio 
os rebeldes a abrirem caminho por entre as baionetas que 
os ameaçavão, e a romperem as fileiras que os fechavão por 
todos os lados. Investirão em 17 de Janeiro contra as 
forças legaes, e dez horas combatêrão soldados do mesmo 
paiz, filhos da mesma nação, homens que desde o berço 
fallavão a mesma lingua. Manifestando tenacidade in- 
domita, ao som da metralha e das cargas de baioneta 
ensopão de sangue o sólo da patria que se respira, é 
por vêr que se inclina a victoria para aquelles que le- 
vantão alto e triumphante o estandarte das côres nacionaes. 

Continuou o ataque no dia seguinte, e ainda vierão 
os louros ornamentar o pavilhão nacional, dirigindo a acção 
desses dous dias de luta civil o tenente-coronel Argôlo 
Ferrão, que manifestou a bravura e intrepidez do bom 
soldado, conquistando aos revoltosos cinco posições, e 
causando-lhes o damno de seiscentos homens fóra de com- 
bate entre mortos, feridos e extraviados. Perdeu o governo 
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legal os capitães Joaquim Marques de Carvalho e José de Cer- 
queira Sussuarana, o alferes Silverio de Souza Pinheiro e 
dez soldados, contou trinta feridos, entre outros o valente 
capitão Solidonio, que apezar do ferimento recebido em 
uma perna, sustentou seis horas de fogo. 

Confiado ao marechal João Chrysostomo Callado o 
commando das forças em operações contra os revoltosos, 
chegou este à Bahia em 21 de Fevereiro. Conferenciou com 
o chefe das forças de mar, e resolvêrão ambos apertar o 
sitio, collocando os rebeldes em um circulo de ferro e fogo 
formado pelos batalhões e navios, pelas armas do exer- 
cito e baterias dos vasos de guerra. 

Instava o presidente por um ataque immediato 
sobre a cidade, porém opinava de modo contrario o ge- 
neral Callado. Persistia em não emprehender acção alguma, 
desejando reduzir pela fome os rebeldes, é vencel-os sem 
a carnificina da guerra. Queria permanecer no cerco. 

Entretanto continuavão aquelles a molestar os sol- 
dados do governo, abrião cada dia um claro nas fileiras 
com a morte de algum official ou soldado, e sellavão a 
vergonha da patria, conservando erguido o estandarte da 
anarchia, 

Ao general das armas repetia o presidente Barreto 
Pedroso : 

« E preciso repellil-os; ataque V. S. quanto antes 
os rebeldes da capital, o que lhe é mui positivamente or- 
denado por este governo. » 

No mesmo sentido officiava em 6 de Março ao ge- 
neral dizendo-lhe : 

« Não resta, pois, senão que V. S. dê suas ordens afim 
de que acabe a desgraçada revolta, que tantos males está 
causando á esta provincia. Com quanto tenha por varias 
vezes exposto a V. S. a urgentissima necessidade que ha 
de dar o ultimo golpe á rebeldia, não posso comtudo, por 
esta occasião, deixar de inteirar a V. S. de varias noticias 
que obrigão ao governo da provincia a exigir de V. S. que 
seja quanto antes dado aquelle golpe. » (*) 


(*) Veja documentos depositados no Archivo Publico- 
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Declarava o presidente nesse mesmo officio que a re- 
volta tendia a espalhar-se pela villa da Feira, e que se 
receiava de uma insurreição de escravos. 

Mas não se movia o general ; queria poupar 0 inimigo 
e respeitar os deveres da humanidade, não se lembrando 
que nem sempre deve ter o guerreiro tanta prudencia que 
pareça covardia. 

Se foi investida a cidade não partio a iniciativa do 
commandante e nem premeditado foi o ataque. 


Vendo o commandante da brigada pernambucana que 
estava esta postada no logar mais proximo das linhas ini- 
migas, que em posição assás vantajosa havião assestado 
uma peça de calibre vinte e quatro, que muito mal lhe 
causava, sem que pudesse responder-lhe por não ter arti- 
lharia, e presenciando de dia. para dia a morte do seus 
officiaes e soldados, dirigio-se ao general e ponderou-lhe ser 
impossivel permanecer naquella posição. Ou havia de 
avançar ou retroceder; mas elle e seus soldados, não cos- 
tumados a voltar o rosto ao inimigo, preferião marchar 
para a frente, indo nisto sua honra. 


Assentio Callado com a vontade do distincto com- 
mandante que, guiando tres companhias, investio, em 13 de 
Março, contra os revoltosos, e tomou-lhes o ponto que oe- 
cupavão. Enthusiasmados fôórão os soldados avançando, 
conquistarão mais terreno e uma peça de artilharia. Appro- 
ximarão-se dos pontos Bate-Folha e S. Caetano, guarne- 
cidos por sete bocas de fogo de grosso calibre e dispostas 
em posições estrategicas. Unindo-se à primeira brigada do 
exercito ao mando do coronel Antonio Corrêa Seara, batêrão 
as linhas inimigas até ás proximidades da Lapinha, 


Sem o subsidio de documentos não têm significação 
completa os factos historicos, e nem são vistos pelo verda- 
deiro aspecto. Dissemos não ter sido premeditado o ataque 
da cidade, e semelhante asserto vem expendido em artigos 
publicados no Jornal do Commercio de 1888, relativos á 
esta revolta, e tambem no relatorio dos acontecimentos me- 
moraveis dos dias 13, 14, 15 e 16 de Março de 1838 na 


cidade da Bahia, mandado imprimir pelo marechal Cal. 
lado. 
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Lê-se nesse relatorio : 


« O valente e habil tenente-coronel de primeira linha 

Sr. José Joaquim Coelho, commandante da brigada expe- 

“dicionaria de Pernambuco, a quem, fazendo justiça, se deve 

o feliz principio da acção, pelas sabias e bem tomadas me- 
didas, proseguio com o maior denodo, e como invencivel 
voava aos combates, sendo o primeiro a arrostar-se com os 
perigos.» (*) 

Venhamos, porém, á nossa narrativa. 

Continuou em 14 de Março a peleja, que durou até às 
quatro horas da tarde, em que tiverão os revoltosos de ceder 
e recuar ao centro da cidade, abrigando-se sob as muralhas 
do forte de S. Pedro. Repellidos da fortaleza do Barbalho e 
suas immediações, entrincheirarão-se no forte; porém, in- 
vestido este, foi abandonado, e oceupado immediatamente 
pelas forças legaes, assim como o ponto de Nazareth, afim 
de estreitar-se o cerco para não se escaparem os revoltosos 
pelos suburbios da cidade. Entrava ao mesmo tempo pelo 
lado da Victoria e Bom-Gosto o coronel José de Sá de 
Bittencourt e Camara, que, á frente da terceira brigada, 
occupava Itapoã e Rio-Vermelho. 

Quando virão que a victoria coroava o valor do exercito 
imperial lançarão os rebeldes fogo à cidade. Começou o in- 
cendio nos edificios do cães novo, passou a outras casas, 
subio à cidade alta e estendeu-se ao largo da Piedade, 
Areal, Ajuda e ruas do Paço e da Cabeça, 

Conjectura-se ter sido o Dr. Sabino quem mandara 
atear o incendio; tal era seu caracter cruel e vingativo. 

Repetem os periodices do tempo : 

« Quando o Sabino vio do Passeio Publico que os 
imperialistas estavão victoriosos, deu ordem ao chefe de 
policia Mattos que lançasse fogo à cidade.» 

Excitarão o ardor e audacia dos defensores da lei as 
chammas que devoravão os edificios; despertou esse acto 
violento e perfido a colera dos lutadores da ordem, que, 
avançando intrepidamente, combatendo com furia e delirio, 
romperão todas as linhas, apezar da firmeza e resistencia dos 


(*) Veja o Jornal do Commercio de 1838 e o referido relatorio. 
38 TOMO XLVII, P. IL, 
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contrarios; e na noite de 14 para 15 de Março estava a 
cidade em poder do exercito legal, á excepção dos fortes 
do Mar e S. Pedro. 


Reunidas as forças do tenente-coronel Argôlo Ferrão 
ás do commandante de brigada Joaquim Coelho, estreitarão 
o cerco da fortaleza de S. Pedro, atacarão-na logo depois, 
e havendo-se apoderado Argôlo do Trem dos Afflictos e do 
Passeio Publico, sitiou o forte a tiro de pistola. 


Encetou-se a luta que tornou-se geral, encarniçada e 
desabrida. Cercados por todos os lados, soltando brados de 
vingança ce odio de mistura com | gemidos de agonia e de 
morte, combatem os rebeldes com vehemencia; porém ven- 
cidos nesse ataque, que parece antes um duello immenso, 
composto de muitos combates parciaes, tal o ardor com 
que cada qual busca um contendor para si, arvorão elles a 
bandeira branca. Bocas de fogo, munições e mais de seis- 
centos prisioneiros, á frente dos quaes está o general Ser- 
gio Velloso, cahem em poder dos soldados vietoriosos. 
Rendeu-se na tarde desse mesmo dia 15 o forte do Mar, 
onde havia cinco peças assestadas para terra. 


A cidade, os navios e as fortalezas voltão ao dominio 
do governo legitimo da nação, que nessa luta civil perdeu 
quinhentos e noventa e quatro cidadãos mortos no campo 
de batalha por seus irmãos transformados em seus rivaes. 
À estes custou a luta quatro mil e oitenta homens, sendo 
mile noventa e um mortos, e dous mil novecentos e oitenta 
e nove prisioneiros. 

Entro estes contavão-se João Carneiro, ex-presidente 
da republica, seu filho ex-ministro da justiça, Antonio 
José de Sá Freire e Mattos, ex-chefe de policia, encon- 
trados em uma casa por alugar do largo da Lapinha, 
Manoel Pedro de Freitas Guimarães, ex-ministro da 
marinha, major Innocencio Eustachio Ferreira de Araujo, 
que como coronel commandara uma divisão, major José 
Joaquim Leite, que servira de coronel commandante de 
outra divisão, e Dr. Francisco Liberato de Mattos, que 
estivera encarregado do expediente da justiça. Aprisionou 
o juiz de paz José Augusto Pereira de Mattos ao medico 
Alexandre Gaulette encontrado oceulto em um quarto da 


-— 299 — 


casa do vice-consul francez Degrivel, e em um guarda 
roupa da mesma casa ao Dr. Sabino. 

Fôrão remettidos o Dr. Sabino para o navio de guer- 
ra Sete de Abril, os outros presos importantes para di- 
versos vasos de guerra, e os militares para o presídio de 
Fernando de Noronha, 

Ao entrar na cidade publicou o presidente uma pro- 
clamação congratulando-se com os Bahianos pela ter- 
minação dessa luta da familia brazileira. (*) 

Deploravel era o estado da cidade. Mais de sessenta 
casas havião ardido. Havendo supportado dias e dias de 
fome percorria o povo amedrontado as ruas como se das 
ruinas do incendio ainda pudessem surgir revolucionarios, 
e contra esses que havião derramado o sangue de irmãos, 
devastado a primeira cidade da provincia, extorquido a 
propriedade, e ultrajado a honra e dignidade da patria, 
erguia vozes de maldição. 

Fallando dos horrores praticados pelos revolucionarios 
da Bahia, disse Bernardo Pereira de Vasconcellos no re- 
cinto do parlamento: 

« Incriveis são os attentados horriveis que commettêrão 
os rebeldes ; arrombarão cofres, prenderão, assassinarão, 
saquearão e por fim incendiarão a cidade como se fosse 
necessario o incendio para encher a medida dos horrores 
perpetrados. » 

Depois de haver presenciado todas as scenas da 
revolução, assistido ás depredações, aos ataques, ao in- 
cendio, experimentado todas as calamidades, a fome, a 
guerra, o fogo, a devastação de ruas e casas, e contado 
dias de susto, terror, penuria, de sangue e morte reves- 
tio-se a capital da provincia de galas, fores e luzes para 
festejar a restauração do dominio da lei. Iluminados os 
edificios e casas particulares, elevados estandartes nos 
campanarios das igrejas, abrirão-se estas ao sons harmo- 
niosos dos canticos e hymnos de louvor. Com enthusiasticas, 
patrioticas e vivas acclamações erão saudados aquelles que, 
abatendo a anarchia, havião restabelecido o direito e a 
integridade da nação. 


(*) Veja documento n. 1, appenso à esta memoria. 
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Houve na côrte do Imperio iguaes festejos e ma- 
nifestações pela noticia da restauração da cidade de 
S. Salvador. Os edifícios, monumentos e domicilios dos 
cidadãos cobrirão as frontarias de luzes; soarão hymnos 
nas naves dos templos, e na capella-imperial, aos actos de 
culto e louvor ao Omnipotente vierão assistir O Imperador 
as princezas, a côrte, o ministerio e o povo. 

Apressou-se o governo imperial em recompensar 
áquelles que mais se distinguirão na defesa da ordem ; 
foi promovido a tenente-general efectivo o marechal 
Callado, Joaquim Coelho a brigadeiro, e mais tarde hon- 
rado com o titulo de barão da Victoria. Outros militares 
alcançarão promocções e honras honorificas, e concedeu 
o decreto de 23 de Outubro de 1838, a titulo de pensão 
annual, os mesmos vencimentos que percebião corres- 
pondentes às suas praças, aos militares, que por effeito de 
ferimentos ficarão impossibilitados de grangear sua sub- 
sistencia. 

Gratos ao general Callado, abrirão os Bahianos uma 
subscripção para lhe offerecer prenda valiosa e digna de 
sua hierarchia militar; porém recusou esse official qual- 
quer offerta e pedio que pelas viuvas e orphãos dos que 
morrêrão pelejando em prol da integridade do sólo da 
patria se repartisse o dinheiro recolhido. Apreciando 
semelhante generosidade, offertarão os Bahianos á esposa 
do general o retrato do Imperador D. Pedro II. com a 
seguinte legenda: — Os Bahianos agradecidos ao marechal 
Callado; — mimo este que foi acceito com a condição 
de consistir a riqueza delle só na efíigio do monarcha. 

Offerecêrão ao presidente de Pernambuco Francisco 
do Rego Barros, pelo zêlo e actividade em expedir po- 
deroso auxilio uma rica espada de honra com punho e 
bainha de ouro e pedras preciosas de subdito valor, e de 
primoroso trabalho artistico. 

Havendo conseguido romper o assédio chegarão em 
S ou9 de Março quinhentos rebeldes 4 villa da Feira; 
porém, atacados e perseguidos pelas forças do governo, ti- 
verão de fugir dispersando-se e extraviando-se ; e nessas 
escaramuças mais de cem homens fôrão mortos e muitos 
aprisionados. 
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Levados ao jury os revoltosos presos, fôrão quasi todos 
absolvidos ; excepto os militares, que submettidos a con- 
selho de guerra fôrão sentenciados á morte. Fôrão con- 
demnados á mesma pena os seguintes réos: Dr. Sabino, 
João Carneiro pai e filho, Sergio Velloso, Innocencio Eus- 
tachio, José Leite e Alexandre Ferreira do Carmo Sucupira, 
a galés perpetuas Hermes Corrêa de Moraes, Antonio de 
Sá Freire e Mattos e Alexandre Gaulette e outros a diversos 
annos de prisão com trabalho. 

Entregue o processo dos militares envolvidos na re- 
volta á junta militar de justiça da Bahia, foi confirmada 
quanto aos quatro réos seguintes: Sergio Velloso, ge- 
neral em chefe dos rebeldes, Innocencio Eustachio, general 
de divisão, José Leite, coronel de divisão, e Alexandre 
Sucupira major commandante de um batalhão; e quanto 
aos mais alterada por este modo : tres condemnados á prisão 
perpetua, e os mais a vinte annos de prisão em qualquer 
fortaleza. 

Recorrêrão todos para o supremo tribunal de justiça 
que designou para o julgamento a relação do Rio de Ja- 
neiro, pelo unico fundamento da incompetencia do fôro 
militar para conhecer dos crimes de rebellião. Julgado em 
14 de Janeiro de 1840, na relação da côrte, sobre revista 
o processo, foi esta a decisão: os réos Sergio Velloso, In- 
nocencio Eustachio, José Leite, e Alexandre Sucupira 
condemnados a morte por unanimidade de votos, e a mesma 
pena imposta a todos os outros, mas por simples maioria. 
Assim o resultado para esses réos da interposição do re- 
curso foi verem aggravadas suas penas. 

E singular, como a qualifica o Regenerador da Bahia 
(9) a sentença lavrada pelo Dr. Victor de Oliveira, em 
virtude da decisão do jury da capital, contra o Dr. Sa- 
bino, principal motor da rebeldia conhecida com o nome 
de Sabinada. Vae fielmente transcripta entre os doeu- 
mentos desta narrativa. (**) 

Tendo sido encontrados oceultos na casa do vi- 
ce-consul francez o Dr. Sabino e Alexandre Gaulette 


(*) Veja Ephemerides Nacionaes de Teixeira de Mello. 
(**) Veja documento n. 2. 
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testemunhar ão os Francezes residentes na Bahia ao governo 
imperial a magua de terem sido descobertos criminosos 
do Estado na residencia do representante de sua nação. 

Reprovands semelhante procedimento o ministro fran- 
cez no Rio de Janeiro, barão Rouen, suspendeu immediata- 
mente a Degrivel das funcções consulares. 

Acclamado maior o segundo Imperador promulgou o 
governo ampla amnistia aos crimes politicos, como dese- 
jando apagar os vestígios de todos os odios e conciliar 
todos os Brazileiros. Approveitarão-se desse indulto de paz 
e concordia os condemnados da provincia da Bahia, sal- 
vando-os da prisão e da morte a bondade de um principe 
que, inaugurando seu reinado, comprehendeu que a ma- 
gnanimidade é symptoma de força. 

Salvo da morte pelo manto da amnistia teve o Dr, Sa- 
bino ordem de retirar-se para a provincia de Goyaz, onde 
pereceu deixando seu nome ligado a um acontecimento 
nefasto da historia patria, a scenas de dôr, de luto, fogo 
e sangue, merecendo que delle se repita o que diz Cicero 
nesta sentença. 

« "Tedo aquelle que se deleita com as discordias e mor- 
ticinio dos cidadãos merece ser expulso da sociedade hu- 
mana, como não pertencendo ao genero humano. » 

Esse homem que por haver promovido semelhante re- 
volta fôra suspenso do cargo de lente da faculdade de me- 
dicina da Bahia, preso e sentenciado não mostrou-se cora- 
joso no momento da luta, porém, mão e cruel. 

Elle que, em Dezembro de 1837, repetira este jura- 
mento : « Sobre o altar da patria e da liberdade, perante 
meus compatriotas, e na face dos caudilhos da escravidão, 
juro que nunca abandonarei uma causa pela qual estou dis- 
posto a derramar a ultima gotta de sangue»; elle que exci- 
tára seus amigos a romperem as leis da nação para inau- 
gurar outro governo e outros principios, fugio na hora da 
victoria dos adversarios, abandonou sua causa e seus amigos, 
e foi occultar-se entre as roupas de um armario, como fizera 
Miguel de Vasconcellos, secretario da regente de Portugal. 

Era Sabino homem de genio violento e irascivel. Tra- 
vando em 1833, como redactor do Investigador, polemica viva 
e azeda com Vicente Ribeiro Moreira, redactor do Jornal do 
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Commercio, defendia a revolução, seus principios e inte- 
resses, que Vicente Moreira aggredia sem cessar. Irritado, 
deu-lhe Sabino com o chicote; pelo que um irmão do offen- 
dido, para vinga-lo, applicou igual pena ao redactor do Jn- 
vestigador. Ardendo em furia e odio armou-se Sabino, e na 
praça publica ferio mortalmente ao seu offensor. (*) 

Reunida a assembléa provincial da Bahia em Abril 
de 1838 promulgou a lei suspendendo por espaço de dous 
mezes as garantias constitucionaes. Não deu, porém, logar 
a crueldades semelhante lei ; fôrão os réos julgados pelos 
tribunaes competentes sem se abreviar a fórmula dos pro- 
cessos, e por fim foi o manto da amnistia a bandeira de sal- 
vação de todos os culpados. 

À exaltação do paiz, a revolução do Rio-Grande do Sul, 
a vehemencia da linguagem da imprensa, a marcha dos 
acontecimentos, a administração frouxa e imprevidente de 
Souza Paraizo, e a temeridade e orgulho de genios exaltados 
e ambiciosos contribuirão para esta rebellião, que assolou a 
capital da provincia da Bahia. 

Fallando das causas das commoções em Pernambuco, 
Corte, Ceará, Minas, Pará, Rio-Grande do Sul e Bahia, diz 
o conego Marinho : 

« Outras não fôrão ellas senão o despeito da facção 
absolutista, o espirito de vertigem que ella lançava em 
todo o Imperio, que a sociedade militar estabelecida na 
Côrte e perfilhada no Rio-Grande espalhara. Vi, diz o vis- 
conde de S. Leopoldo, em seus annaes, ardentes monar- 
chistas proporem a separação da provincia até à maioridade 
do Sr. D. Pedro II, e é sabido quaes são esses ardentes mo- 
narchistas e que tal fôra a propaganda adoptada no Pará e 
na Bahia. (**) » 

Queria impôr-se uma politica contraria aos interesses 
do paiz, e homens ambiciosos separavão-se de seus amigos 
para -estabelecer uma organização especial, sem attenderem 
que só conseguião destruir a ordem e a paz, plantando a 
desordem e a anarchia. 


(*) Veja Jornaes de 1833 e 1834. 


(**) Veja Historia do Movimento Politico que no anno de 1842 
teve logar em Minas, por Marinho, 
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Iniciado na cidade de S. Salvador o movimento 
revolucionario, conhecido por Sabinada, alli realizado e 
victorioso, não propagou-se pelos limites da provincia ; 
estacou ante as cohortes dos soldados da lei, ante os defen— 
sores da integridade do grande Imperio do Brazil. Morreu 
esse movimento no mesmo logar em que nasceu ; não pro- 
duzio ramificações, nem conseguio firmar seu systema de 
governo ; e a bella provincia do Imperio voltou a acolher-se 
alegre e risonha ao sceptro da nação, ao estandarte de ouro e 
esmeralda adoptado pela terra de Santa Cruz. 


[= 


DOCUMENTO N. 1 


PROCLAMAÇÃO DO PRESIDENTE AOS HABITANTES DA BAHIA 
E AOS SOLDADOS DA LEGALIDADE. 


Bahianos. A capital desta importante provincia está 
arrancada às garras da demagogia ; o denodo com que tan- 
tos e tão bravos heróes da patria se distinguirão neste suc- 
cesso eternisará seus nomes e encherá de espanto a poste- 
ridade. 

O campo da gloria, esse Pirajá, outr'ora assignalado 
com os trophéos da independencia, acaba de radicar a con- 
stituição,o throno e o altar, tão ignominiosamente ultrajados 
por esse bando de perversos, que vindes de debellar. 

Bahianos. Valentes Pernambucanos. Honrados Sergi- 
panos, distincto corpo da armada, que com as vossas vidas 
e à custa do vosso sangue, esmagastes a hydra da anarchia, 
vossos feitos são outras tantas columnas em que acabaes de 
firmar o throno augusto do nosso joven monarcha, e com 
elle a existencia e prosperidade de vossas provincias. 

Vós acabaes de testemunhar o incendio, o roubo, e 
horrores de toda a casta de que foi victima esta cidade; 
certificae-vos por ahi quanto perigão nossas vidas e nossas 
fortunas com o bello ideal dessas republicas que nos in- 
culcão os inimigos de toda a ordem. 
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O sempre memoravel dia 16 de Março de 1838, que 
trouxe a paz à Bahia e ao Brazil, será estampado na historia 
em caracteres de ouro; seja elle para os nossos vindouros 
dia sempre de gloria e de estimulo. 

Eia, pois, voltae aos vossos lares a gozar da paz, de 
que ha tanto estaes privados ; esse resto de bandidos, que 
ainda infesta o interior da provincia, prestes a ser esmagado 
pelos nossos bravos, que marchão sobre elle, acabará de 
sellar nossa gloria, nosso triumpho ; rendamos, pois, as de- 
vidas graças ao Altissimo, que tanto vela sobre os destinos 
da nossa patria, e entoemos vivas à nossa santa religião, á 
constituição, ao nosso augusto e joven monarcha o Sr. 
D. Pedro II, ao regente interino e aos bravos defensores da 
integridade do Imperio. 

Palacio do governo da Bahia, 16 de Março de 1838. — 
Antonio Pereira Barreto Pedroso. (*) 


DOCUMENTO N. 2 


SENTENÇA DADA PELO JURY DA CAPITAL DA BAHIA CONTRA 
O DR, FRANCISCO SABINO ALVARES DA ROCHA VIEIRA. 


A" vista da decisão do jury, condemno o réo Francisco 
Sabino Alvares da Rocha Vieira nas penas seguintes : pelo 
crime do art. 201 em um anno de prisão e multa corres- 
pondente à metade do tempo ; pelo crime do art. 202 em 
sete annos de prisão e multa correspondente à metade do 
tempo ; pelo crime do art. 203 em sete annos de prisão e 
multa correspondente à metade do tempo; pelo crime do 


(*) Falleceu esse distinclo servidor da nação em 6 de Agosto 
de 1833 na cidade de Vassonras. Nascido em 18 Ge Janeiro de 1799, 
formou-se em sciencias juridiças e sociaes em 1824 na universidade de 
Coimbra, e seguindo a carreira da magistratura foi desemhargador em 
1828 e membro do Supremo Tribunal de Justiça em 184. Foi deputado 
à assembléa geral pela provincia do Rio de Janeiro. 


39 TOMO XLVII, Pe IL. 
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art. 204 em tres annos e meio de prisão e multa corres- 
pondente á metade do tempo; pelo crime do art. 205 em 
nove annos e quatro mezes de prisão e multa correspondente 
à metade do tempo ; pelo crime do art. 89 em vinte e tres 
annos e quatro mezes de prisão; pelos crimes dos arts. 68, 
85, e 81 em prisão perpetua com trabalho, e finalmente 
pelos crimes dos arts, 113 e 192 condemno o réo à morte. 
Guarde-se na imposição destas penas o disposto no art. 61 
do codigo penal e condemno tambem o réo por todos estes 
crimes na indemnização, que se liquidará em juizo compe- 
tente. 

O escrivão faça as intimações da lei, pagas as custas 


pelos bens do réo. 
Bahia, 2 de Junho de 1838, — Victor de Oliveira. (x) 


| (SVeja documentos publicados no tomo 45 da Revi ] 
Historico sob o titulo. —A Sabinada na Provincia da bina Te io 
Joaquim Pires Machado Portella. ; 


APONTAMENTOS 


PARA O 


DICCIONARIO CHOROGRA PHICO 


DA 


Provincia de Mato-grosso 
PELO 


BARÃO DE MELGAÇO * 


A 


Abuná.— Ribeirão afiluente do Madeira, ponto mais 
occidental da provincia. 


Agua-branca. —Logar da serra geral (1) onde o 
caminho de Goiaz á Cuiabá descia a bacia de São-Lourenço, 
quarenta leguas distante desta ultima cidade. A escarpa, 


(*) ADVERTENCIA. —Do Diccionario Chorographico da Provincia de 
Mato-grosso, que planejára e executou o Barão de Melgaço, apenas 
chegárão à este Instituto dous livros, por copia, ambos começados da 
letra A, sendo o segundo complemento do primeiro. Quem porém 
conhece os trabalhos d'esse operoso geographo, admirar-se-á, de faltar 
n'este Diccionario um grande numero de indicações e termos, que aliás 
se encontrão n'aquelles trabalhos, entre outros nos publicados na 
Revista do Instituto e adquirirá certeza de que ainda existem outros 
livros, por ora desconhecidos, e uma Introducção, da qual o proprio 
autor faz menção em uma nota ao termo—Agua-branca. 5 

Na incerteza de estarem ou não perdidos esses livros e no intuito 
de salvaguardar para seu illustrado consocio pelo menos, os fóros de 
autor, o instituto resolveu publicar o pouco que possue d'esse Dic- 
cionario, não desesperando todavia, de algum dia haver o que lhe 


falta a completar. 
DA REDACÇÃO. 


(1) Chamo Serra-geral a borda occidental do grande plateau, que 
medeia entre o Araguaia e São-Lourenço, (Vide Introducção). 
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na extensão de 400 a 500 passos é assaz ingreme e de 
transito um tanto custoso para animaes de carga. Pre- 
sentemente, e desde 1867, o caminho continúa pelo alto 
do terreno, até vir encontrar com as diversas veredas 
que se dirigem da cidade para a serra. Do cume deste 
logar, cujas aguas vertem para o São-Lourenço, vê-se muito 
proxima a cabeceira de uma vertente do Rio-manso ou 
Mortes. Pertence pois este ponto á linha culminante da 
que divide as aguas que vão para o sul das que vão para 
o norte. 


Agua-branca. — Ribeirão assim chamado por 
causa da côr das suas aguas. Nasce da serra do mesmo 
nome, corre S S O., depois de no espaço de 4 leguas 
ter recebido diversos corregos, como sejão o Coitezal, 
Mundo-novo e Inferno, une-se ao ribeirão das Vertentes- 
grandes e em um curso de mais de 15 a 18 leguas afflue 
na margem esquerda do São-Lourenço. Esta região é muito 
pouco conhecida e não tem outros habitantes sinão os sel- 
vagem Coroados. 


Agua-branca.— Ribeirão que nasce da face 
occidental do terreno alto que medeia entre as vertentes 
do São-Lourenço e as de Cuiabá, 15 á 20 leguas dis- 
tante da cidade. E formado por dous pequens braços, 
unem-se-lhe logo, de um e outro lado, os carregos do 
Coité e da Porteira; corre a SO, e recebe pelo lado 
direito outro ribeirão; mais adiante divide-se em dous 
braços, um vai acabar nos campos baixos, ou pantanaes 
do Mimoso, o outro vai entrar na margem direita do ri- 
beirão do Madeira, que vem de E N E., e ainda une-se ao 
Corixa-grande que vem de E S E. e vai sahir no Mutum, 
afiluente de Cuiabá-mirim. 


Agua-fria. — Ribeirão que afflue à margem direita 
do Rio-preto. 


Agua-fria.— Ribeirão afluente do Brilhante, acima 
do ribeirão de Santo-Antonio. 
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Aguapehi.— Rio que tem suas fontes no alto da 
extremidade de SO. da serra do mesmo nome. Corre a 
N E. e na distancia de 7 leguas precipita-se da face 
oriental da mesma serra. 

A tres leguas de distancia, no quadrante de NE. 
encontra a serra de Santa Barbara, onde fórma a chamada 
Cachoeira-grande. Segue-se depois com muitas voltas em 
rumo geral de E. um pouco para o sul e vai entrar no 
Jaurú tres leguas abaixo do Registro, logar que dista da 
Cachoeira-grande cerca de 12 leguas. Desde suas origens 
vem o Agua-pehy emparelhado com o Rio-alegre, afluente | 
do Guaporé, que sahe da serra uma milha mais para o N., 
seguindo depois em rumos N. e NO. 

À communicação entre esses dous rios tem sido ob- 
jecto da attenção publica. Direi o que sei de positivo a tal 
respeito. Por officios de Abril de 1771 e Agosto de 1772, 
o governador Luiz Pinto de Souza communicou á se- 
cretaria de Estado a existencia de um varadouro de 
5.322 braças entre os dous rios, por uma campanha rasa 
e de terreno firme, pelo qual fôra varada, en Março 
de 1772, uma canôa de 10 remos (*). Advirta-se po- 
rém, que a navegação d'esses riachos é praticavel tão 
sómente para embarcações muito pequenas e ainda na 
estação das cheias. Uma unica vez, consta, que foi empre- 
hendida ; e eis a esse respeito o que escrevia o governador 
Luiz de Albuquerque á secretaria de Estado, em officio de 
27 de Julho de 1733 : « Illm. e Exm Sr. — No officio de 7 
de Outubro de 1771, de que fui portador, escripto por V. Ex. 
ao meu antecessor Luiz Pinto de Souza, lhe recommendou 
V. Ex., de parte de Sua Magestade, que, com as noticias 
que me communicasse relativas aos negocios desta capita- 
nia, me deixasse advertido com muita especialidade, de fa- 
cilitar e concluir o varadouro das canôas sobre o isthmo, que 
medeia entre as fontes dos pequenos rios Alegre e Agua- 
pehi, pela conhecida utilidade que podia produzir essa 
communicação. Em resultado pois de minha obediencia 


(*) Já em officio dirigido à secretaria de Estado em 26 de Janeiro 
de 175! o governador D. Antonio Rolim de Moura falla n'essa nave-- 
gação. 
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ás reaes ordens, que o mesmo Senhor foi servido mandar 
assim participar-me, cuidei incessantemente (assim que 
principiárão as aguas a engrossar alguma cousa os dous ri- 
boiros) em mandar fazer muito mais larga e praticavel a 
primeira e antiga picada do mato, e em limpar o rio dos 
embaraços das arvores; mandando finalmente bastante nu- 
mero de gentea esta diligencia, não só em qualidade de gas- 
tadores, mas tambem com o objecto de darem toda a neces- 
saria assistencia ao comboieiro Gabriel Antunes, que havia 
segurado ao referido meu antecessor de varar no isthmo com 
a occasião do retorno, que devia fazer do Rio de Janeiro, 
debaixo da promessa. de se lhe perdoarem os direitos de 
entrada de sua carregação:; porquanto eu sabia já por ante- 
cipadas noticias, que este comboio havia de chegar n'aquelle 
tempo ; assim sucecedeu, justamente quando os ditos gas- 
tadores, em conformidade de minhas ordens o estavão es- 
perando ; porém não puderão ser bastantes todos os esforços 
juntos para acabar de subir o rio Aguapehi até à paragem 
proporcionada ao varandouro, pela falta das aguas, sem em- 
bargo de se intentar esta operação no meio do mez de 
Abril, em que ellas costumão reinar com mais força. Foi 
finalmente obrigado o sobredito Gabriel Antunes a aban+ 
donar a empreza de passar ao isthmo a sua fazenda, retro- 
cedendo ao antigo porto do rio Jaurú, donde seguio por 
terra à esta capital, Este negociante insta ainda na possi- 
bilidade de varar em annos de mais aguas, mas eu, por va- 
rias informações me acho persuadido de que nunca será 
sem grandissima difficuldade que isto possa conseguir-se, 
no caso sómente de serem muito ligeiras as canôas e de se 
intentar a passagem juntamente na força das enchentes, que 
de ordinario durão pouco tempo. Fico porém advertido 
para não ter descuido em promover quanto possivel seja a 
efectiva execução d'este varadouro, si se offerecerem mais 
favoraveis disposições para se executar, como Sua Mages- 
tade mandae eu desejo; sendo certo que eu não terei a 
menor negligencia em participar a V. Ex. todas as noti= 
cias, que a este respeito julgar dignas de chegar ao pé 
do real throno. » 

Em 1784 os engenheiros e astronomos da demarçação 
de limites, encarregados por Luiz de Albuquerque: de 
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diversos reconhecimentos no districto de Mato-grosso, oe- 
cuparão-se do varadouro, a cujo respeito diz o capitão 
Ricardo Franco, em officio dirigido ao governador, em 2 
de Março de 1735: 

«... Feita esta averiguação, entramos na de achar 
o logar do varadoro antigo entre os rios Aguapehi e 
Alegre; porém por mais diligencias que fez um pratico 
que tinha assistido aquella varação, não foi possivel des- 
cobril-a, no que se gastárão cinco dias; razão por que, pas- 
sado o Aguapehi para outro ponto, com 3 leguas de 
caminho, a S. de Santa-Barbara, andamos outra legua 
ainda a S., e, d'ahi cortando a NO. por meia legua, 
encontramos outra vez o Aguapehi, que uma legua a 8. 
d'este logar, que fica na lat. austral de 15º 49”, entra na 
serra do mesmo nome. D'este logar pois foi feita a picada 
competente sobre o rumo de NO.; medi o isthmo entre 
este rio e o Alegre e achei, medidas, 1.520 braças, até um 
ribeirão que entra no Aguapehi, meia legua abaixo do 
logar em que principiou-se a medir, o qual tem 20 
palmos de largo e quasi 2 de fundo, o que mostra, que 
no tempo das aguas será de facil navegação. 

« Do dito ribeirão se medirão mais 2.400 raças 
até a margem do rio do Alegre, distancia que fórma o vara- 
douro ou isthmo, pois ainda que o intervallo total entre os 
dous rios seja de 3.911 braças, só as mencionadas 2.400 
devem expressar o isthmo verdadeiro, que ainda seria me- 
nor, si, em logar do rumo de NO., se medisse sobre o de 
O., por ser este rumo mais perpendicular aos rumos indi- 
cados. Todo o terreno dali é coberto de mataria. » 

Nada consta de outra qualquer posterior indagação. 
O Aguapehi desagua no Jaurú 3 a 4 leguas abaixo 


do Registro. 


Aguapehi. Alta serrania entre os parallelos 15º 35 
e 16º 5 S., na distancia de 14 leguaes a 8 4 SE da ci- 
dade de Mato-grosso. 

Em 1774 o astronomo Dr. Pontes e o engenheiro 
capitão Ricardo Franco fizerão o reconhecimento d'ella. O 
espaço, que oceupa, é de fórma triangular. Uma das suas 
faces tem 10 leguas na direcção NO. a SE., quasi parallela 


— 312 — 


à serra de Santa-Barbara, da qual é separada por um valle 
de 3 leguas de largura, por onde corre o rio do Alegre. Na 
extremidade de SE. os mencionadas geographos determi- 
nárão astronomicamente a lat. de 15º 52. No mesmo logar 
subirão a serra, não sem difficuldade. Outra face tem 1 le- 
guas, e dirige-se de NE. a SO. Esta extremidade é de tal 
fórma cortada a prumo e até com o pé recolhido da per- 
pendicular, que não deita agua pela parte do S. À terceira 
faco dirige-se de S. a N., tem 10 leguas de extensão, e é 
formada por elevados itambés e grandes aberturas, for- 
mando profundos valles, 


Aguas-bellas (Ribeirão de). Affluente occidental 
do rio Paraná. 


Aguas-claras (Ribeirão de). Affluento occidental 
do rio Paraná. 


Aguas-douradas (Ribeirão de). Affluente oc- 
cidental do rio Paraná. 


Aguassú (Ribeiro). Afiluentes do ribeirão do Ma- 
deira, tributario do rio Cuiabá. 


Albuquerque. Morro isolado na beira deserta do 
rio Paraguay, 5 leguas abaixo da foz do Miranda. TF? 
mais conhecido pelo nome de morro da Piuva. 


Albuquerque (Serras de). Territorio em grande 
parte montuoso, situado na margem direita do Paraguay 
entre os parallelos de 15º e 19º 35". E um solido quadran- 
gular de 10 a 11 leguas de largo. A face de N., que 
corre de O. a E. é banhada em parte pelas aguas da 
lagõa de Tamengos ou Cáceres, e em parte pelo Paraguay 
em uma extensão de 2 leguas, e ainda além, na ponta 
da serra do Rabicho, que fórma a face oriental d'aquella 
serra, mediando um espaço de 2 leguas de terreno ala- 
gadiço. 

As faces de E. e S. são limitadas por pantanos e campos 
baixos, por onde penetra por diversos pontos a innundação 


— 313 — 


periodica, até maior ou menor distancia no intericr. O lado 
occidental, que atravessa a linha divisoria do imperio com 
a republica da Bolivia, é formada por uma só mata de 
dificil transito, por não se achar n'ella agua para beber 
na estação secca, e ser em muitas partes alagada no tempo 
das aguas. O dito territorrio tem muitos logares proprios 
para lavoura e campos para criação de gado, porém não 
em muito grande escala. Em um avizo do ministro D. Ro- 
drigo de Souza Coutinho ao governador Caetano Pinto, em 
à de Março de 1798, vem annexa uma notu, da qual se 
deprehende, que a face de N. das serras de Albuquerque 
denominava-se antigamente serras de Corumbá. 


Albuquerque (Povoação de). —Situada por 19º de 
lat. S. e 59º 58” long. do meridiano de Paris (14º 32º O. 
do Pão de Assucar), no logar onde o Paraguay, vindo de 
NNE., encontra as serras de Albuquerque e desvia seu 
curso a E. e ESE. (x). Foi mandada erigir pelo governador 
Luiz de Albuquerque. O auto da sua fundação, que se 
mandou cuidadosamente registrar nas camaras e estações 
publicas da capitania, traz a data de 21 de Setembro de 
1778. Conservou-se estacionaria a povoação durante quasi 
80 annos com uma população de, quando muito, 150 
almas. Não foi sinão em fins de 1456, que, com a abertura 
da navegação do Paraguay, começou a tomar algum in- 
cremento. Desde 1855 mandara-se ali installar uma mesa 
de rendas. Ha já muitos annos, que, sem motivo plausivel, 
introduzio-se o nome de Corumbá, o qual aliás designava 
anteriormente a face septemtrional das serras de Albu- 
querque, para designar a povoação. Em 1855 o governo 
da provincia, afim de evitar que para o futuro se tornassem 
inintelligiveis documentos politicos e historicos de algum 
valor, prohibio, que nas communicações cficiaes se fizesse 
uso de similhante denominação, a qual todavia prevaleceu, 
sendo até adoptada na correspondencia do governo imperial. 
Vide pois Corumbá. 


(*) Segundo observações barcmetricas do capitão Page, comman- 
dante do: vapor americano Waterwitch, em 1854, Corumbá está acima 
do nivel do mar[396 pés inglezes ou 120 metros e 7 decimetros, 
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Albuquerque (Freguezia de). — Povoação situada 
em uma xapada das serras de Rea na lat. 19º 28”, 
em distancia de uma lJegua do rio Paraguay, sendo alaga- 
dico todo o terreno intermedio. Em 1796 estabelecerão-se 
nesta paragem e nas suas immediações grandes malocas 
dos indios guaicurus e guanás, que fugião à perseguição dos 
Espanhões do Paraguay. Em 1819 frei José Maria de 
Macerata e outros dous frades capuchinhos, enviados pelo 
governo, empregarão-se na cathechese dos indios, que ali 
ainda existião, e fundárão a missão de N. S. da Mizericor- 
dia, que, por causa da proximidade da povoação de Albu- 
querque, ficou designada pelo nome de Missão de Albu- 
querque, Transferindo-se em 1827 para este logar o quartel 
do commando da fronteira, afluirão bastantes moradores 
além dos indios; até que, pola lei provincial de 26 de 
Agosto de 1835, foi creada a freguezia de N. S. da Con- 
ceição de Albuquerque, Dahi provém,que em alguns escriptos 
e mappas, para não confundir as duas povoações, chamou-se 
esta Albuguerque-novo e a outra Albuqguerque-velho. Em 
1856 tinha a freguezia 825 habitantes livres e 136 escravos, 
que se empregavão na lavoura e ereação dogado. Foi de- 
vastada pelos Paraguaios na invasão de 1865. Pela lei pro- 
vincial n. 2 de 18 de Outubro de 1869 ficou reunida á 
freguezia de Corumbá, tendo a séde n'esta ultima. 


Nas grandes enchentes as aguas do Paraguay trans- 
bordão até a freguezia de Albuquerque, e ali podem chegar 
embarcações de 4 palmos de calado, Na sêcca dista do 
rio a mesma freguezia uma legua terreno plano e susce- 
ptivel de ser transitado por carros. Mas no estado inter- 
medio entre a extrema sêcca e a maxima enchente, não 


ha caminho nem para canoas nem para carros. 


O porto, onde costumão abicar as canõas, chama-se 
Porto da Piúva, por existir ali uma arvore d'esse nome, 
cujo tronco fica submergido de 10 e mais palmos, estando 
o rio cheio. Algumas centenas de braças abaixo, o rio 
banha, em todo o tempo, una pequeno morro cortado a pi- 
que, que nunca cobre a innundação, mas cuja superfície é 
muito pequena para que se possa ahi fazer estabelecimento 
de alguma importancia. 
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Alegre (Fazenda do). — Na margem esquerda do 
São-Lourenço, 11 leguas abaixo da foz do Cuiabá. Tor- 
nou-se notavel por ter sido, em 11 de Julho de 1867, o 
logar de encontro entre o vapor paraguaio Salto de Guany- 
rá e os vapores nacionaes Antonio João e Jaurú e a força 
expedicionaria, que voltava de Corumbá para a capital. 


Alegre (Pouso). — Logar da margem esquerda do 
Guaporé, onde se edificou a cidade de Mato- -STOSSO, 


Alegre. — Logar da margem do rio Taquari. 
8 8 


Alegre. — Rio cujas fontes, situadas pela lat. de 16º 
na extremidade de SO. da serra do Aguapehi, distão 
poucos palmos das do rio d'este nome, e correm quasi paral- 
lelos. Menos de uma milha distão um do outro no local, 
onde se despenhão da serra, 7 leguas a NE. de sua 
origem. Dahi o Alegre dirige-se a N. e NO., serpenteando 
no valle formado pelas serras de Aguapehi e de Santa-Bar- 
bara. Ao encostar-se a esta fórma uma grande caxoeira. Vai 
depois a O. entrar no Guaporé, meia legua acima da cida- 
de de Mato-grosso. Trez leguas acima d'esta confluencia 
o Alegre recebe pela esquerda o rio dos Barbados, que 
vem do S. e tem sua fonte na lagõa Rabecca, 50 milhas ao 
S. da cidade de Mato-grosso. Sobre a margem direita 
d'este rio dos Barbados está situado o estabelecimento 
de Casalvasco. 

Foi pela primeira vez navegado em 1738. 

A respeito do seu varadouro para Aguapehi, vide 
este ultimo nome. 


Alminhas (Ribeirão das) .— Affluente do Rio- 
manso ou das Mortes, que atravessa o caminho de Cuiabá a 
Goiaz entre a Agua-branca e o Sangrador. 


Alvaro. — Caxoeira do Coxim. 
Amambahi. — Serra que divide os affluentes do 


Paraná dos do Paraguay. Prende-se á que na Introdueção 
chamo Serra-geral, e á que sob diversas denominações 
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vem da provincia de Goiaz, separando as aguas que vão 
para o Araguaia das que vão para o Parnahiba. O ponto 
de juncção, um pouco ao S, do parallelo 18º, acha-se muito 
proximo das origens do Araguaia, do Sucuriú e do Taquari: 
pertence portanto ao espigão mestre, que divide os tribu- 
tarios do Amazonas dos do Prata. 

A linha culminante corre por grandes xapadões 
de campo limpo, ou pouco coberto, salvo alguns cerrados, 
havendo aliás capões, mais ou menos extensos, de bda ma- 
taria, nas cabeceiras e nas margens dos rios que correm 
de um e outro lado. Não tenho observações barometricas,que 
indiquem a altitude, mas creio, que não excede, si alcança, 
de 400 braças ou 900 metros. Não me parece haver dif- 
ficuldade nem maior dispendio na abertura de uma es- 
trada de carro em toda a extensão da mesma linha. 
São por ella cortados os varadouros dos Rio-pardo para o 
Coxim, Anhanduhi para o Aquidauana e Brilhante para o 
Nioac. Pelo lado do Paraguay apresenta a serra alguns 
declives um tanto ingremes : pelo lado do Paraná a in- 
clinação do terreno é pouco sensivel á vista. Na proximi- 
dade do parallelo 24º e das principaes cabeceiras do rio 
Jejuhi, lança na direcção de E. um grande ramo, que, com 
o nome de serra de Maracajú, vai formar no Paraná o no- 
tavel Salto, grande ou de Quayrá. 


Amambahi.-—Rio que tem as suas origens na serra 
do mesmo nome, na lat. 22º 80'a 23º 8. e longitude 
56º 40" a 57º 10" O. de Paris (ou 11º 15” a 11045. O, do 
Pão de Assucar); fórma dous principaes braços que uni- 
dos vão entrar do Paraná. Tem por contravertentes as ca- 
beceiras do rio São-João tributario do dos Dourados, e as 
fontes mais meridionaes do Aquidaban. 

Não longe d'essas paragens foi morto em 1 de Março 


de 1870 o general Francisco Solano Lopez, acabando-se 
assim a guerra do Paraguay. 


Amolar (Ribeiro). —Nasce 7 leguas a E. da villa do 
Diamantino. Corre a OSO, e na distancia de 5 leguas, em 


linha recta recebe pela esquerda o ribeiro que trazas aguas 
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das Sete-lagõas. Talvez deva ser considerado como a 
primeira e a principal origem do rio Paraguay. 


Amolar. —Caxoeira do rio Cuiabá. 


Anhanduhi. — Rio que nasce na serra do Amambahi 
pela latitude proximamente de 20º 20" tendo por contra- 
vertente as fontes do rio Aquidauána. Corre pelos campos 
da Vacaria, onde recebe as aguas de diversos ribeirdes e 
do riacho de Santa-Luzia, e vai desaguar no Rio-pardo, 
20 leguas acima da foz d'este no Paraná. E por esta via 
que antigamente navegavão asexpedições de São-Paulo para 
esta provincia. Erão as cargas e as canôas varadas por 
terras do Anhanduhi para um dos galhos do Emboteteiu 
(hoje Aquidauána); ha porém quasi 150 annos (em 1725) 
que começárão as ditas expedições a subir o Rio-pardo 
até suas cabeceiras na vizinhança de Camapuan, onde 
varavão cargas e canôas, e descião o rio Paraguay 
pelo Coxim e Taquari. O Dr. Pimenta Bueno, sendo pre- 
sidente da provincia, procurou restaurar a navegação do 
Anhanduhi e Aquidauána, mandando examinar o logar 
mais conveniente para o varadouro de um a outro rio. 

Nos annos subsequentes a 1838 vierão algumas mon- 
ções por esta via, pela qual encontrão-se menos caxo- 
eiras; diz-se porém, que ha muitos baixios de lagedos, 
que muito difficultão a navegação em tempos de sêcca. 

Passado pouco tempo tornou-se a fazer a viagem por 
Camapuan. Em 1854 foi tambem esta navegação deixada 
e substituida pela do Ivinheima, effectuando-se a varação 
por terra entre os rios Brilhante e Nioac. Si tivesse sido 
completamente levado a effeito o projecto que deu logar a 
fundar-se o estabelecimento de Itapura, perto da foz do 
Tieté, creio, que teria havido conveniencia em que as em- 
barcações, em vez de procurarem o Ivinheima, subissem pelo 
Rio-pardo, que não tem caxoeiras abaixo da sua con- 
fluencia com o Anhanduhi; e que do ponto onde começa a 
difficultar-se a navegação d'este, se abrisse uma estrada de 
carro para a Vacaria e Nioac ; o que não offerece maior dif- 
ficuldade. Essa linha seria menos exposta a ser inquietada 
do que a do Ivinheima, no caso de guerra com o Paraguay. 


Anhandubi-mirim (Ribeirão do). — Afiluente 
meridional do Rio-pardo. 


Anhumas. --- Caxoeira do rio Coxim. 


Auhumas (Ribeirão das). — Affluente occidental do 
rio Paraná, um pouco acima do Iguatemi. 


Amntinhas (Ribeirão das). —Atravessa o caminho de 
Cuiabá a Goiaz a 29 leguas do Araguaia; vai desaguar 
no Roncador, tributario do rio das Mortes. 


Apa ou Apá. - Apa-nighy em lingua dos Mbaiás : 
rio que serve de limite entre o Brazil e o Paraguay. Outr'ora 
diversos geographos o denominárão Rio-branco ou Oorrentes. 
Nasce na serra do Amambahi. Sua principale mais oriental 
origem está na lat, de 22º 5'e long. 57º 55'0. de Paris (12º 
30,0 do Pão de Assucar). Está muito proxima das cabeceiras 
do rio Miranda e do dos Dourados, affluentes do Ivinheima- 
Corre o rio ao rumo geral de O. e cahe no Paraguay em lat. 
de 22º 5. Não dá navegação aproveitavel mesmo para 
canõas. Pelo lado do Brazil aftuem nºelle, não longe das ca- 
beceiras, os ribeiros do Lageado, Tapera, Taquarussú e do 
José-Carlos, e mais adiante o ribeirão da Pedra de Cal. 

O governo paraguaio estabeleceu na margem esquer- 
da umas doze guardas ou postos militares para prevenir a 
incursão dosindios Guaicurús ou Mbaiás. 

O Apa foi minuciosamente explorado pela commissão 
demarcadora de limites em 1872-1873. Com 34 horas de 
navegação a remos, mas praticavel tambem para pequenos 
vapores, chegou-se á primeira caxoeira; com mais 11 
horas de marcha alcançou-se a grande caxoeira de Santo- 
Antonio, distante da foz 96 kilometros. A subida deste 
rio é cheia de riscos. Dali ao forte de São-Carlos, distante 
42 kilom.; as unicas difficuldades que se encontrárão 
fôrão troncos de arvores, que obstruião o rio. E” ainda 
praticavel a navegação até á guarda de Quem-vive, 96 
kilom. acimado forte. Collocou-se um marco na foz, na 
margem direita ou brazileira, no porto que se chamou San- 
ta-Maria, na lat, de 22º 4º 45" e 14º 48' 41" O. do imperial 
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observatorio do Rio de Janeiro. Collocou-se outro na 
bifurcação do Apa e Estrella, um pouco acima do passo 
da Bella-vista, em 22º 4:40" de lat. e 13º 10' 39" de long. ; 
e um terceiro na cabeceira da Estrella na serra de Amam- 
bahi, 14 kilom. distante da colonia dos Dourados, por 22º 
1639" de lat. 12º 59'2" de long. 'Todos esses marcos são 
pilastras de alvenaria de pedra, com estas dimensões : 
alicerce 2,720 x 2,720 x 1,740; base 1,250 x 1,750 x 
O,"70; fuste 1,708 x 1,708 x 3720; e capitel 1,720 x 
1,m20 x 0,720, 

Conta-se da foz do rio à bifurcação do Estrella 330 
kilometros, e dahi á cabeceira principal do mesmo Estrella 
119 kilometros. 

Desde o fim do seculo passado (1792) havião os Es- 
panhóes fundado o fortim de São-Carlos, construido de pedra 
e cal; e mais ao N. o presidio de São-José, que em 1 de Ja- 
neiro de 1801 foi tomado e destruido pelo commandante 
de Miranda, em represalia do ataque do forte de Coimbra 
em Setembro antecedente. Em 1811 estabelaceu-se um 
ponto nosso na margem direita, mas logo em começo de 
1812 foi abandonado por causa das dificnidades de commu- 
nicação com Miranda, impedidas pelas chuvas, que torná- 
rão o caminho intransitavel. 

Este rio foi reconhecido minuciosamente em 1812 
pela commissão demarcadora de limites. Os exploradores 
gastárão dois mezes desde a barra até a foz do rio Pedra 
de Cal, tendo de vencer difficeis e perigozas caxoeiras e 
muitas corredeiras, navegando em xalanas em que cabião 
apenas 4 homens. Reconhecêrão, que o braço que tem 
maior porção de agua é o da Estrella, que conflue com o 
Apa acima de Bella-vista. 


Aquidauana. — Rio, antigamente chamado Mbo- 
teteú ou Mbotetein, denominação que até agora lhe dão os 
Paraguaios. Impôõz-se-lhe o nome de Mondego, que não tem 
prevalecido no paiz. Nasce no plateau ou serra de Amam- 
bahi na proximidade do parallelo 20º e do meridiano 57º 
O. de Paris (ou 11º 30º do Pão d'Assucar). Corre no qua- 
drante de SO, O primeiro afíluente notavel, que recebe pela 
margem esquerda, éo rio da Caxoeira, cujas fontes têem por 
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contravertentes as do rio Anhanduhi, tributario do Rio- 
pardo. . ; 

Por esses rios é, que anteriormente a 1725 fazia-se a 
navegação fluvial de São-Paulo para Mato-grosso ; nave- 
gação que se renovou cm 1838, mas, passados poucos annos, 
foi de novo abandonada. 

O varadouro tinha 6 a 8 leguas entre o porto de 
Anhanduhi e o de São-João dos Tocanos. Trez leguas mais 
abaixo conflue com o Aquidauána orio da Caxoeira, havendo 
n'este espaço uma caxoeira grande e outra pequena. Dahi 
para baixo seguem-se outras em um espaço de8a 10 leguas. 
De um a outro lado do rio vêem-se em pequena distancia 
terrenos montuosos, contrafortes da serra de Amambahi, 
entre os quaes é notavel omorro Azul, que quasi abeira a 
margem esquerda do rio. 

D'esse morro para cima entrão pela margem esquerda 
os rios das Correntes, Dous-Irmãos e da Caxoeira, e para 
“baixo o Taquarussá e Uacôgo, pouco abaixo da foz d'este 
ultimo é que o explorador João Leme do Prado, em 1776, 
suppõe ter descoberto os vestigios da antiga povoação 
espanhola de Xerez, fundada em 1580 por Rui Dias de 
Melgarejo e destruida pelos Paulistas em 1648 (1). Se- 
guem-se 50 leguas de navegação limpa, no quadrante 
de NO. e depois a O., admittindo canõas e talvez pequenos 
vapores; experiencia que ainda se não fez (2). Na refe- 
rida, distancia conflue Aquidauána com o Miranda; e este 
ultimo nome é o que mais geralmente se adopta até à 
barra, que faz no Paraguay aos 19º 26º de lat. e 59º 38º O. 
de Paris (18º 12º do Pão de Assucar) (3). Vide Emboteteú. 


(1) Os Espanhões fundárão outra com o mesmo nome, em 1593, 
nas immediações de Camapuan. Pouco durou. 


(2) Neste intervallo recebe o Aquiduâna diversos pequenos afflu- 


ia : entre elles o da Garrafa-quebrada, 9 leguas ao N. da villa de 
iranda. 


(3) De um officio do ajudante Francisco Rodrigues do Prado ao 
tenente coronel Ricardo Franco de Almeida Serra, datado de 14 de No- 
vembro de 1797, deprehende-se, que n'aquelle tempo os Guaicurús de- 
nominavão este rio Nabi-niogo (agua negra). 


[4 


— 321 — 


Aquiqui. — Rio chamado Paraná ou Aqguiguahi na 
carta de La Rochette e Toden ; entra na margem esquerda 
do Araguaia, e na parte inferior de seu curso faz parte 
da linha divisoria entre as provincias de Mato-grosso e 
Pará. Algumas pessoas negão a existencia d'este rio e 
dizem que, por aquellas paragens, o Araguaia não tem 
outro afluente sinão o Taperapes. Entretanto em um 
officio dirigido pelo capitão general Luiz Pinto de Souza 
Coutinho ao de Goiaz D. João Manoel de Mello em 4 de 
Maio de 1769, lê-se :. .... « Vem a principiar o primeiro 
termo da divisão 80 minutos mais acima do logar em 
que o rio Paraná entrano Araguaia, na altura de 10º de 
lat., antes de se formar a Iha-grande, chamada do gentio 
Carumbaré ou Carumaré. .... À razão por que colloquei 
o ponto capital da divisão no termo de 9º 30” e não no 
de 10º, em que entra o Paraná no Araguaia e parece 
termirão os limites d'essa capitania com a do Pará, o que 
parecia mais natural, foi porque sendo o termo da divisão 
desta capitania com a do Pará pela parte do N. subindo 
o rio da Madeira, a primeira caxoeira, que n'elle se en- 
contra, a qual fica na sobredita altura com a differença de 
um ou dous minutos (1), era mais natural que a linha ti- 
rada da cabeça do angulo, que fórma o termo da divisão 
dos dous estados, principiasse tambem na mesma altura, 
para que se tocassem os extremos proporcionalmente entre 


os mais circulos e parallelos. » 


Araes (Ribeirão dos). — Affluente do rio das Mortes, 


Arges. — Povoação, hoje extincta, que existia na 
proximidade do ribeirão do mesmo nome, meia legua dis- 
tante do rio das Mortes. Foi denominado Santo-Antonio 
“do Amarante por ordem do capitão general Luiz Pinto, 
em 1769. Alguns a disignão tambem pelo nome do seu 
fundador Amuro- Leite. 


(1) Enganava-se n'este particular Luiz Pinto. A lat. da caxoeira de 
Santo-Antonio, no Madeira, é de 8º 48º, determinada astronomicamente 
pelos Drs. Pontes e Lacerda, membros da commissão de demarcação de 
limites de 1782. 
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Ha tradição, que antes de 1670, o Paulista Manoel 
Corrêa descobrio ouro n'esta paragem, para a qual marchou 
de Goiaz, em 1745, uma bandeira capitaneada por Amaro 
Leite. Em 1754, constando em Cuiabá que se achava a dita 
bandeira muito enfraquecida por falta de gente, e de 
polvora, chumbo e outros artigos necessarios, expedio-se 
em socorro della uma força ás ordens de João Leme da 
Silva, a qual porém teve de recolher-se à villa por ter 
adoecido o commandante, e assim ficou frustrada a deli- 
gencia. Em 1773 os moradores dos Araes dirigirão ao 
capitão general Luiz de Albuquerque um requerimento 
pedindo-lhes désse um paroco, allegando serem perto de 
300 pessoas, e que poderião difficilmente obter os soc- 
corros espirituaes do arraial da Anta (da capitania de 
Goiaz ), a que pertencera, por causa da grande distancia, 
rios caudalosos, gentio bravo etc. De ordem do dito ca- 
pitão general seguio de Cuiabá em 1774 o sargento mór 
Marcelino Rodrigues Camponez, a fim de policiar e esta- 
belecer alguma ordem no dito informe e irregularissimo ar- 
raial, onde não ha justiça nem. ordem. (Officio do capitão. 
general a secretaria do estado, de 4 de Janeiro de 1876). 

Em officio de 10 de Fevereiro de 1775, dando conta 
d'essa expedição, remette o capitão general o seguinte 
documento : 

« Noticias concernentes ao estabelecimento do arraial 
dos Araes, copiado fielmente da relação que apresentou o 
sargento mór de auxiliares, Marcellino Rodrigues Camponez. 

« Consta primeiramente de calculo estimativo feito 
pelo sargento-mór sobre a distancia desde a villa Cuiabá, 
que, comprehendidas as grandos voltas e sinuosidades d'esse 
pouco cultivado caminho, que ella poderá ser de 90 
leguas, ou pouco mais, sobre paiz de ordinario montuoso e 
bastante cortado de ribeiros e arroios, consistindo tambem | 
em xapadões arenosos em diversas e grandes porções de 
cerradissimo mato, 

« Sobre o estado dos moradores achou o seguinte : 
(1º de Junho de 1774.) 

Numero de fogos 38. 

Individuos até 7 annos, 12 varões e 5 mulheres 

Individuos de 8 á 14 annos 13 varões e 10 mulheres. 
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Individuos de 15 a 50 annos 139, varões de 15 a 40 
e 38 mulheres. 

Individuos de 50 para cima, 19 varões dito de 40 e 
4 mulheres. 

Total 240. 

« Occuparão-se os moradores principalmente na mi- 
neração do ouro, que extrahião com muito custo ; sendo 
apenas de um cruzado (45 grãos) o producto do serviço 
de um escravo por semana. Desavenças, que resultarão da 
inimisade de duas familias, causarão a decadencia e aban- 
dono da povoação. Os moradores dos Araes, não fazendo 
ali conveniencia alguma, manifestarão, em 1788, o desejo 
de se mudarem para Barreiros, e assim fizerão no anno 
seguinte. Em 1819 a companhia de mineração de Ouiabá 
manda abrir caminho, e conseguindo descobrir a tapera 
do arraial, mandou fazer roça para começar-se novo es- 
tabelecimento. 

Tirou-se uma amostra de ouro, que mostrou ser de 
19 quilates e 3 grão. Porém a final nada se fez. Por essa 
occasião o capitão general Magessi intentou restaurar O 
povoado, mas não se conseguio. O ultimo morador retirou- 
se, creio, que em 1825 vindo para o Barreiros, no caminho 
de Cuiabá à Goiaz. 


ãraguaia. — Tambem chamado Arara-uguay em 
antigos roteiros, é o rio que correndo de S.a N. é o limite 
natural, e deve ser o politico, entre as provincias de Goiaz 
e Mato-grosso. Tem suas fontes nas immediações do paral- 
lelo 18º e meridiano 55º O. de Pariz (9º 30º do Pão de As- 
sucar). Muito proximas lhe estão as cabeceiras do Ver- 
de e do Sucuriú, afluentes do Paraná, bem como os de 
Taquari e Jaurú, cujas aguas vão ao Paraguay ; e como o 
Araguaia vai encorporar-se ao Tocantins, segue-se, que 
aquella paragem é um dos lugares culminantes do" plateau 
central. (x) 

Ao braço mais meridional dão alguns o nome de Cai- 
apó-grande até a confluencia do Barreiros; outros conservão 
o de Araguaia. 


(*) Vide introducção. 


— 324 — 


E” pouco e mal conhecida a região inhabitada, que 
rega este rio na parte superior de seu curso. Tudo que 
sei a tal respeito é, que em 1832 o sargento José Martins 
de Carvalho, que andava em explorações de um varadouro, 
que suppunha-se existir entre os rios Piquiri e Sucuriú, em- 
barcou em uma canôa não longe das cabeceiras do Ara- 
guaia, e foi por elle descendo sem saber que rio era e onde 
iria ter. 

Nos primeiros trez dias encontrou muito embaraço de 
madeiros, tendo aliás o rio bastante agua e pouca largura. 
Navegou mais dous dias e meio até chegar ás caxoeiras. 

Passadas as quatro primeiras deu com um salto, a que 
deu o nome de Boqgueirio, onde varou a canôa por terra 
pelo espaço de 100 braças. 

Com mais quatro dias, passando diversas caxoeiras 
grandes e pequenas, chegou à boca de um rio, que entra 
pela margem direita, e denominou São-José. 

Em um informe esboço da parte de SO. da provincia 
de Goiaz, figurão-se, mais ou menos n'essa altura, os 
rios da Babilonia, Diamantino e dos Peixes, desaguando 
pela margem esquerda, entre estes dous ultimos o rio das 
Pedras. 

Ha n'este logar um salto, a que deu-se o nome da 
Barra. A canda foi varada por terra na distancia de 50 
braças. Seguirão-se dous dias de navegação sem ob- 
staculos até chegar a um mnotavel salto, que foi deno- 
ininado da Torre-alta. Arrastou-se a canôa por um bom 
varadouro de meia legua de extensão. Continuando o ex- 
plorador a navegar por entre caxoeiras, passou, no fim de 
) dias, pela boca de um rio que vem do lado direito, e 
que chamou de Santo-Antonio. (1) 

Quatro dias depois passou pela foz do rio Barreiros, 
«ue entra na margem esquerda, e chegou no dia seguinte 
à barra do Caiapó-pequeno, que desagua na opposta mar= 
gem. Com mais 2 leguas de navegação limpa, aportou 
à pequena povoação do antigo registro de Nossa Senhora 


- (1) No mesmo mappa assignala-se um rio da Perdiz, que talvez 
seja o mesmo Santo-Antomo, 
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da Piedade, no logar onde o caminho de Goiaz e Cuiabá 
atravessa o Araguaia, que ahi tem 150 braças de largo. 

Cousa de uma legua abaixo d'este logar, encontra-se 
a Caxoeira-grande (que não deve ser confundida com outra 
da mesma denominação, que existe na parte inferior do 
rio) e em distancia de mais 4 leguas está a colonia de 
Itacaiú, fundada em 1867 pelo Dr. Couto de Magalhães, 
então presidente da provincia de Mato-grosso. 

E' o ponto terminal da navegação a vapor para o 
Pará, emprehendida por esse presidente, que de Cuiabá 
fez transportar por terra o pequeno vapor Araguaia, o 
qual foi montado e posto no rio em Itacaiú, e desde então 
empregou-se na referida navegação. 

Foi explorado em épocas pouco remotas o curso in- 
ferior do Araguaia, pelo Conde de Castelnau em 1844, 
pelo bacharel Rufino Theotonio Segurado em 1846, pelo 
engenheiro Ernesto Vallé e em 1863, e n'estes ultimos annos 
pelo Dr. Couto de Magalhães e os agentes da sua em- 
preza. | 
De uma relação d'estes ultimos, extraio as seguintes 
informações, limitando-me ao que toca á provincia de 
Mato-grosso. 

Uma legua abaixo de Itacaiú entra na margem direita 
o Rio-claro, e na distancia de mais 17 leguas tem foz, na 
mesma margem, o ribeirão da Agua-limpa, e 8 leguas 
adiante o Rio-vermelho, que atravessa a cidade de Goiaz. 
A menos de 1 milha de distancia está o presidio do Santa- 
Leopoldina, onde está o principal estabelecimento da em- 
preza de navegação. 

Nas 26 leguas que se contão de Itacaiú á Santa-Leo- 
poldina, a largura do rio varia de 200 a 300 braças, sendo 
a profundidade media de 12 palmos; havendo porém al- 
guns passos onde apenas acha-se canal de 4 palmos. 

Abaixo de Santa-Leopoldin 28 leguas, está, tambem 
na margem direita, a povoação de São-José de Jamimbá, 
notando-se n'este intervallo, de um e outro lado, as lages 
das Cangas, Dumbá-pequeno, Dumbá-grande, Saudade, Bico, 
Cocal Cocalzinho, e outras pedras,que todavia não impedem 
navegação; 10 leguas acima da povoação de São-José des- 
agua na margem direita o rio do Peixe. 
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Continúa o Araguaia ao rumo geral de S. a N., com 
profundidade nunca menor de 4 palmos, e alcançando 
sua largura até 500 braças. Na distancia de 9 leguas 
do São-José, desagua na margem direita o Crixá-assu, e 12 
leguas abaixo fica a ponta meridional (1) da grande ilha de 
Sant Anna ou do Bananal. O principal canal é o da 
esquerda, e a 83 leguas o meia está a boca supperior do 
rio das Mortes, e uma milha abaixo a inferior. Em distancia 
de 27 leguas afiluem pelo lado esquerdo o Bio-jarto 
unido ao da Casca e Curucá, eo rio Tapirapez; encostado 
á foz, e pelo lado de baixo, passa o Araguaia comprimido 
entre dous cabeços rochosos, a que dão o nome de Fexo dos 
Morros. Umas 12 leguas abaixo figurão os mappas entrar 
na margem esquerda o pequeno rio Aquigui, que não men- 
cionão os mais recentes exploradores ou viajantes. A 21 
leguas d'aquelle logar termina a ilha do Bananal; 22 leguas 
abaixo está o travessão de Sant'Anna (2), que obriga a 
navegar pelo lado direito; e com 2 e meia leguas mais, 
chega-se ao presídio de Santa-Maria. 

O Araguaia alcança, em partes, 800 braças de lar- 
gura, havendo sempre canal de não menos de 4 palmos. 
Às margens são em parte baixas e alagadiças, e em outras 
de barrancos altos; encontrão-se madeiras apropriadas para 
habitações e para a construcção e conbustivel de vapores. 


Araniani (Rio).- E” um dos muitos nomes, por que 
é conhecido o Mbotetein. 


Araquariú.—Outro nome do Mbotetein. 
Araras. —Caxoeira do rio Madeira. 


Araras (Serra das). — Pela latitude de 15º 15' 6 
15º 20º faz parte do terreno alto que divide as vertentes do 


(1) Entre esta ERA e a foz do rio das Mortes figurão diversos 
mappas o rio Cristallino, na margem esquerda. 


(2) Entre a ilha do Bananal e o travessão de Sant'Anna deve existir 
a barra do Aquigui, Aquiguabi ou Paraná, do qual não dão noticia 
os modernos viajantes. 
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Cuiabá das do Paraguay. D'esta serra manão o rio Jaúcoara, 
que, correndo a NO., vai entrar no Paraguay, e os rios da 
Jangada e do Pinheiro (ou Itamaracá), que a rumo de E. 
afiluem no Cuiabá, perto das freguezias de Brotas o da 
Guia. 

A 8. das Araras corre em direcção 8. o rio do San- 
grador. 


Arêas (Ribeirão das). — Atravessa o caminho deCuia- 
bá a Goiaz e unido a outros desagua no rio das Mortes. 


Arêas (Ribeirão das). — Atravessa o caminho de 
Cuiabá a Goiaz e lança-se no Bagres. 


Arêas (Ribeirão das). — Affluento do Nioac, cujo cami- 
nho para Miranda atravessa. | 


Ariacuné. —Nome que antigamente se dava á 
primeira ilha, que se encontra subindo o Cuiabá, ea 20u 3 
milhas de sua foz. Presentemente dá-se ao canal da margem 
esquerda o nome de braço dos Tres-Irmiãos. Foi n'este 
braço, segundo o Dr. Lacerda, que em Junho de 1730 foi 
destroçada pelo gentio ariacuné uma grande expedição, que 
seguia de Cuiabá para São-Paulo, levando o Dr. ouvidor 
Lanhas Peixoto, que morreu e mais de 400 christãos. Os 
annaes de Cuiabá porém referem, que esse destroço suc- 
cedeu no rio Paraguay, com os indios Paiaguás. Assim 
tambem o refere a relação de uma pessoa notavel, que ia na 
expedição do Dr. Lanhas Peixoto (Varnhagen, Hist. do 
Brazil, vol. 2º, pag. 169). 


Aricá-mirim. —Riacho que nasce na serra, 15 
leguas a ESE, da cidade de Cuiabá. Estão as suas cabe- 
ceiras proximas das do rio das Mortes ou Manso, afluente 
do Araguaia, e portanto por esta paragem passa a linha 
divisoria das aguas para o N. e para o 8. Ao cahir da serra 
o Aricá-mirim faz um salto; dahi para baixo é navegavel, 
mas com dificuldades, mesmo para pequenas canôõas. Entra, 
no Cuiabá pela lat. 15º 59". 


o se - 


Aricá-uassú. — Riacho que nasce na serra 12 
leguas a E. de Cuiabá. Recebe pela direita as aguas de 
muitos ribeirões, sendo principal o do Medico. Não é nave- 
gavel, e entra no Cuiabá aos 15º 58 5. 

As margens dos dous ÁAricás eo terreno que medeia 
entre elles são alagadiços e de dificil transito, no tempo 
das aguas. Existião outrora duas povoações com os 
mesmos nomes, sobre os ditos riachos, distante de Cuiabá 
4 leguas a do Aricá-uassú e 6 a do Aricá-mirim. 


Arinos (Rio dos). — Notavel afiluente oriental do 
Juruena e galho do Tapajoz, tem suas fontes sobre a linha 
divisoria das aguas do N. e do S., nas immediações do 
parallelo 14º 20" e do meridiano 58º O. de Paris (12º 34º 
do Pão de Assucar), muito proximas das do Cuiabázinho 
e Quiebós, cabeceiras do Cuiabá; e proximas tambem ás 
do Amolar, a mais septentrional origem do Paraguay. Distão 
cousa de 15 leguas (80 kiloms.) a E, da villa do Dia- 
mantino. O Conde de Castelnau dá a este plateau a altitude 
de 210 metros.Úreio, que ha notavel erro n'esta avaliação, 
que não guarda proporção com o seguinte resultado de obser- 
vações barometricas, feitas por diversos exploradores : 

Campos dos Parecis, fontes do Guaporé e Juruena, 
875 metros (Dr. Pontes). 

Serra a E. de Cuiabá, sitio do Buriti 670”. (Lang- 
gsdorff). 

Morro de São-Jeronimo,na mesmo serra, 192” (idem). 

Cidade de Cuiabá 213” (idem). 

Sete-lagõas, fontes do Paraguay, 305» (o mesmo Conde 
de Castelnau). 

Leito do Paraguay perto do Diamantino, 155” (idem). 

Passagem do Araguaia na estrada de Goiaz 212” 
(idem). 

Corre o rio muito sinuoso no quadrante de NO., re-. 
cebendo logo pela margem esquerda o ribeirão do Estivado, 
e na distancia de 15 leguas o Rio-preto, que na confluencia > 
tem Tou 8 braças (15 metros) de largo, excedendo de 25 
braças [55 metros) a largura do Arinos. Poucas milhas 
abaixo d'esta confluencia está o chamado Porto-velho, dis- 
tante 10 leguas do Diamantino. E” por este rio; que se faz a 
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navegação d'esta villa para a provincia do Pará, navegação 
dificil na verdade, mas que tem a vantagem de ser feita 
toda dentro do paiz. Entretanto teria cessado de todo, 
depois da franquia da navegação do Paraguay, si não 
fôsse a importação do guaraná, artigo que fabricão os indios 
Maués, e que tem-se tornado de primeira necessidade para 
muitos-dos habitantes de Mato-grosso. 

O primeiro explorador do Arinos foi o sargento-mor 
João de Souza Azevedo, que em 1746 subio pelos rios 
Paraguay e Sipotuba, e varando por terra as suas candas 
para o rio do Sumidouro, seguio por este e pelo Arinos, Ju- 
ruena, e Tapajoz abaixo até o Pará. 

Não se animou porém a voltar pelo mesmo caminho, e 
regressou aos arraiaes de Mato-grosso pela navegação do 
Amazonas, Madeira, Mamoré, Guaporé e Sararé. 

Sessenta annos decorrêrão sem que se intentasse mais a 
navegação, até que, em 1805, por disposição do governador 
Manoel Carlos de Abreu Menezes e diligencias do ouvidor 
Sebastião Pita de Castro, fez-se uma expedição sob a di- 
recção do forriel Manoel Gomes dos Santos, o qual chegou ao 
seu destino, mas participou ao governador, que era impra- 
ticavel a torna-viagem pelo mesmo caminho. Não obstante 
o successor d'aquelle capitão-general, João Carlos Augusto 
de Oeynhausen, depois marquez do Aracati, providenciou 
para que se fizesse nova tentativa, e em 1812 dous par» 
ticulares, Antonio Thomé da França e Miguel João de 
Castro, commettêrão a empreza, protegidos e auxiliados 
pelo governo. Mais animosos que seus antecessores fôrão a 
Santarém e dali á cidade do Pará, e voltárão pelo mesmo 
caminho. 

Desde então com poucas interrupções ha sido esta 
navegação annualmente mais ou menos frequentada. Tam- 
bem desde então, ou pouco depois tratou-se de abrir va- 
radouros para passagem das cargas e mesmo canôas, das 
aguas do Arinos e Rio-preto para as do Cuiabá e do Para- 
guay . 

Em 18140 capitão Bento Pires de Miranda abrio 
um caminho do Rio-preto para o ribeirão dos Nobres, que 
desagua no Cuiabá; e por esta via transportou igarités 
vindas do Pará. Da boca do ribeirão dos Nobres ao porto 
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da capital contão-se 34 Jeguas (187 kilom.) Em 1820 o 
tenente de milicianos Antonio Peixoto de Azevedo, que no 
anno antecedente havia explorado o Paranatinga, conduzio 
pola navegação do Arinos 4 peças de artilharia, de guar- 
nição, de ferro e de calibres 6 e 9, e muito pezadas, 
as quaes fôrão posteriormente varadas do Rio-preto para O 
de Sant" Anna, e por este para o Paraguay levadas á Villa- 
Maria. Em 1846 o capitão José Alves Ribeiro abrio outro 
varadouro de um ponto do Arinos, ácima da confluencia do 
Rio-preto, até o Cuiabá, no logar chamado Baíxio, logo 
abaixo do Salto, e um pouco ácima da foz do Rio-manso. 

Tem vindo canôas e igarités pelo dito varadouro, que 
tem 9 a 10 leguas (50 kilom.) de extensão; e, segundo 
se diz, poder-se-ia encurtar sem muita despeza. Dista 
38 leguas (210 kilom.) do porto da capital. 

Os mencionados exploradores escrevêrão roteiros (1), 
em que se descrevem os accidentes dos rios e das suas 
margens, caxoeiras, baixios, morros, afluentes, etc., (vide 
Itinerarios). Avalião mais ou menos approximadamente as 
distancias, mas não indicão o curso do rio, de modo que 
se possa determinar a posição geographica dos principaes 
pontos. O conselheiro George Langgsdorff e o official da ma- 
rinha russa Rubsoff, que por esta via descêrão de Cuiabá 
ao Pará em 1827, colhêrão sem duvida os elementos neces- 
sarios para a formação da respectiva carta, mas não me 
consta, que fôssem publicados. Em 1861 um geographo 
inglez, William Chandless, desceu tambem pelo Arinos, Ju- 
ruena e Tapajoz, e encontrão-se alguns resultados de suas 
observações em um folheto intitulado Região occidental 
da provincia do Pará, publicado em 1869, pelo Sr. Do- 
mingos Soares Ferreira Penna, 

- Do dito folheto, que tambem menciona a relação de uma 
viagem feita em 1854, pelo Sr. Benedicto da Silva França, 
combinado com outros roteiros, extraio as seguintes infor- 
mações : 

O Porto-velho do Arinos está por 18º 57º de lat. e 


(D) Nºesses roteiros os mesmos logares são designados por di- 
versos nomes; o que causa alguma confusão. Alguns d'elles estão 
hoje completamente esquecidos, 


Ma 


==" CA ES 

58º 29º delong. O. de Paris (13º 3º do Pão de Assucar). 
Dista 10 leguas (55 kiloms.) do Diamantino. Dali 4 boca 
do Sumidouro, que desagua pela margem esquerda ha 13 
ou 14 leguas (98 kiloms.) em linha recta, e o dobro pela 
navegação, por ser sinuosissimo o rio n'esse intervallo, no 
qual se passão muitas correntezas e innumeras ilhas, Cousa 
de 5 leguas abaixo do Porto-velho (28 kiloms.) entra na 
margem direita o riacho da Prata ; 12 leguas adiante, do 
mesmo lado, entra o dos Patos (1); 3 leguas (17 kiloms.) 
mais adiante está, ao lado esquerdo, o local do extincto 
Arraial-velho ou das Minas de Santa Izabel. Estas minas 
fôrão descobertas em 1745 pelo mestre de campo Antonio 
de Almeida Falcão e seus filhos, moradores nos arraiaes do 
Mato-grosso. Para ellas acudio muita gente do mesmo 
districto. Em 1746 deu-se um conflicto de jurisdicção 
entro o vigario de Cuiabá padre Manoel Bernardes, que 
para lá se dirigia, e um sacerdote provido pelo vigario de 
Mato-grosso ; excommungarão-se mutuamente. 

As minas davão pouco ouro e tornarão-se a sepultura de 
muita gente. Quatro leguas abaixo das minas (22 kilom. ) 
chega-se à fóz do Sumidouro, cuja posição geographica, 
segundo William Chandless, é 13º 25' 30” S. o 58º 37 
40” O. de Pariz (13º 11º 20” do Pão de Assucar). 

Abaixo do Sumidouro, cuja fóz tem 15 braças, o 
Arinos, que tinha trinta e poucas, adquire de 50 a 60. Con- 
tinúa a correr com muitas voltas ao rumo geral de N., um 
pouco para NO. Em distancia de 9 leguas entra pela mar- 
gem esquerda o ribeirão ou bahia dos Parecis, e outro pelo 
lado opposto, pouco mais de meia legua abaixo. Adiante 
13 leguas faz barra pela direita outro ribeirão, o mais 6 
leguas o riacho dos Tapanhunas (2) de 12 braças de boca, 
cujas margens são habitadas pelos indios do mesmo nome, 
ainda hostis para comnosco. 


(1) A este riacho dá Antonio Thomé o nome de São-José; é tam- 
bem conhecido pelo de Bacahiris do nome dos isdios, de mansa in- 
dole, que habitão suas margens ou cabeceiras. 


(2) A esterio dá Benedicto França o nome de igarapé Tapanhumas, 
chamando rio Tapanhunas o antecedente. Ha nisso equivoco que não 
sei resolver. Antonio Thomé chama a esses rios São Vencesláu e 
São-Miguel. 


aí 
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Dali para baixo começão a apparecer corpolentas 
arvores de tocarí ou castanha do Maranhão, de que se fazem 
canõas, e vão ficando as matas mais bastas. 

Com o andar de 16 leguas passa-se o Barranco-ver- 

melho, de altura de 5 braças, e 5 leguas adiante os Poções, 
notaveis pela abundancia de peixe. Com mais 3 leguas che- 
ga-se ao Pouso-alegre, assim chamado porque ahi se acabão 
os trabalhos de passagem de caxoeiras para os navegantes, 
que sobem o rio. Todavia este, no intervallo percorrido, é 
obstruido por muitas pedras e correntezas, mas com canaes 
navegaveis. Duas leguas abaixo do Pouso-alegre encon- 
tra-se a primeira caxoeira, que obriga a alliviar as canôas : 
é a da Figueira, que Antonio Thomé denominou das 
Muitas-ilhas. Seguem-se as da Sirga do Cosme e do 
Boqueirão (denominadas Escaramuça grande, Escaramuça 
pequena por Antonio Thomé). Passão-se em seguida diversos 
baixios e rebojos e algumas bocas de igarapés. Habitão ou 
frequentão essas paragens os indios bravios Nhambicuaras. 
Principia-se a avistar serras, na direcção do rio abaixo. 
Cousa de 20 leguas abaixo da caxoeira da Figueira, des- 
agua na margem direita o rio dos Peixes (São-Francisco, 
de Antonio Thomé) Tamiami dos Apiacás, e tambem conhe- 
cido pelo nome de rio do Padre-Lopes, do de um explorador 
que subio por elle em 1814 ou 1815, em procura dos 
Martirios. 

D'este rio abaixo, até a fóz do Juruena, contão-se 
12 leguas; passão-se as caxoeiras do Rebojinho e da 
Meia-carga (denominadas Tres-Irmãos e Recife, por An- 
tonio Thomé) e abaixo da primeira, 4 margem esquerda, a 
boca de um ribeirão, que o mesmo Antonio Thomé de- 
nominou Sararé. 

Encontrão-se por estes logares os indios Apiacás, que 
em 1805 hostilisário Manuel Gomes, mas presentemente 
são mansos, e mesmo têem muita cultura. 

Distancia do Porto-velho do Arinos á barra de Juru- 
ena, 111 leguas. | 

Idem em linha recta, segundo observações de William 
Chandless 80 leguas. Rumo geral, N. 27º O. 

Do rio dos Peixes para baixo apparece a praga dos 
Piuns. 
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Ariranha (Ribeirão da). — Affluente oriental do 
Miranda, 11 leguas abaixo da Forquilha. 


Arraial velho. — Povoação que existio ao N. 


da villa do Diamantino. 


Arraial de Santa-Izabel. —Povoação que se 
fundou em 1745 na margem esquerda do Arinos, pouco 
acima da foz do Sumidouro; mas pouco durou. 


Arraial dos Lemes. — Aterrado formado pelos 
primeiros navegantes do Cuiabá, no local hoje chamado 


Bananal. 


Aterrado.— Pequeno espaço da margem esquerda 
do rio Paraguay, é attingido pelas innundações periodicas 
um pouco ao N. do paralelo 17º. 


Aterrado (Ribeirão do). —Affluente que atravessa o 
caminho de Cuiabá ao Diamantino. 


Atoieiro (Ribeirão do). —Primeiro afluente oriental 
do rio de Miranda, ao qual reune-se junto á colonia de 


Miranda. 


Augusto (Salto). —Grande catadupa do Juruena, 
ou antes Tapajóz. 


Avanhava-mirim e Avanhava-uassá.— Ca- 
xoeiras do rio Coxim. 


Azeite. —Morro na margem esquerda do Miranda. 


Azul (Serra). —Nome que se dá à escarpa do plateau, 
que fórma o lado espuerdo da bacia do rio Cuiabá, na al- 
tura das cabeceiras d'esse rio e estendendo-se até ás do 


Paranatinga. 


Azul (Morro). —Na margem esquerda do rio Aqui- 
dauána, um pouco acima do ribeirão do Taquarussu. 
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Baeta (Ribeirão do). —No caminho de Miranda a Nioac 
desagua no riacho Uacôgo, affluente do Nioac. 


Bagres (Ribeirão dos). — Nasce perto da Estiva ; 
corre à ESE : seus affluentes da esquerda são cortados pelo 
caminho de Cuiabá a Mato-grosso, na lat. de 15º 30º mais 
ou menos. Desagua na margem direita"do Jaurú, acima do 
Registro. 


Balsemão. Nome que se deu á povoação do salto 
do Girão, no rio Madeira. 


Bamanal.— Logar no rio do Paraguay, à margem 
direita, um pouco abaixo do Aterrado. 


Bananal. —Na margem esquerda do Cuiabá, pela 
latit. de 17º. 


Bananal. —Na margem esquerda do São-Lourenço, 
um tanto distante da beira do rio, e pouco abaixo do Alegre. 


Bananal (Estreitos de). — Assim se denominão actual- 
mente os estreitos e sinuosos braços em que se divide o rio 
Cuiabá para formar as duas ilhas outr'ora chamadas do 
Taruman, as quaes têem 5 leguas de extensão. 

Bananeiras.—Caxoeira do rio Madeira. 

Banco. —Caxoeira do Rio-pardo. 

Banco. —Caxoeira do Tapajoz. 


Bandeira. — Affuente oriental do Cuiabá, 11 mi- 
lhas acima do porto da cidade, seguindo as voltas do rio. 
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Banquinho.— Caxoeira do Rio pardo. 


Barehú, Borubô. — Nomes hoje desconhecidos, que 
são representados nas cartas como de affluentes do Xingu. 


Barbados (Rio dos). —Riacho que nasce na logôa 
Rabeca, a S. da cidade de Mato-grosso; recebe diversas 
escoantes dos paludosos terrenos que atravessa; corre a N. 
e desagua na margem esquerda do Alegre, 3 leguas 
acima da confluencia d'este rio com o Guaporé. Na margem 
oriental do Barbados está a povoação de Casalvasco. 


Barbados (Rio dos). — Affluente oriental do Paraguay, 
que alguns chamão dos Bugres, ou ainda de Tapirapuan ; 
um pouco à N. do parallelo 15º. 


Barra (Caxoeira da). — A ultima do rio Taquari. 


Barreirinho (Caxoeira do). — Elevado cordão de 
pedras que atravessa o Guaporé, de modo que por cima 
d'elle pode-se passar com agua pelo meio da perna. Foi o 
termo do reconhecimento, que d'aquelle rio fezo Dr. Pontes 


em 1784. 


Barreiro. —Ribeirio que atravessa o caminho de 
Cuiabá a Goiaz, e perto do mesmo caminho (o antigo) lança- 
sena margem esquerda do Barreiros. ; 


Barreiro (Ribeirão do). — Desagua na margem direi- 
ta do Coxim, uma legua abaixo da foz do Camapuan-guassão 


Barreiro. Ribeiro que atravessa o caminho de 
Cuiabá a Goiaz, a 5 ou 6 leguas da cidade, e com outras 
tantas desagua no Árica-assú. 


Barreiro (Ribeirão) — Affluente oriental do rio 
Vacaria. 


Barreiro (Ribeirão do). — Atravessao caminho de 
Cuiabá a São-Luiz de Caceres, já perto desta cidade. 
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Barreiros (Rio dos). — Confluente do Caiapó- 
grande, com o qual fórma o Araguaia, nome este que, en- 
tretanto alguns conservão ao mesmo Caiapó até ás suas 
mais meridionaes fontes. 

Até 1868 o caminho de Cuiabá a Goiaz beirava o 
Barreiros sem atravessal-o no logar do Cotovelo. Nºaquelle 
anno mudou-se a direcção d'esse caminho, tomando á es- 
querda, no logar da Insua ; na distancia de pouco mais 
de 15 leguas (85 kilom.) atravessa o Barreiros, meia 
legua ( 2 kilom.) abaixo de sua confluencia com o riacho 
do Passa-vinte,em uma ponte de 270 palmos,sendo a largura 
do rio de 200 a 220 palmos (40 a 45 metros). Adiante 7 
leguas (40 kilom.) torna-se a passar o mesmo rIo; € 
com mais 8 leguas e um terço (46 kilom.) volta-se à 
antiga estrada no ribeiro da Caxoeirinha, proximo ao 
morro do Paredão. Por ocecasião d'essa mudança de cami- 
nho reconheceu-se, que, meia legua abaixo da ponte 
grande acima mencionada, desagua na margem direita do 
Barreiros um rio de muito maior volume de aguas, ao qual 
alguns puzerão o nome de Paredão. O Dr. Couto de Maga- 
lhães, referindo-se a antigosroteiros de jesuitas, denominou-o 
rio das Garças, e suppõe-o contravertente de Itiquira. 

Um mappa, aliás informe, do sertanejo Perdigão descreve 
m'aquellas paragens um rio Diamantino, porém como afluente 
immediato do Coxipó; o que não é exacto. O certo é, que 
em uma exploração feita em 1846 pelo capitão de enge- 
nheiros Ernesto Lassance, depois de passar pelas cabeceiras 
do Itiquira, e dirigindo-se a N., o explorador teve de 
atravessar numerosas vertentes da bacia do Araguaia e 
principalmente duas de bastante cabedal de aguas, nas 
distancias de 4 e 8 leguas das referidas cabeças do Itiquira. 


Barreiros. — Pantano no meio do mato pelo qual 
passa o caminho de Mato-grosso a Cuiabá, a 12 leguas 
[60 kilom.) d'aquella cidade. Por ser este logar de difficil 
transito na estação chuvosa, o capitão general João Carlos, 
depois marquez de Aracati, mandou fazer ahi uma ponte 
que se coneluio em 1816, a qual tinha 148 braças (325 
metros) de comprimento, e assentava sobre 144 esteios de 
aroeira. 
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Esta util obra foi em parte queimada por accidente ; 
o não se tendo tratado de seu raparo, está quasi totalmente 
destruida. 


Belliago.— Corredeira grande do rio Taquari. 


Bento-Gomes (Ribeirão do). —Grande ribeirão ou 
riacho, que tem por mais remota fonte o ribeirão do Oacundá, 
cujas origens achão-se a 15 leguas a E. S. E. da cidade 
de Cuiabá, A principio corre E. SS. E. e E., recebendo pela 
esquerda as aguas do muitos ribeiros e corregos. Depois, 
já com o nome de Bento-Gomes, dirige-se a S E. o vai 
atravessar na fazenda da Cotia o caminho de Cuiabá a 
Poconé. 

Mais adiante recebe o ribeirão de Sant Anna, cujas ca- 
beceiras estão à uma ou duas leguas ao S, da freguezia 
do Livramento, que tambem se engrossa com muitos 
pequeros afluentes, que lhe entrão pela margem direita. 

Da Cotia para baixa o Bento-Gomes segue rumo geral 
de S. Cerca de 2 leguas adiante de Poconé entra-lhe 
pela direita a grande escoante de Piranema, com a qual, 
uma legua adiante vai formar a Bahia do Rio de Janeiro, 
que se desfaz em pantanaes. 


Bento-Gomes—Bahia á margem direita do rio 
Cuiabá, 2 leguas abaixo da boca inferior do Pirahi, 
Deu-se-lhe este nome e tambem o de Piranema por sup- 
por-se, erradamente, que era a bahia e o escoante de que 
trata o artigo antecedente. Esta é de pequena extensão. 


Betione. — Ribeirão que nasce cerca de uma legua 
a O. do Canastrão, e desagua na margem esquerda do Mi- 
randa, £a 5 leguas acima da villa. Réga uma fazenda 
de gado pertencente à nação, fazenda comprada em 1827. 


Bicudo (Ribeirão do) Afuente esquerdo do Coxim. 


Bôa-viagem do Pará (Nossa Senhora da).— 
Aldêa ou missão que se fundou em 1758 no Salto-grande 
ou do Theotonio, no rio Madeira. 
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Eôóa-vista. —Pequena povoação, hoje extincta, que 
existia na escarpa oriental da serrania, que demora a NE. 
de Mato-grosso, em distancia de 10 a 12 leguas. 


Bôa-vista (Morro da). — Situado de 2 a 3 leguas 
a 8. da serra de Aguapehi; por este ponto a passa linha 
limitrophe do imperio com a Bolivia. 


Bogas (Ribeirão dos).— Affluente na margem es- 
querda do Iguatemi. 


Bois (Riberão dos). — Figurado nas cartas como uma 
das cabeceiras do Xingu. 


Borborema (Serra da). — Cordilheira de montes 
pouco elevados, que do destacamento da Corixa-grande se 
estendea JN. por espaço de 6 leguas a 7 até perto do 
rio Jaurú. 


Bragança. —Em 1769, de ordem do capitão general 
Luiz Pinto, deu-se este nome á fortaleza da Conceição. No 
mesmo anno sahio uma expedição consideravel, na diligen- 
cia de abrir uma estrada para Cuiabá, por cima da serra. 

Depois de um anno de viagem e muitos trabalhos chegou 
a expedição ao rio Sararé e recolheu-se à Villa-Bella. 

Em 1771 foi o forte arruinado por uma enchente do 
Guaporé, que chegou a entrar no corpo da guarda. Desde 
1767 o sargento-mór José Mathias de Oliveira Rego, en- 
genheiro e commandante, informéra da má escolha do logar, 
da falta de pedra e cal, e da ruindade do barro ; e indicára 
como mais conveniente o local da antiga missão de Santa-Ro- 
sa, um quarto de legua mais acima,onde com effeito em 1776 
levantou-se o forte do Principe da Beira. Em 1784 passou - 
se para este a guarnição do forte de Bragança, que ficou 
definitivamente abandonado. De 1767 a 1771 gastara-se 
com a sua construcção 82:8035200 e com a sua manutenção 
42:3175500, sendo quasi sempre a guarnição de 100 praças 
mais ou menos, 


EBranco (Riacho). — Afiluente esquerdo do Cabaçal. 
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Branco (Rio). --Affluente do Paraguay. De ha muito 
tempo existem a respeito d'este rio duvidas, que até agora 
não fôrão resolvidas. Houve outrora quem assim deno- 
minasse o rio, que serve de limites entro o Brazil e o Pa- 
raguay, rio que tambem alguns appellidário de Correntes, 
mas presentemente todos concordio em chamar Ápa ou 
Apá. 
Nas discussões que n'estes ultimos 25 annos tiverão 
logar a respeito de limites, o governo paraguaio mani- 
festou a intenção de estender o seu territorio ao N., até 
um Rio-branco, cuja origem não indicava, mas tam só- 
mente sua foz no Paraguay, 5 milhas a cima do fórte 
do Olimpo. 

Verdade é,que no indicado logar desagua, na margem 
esquerda, um curso de agua corrente, de como 40 braças 
de largo. Porém todos os praticos, a quem tenho con- 
sultado, brazileiros e paraguaios, inclusive praças da 
guarnição do forte do Olimpo, são accordes em dizer, que 
não é um verdadeiro rio, mas sim escoante, ou como aqui 
dizem bahia. 

Em Setembro de 1846, voltando com duas lanchas 
canhoneiras, de um reconhecimento do rio Paraguay, 

ropuz-me a verificar o facto. Deixando as lanchas na 
ea embarquei em um batelão e fui subindo o Rio-branco. 
Com poucos minutos de andar reconheci, que a corrente 
provém de dous pequenos braços do Paraguay, que entrão 
pela margem direita. Dali para cima a agua não parecia ter 
movimento: a largura e o fundo tfôrio diminuindo e ap- 
parecendo baixios. Depois de andar, em muitas voltas, 
cousa de 18 milhas (trinta e tantos kilom.) ao rumo 
geral de NE. cheguei ao ponto em que de barranco a bar- 
ranco não havia maisde 4 a 5 braças ( 10 metros), 
tendo apenas 6 palmos de largo entre a beira do rio e o 
baixio secco, que obstruia o seu leito, e encalhando a cada 
passo o batelão, que calava menos de um e meio palmo. 
Julguei inutil ir adiante e voltei, convencido de que com 
effeito o tal rio não passava de uma bahia ou sanga. Os 
barrancos têem de altura l5a 20 palmos (3 metros) e são 
vestidos de carandás e paratudos. 

Em 1855 mandei completar este reconhecimento por 
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um official intelligente, o tenente Francisco Nunes da 
Cunha, a quem recommendei, que explorasse um galho, que 
havia negligencia por parecer de menor importancia. O rela- 
torio, que me apresentou aquelle official, confirmou o meu 
juizo. Não tem pois fundamento a carta do barão de 
Graty, que dá ao Rio-branco a extensão em linha recta de 
25 leguas, de rumo geral de NE 4 E. a SO 40. 

Do Olimpo até o rio Apa vêem-se na margem es- 
querda do Paraguay muitas bocas, mas não de riacho ou 
ribeirão notavel, com excepção talvez do Tipoti, de que 
em seu logar tratarei. 

Entretanto, desde o fim do seculo passado, questiona-se 
acerca da existencia d'este rio, como se deprehende de 
alguns documentos officiaes, entre os quaes citarei o se- 
guinte trexo de um officio dirigido pelo tenente-coronel 
Ricardo Franco ao capitão-general Caetano Pinto, em 5 
de Fevereiro de 1801 :—«Todos os indios de Albuquerque, 
que têem ido a São-Carlos ou rio Apa, informão constan- 
temente, que passão até aquelle logar tres rios, chamando 
ao do meio, que é o maior, Rio-branco; e o mesmo Antonio 
Pires, vindo aqui o mez passado e assistindo á conferencia 
que tive com cinco Guaicurús, que chegárão de São-Carlos, 
confessou, que agora se lembrava de ter passado dous ria- 
chos e o Rio-branco, no meio d'elles, que, segundo a compa- 
ração que fez, teria 10 braças de largo e agua que dava 
pela cintura, isto em tempo de sêcca. Ha quatro dias 
chegarão da mesma diligencia outros Guaicurús, que, dizem, 
gastárão trez dias em passar este rio, a que todos elles 
chamárão Rio-branco, por estarem as suas margens ala- 
gadas, e que não sabião onde tinha suas cabeceiras, mas 
que ellas estavão longo.» 

Além disso, o tenente Francisco Bueno da Silva, no 
relatorio de uma exploração, que fez,em Dezembro de 1848, 
de'Miranda ao Pão de Assucar, regressando por Albu- 
querque, menciona, que n'aquellas paragens passou 0 rio 
chamado AÁgua-branca, que tem 30 braças mais ou menos de 
largura. E finalmente a muitos Cadiuéos, tribu dos Guai- 
curús, que habita esses logares, tenho ouvido fallar de 
um Rio-branco, que dizem ser caudaloso, onde, em tempo de 
aguas, vão tirar madeiras para as suas canõas. Póde bem ser, 
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que assim como acontece em outros logares de planicies 
d'esta provincia, haja um curso d'agua mais ou menos im- 
portante que no tempo da sêcca se termine, desfazendo-se 
em pantanaes ou desaparecendo por infiltração do terreno. 
No interesso da geographia e para outros fins, fôra ao meu 
vêr muito util, que, em occasião de grande enchente, se ex- 
plorasse, em canôa, a larga faxa de terrenos alagadiços, 
que bordão o Paraguay até o Apa, e que em tempo de 
sêcca se fizesse um reconhecimento dos mesmos terrenos, 
viajando por terra. A este trabalho tinha eu dado co- 
mêço em Outubro de 1864, porém as prematuras chuvas 
d'aquelle anno obrigarão-me a adiar este projecto ; circum- 
stancia esta que me livrou de ser a primeira victima da in- 
vasão paraguaia, que se effectuou no fim do mesmo anno. 


Brilhante (Rio). —Um dos principaes galhos do rio 
Ivinheima. Nasce perto da escarpa occidental da serra 
do Anambahi, um pouco ao 8. do parallelo 21º e pela longi- 
tude de 57º 26' O. de Paris (12º O, do Pão de Assucar). 
Tem suas fontes em um brejo, onde se vê uma multidão de 
capões e de pequeninas lagõas, algumas com fundo lageado. 
Corre ao rumo geral de 8.4 SE., com 28 leguas (156 
Kilom.)em linha recta até encontrar a boca do rio dos Dou- 
rados, que, entrando-lhe pela direita, com elle fórma o 
Ivinheima. Alguns conservão o nome de Brilhante até a con- 
fluencia com o rio da Vacaria. 

Na latitude de 21º 20' desagua na sua margem di- 
reita o ribeirão de Santo-Antonio, engrossado pelo Santo- 
Antoninho. N'este logar deu-se começo ao estabelecimento 
de São- José de Monte-alegre, extremidade S E. de vara- 
douro entre os rios Nioac e Brilhante (1). Até este ponto 
sobem canõas carregadas sem encontrarem desde o Paraná 
saltos nem caxoeiras, mas sómente correntezas mais ou 
menos rapidas. 

Abaixo de Santo- Antonio entrão na mesma margem 
direita os ribeirão Santa-Gertrudes, Caxoeira, e Sete-voltas. 
Até este ponto, a que derão o nome de Santa-Rosalinda, 


(1) Já em 1864 só restavão vestígios d'este estabelecimento. 
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chegou em 1864 0 vapor Tramandatahi, vindo do estabe- 
lecimento de Itapura no rio Tieté. Mais abaixo entra do 
mesmo lado o grande ribeirão de Santa-Maria (1), trazendo 
as aguas do Passa-cinco. Um pequeno galho meridional 
do Santa-Maria flue de uma notavel lagõa, que verte 
tambem para o rio dos Dourados. Segue-se o ribeirão de 
São-Domingos e finalmente o rio dos Dourados. (Relatorio 
do ministerio da agricultura em 1875.) A exploração d'este 
rio comprehende 263 kilometros e 690 metros tendo come- 
cado no porto de Santa-Rosalinda. Ahi sua largura é de cerca 
de 25 metros. Não é tão tortuoso como o Nioac, ao con- 
trario tem grandes estirdes em linha recta. De Santa-Rosa- 
linda, ou Santa-Rosa, como outros chamão, até Sete-voltas 
encontrão-se caxoeiras; dahi em diante não ha obstaculos 
que exijão obras importantes para tornar navegavel o 
rio ; os estudos mostrão, no entanto, que se teriam de fazer 
no leito escavações de 5.102 metros e 3 decimetros. Para 
tornar navegavel a parte entre Sete-voltas e Santa-Rosa 
ter-se-hia de construir trez eclusas o de fazer muitas ex- 
cavações em rocha. À correnteza varia entre 33 e 130 
centimetros por segundo. A velocidade média em toda a 
linha de navegação calcula-se em 30. 600 metros por hora. 
A profundidade, depois de feitas as excavações projectadas, 
será superior a 100 metros. Nos pontos elevados das mar- 
gens encontrão-se madeiras de excellente qualidade, e 
campo aberto na parte superior. (Relatorio do Sr. William 
Lhoyd.) 

O rio dos Dourados entra no Brilhante 63 kilometros 
acima do da Vacaria; o rio Santa-Maria 201 kilom, e 700 
metros, e o da Caxoeira 272 kiloms. e 900 metros, acima 
do mesmo ponto. Da confluencia do Vacaria ao porto das 
Sete-voltas ha 231 kilometros e 100 metros. Entre o Va- 
caria e o Dourados a largura média é de 115 metros; entre 
o Dourados e Santa-Maria em uma extensão de 138 kilo- 
metros a largura média é de 60 metros: entre o Santa 
Maria e as Sete-voltas é de 36 metros. 


(1) Ha tambem quem dessa confluencia para baixo lhe dê o nome 
de Ivinheima. 
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Brotas (Froguezia de N.S. das). —Na lat. de 15º 11º 
e long. de 58º 20' O. de Paris (12º 54º O. do Pão de As- 
sucar) sobre a margem esquerda do rio Cuiabá, a 10 ou 
1 leguas da capital, a cujo municipio pertence. Foi creada 
pela resolução da assembléa legislativa a 26 de Agosto 
de 1833. Segundo o recenseamento de 1856 tinha 1.910 
habitantes, sendo 183 escravos, que occupão-se principal- 
mente na cultura dos generos de mantimento e de algum 
fumo, e na extracção de madeiras de construcção. Dava 
(em 1872) cinco eleitores, que votão no collegio do Cuiabá. 

A matriz está quasi isolada, dispersas que são as ha- 
bitações dos moradores. 

Foi annexada ao municipio do Rosario pela lei pro- 
vincial n. 7 de 15 de Maio de 1864, e reincorporada ao de 
Cuiabá pela lei n. 2 do 17 de Maio de 1870. 

Pelo recenscamente geral de 1872 tema seguinte pos 
pulação. 


Livres. Escravos. Total. 

Elomensta e e 940 Alt 2.622 
Mulheres... ..... "2.614 202 2.816 
Somma.. .«. 5.019 419 5.438 


Brumado. — Riacho ou ribeirão que nasce perto das 
Sete-lagõas, a 8. da villa do Diamantino; corre O. e com 
10 leguas de curso desagua à esquerda do Paraguay de- 
fronto da foz do ribeirão de Sant'Anna, local por isso 
denominado das Tres-barras. 


Brumado. — Ribeirão do districto de São-Francisco 
Xavier, da xapada de Mato-grosso, onde descobrirão 
ouro os primeiros exploradores d'aquelle sertão. 


Buriti. —Ribecirão afluente do rio do Miranda, na 
margem direita, 3 leguas abaixo da foz do Nioac. 
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Buriti. — Pequeno arraial, hoje extincto, que existia 
na margem esquerda do rio Diamantino, pouco abaixo 
da villa. 


Buritizal. — Pequeno arraial situado sobro a 
margem esquerda do Paraguay, 3 leguas distante da villa 
do Diamantino. Em 1838 restavão-lhe apenas 2 ou & 
moradores. 


C 


Cabaçal (Rio). — Riacho que desagua na margem di- 
reita do Paraguay, duas leguas acima de Villa-Maria. Vem 
de NO. e corre por campinas e matas abundantes de ma- 
deira de construcção, e onde se encontra muita poaia. 

Foi no fim do seculo passado visitado por diversos pes- 
soas, cujas relações são tão vagas que por ellas se não póde 
fazer idéa cabal das circumstancias do curso do rio, nem 
mesmo de sua extensão, que supponho ser de 20 a 30 
leguas, ou 40 (200 a 300 kilom.) com as voltas. O mais 
circumstanciado d'esses roteiros é o de Ighacio da Mota, 
que, por ordem do governador Caetano Pinto, fez 
essa exploração em procura de ouro. Deprehende-se, que 
navegou em canôa quatro dias sem maior novidade, encon- 
trando n'essa distancia a boca do Rio-vermelho, à margem 
esquerda, o qual admitte canõa. Seguirão-se mnitas corre- 
deiras e as caxoeiras da Lagem e do Giráo. Meia legua 
adiante deu com a boca do rio dos Indios ou dos Bugres, 
que entra na margem direita, e é menor que o Cabaçal. Com 
mais uma legua chegou á boca do Rio-branco, que entra na 
margem esquerda e é quasi igual ao Cabaçal. Perto daliestá a 
grande caxoeira da Torta, e com mais tres ou quatro horas 
de viagem chega-se a um salto de 8 á 10 palmos, onde 
sirgão as canôas vazias. 

Com mais meio dia de viagem alcançou a Caxoeira- 
comprida, que tem um descarregador de quasi uma legua. 


SADO 


Ahi parou com a canda e continuou a sua diligencia por 
terra ; no que empregou quarenta dias. Fez muitas expe- 
riencia nos barrancos do rio, nas suas adjacencias e no seu 
leito, que da Caxoeira-comprida para cima é formado de 
arêas auriferas. Parto das referidas experiencias nada 
produzio, mas outras derão prova de haver ouro em maior 
ou menor copia. O explorador remeteu ao governador 15 
embrulhos, contendo amostras de ouro, com designação do 
logar donde fôrão extrahidas. Na descida gastou quatro 
e meio dias pura chegar à barra, 

A vertente mais septentrional do Cabaçal, chamada 
Theresa, tem por contravertente a origem mais oriental do 
Jarurú, ambas nos campos dos Parecis, logar chamado do 
Páu d'aguu. Ha quem faça menção de existir nas cabeceiras 
do Cabaçal um salto chamado das Nuvens, de 100 palmos de 
alto, e que se faz ouvir na distancia de quatro dias de 
viagem. Nenhuma informação positiva pude colher a este 
respeito. 


Cabixí — (Rio) ou Rio-branco. — Riacho que entra na 
margem oriental do Guaporé logo abaixo da ilha do Pa- 
raná e acima do logar das Torres. Foi explorado em 1795 
pelo tenente Francisco Pedro de Mello, que adoptou o nome 
de Rio branco. Perto da barra as margens são paludosas; 
para cima ha terras firmes. Navegárião os exploradores por 
espaço de seis dias sem novidade, e dahi para cima, tres 
dias mais, acompanhando a canoa escoltas por terra, que, 
pelas experiencias, que fizerão, reconhecêra aurifero o ter- 
reno, supposto que pouco rico, tirando-se apenas algumas 
folhetas de ouro. Chegando a uma bifurcação do rio, dei- 
xárão o da direita por ser menor, e de difficil, sinão im- 
possivel navegação, e subirão mais um dia. Virão-se então 
obrigados a descarregar as canôõas, e continuário a explo- 
ração por terra. Avalia em 25 leguas (140 kilom,) 
a distancia d'esto logar á barra e dahi para cima dá- 
lhe a extensão de 15 leguas (84 kilom.) pelos campos 
dos Parecis, formando grandes ilhas, recebendo muitos 
ribeirões e tendo as suas margens e terrenos do centro 
densa e alta mataria e as melhores terras que se possão 
desejar para cultura. 
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Cacau. —Ribeiro afluente na margem direita do Gua- 
poré. 


Cáceres. —V. São-Luiz de Cáceres. 
Cáceres. —V. Tamengo. 


Caxoeira.-—Aldêa de indios Terenas distante duas 
e meia leguas da villa de Miranda, a NE. 


Caxoeira.— Ribeiroafiluente de Aquidauana, pelo 
qual se navega para o varadouro do Anhanduhi. 


Caxoeira. —Ribeiro afluente do Brilhante, na 
margem esquerda, 4 leguas acima do porto das Sete- 
voltas. 


Caxoeirinha. (Ribeirão da). —Vara perto da fre- 
guezia de Sant'Anna de Xapadas, corre a N. e une-se pela 
direita com o ribeiro da Lagoinha, com o qual fórma o 
Quilombo. 


Caxoeirinha.—Ribeiro que atravessa o caminho 
de Cuiabá a Goiaz, e em breve distancia vai desaguar na 
margem direita do Paredão. Nºeste logar separa-se o antigo 
caminho do novo, aberto em 1867 por Antonio Gomes, de 
ordem do presidente Couto de Magalhães. 


Caxoeirinha. —Pequeno affluente na margem es- 
querda do rio da Cachoeira, tributario do Aquidanana. 


Cahi (Rio) ou Araquahié. — Nome que antigamente 
davão ao Miranda, galho meridional do Mbotetein. 


| Caiapó-grande (Rio). — Nome que alguns dão ao 
principal e superiorgalho do rio Araguaia.(Vide Araguaia) 
O Caiapó pequeno pertence á provincia de Goiaz. 


Caiçara. — Fazenda de crear gado que o gover- 
nador Luiz de Albuquerque mandou fundar em 1879, na 
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angulo superior da confluencia dos rios Jaurú e Paraguay, 
com o fim de dar sustento aos indios espanhões, que for- 
márão a povoação de Villa-Maria, e ainda com vistas de 
abastecer de carne o districto de Mato-grosso, Não tar- 
dou em tomar notavel incremento, mas depois foi decli- 
nando. Ainda em 1798, segundo um officio do comman- 
dante de Villa-Maria, colhêrão-se 78 bezerros, o que (diz 
o autor do officio) não é nada a respeito de trez mil para 
cima que se devêra colher. 

Alguns governos provinciaes tratárão de conserval-a, 
outros de restaural-a; alguns porém deixarão-a | ar- 
ruinar-se. 


Caité. — Ribeiro afluente na margem esquerda de 
Jaurú, & leguas abaixo do Registro. 


Cajirá-— merim e Cajirú— assá.— Ca- 
xoeira do Rio-pardo. 

Caldeirão do Inferno. — Caxocira do rio 
Madeira. 


Camapuan ( Varadouro do). — Paragem da serra 
do Amambahi, onde atravessão a mesma serra, trans- 
portadas por terra, as canôas e cargas, que, subindo do rio 
Paraná pelo Rio-pardo, vão ter ao rio Paraguay pelo Coxim 
e Taquari, ou vice versa. Desde o porto do Sanguesuga, 
principal cabeceira do Rio-pardo, até o do ribeirão Oama- 
puan (1), cujas aguas correm para o Coxim, o varadouro 
tem 6.230 braças (13 kilometros e meio) de extensão, na 
direcção de N., um pouco para O. O terreno é pouco ac- 
cidentado, e campo limpo. O declive, do lado do Paraná, 
é muito suave; um pouco mais abrupto do lado opposto, 
todavia de pouco difficil transito para grosseiros carros, de 
quatro massiças rodas e puchados por seis e oito juntas 
de bois. 


(1) Cama peito de mulher, apuam redondo (lingua tupi); Abe 
jarencia que dizem apresentar dous morros d'essa paragem,avistados de 
onge. 
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A principio a referida navegação fazia-se pelos rios 
Anhandubi e Mbotetein; e quando os certanistas começárão 
a tomar a via de Camapuan, deixavão as conôdas no salto 
do Cajurú e transportavão por terra as cargas até o 
Coxim, onde tornavão à embarcal-a em outras canõas 
vindas de Cuiabá. A distancia do salto de Cajurá a 
Camapuan, em linha recta, é proximamente de 120 ki- 
lometros. Í 

De Camapuan á caxoeira da Barra no Taquari, 
ultima que se encontra para chegar ao rio Paraguay, ha 
pouco mais de 130 Kilometros, tambem em linha recta. 

Os irmãos João Leme e Lourenço Leme fôrão os 
primeiros, que, em 1725, commettêrão a trabalhosa empresa 
de subir com as canôas pelas innumeras caxoeiras do 
Rio-pardo, e varal-a para a beira do rio Camapuan, onde 
se plantou a primeira roça, no mesmo anno. Desde então 
foi tomando incremento a fazenda, que ali se fundou (na 
latitude de 19º, 35' e long. 50º 21' O, de Pariz, ou 10º 55 
O. do Pão de Assucar. (1) 

E de ha muito conhecida a importancia estrategica da 
posição de Camapuan, pela facilidade com que se póde 
dali penetrar na provincia e até a capital de Goiaz em 
oito, ou menos dias, de marcha de cavallo (Cunha Matos, 
Itinerario, pag. 300). Accrescentarei, que nenhum ob- 
staculo offerece o trajecto de carros até ás cabeceiras do 
Aquedauana e do Apa, na fronteira do Paraguay. 

Ainda em 1837 possuia 150 escravos. Ali achavão 
os viajantes os carros c bois necessarios para o transporte, 
e provião-se de farinha, feijão, arroz, toucinho, carne- 
sêcca e até rapadura, e aguardente. Apezar de sua impor- 
tancia, deixou de existir este estabelecimento; e até a 
pequena povoação de gente livre que existia junto 
á fazenda na margem opposta e esquerda do ribeirão, 
tem-se retirado para o logar do Corredor, distante 2 
leguas. Está tambem abandonada inteiramente a navegação 
do Rio-pardo. 


(1) Dr. Lacerda. Em 1830 algumas observações de distancias lu- 
nares derão-me 56º 47 0, de Paris. No meu mappa da provincia ado- 
ptei ade 56º 31”. 
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— Camapuan-mirim. —Ribeiro em cuja margem 
direita está, ou esteve, situada a fazenda de Camapuan. 
Nasce a E, e um pouco ao S. na distancia de 16 a 18kilom., 
e com menos de 2 kilom. vai confluir no Camapuan uassú. 
Mal dá navegação a canôas completamente vasias, vindo 
as cargas transportadas por terra, ou em pequenos bateis. 


Camapuan-uassú. —Ribeiro que tem suas fontes 
a 11 oul2 kilom.arumo de S 4 SO. Sua largura na 
confluencia com o Camapuam-mirim é de dez metros. Dahi 
para baixo até o rio Coxim é de dificil navegação pelo 
pouco fundo e pelas muitas tranqueiras de arvores cahidas. 
N'este intervallo,que é de 55 kilom., entra na margem direita 
o corrego da Mãi-fica em distancia de 16 kilom., e mais 
abaixo 8 kilm. affluo pela esquerda o riacho Taqua- 
rassú, maior do que o Camapuan. 


Camararé (Rio). —Grande afluente da margem es- 
querda do Juruena.E” entre as suas cabeceiras e as do Ja- 
mari, que, dizem, existe o rico territorio de Urucumacuan. 


Camaiguhina (Rio). — Nasce na face septentrional 
da serra dos Parecis e desagua na margem esquerda do 
Jamari. 


Campeiros (Ribeirão dos). - Affluente esquerdo do 
Vacaria, 


Campina. —Na margem esquerda do Paraguay, 
8 kilm. abaixo de Villa-Maria. E” um dos poucos logares, 
que, sem serem montuosos, ficão sobranceiros 4 innundação 
periodica. Nada tem de notavel sinão que ha cousa de trinta 
e tantos annos houve a idéa de para ahi transferir-se o 
arsenal de marinha, 


Campo dos Amigos. —Na margem direita do 
Guaporé. 


Campo-grande. — Designação em diversas para- 
gens, de extensos espaços não montuososos e destituidos de 
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arvoredo. Entre outros, notão-se no districto de Miranda 
o Campo-grande, que se estende do rio Coxim ás cabeceiras 
do Aquidauana e do Anhanduhi; outro, no mesmo dis- 
tricto entre as fontes do ribeirão do Prata, outr'ora Pena- 
teque, e asdo ribeiro Pedra de Cal. 

Atravessando-o eu, de NO. a SE., por espaço de 15 ou 
16 Kkilom. de campo perfeitamente limpo, chamárão a 
minha attenção uns buracos ou poços de 25 metros de dia- 
metro e 7 ou 8 de fundo, dentro dos quaes existem viçosas 
palmeiras, arbustos e arvores,cujas copas pouco sobresahem 
ao plano do xapadão. Passei perto de 5 dos taes poços e 
outros tantos avistei ao longe, 


Canastra (Serra da). — Nome que os antigos ser- 
tanistas davão à serra, que se avista de Cuiabá, e onde, no 
quadrante de NE., nota-se um morro, cujo cume parece cor- 
tado horizontalmente; o que lhe dá a figura de uma canastra. 
Refere o padre José Manoel de Siqueira, que Antonio Pires 
de Campos e Bartholomeu Bueno da Silva, com numerosa 
comitiva, fôrão n'aquellas paragens accommettidos de uma 
grande tempestade ; abrigaram-se no morro da Canastra e 
acolhidos nas suas cavidades, por occastão dos relampa- 
gos, bradavão por S. Jeronymo ; ficando denominados até 
o presente serra e morro de São-Jeronymo. 


Canastrão. —Elevado monte que se avista a 60 
kilom. ao S. da villa de Miranda, no caminho que vai dali 
para o Apa. Liga-se a uma cordilheira, que no quadrante 
de NO. vae ter perto do rio Miranda. 


Canellas de André-Alves. — Caxoeira do Co- 
xim. 


| Canindé. (Rio). — Nasce uma legua ao 8. das cabe- 
ceiras do Nioac, em cuja margem esquerda desagua, acima 
da povoação uma legua. 


Canôa-velha. — Caxoeira do Rio-pardo. 


Canôa-velha. —Ribeirão affiuente do Rio-pardo. 
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Capão. — Aldêa de indios Terenas, 5 milhas 4 ENE. 
de Miranda, 


Capim (Ilha do). —llha do Guaporé de 4 milhas 
de comprimento. Fronteia a sua ponta occidental a foz do 


São-Miguel. 
Capivaras (Nha das). — No rio Mamoré. 


Capivari(Rio).—Pequeno riacho que tem cabeceiras 
nas serras fronteiras a Mato-grosso, e desagua na margem 
esquerda do Guaporé, onze leguas abaixo daquella cidade. 


Caracará.—Morrinho isolado na margem direita do 
São-Lourenço, 11 kilom. acima de sua foz e distante uma 
legua do Paraguay. Só tem de notavel o ser a unica emi- 
E da margem esquerda do Paraguay desde o Descal- 
vado. 


Caracará.—- Dá-se tambem este nome a uma ex- 
tensa bahia ou escoante, que desagua à esquerda do Para- 
guay, 3 kilom. ao O. do mesmo morro. 


Caraná(Rio). —E' figurado nas cartas como afluente 
oriental do Camararé. 


Carandá-grande. Escoante dos terrenos alaga- 
diços da ilha do Pirahi, no rio Cuiabá. 


Carandá-pequeno.-— Escoante dos campos que 
formão a margem esquerda de Cuiabá defronte da parte 


inferior da ilha de Pirahi. 


Carlota (Aldêa). —Sobre o rio do Piolho, à 80 
kilom. do Guaporé e 110 do arraial de São-Vicente; des- 
truiu-se em 1770 um grande quibombo, que ali existia, 
composto de 79 negros de ambos os sexos e 30 indios. 
Havião tido rei; mas então governava a rainha viuva 
Thereza. Chamava-se José Piolho o seu principal con- 
selheiro, que deu seu nome ao 110, que se chamava 


Coaritará. Mandavão enforcar, quebrar pernas, e sobre- 
tudo enterrar vivos os que pretendião voltar a seus 
senhores. Cuidava muito na cultura dos mantimentos e do 
algodão, e tinha duas tendas de ferreiro. Quando foi presa, 
foi tal a paixão que morreu enfurecida. No mesmo logar 
formou-se novo quilombo, que tambem foi destruido em 
1795. Fórão então conduzidas para Mato-grosso 54 pes- 
soas, 4 saber: 6 negros muito velhos, que erão os pa- 
triarcas d'esse escondido povo, 8 indios e 19 indias, sendo 
d'esses 27 individuos 10 nascidos n'aquello quilombo, de 
idade de 3a 15 annos. Os ditos negros e outros já faleci- 
dos, ajuntando-se maritalmente com algumas indias fôrão 
pais de 21 robustos caborés, 10 rapazes e 11 femeas. 

E porque os que fôrão n'essa diligencia achárão, que o 
terreno dava esperanças de um riquissimo descoberto, 
mandou ocapitão-general João d' Albuquerque, que ali voltas- 
sem com ferramenta ec mantimento os antigos domiciliarios, 
e deu ao estabelecimento o nome de Aldêu-Carlota e ao rio 
o de São João. Indo porém doze dos principaes mineiros de 
Mato-gross) examinar aquelle descoberto, com grande 
numero de escravos e despezas, achárão todos unanime- 
mente não conter o mais insignificante signal de ouro, nem 
formação alguma que o indicasse, ficando assim esses novos 
colonos entregues à sua antiga indigencia e separados de 
communicação, 


Carvalho (Ilha do). — No rio Guaporé, quasi 3 
leguas acima do Rio-verde. 


Casalvasco. — Povoação sobre a margem direita 
do ribeirão dos Barbados, na lat. de 15º 20' S.e ao 8, 
da cidade de Mato-grosso, da qual dista 40 kilom. por 
terra e 70 pela via fluvial. Tinha uma igreja da invo- 
cação de N. S. da Esperança. Ahi possue a nação uma 
fazenda de crear gado, ao que muito so prosta a extensa 
campanha comprehendida entre os matos, que bordão o lado 
occidental da serra de Aguapehi e a mataria que das 
serras fronteiras do Mato-grosso continuão ao 8. 
Têem estes campos muitos capões e escoantes, e são inun- 
dalos periodicamente. Para conveniencia dos dispersos 
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moradores, que existião nas immediações, desde 1760, o 
governador Luiz de Albuquerque mandou fundar este esta- 
belecimento e edificar a igreja, quarteis para a guarnição e 
um palacete para os governadores. 

Casalvasco, como tudo o que pertence ao districto de 
Mato-grosso, está em completa decadencia. 


Casa-redonda.— Sitio da margem esquerda do 
Guaporé, quasi defronte da foz do rio Corumbiára, Annos 
antes da fundação de Villa-Bella ahi se achárão estabe- 
lecidos Domingos Alves da Cruz e Domingos Ribeiro, 
com grande numero de indios. Em 1754, de ordem do 
governador Balbino de Moura, foi para esse logar o missio- 
nario jesuita padre Agostinho Lourenço, afim de reunir, 
disciplinar e cathechizar os indios com os quaes tinha-se de 
fundar, c com effeito se fundou, a missão de São-José, que 
mudou-se em 1756 para 0 rio dos Mequenes. Em 1776, 
depois de começada a edificação do forte do Principe da 
Beira, o governador Luiz de Albuquerque deu principio, no 
mesmo sitio, a uma povoação destinada principalmente a 
servir de feitoria para o commercio do Pará. Impoz-lhe o 
nome de Viseu. O acto da fundação celebrou-se em 4 de 
Setembro. Pouco durou este estabelecimento. Pelo tratado 
de 27 de Março de 1867 o territorio pertence presentemente 
á republica da Bolivia. 


Casca (Rio da). —Tem suas cabeceiras cousa de 
14 a 15 leguas a E. um pouco a N. da cidade de 
Cuiabá. Começa a correr a O., e perto da estrada de 
Goiaz recebe pela margem esquerda o ribeiro de Tijuco; 
dahi segue a N. e na distancia de 5 leguas tem um 
salto, além do qual é navegavel para canõas. Logo abaixo 
recebe pela margem direita o ribeirão da Ponte-alta. Con- 
tinúa seu curso no quadrante de NO. Sete leguas abaixo da 
barra da Ponte-alta desagua n'elle pela mesma margem o ri- 
beirão do Roncador, que já traz agua do Jangada. Na dis- 
tancia de mais de 7 leguas recebe pela esquerda o ribei- 
rão do Quilombo formado pelos ribeiros da Lagoinha e 
Caxoeirinha, nascidos perto da freguezia de N. S. da 
Xapada; e 4 leguas mais abaixo entra na margem 
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esquerda do Rio-manso, e perde o seu nome, apezar de ter 
um volume d'agua muito mais consideravel do que este rio. 


Casca (Rio da). —Figurado nas cartas como afiluente 
occidental do Araguaia, pela lat. proximamente o de 11º. 


Castello. Pequena eminencia penhascosa na margem 
direita do Paraguay, pela lat. 18º 36”. Tem a apparencia 
de um edifício arruinado. Na opposta margem ha tambem 
um pequeno cabeço apenas sensivel à vista. 


Cava (Ribeiro da). Ribeiro que afílue á margem di- 
reita do Desbarrancado. 


Caveiras.—Nome que dão ao ponto mais meridional, 
em que a serra dos Dourados abrira o Paraguay. 


Chapada (Serra da). —Escarpa do terreno alto que 
borda o lado esquerda da bacia do rio Cuiabá, e se avista 
de E. aNE, da cidade na distancia de 30 a 50 kilom. 
Sua elevação à cima do rio Cuiabá é de 550 a 650 
metros. . Nas fraldas ha muitas mattas e bons estabeleci- 
mentos de cultura, 


Chico-santo.— Pequena caxoeira do Rio-pardo. 


Chifre de Veado. — Ribeirão afluente esquerdo do 
Brilhante, um pouco abaixo do porto das Sete-voltas. 


Chiqueiro. — Ribeirão afluente esquerdo do Cuiabá, 
4 leguas abaixo da freguezia do Rosario. 


Choradeira. —Caxoeira do rio Coxim. 


Cilada (Rio da). — Ribeiro que desagua á direita do. 
Coxim, 5 leguas abaixo da foz do Camapuan. 


Claro (Rio). — Ribeiro que entra na marem direita. 
do Oxipi-mirim, 5 milhas acima do Mutucas. 
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Claro. (Rio)—Riacho que conflue com o Rio-doce 
pela margem direita. Alguns conservão-lhe o nome de 
Rio-claro até desaguar no Paranahiba. 


Claro (Rio) —Ribeiro que afflue 4 margem direita 
do Rio-pardo, 2 milhas abaixo da confluencia do Vermelho. 


Cocaes.— Arraial que antigamente existia junto a 
um grande estabelecimento de mineração e lavoura, com um 
oratorio da invocação de S. José; a 24 kilom, OSO. da 
cidade de Cuiabá. Perto dahi nasce um ribeiro do mesmo 
nome, que afflue na margem direita do Cuiabá, 26 kilom. 
pela via fluvial abaixo da cidade. 


Coimbra (Forte de. — Situado à margem direita 
do Paraguay, pela lat. de 19º 55" e long. 60º 8º O. de Pariz 
(14º 32º O. do Pão de Assucar), na extremidade de um 
pequeno e isolado grupo de morros, a que fica fronteiro, na 
margem opposta, outro morro tambem isolado. A este 
logar chamavam antigamento os Espanhões Estreito de São 
Francisco Xavier. Deu-se-lhe indevidamente o nome de 
Fexo dos Morros no auto de fundação de presidio, que ahi 
foi estabelecido em 13 de Setembro de 1775, de ordem do 
governador Luiz d'Albuquerque, que depois denominou-o 
Coimbra-Nova. 

A primeira fortificação que se fez foi uma grossa 
estacada rectangular flanqueada. O lado maior olhava para 
o rio e tinha 45 braças (99 metros) e o menor 16 braças 
(ou 80 metros). Em 1771 pegou fogo o quarto de um sol- 
dado e incendiou-se todo o presidio, livrando-se unicamente 
a casa da polvora. 

Em 1778 veiu à Coimbra um grande troço de guai- 
curús com demonstrações de paz e amizade, Forão acolhidos 
com benevolencia, mandando-se todavia que passassem 
à pequena distancia do presídio e enviando-se ahi uma 
guarda para observal-os e contel-os. Como esta se des- 
cuidasse, levantaram-se de repente os indios e matárão 54 
pessoas, que, com a guarda, tinhãoido tratar familiarmente 
com elles. Despirão os mortos de seus fatos e retirarão-se 
precipitadamente, sem receberem o castigo da sua alevosia. 
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Em 1797 deu-se principio ao actual forte, con- 
struindo-se de pedra e cal cousa de 130 metros distante 
da antiga estacada, da qual não restão vestigios. Ainda 
não estava acabado o recinto, quando, em Setembro de 
1801, foi atacado pelos Espanhões, que, sob o commando 
de D. Lazaro da Ribera, governador do Paraguay, subirão 
o rio com quatro sumacas ou escunas artilhadas e grande 
numero de canôas (*). Coimbra não tinha outra artilharia 
senão uma peça de calibre um, e sua guarnição apenas 
chegava a 110 praças, pela maior parte bisonhas e mal mu- 
niciadas. Não obstante a exiguidade dos meios de defensão, 
o commandante tenente-coronel Ricardo Franco de Almeida 
Serra portou-se com o maior denodo; e o inimigo retirou-se 
com algumas perdas, depois de 8 dias de baldados esforços 
para apoderar-se do forte. 

O montuoso terreno, em cujo declive está elevado o 
forte, occupa um espaço de 4 kilom. de comprimento sobre 
2 de largura e 10 de circuito, em um angulo saliente da 
margem direita do rio. Dá-se o nome de Morro-grande ao 
que fica fronteiro, na margem oriental, a qual abeira na sua 
ponta NO. tem como 6 kilom. de circuito. 

A largura do rio, em frente ao forte,é de 600 metros. O 
canal é bastante largo e tem mais de 6 metros de fundo. 
Logo abaixo do forte ha uma ilha, rasa, de 1 kilom. de 
comprimento. Nos mezes de Abril a Julho alaga-se por 
ambos os lados do rio a vizinha campanha, que se torna 
navegavel para canôas, e mesmo nas grandes cheias para 
embarcações de maior porte, com o auxilio de peritos 
praticos. 

Os defeitos de Coimbra, como ponto militar, fôrão de- 
vidamente apreciados desde o tempo da sua fundação. O 
distincto engenheiro Ricardo Franco por algum tempo 
opinou pela sua inutilidade; diversas considerações porém 
fizerão-o modificar o seu parecer e insinuar ao governardor 
Caetano Pinto (depois marquez da Praia-grande) a con- 
veniencia da construcção do forte, que o mesmo official 


(*) Tres grandes sumacas, de 2 canhões por banda, uma embarcação 
menor e 20 canôas com 600 combatentes. N. da R. 
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levou a effeito quasi sem dispendio da fazenda real, ser- 
vindo elle de architecto, de feitor e de mestre carpinteiro 
e pedreiro, como o declara o referido governador na sua 
correspondencia com a secretaria de estado. 

Até 1851 para pouco prestava a artilharia de Coimbra. 
Consistia em duas columbrinas de bronze, calibre 3, e al- 
gumas penas de campanha de 6, 3, e mais pequenas. 

No referido anno montarão-se quatro bôas peças de 
bronze de calibre 24, vindas do Pará em 1829 para o 
forte do Principe, e destinadas depois à Coimbra; mo- 
tivo por que subirão pelo Guaporé até a ponte d'esse rio. 
Ahi jazerão 22 annos até a citada época, em que fôrão 
transportadas (1) por terra com seus projectis até o Re- 
gistro do Jaurú, donde embarcário para Coimbra. 

Fôrio tambem remettidas de Villa-Maria peças de 
ferro, de calibres 6 e 9, tambem vindas do Pará havia 
mais de trinta annos, mas tão velhas e carcomidas que só 
servem para espantalho. Posteriormente foi augmentada a 
artilharia do forte com algumas peças bôas. 

Na face de N. do grupo dos morros onde está o forte, 
existe uma notavel gruta, vulgarmente chamada do Inferno, 
minuciosamente descripta pelo Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira em 1790 e por diversos viajantes que posteri- 
ormente a visitarão. 

Em Dezembro de 1864 os Paraguaios apoderarâv-se 
de Coimbra. Uma expedição de cinco vapores (Taquari, 
Paraguaré, Igurei, Rio-blanco e Ipocú, rebocando tres ese 
cunas e duas lanchas-canhoneiras (2) conduzindo mais de 
quatro mil homens, ao mando do coronel Vicente Barrios, 
amanheceu no dia 27 fundeada á distancia de cinco ki- 
lometros abaixo do forte. Pela manhã veio um official par- 
lamentario trazer ao commandante, tenente-coronel Herme- 
negildo de A. Portocarreiro, a intimação de render-se; e 


(1) De ordem do autor. então presidente da provincia. 
N. da R. 


(2) Duas escunas Independencia e Aquidaban um palhabote o 
Rosario. As lanchas erão duas grandes chatas Humaitá e Gerro- 
Leon, com artilharia de 36. 

N. da R. 
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como fôsse negativa a resposta, às onze horas começou 0 
ataque, em que não tomirão parte os vapores inimigos. 

Porém as duas lanchas canhoneiras e algumas peças 
de campanha, assestadas em terra, abrirão fogo que, neste 
dia e seguinte foi vivamente correspondido pelo do forte 
e do nosso vapor Anhambahi (3), que muito coadjuvou a 
defesa. 

Portarão-se com o maior denodo as respectivas guar- 
nições, que ambas não chegavão a um total de duzentos 
homens. 

O inimigo resolveu assaltar o forte na tarde de 28, e 
com este ffm marchárão diversas columnas de infantaria, 
que, apezar do valor e tenacidade que mostrárão, fórão 
rechassadas com enorme perda de gente (sem que tivessem 
os nossos um só ferido gravemente; e à noite retirarão-se. 

Entretanto reconhecendo-se que, além de inferioridade 
numerica, a falta de cartuxame para armas de mão não per- 
mittia resistir com efficacia a novo assalto, resolveu o 
commandante evacuar o forte, e na noite de 28 á 29 em- 
barcou com toda a guarnição no Anhambahi, que seguio 
para Corumbá. 

Os paraguaios ficário de posse de Coimbra até Abril 
de 1868, época em que se retirárão, levando a artilharia 
e mais armamentos e munições e desmantelando o forte. 

Actualmente está restaurado e com muito maiores 
vantagens. 


Comprida (Ilha). —Ilha do Guaporé, com extensão 
de20 kilometros, fronteira á boca do rio dos Mequenes. Ten- 
tárão os Portnguezes n'ella estabelecer-se com plantações e 
pescas, domesticando os indios d'aquelle e de outros rios ; 
o que incitou os jesuitas de Mojos a fundar, acima da foz 
do rio dos Mequenes, a missão de São-Miguel. 

Em carta de 10 de Janeiro de 1752 D. Antonio Rolim 
de Moura exprobrou ao padre Ramon Laynes, missionario 


(3) O pequeno vapor Jaurú fôra expedido na manhan de 27 para 
ah afim de pedir auxilio ao commandante das armas, que ali 
se achava. 


N. do A. 
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da aldêa de São-Simão, o ter ido 4 dita ilha e insultado 
o portuguez Bento de Oliveira, obrigando-o a deixar o sitio 
e tirando a cruz, que servia de padrão de posse por el-rei 
de Portugal. Entretanto na relação de uma viagem, que, 
por ordem do mesmo Antonio Rolim fez ás missões espa- 
nholas de Mojos o jesuita portuguez Agostinho Lourenço no 
mesmo anno lê-se o seguinte : 

« Segui a ponta de baixo da Ilha-comprida. 

« Está n'esta ponta arvorada pelos portuguezes uma 
grande e bem feita cruz, em que está escripto em muito 
má letra e com muitos erros: -—Viva el rei de Portugal.... 

« Como fallei n'este logar, tive tempo de ir ver o sitio 
em que esteva o celebre arraial da Ilha-comprida, morada 
antiga dos nossos sertanistas... Foi esta povoação o arraial 
formado, parte de homens facinorosos e foragidos, parte 
de pessoas individadas, que ali se refugiavão dos credores, 
e parte tambem de outros que lhes parecia fazerem grandes 
conveniencias na conquista injusta dos gentios daquelles 
contornos : ou, fallando mais claro, não era outra cousa 
esta posse mais do que um covil de salteadores das vidas, 
honras e fazendas dos indios, a quem declarárão guerra 
sem outro motivo e sem mais autoridade que a cobiça. Ar- 
mavâão-se 50 e 100 homens, e deixando guardas no arraial, 
se lançavão no sertão, e investindo com a primeira 
aldeia de indios que encontravão, matavão a todos que 
pegavão em arcos para sua justa defesa ; e aos mais, que 
não escapavão fugindo, mettião em correntes ou garga- 
lheiras, destruião ou queimavão as casas, arrazavão as 
searas, matavão as creações e voltavão triumphantes para 
asua Ilha-comprida, onde se repartião os vencidos pelos 
vencedores, e d'estes passavão por contrato de venda a 
Cuiabá e Mato-grosso. Via-se entretanto entre elles horri- 
veis tragedias; porque como não havia juiz, que sentenciasse 
as controversias, erão as armas de fogo o recurso para as 
decisões. Muitos indios acabavão aqui como rezes, a córte 
de machado (assim referem os que presenciárão), sendo alvo. 
de flexas e de fogo outros, e de mão trato e enfermidades 
uma grande multidão. As mulheres pelo mesmo theor pade- 
cião nas vidas e honestidade. Emfim estavão tão endure- 
cidos os corações de alguns d'aquelles moradores, que: 


or 


colhendo-os a morte nestas oceupações, sem a assistencia do 
confessor que a Provideneia Divina lhes deparava n'aquelles 
desertos em missionarios castelhanos, pertinazmente se não 
confessavão e morrião impenitentes. Os nomes destes são 
tão conhecidos e os casostão frescos que me não resolvo à 
maior individuação. 

«Durou esta povoação alguns annos, até que aconteceu 
com os seus moradores, o mesmo que com os que fabricárão 
a torre de Babel; porque se não houve a mesma divisão 
e confusão de linguas, se lhes confundirão e dividirão as 
vontades, de sorte que não se podendo soffrer uns aos outros, 
se fórão pouco a pouco separando, até que os ultimos, não 
podendo tambem soffrer os insultos das onças, de que abunda 
todo o contorno, ultimamente a deixárão de todo deserta e 
despovoada .» 


Conceição. — Presidio e fortificação que existio 
na margem direita do Guaporé, quasi 2 Kilometros abaixo 
do forte de Principe da Beira, local onde existira a missão 
de Santa-Rosa, que os jesuitas de Mojos transferirão para 
a margem occidental do Guaporé. Foi este presidio fun- 
dado em 1760 pelo governador D. Antonio Rolim de Moura, 
que ali residio muito tempo, por causa da guerra que 
quizerão fazer os Espanhões, ou, aliás, os jesuitas de 
Mojos. Houve com effeito algumas hostilidades em 1763, 
que cessário com a chegada do tratado de paz entre as 
corôas de Espanha e Portugal. Não obstante conservou-se 
ali o governador, bem como o seu successor João Pedro da 
Camara. 

Em 1766 ameaçárão os Espanhões de novo o presídio 
com forças consideraveis ; porém, na noite que precedeu o 
dia em que pretendião dar o ataque, recebêrão de Buenos- 
aires communicações, que determinário a sua retirada. 

Em 1768 deu-se principio a uma fortaleza mais solida 
do que a estacada,que então ahi existia. O governador Luiz 
Pinto de Souza Coutinho, chegando em 1769, impõz-lhe o 
nome de Bragança. (V. Bragança.) 


Conceição da Caxoeira (Capella e arraial 
de Nossa Senhora da).—Fundada em 1724 na margem 


E so 


esquerda do rio Cuiabá, uma legua a Oeste da cidade. Ahi 
existião umas cincoenta pessoas. Presentemente não ha 
arraial nem oratorio. Chama-se simplesmente o Sitio da 


Capella. 


Conceição da Serra (Rio). — Ribeiro afluente á 
margem direita do ribeirão de Sant'Anna, no destricto do 
Diamantino. 


Conselho (Morro do). —- Na margem direita do 
Paraguay, 7 leguas acima de Coimbra. Assenta sua base 
em terreno alagadiço, e é banhado pelas aguas da bahia do 
mesmo nome. : 


Coqueiros (Rio dos). —Ribeiro afluente à margem 
esquerda do Miranda. 


Corisco (Ribeiro) — Atravessa o caminho de Cuiabá 
a Goiaz uma legua e um quarto a E. da passagem do ribeirão 
dos Macacos, no qual affue. 


Corixa-Grande. —Ribeiro que nasce de uma gruta 
da serrinha do Borborema, pela lat. de 16º 24', 16 le- 
guas a SO. da cidade de São-Luiz de Caceres. Corre a sul 
e vai desfazer-se em um tremedal, cujas aguas provavel- 
mente se esgotão na lagôa Uberaba. Os Bolivianos oceupá- 
rão por algum tempo o logar situado meia milha áquem da 
dita nascente, e tendo se retirado em 1868, estabeleceu-se 
ahi um destacamento nosso. 


Correntes (Rio das). — Tem suas fontes vizinhas das 
do Taquari e contravertentes das meridionaes nascentes 
do Araguaya. Correa OSO. na distancia de trinta a qua- 
renta leguas em linha recta; conflue com Pequirí. Seis 
leguas acima dessa confluencia ha um escolho e travessão 
do pedras, que não permittem a navegação de vapores, sup- 
posto que dahi para cima possão canoas facilmente navegar. 
Da mesma confluencia para baixo, e por espaço de 28 
leguas, conforme as voltas do rio, até confluir com o Iti- 
quira ha sido navegado por vapor pequeno. 
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Ha quem neste intervallo lhe conserve o nome de Cor- 
rentes, que outros substituem pelo de Pequirí seu confluente. 
Alguns mappas antigos o denominão Piauguhi. 


Correntes (Ribeirão das). —Ribeiro que entra na 
margem direita do Aquidauana entre os Dous-lrmãos e o 
Caxoeiro. 


Correntes. —Ribeiro que desagua á margem direita 
do Paranahiba, 5 leguas acima do porto de Sant'Anna. 


Corumbá (villa de*). —- Nome que se dá actualmente 
á antiga povoação de Albuquerque. Foi erigida em fre- 
guezia, sob a invocação de Santa-cruz, em substituição da 
de Santa-cruz do Piquiri, que não foi restaurada, e villa 
pela lei provincial n. 6 de 10 de Julho de 1862. Foi tempo- 
rariamente extincto o municipio por lei provincial n, 6 de 
11 de Novembro de 1869 e restaurada pela den. 7 de 7 de 
Outubro de 1871, e erigido em cabeça de comarca por lei 
n. 1 de 21 de Maio de 1873. Por decreto n. 5.960 de 23 de 
Julho de 1877 o governo creou o logar de juiz municipal e 
dos orphãos. 
| No dia 2 de Janeiro de 1865, constando que cahira 
Coimbra em poder do inimigo, e que vinhão subindo tres 
vapores com grande força de desembarque, resolveu o 
commandante das armas, coronel Carlos Augusto de Oli- 
veira, evacuar 0 logar com a diminuta força sob as suas 
ordens, á qual se tinha reunido no dia 1º a guarnição de 
Coimbra; e com effeito todos se embarcárão no vapor 
Anhambahi, na escuna mercante argentina Jacobina e em 
dois lanchões, e seguirão agua acima, com destino à capital. 
l À 3 tomárão posse os paraguaios, e ahi se conserva- 
rão até 13 de Junho de 1867, em que fôrão expellidos á viva 
força por uma expedição commandada pelo tenente-coronel 
de commissão Antonio Maria Coelho. A 23 de Junho che- 
gando o presidente da provincia, Dr. José Vieira Couto de 


(*) Cidade hoje: elevada a essa cathegoria por lei provincial 
de 15 de Novembro de 1878. 


Nº: da Rº 
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Magalhães, com a fotilha, e forças relativamente consi- 
deraveis (1.200 a 1.500 homens), e percebendo que ahi 
reinava a variola, que podia (como foi) ser funestissima ás 
mesmas forças, não sendo vacinada a quasi totalidade dos 
filhos da provincia, resolveu evacuar de novo o logar, o 
que se effectuou no dia seguinte, trazendo com destino á 
capital as mulheres e crianças brazileiras, visto como os va- 
rões e adultos já ha tempos havião sido remettidos para As- 
sumpção. A 8 de Julho tornárão os paraguaios a aqui er- 
guer a sua bandeira, e se conservárão até o dia 3 de Abril 
de 1868, em que se retirárão para não mais voltar. 
Tornada, pela franquia da navegação do Paraguay, 
o emporio do commercio da provincia, Corumbá é logar de 
grande importancia ; vai tomando incremento á olhos vistos, 
e é de suppor, que tão cedo não pare na via do progresso. 
Além das autoridades civis, existem ahi o commando 
da fronteira, o da força naval, uma capitania do porto e 
brevemente ha de se inaugurar o arsenal de marinha (2) 
que está quasi duas leguas mais abaixo do logar onde foi 
a primeira fundação de Albuquerque, hoje Corumbá. 
Segundo o recenseamento geral de 1872 consta a sua 
população de: 
Livres Escravos Total 
Elonne ns a 1679 155 1834 
Mnlhoras SENSE. 1407 120 1527 


meme 


3086 275 3361 


Corumbiára. — Rio que tem as suas fontes em 
muitos galhos na serra ou plateau dos Parecis, tendo por 
contravertente outras cabeceiras, que são as de Jamari. 
Em 1744 os sertanistas da xapada de São-Francisco Xa- 
vier achárão algures dous ribeiros com ouro; mas a no- 
ticia da descoberta do Arinos, em 1747, chamando a maior 
parte dos moradores, fez perder a certeza da situação dos 
já ditos logares, ficando apenas uma vaga tradição. 


(*) Começado em 14 de Março de 1873, inaugurado em 14 
de Marçó de 1876. 
N. da R. 
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Couro de porco (Ribeirão do)—Ribeiro que atra- 
vessa o caminho de Cuiabá a Goiaz 5 leguas a E. do rio 
Sangrador, com o qual conflue. E” neste logar, que veio ter, 
no caminho de Goiaz, o engenheiro que o presidente, 
Coronel Jardim, mandára, em 1845, explorar o traçado de 
um caminho de Sant'Anna de Paranahiba á Agua-branca. 


Couro (Ribeiro dos)— Ribeiro que atravessa um dos 
caminhos da cidade de Cuiabá para a Serra, á distancia 
de 5 leguas a E. Entra na margem direita do Arica-assú. 


Coxim (Rio: Cuxiu, macaco, em lingua tupi). — Rio 
que nasce nas immediações do parallelo 20º. e do meridiano 
12º O. do Pão de Assucar. Corre no quadrante de NE. até 
receber pela direita o ribeiro Camapuan. Mais adiante 
segue no quadrant de NO., e recebendo pela esquerda o 
Taquari-mirim, vai a rumo geral de N. lançar-se no Ta- 
quari. Principiou a ser navegado em 1725 pelas expedi- 
ções que trafegavão entre a provincia de São-Paulo e 
Cuiabá. Seu curso, de 150 kilom. em linha recta a con- 
tar desde a boca do ribeiro de Camapuan, ha sido minu- 
ciosamente descripto pelo doutor Lacerda no Diario de suas 
viagens. Eu transitei por elle em 1830, e eis o resumo das 
minhas notas. «As margens do Coxim offerecem à vista 
alguns sitios pitorescos. São geralmente montuosas. Ás 
vezes são outeiros pouco elevados e de campo coberto ou 
limpo, ou ainda de espesso mato, outras vezes são morros 
destacados, de 40, 50 e mais metros de altura, que terminão 
abruptamente á beira rio, como se nota particularmente no 
lugar chamado Boqueirão ou Paredão, onde a largura do 
alveo não passa de 10 a 12 metros entre duas muralhas 
naturaes, cortadas à prumo; correndo as aguas com summa, 
velocidade, mas sem levantar ondas que fação perigar as 
canõas. 

Entrão pela margem direita os ribeiros do Baneiro, da 
Cilada, da Figueira, do Saltoe Jauru. Este, que dizem 
ser aurifero, é o de maior cabedal de aguas, e na distancia 
de 100 a 150 Kilom, a NNO. corta o canal de Sant'Anna 
de Paranahiba. Desagua pelo lado esquerdo os ribeirões do 
Taquarussi, da Figueira, de João-Bicudo e finalmente o 
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Taquari-merim, riacho de trinta a trinta e cinco metros de 
largura, que tem as cabeceiras a 8. em distancia de cin- 
coenta a sessenta kilom. Dizem ser este riacho aurifero e 
diamantifero. A largura do Coxim é, em geral, de 25 a 
60 metros. Difficultão-lhe a navegação as seguintes 
caxoeiras e corredeiras: Mangabal, Pedra-branca, Peralta, 
Varé, Culapadas, Trez-pedras, Furnas, Quebra-prôas, 
Tres-Irmãos, Salto, Robalo, Anhumas, João-Bicudo, Mami- 
canga, ou Guaimicanga, Pedra-redonda, Canellas de 
André-Alves, Jaurú, Avanhandava-assú, Avanhadava-mi- 
rim, Choradeira, Gequitaia e da Ilha. Só merecem o nome 
de caxoeiras as Furnas, Aranhadava-assú, Anhandava- 
mirim e a da Ilha, que obrigão a descarregar inteiramente 
as candas e até a arrastar estas por cima dos penedos. 
As outras passão-se com as canôas mais ou menos alli- 
viadas. 

O Coxim e seus tributarios são, pela maior parte, re- 
putados auriferos e ainda diamantinos. 

Da-se, tambem, impropriamente o nome de Coxim ao 
nucleo colonial de Taquari, hoje freguezia de Herculanea na 
margem direita do Taquarí, junto á corredeira do Bel- 
liago, 5 milhas abaixo da barra. 

Segundo observações do doutor Lacerda, em 1789, 
a posição da foz do Coxim é: lat. 18º 33' 50”; long. 57º. 
o1' 18” O. de Pariz (12º. 11º 2” do Pão de Assucar). 


Coxipó-mirim — Ribeiro que nasce junto da fre- 
guezia de Sant'Anna da Xapada; corre no quadrante de 
NO. e na distancia de 12 kilom. precipita-se da serra, 
abaixo da qual engrossa-se com as aguas dos ribeiros Claro, 
da Mutuca e do Peixe, que entrão na sua margem di- 
reita; e a rumo geral de SSO. vai entrar no rio Cuiabá, 
5 kilom. abaixo do porto da capital. 

Foi n'este Coxipó, que se fez em 1719 o descobrimento 
de ouro, que deu logar ao primeiro estabelecimento fixo dos 
Paulistas n'estas paragens. Na distancia de 30 a 40 kilom. 
acima da boca fizerão um arraial que chamárão da For- 
quilha, onde em 1721 levantárãio uma capella sob a invo- 
cação de Nossa Senhora da Penha de França, da qual não 
ha vestígios, e supponho estar nas immediações do logar 


SS GUE- 


chamado Coxipó do Ouro, onde existem alguns moradores 
e um pequeno oratorio. 


Coxipo-assú. —Ribeirão que nasce nas abas da 
serra da xapada, e em rumo quasi de OSO. Desagua. no 
Cuiabá, na freguezia da Guia, a 38 kilom. de distancia 
da capital. Em época ainda recente tem-se-lhe encontrado 
diamantes. 


Croará.—Escoante que desagua no rio Cuiabá, pela 
lat. de 16º 7º a 60 kilom. da capital. Foi outr'ora este 
logar muito infestado pelos Bororós ; e recentemente ainda 
os poucos e pobres moradores d'essa paragem têem soffrido 
insultos e depredações dos Coroados, descendentes d'aquelles 
indios. Alguns attribuem taes hostilidades não aos Coroados, 
mas aos Caiapós. 


Cubatão. —Pequena povoação hoje reduzida a um 
pequeno sitio, na margem direita (+) do Guaporé, 4 leguas 
acima da foz do Galera, lat. 14º 81”. 


Culapadas. —Caxoeira do rio Coxim. 


Cupim (Ribeirão do). —Ribeiro que nasce na serra a 
a SSE. da cidade de Cuiabá e a S. do rio Aricá-mirim. 
Vai desfazer-se no pantanal de Mimoso, a N. da bahia do 
Kacororé. 


Curau.—Salto do Rio-pardo. 
Curralde Taquara (Ribeirão). — Affluente insigni- 
ficante do Miranda, em cuja margem direita entra, uma e 


e meia legua acima do Poeira. 


Cuxurá. —Ribeiro quenos mappas representão como 
affluindo na margem direita do Rio das Mortes. 


() Esquerda. 
(N. da BR.) 
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Cuiabá (cidade de). — Situada à lat. de 15º. 36º e 
long. 58º. 25” O. de Pariz (120 59º O. do Pão de Assucar), 
sobre as extremidades das collinas, que se estendem das 
abas da Serra à margem esquerda do rio Cuiabá, do qual 
é separado sem solução de continuidade pela freguezia de 
D. Pedro II, que póde ser considerada como parte integrante 
d'ella. Assim, tem 3 kilom. de comprimento de NE. a 
SO. e mais de um kilom. de largura. 

A piçarra, o quartzo e a ganga formão a ossada do 
terreno, cuja vestidura é a do campo, em parte limpo e 
em outras coberto de matagaes ou arvoredo ralo e engui- 
cado. Por toda a parte vêem-se signaes de ter sido a terra 
revolvida por antigos trabalhos de mineração. Nem um 
ribeiro perenne corre nos arrederes da cidade; ha todavia 
alguns mananciaes, cujas aguas mal aproveitadas não são 
sufficientes para os habitantes, que às vezes têem de recorrer 
ao rio. A' esta falta d'agua deve-se attribuir o não haver 
na cidade estabelecimento de horticultura ou xacara, que 
mereça esse nome, sendo aliás, que dentro mesmo da ci- 
dade ha quintaes onde se cultivão hortaliças e diversas 
especies de arvores fructiferas, particularmente laran- 
geiras. 

Formada sem plano, nem vistas de futuro, no logar 
onde se extrahio ouro, a povoação a principio constou de 
uma agglomeração de casas sem ordem com ruas estreitas 
e tortuosas. Com o tempo tem-se dado mais alguma regu- 
laridade e simetria ás construcções. As casas são quasi 
todas terreas, construidas de taipa ou adobes, cobertas de 
telhas e interiormente assoalhadas de tijolos. Não ha monu- 
mento, cuja architectura chame a attenção. À igreja cathe- 
dral, dedicada ao Senhor Bom-Jesus, é pequena para conter 
os fieis, que vêm assistir aos ofícios divinos, nos grandes 
dias festivos. Além della existem as igrejas da Bôa-Morte, 
do Senhor dos Passos, de Nossa Senhora do Rosario e de 
Nossa Senhora do Bom-despaxo. A matriz da freguezia 
de D. Pedro II é da invocação de S. Gonçalo. 

Os principaes edificios publicos são a santa casa da 
Misericordia, o seminario episcopal, o quartel militar, 
pequeno e irregular, o mercado, os arsenaes de guerra 
e de marinha e a cadêa. O palacio episcopal e o da 
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presidencia (+), a casa do commando das armas, à da the- 
souraria provincial, a da camara municipal, a da assembléa 
provincial e a do correio, não se differenção exteriormente 
das casas particulares. Em diversas direcções e na dis- 
tancia de um kilometro existem dous depositos de polvora 
e o hospital de S. João dos Lazaros, dependencia da santa 
casa da Misericordia. As ruas são quasi todas toscas e 
irregularmente calçadas com pedras de quartzo. Não tem 
nenhuma praça ou rua arborisada, que sirva de passeio. 

A illuminação publica, que se fazia com azeite, tem 
cessado desde 1865. 

A longitude de Cuiabá de 58º. 25” O. de Paris foi de- 
terminada en 1786 pelos astronomos da commissão de de- 
marcação de limites. Certo numero de distancias lunares 
derão-me um resultado pouco differente. O Sr. Virgil 
von Helmreichen obteve em 1847, pela passagem da lua e 
de duas estrellas pelo meridiano, a long. de 3243" 475 O. 
de Greenwich, que corresponde a 58º. 17º O. de Paris. 
Observações que supponho serem da commissão dirigida 
pelo Sr. Langsdorff, em 1827, dão por altitude de Cuiabá, 
acima do nivel do mar 700 pés inglezes, ou 213 metros ; 
não indicando o local da observação. O conde de Castelnau 
(1845) dá para altitude do rio Cuiabá, no porto da cidade, 
65 metros, o que me parece errado. 

O capitão Page, do Waterwicht, dá por altitude à 
Corumbá 396 pés inglezes, ou 120 metros, sendo a inclinação 
do Paraguay (0",23) 23 centimetros por legua. Suppondo 
igual inclinação nos rios São-Lourenço e Cuiabá, até a 
cidade que deita 141 leguas de Corumbá, seguindo as 
voltas do rio, temos para altitude da capital 152 metros. 

Mais de um cento de observaçõee barometricas, feitas 
por mim em diversas épocas dos annos de 1866 e 1867, 
derão-me por altura media de barometro reduzido a O de 
temperatura 744" 8, que, segundo a formula de Babinet, 
corresponde à altitude de 161”,7. O logar das observações 
era um dos pontos mais elevados da rua do Campo, 


(*) Ultimamente (1873) tem-se levantado uma fachada, de al- 
guma elegancia, no palacio da presidencia; e junto a este está se 
construindo de tijolo um quartel para o commando das armas. 

(N. do 4.) 
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População. Um recenseamento de 1817 deu para a 


- população do districto de Cuiabá, que então abrangia a 
parochia de São-Gonçalo : 


Livres Escravos Total 

ELiomens serei. 512 515 1.027 

WiMalheres,..,.. 597 461 1.064 

! 1.109 982 2.09 

E 

Outro de 1856, deu: 

Livres Escravos Total 

O IA DAP de cs 4.688 1.092 5.780 

São-Gonçalo. .. .. 1.716 4383 2.149 


6.404 1.525 7.929 


O recenseamento geral do imperio em 1872 deu: 


Cuiabá 11.053. São-Gonçalo 5.159 Total 16.212 


Duvido da exactidão d'esses computos. O mesmo re- 
censeamento de 1872 dá para as duas parochias : 
Homens Mulheres Total 
à Eibres e org LR ERRA 8.000 6.528 14.528 
iscrayios em se 882 802 1.684 


8.882 FR R PaRo ra Do 
Em relação ás raças: 
Brancos Pardos Pretos Caboclos Total 


e ns 2180 2.674: 1.813 888008.100 
| “e (M. 2.058 2.499 1.149 822 6.528 
so gg Hg BAT pAbBB Sarita 882 
Aa o cn OTA o ca O 803 


—— 


— o 


4.888 + 5.794 + 4.026 + 1.655 1.6313 


Em 1722 fundou-se o arraial na paragem chamada 
Lavras do Subtil, onde, segundo a tradição, tirarão-se em 
um mez 400 arrobas de ouro, só no logar do tanque do 
Arnesto, perto da actual igreja do Rosario. 

No mesmo anno levantou-se a matriz, que dedicou-se 
ao Senhor Bom Jesus,e foi creada a parochia, por provisão 

EU b : TOMO XLVII, P. II. 
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do bispo do Rio de Janeiro, a cuja jurisdição esteve sujeita. 
até o anno de 1807, em que tomou posse por procuração 
o bispo, in partibus, de Ptolomaida, nomeaco para reger à 
prelazia creada pela bulla Candor lucis eterna, de Bene- 
dicto XIV, de 6 de Dezembro de 1746. 

Em 1727 o gevernador Rodrigo Cesar de Menezes, 
indo de São-Paulo, erigio a villa real do Senhor Bom Jesus 
de Cuiabá, dando-lhe por armas uma arvore cheia de fo- 
lhetas de ouro e por timbre uma phenix, 

Em 1730 entrou em exercicio o primeiro ouvidor, 
Dr. José de Burgos Villa Lobos. 

Pela carta regia de 9 de Maio de 1748 fôrão as minas 
de Cuiabá e Mato-grosso constituídas em capitania dis- 
tincta, com o nome de Mato-grosso. 

Em 1751 o primeiro governador D. Antonio Rolim 
de Moura, vindo pela navegação fluvial de São-Paulo, 
chegou a Cuiabá, onde tomou posse a 13 de Janeiro e 
demorou-se alguns mezes antes de seguir para Mato-grosso. 

Em 1762 entrou em exercicio o primeiro juiz de fóra, 
Dr. Canstantino José da Silva Azevedo. 

Em 1775 apromptou-se em Cuiabá a expedição com- 
mandada pelo capitão Mathias Ribeiro da Costa, que, des- 
tinado para Fexo dos Morros, fundou o presidio, que depois 
foi chamado Coimbra-Nova. 

Em 1801 mandou-se de Cuiabá um grande soccorro 
de gente e munição de guerra e de boca para a guarnição 
de Coimbra, atacada pelos Espanhões. Por carta de 7 
de Dezembro de 1818 (!) fôrão Cuiabá e Mato-grosso 
elevadas à cathegoria de cidades. 

- Em 1820 transferio-se de Mato-grosso para Cuiabá 
a junta de fazenda e a casa de fundição. Em 1821, 4 
imitação do que succedeu em outras provincias, o povo e 
tropa de Cuiabá depuzerão o governador Magessi e ele- 
gêrão um'governo provisorio, que teve depois, em virtude 
de ordem superior, de sujeitar-se ao governo, tambem pro-- 
visorio, eleito em Mato-grosso. Em 1825 tomou posse o 
primeiro presidente, José Saturnino da Costa Pereira. 


(1) Carta regia de 17 Ce Setembro d'esse anno.— N. da R. 
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Em 1833 tomou posse do bispado D. José Antonio dos 
Reis, primeiro bispo nomeado para a nova diocese de 
Cuiabá, creada pela bulla Catholica gregis de Leão XIT. 

Em Janeiro de 1834 entrou em exercicio o pri- 
meiro juiz de direito Dr. Pascoal Domingues de Mi- 
randa. A 30 de Maio do mesmo anno um bando de 
anarchistas apoderou-se do quartel e exigio a deportação 
dos Irazileiros nascidos em Portugal (:), e desde logo 
começárão por matar alguns e saquear suas propriedades. 
Continuárão a exercer pressão sobre o governo até 4 de 
Setembro, em que fôrão presos alguns dos principaes, 
homisiarão-se outros e restabeleceu-se a ordem. Por lei 
provincial de 1835 foi Cuiabá declarada capital da pro- 
vincia, 

Em 1855 e 1856 o presidente (?) esteve ausente de 
Cuiabá por espaço de 22 mezes, em razão do es- 
tado das nossas relações com o Paraguay exigir a assis- 
tencia do mesmo presidente no forte de Coimbra. Em 
Janeiro de 1865 a noticia da invasão da provincia pelos 
Paraguaios causou em Cuiabá um espantoso terror panico, 
ue não se dissipou de todo, mas moderou-se pela ex- 
pedição das forças disponiveis para occuparem o logar de 
Melgaço (*). Em Maio do mesmo anno, correndo o boato 
falso da vinda de consideravel força paraguaia pelo ca- 
minho do Coxim para Ouiabá, foi acampar na margem do 
Aricá uma divisio de guardas nacionaes e tropas de 
linha. Em 1867 apresentou-se em Cuiabá a expedição, 
que sob o commando do tenente-coronel de commissão 
Antonio Maria Coelho, se apoderou à viva força de 
Corumbá. 

Triste consequencia d'essa expedição fez desenvolver- 
se, n'esse mesmo anno, principalmente no municipio de 


(1) Não chegavão a 100 o numero dos oriundos de Portugal 
que existião na provincia. Fôrão trinta e tantas victimas. 


(2) O autor. 
(3) Commandava-as o autor: devido à suaenergianão só o 
povo ganhou animo, como temeu o inimigo seguir sua marcha. Em 


premio d'esse serviço nobilitou o governo ao digno e valente mi- 
litar com o titulo de Barão de Melgaço. —N. da E, 


Cuiabá. uma horrivel epidemia de variolas, que, pela pri- 
meira vez empestando a provincia, disimou-lhe a população. 


Cuiabá (Rio). — Suas fontes mais remotas estão 
situadas nas immediações do parallelo 14º e do meridiano 
58º O. de Pariz, Tem proximas a E, a do rio Paranatinga, 
afluente do Tapajoz, que, antes de sua exploração, em 
1820, muitos sappunhão ser cabeceira do Xingu. Corre o 
Cuiabá a O., e em distancia de 12 milhas, recebe 
outro galho, que lhe é igual em volume, e dahi inclina 
para SO.; 12 milhas abaixo d'essa confluencia entra-lhe 
na margem direita o Cuiabázinho, que vem do N. etem suas 
cabeceiras vizinhas das do Arinos. Toma a direcção de 
S. a SO., e na distancia de 18 milhas, tendo rece- 
bido pela margem esquerda trez ribeiros, une-se com o rio 
Triste, que vem de E. Tornando a correr no quadrante 
de SO., engrossa-se com as aguas de diversos ribeiros, 
que desaguão na sua margem esquerda, e, com 24 milhas 
de curso, recebe pela direita o Quiebó, cujas cabeceiras 
pouco distão das do Arinos e não estão longe das do 
Amolar, galho superior do Paraguay. Do Quiebó ao Salto 
contão-se 6 milhas. As referidas distancias são tomadas 
por terra e sem attenção às tortuosidades do rio. 

O salto nada apresenta de muito notavel: é formado 
por um travessão de pedras, que corta o rio na direcção 
de NE. à SO., direcção esta que se observa em quasi 
todas as outras caxociras, as quaes em algumas partes 
cortão o rio muito obliquamente. 

Tem dous degrãos, cuja altura não chega à uma 
braça. Entretanto é o maior obstaculo que se encontra na 
navegação do Cuiabá. Para vencel-o é mister descarregar 
as canôas e sirgal-as ou arrastal-as por cima das pedras, 
tanto na descida como na sobida. Todas as demais ca- 
choeiras, que se encontrão daqui para baixo, são mais ou 
menos trabalhosas na subida, porém de descida passei-as não 
sem algum perigo, mas sem difficuldade, e, segundo a 
expressão technica, de rumo batido. Cumpre porém 
advertir, que a canôa, em que ia, não era grande e só 
levava pouco mantimento e a bagagem das 8 pessoas 
que a tripolavão. As canôas, que navegão carregadas, têem 
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em diversas partes de alliviar-se da carga, no todo ou 
parte, não tanto porque lhes falte agua, como para tor- 
narem-se menos inertes e mais sensiveis 4 acção dos remos, 
e para livrarem-se da agitação das ondas. Logo abaixo 
do salto chega à margem direita do Cuiabá um varadouro, 
que se abrio em 1846, e pelo qual tem por vezes transitado 
cargas e mesmo embarcações vindas de Pará, pela na- 
vegação de '"Fapajoz, Juruena e Arinos, 

Tem este varadouro 9 a 10 leguas de extensão, 
Diz-se, que sem muita despesa poder-se-ia encurtar mais. 
Trez milhas abaixo conflue 0 Rio-manso, que vem de ESE. 
e traz um volume de agua mais que duplo do do Cuiabá. 
Entretanto é este, que conserva o nome. 

Adiante 10 milhas, e quasi 3 abaixo da caxoeira do 
Pendura desagua na margem direita O rio dos Nobres, 
formado pela reunião dos das Piraputangas e da Ser ragem 
encorporado ao Tombador. Nascem tudos do terreno alto, 
onde existem as Sete-lagias, cabeceiras do Paraguay. 

O Tombador tem por contravertenteo Estivado, que 
afine no Rio-preto, tributario do Arinos. Dizem-me, que 
um morador d'essa paragem tem cffectuado, por meio de 
um rego, a communicação entre aquelles dous ribeiros, e 
portanto entre as aguas que vão ao Amazonas e as que 
correm para o Prata. Pouco acima da foz dos Nobres ter- 
minava um Varadouro aberto em 1815 para o Rio-preto, 
por onde tambem se transportário cargas e canôas ; mas 
por muito trabalhosa a varação tem sido abandonada. 

Vinte milhas abaixo d'esse logar fica o ribeiro Buriti, 
em cuja margem direita, a S00 passos da foz, está a 
ireguezia de Nossa Senhora do Rosario. N'esse inter- 
vallo vêem-se a caxoeira do Amolar e acima e abaixo 
d'ella a antiga e actual passagem da estrada para a villa 
do Diamantino, a qual desde a capital vem acompanhando 
o rio a não grande distancia. Dez milhas abaixo do Ro- 
sario, entra à margem esquerca o rio da Forquiha, e q 
adiante, na direita, o do Chiqueiro. Tres milhas adiante 
está a caxoeira dos Paus, plano de pedregulho leve 
mente inclinado, onde se amontoão arvores cahidas, e 
onde em tempo de picos se pôde passar o rio a vão; não 
havendo mais de 2 a 3 palmos de fundo. 


. 
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Duas milhas adiante fica a caxoeira do Soares, e trez 
e meia depois a capella do Padre-Eterno sobre a margem 
direita; fronteiro e pouco abaixo está o sitio da Taruman, 
por onde passa a linha divisoria entre os municipios da 
capital e do Diamantino. Ahi começa o territorio da fregue- 
zia "de Nossa Senhora das Brotas, cuja matriz está à 
margem esquerda, 20 milhas abaixo. 

N'este intervallo passão-se diversas itaipavas, e as 
caxoeiras do Paiva e da Tenda, e notão-se do lado esquer- 
do a boca do rio do Engenho e a capella de Sant" Anna e do 
direito a foz do rio da Jangada. 

Cêrca de uma milha abaixo da freguezia cae na mar- 
gem esquerda o rio Uauricurisal, e 2 milhas além o do 
Xavier,á direita, que tem pouco acima o recife dos Quatro- 
vintens, e uma milha abaixo a caxoeira das Cinco-oitavas, 
Seguem-se com curtissimos intervallos a caxocira do Toma- 
canôa, o rio do Engenho (à esquerda), as caxoeiras das 
Almas e das Tortas, o rio da Bahú (á esquerda), divisa 
das freguezias das Brotas e da Guia, a itaipaba do Silva, 
as caxoeiras das Trez-pedras, do Tucum, do Bueno, do 
Bueninho, dos Porcos e do Leitão, o rio das Pedras (á 
esquerda), as caxoeiras do Vullo, do Funil, da Rancha- 
ria, do Jaucoara, do Salto, de Itamaracá (na qual desagua 
pela direita o ribeirão do mesmo nome ou do Pinheiro), de 
Jacapucu, da Caiçara, e a Cagxoeirinha. 

Todas essas caxoeiras podem ser consideradas como 
uma só, que oceupa uma extensão de 7 a 8 milhas, 
em que atravessão o rio Banco de pedra, formando uma 
multidão de ilhotas, umas cobertas de vegetação, outras de 
rocha viva, entre as quaes serpenteia, em partes com uma 
notavel sinuosidade, o canal de descida. 

Na subida procurão-se outros canaes menos fundos e 
onde a agua corre com menos velocidade, e torna-se mais 
efficaz o uso das varas e da sirga. Gastei quasi um dia em 
vencer um espaço aguas acima, que desciem pouco mais de 
duas horas. 

Abaixo da Caxoeirinha uma milha afflue pela 
margem esquerda o Taquaral, e meia milha abaixo o 
Coxipó-assi, em cuja margem direita está a freguezia de 
Nossa Senhora da Guia, cerca de uma milha de Cuiabá. 
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Uma milha abaixo de Coxipó-assú está a caxoeira 
do Curral de cima, e mais 2 adiante entra pela esquerla 
o rio do Machado, que separa as freguezias da Sé e da 
Guia. Uma e meia milha abaixo encontra-se a itaipava do 
Ferreiro. Seguem-se 9 milhas de rio manso, em que 
desaguão pela direita o rio de Hsmeril e pela esquerda o 
do Bandeira. 

No fim do dito espaço e pouco mais de uma milha 
abaixo da foz do Bandeira, começa outro grupo de caxo- 
eiras e itaipavas, que se seguem quasi immediatamente e 
occupão uma extensão de 4 milhas: são as de Gaspar- 
Leite, Pedra-grande, Tamanduá, Páo-santo, Pedra-branca, 
Sucuri, Anna-Vieira, Buraquinho, Mundeo, Machado, 
Cangica, e Capella. 

Uma milha abaixo d'esta ultima caxoeira ha outra 
itaipava, junto à boca do rio Pedro-Marques, que desagua 
pela esquerda; uma e meia milha adiante entra pela di- 
reita o rio do Pari, na caxoeira do mesmo nome, 

Com 4 milhas mais de navegação, na qual passão- 
se as itaipavas da Guarita e de José de Pinho, chega-se 
ao porto da capital, onde travessões de pedra occupão parte 
da largura do rio, mas deixão bom canal pelo lado direito. 

Esse curso do rio é conhecido pelo nome do Rio-ácima, 
assim como de Rio-abaixo descendo da capital. São 116 
milhas navegadas desde o Salto, e 212 toda a extensão do 
Rio-ácima até ás cabeceiras. 

Na parte que explorei d'essa navegação a largura 
do rio varia de 30 a 50 braças, e é maior nas ca- 
xoeiras. As margens são de terreno firme e ondulado, e 
em poucas partes sujeito á innundação periodica. Em alguns 
logares chegão os campos á beira do rio, em outros medeia 
uma faxa de mato, não de grande largura, e já bastante- 
mente despovoado de arvores corpulentas, de sorte que tem 
se tornado custosa a obtenção de madeiras de construcção. 
São mui poucos os estabelecimentos ruraes de alguma im- 
portancia, que se encontrão à beira do rio, povoada aliás de 
bom numero de moradores, pouco abastados, que se empre- 
gão na cultura dos cereaes, da canna, e do fumo. Vêem-se 
tambem algumas fazendas de criar gados, não porém em 
grande escala. 
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Navegando rio-abaixo, isto é, descendo do porto da 
capital, encontra-se logo a 2 milhas a boca do Coxipó- 
mirim, que vêm de NE.; e depois por umas 12 milhas 
bancos de pedras, em diversos logares, sendo principal o 
ultimo, chamado da Caxoeirinha, que oceupa grande parte 
da largura do rio, mas deixa bom canal á esquerda. Logo 
abaixo dessa itaipava cae na margem esquerda o rio Cocaes; 
11 milhas depois está a freguezia de Santo-Antonio, cuja 
matriz eleva-se na margem esquerda; mais 18 milhas 
entrão pela esquerda o Aricá-assú e quatro e meia adiante 
o Aricá-mirim nascidos de uma serra que acompanha o rio 
na distancia de 6a 8 leguas. Uma legua abaixo vem da mar- 
gem esquerda á meio rio um recife; e uma milha adiante, 
mas da margem opposta, outro, chamado Ttaict, nome do 
morrote do qual é prolongamento. Com 5 milhas de 
marcha chega-se à estreita boca da bahia do Frade na 
margem esquerda ; ao oriente lhe fica uma collina do mesmo 
nome, onde existem aguas thermaes pouco usadas, si 
bem que lhes attribuão virtudes medicinaes. Adiante 6 
milhas, em cujo andamento se passão as bocas do Croardá, à 
esquerda, e as de dous pequenos sangradouros, à direita, che- 
ga-se às collinas do Melgaço, que abaixão o rio do lado 
esquerdo por espaço de 6 milhas. Vê-se ahi uma pequena 
capella e logo adiante a boca de um sangradouro, que vem 
da bahia do Xacororé, a SE. d'essas collinas, 

Adiante uma milha começa a grande ilha do Piraha ; 
chama-se tambem Pirahi o braço que banha o oceidente 
d'essa ilha, sobre maneira tortuoso, porém limpo, profundo e 
sem mais torpeços que um baixio de areia á entrada e algu- 
mas pontas de pedra ou argilla endurcida de barrancos, que 
em algunslogares vem até quasi meio rio, Sua largura é ordi- 
nariamente de 8 a 12 braças, sendo de 15 a 20 na boca 
inferior. O outro braço conserva o nome do rio, e tem a lar- 
gura de 40 a 50 braças, com logares onde nas grandes sec- 
cas não se acha 4 palmos de fundo. Seis milhas abaixo 
da boca do Pirahi abrio-se, ha poucos annos, na margem 
esquerda um sangradouro do rio para a bahia Xacororé. 
Adiante 5 milhas fica uma boca da bahia do Cuiabá- 
mirim, que recebe aguas do Mutum, riacho formado pelos 
ribeiros da Madeira e da Agua-branca. Quatro milhas 
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abaixo do Cuiabá-mirim ha, na direita, uma entrada para o 
braco do Sapé de má navegação; 5 milhas à esquerda 
ha outro furo, que abre-se em um pantanal, cuja existencia 
éem parte devida aos transbordamentos do proprio São-Lou- 
renço, a 3 ou 10 leguas distante. Com milha e meia de 
marcha encontrou-se a grande e alagadiça ilha de Uaucu- 
rituba, separada da do Pirahi por um braço do rio, que 
já foi o canal, mas hoje está quasi intransitavel. O outro 
da esquerda é estreito, sinuoso em alguns logares e muito 
tormentoso. Logares ha onde o fundo é de pedra e têm es- 
cassamente 4 palmos de agua. Desagua n'este braço, 
logo abaixo da sua entrada, a bahia do Felia, que se ex- 
tende muito para E., e pela qual talvez, sem grande custo, 
se pudesse estabelecer uma communicação entre o Cuiabá e 
o São-Lourenço. 

A ilha Uaucurituba tem 8 milhas de comprida, se- 
guindo as voltas do rio. Pouco abaixo fica, 4 margem es- 
querda, o yorto da fazenda de Santo-Antonio da Barra. O 
terreno adjacente é alagadiço em parte ; comtudo as mar- 
gens do Cuiabá são ainda alguma cousa povoadas, mór- 
mente a direita. Da ponta inferior da Uaucurituba á boca 
oriental do Pirahi ha 26 milhas. Nºesse trexo ha as 
bahias do Carandizinho e das Conchas à esquerda, a do 
Carandá à direita, e um pequeno braço do rio, o Sapé. 

Do Pirahi até a foz a largura do rio é geralmente de 
30 à 60 braças : o fundo pouco mais do que o do curso 
superior a Uaucurituba. Ainda bordão o rio, em muitas 
partes, restingas de mato; são porém estreitissimas, 
e limitão-se á beira do rio e de algumas bahias ; e entre ellas 
apparecem maiores oumenores espaços de campos paludosos, 
que formão à planicie em que corre o rio e se estende até O. 
do Paraguay e pela parte oriental além do São-Lourenço. 
Adiante 8 milhas fica a bahia de Bento-Gomes, que Ri- 
cardo Serra eo Dr. Lacerda, (Diario de reconhecimento de 
1786) suppuzerão ser o Piranema : sabe-se porém, que as 
aguas d'este unidas as de outro, tambem chamado Bento- 
(romes, derramão-se nos pantanaes de Poconé. 

Quatro milhas abaixo está a Oaxoeira de baixo, banco 
de argilla dura como pedra, que occupa mais de metade 
do rio, à direita, que não chega a descobrir na sêca, mas 
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é de pouca agua. Outro banco identico apparece 6 
milhas abaixo, na volta chamada do Quilombo. Adiante 
4 milhas ha na margem direitao retiro de uma fazenda. 
Ha n'esta altura uma corixa, que se avista a pouco mais 
ou menos 100 passos de Cuaibá, e que se escôa para os 
pantanaes do sul de Poconé; talvez fôsse possivel, utili- 
sando-a, abrir uma communicação ahi do Cuiabá com o 
Paraguay, abaixo do Descalvado. Essa corixa chama-se 
Cassange. Adiante do Cassange sete e meia milhas está 
o sitio da Taruman, onde o rio muito se alarga ; abaixo 
8 milhas a bahia de Guaxú-grande, à margem esquerda. 
Um pouco adiante d'ella ha um banco de pedra ou barro 
duro, a meio-rio. Com o andar de 20 milhas chega-se à 
boca da Guaxu-mirim, na mesma margem; é uma escoante, 
que vem desde os campos da fazenda de Santo-Antonio da 
Barra, e tem toda a apparencia de um rio. Duas e meia 
milhas depois fica a bahia do Bananal, na mesma margem 
esquerda. E” notavel este local, ontr'ora chamado Arraial 
velho, por um grande aterrado, obra dos antigos sertanistas, 
onde ainda existe o bananal que plantárão.(!) 

Duas milhas abaixo divide-se o rio em dous braços, 
formando uma ilha, antigamente chamada Taruman. Hoje o 
sitio é conhecido pelo Estreito do Bananal. A ilha terá 17 
milhas; o canal direito é de pouca largura, a madre do rio 
corre pelo da esquerda, às vezes bem estreito, como no sitio 
chamado Volta dos Paus, onde tem mais de 10 braças. Pouco 
abaixo da ilha ha outro bananal, menor, à margem direita e 
um pouco afastado do rio; descendo-se ainda 9 milhas che- 
ga-se à ilha Aricuné,nome por que tambem conhecem o Rio 
negrinho escoante que sae no braço da esquerda. Foi por 
ahi, queem Junho de 1730 uma expedição de canõas,em que 
ia de Cuiabá para São-Paulo o ouvidor Dr. Antonio Alves 
Lanhas Peixoto e mais de 400 pessoas, levando 60 arrobas 
de ouro; foi atacada e completamente derrotada pelos 


(1) Cremos antes, que seja trabalho dos authochtones, do mes- 
mo genero e pua o mesmo fim que os pacovaes do Marajó ; nem 
com a vida momada dos sertanistas, sempre avidos e sofregos, 
podião executar-se trabalhos de natureza tão demorada e seden- 
taria.— N, da R. 


aro Es 


indios, depois de renhido combate, que durou das nove 
horas da manhan ás duas tarde. Só oito dos christãos 
escapárão. O braço da direita é o melhor para navegação ; 
tem de longura 9 milhas; ao terminar recebe pela esquerda 
uma hahia, pelo que toma ahi o sitio o nome de Trez-Inmãos. 

Emfim dahi a 3 milhas lança-se o Cuiabá no São- 
Lourenço, com um curso de 235 milhas desde a capital, ou 
447 de curso total. Não ha muitos annos, ainda não era 
essa a foz do Cuiabá e sim meia milha abaixo, no local 
hoje conhecido pelo nome de Barra-velha. 


Cuiabá-mirim. — Lagõa à margem esquerda do 
rio Cuiabá, com o qual se communica por uma boca si- 
tuada aos 16.º 20" S. Communica-se tambem ao Norte com 
o Xacororé. Recebe aguas do ribeiro do Mutum, formado 
por um braço do Agua-branca, reunido ao do Madeira, 
engrossado este pelo Corixo-grande, que afílue na sua mar- 
gem esquerda. 


Desbarrancado (Ribeirão). —Riacho ou ribeirão 
de 11 leguas, 70 kilometros de curso, que desagua na mar- 
gem esquerda do rio de Miranda, pela latitude de 21º 30”. 
Trez leguas acima recebe pela margem esquerda o ribeirão de 
Santo- Antonio já unido ao Ribeirão-feio. Meia legua acima 
d'esta confluencia, em distancia de 43 kilometros de Nioac, 
foi, que no dia 28 de Dezembro de 1864 a expedição invasora 
paraguaia derrotou a insignificante força de cavallaria 
mais ou menos de 100 homens, que formava a quasi tota- 
lidade da guarnição do districto de Miranda. 


Descalvado. — Pequeno monte, cujo cume é desti- 
tuido de terra vegetal; termina a cordilheira, que margeia 
pela esquerda o Alto Paraguay até à latitude de 16º 42º. 
Cousa de 8 ou 10 kilometros abaixo, existio na opposta 
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margem um destacamento, que impropriamente chamou-se 
tambem do Descalvado. Agora ha ahi o primeiro saladeiro, 
que formou-se na provincia (1875). 


Diamantino (Rio). — Ribeirão que nasce na Serra, 
uma legua ao norte da villa do mesmo nome, no meio da qual 
recebe pela esquerda o ribeiro do Ouro, e uma e meia legua. 
adiante vai entrar no Paraguay, pela margem direita, tendo 
antes recebido 4 direita o ribeirão de Prei- Afanoel. Um pouco 
abaixo do Frei-Manoel recebe pela esquerda o ribeiro do 
Buriti. Na sua origem existio o Arraial-velho, que sup- 
ponho ser o arraial de Nossa Senhora do Parto. Os nomes 
Diamantino e do Ouro são devidos aos preciosos mineraes, 
que se encontrão n'essas paragens. 


Diamantino. — Villa de Nossa Senhora do Alto 
Paraguay do Diamantino, situada em um valle formado 
pela serra ou plateau, que divide as aguas tributarias do 
Arinos das que correm para o Paraguay, e um morro que se 
liga áquella a N. E. Lat. 14º 24' 33”, long. 56º 8/80” O. 
de Greenwich, determinada por observações de William 
Chandless em 1861. 

As Memorias Historicas do Rio de Janeiro attribuem 
a Gabriel Antunes Maciel, em 1728, o descobrimento 
das riquezas mineraes d'aquelle logar. Os Annaes de Cuiabá 
designão como descobridor o capitão Antonio de Pinho 
Azevedo, em 1746. Em 1747 achando-se reunida muita 
gente, que formou o arraial de N. S. do Parto (Arraial= 
velho), uma legua ao N. da actual villa, seguio para lá o 
o Dr. Nogueira, ouvidor, para pôr justiças na fórma da 
provisão de 26 de Março de 1742. Porém vindo a desco- 
brir-se que alêm do ouro achavão-se diamantes, mandou 
logo despejar o povo e fundou-se ali um destacamento para 
impedir a mineração, a qual aliás continuou clandestina- 
mente. 

Durou este estado de cousas até o anno de 1805, em 
que procedeu-se á primeira repartição legal dos terrenos 
auriferos, determinando-se que os diamantes, que fossem 
encontrados, se levassem 4 intendencia de Cuiabá. Entre- 
tanto talvez nem a centesima parte dos diamantes teve 
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este destino. No mesmo anno fez-se uma expedição de 
canoas para o Pará, pela navegação dos rios Arinos, Juru- 
ena e Tapajoz, navegação já explorada em 1746; mas nem 
uma nem outra voltou pelo mesmo caminho. Teve então 
começo a povoação da actual villa, que foi creada parochia 
do orago de Nossa Senhora da Conceição, pela resolução de 
9 de Agosto de 1811, contando então 1.314 habitantes. Em 
1812 renovou-se a navegação para o Pará, que desde então 
tem sido mais ou menos frequentada de ida e volta, Foi 
tomando notavel incremento, e em Agosto de 1821 foi 
erigida em villa, em observancia ao alvará de 23 de No- 
vembro de 1820. Passados 10 a 12 annos começou a de- 
cahir.(!) 

Em 1852 estabeleceu-se uma companhia de mineração, 
que durou poucos annos. Em 1874 foi erigida em cabeça 
de comarca, pela lei provincial n. 1 de 15 de Maio, com- 
prehendendo, além do seu termo, o de Nossa Senhora do 
Hosario de Fio-acima. Segundo o recenseamento geral de 
1873 — 1874, a população total da parochia é de 1.876 
almas. 

No tempo da prosperidade (1820 em diante) fundárão- 
se no districto e particularmente em ambas as margens do 
Paraguay os seguintes arraiaes, que por algum tempo flo- 
rescêrão pela mineração, mas hoje estio quasi todos com- 
pletamente extinctos: Buriti, Rodeio, São-Pedro, Buritisal, 
Thomazinho, Descoberto e Ouro-jino, 


Dourados (Rio dos). —Nasce em certa distancia ao 
S. da Colonia do mesmo nome. Engrossa como diversos ri- 
beirões por uma e outra margem, entre outros o da Lagem, 
que lhe entra pela direita e mais abaixo, do mesmo lado, o 
grande ribeirão de São-João,que tem por cabeças principaes 
o das Onças, e dos Matos e vai entrar na margem esquer- 
da do Ivinheima com o curso de oitenta e tantas milhas 
(150 kilometros em linha recta). 


() Continua a decadencia, que quasi chega ao marasmo. Poucos 
serviços de mineração. A navegação para o Pará tem por unico fim 
a importação do guaraná, — N. do 4. 


— 382 — 


Dourados (Serra dos). — Dá-se esto nome à cordi- 
lheira de altos montes, que, desde a lagoa Guahiba, borda a 
margem direita do Paraguay, no logar em que a parte me- 
ridional da mesma cordilheira abeira o rio, no parallelo 
18º. Em 1829 deu-se começo a uma povoação com o nome 
de São-Jeronimo, cuja duração foi muito ephemera. Por 
vezes tem-se collocado ahi um pequeno destacamento mi- 
litar. 

E” na minha opinião o logar mais asado para o esta- 
belecimento naval da provincia, reunindo-se ahi o arsenal 
de marinha, o corpo de imperiaes marinheiros e a estação 
da flotilha. 

Emitti officialmente esta idéa, mas não prevaleceu. 
Com taes vistas o presidente Joaquim Raimundo de Lamare 
mandou fundar em 1859 um pequeno estabelecimento 
naval, que pouco progrediu. 

Ahi se depositavão munições e artigos bellicos, que 
erão recebidos da côrte, bem como diversos objectos para as 
projectadas fabricas de polvora e de ferro. De tudo se apo- 
derárão os Paraguaios, em 1865, sendo tambem victimas 
de uma explosão fortuita de grande porção de polvora. 


Dourados (Colonia militar dos). — Estabelecimento 
tundado com exiguos meios em 1862, sobre o ribeiro do 
mesmo nome, na extrema oriental da serra do Amanbahi, 
aos 22º. 845” 5, e 517º.55 O. de Paris (12º. 29'0. do Pão de 
Assucar) tendo por contravertentes muito proximas as cabe- 
ceiras do rio Apa. Em 1863 existião ahi um commandante 
16 ex-praças do exercito e 2 agoregados pobres e 12 mu- 
lheres, 3 meninos e um destacamento de 9 praças de ca- 
vallaria. Pouco incremento teve até Dezembro de 1864, 
em que foi destruida pelos Paraguaios, sendo uma das pri- 
meiras victimas da guerra o valente tenente de cavalla- 
ria Antonio João Ribeiro. 


Dous Irmãos (Rib. )—Ribeiros que correm pouco 
distantes um do outro e se ajuntio um pouco antes de 


entrarem na margem esquerda do Aquidauana, 2 leguas 
a L. do Morro-azul. 
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Ema (Rio). — Uma das cabeceiras do Juruena. 


Embotetcú, ou Mboteteú (Rio). — Este rio foi tam- 
bem, outrora, chamado Araniani ou dos GQuaxés. Hoje 
dá-se-lhe o nome de Aquidauana. 

Foi explorado em 17775, de ordem do governador Luiz 
de Albuquerque, por João Leme do Prado, que, com quanto 
chegasse ás suas cabeceiras, não pôde descobrir o vara- 
douro, entre o Anhanduhi e este rio, por onde transi- 
tavão 40 annos antes as expedições fluviaes de São-Paulo 
para Cuiabá. 

O explorador deu ao Emboteteú o nome de Mondego, 
e assim foi dando nomes portuguezes aos afiluentes e às 
serras, morros e mais accidentes do terreno, que se lhe apre- 
sentavão. 

Esses nomes são hoje completamente obsoletos. Os ri- 
beiros, que denominou Dam, Coja, Satão, () Vouga, São- 
João e São-Luiz, são só conhecidos pelos nomes de Uacógo, 
Taquarussu”, Dous-lrmãos, Correntes, e Caxoeiras. 

Assim tambem ninguem conhece os nomes das serras 
de Palhano, Paramena, (?) dos Besteiros, que todos são 
contrafortes da serra do Amambahi, 

E” de notar-se que o principal afiluente da margem es- 
querda, que João Leme appellidou Mareco (antes chamado 
Cahi ou Araquari), tem na boca de alguns assumido o 
nome de Mondego, mas é mais conhecido pelo de rio de 
Miranda, que se lhe conserva ainda depois de confluir com 
o Aquidauana ou Mboteteú até entrar no Paraguay. 

Não ha quem dê noticia de um rio Zezére, que tambem 
é representado como afiluindo na margem esquerda. Era pro- 
vavelmente alguma escoante ou boca, que se haja tapado. 


(*) Deve ser Sadão. 
() Paradella. 
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Encontro (Ribeirão do). — Na margem direita do 
Paraná, abaixo do Amambahi, 


Engenho (Ribeirão do). — Nome de dous pequenos 
afluentes da margem esquerda do Cuiabá. 


Escalvado.—V. Descalvado. 


Escaramuça.— Grande e pequena : caxoeiras do 
rio Arinos. 


Escopil. — Rio que no mappa de Azara vem de- 
signado pelo nome de Rio-branco. Às suas cabeceiras na 
serra do Amambahi são proximas ás do Iguatemi, em 
cuja margem esquerda entra 60 kilometros acima da sua 
foz no Paraná, havendo nesse espaço só 2 caxoeiras. 


Eistiva (Ribeirão da). — Logar do caminho de Cuiabá 
a Mato-grosso, na lat, 15º 28, onde o dito caminho entra 
na grande mata que deu o nome à provincia, e tem, na 
direcção do caminho, treze leguas de extensão. 

O ribeiro que ali correé cabeceira do Kagado, afiluente 
do Guaporé. 


Estiva. —Ribeiro que atravessa o caminho de Cuiabá 
a Goiaz, 30 leguas á E. da cidade de Cuiabá. Havia 
neste logar um pequeno ponto militar, que em 1867 mu- 
dou-se para a Ponta de Pedra, na nova direcção que 
então se deu ao caminho. 


Estiva. —Ribeiro afiluente na margem direita do Des- 
barrancado, 


Estiva. — Ribeiro afiluente da margem direita do 
Nioac. 


Estivado (Rio do). — Pequeno ribeiro que corre 
para o Arinos. À 140 braçr de sua fonte nasce outro, que 
vai desaguar no Tombador, tributario do Paraguay. 
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Farto (Ribeirão). — Figurado nas cartas como braço 
septentrional do rio da Casca, tributario do Araguaia. 


Fecho de Biorros. Ha na margem esquerda do 
rio Paraguay, entro os pararellos 21º24' a 21º 30, um grupo 
de morros de quasi duas leguas de extensão ao longo do 
rio e uma de largura, separado por um espaço de tres 
leguas de terreno alagadiço das terras altas do districto 
de Miranda. Sobre a opposta margem do rio existe um 
morro isolado e no méio do rio uma ilha pedregoza de 
1.300 « 1.500 metros de comprimento, 400 metros de 
largura e 24 na maior altura. Os dous canaes, que 
forma, são navegaveis; porém o melhor é o de Oeste. 
Terá umas cincoenta braças (120 metros) de largura. 
O outro, mais estreito, tem algumas pedras, das quaes é 
preciso resguardar-se, tanto do lado da ilha como do da 
margem esquerda. Dos morros da margem direita o 
mais notavel é o Pão de Assucar. Sua base dista da 
beira do rio quasi 3 kilom. Seu cume tem a altitude de 
412 metros acima do rio, ou 507, acima do mar. 

Dez milhas abaixo do Fecho de Morros ha na margem 
esquerda um morro isolado, que os Espanhões chamão Ba- 
tatilla, com um recife que toma quasi metade da largura 
do rio. Esse logar é por nós conhecido pelo Passo da 
Taruman. FE' onde se faz a passagem do gado vacum é 
cavallar trocado entre a nossa gente e os indios do Chaco. 

Foi n'este local, que em 1775 pretendeu o capitão ge- 
neral Luiz d'Albuquerque estabelecer o presidio, que veio 
a fundar-se em Coimbra. Em Junho de 1550 collocou-se 
ahi um destacamento, que foi visitado pelo presidente da 
provincia em Setembro, e em Outubro expellido pelos Pa-' 
raguaios. 


Felix (Bahia do). —Na margem esquerda do Cuiabá, 
no qual desagua na parte superior da Uaucurituba, em 
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lat. de 16º 22”. E'-lhe contigua a ESE. a bahia dos Pas- 
saros, que se acha separada do rio de São-Lourenço por um 
terreno plano, baixo e pouco extenso. Talvez que, sem 
grande custo, se pudesse abrir um canal, que uniria as 
aguas d'este rio com as d'aquelle, no que haveria muita 
conveniencia. 


Figueira (Ribeirão da) (!) 


Flexas (Ribeirão das) (2) 


Forquilha.—Logar da margem do Coxipó-mirim, 
6 ou 7 leguas acima da sua foz, onde em 1719 arraiarão- 
se Pascoal Moreira (Cabral e seus companheiros. Ahn 
acharão grande cabedal de granitos de ouro cravados no 
barranco do rio, que cavavão com as mãos pois não ti- 
nhão instrumentos de mineração. Levantarão em 1721 
uma igreja sob a invocação de Nossa Senhora da Penha de 
França. O rico descoberto de ouro, no logar onde está a ci- 
dade de Cuiabá fez abandonar em 1722 o novo arraial, do 
qual já não restão vistigios. 


Forquilha (Ribeirão). — Ha dous ribeirões deste 
nome que atravessão o caminho de Cuiabá a Diamantina, 
e entrão na margem esquerda do Cuiabá. 


Forquilha. — Estabelecimento rural um pouco 
acima da confluencia do Nioac com o Miranda, sobre a 
margem direita. 


Frade (Bahia do). —De uma legua de largura, quasi 
contigua ao rio Cuiabá, em cuja esquerda desagua, aos 
16º 6º. 


Frade (Morro do). — Collinas que limitão a E. a 
bahia do mesmo nome. Fazem parte de uma cordilheira, 
que do Melgaço se dirige a NE., e tem 6 leguas de com- 


(1) Affluentes do Coxim, na margem direita. 
(2) Afluente esquerda do Alto Paraguay, — N. da R. 
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primento. Na vertente oriental existe uma fonte termal, 
de cujas aguas faz-se pouco uzo, si bem se lhes attribuão 
virtudes medicinaes. Forão analisadas em 1851 pelo Dr. 
Amadeu Mure, que deu a seguinte informação : 

À temperatura na fonte é de 42º. centigrados. A 3 
metros de distancia o thermometro já baixou à 39º. Ava- 
lia-se seo producto em 3,840 litros por hora. 


Hydrochlorato de ferro... ....... 2,80 
» » magnesia....... 1,50 

» » manganez ., ... 2,00 

» DEE calcio sc da 0,50 

» Ra Uno a 0,30 

O LEG re Moo RM RR o o o 0,05 
a parado 992,60) 
1000,0 


Formoso (Rio). — Grande ribeirão, que desagua na 
margem esquerda do Miranda, nas immediações do paral- 
lelo 21º., trazendo comsigo as aguas do Landijá, Roncador 
e Bonito. 


Farnas.— Logar distante umas 14 leguas das La- 
vrinhas, pelo (Guaporé acima, onde existe uma notavel 
gruta chamada das Onças, descripta minuciosamente pelo 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, que a visitou em 17858. 

E' uma grande lapa, à similhança de casa ou igreja, 
com um frontespicio no qnal se vêem varias letras, e no 
meio uma cruz entalhada na pedra, obra de mão. Ha 
no mesmo fronstespicio uma aberta, por onde se entra 
em um corredor de 49 palmos de comprido, no tim do 
qual ha uma grande sala, com apparencia de templo, 
que tem de alto 25 palmos, 50 de largo e 119 de com- 
prido. O tecto é como forrado ou caiado de branco, 
e tem no meio uma estampa perfeitamente circular. 
Esta sala communica-se com outra mais pequena forrada 
por cima de branco e dos lados de vermelho (tudo obra da 
natureza.) O plano é de uma areia muito branca, por cima 
da qual corre agua clarissima, que sahe do centro d'essa 
sala, lado esquerdo. Pelo lado direito ha uma pequena 
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aberta, em que não se póde penetrar, por apagarem-se as 
luzes por faltar-lhe o ar. 


Eurnas.—Caxoeira do rio Coxim. 
Furnas. —Caxoeira do Tapajoz. 


Furnas.— Ribeiro que atravessa a estrada de Cuiabá 
a Goiaz, cousa de uma legua a E. do Paredão. 


G 


Gahiba ou Guahiba (Bahia de). —Lago na margem 
direita ou occidental do Paraguay, do qual é separado por 
alta e escabrosa serra, que fórma a sua margem oriental à 
do S.; é terreno baixo e sujeito a alagação periodica ; a de 
O. é terreno em parte baixo e em parte montuoso; final- 
mente a do N. é terreno alagadiço até o ponto meridional da 
serra da Insua, Esta ponta com a do morro do Letreiro, (1) 
formão a boca do Guahiba, que assim tem cousa de 3 
a 4 kilometros ; porém esse espaço, em tempo de secca, 
fica reduzido a um canal de 100 metros ao longo d'aquelle 
morro. O interior do lago é limpo e com ilhas. Tem como 
9 kilometros de N.a S.e4a 5 de E. a O. Um furo na 
margem occidental, em distancia de 3 kilometros, leva ou 
communica a outro lago mais pequeno e cercado de mor- 
ros a que os commissarios de demarcação de limites, em 
1786, chamárão Guahiba-mirim. Pelo meio do Gruahiba 
passa a linha divisoria com a Bolivia, segundo o tratado de 


1867. 


x 


Galera (Rio). —Rio que nasce nas serras dos Paricis, 
com 4 não pequenos braços contravertentes com o Juhina 
(') Assim chamado por causa de nma inseripção grosseiramente 


esculpida na sua base. Inscripção de que tirei copia, que se acha no 
meu livro do Reconhecimento do Paraguay. —N. do A. 
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e o Juruena, e desagua à margem direita do Guaporé, 
19 leguas abaixo da cidade de Mato-grosso. 


Garças. (Rio das).— Seguindo uma antiga tradição, 
dá o Dr. Couto de Magalhães este nome a um rio, que, 
não somenos em cabedal de aguas ao Barreiros, afflue á 
margem direita d'este, meia legua abaixo da ponte que se 
construiu sobre o mesmo Barreiros, no novo caminho que 
se abriu em 1867. Seu curso é pouco ou nada conhecido. 
Ha toda a razão de presumir-se que é contravertente do 
rio Itiquira, afluente do São-Lourenço. 


Gibraltar. — Nome que deu Antonio Thomé da 
França ao salto de São-Simão, no Tapajoz. 


Gibraltar. —Jlha do Guaporé, 7 leguas acima da 
foz do Verde. : 


Giparaná, ou Rio-machado. — Nasce na serra dos 
Parecis um pouco a N.do parallelo 12º, tem consideravel 
cabedal de aguas, e com cento e tantas leguas de curso a 
NNO. vai afluir à margem direita do Madeira, pela latitude 
de 8º, 19 leguas abaixo da foz do Jamari. Os terrenos que, 
rega, produzem espontaneamente abundancia de cacau e 
salsaparrilha, 


Giquitaia. — Caxoeira do Coxim. 
Girau.—Salto no rio Madeira. 


Girau-grande.— Aldeia de indios mansos, 4 mi- 
lhas a NO. de Miranda. 


Guaxis. — Nome que antigamente se dava ao 
Mbotetein. 


Guajará-assú e Guajará-mirim.— Caxocira 
do rio Madeira. 


Guaporé (Rio). — A principal origem brazileira do 
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ovande rio Madeira. Nasce no cume das serras ou campos 
dos Parecis, nas immediações do parallelo 14º 40" e me- 
ridiano 61º 20º O. de Pariz (15º 55" O. do Pão de Assucar), 
na altitude de pouco mais ou menos 900 metros acima 
do nivel do mar; 6 leguas (37 kilom.) a O. da fonte prin- 
cipal do Jaurú, 2 (12 kilom.) a E. do Juruena e a 3 (18 
kilom.) da origem do Sararé, 

Precipita-se das escarpas das ditas serras, formando 
muitas caxoeiras; e depois de correr a sul por 15 leguas 
(83 kilom.) vae voltando a poente por mais 10 (61 kilom,), 
até o logar da sua ponte (!), por onde passa a estrada de 
Cuiabá a Mato-grosso. Tem n'este logar 15 braças (33 me- 
tros) de largura. Dahi para baixo é navegavel por canôas, 
tendo uma unica caxoeira, essa de facil transito (2) 22 le- 
guas ( 133 kilom.) abaixo da ponte; recebe pela esquerda 
o Rio-alegre, e meia legua adiante passa pela cidade de 
Mato-grosso, situada sobre a sua margem direita. Cinco 
leguas (80 kilom.) mais abaixo entra-lhe pela direita o 
Sararé, e 37 kilom. adiante, pela opposta margem, o pe- 
queno rio Capivari (3) 49 kilom. abaixo, entra-lhe pela 
direita o Galera, Pela latitude de 14º desagua na margem 
oceidental o Rio-verde, 22 leguas (134 Kilom.) em linha 
recta, e 37 (226 kilom.) pelas voltas do rio, distante 
da cidade de Mato-grosso. 

Dahi para baixo o alveo do Guaporé é a linha divisoria 
com a Bolívia, segundo o tratado de limites de 1867. 

Onze leguas (67 kilom.) abaixo do Rio-verde, é 
pela latitude de 13º 39 estão as Torres, morro des- 
tacado, que fórma a extremidade das serras fronteiras a 
Mato-grosso; 5 leguas (30 Kilom.) acima das Torres, 


() Até à ponte fórão conduzidas em canõas 4 peças de arti- 
lharia, de bronze, calibre 24, pezando mais de 100 arrrobas cada 
uma, e vindas do Pará. Ahi jazêrão até 1851, anno em que fôrão 
transportadadas por terra com pouco dispendio, por espaço de 


20 leguas, até abaixo do registro do Jaurú, onde fórão embarcadas 
para Coimbra, 


(2) Duas ou tres leguas abaixo da ponte, desagua na esquerda o 
ribeirão do Kagado, que vem de SE. à 8 s 


() A" meia distancia entre o Capivari e o Galera está na margem 


direita o sitio Cubatão, onde às vezes se tem collocado um pequeno 
destacamento militar. 


slesemboca na margem direita o Guariteré (1) e 18 
kilom. abaixo e do mesmo lado está a do rio Cabixi; 
12 kilom, abaixo das Torres, entra na margem oriental 
ou direita o Turvo, e 190 abaixo, desagua do opposto lado o 
rio Paragahú ; 12 kilom. adiante, e do mesmo lado, está a boca 
do riacho (ruarajuz na latitude 13º 29" e longitude 64º 15 
O, de Pariz (18º 49” O. do Pão de Assucar). Distante 
43 kilom. d'esta foz está a boca do Catururinho, igarapé 
fronteiro ao logar das Larangeiras, que existe na margem 
de E., e 7 leguas mais adiante (43 kilom.) entra na mesma, 
margem oriental o rio Corumbiara, aos 18º 14', 

Defronte de sua foz fundou o general Luiz de Al- 
buquerque o hoje extincto estabelecimento de Viseu; 16 
leguas adiante (97 kilom.) entra pela direita o rio dos Me- 
quenes, cuja foz é coberta pela Ilha-comprida 67 kilom.; 
abaixo d'esta foz desagua à direita o riacho do Cacau, 
no logar onde o Campo dos Amigos abeira o Guaporé; 18 
hilom. abaixo fica á margem esquerda a bahia Mateohá ; 
e outros 18 adiante a boca do riacho TPanguinhos ; 9 kilom, 
adiante está à direita em logar inaccessivel a innundação 

eriodica o Destacamento das Pedras aos 12º 52" 5.e 65º 22”, 
O. de Paris (19º 56' O. do Pão d' Assucar). Ao Destacamento 
das Pedras deu o capitão general Luiz Pinto a deno- 
minação de Palmela, que pouco depois foi revogada ; 
18 kilom. abaixo, e na opposta margem, desagua a bahia 
de São-Simio-pequeno. 

O rio São-Simão-grande entra pela direita, 49 kilom, 
adiante. Na distancia de 6 leguas (36 kilom.) está a boca 
do pequeno rio São-Martinho, que desagua na margem es- 
querda; e 6 leguas mais abaixo entra pela direita o rio 
São-Miguel. Pouco mais de 2 leguas (13 kilom.), inferior e 
“do mesmo lado, está a boca de Cantarios-terceiro. Adiante 
97 kilom. existiu outrora a pequena povoação de Leo- 
mil (2), junto da boca do riacho São-Domingos, que afilue 


(1) Sobre um ga'ho de Guariteré, chamado de Piolho, existiu o 
famoso quilombo d'este nome, que foi destruido, e depois substituido 
pela hoje extincta—A Ideia-Carlota. A 

(2) As pequenas povoações de Leomil e Lamego, assim “chrisma- 
das por Luiz Pinto, retomarão seus primitivos nomes de SãoJosé e 
São-João. Ha muito que já não existem. A de São-João foi fundada 
por D. Antonio Rolim de Moura em 1762, com os indios profugos da 


aldeia espanhola de São-Miguel. 


— 592 — 


pela margem direita. D'esta boca vão 2 leguas até a guarda, 
que se costumava postar defronte da foz do Baures, que 
desemboca pela esquerda ; 6 hilom. abaixo ficava o pequeno 
logar de Lamego ; adiante 12 kilom. afflue pela esquerda 
o Jtonamas; e 9 Kilom. abaixo sobre a direita eleva-se o 
forte do Principe da Beira. Logo abaixo d'este, lou 2 
kilom., estão os vestígios do antigo forte da Conceição. 
Distante 18 kilom. entrão pela direita o Cantarios-pequeno;, 
e 9 adiante Cantarios-grande. Finalmente com ainda 100 
kilom. (16 leguas ) perde o Guaporé o seu nome, afiluindo 
na margem oriental do Mamoré. 

A margem esquerda do Guaporé é de terrenos eleva- 
dos, até as Torres; dahi para baixo, assim como toda a outra 
margem, é alagadiço e pantanoso. E” o rio navegavel por 
canõas, mas creio, que o calado não deve exceder de à 
palmos (6 decimetros) e ainda menos. (1) 


Guarajuz.—Territorio aurifero namargem esquerda 
do Guaporé, cujo dominio foi por muito tempo objecto de 
contestação entre as nações limitrophes. 


Ficou pertencente à republica boliviana pelo tratado 
de limites de 27 de Março de 1867. 


Guarajuz—Ribeirão afluente esquerdo do Guaporé. 


Guariteré (Rio) ou do Piolho. — Pequeno afiluente 
do Guaporé. 


Guaxiút (grande e pequeno). — Escoantes na margem 
do rio Cuiabá. 


Guaxupó. (Ribeirão) — Affluente do Nioac. 


Guia (Freguezia de Nossa Senhora da). — Situada so- 
bre a margem esquerda do Cuiabá, a 1 kilom. da confiuen- 
cia do Cuxipó-assú, que passa junto à freguezia, e distante 
5 leguas da capital, a cujo municipio pertence. Foi erigida 


!) Apenas no banco da Pescaria a navegação é dificil de meias 


aguas à sêcca. Nas enchentes podem navegal-o embarcaçõ - 
mos ou mesmo de 8.—N. da R E ep giro 
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em parochia por lei provincial de 28 de Junho de 1850. 
Seus habitantes occupão-se geralmente na lavoura; alguns 
na extracção de madeiras. Segundo o recenseamento 
de 1874, a população era: 


Livres Escravos Total 

Homens...... 1.19 130 1595 
Mulheres..... 1.282 106 1.388 
Somma 2.471 236 2.113 


Guimarães. — Appellido que teve outr'ora a fre- 
guezia de Sant'Anna da Xapada. 


Egatemi (Rio). — Nasce nas serras do Amambahi 
e Maracajú, na proximidade do parallelo 23º 20” e do me- 
ridiano 12º 20" O, do Rio de Janeiro. Corre a principio 
no quadrante de. SE. e depois a E. e vai desaguar no 
Paraná 2 leguas acima do Salto-grande das Sete-quédas. 
Na parte superior tem muitas caxoeiras. Onze leguas em 
linha recta acima de sua foz recebe pela esquerda o Escopil, 
cujas cabeceiras são muito proximas das suas. Até esta 
confluencia ha só duas caxoeiras. Acima d'elle 9 leguas 
entra na margem esquerda o ribeirão das Bogas. Pouco 
acima fundou-se em 1767 o presidio de Nossa Senhora dos 
Prazeres, que os Espanhões fizeram evacuar em IT. 


Elha. — Caxoeira de Coxim, 


Imbirurussú-mirim c Embirussú-uassú. 
— Corredeiras do Rio-pardo. 


Endios — da provincia de Mato-grosso. 


Bacia do Araguaia. Margem Occidental: Araés. 
— Existia uma numerosa nação d'este nome no angulo de 
N. da confluencia do Rio das Mortes com o Araguaia. Não 
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ha presentemente quem dê noticias della, Os nomes de Man- 
gararo, Cuxurá, Coroiras, que se dão a pequenos afiluentes 
do Rio das Mortes, forão os caciques da dita nação. Bu- 
ritiguaras, no angulo e confluencia do rio das Mortes e do 
Araguaia do Norte. Carajás, margem occidental do Ara- 
guaia, acima do Rio das Mortes. Ogaiapós, idem desde a 
caxoeira grande até o rio Tapuirapé. Guapinduias a O.do 
Araguaia e N. do parallelo 15º, Pindóes, idem. Tau 
rapés, idem. Ximbuiás. 


Bacia do Xingu. — Até ha pouco era geralmente 
considerada como principal cabeceira do Xingu o rio Para- 
natinga, que reconheceu-se ser um braço do Tapajoz, e como 
tal vem figurado na carta geral do imperio, em 1876. Não 
consta quaes sejão os indios, que habitão as verdadeiras ca- 
beceiras do Xingú. Acho provavel, que por essas paragens 
existia a grande nação curuá ou acuruá, que parece extin- 
cta, mas da qual fallão as relações dos antigos sertanistas. 


Bacia do Tapajoz. — Apiacás: margens do Ari- 
nos e Juruena até o Salto-Augusto. Arinos: nação extincta 
que deu o nome ao rio. Bacahiris: immediações do Para- 
natinga. Biraçapará : a O. do Tapajoz. Cabahibas: campos 
dos Parecis, entre o Arimos e o Juruena. Cabixis-a-jurur : 
cabeceiras do Jamari e Juhina. Oajabis: immediações do 
Paranatinga. Coatás : margem direita do Tapajoz, desde a 
confluencia do Arinos até a do rio São-João ou dos Apiacás. 
Coroaras ou Coroados : entre os rios dos Peixes e Apiacás. 
Jaguaretés: a O, do Tapajoz, abaixo do Salto-Augusto, terra 
a dentro. Juruenas: nação extincta, que deu o nome ao 
respectivo rio. Maimbarés: vizinhança do Xacuruhina, 
galho esquerdo do Juruena. Mombiridras : abaixo do Ui- 
apés. Mucuris: a O. do Tapajoz, abaixo da confluencia do 
Arinos. Metundés: a O. do Salto-Augusto, para o centro. 
Nhambicoáras : immediações do Arinos e rio dos Peixes, Pau 
cahás: ao N, dos Tamarés. Parabitatás: cabeceiras dos rios 
de São-João e Apiacás, Parecis : inmediações do Diamantino 
e Mato-grosso. Sarúmas : entre o Jamari e Tapajoz, Ta- 
marés : adjacencias do Jubina e cabeceiras do Galera. Ta- 
pain-uassá : vizinhança dos Nhambicoaras e Parebitatás. 


= = 


Papanhunas: immediações do ribeiro do mesmo nome e 
margem do Arinos. Temipujos: entre o Arinos e o Juru- 
ena (?). Uahibas: abaixo dos Sarumas. Urupuias: entro 
o Arinos e o Juruena. Uiapés: a O, de Tapajoz, abaixo 
da confluencia do Arinos. 


Bacia do Guaporé, Mamoró e Madeira 
Margem direita— Ababás: cabeceiras do Corumbiara 
Araras: margem do Madeira e Jamari. Aricorónes: rio de 
São-Simão; margem direita do Guaporé. Cabixis margem 
do Guaporé, e terra a dentro. Camararés : immediações do 
rio do mesmo nome. Caripunas: margem do Madeira. 
Cantarios: margem do Guaporé, Mamoré e Madeira. Co- 
topos ao norte do Cantarios. Cutriás. cabeceiras do São-Si- 
mão e vertentes do Juhina. Guajeju: cabeceiras de Corum- 
biara. Guaraios: margem do Guaporé. Coariterés: cabeiras 
do Camararé. Jacarés e Jacarids: margem do Madeira. 
Jaguareté; O. do Tapajoz, abaixo do Salto-Augusto. Lam- 
bis: parte superior do rio São-Simão. Mapuratás: N. dos 
Cantarios. Maturarás: entre o Guaporé e o Arinos. Me- 

- quenas : no rio d'esse nome. Pacas novas : no rio do mesmo 
nome. Patetins : cibeceiras do Corumbiara. Pamas : mar- 
gem do Madeira; salto do Girau. Parecis: immediações 
do Diamantino e Mato-grosso. Puxacases: cabeceiras do 
Corumbiara. Senabós: margem do Mamoré. Tamaris: ca- 
beceiras do Galera. Travessões: ao N. dos Cantarios. Tama- 
rarés : entre o Jamari e o São-Simão. 


Bacia do Paraná. — Margem direita; Caihudis, — 
immediações do Iguatemi e Ivinheima. Caiapés: margem 
do Paraná e Paranahiba, e cabeceiras do São-Lourenço. 
Coroados: districto de Miranda. 


Bacia do Paraguay.— Barbados : margem di- 
reita do Paraguay, acima da foz do Sipotuba. Bororós : 
com este nome existia antigamente uma numerosa nação, 
que se estendia do rio Paraguay ao Cuiabá, e à qual 
pertencião muitas tribus hoje extinctas, como os Beripo- 
cones, os Coxiponés, Xacororés etc. Agora existem apenas 
os seguintes: Bororós da campanha, na margem direita 
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do Paraguay e Jaurú, não longe da confluencia, e Bororós 
do Cabaçal, quasi extinctos entre Villa-Maria e o registro 
do Jaurú. Coroados: nas cabeceiras do São-Lourenço ; nada 
têm de commun com os da bacia do Paraná; supponho 
terem sido tribu dos Bororós. Guatos: nas immediações da 
barra do São-Lourenço e dahi para cima nas lagõas Guahi- 
ba e Uberaba, pelo Paraguay e o mesmo São-Lourenço até 
a foz do Cuiabá. Guaicurás: grande nação que outr'ora 
oceupou ou vagueiava pela margem esquerda do Paraguay, 
da foz do Jaurú para baixo, e grande parte do districto de 
Miranda. Dividia-se em nove hordas ou tribus, a saber: 
Uatadeos, Ejuéos, Cadioéos, Pacajudeos, Oleos, Biakeos, 
Xacotéos, Cotogueos e Danixeos. 

Presentemente existe a dos Cadioéos, sobre o riacho 
Nabilek, na margem esquerda do Paraguay; e algures no 
districto de Miranda os Biakéos. As outras tribus estão ex- 
tinctas, ou dispersos os poucos individuos que restão. Xama- 
cocos : immediações da Bahia-negra. Xunés : hoje mais co- 
nhecidos por Guanás, nome de uma das suas quatro tribus, 
que são: Terenas, Laianas, Kinikinaus e Guaxás. Existem 
em diversos pontos dos distrietos de Corumbá e Albuquerque. 

E' possivel, que outras nações existão, das quaes não 
temos noticia, mormente nos quadrantes de NE., e N.do pa- 
rarello de 15º, região mal conhecida, sinão em grande parte 
não conhecida. Deixo de incluir muitos nomes hoje comple- 
tamente ignorados ou esquecidos, como Ariparés, Aripo- 
conés, Beripoconés, Coxiponés, Xacororés etc. Talvez sejão 
nomes de nações ou de tribus de nações extinctas, ou incor- 
poradas em outras, ou emfim emigradas para fóra da pro- 
vincia, como os Paiaguás, que se retirárão para Assumpção 
do Paraguay em 1768, e nunca mais voltárão. 

João Leme do Prado, no Diario de reconhecimento que 
fez do rio Mondego (Aquidauana ou Miranda) em 1775, taz 
menção dos indios Abiaxés e Aénis, dos quaes nenhuma tra- 
dição resta n'aquelle districto de Miranda. Tambem póde 
ser, que algumas das nações que referi sejão apenas tribus 
de outras, como dá-se com varias dos Guaicurús, Bororós, 
Xanés etc. 

Na região do N. diversas nações fallão com mais ou menos 
alteração a lingua geral, ou tupi, e na de S. só os Cadioéos 
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e talvez os Coroados. Só entre as nações do N. se encontrão 
antropophagos. 


Inferno (Gruta do). —Em Coimbra. 


Insua (Serra da). — Terreno montuoso que borda a 
margem direita do Paraguay entre os parallelos 17º 32" e 
47º 43”, Tem cerca de 4 leguas de comprimento e quasi 
uma legua na sua maior largura. E' banhada a E. pelas 
aguas do Paraguay, e a O. por um canal que communica 
a lagõa Uberaba com a Guahiba, 


Ensua.— Registro mandado estabelecer em 1774 
por Luiz d'Albuquerque, no caminho de Cuiabá a Groiaz, 
7 leguas a O. do Rio-grande ou Araguaia, para onde foi 
depois transferido, em 1812, Em 1867 abrio-se ali um 
desvio daquella estrada, cortando a escarpa do morro do 
Taquaral, que deixa á direita e atravessa o Barreiros 
duas e meia leguas abaixo da foz do Passa-vinte, e reune-se 
de novo ao caminho antigo, na Caxoeirinha um pouco a 


E. do Paredão. 


Insua (Ribeirão da). —Pequeno tributario do Rio 
do Peixe, que passa no Registro. 


Invernada (Serra da). —Pequena cordilheira que 
abeira a margem direita do Jaurú, 4 ou 5 leguas abaixo 
da foz do Aguapehi. 


Ipeque.— Aldeia de indios mansos, 5 leguas a 
O. de Miranda. 


Itacaiú.-— Colonia militar na margem esquerda do 
Araguaia. 


Etamiami.— Vide rio dos Peixes. 
Eétiquira (Rio). —Nasce na serra ou terrenos altos 


que separão a boca do Araguaia do de São-Lourenço, pela 
lat. mais ou menos de 16º 40”. Corre a O., e com 40 
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leguas mais ou menos de curso, em linha recta, afílue na 
esquerda do São-Lourenço. Não ha sido explorado, que 
eu saiba, na sua parte superior, mas desde que conflue 
com o Correntes ou Piquiri, que entra na sua margem 
esquerda 28 leguas acima da sua foz, é navegavel por 
pequenos vapores. Pouco acima d'aquella confluencia 
recebe á direita o ribeirão Peixe de Couro. Alguns 
conservão-lhe dahi para baixo o nome de Itiquira, que 
outros substituem pelo do Piquiri, affuente de Correntes. 
Tem por contravertentes um rio, que, com grande cabedal 
de agua, entra no Araguaia, e que o Sr. Dr. Couto de 
Magalhães chama rio das Garças, e diz ter noticia de 
que outr'ora por esta via effectuavão os jesuitas a passagem 
da bacia do São-Lourenço ou Paraguay para a do Ara- 
guaia e Amazonas. 


Itonamas (Rio). —Rio boliviano que afilue à es- 
querda do Guaporé, 4 milhas acima do forte do Principe 
da Beira. 


Ivinheima (Rio). — Dão alguns este nome ao rio 
brilhante, desde que se ajunta com o de Santa-Maria, 
e outros depois de sua confluencia com o dos Dourados ; 
outros emfim sómente 11 leguas abaixo, depois de rece- 
ber pela margem esquerda o Vacaria. 

D'esta ultima à foz do rio Santa-Barbara ha 4 
leguas, e mais 2 até o de São-Bento; ambos estes pequenos 
rios desaguão na margem esquerda. 

Do opposto lado afiluem a 14 leguas de distancia o 
ribeirão do Itajahi (1) e 7 leguas abaixo o do Guruhi; e 
finalmente com mais 5 leguas entra o Ivinheima no 
Paraná por diversas bocas, desaguando-lhe no canal mais 
septentrional o pequeno rio Sambambaia. Em toda a sua 
esto é o Ivinheima navegavel por vapor de pequeno 
calado, 


Em diversas cartas vem este rio denominado Jaguarchi 
e tambem Meneci. 


(!) Ou Jatahi.* 
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A 285 kilommetros do Santa-Rosa, ou 235 das 
Sete-voltas, o Brilhante fórma com o Vacario o Ivinheima, 
que desagua no Paraná por dous braços. O do N. tem um 
Kilometro de extensão, fundo em todo o seu percurso; o do 
5. corre parallelamente ao Paraná, e vae sahir quasi em 
frente á boca do Jvahi, exigindo algumas obras para ser 
navegavel. O do N. tem damegação franca. Sua profun- 
didade minima excede a 2 metros. A velocidade média 
das aguas é de 2.000 metros por hora. São iguaes as 
condições do rio depois da junção dos dous braços. In- 
cluindo o braço norte o Ivinheima tem 203 Kilometros e 
100 metros. Em seu leito, tormado principalmente de pedra 
calcarea, ha algumas ilhas. 

Boca meridional 23º 14º 427 5,, 53º 45 11" O. de 
Greenw. 10º 39º 47 O. do Pão de Assucar. 

Septemtrional 220 58” 54” S. 53º, 42º, 97” O. Greenw 
10º 36' 20” O, do Pão de Assucar. 

Boca do Ivahi 28º 18' 24”. (Lhoyd) Relatorio do 
ministro da agricultura de 1875. 


J 


Jacaré (Ribeirão). — Ribeiro afluente do Nioac. 


Jaci-paraná (Rio). —Riacho que desagua na mar- 
gem oriental do Madeira. 


Jacutinga. — Aldeia de indios mansos, 2 leguas 
a O SO. de Miranda. 


Jaguarehi.- Nome que alguns davão ao rio 
Ivinheima. 


Jamari (Rio). — Nasce no plateau dos Parecis, 
tendo por contravertente as do Camararé, afluente do 
Juruena. E” nas proximidades d'essas paragens que exis- 
tião as afamadas minas de ouro de Urucumacuan, que se 
diligenciou em vão tornar a descobrir. Corre no quadrante 
de NO. + por espaço de quasi 100 leguas, em linha recta, 
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No meio d'essa distancia recebe o Cumaighuina, e vae des- 
aguar no Madeira 14 leguas abaixo da caxoeira de Santo-An- 
tonio. Dizem ter um salto, 2 dias de viagem acima de sua foz. 


Jangada (Rio). — Cabeceira do Paranatinga ou do 
Xingu. 


Jangada (Rio). — Affluente direito do Cuiabá. 
Jangada (Rio). — Affluente direito do rio da Casca. 


Jardim (Fazenda do). -—-Na margem direita do rio 
de Miranda, 23 leguas a SO. do Nioac. Notavel por ter sido 
a residencia do intrepido e desgraçado guia (José Francisco 
Lopes) da expedição que sob o commando do coronel Moraes 
Camisão invadio o Paraguay, em 1807,e foi obrigada a 
retirar-se. No Retiro da mesma fazenda, distante meia legua, 
estão sepultados esse coronel, seu immediato, o tenente-coro— 
nel Juyvencio Manoel Cabral de Menezes e o mesmo guia, 
victimas do cholera. 


Jatobá. —Ribeiro que atravessa o caminho de Goiaz 
a 27 leguas de distancia do Rio-grande ao Araguaia. Leva 
suas aguas ao Rio das Mortes. 


Jatobá (Ribeirão). —Affluente do Paraputanga, ond> 
existia outrora um importante sitio, o da Bôa-vista, ou do 
Padre-Albuquerque, cousa de 20 leguas distantes da 
cidade de Cuiabá, no antigo caminho de Goiaz, que pas- 
sava à direita do actual. 


Jaucoara.-- Rio que nasce na serra das Araras. 


Saura (Rio). —Nasce nos campos dos Parecis 8 
leguas a E. do Guaporé. Corre a S. e com 30 leguas em 
linha recta, passa no registro do mesmo nome, na estrada 
de Mato-grosso a Cuiabá. Duas leguas acima recebe na 
margem direita o ribeirão dos Bagres e 4 abaixo o rio 
Aguapehi ; e a rumo geral de ESE. vai entrar no Paraguay 
com 30 leguas, attendendo ás voltas do rio. 
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Ha na vizinhança do Registro um jazigo cuprifero (ma- 
lachisto). Diz o Conde de Castelnaa : 

« Observámos nas immediações do registro um calcareo 
pardo, do que faz-se cal para construcções de casas. A for- 
mação, no meio da qual corre o Jaurú, no Registro compõe- 
se de schistos talcosos, que pertencem á éra dos schistos 
micace)s e outros de transição antiga. 

E” no meio d'esse terreno que se tem descoberto, procu- 
rando ouro, à uma legua a OSO. do Registro, uma mina de 
cobre carbonatado verde, onde este metal acha-se quasi 
sempre misturalo a uma massa talcosa e não apresenta 
-sinão raramente pequenas laminas transparentes, de um 
bello verde. O fitão metallico tem como que uma pollegada 
de potencia; nos pontos onde pudemos observal-o, mas apre- 
senta em outros logares inxações consideraveis. 

Corre de NE. a SO. e é quasi vertical, pois seu plano 
fórma com a vertical um angulo de 18º, e mergulha a NO. 

Ao pé da collina, em que se acha o fitão, corre um ribei- 
rinho, que poderia ser utilisado para a lavagem do mineral; 
mas fôra preciso, que o veeiro engrossasse, apartando da 
superfície do solo, para que pudesse dar logar a trabalhos 
lucrativos. 

Alguns ensaios têem dado cobre de bôa qualidade. Para 
ir-se do Registro á mina segue-se meia legua no caminho 
de Mato-grosso, afastando-se depois a SO., e passando uma 
série de pequenas collinas, que se estendem entre o cami- 
nho e a mina. (Bxped, aux parties centrales de V Amerique 


du Sud, tom. 3º pag. 50). 


Jaurí (Rio). -— Rio que dizem ser aurifero. Corre a 
“O. e com 30 leguas de curso entra na margem direita do 
Coxim, 8 leguas acima da foz d'este ao Taquari. 


Jauriã. — Caxoeira do Coxim, junto á foz do rio 
do mesmo nome. 


Jaime (Bahia do). —Segundo a tradição, existo um 
terreno aurifero na vizinhança das lagõôas Guahiba e Ube- 
raba, com as quaes communica-se. Bandeirantes andárão 
em procura della, mas não consta, que fôsse explorada. 
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João-Bicudo . — Caxoeira do Coxim, junto de um 
ribeirão do mesmo nome, que desagua na margem es- 


querda. 


Juhina (Rio). — Nasce no plateau dos Parecis, na 
proximidade parallelo 14º do meridiano 61º 25” O. de Paris 
(15º O. do Pão de Assucar). Corre ao rumo geral de NNE., 
e com 50 leguas em linha recta desagua na margem esquerda 
do Juruena, pela lat. approximada de 11º 50º. 


Juhina-mirim. — Riacho que desagua na margem. 
esquerda do Juruena, cousa de uma legua abaixo do Ta- 
burvinha. 


Jupiá. — Paragem do rio Paraná, 2 leguas abaixo 
da foz do Tieté, onde o rio encanado corre com grande ve- 
locidade. Um pouco abaixo e bem no meio do rio está um 
rodomoinho (Jupiá), em que poderião submergir-se as candas 
se não se procurasse, á força de remos, neutralisar a in- 
fluencia da corrente que para ali as arrasta. 


Jurubaúba (Rio). — Pequeno afiluente do Cipotuba, 
que desagua pelo lado direito. Perto das suas margens já 
se trabalhou em lavras de ouro. 


Juruena (Rio). — Eis como o descreve o coronel; 
Ricardo Franco de Almeida Serra : 

«O rio Juruena nasce na lat. 14º 42, 20 leguas a 
NNE. da cidade de Mato-grosso, correndo a N. 120 le- 
guas até à sua confluencia com o Arinos, formão âmbos re- 
unidos o alveo do Tapajoz. Recebe o Juruena por ambas 
as margens muitos e não pequenos rios; facilitando os que 
lhe entrão pelo lado oceidental praticaveis navegações e por 
breves trajectos por terra para o Guaporé e seus confluentes. 
O mais superior e proximo á cidade de Mato-grosso e seus 
urraiaes é o rio do Sucuriú, já de sufficiente fundo, e por 
consequencia navegavel até perto da sua origem, a qual fica 
uma legua ao N. da principal cabeceira do rio Sararé, tendo 
este ultimo, um quarto abaixo do seu nascimento, 16 palmos 
de fundo e 20 de largo. Navegando-se pelo Juruena acima 


RA 


até entrar-se pelo Sucuriú, se póde da origem d'este, pelo 
breve trajecto de legua, passar ao Sararé, sem mais obsta- 
culo do que uma caxoeira que fórma o mesmo Sararé, 3 
leguas abaixo do seu nascimento, quando se precipita da 
serra dos Parecis, difficuldade que se póde vencer por partes, 
ou fazendo-se o trajecto total de 4 leguas, sendo este transito 
o mais breve e commodo para Mato-grosso, pois o Sararé 
desde a dita caxoeira é navegavel, sem embaraço algum, 
em menos de 8 dias. 

« Uma legua a N. da origem do Sararé até à primeira 
cabeceira do Galera, e a E., uma legua da dita cabeça, 
nasce o chamado Ema, braço occidental do Sucuriú, que 
facilita igual communicação. O Galera tem nos campos dos 
Parecis mais trez origens ao N, da primeira, e todas cau- 
dalosas, distando a ultima e mais do norte, denominada Sa- 
bará, pouco mais de legua do nascimento do Juhina, grande 
braço occidental do Juruena. Pelo Juruena pois, e pelo 
Sucuriú, com 5 ou 6 leguas de trajecto, at! vencer as ca- 
xoeiras que o Galera fórma, póde-se por este rio commu- 
nicar o Juruena com o Guaporé. Emtim o Juruena póde 
ser navegado até 2 leguas abaixo do seu nascimento, logar 
da sua superior caxoeira: e ainda mais acima, passada ella, 
tendo o rio já n'este logar 150 palmos de largo, e grande 
fundo ; e d'ella para baixo corre com velocidade, por ser o 
seu alvco um plano bastante inclinado, e dizem que as ca- 
xoeiras que tem não são maiores, e todas mais venciveis 
que as do Arinos. 

« Pode-se tambem communicar por breves trajectos o 
mesmo Juruena com os rios Guaporé e Jaurú, que lhe ficão 
a E., supposto que, quando estes dous rios se precipitão 
das serras dos Parecis, formão logo, e por grande extensão, 
repetidas caxoeiras. » 

Uns indios apiacás vindos a Cuiabá, sob o governo do 
general Magessi,referirão achar-se no Juruena prata nativa, 
a quechamão itatina, não só no leito do rio, como na super- 
ficie da terra. Entretanto não tem este rio sido frequen- 
tado ; sendo pelo Arinos toda a navegação para o Tapajóz. 


Juva (Rio). — Riacho que entra na margem direita 
do rio Sipotuba, abaixo do Jurubaúba, 
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IX 


Kagado (Rio do). — Ribeirão que nasce da serra de 
Santa-Barbara, e correndo a N. O. vai entrar no Guaporé, 
uma legua abaixo da ponta d'este ultimo rio, no caminho 
de Cuiabá a Mato-grosso. 


L 


Ladario.— Logar da margem direita do rio Para- 
guay, 2 leguas abaixo de Corumbá, para onde se trans- 
ferio, em 1874, o arsenal de marinha. Foi n'este local, que 


a principio se fundou a povoação de Albuquerque, hoje 
Corumbá. 


rês Lageado (Rio). —Ribeiro afluente direito do Anhan- 
duhi. 


Lageado. —Ribeiro affluente esquerdo do Vacaria. 


Lagem. — Ribeirão nascido na serra do Amam- 
bahi, e affluente esquerdo do Dourados. 


“ee Lagem-grande.— Caxoeira dos Tapajós. 


Lagem-grande. — Caxoeira do Rio-pardo, for- 
mada por uma pedra que atravessa o rio. Tem como que 
2 braças de differença de nivel em 30 braças de extensão 
longitudinal, 


Lagem-pequena. — Caxoeira do Rio-pardo ; 
differença de nivel de 6 a 8 palmos. 
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Lagens (Rio das). — Ribeiro que atravessa 0 camis 
nho de Cuiabá a Goiaz, 5 leguas a E. do Paredão. Na- 
suas immediações o solo está quasi completamente desti 
tuido de terra vegetal. 


Lagens.— Caxoeira do rio Mamoré, 1 legua acima 
da sua confluencia com o Beni. Tem 110 braças de 
extensão e 3 palmos de declividade. 


Lagens — Pequeno ponto militar entre Onças e a 
Corixa-grande. 


Laginhas (Rio das). — Ribeiro que atravessa o ca- 
minho de Cuiabá a Goiaz. 


Lalima. — Aldeia de indios, 7 leguas a O. de 
Miranda. 


Lalima. — Aldeia de mdios, 6 leguas ao S. de Mi- 
randa. 


Lamego. -—Nomequeo general Luiz Pinto deu á uma 
aldeia de indios chamada de São-Joião, na margem direita 
do Guaporé, uma legua abaixo da foz de Baurés. Foi depois 
mudada para perto do forte do Principe da Beira, entre 
as fozes do Itonamas e do Baures, sempre na mesma mar- 
gem. Foi originariamente formada de indios, que vierão 
da missão espanhola de São-Miguel, em 1763. Deixou de 
existir no comêço d'este seculo. 


Larangeiras. — Sitio da margem direita do Gua- 
poré, fronteira á foz do Catururinho, onde existirão alguns 
dos primeiros moradores do districto de Mato-grosso. 


Laudijá (Rio). — Ribeirão que nasce no espigão, que 
medeia entre o rio de Miranda e o Paraguay; corre a E., e 
unindo suas aguas ás do Roncador (?) e do Bonito (?), vai 
já caudaloso com o nome de Formoso, entrar na margem es- 
querda do Miranda, nas proximidades do parallelo 21º. 
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Lauiad, — Logar alto e aprazivel, onde” existio 
uma aldeia de indios, 7 ou 8 leguas à E. de Miranda, no 
caminho de Nioac. 


Lavrinhas. — Arraial situado no caminho de 
Cuabiá a Mato-grosso, a 17 leguas d'esta ultima cidade, 
ea 3ou4leguasdapontado Guaporé. Devia a sua 
existencia ao ouro, que em 1740 se descobrio nos vizinhos 
ribeiros. Foi abandonado em 1873 e depois incendiado 
pelos indios. 


Lavrinhas (Ribeirão). — Atravessa o caminho de 
Cuiabá a Goiaz entre o Paranahiba e o Sucuri. 


Leomil, — Assim denominou o governador Luiz Pinto 
a aldeia de indios, que, sob a invocação de São-José, existia 
á margem direita do Guaporé, junto á foz do pequeno rio de 
Sião-Domingos. Em 1754 formara-se a união de São-José 
no logar da Casa-redonda; mudou-se depois para o rio dos 
Mequenes em 1756, e finalmente em 1760 e tantos para o 
logar indicaiio, onde ainda existia, si bem que muito deca- 
dente, no começo deste seculo. 


Letreiro (Morro do). — Monte que fórma o lado 
esquerdo da entrada da lagõa Guahiba. Assim foi de- 
nominado por causa de uma inscripção gravada na sua base. 
Veja-se a descripção no rio Paraguay. 


Livramento (Nossa Senhora do). — Freguezia si- 
tuada 5 leguas a SO. da cidade de Cuiabá, a cujo mu- 
nicipio pertence. Seus habitantes occupão-se principalmente 
na lavoura, outr'ora na mineração de ouro. Segundo o recen- 
seamento geral de 1872, sua população era 


Livres Escravos Total 
Homens. +rviço 2849 206 2.048 
Mulheres. . e MAR 1.804 144 1.948 


3.646 350 3.996 
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Macaco (Morro). —Um dos mais elevados montes 
das serras de Albuquerque. 


Macacos (Bahia dos). —Pequena lagõa situada ao N. 
das serras de Albuquerque. Tem méia legua de diametro e 
é cercada de montes, menos pelo lado do rio Paraguay, 
que é terreno alagadiço, 


Macacos (Rio dos). — Ribeiro que atravessa o ca- 
minho de Cuiabá a Goiaz, 4 leguas a E. do Sangrador- 
grande, 


Macacos (Serra dos). —(Caxoeira do Madeira. 


Machado (Rio do). —Ribeiro que afflue na margem 
esquerda do rio Cuiabá, 5 leguas acima da cidade. 


Machado.—V. Rio Giparaná. 


Madeira (Rio da). — Ribeirão que nasce na face E. 
do espigão, que divide as aguas de São-Lourenço das de 
Cuiabá, e unindo-se à Corixa-grande e ao Agua-branca 
fórma o ribeirão do Mutum, que desagua no Cuiabá-mirim. 


Madeira (Rio). — Rio formado pelas aguas reuni- 
das do Mamoré e do Beni, que confuem na lat. de 10º20' e 
long. de 22º 12º 20” O, do meridiano do Rio de Janeiro. 
Tem o Beni 1.088 metros de largura e o Mamoré 966, e 
“ambos unidos 1.980, com 22 metros de profundidade. 

As pedras existentes no boca do Beni são cobertas de, 
centenas de enormes troncos de arvores, trazidos pelas 
cheias, que na sêca, ahi encalhão periodicamente, até que 
nova enchente os ponha de novo em movimento. E' por 
este motivo, que os Portuguezes substituião o nome de 
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Madeira ao de Caiari, que lhe davão os indios, e uma d'estas 
pedras tem capacidade bastante para nºella se construir um 
presidio, que fechasse a entrada da navegação dos dous 
rios. (1) 

Logo abaixo está a caxoeira do mesmo nome, Madeira, 
formada por um sem numero de pequenas ilhas e penedos, 
dispersos por toda a largura do rio, havendo trez principaes 
canaes, por onde só podem passar canôas vazias. Do ponto 
extremo esquerdo da foz do Beni é que, segundo o tratado 
de Março de 1867, deve ser tirada a linha divisoria com a 
Bolivia, até encontrar" as cabeceiras do Javari. O trexo, 
que levão as cargas por terra na caxoeira do Madeira, não 
excede de 88 metros. (2) A différença do nivel éde &; a 
extensão da caxoeira meia legua. 

Meia legua mais abaixo encontra-se a corredeira da 
Misericordia, sinuosa e perigosa no tempo de sêca. (9) E' 
de curta extensão, e sua differença de nivel 2. Meia le- 
gua mais abaixo começa a caxoeira do Ribeirão, a mais te- 
mivel e trabalhosa do rio. Tem 4 milhas de extensão, em 
linha recta, espaço cheio de penedos ; 5 saltos no espaço de 
250 metros, sendo a differença de nivel de =. (*) 

Na cabeceira da caxoeira entra-lhe pela margem 
direita o Ribeirão (º), que deu-lhe o nome. Em 1799 esta- 


(1) Não é na foz do Beni e sim na do Mamoré : é a chamada ilha 
da Confluencia, de cuja fortificação já tratou-se em tempos de Luiz 
d'Albuquerque—N, da R. 


(2) 800 praças diz o coronel Ricardo Franco. —N. da R. 
250 metros encontrou a commissão de limites de 187%5.—N. da R. 


(º) Passamol-a em fins de Novembro de 1877, na força da sêca, 
sem a menor novidade, dizendo os tripulantes praticos do logar, que o 


seu perigo era no tempo das aguas, e tal que d'isso adveio-lhe o nome 
que tem.—N. da R. 


(4) As cargas conduzem-se por um caminho de terra de 3.000 
passos até à sua cabeça, na qual vario-se as canõas, a maior parte das 
vezes por terra, porém em outras em que o rio tem maicr altura de. 


agua, facilita por ella venciveis canaes, ainda que com grande tra- 
balho. —N. do 4. 


(3) “Este ribeirão vem da serra dos Parecis; foi visto e transitado 
desde ahi pelos primeiros descobridores da provincia. Divide-se em 
dous braços, dous dias e meio acima da foz; em um d'elles não só achá- 


rão grandes formações de ouro, mas tambem esse metal em grande 
extensão de terra. —N. do A. 
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beleceu-se ahi um destacamento para servir de nucleo ou 
ponto de apoio a uma povoação intentada para auxiliar a 
navegação. Pouco progrediu. 

Em 1816 foi aniquilada por um incendio; restau- 
rou-se, mas com fracos meios, que cada vez fôrão-se 
tornando mais escassos, até que em 1836 foi de todo aban- 
donado. (*) 

A caxoeira das Araras ou da Figueira está a 4 le- 
guas de distancia da antecedente. E! formada por muitas 
ilhotas e pedras. À O. existe um canal, por onde passão 
com algum trabalho os navegantes praticos. A extensão 
da caxoeira é de 350 metros; a differença de nivel +. 

Oito leguas abaixo entra na margem esquerda o pe- 
queno rio Abund. Com mais 4 leguas chega-se à caxoeira 
da Pederneira, que tem mais ou menos 4€0 metros de 
extensão. As canôas vazias passão à sirga.(?) Quasi meia 
legua abaixo desagua na margem esquerda o pequeno rio 
dos Ferreiros ou Ferradores.(*) A 3 leguas de distancia, 
apparece a caxoeira do Paredão, formada por duas pontas 
de alta pedraria, uma encostada á margem direita e outra 
à esquérda do rio, é no meio um grande penedo, além de 
outros menores. Notão-se na esquerda uns penedos em linha, 
quê terão 25 metros de comprido e 33 decimetros de grosso, 
que representão as ruinas de uma muralha, a qual fórma um 
canal de 4 a 5 metros de largura, por onde passão as canôas 
à força de braços. 

O pequeno rio Mutum-paraná entra na margem di- 
reita 6 leguas mais abaixo. Logo começa a caxoeira 
dos Trez-Irmãos formada por pontes de pedras repetidas, 
e que estão chegadas ao lado oriental do rio, havendo do 
lado opposto uma ilha do mesmo nome, de uma legua de 
comprido. A differença do nivel é de = 


600" 
A" 8 leguas de custosa navegação encontra-se com 


(1) E” uma das mais terriveis caxoeiras, comtudo no tempo da 
maxima vasante de agua, passa-se com pouco custo e trabalho. N. do A. 

(2) Passão-se as canôas por terra por caminho de 240 braças (520 me- 
tros) para vencer-se a cabeça da caxoeira, formada por seis saltos. 

(º) Tambem chamado Arapongas, da multidão de passaros (chas- 
marinchos) tambem chamados ferreiros ou ferradores, do seugrito estre- 
dentissimo e assemelha-os aos golpes do malho e daserra dos ferrei- 
r0o8.—N, da R. 
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a caxoeira ou salto do Girau, que, supposto seja de curta 
extensão, é uma das mais trabalhosas e maiores. Aqui 
estreita-se muito o rio até ter sómente a largura de 700 
metros, cahindo por 5 saltos, que offerecem uma queda de 
8 metros. O varadouro é de 900 metros, com grande de- 
clive na subida e descida. 

No anno de 1765, retirando-se para o Pará o gover- 
nador Conde de Azambuja, encontrou n'este logar uns indios 
Pamas, que lhe manifestário o desejo de abraçar a nossa 
religião. O Conde pedio e obteve, que o governador do bis- 
pado mandasse para ali um sacerdote. O governador João 
Pedro da Camara, a quem os mesmos indios fizerão igual 
requisição, na sua vinda para Mato-grosso no anno ante- 
cedente, reconhece conveniencia de uma população no mesmo 
logar. Foi ella fundada em 1768 e deno ninada Balsemão, (1) 
pelo governador Luiz Pinto de Souza, em sua viagem do 
Pará para Mato-grosso. Em 1775 foi abandonado pelo ca- 
pitão e moradores por causa das hostilidades dos indios. 

Legua e meia abaixo do G'irauw encontra-se a caxoeira 
do Caldeirão do inferno, tormada por muitas ilhas,que existem 
do lado esquerdo (duas) chamadas do Padre, e outras meno- 
res, entre uma infinidade de penedos, que formão grandes 
correntezas e rebojos. A extensão da caxoeira é de uma 
legua. Duas leguas abaixo do Caldeirão do Inferno está na 
margem esquerda a boca do pequeno rio Maparand; 2 
leguas mais abaixo está a ilha de Sant'Anna de legua de 
extensão; e 3 leguas adiante a boca do Jaci-paraná, que 
aflue pela margem direita. Descendo-se mais 6 leguas 
dá-se com a caxoeira dos Morrinhos, formada por muitas e 
pequenas ilhas e pedras espalhadas por toda a largura 
do rio em uma extensão de 90 braças. O declive é a TE 
Quatro leguas abaixo está o Salto-grande ou do Theotonio, 
formado por uma unida e alta corda de penedos, que atra- 
vessão o rio, de margem à margem, por cima dos quaes 
precipita-se o rio em 4 volumosos e largos canaes, com 
a altura de 40 palmos. E como da margem de nascente 


() Balsemão erao nome da casa de Luiz Pinto, que pedio licença 
para impol-o a este povoado, para o qual havia trazido de Borba 
seis familias, e com ellas um ferreiro e um carpinteiro. —N. do A. 
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corre, atravessando o rio, uma comprida restinga de pedra 
parallela à dita corda de penedos, essa restinga compre- 
hende e encontra as aguas de trez canaes, formando outra 
de pouca largura, que os corta. 

À queda d'agua n'esse logar fórma altissimos caixões, 
dividindo-se em particulas tão minimas que de longe vêem- 
se evaporar como o debil fumo; sahindo emfim pelo quarto 
canal e a ponta O. da referida restinga toda a agua, entre 
elevados penedos, formando ao lado opposto uma perigosa 
sirga, logo abaixo do varadouro. 

— E o dito varadouro pela falda de um morro, que terá 
60 palmos (13 metros) de alto, com a subida e descida de 
grande declive. As canôas são puxadas por terra por es- 
paço de 250 braças (550 metros). A largura do rio é de 700 
metros. 

Em 1758 o Dr. Theotonio da Silva Gusmão, que fôra juiz 
de fóra de Mato-grosso, fundou n'este logar a povoação de 
Nossa Senhora da Bôa-viagem. Em consequencia da falta de 
harmonia entre o mesmo doutor e osmissionarios, fizerão estes 
com que, a pretexto de hostilidade dos indios Muras, todos 
os habitantes se retirassem para o Pará,em Agosto de 1760. 
Ficando só com sua familia o Dr. Theotonio da Silva, vio-se 
tambem forçado a abandonar o logar. 

Em 1796,de ordem do governador João de Albuquer- 
que, fôrão convidados os habitantes de Cuiabá a irem 
estabelecer-se no Salto do Theotonio, onde se tencionava 
fundar de novo uma povoação, segundo um projecto que 
em 1794 apresenára ao mesmo governador Manoel Joaquim 
Leite Penteado. Não teve seguimento. Em 1800 restabe- 
leceu-se a povoação, não já na caxoeira, mas na boca do 
rio Jamari. No principio do anno veiu do Pará um desta- 
camento de 50 praças para o Salto do Theotonio. 

Projectou-se a abertura de uma estrada para ir deste 
salto ao do Girau, a qual não se pôde effectuar por estar 
cortado o terreno pelo Jaci-paraná e muitos igarapés. Na 
opposta margem offerecem-se ainda maiores obstaculos, Em 
1816 o tenente-coronel José Pereira da Silva Guimarães 
foi com um pequeno destacamento para o Salto, afim de 
tundar a povoação sobo nome de São -Luiz,na conformidade 
da carta regia de 6 de Setembro de 1814, Não prosperou ; 
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e em 1819 foi o dito tenente-coronel assassmado por quatro 
escravos seus; do que resultou o abandono da povoação. Em 
1821 o governador Magessi facultou ao tenente Diogo de 
Ramos Cardoso ir estabelecer-se no Salto, onde esteve até 
1825, retirando-se então para o Pará. 

Uma legua abaixo do Salto encontrão-se grandes e 
multiplicados penedos, que, abrangendo a largura do rio, 
formão um pequeno salto e trabalhosa sirga, que chamão 
dos Macacos. Duas leguas abaixo existe a caxoeira de 
Santo-Antonio, a qual é a primeira que se encontra nave- 
gando o Madeira agua ácima. E'formado por duas ilhas 
de penhascos, que dividem o rio em 3 canaes. As canôas 
correm n'elles com grande velocidade, pelo que faz-se de 
mister descarregal-as e conduzir as cargas por terra por 
espaço de 76 braças (145 metros) (1). 

N'esta caxoeira, cuja lat. é de 8º 48', termina por N. 
o extremo da provincia de Mato-grosso, segundo determina 
a provisão regia de 14 de Novembro de 1752, a qual 
denomina a dita caxoeira Aroeira ou Aroaia. (2) Ahi es- 
tabelecêrão os jesuitas, em 1737, a missão de Santo-Anto- 
nio, e, subindo o rio, passárão a relacionar-se com os seus 
correligionarios espanhoes no Port. 

E” aqui, que deve ter começo a estrada de ferro. Daqui 
à fozno Amazonas, na distancia de um myriametro, é franca 
á navegação a vapor. São as margens do Madeira, princi- 
palmente a oriental, desde a sua boca no Amazonas até a 
confluencia com o Mamoré, formadas por um terreno solido 


() Comquanto,ao passarmos por este caminho, o encontrassemos 
em pessimas condições, e gastassemos 25 minutos para chegarmos ao 
povoado, todavia suppomol-o maior de 600 metros. —N. da R. 

(2) Não nos conformamos com esse indicação do illustrado geogra- 
pho, por isso que alguns annos depois, tratando-se dos limites da 
capitania do Mato-grosso com a de São-José do Rio-negro, mandava 
o governo, que se tomasse um ponto médio entre a fôz do Guaporé e 
a do Madeira, e n'esse sentido Luiz de Albuquerque esclareceu a com- 
missão demarcadora de limites com os terrenos cspanhoes; 0 que cum- 
prio, propondo o rio Giparaná. Quer fôsse para procurar um mais 
seguro ponto de apoio para a demarcação da recta de limites, que, 
dirigindo-sea NO. fôsse encontrar a extrema occidental do territorio 
brazileiro(nascentes do Javari) quer por má interpretação d'essa provisão 
real (que não conseguimos ainda ver), o certo é que, desde 1781, o 
limite N. da provincia doMato-grosso no Madeira é a tóz do Giparaná 
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e o mais proprio para uma grande cultura, e cobertas de 
grandes arvoredos, dos quaes se póde tirar as melhores e 
mais finas madeiras e oleos do Brazil, e todos os rios que 
desaguão n'elle, supposto que de mediana grandeza, são 
navegaveis por muitas leguas, havendo em todos elles, e no 
mesmo Madeira, todos os effeitos que fazem a riqueza do 
paiz do Amazonas, como salsa, cravo, cacáu, pixuri, bor- 
raxa, gommas, etc. 


Magro. — Aldeia de indios Laianas, uma e meia 
legua a NE, de Miranda. 


Mailas (Rio das). — Ribeiro que atravessa o cami- 
nho de Cuiabá a Goiaz, 1 !/» legua a O. do Sangrador- 
grande. 


Mandioré (Lagõa). — Tambem ciamada Bahia do 
Sipó. Existe na margem direita do Paraguay, abaixo dos 
Dourados, Tem a fórma da planta do pé do homem ; é de 
O leguas de comprimento de S. a N., e largura média do 
1t/2 com 13 de circuito, E' circumdada de terras altas, 
montuosas, com bôa mataria, que em certos logares, parti- 
cularmente ao NO., abeirão-a, e em outros são separados 
d'ellas por terrenos alagadiços de menos de meia legua. 
Communica-se com o Paraguay por um furo sinuoso de 3 !/a 
leguas, bordado tambem de morros pelo lado do S., o qual 
tem a foz no Paraguay, um pouco abaixo das Trez-bocas, 
aos 18º 18”. 

Os engenheiros da demarcação de limites de 1786 en- 
trárão nella passando entre os morros Xanés, que ficão a 
E. entre a lagõa e o Paraguay. Porém estava então o rio 
muito cheio. Em tempo de sêca não ha transito para ca- 
nôas. Segundo o tratado do 1867 a linha divisoria do 
imperio com a Bolivia passa pelo meio da lagõa. 


Mangabal. — Caxoeiras do Coxim e do Rio-pardo. 
Mangaruro ou Mangaricuba. — Riacho que 


alguns mappas figurão como affluente esquerdo do Rio das 
Mortes. 
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Mangue (Rio do). —Ribeirão que nasce na serra 
de Amambahi e afflue na margem direita do Dourados. 


Mancel-Homem (Ilha do). — Ilha do Paraná 
entre a foz do Rio-verde e a do Rio-pardo, onde existiu a 
milagrosa imagem do Senhor Bom-Jesus. 


ManoelRodriges. — Caxoeira do Rio-pardo. 


Manso (Rio). — O curso superior d'este rio é mal 
conhecido. E' de presumir, que suas origens estejão situa- 
das a 25 ou 30 leguas a NE. da cidade de Cuiabá, e tenha 
por contravertentes as fontes do Paranatinga e por ven- 
tura as de Xingú. Corre a ONO. e conflue com o Cuiabá 
na lat. de 14º 41º 30”. N'esta confluencia traz um volume 
d'agua maior que o do Cuialá. Quatorze leguas acima d'este 
recebe na margem esquerda o rio da Casca, que lhe é 
superior em cabedal de aguas. 


Manso (Rio). — À 16 leguas a E., um pouco 
para o S. da cidade de Cuiabá e perto da cabeceira do 
rio da Casca, principal galho do Rio-manso, nasce outro 
Rrio-manso, que muitos confundirão, e ainda ha quem con- 
funda com o antecedente; e é representado em diversas 
cartas como afluente do Cuiabá. Mas é fóra de duvida, 
que é o dito rio à principal cabeceira do Rio das Mortes 
afluente do Araguaia. (V. Rio das Mortes ). 


Maracajú (Serra). — Ramo da serra do Amam- 
bahi, que, destacando-se della pela lat. 23º 55', vai a ESE. 
formar no rio Paraná o grande salto das Sete-quedas. A 
posição do marco collocado n'este logar é de 23º 55" 15” 
S. e long. 12º 1315” O. do Pão de Assucar. 


Margarida (Morro). — Morro notavel na mar- 
gem direita do Apa, abaixo da foz do: rio da Pedra 
de Cal. 


Maria do Carmo (Ribeirão) Ribeirão afluente 
na margem direita do rio de Miranda, abaixo da Forquilha. 
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Mareco (Rio) — Vide Mbotetein e Miranda. 


Martirios. — Logar que se suppõe existir na zona 
septentrional d'esta provincia, entre os rios Araguaia e 
Tapajoz, onde, segundo uma tradição por ventura fabu- 
losa, existe ouro em abundancia, sendo que ali se vêem 
nas pedras os emblemas da paixão de Christo; motivo por 
que se lhe deu o nome de Martirios. Tenho visto a esse 
respeito diversas informações escriptas, vagas, incoheren- 
tes, e que discordão muito umas das outras, 

A que me pareceu merecer mais attenção é uma 
pequena memoria apresentada,no principio d'este seculo, ao 
governador da capitania por um illustrado Cuiabano, o 
padre José Manoel de Siqueira. Eis em resumo a dita me- 
moria : 

« . Eu passo a narrar o que sei por ter ouvido a meu 
pai, o capitão Antonio do Prado Siqueira, que sempre 
mereceu o nome de verdadeiro. O capitão Antonio Pires de 
Campos, intimo amigo de meu pai e collega do capitão 
Bartolomeo Bueno da Silva, aliás Anhanguera, no tempo 
em que por casualidade descobrirão ouro nos Martirios, 
extranhando a temeridade de Bartolomeo Bueno,que procu- 
rava aquellas minas pelos desconhecidos sertões que medeião 
entre São-Paulo e os ditos Martirios, quando só deveria 
entrar por esta villa (Cuiabá), então referia o acontecimento 
da expedição, que tinhão feito, pelo modo seguinte: 

« Que o gentio Bororó conquistado n'este Cuiabá (!) 
pelos antigos sertanistas de São-Paulo,communicára haver no 
centro do sertão uma poderosissima nação chamada Coroá. 
Os Paulistas, anciosos por esta conquista, emprehendêrão fa- 
zer uma bandeira para elles; e com effeito se embarcário e 
vierão ao Cuiabá estes sertanistas, entre os quaes Antonio 
Pires e Bartolomeo Bueno, que erão meninos, em companhia 
de seus pais; e portárão n'este rio Cuiabá no sitio que se 
appellida hoje Sião-Gongalo-velho. D'aquelle porto, insinua- 
dos e guiados pelos Bororós, que trazião, seguirão por terra 
e subirão a serra da Canastra, en'ella fôrão accommettidos 


(1) Erão trez alojamentos, Cuiu-abá, que significa gente cahida, é 
os dous Coxiponés mirim e guassú. 
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de uma grande tempestade: abrigarão-se ao penedo da 
Canastra e por occasião dos fuzis bradavão por S. Jero- 
nimo, ficando denominados até o presente serra e penedo 
de São-Jeronimo. 

« Dahi seguirão a N. e com jornadas de duas, trez e 
quatro leguas em poucos dias descobrirão um rio capaz de 
navegação, que pela côr da agua ser branca o chamárão 
Paranatinga; e atravessando-o e seguindo no mesmo rumo 
se achárão com outro, tambem navegavel, e por adverten- 
cia dos Boxorós ahi fizerão canôas, e rodárão por elle alguns 
dias, até que encontrárão outro rio, que affirmava Antonio 
Pires ser tão grande como o Cuiabá, porém tão cingido 
de pedras que se dividia o rio todo em regatinhos, e por isso 
atravessarão-o a pé enxuto. 

« Este pois era o paiz do Coroá, e por isso mandárão 
exploradores para examinar a situação e o meio de o 
abalroar. Como ali permanecêrão por alguns dias, observá- 
rão, que da parte de além do rio estava uma collina,na qual 
se vião algumas pedras soltas e elevadas; umas configurando 
columnas, outras escadas, e outras corõas, do que se seguio 
dizerem, que aquelle monte continha os instrumentos dos 
martirios de Christo. 

«N'este rio pois, entre as pedras, é que se virão peda- 
cinhos de ouro, redondos como os vermelhos tentos de jogar, 
dos quaes Bartolomeu Bueno e Antonio Pires colhêrão alguns 
mais bem figurados para brincar. Os mais sertanistas tam- 
bem colhêrão alguns, porém longe de supporem que fôssem 
ouro, pois ainda não havia conhecimento d'elle no Brazil. 
Ainda Antonio Pires disse mais, que na mesma collina se 
vião como pevides de melão, da mesma materia, misturados 
com pedras e burgalhão, dos quaes deitárão alguns em-uma 
lata, que tinha sido de chá, e com ella brincavão como si 
fôsse xocalho. N'este tempo voltário os emissarios dizendo 
que, visto o alojamento dos Coroás em um dos morros, repre- 
sentava ser tão grande como a villa de São-Paulo, e com 
esta noticia desvaneceu-se a conquista intentada, e os 
sertanistas, que erão em numero pouco mais de 100, 
acauteladamente se retirário, antes que fôssem pre- 
sentidos do Coroá; e com effeito tornárão pela mesma 
via ao Cuiabá e depois para São-Paulo, onde achárão- 
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noticia e amostras de ouro do descobrimento das minas 
geraes. (1) 

« Intentárão por vezes voltar ao Cuiabá destinando-se 
aos Martirios; porém nada se effectuou, porque as vizi- 
nhas minas estavão florescentissimas e n'ellas se occuparão 
por tempo que se fizerão homens Antonio Pires e Barto- 
lomeu Bueno. Ambos em São-Paulo se casárão, mas Anto- 
nio Pires, enviuvando, se retirou com seus fiilhos e escravos 
indios para o Cuiabá, e aqui se situou ao pé da mesma serra, 
de São-Jeronimo, junto a uma lagõa, que ainda hoje se 
chama lagôa do Pires, onde narrou meo pai o que aqui 
descrevo, mofando Antonio Pires das aventuras de Barto- 
lomeu Bueno, quando intentou achar os Martirios por 
veredas tão desconhecidas. Que não são fabulosas as minas 
dos Martirios comprovão as grandes diligencias, que fizerão 
as capitanias de São-Paulo e Goiaz; e demais d'isso, quem 
obrigou ao capitão Bartolomeu Bueno da Silva Anhan- 
guera (?) à expôr-se a uma aventura tão perigosa e arrisca- 
da, si elle mesmo não tivesse visto ouro, e em tanta abun- 
dancia, que obrigou-o a andar errante por esses sertões e 
por tanto tempo, até que a casualidade lhe fizesse descobrir 
minas e ouro na serra dourada dos Griazes? 

« Houve na capitania do Pará uma tradição de que os 
missionarios jesuitas conservavão grandes minas no interior 
do sertão ; e aquelle rio de agua suja, que João de Souza de 
Azevedo vio desaguar pela parte oriental do Arinos, não 
avigora essa tradição? E a cautela com que os mesmos 
jesuitas conservavão nas margens do Tapajoz um armazem, 
que fornecião de viveres todos os mezes, sem que jámais se 


(1) A invenção das martirios deveria acontecer no intervallo de 
1648 a 1706, porque certamente no reinado do Senhor D. Pedro II foi 
9 descobrimento das minas geraes.—(N. do A.) 


() Em nome do Anhanguera correm alguns roteiros, dos quaes 
vi trez: o primeiro dado pelo mesmo Anhanguera ao revd. Dr. João 
d'Almeida Sá, vigario que foi de Cuiabá; o segundo vi em Goiaz 
enviado ao governador o Senhor Tristão «a Cunha, por Bartol: meu 
Bueno de Campos, filho do primeiro ; eo terceiro trouxe-o Alexandre 
Bueno de Gusmão, neto do primeiro Bartolomeu e deu-o ao gover- 
nador de Mato-grosso, o Senhor Caetano Pinto. Além de se não 
conformarem, encontrão-se em cada um contradições, incoherencias € 
«por confusão. —N. do 4. 
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encontrassem os importadores com os exportadores, que in- 
dicava? E” bem de suppôr, que com similhante cautela 
procuravão os jesuitas conservar em segredo as minas 
achadas, que, não duvido, fôssem as dos Martirios; e o 
mais foi, que o conseguiram. » 

Sendo, como hoje se sabe, o Paranatinga galho do rio 
São-Manoel, que aflue no Tapajoz nas Trez-barras (vide 
Tapajoz), parece, segundo a derrota indicada, que o logar 
dos Martirios era entre o mesmo Paranatinga e algum 
galho do Xingu. Entretanto o autor da memoria dá a en- 
tender, que existia entre o Paranatinga e o Tapajoz. 

Outras informações o collocão na terra dos Araeis ou 
Araés, na vizinhança do riacho Paraupaba, que afilue no 
Tocantins abaixo do Araguaia, e emfim no proprio Ára- 
guaia. 

Em logar das pedras soltas figurando como columnas, 
escadas e cordas, de que falla o padre José Manoel, dizem 
outros, que esses emblemas da paixão de Christo existem» 
esculpidos em umas lagens da ribanceira, na margem do 
Araguaia, a saber : apparencias de gallo, cruz, corôa, lança 
e mais cousas... Esses artefactos podem, como diz Cunha 
Matos, ser obra de algum artifice christão da comitiva dos 
Jesuitas, quando estes subirão o rio Araguaia. O bacharel Ru- 
fino Theotonio Segurado, na viagem que fez em 1847, passou 
no logar dos Martirios e não pôde descobrir taes emblemas : 
admitte todavia, que possão existir em algum logar mais 
retirado. Baldadas diligencias têem-se feito para tornar a 
descobrir esse thesouro de duvidosa existencia. Sob o go- 
verno do general Magessi (1819 a 1820), fizerão-se expedi- 
ções para os Araeis e Paranatinga, e no districto do Dia- 
mantino o padre Lopes repetio explorações nos afluentes 
do Arinos, pela margem direita, e particularmente no rio 
do Peixe, chamado Iamiami pelos Apiacazes, rio este tam- 
bem supposto diamantifero. Em 1862 os Italianos B. Rossi 
e Rivani, com uma comitiva composta principalmente de 
Italianos, procurárão renovar taes explorações, mas esta não 
tardou em dissolver-se, sem conseguir proveito. 


— Mato-grande. — Logar 3 legoas ao NO. da ex- 
tincta freguezia de Albuquerque, onde havia uma grande» 
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aldeia de Kinikinaus semi-civilisados. Pertence agora á co- 
lonia militar de Albuquerque. 


Mato-grosso (Arraiaes do). — Existem, ou antes 
existirão esses arraiaes nas serras, contrafortes da dos Pa- 
recis, que se vêem a E. dá cidade de Mato-grosso, correndo 
de SSE. a NNO. Alguns d'elles são anteriores á fundação da 
mesma cidade. O mais antigo é o da Xapada de São-Fran- 
cisco Xavier, no local onde se descobrio ouro em 1734, e de 
que se fez partilha em 1736. Distava 6 leguas em linha 
recta da cidade, a rumo de NE., e 12 leguas segundo as 
voltas da estrada. Em 17,37 teve uma capella de pe- 
dra e barro: em 1743 foi erigido em parochia e comarca 
ecclesiastica, independente das de Cuiabá, cuja séde foi 
mudada em 1753 para Villa-Bella, depois cidade de Mato- 
grosso. 

No primeiro anno d'essa rica descoberta, dava cada 
escravo de jornal, por dia, 3 e 4 oitavas de ouro; 
e nos dous annos seguintes ainda o jornal era de duas e 
meia : depois foi constantemente diminuindo. No fim do 
seculo passado estava quasi deixado o arraial, mas prin- 
cipalmente por falta de agua. 

O arraial de Nossa Senhora do Pilar fica 11 le- 
guas distante da cidade e 3 da Xapada, na escarpa 
oriental da Serra. "Tinha muitas derramadas e contiguas 
fabricas. 

Uma legua adiante de Pilar ficava o arraial de 
Sant Anna, coevo com o da Xapada, que foi igualmente 
rico, e depois decahido. A” Sant'Anna se seguem, encos- 
tadas à mesma face oriental das serras, as fabricas 
de Ouro-fino, e pouco mais ou menos uma legua e um 
quarto adiante a da Bóôa-vista. Duas leguas adiante da 
Bôa-vista e distante 21 da cidade, segundo as voltas da 
estrada, mas 12 sómente em linha recta, fica o arraial de 
São= Vicente Ferrer, que no começo d'este seculo era rico e 
florescente, tendo já decahido os outros. O arraial das La- 
vrinhas ficava a 17 leguas a E. da cidade na estrada de 
Cuiabá. O de Santa-Barbara, fundado em 1782, e que 
pouco durou, existia sobre a tromba da serra do mesmo 
nom e, 8 leguas a S. das Lavrinhas. De todos esses arraiaes 
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só existe o de São-Vicente com poucos e pobres habitantes(!) 
Entretanto ainda no fim do seculo, quando as aguas não 
erão diminutas, tirava-se annualmente de todos elles 10 
arrobas de ouro, 


Mato-grosso (cidade de). — Outrora capital da 
provincia, está situada na margem direita do Guaporé em 
distancia de 8300 braças do rio, na latitude de 15º e longi- 
tude de 62º 18' O. de Paris (16º 51' 45” O. do Pão de 
Assucar), em terreno plano e sugeito a alagações nas 
maximas enchentes do rio. Em 1784 uma derrubou uma 
terça parte das casas, elevando-se as aguas 2 palmos 
acima dos alicerces. A differença de nivel das aguas é 
ordinariamente de 14 a 15 palmos. 

Foi edificada sobre um plano regular, tendo grandes 
e largas ruas, que quasi terminão no rio e cortadas em 
angulo recto por travessas, todas em linha recta, for- 
mando espaçosos quadros e grandes quintaes. Às casas 
são de adobe e cobertas de telha. 

Foi este logar escolhido pelo primeiro governador e 
capitão general D. Antonio Rolim de Moura, que, no dia 19 
de Março de 1752, erigio, em observancia da provisão 
regia de 5 de Agosto de de 1746, a Villa Bella da Santis- 
sima Trindade, com os privilegios e isenções da villa de 
São-Paulo. Deu-se-lhe por armas um triangulo. (2) 

Tão ermo estava o logar que o governador teve de 
conceder licença aos vereadores da camara para funceio- 
narem no arraial da Xapada de São-Francisco Xavier, 
ficando elle morando em uma palhoça na recem-creada 
villa. Entretanto foi ella povoando-se e tomando incremento, 
attrahidos os novos moradores pelos apontados privilegios, 
pela presença do governador, pela riqueza mineral e pela 
fertilidade da terra. Fundárão-se além de estabelecimentos 
de mineração grandes e importantes sitios de lavoura, dos 
quaes ainda hoje ha vestígios. 


() Ja não existe tambem, sendo assaltado, incendiado e destruido 
O pouco que já restava, pelos Cabixis em 1877. 


(2) Mas a camara, diz o Dr. Filippe José Nogueira em 1779, 
tonazmente conserva uma aguia ou um pelicano. 
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Em 1754 mudou-se a freguezia da Xapada para a 

- capella de Santo- Antonio, da villa, sita no local onde no 

anno seguinte se fundou a matriz da Santissima Trindade. 

Em 1761 (') fixou-se em Villa Bella a residencia do ouvidor 

e do provedor da fazenda real, que até então residia 

em Cuiabá. Em 1771 estabeleceu-se a casa de fundição 
do ouro. É 

Foi elevada a categoria de cidade com o nome de 
Mato-grosso, por carta regia de 17 de Setembro de 1818. 

Duas ou tres leguas a SO. della começa uma corda 
de terras montuosas (2?) cobertas de mattas, que na direc- 
ção de NNO., parallelamente ao Guaporé, bordão a sua 
margem esquerda, em maior ou menor distancia, até abei- 
ra-lo no logar das Torres. 

Fronteiro à cidade e distante de uma a duas leguas 
está n'aquella serra o morro do Grão-Pará, cuja altitude 
é de 2.600 pés ( quasi 800 metros. (2) 

cidade e seu districto padecem mais ou menos an- 
nualmente das febres intermittentes palustres; entretanto a 
sua fama de que goza é exagerada. Tem sido invadida 
pelos sarampos, mas nunca pela variola. Uma epizootia 
lhe appareceu em 1351, importada de Chiquitos e que não 
tardou a estender-se a toda a provincia, ficando ahi ende- 
mica ; assolando o gado cavallar com consequente detri- 
mento da criação do vacum.(*) 

O commercio de Mato-grosso, consistindo na importa- 
ção, em troca de ouro, de escravos e generos de além-mar, fa- 
zia-se com o Pará pela navegação do Madeira e Amazonas,e 


(1) Em Outubro de 1758, segundo João Barbosa de Sá na sua 
Relação dos,povoados de Cuiabá e Mato-grosso, 

(2) E' uma cordilheira de trinta e tantas leguas, alta, em frente 
à cidade de 700 a 800 metros. Hoje é conhecida pelo nome de serra 
do Ricardo Franco, que lhe foi dado pela commissão de limites de 
1875— 1878. 

(3) Não ha morro com esse nome. Serra do Grão-Pará, da Villa, 
do Veado ou das Torres era nome, por que era conhecida essa sei r.i- 
nia, hoje serra de Ricardo Franco. A unica parte distincta n'ella, em 
frente à cidade, é o cabeço do Clapéo de So!, notavel pela sua 
fórma. N. da R. " 


(+) E" a chamada peste de cadriras. 
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com o Rio de Janeiro e Bahia por intermedio de Cuiabá, 
por terra ou pela navegação fluvial de São-Paulo a Cuiabá, 
sendo que algumas expedições dirigião-se em direitura a 
Mato-grosso, subindo pelos rios Paraguay e Jaurú até o 
registro d'este ultimo. Por todo o resto do seculo passado, 
e ainda pelos primeiros lutros do actual, Mato-grosso vio 
crescer, ou continuar sem declinar a sua prosperidade. 
Porém ha 50 ou 60 annos começou a decadencia por 
diversas causas, além da de escassear o ouro. 

Os dous ultimos capitães-generaes deixárão de residir 
permanentemente em Mato-grosso, e, em 1821, transferio- 
se a junta da fazenda e casa da fundição do ouro para 
Cuiabá, que desde então tornou-se de facto a capital da 
provincia; o que deu logar a começar a immigração para 
esta ultima cidade de familias abastadas, ficando quasi em 
abandono consideraveis estabelecimentos ruraes e de minera- 
ção. No mesmo anno de 1822 foi deposto o governador em 
Cuiabá e substituido por uma junta governativa, á 
qual não se quizerão sujeitar os Mato-grossenses, elegendo 
por sua vez um governo provisorio, que denominárão legal 
e como tal veio a ser reconhecido pelo governo imperial, 
Em 1825 o primeiro presidente nomeado chegou a Cuiabá, 
onde tomou posse, deferindo-lhe juramento o presidente 
do governo de Mato-grosso. Aquelle presidente ordenara- 
se, que visitasse Mato-grosso tão frequentemente como lhe 
fôsse possivel; mas esse preceito não observado por elle 
nem por nenhum dos successores, até que, em 1835 foi a 
cidade de Cuiabá declarada capital da provincia, por lei 
provincial. . 

De cada vez tem ido a mais a decadencia de Mato- 
grosso, que tem chegado a completo marasmo. Os poucos 
e pobres moradores que restão vêem-se até insultados, não 
longe da cidade, por hordas de indios selvagens. 

Dará idéa de tão triste estado a comparação da popu- 
FE (1) em 1816 e a do recenseamento geral em 1872 4 


(1) População do districto.—. da R. 
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Em 1816: 

Livres Escravos Total 
LOMENS as tre 1.546 TR SO 8.929 
Mulheres.... .... 1.801 692 2.498 
Somma...,.. 3.347 2,475 6.829 

Em 1872 4 1873: 
Livres Escravos Total 
Eomena o. sas 581 99 680 
Mulheres........ 868 81 755 
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Maxorra.— Grande estabelecimento rural, funda- 
do pelos Paraguaios, pouco antes da invasão, sobre a mar- 
gem esquerda (brazileira) do Apa, defronte e a uma e meia 
legua da guarda paraguaia da Bella-vista. 


Medico (Lavras do). — Na proximidade de um ri- 
beiro do mesmo nome, que entra na margem direita do 
Aricá-assú, a 4ou 5 leguas da capital. Fôrão descobertas 
em 1736, tirando-se d'ellas grande cabedal. Ainda hoje 
se extrae algum ouro. O arraial, que ahi se formou e hoje 
não existe, chamava-se tambem de Nossa Senhora do 
Remedio. Foi accommettido em 1771 pelos Bororós, que 
ahi matárão 44 pessoas. 


Melgaço. —Pequenas colonias que bordão a margem 
esquerda do Cuiabá, pelo parallelo de 16º 10º. Dali para 
baixo são completamente alagadiços as margens daquelle 
rio. (1) 


(1) Na guerra do Paraguay, já de posse o inímigo de toda a nave- 
gação até o rio Cuiabá, soube-se com temor, que elles ameaçavão ir a 
propria capital. Havendo indicisão no melhor meio de garantir sua 
«lefeza o autor d'este diccionario opinou pela occupação e fortificação 
do ponto de Melgaço, e offereceu-se para esse serviço. Aceito com 
enthusiasmo, para lá foi; e os efícitos fórão immediatos: levantamento 
de moral abatida —dos habitantes — e medo do inimigo, que abandonou 
seus planos e desceu o rio. O governo imperial premiando o beneme- 
rito chefe da esquadra Augusto Leverger com o titulo de Barão, 
honrou Melgaço, dando-o para o novo nome do mestre veterano. 


— 424 — 


Melgueira (Rio da). — Ribeirão qite entra na es- 
querda do Amolar, meio quarto de legua ácima da foz do 
Paraguaisinho. 


Mequenes (Rio dos). — Ou dos Mequens, rio que 
tem suas fontes nas serras dos Taucis e entra na margem 
direita do Guaporé, 16 leguas de navegação abaixo do 
Corumbiara. 


Mercês (Morro das). — Na fronteira de Mato- 
grosso, 8 leguas a O. 4a NO. do morro da Bôa-vista. 


Mimozo. — Pantano formado pelos lagos de Xaco- 
roré e Cuiabá-mirim entre os morros do Frade e do 
Mimozo . 


Miranda (Rio de). — Este rio tem a sua fonte 
principal na serra de Amambahi, proximamente na lat. 
de 21º 54º elong. de 12º 30" O. do Rio de Janeiro. No 
mesmo meridiano, e 2 leguas mais ao sul, tendo por 
contravertentes cabeceiras do Dourado e do Apa, nasce 
outro galho, chamado actualmente o Rio do Velho. Con- 
fluem na distancia de 6 a 7 leguas em linha recta, tendo 
o primeiro recebido pela direita o ribeirão do Atoleiro. 

N'essa confluencia existia a pequena e insignificante 
colonia militar do Miranda, fundada em 1860 e destruida 
pelos Paraguaios, na invasão de Dezembro de 1864. 

D'aqui para baixo é o rio navegavel por canõas, si 
bem que com difficuldade, por causa das muitas corredei- 
ras e baixios. Corre ao rumo geral do sul e um pouco 
para oeste. 

Na distancia de 2 leguas recebe o ribeirão da Guar- 
dinha que desagua pela margem esquerda. Mais abaixo 
affluem do mesmo lado os pequenos ribeiros da Cova e da 
Estiva e duas e meia leguas abaixo do Guardinha o Desbar- 
rancado, pela direita. Menos de uma legua abaixo, fica o 
sitio do Jardim à direita, e 4 esquerda a bocano ribeirão 
do Retiro. 

Foi n'esta paragem, que fallecêrão de cholera morbus 
e fôrão inhumados os benemeritos primeiro e segundo 
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commandantes da expedição brazileira, que invadio o Para- 
guay, a norte, em 1867, o coronel de artilharia Francisco 
Carlos de Moraes Camisão e tenente coronel de engenhei- 
ros Juvencio Manoel Cabral de Menezes; e bem assim o 
intrepido guia da mesma expedição José Francisco Lo- 
pes (!), proprietario do Jardim, à cuja vista vem exhalar o 
ultimo suspiro. 

Trez leguas e meia abaixo do Jardim desagua pela 
margem esquerda o ribeirão da Prata, mais conhecido, 
talvez, pelo nome de Penategue. Da boca d'estê ribeirão 
vão 9 leguas até a confluencia do rio Nioac, que afilue pela 
margem direita. Nºeste intervalo o rio de Miranda recebe 
pelo mesmo lado os ribeiros do Ariranha, das Palmeiras, do 
Bom-Jardim e outros de pouca entidade, e pela esquerda 
os do Mutum, Coqueiros, Formoso, Uaucuri, São-Pedro, 
Divisa, Pirapitangas e Onças. 

O Formoso, que alguns chamão Laudijd, traz um 
importante cabedal de aguas. E” formado por diversos 
galhos, cujo curso é mal conhecido, e em partes parecem 
desapparecer, tornando a manifestar-se mais adiante. Entre 
esses galhos tem nome o Roncador e o Laudijd. Abaixo da 
contluencio do Nioac, entrio na margem direita do Miran- 
da, em um intervallo de 7 leguas os ribeiros de Maria do 
Carmo, Buriti, Taquaral, Guanandi e outros insignifi- 
cantes. 


Nºesta distancia (sempre em linha recta), de 7 le- 
guas, desaguão da margem esquerda o ribeirão Xapena, 
e uma legua mais abaixo o do Betione, que atravessa a 
fazenda nacional do mesmo ncme, fundada em 1827. 
Quasi fronteira, fica-lhe à outra margem do rio a fazen- 
da nacional da Poeira, estabelecida em 18'5. Entre a foz 
do Betione e a villa de Miranda, que dista quasi 3 leguas, 
entrão trez ribeiros de pouca entidade. 


(1) Natural de Piumhi, em Minas; falleceu em 27 de Maio 
de 1867. Aquelles dous chefes sebrevivêrão ao seu hervico guia ape- 
nas dous dias. —N. do A. 
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Até a villa podem, na estação apropriada, chegar pe- 
quenos vapores. Abaixo della duas leguas afiluo na mar- 
gem esquerda o ribeirão da Salobra. D'ahi para abaixo am- 
bas as margens são alagadas annualmente. Na distancia 
de 8 leguas ha na margem direita uma pequena emi- 
nencia chamada Tição de Fogo. Duas e meia leguas adiante 
fica a confluencia do rio Aguidauana, pela margem di- 
reita. 

A igual distancia abaixo d'essa foz sae o Bio-Ne- 
grinho, que supponho ser uma escoante do pantanal, em 
que se desfaz o Rio-negro. As outras duas e meia leguas 
de distancia está na margem esquerda a morro do Azeite, 
isolado. Na primeira legua que se segue vêem-se as bocas 
dos ribeirdes Permelho e Capivari que supponho terem a 
mesma origem que o Negrinho. Finalmente, com mais 6 le- 
guas o Miranda faz barra na margem direita do Paraguay, 
na lat. de 19º 27' e long. de 59º 38' O. do meridiano de 
Paris (14º 12º do Pão de Assucar ). 

O curso do rio desde a colonia de Miranda póde ser 
avaliado em 75 leguas (420 kilometros). 


( Relatorio do ministerio da agricultura do anno 
de 875): 


« Mondego. — À exploracão d'este rio começou em 
condições desfavoraveis, por que assoberbava-o uma grande 
enchente, 


« Em suas margens encontrão-se excellentes madeiras 
de construcção, taes como a aroeira, o angico, a peroba, o 
cedro, etc. Às terras vizinhas são de extraordinaria uber- 
dade. A extensão explorada é de 171 kilometros, 607 me- 
tros. 

« São pouco importantes as obras necessarias à nave- 
gabilidade do rio, apezar das voltas rapidas que tem. Dos 
estudos enviados ao ministerio vê-se, que necessita apenas 
de trez pequenas tapagens e de 3.022 metros e 3 deci- 
metros de escavação em roda, e 23.602 metros e 3 deci- 
metros no leito. 


« Depois de melhorado o rio terá um metro de .pro- 
fundidade, que se elevará em geral a dous e meio. Sua 
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correnteza média corresponderá a 2 kilometros. A diffe- 
rença de nivel dos pontos extremos é de 25 metros e 
81 centimetros. A minima largura do canal 28 metros. » 

( Relatorio do Sr. Lhoyd ). 

« Bem que seja muito superior ao rio Nioac, é com- 
tudo sugeito a violentas cheias, em vista da sua proximi- 
dade à Serra; de sorte que, excepto em trez ou quatro 
pontos, suas margens ficão inteiramente inundadas no 
tempo das chuvas, de modo a ficar cortada toda a commu- 
nicação com a região circumvizinha. 

« Em uma das curvas do rio medimos uma velocidade 
de 11 kilometros e 200 metros por hora. Nos 171 kilome- 
tros explorados tem de largura média sessenta e dous é 
meio metros. » 


Miranda ( Villa de). — Situada sobre a margem 
direita, a meio kilometro do rio do mesmo nome, na lat. 
de 20º 14º e long. de 58º 24' 16” O, de Paris (13º 8º O. 
de Pão de Assucar). 

Na exploração que fez em 1776 João Leme do Prado, 
examinou um logar situado na margem esquerda, um 
pouco abaixo da foz do ribeirão da Salobra; e por ser este 
local sobranceiro á inundação periodica, e outras circum- 
stancias, julgou-o conveniente para um estabelecimento, a 
que de antemão pôz o nome de Albuquerque. (") 

Este projecto não teve seguimento; mas em 1797, 
havendo noticia de que os Espanhões do Paraguay se 
aprestavão para vir estabelecer-se na vizinhança do rio, 
mandou o governador Caetano Pinto de Miranda Monte- 
negro fundar um presidio no logar onde existe actualmente 
a villa, 

Fez-se ahi uma estacada, que foi depois substituida 
por fortificação de terra socada, de pequenas dimensões e 
que nunca teve grande importancia. 

Em torno d'essa fortificação vierão estabelecer-se mora- 
dores e foi a povoação tomando incremento. 


(1) Mondego, foi o nome dado por João Leme. —N. da R. 
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Por lei provincial de 1835 foi erigida em freguezia com 
a denominação de Nossa Senhora do Carmo de Miranda. 
Foi erigida em villa por lei provincial de 1857; tornando-se 
cabeça de comarca por outra de 1858, que a creou. 

Actualmente porém pertence à comarca de Santa 
cruz de Corumbd, em virtude de nova lei provincial de 
1873, que modificou a divisão judiciaria. 

Em 1865 foi a villa invadida, occupada e arrui- 
nada pelos Paraguaios, que só a evacuárão no anno se- 
guinte. 

Os habitantes do districto de Miranda occupão-se par- 
ticularmente na lavoura e creação do gado. 

Em 1864 existião n'elle as seguintes aldeias de indios 
semi-civilisados; do Magro, junto à villa, do Capão, Al- 
deia- grande, aldeia da Caxoeira, Naxedaxe.e Ipegue, a E. 
em uma distancia de meia legua a 5 leguas; Uagaxe, a 
ESE.; Lalima, umas 6 leguas a S.; e outra Lalima, 
q leguas a O., na margem esquerda do rio, Estavão 
quasi desertas as do Ponadigo, 6 leguas a SE. e Lauid, 
q leguas, quasi na mesma direcção. 

Contavão essas aldeias 1.500 a 1.800 almas. 

Segundo o recenseamento geral de 1872-1873 a po- 
pulação era : 


Livres. Escravos. Total. 

Elomens RR 1.889 90 1.878 
Mulheres, ...,. 1.822 52 1.874 
Somma... 3.110 142 3.852 


Algumas pessoas têem attribuido a Miranda uma im- 
portancia estrategica, que não tem. 

Ainda em 1858 o governo projectou fazer ali uma 
praça militar, o que felizmente não se executou, pois teria 
sido serviço perdido. 

O logar não offerece condições militares para tal esta- 
belecimento. Demais é pouco sadio, cercado, como está, de 
baixadas, que a chuva inunda. 
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E' falto de agua potavel, uzando-se das de cacimbas, 
pois a do rio é salobra. As communicações directas com 
a fronteira do Paraguay são difficilimas na estação chu- 
voza. 


Misericordia. — Caxociros do Madeira e do 
Tapajoz. 


Mondego (Rio). —Assim foi denominado o Mbote- 
tein, ou Eimboteteú no reconhecimento, que fez João Leme 
do Prado, em 1776. Advirta-se que o explorador conside- 
rou como galho principal o do norte, que hoje chama-se 
Aquidauana ; e deu o nome de Mareco ao galho meridional 
que, então, - chamava-se Caht ou Araguariw, e hoje é 
geralmente conhecido na provincia pelo nome do rio de 
Miranda. ; 

Todavia alguns livros, mappas e documentos officiaes 
conservão o nome de Mondego applicado ao tal galho do 
Cahi, Mareco ou Miranda, e até da confluencia dos ditos 
galhos para baixo, até o Paraguay. 


Moneci ou Memneci (Rio). —Vide Ivinheima. Dá-se 
tambem este nome a uma lagoa, que se diz existir nas 
immediações do mesmo rio. 


Moreira (Aldeia do). — Nas proximidade do rio 
Miranda, 


Morro-azul. — Morro que pertence aos contra- 
fortes da serra do Anambahi, mas acha-se destacado na 
beira do Aquidauana pela lat. de 20º 30". 


Morro-vermelho. — Nome que se dá ao decli- 
ve N. do espigão, que medeia entre os rios Paraguay e 
Cuaibá, no caminho da cidade de Cuiabá para a villa 
do Diamantino. 


Mortandade (Rio da). —Ribeiro que atravessa o 
caminho de Cuiabá a Goiaz, uma legua a E. do Sangra- 
dor-grande, no qual vai affuir. 
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Mortes (Rio das). — Este rio tem por principal ca- 
beceira o Rio-manso, nascido 50 milhas a E. da cidade de 
Cuiabá, tendo, por contravertente, muito proximo o 
Arici-mirim; pequeno afluente do Cuiaba. Por muito 
tempo, e ainda recentemente, era considerado como affu- 
ente do Cuiabá, sendo confundido com outro rio da mesma 
denominação, que tem suas fontes 15 a 20 leguas mais a 
N. Certo é, que cerca de uma legua a NE. das fontes d'este 
Rio-manso existem as cabeceiras do rio da Casca, grande 
galho do outro Rio-manso, tributario de Cuiabá; o que 
talvez deu logar ao qui-pro-quo. 

Entretanto toda a duvida a esse respeito foi tirada 
por um reconhecimento, que, em 1803, mandou fazer o 
capitão general Caetano Pinto por João Alexandre de Brito 
Leme e seu irmão João de Brito Leme; os quaes, no dia 
14 de Maio, embarcarão-se no porto de Valentim Mar- 
tins, em “4 canõas, com 22 soldados, e descendo o rio 
chegárão no dia 6 de Julho ao porto dos Araiés, na margem 
esquerda do Rio das Mortes. 

Referem, que nos tres primeiros dias tiverão embaraços 
com paus e ramos, que difficultavão a navegação; seguindo- 
se 6 dias de rio limpo, encontrando então a primeira 
caxoeira, outra na distancia de 10 leguas e a terceira na 
de 4. 

N'esta ultima virão que o rio achava-se emparedado de 
pedras. 

Em todo elle passárão por 123 caxoeiras, sendo 85 
de sirga, com carga, 28 de sirga sem carga e 12 varadouros 
de candas e cargas, um d'elles de meia legua, 3 de quarto 
e 8 de meio quarto de legua. 

Referem mais, que nos 56 dias de sua viagem houve 16 
de falhas, e que se persuade de que, depois de preparados 
os varadouros, em 25 dias se poderia ir do logar onde se 
embarcou aos Araiés. Não navegou dos Araiés para abaixo, 
porém dá informação de que não ha obstaculo, e que na 
barra, que faz no Araguaia, ha um grande travessão, mas 
com bom canal. 

Outras informações dizem, que na dita navegação (dos 
Araiés para baixo) encontrão-se quatro caxoeiras, mas 
de facil passagem, 


= 
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- O rio corre a principio a N. e NE., depois a E. e ESE., 


. Voltando a E. ENE, e NE., acompanhado pela esquerda 


pela estrada de Cuiabá a Goiaz, e recebendo as aguas que 
se atravessão na mesm estrada, 

Vai entrar no Araguaia no canal da esquerda da 

ilha do Bananal pela lat. de 11º 49º (commandante Balduino 
d'Aguiar. 
—  Oexplorador João Alexandre de Brito Leme menciona 
um afiluente, pela margem esquerda, a que se chama Rio- 
vermelho, e outro pela direita que é o Cotovello, e além 
d'elles alguns ribeiros insignificantes, 

Às cartas antigas da provincia representão, não sei 
com que fundamento, os seguintes afluentes na margem 
esquerda, abaixo do Araiés: Carairas, Tapirapé, Cururá, 
Mangaruro e Mbaracajá. 

Nem nas informações, nem nos mappas vejo menção 
do Rio do Peixe que, a E. da serra do Taquaral, recebe as 
aguas, que a mencionada estrada para Goiaz corta, e leva- 
as ao Rio das Mortes. 


Mundo-novo (Rio). —Ribeiro que atravessa o ca- 
minho de Cuiabá a Goiaz, a O, do Agua-branca, em cujo 
ribeirão afílue. 


Miutuca (Ribeiro do). — Ribeiro que que desagua 
na margem direita do Coripó-mirim, cousa de 6 leguas | 
ácima da sua foz. 

Este insignificante curso d'agua não seria aqui men- 
cionado, si não fôssem as seguintes circumstancias : 

Em 1732 o brigadeiro Antonio d'Almeida Lara promo- 
veu a formação de uma sociedade para o fm de desviar as 
aguas do Mutuca e encana-las de modo a lavar os taboleiros 
do Coxipó e a campanha do Jacé, que se suppunha abun- 
dante de ouro, no espaço que medeia entre o Mutuca e 
a então villa de Cuiabá. Este assumpto mereceu a at- 
tenção do governo e foi objecto de um dos paragraphos 
das instrucções dadas ao primeiro governador D. Antonio 
Rolim de Moura. Pouco andamento teve esse serviço, que, 
consta, durava ainda em 1761. 

Depois foi interrompido por mais de 40 annos, 


em consequencia, pôr ventura, de ter-se interrompido a 
mineração do Coxipó, por supposta existencia de dia- 
mantes. Em 1514, sob os auspícios e a instancias do ca- 
pitão general João Carlos organizou-se uma companhia de 
mineração, que tinha por uma de suas incumbencias o dito 
escavamento para os fins da mineração e tambem o abaste- 
cimento de agua da capital. O major de engenheiros Cabral 
foi incumbido do nivelamento. Não teve maior andamento 
e em 1824 a companhia dissolveu-se por si mesma. Poste- 
riormente tem-se por vezes agitado a questão de conve- 
niencia do dito encanamento, que em 1870 foi objecto da 
lei provincial n. 22. Entretanto nada se tem feito; e não 
sei, que exista o nivelamento do major Cabral, nem outro 
trabalho technico de algum valor. 


Biutwm (Rio do). —Ribeirão formado pela juncção 
do Madeira com o Agua-branca, e que desagua no Cuiaba- 
mirim. 


Mutwum-paramá (Rio). —Pequeno rio que desagua 
no da Madeira, pela margem oriental, junto a cabeça da 
cachoeira Prez-Irmãos. 

Sêutuans (Rio dos). — Ribeirão que nasce das terras 


altas que medeião entre os rios Paraguay e Miranda, e 
correndo a ENE. sae n'este ultimo, em lat, de 21º14”. 


Nabileque ou Nabilecuaga. —V. Queima. 


Nabodóquena (Serra). —Extremidade de N O. das 
terras altas, que medeião entre os rios Paraguay e Miranda. 


Naxedaxe (Aldeia). — Aldeia de indios situada a 4 
leguas E. da villa de Miranda. 
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Negra (Bahia) ou Rio-negro. — Existe a O. do rio Pa- 
raguay, do qual dista cerca de 7 leguas, e como qual com- 
manica por um desaguadouro de 6 leguas, que entra na 
margem direita do rio, pela lat. de 20º 10", e na direcção 
de N. a S. No mesmo rumo tem a bahia a extensão de 
5 leguas. O transbordumento das suas aguas e das do 
Paraguay forma uma immensa lagôa; mas na sêca fica 
reduzida a uma escoante com fórma de rio, que corre por 
amplissimos pantanaes (Informação do coronel Ricardo 
Franco d'Almeida Serra). 

Em novembro de 1854 foi visitada pelo capitão Page, 
- do vapor americano Waterwitch, que navegou pela dita esco- 
ante de 31 milhas (20 em linha recta). Alcançou a lat. de 
19º 50' 53” e a long. de 58º 15' 59” O. de Greenwich (15º 
9º do Pão de Assucar). À escoante, fechada internamente 
por plantas aquaticas, ainda tinha 9 pés de agua. Page 
suppõe, que é em parte alimentada por aguas, que vêm da 
Bolivia e porventura do rio Otaquis. Por essa escoante e a 
linha a meio da bahia passa a linha divisoria do imperio com 
a Bolivia. 


Negrinho (Rio). —Escoante que desagua na margem 
espuerda de Cuiabá, no braço oriental da ilha dos Trez 
Irmãos. 


Negrinho. —Escoante 4 margem direita do Mi- 
randa. 


Negro (Rio). —Nasce no alto da serra do Amambahi 
pela lat. proximamente de 19º 15" tendo por contravertentes 
o Taquari-mirim, Corvea S. e depois a O. por espaço de 20 
leguas, e descendo do planalto ao mesmo rumo geral de O. 
Na distancia de 10 leguas recebe pela esquerda o Daboco ou 
Taboco e derrama-se nas terras apantanadas, que medeião 
entre o Taquari e o Miranda, desaguando neste ultimo por 
diversas bocas designadas pelo nomes de rios Negrinho, Ver- 
melho e Capivari. Outras escoantes vão ao rio Paraguay. 


Negro (Rio). —Escoante que vem das bandas do 
Piquiri e desagua á esquerda do São-Lourenço. Tem outra 


boca um pouco acima lo Alegre. 
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Negro (Rio). —Braço do rio Taquari, 


Nioac (Rio de). — Nasce em dous principaes galhos 
na serra de Amambahi 7 leguas a SE. da povoação do 
mesmo nome, tendo por contra-vertentes as cabeceiras dos 
ribeirões de Santo- Antonio e Santo-Antoninho, afluentes 
do Brilhante. Corre a NNO, e meia legua antes de chegar 
4 povoação recebe pela margem direita o ribeirão Canindé, 
o qual tambem vem da mencionada serra e traz 10 leguas 
de curso a NO. e depois a N. Logo abaixo da mesma po- 
voação une-se-lhe pela direita o ribeirão Urumbeba, vindo 
da fralda da serra de Amambahi, com 5 leguas de 
curso a ONO. Desde a povoação é o Nioac navegavel por 
canôas, supposto tenha muitos baixios e corredeiras, porém 
não caxoeiras. 

Desaguão na sua margem esquerda dous ribeirões de 
pouca entidade, e na direita os da Formiga, Estiva, Rapa- 
dura, Areias, Guaxupé e Jacaré. 

Passa na fazenda da Forquilha, distante 10 leguas 
da povoação, e mudando de curso de NNO. para O., vai 
legua e meia adiante entrar no rio de Miranda, recebendo 
este intervallo, pela direita, o ribeirão Uacôgo, contraver- 
tente de outro do mesmo nome que desagua no Aqui- 
dauana. 

« Tem 96 kilometros e meio e foi explorado em toda 
a extensão (da povoação de Nioac à villa de Miranda). 
Desembaraçado da foz no rio Mondego até a Forquilha, 
cerca de JO kilometros, é tão tortuoso e estreito e tem 
tantas caxoeiras dahi em diante, que exigiria dispendio-: 
sissimas obras para tornal-o navegavel. 

« Entre Forquilha e Nioac, isto é, em menos de 90 ki- 
lometros de extensão, encontrão-se 65 caxoeiras eem todo 
o rio 88, inclusive as corredeiras. (1) 

« Na margem occidental não ha campos abertos e só- 
mente proximo ao Mondego se encontrava terras apropria- 
das para estabelecimentos agricolas. Existe ali muito gado 
bravio. » (Relatorio do ministerio da agricultura de 1875). 


() Estas caxoeiras e corredeiras dificultão, mas não impedem a 
navegação das canôas. 
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Nos 95 kilometros e meio explorados, a largura média 
é de 30 metros (Relat. de Lhoyd). 


Nioac (Colonia militar do). — Lat. de 21º 9' 30”. 
long. de 5%º 57º 50” O. de Paris (12º 31" 50” O. do Pão 
de Assucar). Comquanto mencione-se no relatorio das 
terras publicas, nunca houve ali colonia militar, e sómente 
o que adiante se diz: 

Sobre o rio do mesmo nome, distante 22 leguas em 
linha recta a SSE. de Miranda, na vertente occidental da 
serra de Amambahi. 

Desde o anno de 184%, o emprehendedor Barão de An- 
tonina diligenciou estabelecer uma via de communicação 
entre esta provincia e a do Paraná, pelos rios Tibagi, Pa- 
"anapanema, Paraná, Ivinheima, Brilhante, Nioac e Mi- 
randa. Esta via é toda fluvial, menos um tracto de 8 ou 
9 leguas entre o Brilhante e o Nioac, onde cargas e ca- 
nôas têem de ser transportadas por terra. Determinadas 
pelos agentes do Barão as extremidades d'esse trexo de 
terreno, mandou o governo collocar um destacamento de 
25 praças em cada uma, dando-se aos portos do Bri- 
lhante e do Nioac os nomes de São-José de Monte-alegre e 
São-Joião de Antonina, nomes que logo cahirão em des- 
uzo. (*) 

Foi incumbido o commandante do districto de Mi- 
randa, major João José Gomes, de dar andamento aos tra- 
balhos do varadouro. A morte repentina d'esse official, que 
tinha toda a idoneidade e os meios precisos para esse ser- 
viço, a difficuldade de achar quem o podesse conveniente- 
mente substituir, e diversas outras causas, fizerão com que 
houvesse pouca actividade no mesmo serviço, que em 1854 
passou a ser dirigido pela presidencia do Paraná, e em 


(1) Hoje esta é à poe de Santa Rita de Levergeria erigida por lei 
provincial de 20 de Maio de 1877, em honra do autor d'este Diccionario, 
o gabio e venerando cidadão, que não só por seus serviços n'essa guerra, 
relevantissimos, como pelos prestados à provincia administrando-a por 
varias vezes — tantos direitos adquirio à gratidão da sua segunda 


patria. —N. da R. 
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1856 tornou a ficar sob as vistas e ordens da de Mato- 
grosso. 

Neste invervallo de dous annos vierão do Paraná al- 
gumas expedições, umas particulares, outras conduzindo 
pessoal de guerra. Foi por essa via, que chegárão em 1856 
o commandante das armas eo 2º batalhão de artilharia a pé. 

O trajecto chamou a Nioac algumas pessoas, que ahi se 
estabelecêrão, dando começo a uma pequena povoação. 
Porém a franquia da navegação do Paraguay inutilisou, 
até certo ponto, a via fluvial interior. O porto do Brilhante, 
São-José, ficou desde logo abandonado, e Nioac deixou de 
progredir, até que em 1859 mudou-se de Miranda para lá a 
parada do corpo de cavallaria e o quartel do commando do 
districto de Miranda. Com esta mudança foi a povoação to- 
mando notavel incremento ; e estava progredindo sensivel- 
mente, quando foi, nos primeiros dias de 1865, invadida 
e assolada pelos Paraguaios, que a occupárãio com um forte 
destacamento, até Agosto do anno seguinte em que se reti- 
rárão. 

Voltárão em Junho de 1867 em persecução da columna 
commandada pelo coronel Moraes Camizão, que invadira a 
fronteira do Apa, e vio-se obrigada a retrogadar, effec- 
tuando a tão desastrada quão gloriosa retirada da Laguna. 
D'esta vez acabárão os Paraguaios com a destruição e o in- 
cendio à povoação. Em Dezembro de 1872 foi de novo ali 
collocado o commando do districto e parada da guarnição. 


Nobres (Rio dos)—V. Paraputangas.: 
Novo (Rio). 


Onças. — Posto militar na margem direita do 


Jaurú, caminho do São-Luiz de Caceres (Villa-Maria) para 
a Corixa-grande. 
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Orelha de Anta (Ribeirão) —Ribeirão que entra na 
margem esquerda do Rio-pardo, pela lat. proximamente 
de 215. 


Grelha de Onça. — Ribeirão que desagua na mar- 
gem esquerda do Rio-pardo, 4 leguas acima do an- 
tecedente. 


Orembeva. V. Trembeba. 


Ouro (Ribeirão do). — Affuente esquerdo do Diaman- 
tino, na villa d'este nome. 


Ouro (Rio do). — Riacho que, segundo o mappa ofi- 
cial da provincia, desagua na margem direita do Tapajoz, 
acima da foz do rio das Trez-barras ou São-Manoel. 

Será o das Almas, ou de São-Thomé ou São-Martinho, 
de Miguel João de Crasto ? 


P 


Padre-Eterno. — Pequena capella sobre a mar- 
gem direita do Cuiabá, 16 leguas distante da cidade. 


Palmela. —Nome dado em 1769 ao destacamento 
das Pedras. 


Pão de Assucar ( Morro). — Vide Fexo dos 
Morros. 


Pará ( Morros do Grão ). — V. Mato-grosso. 


Paraguay (Rio). — O ribeiro, que fórma a mais 
remota origem do Paraguay, nasce de um brejo, em que se 
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vôem 7 pequenas lagõas muito proximas entre si, na vi- 
zinhança do paralelo 14º, e na distancia de 25 a 30 
leguas a N. um pouco para O. da cidade de Cuiabá. Corre 
ao rumo geral de N. 

Unem-se-lhe pela direita, no intervallo de uma e meia 
legua, o ribeiro Negro ou do Quilombo, e o de Amolar. 

Dahi despenha-se do morro Vermelho (1), e dirigindo 
o seu curso para o poente e sul, recebe, em distancia de 
duas leguas, pela margem direita, o ribeirão do Diaman- 
tino, sobre cujas margens, e na confluencia com o ribeirão 
do Ouro, distante uma e meia legua do Paraguay, está si- 
tuada a villa de Nossa Senhora da Conceição do Alto-Pa- 
raguay do Diamantino. 

A denominação dos mencionados ribeiros indica a 
riqueza mineral dos terrenos, que elles regão. 

( Vide Revista do Instituto Historico e Geographico, 
tomo XXV.) 


Paraguaisinho. — Ribeirão que vém das Sete- 
lagõas, e entrando na margem esquerda do Amolar d'ali a 
um quarto de legua precipitão-se do Morro vermelho e for- 
mão o Paraguay. 


Paraná (Rio). — E' formado pela juncção do Rio- 
grande e do Paranahiba; um pouco a S. do parallelo 20º, 

Não tem impedimentos de navegação até o salto do 
Urubupongd, na distancia de proximamente vinte leguas. 
O salto é mais baixo que o do Itapura; tem 10 metros de 
alto, mas tem um quarto de legua de largura. 

Fórma grande numero de saliencias e reentrancias ; 
parecendo ser produzido pela mesma base de pedras que 
corta o Tieté, no Itapura, a uma legua d'ahi, em linha 
recta (Florence). 

N'aquelle intervallo da juncção dos dois rios ao Urubú- 
pongá entrão na margem direita do Paraná os ribeirõdes 


(WO Assim se denomina a face septentrional do terreno alto, onde 
existem as Sete-lagõas. — N. da R, 
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de Santa-Quiteria, do Pantano, do Bebedouro e o Ribeirão- - 
grande, estã logo acima do salto, e pela esquerda, o ri- 
beirão dos Dourados, cuja foz fica 6 leguas tambem 
acima do Urubupongá. Uma legua abaixo d'este está a 
foz do Tieté, à margem esquerda. N'esta altura, e dahi 
para baixo a largura do Paraná varia de 200 a 1.000 
braças, 

Da foz do Tieté a do Ivinheima, navegou-o o pe- 
queno vapor Tramandatahi em 1864, encontrando apenas 
baixios e recifes, que se difficultão, mas, não impedem a 
navegação. 

Legua e meia abaixo da foz do Tieté está na opposta 
margem a do Sucuriú, de 40 braças de largo. Um pouco 
adiante recifes de um e outro lado do rio deixão em meio 
um estreito canal, onde a agua rodemoinha com vio- 
lencia. N'este logar, chamado o Jupiá, passão as canôõas 
dobrando os remos para adquirir maior velocidade, e 
muitas vezes passando à sirga, 

Uma legua depois encontra-se a Ilha-comprida, que 
tem 2 leguas de extensão; 2 leguas abaixo desta 
desagua pela esquerda o Aguapehi, e uma e meia legua 
adiante começa o archipelago das Muitas-ilhas, de 3 
leguas de extensão. 

N'este intervallo entra na margem direita o Hio-verde 
de 28 a 30 braças de largo. Duas leguas e meia abaixo do 
archipelago está a ilha de Manoel-Homem ('), e logo 
abaixo a boca de um ribeirão, na margem direita; 10 le- 
guas adiante está a foz do Rio-pardo, á margem direita. 
Na distancia de outras 10 leguas desagua à margem es- 
querda o pequeno rio de Santo-Anastacio e 12 adiante e do 
mesmo lado o Paranapanema, defronte de cuja foz e mais 
para baixo ficão as diversas bocas do Ivinheima, Oito le- 

-guas abaixo destas aflue pela esquerda o rio Juahi e 4 


(1) É n'esta ilha, que, segundo a tradição, havia uma imagem do 
Senhor Bom Jesus, feita de madeira, a qual não se podia abalar, 
quando a querião levar para São-Paulo, mas que deixou-se facilmente 
conduzir para Cuiabá, em cuja sé existe. (V. Ricardo Franco, Des- 
cripção geographica da capitania de Mato-grosso.)=N. do A, 
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adiante, pela direita, o Amambahi, havendo entre este e a 
ultima boca do Ivinheiema a do ribeirão Naranhi, e 
de um outro menor. Segue-se na distancia de 2 4/2 leguas 
a Ilha-grande de 16 a 18 leguas de comprimento. 


No canal que fórma com a margem direita do rio 
desaguão os ribeirdes Maracahi, Pirajahi, Marumbi e o 
rio Iguatemi. Trez leguas abaixo da foz d'este ultimo, 
está o palto-grande de Guayrá, ou das Sete-quedas, 
cuja posição determinada pelos commissarios da demar- 
cação de limites, de 1872 1873, é a seguinte: lat. 24º 3 
41" 42 S. elong. 11º 6' 0,80 O. do meridiano do Rio de 


Janeiro. 


Segundo o relatorio dos mesmos commissarios, o Pa- 
raná « depois de apresentar a largura de 2.200 metros 
acima da primeira quéda, reduz-se a um canal de 70 
metros. A altura dos paredões d'este canal, acima do nivel 
de suas aguas, é de 28 metros. À rocha, de que são formadas 
as margens do Paraná abaixo do rio Pelotas (abaixo do 
Salto) é de grés compacto e disposto em camadas horizon- 
taes e verticaes, apresentando essas camadas uma côr negra 
e luzidia. Barometro 7148", Thermometro 23º,5, ao meio 
dia. » 


« N'este ponto deixa o Paraná de banhar o territorio 
de Mato-grosso, correndo dahi para baixo entre a provincia 
do Paraná e a republica do Paraguay. 


« Foi explorada apenas a parte d'este rio comprehen- 
dida entre as bocas do Ivinheima e Ivahi, cerca de 55 ki- 
lometros. E” navegavel n'essa extensão por vapores de 0",9 
decimetros de calado. O canal tem de 2 a 20 metros de 
fundo, mas o rio, que tem grande largura, está semeado de 
ilhas, que difficultão consideravelmente a navegação. Nas 
suas margens encontrão-se rochedos basalticos de 20 a 40 
metros. Nas eminencias ha terrenos apropriados para colo- 
nias ». — (Relatorio do ministerio da agricultura de 1875.) 


Paranahibaou Paranahiva (Rio). — Este rio 
que, reunindo-se ao Rio-grande, fôrma o Paraná, é o li- 
mite entre a provincia de Goiaz e Minas-geraes, e banha 
uma parte do municipio de Sant Anna do Paranahida, cujo 


dominio é contestado pela provincia de Goiaz e de Mato- 
groso, Nesse espaço litigiado desaguão na margem direita 
do haranahiba os rios Verde, das Correntes e do Peixe e 
os ribeirdes dos Barreiros de Sant Anna e Formosc. Na 
confluencia com o Rio-grande, o Paranahiba tem maior 
cabedal de aguas. Dessa confluencia para cima, na distancia 
de 6 leguas, existe a caxoeira de Santo-André, 1 4/a legua 
de extensão, sendo o seu primeiro terço de muito difficil 
vencimento, tendo-se de varar canoas por trexos de 200 
braças, por terra. 7 

Adiante 10 leguas está a caxoeira de São-Siúmio 
tambem de 1 1/3 legua, e tambem de custosa passagem na 
meia legua de sua cabeceira. 


Paranahiba (Rio) — Riacho que fórma um dos prin- 
cipaes galhos, e o mais septentrional, do rio São-Lourenço, 
ou dos Porrudos, em cuja margem esquerda desagua, pela 
latitude de 16º proximamente. 


Paranatinga ou Parnatingau (Rio). — Grande 
e occidental galho do rio de São- Manoel ou das Trez-barras, 
afiluente do Tapajoz. Tudo o que se sabe do galho oriental 
ou São-Manoel,é que, segundo referem os indios, logo acima 
das Trez-barras, conflue com o Paranatinga, ao qual não 
é somenos em cabedal de agua; e que na sua cabeceira ha 
um morro que, ao nascer e occaso do sol, reluz como vidro. 
Ha mais de um seculo, em 17714, a camara de Cuiabá, da 
qual o governador Luiz Pinto de Souza exigira informações 
ácerca do curso d'este rio, declarára, si bem que um tanto 
vagamente, que era tributario do Tapajoz. E em 1819, sob 
o governo do general Magessi, uma expedição, commandada 
pelo tenente de milicias Antonio Peixoto de Azevedo, em- 
barcou sobre o mesmo Paranatinga, em um ponto distante 
40 leguas a NE. da cidade, e desceu por elle até entrar no 
Tapajoz, no logar das Trez-barras. Magessi remetteu ao 
governo o diario da viagem do tenente Antonio Peixoto. 
Tenho feito as mais minuciosas pesquizas para descobrir 
uma cópia d'esse documento, quer na secretaria da presi- 
dencia, quer nos papeis da familia do mesmo tenente : 
nada pude encontrar. Tudo o que se sabe são as seguintes 
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informações, colhidas pelo Conde de Castelnau, de um dos 
cabos da expedição. 

No mez de Outubro as 16 canõas começárão a des— 
cer. No ponto da sahidao rio Paranatinga tem a mesma 
largura do Cuiabá, no porto da cidade. No fim do primeiro 
dia alcançou-se um baixio de trez quartos de legua de 
comprido; e 11 dias fôrão precisos para passal-o. Abaixo 
deste obstaculo achão-se numerosos indicios da existencia de 
diamantes. O rio já estava muito mais largo do que no 
porto de embarque. Um e meio dia de marcha, mais abaixo, 
as margens do rio erão cobertas de densa mataria. 

Osindios Parabitatás aproveitarão-se della para atacar 
a expedição, mas matarão-se-lhes alguns homens, e fu- 
girão. Oito dias depois encontrarão-se os indios Tetiduaités, 
que se deixárão approximar, e aos quaes fizerão-se alguns 
presentes. Passados mais 4 dias deu-se com os Juruenas, 
navegando em grandes balsas, que abandonárão fugindo. 

Continuou a descida mais 3 dias e chegou-se á pri- 
meira caxoeira, tendo a navegação sido até ali pouco 
custosa. Esta caxoeira fórma-se de um salto de 20 palmos 
de altura. Foi preciso dia e meio para varar as embarcações 
por terra. Com 20 dias de marcha abaixo d'essa caxoeira, 
deu-se com outro salto, de 200 palmos de altura, pelo que 
vararão-=se as canõas por um trexo de trez quartos de legua 
e com 8 dias de trabalho. Rodou-se depois, durante 4 
dias, no meio de pequenas caxoeiras e redemoinhos, virão- 
se alguns botos, e 10 dias depois chegava-se 4 barra. 

Entretanto nem o mappa official da provincia, nem o 
do coronel Conrado, menciona o Paranatinga : alguns 
mappas estrangeiros indicão-o como cabeceira do Xingu ; 
e até um d'elles, publicado em Saint Gall em 1833, dá ao 
Xingu, já perto de sua foz no Amazonas, o nome de Para- 
natinga-xingú. Os mesmos mappas figurão as cabeceiras do 
São-Manoel a 60 ou 70 leguas, ou mesmo menos, de sua foz, 
a rumo de SE. Ha em tudo isso grande erro, demonstrado 
pelo que acima fica dito, 

Procurando entre os rios figurados nos ditos mappas o 
que mais perto passa do logar onde embarcou o tenente An- 
tonio Peixoto, vê-se, que é o Trubario, ou o mesmo supposto 
Xingú, ou o galho que o coronel Conrado chama Macario. 
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Segue-se, que todos os mais afluentes da esquerda, 
Paus, Barubó, Trahiras e dos Bacahiris, nomes estes, 
bem como o do Trubario, hoje completamente desconhe- 
cidos, levão tambem suas aguas ao Tapajoz, unindo-as ás 
do Paranatinga, cujo curso em linha recta, não é menor de 
170 leguas, ou duzentas e tantas, com as voltas do rio. 


Resta saber si os rios mais a E., como o da Jangada 
eo dos Bois, são realmente afiluentes do Xingú, ou si cor- 
rem tambem para o Paranatinga. N'este ultimo caso de- 
ver-se-jião procurar as origens verdadeiras do Xingú 
entre os parallelos 13º e 12º, ou ainda mais ao N. Ha n'isto 
um, não pouco importante, problema geographico a resolver. 
O roteiro do tenente Antonio Peixoto existe no Archivo Pu- 
blico. (Relat. do director do Archivo de 30 de Março de 
1878, — Diario Ofhcial n. 182 de 3 de Julho de 1878). 


No volume 3º fasciculo 1º dos Annaes da Bibliotheca 
Nacional, vêm trabalhos estatísticos de Luiz d'Alincourt, em 
que se menciona o dito roteiro e os seguintes aponta- 
mentos : 

« À navegação é muito enfadonha desde o logar de 
São-Francisco de Paula até o ribeirão dos Barreiros, por 
espaço de 9 leguas, devendo-se considerar toda ella um 
continuado baixio, razão por que no fim d'essas 9 leguas 
se deve estabelecer o posto dessa navegação. 

« Às margens prenden-se a vistosas campinas, e 
6 ribeirões as regão entrando tres pela esquerda e tres 
pela “direita. 

« Abaixo do salto Magessi e das primeiras caxoeiras 
habita pela direita o gentio Mururá que, com mais de cem 
arcos, atacou a expedição, sen que felizmente suas fexas 
offendessem a individuo algum, o que aconteceu em 15 de 
Setembro do dito anno, pelas 9 horas da manhan, e 
mandando-lhes falar o commandante por um interprete, 
em lingua geral, assegurando-lhe amizade e promettendo- 
lhe varios mimos, respondeu, que não queria cousa alguma 
e que os brancos não devião passar por este rio, visto que 
era o logar de sua habitação; que o deixassem, já que o 
tinhão perseguido nas primeiras caxoeiras, onde primitiva- 
mente habitára. 
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« Abaixo do logar do ataque, 11 leguas, está á es- 
querda a foz do Rio-verde, de TO a 80 braças de largo ; vem 
de SO. Varios ribeirões até este rio entrão por ambas as 
margens, sendo os mais notaveis, pela direita, o das Pitas 
e Bacahiris, ambos de 15 braças de boca, e pela esquerda 
o Cristalino, de 26 braças de foz. Muitas leguas abaixo do 
Rio-verde está a foz dorio São-João da Bocaina, que vem 
igualmente de SO., encanado por serranias, que em dilatado 
espaço apertão o Paranatinga e fazem suas margens alcan- 
tiladus. 

« Pela margem direita recolhe o Rio-pardo, da mesma 
corrente; tem de boca 50 braças e vem de NE. Com a 
largura de 80 conflue e rio São- Verissimo, correndo de ENE. 
Toma mais por este lado o Rio-branco, com 40 braças de 
boca, vem de E. Finalmente encontra-se o Rio-preto, com 
quasi a mesma largura; dirige-z> de E. para O. 

« Tem o Paranatinga 4 saltos, onde se varão por 
terra as canõas e carga, 12 caxoeiras grandes, de se des- 
carregarem totalmente as embarcações, 21 que se passão 
á meia carga, e8 baixios que para cima devem passar-se 
á meia carga. Desde o porto de São-Francisco de Paula 
até a sua foz, tem o Paranatinga 189 leguas, segundo o 
rumo geral de NO. 

« As suas margens abundão em caça; e do salto 
Tavares para baixo, em salsa e cravo do Maranhão. E' 
muito farto de peixe de diversas qualidades, e são sadios 
os terrenos que banha, não dando mostras de haver pan- 
tanos proximos a elles. O mencionado tenente, segundo as 
suas experiencias nas diversas viagens,que fez a Santarém e 
Pará, calculou, que por este rio se poupão 80 leguas que 
tem de mais a navegação do Arinos, findando ambas na 
villa de Santarém. 

-  « Nosespaços do Rio-morto, que apresenta o Parana- 
tinga anda-se mais á vara para cima, do que para baixo a 
remos; o quenão aconteceno Arinos pela sua forte corrente, 
portanto, tendo aquello mais saltos e caxoeiras do que o 
Tapajoz, calcula-se, que vem a dar no mesmo o tempo 
gasto em vencer o excedente dos obstaculos do Paranatinga, 
n'aquelle em que se correm as 80 leguas, que tem demais 
a navegação do Arinos, e em lutar-se contra a sua corrente, 
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accrescendo ser aquelle sadio e farto de caça e peixe, eeste 
doentio, e escassos estes artigos tão proveitosos aos nave- 
gantes.» 


Paraputangas (*) (Rio das), — Ribeirão cujas ca- 
beceiras estão na proximidade do Rio-manso; desagua no 
São-Lourenço ou Porrudos, um pouco abaixo do logar onde 
é este atravessado pelo caminho de Cuiabá a Goiaz. 


Paraputangas. Ribeirão que nasce no terreno que 
medeia entre os rios Paraguay eo Cuiabá, e com grandes 
voltas vai affluir na margem direita d'este ultimo um pouco 
acima do logar onde passa o caminho de Cuiabá ao 
Diamantino, tomando nesta passagem o nome de rio dos 


Nobres, 


Paraputanga.— Ribeiro ou escoante que vai ter 
a uma bahia, que desagua na margem esquerda do Pa- 
raguay, 2 leguas acima de São-Luiz de Caceres. 


Paraputanga.—Ribeiro que nasce ao S. de São- 
Luiz de Caceres e vai perder-se nos pantanos ou confun- 
dir-se com o Rio-novo. 


Paraputanga.— Ribeiro que corre na serra do 


Albuquers= e acaba n'um pantanal, 


Pardo (Rio) — Formado pelos ribeiros Sansexuga e 
Vermelho, no declive oriental da serra do Amambahi. O 
primeiro vem de NO., tem apenas 1 !/ a 3 braças de lar- 
gura, mas de bastante fundo, supposto que eriçado de pedras 
e de arvores cahidas. Sobre sua margem esquerda está o 
ponto terminal do varadouro do Camapuan, de 6.230 braças 
de extensão, No intervallo de 2 leguas, que medeião entre 
este ponto e a confluencia do Ribeirão-vermelho, tem de pas- 
sar-se as caxoeiras do Saltinho, Banquinho, Faizame e Sa- 


(1) E' corruptella de Pirapetinga. —N. da R. 
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quarapawya, nas quaes é preciso, de subida, descarregarem-se 
as canôas, total ou parcialmente, transportando-se as cargas 
por terra. No Banquinho é preciso arrastar-se à força de 
remos a canôa, por causa da largura que fórma a caxoeira. 

O Ribeirão vermelho vem de ENE. Tem como que 4 
braças de largura, e é muito baixo. As areias movediças de 
seu leito dão a côr vermelha ás suas aguas, que fazem notavel 
contraste com as cristallinas aguas do Sanguexuga. À con- 
fluencia acha-se proximamente na lat, de 19º 44" e long. de 
11º O. do meridiano do Pão de Assucar. D'essa confluencia 
até a ultima caxoeira, chamada da Ilha, ha uma extensão 
de 25 leguas, aguas abaixo, na qual ha uma encadeiação 
quasi não intorrompida de caxoeiras, correntezas, revessos 
e baixios, nos quaes, mórmente de subida, é preciso dobrar 
a gente dos remos, alliviar as canôas, transportando as 
cargas por terra, e até em alguns logares, varal-as por terra 
ou sirgal-as, arrastando-as á força de braços sobre as pedras 
do rio. 

Eis uma resumida enumeração d'esses obstaculos. 
Legua e meia abaixo do Ribeirão-vermelho recebe na margem 
direita o Ribeirão-claro, de 3 a 4 braças de largura, pas- 
sando-se pouco acima d'essa foz a caxoeira das Pedras de 
Amolar. Seguem-se-lhe,em um intervallo de 2 leguas, as caxo- 
eiras do Formigueiro, Paredão, Imbirussú-assú e Imbirussú- 
nuúrim, entremeiado de mais de 7 corredeiras ou baixios, até 
chegar à caxoeira da Lagem-grande, cuja differença de nivel 
é de 15 a 20 palmos e faz-se mister arrastar as canõas vasias. 
por cima das pedras, por uma extensão de 130 passos, sendo 
de 220 o varadouro das cargas, na margem direita. Pouco 
mais de legua abaixo está a cachoeira da Lagem-pequena, 
formada por um rochedo que atravessa o rio, e donde a 
agua cae quasi verticalmente de 6 a 8 palmos de altura. 

Da Lagem-pequena á boca do ribeirão Sucuriú, de 
O a 6 braças (que é aqui tambem a largura do Rio-pardo), 
o qual entra na margem direita, ha uma distancia de legua 
e quarto, onde existem as caxoeiras do Corriqueira, Canoa- 
velha e Sucuriú, além de duas corredeiras. Da boca do 
Sucuriú até o salto do Curau ha quasi 6 leguas e meia, 
havendo n'este intervallo as caxoeiras do Pombal, Manoel- 
Rodrigues e outras 6 sem nome. 
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O Curau é a maior catadupa do rio; é quasi ver- 
tical e tem 40 palmos de altura. E” precedido e seguido 
de deelivios mais ou menos pronunciados, o que tudo 
abrange 500 a 600 braças. As canôas são varadas por 
terra, em distancia de 110 passos. O varadouro das cargas 
é de 1.220 passos. Do Curau á caxoeira do Tamanduá 
ha mais ou menos 3 leguas em que existem a caxoeira 
do Bobalo, as sirgas do Mato e do Campo, e outras 
duas sem nome. Entra-lhe pela esquerda o ribeirão do 
Bobalo. Quasi 2 leguas abaixo do Tamanduá está a ca- 
xoeira dos Trez-Irmãos, mediando entre as duas uma 
corredeira. Esta caxoeira tem canal estreito, profundo e 
muito rebojo. Com pouco mais de meia legua, e passando 
duas corredeiras, chega-se á caxoeira de Taquaral, que 
na subida passa-se com canôas vasias. Dahi 4 meia legua 
ha uma corredeira, e logo acima desagua na margem 
direita o riacho Nhanduhi-mirim, de 11 a 12 braças de 
largura. Segue logo a caxoeira do mesmo nome, e uma 
legua abaixo está a caxoeira do Tijuco, havendo no in- 
tervallo um jupiá, onde o rio corre em canal estreito, com 
muita velocidade e rodemoinhando por espaço de 150 
braças. À caxoeira do Tijuco é uma das principaes. Obriga 
de subida a varadouro das canôõas por uns 170 passos e o 
das cargas por 220. 

Na distancia de 3 e meia leguas e passando as ca- 
xoeiras de Tapanhuacanga, Mangabal, Chico-santo, Im- 
birussu e Sirga-comprida, está a do Banco, formada por 
uma corda de pedras que atravessa o rio, que ahi cae 
quasi verticalmente. De subida as canôas passão, vasias, 
ásirga. Quasi 2 leguas distante, e mediando. a caxoeira 
da Sirga-negra e Sirga do Mato está a do Oajurú-assu, 
onde o rio é tambem atravessado por um cordão de 
rochedos. Sua extensão é de 40 a 50 braças ; estimando-se 
em 20 palmos a differença do nivel. Passa-se sirgando as 
canõas vasias; as cargas são transportadas por uma dis- 
tancia de 740 passos. Seguem-se na distancia de legua 
e meia uma caxoeirinha sem nome (1) e na seguinte 


(1) Caxoeira das Capoeiras. 
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legua chega-se à do Cajurú-mirim e à da Ilha, que é a 
ultima do rio. 

Seis leguas abaixo d'esta ultima caxoeira afilue pela 
margem direita o ribeirão das Orelhas de Anta, de 5 braças 
de boca, emais abaixo 4 leguas, e do mesmo lado, o Orelha 
de Onça. Com mais 11 leguas de navegação chega-se à 
boca do Nhanduhi-guassá, que tem como 50 braças de 
largura, sendo ahi menor a do Rio-pardo. 

O rumo geral, que desde as cabeceiras é de S. 25º E. 
inclina-se a 8. 78º E. en'esta direcção, com mais 16 le- 
guas, vai affluir no Paraná, em lat. de 21º 30. A largura 
na boca é, proximamente, de 60 braças. Corre por campos 
com uma orla de matos e alguns capões. 

Nas caxoeiras ha grandes espaços de campo limpo. 

Pouco ou nenhum peixe se encontra; mas ha muita 
caça, principalmente veados brancos. 

Mesmo abaixo das caxoeiras é rapida a correnteza 
do rio, Em algumas leguas chega até 3 milhas por hora 

A navegação, aguas acima, fila até a primeira ca- 
xoeira, em lô dias; aguas abaixo, em menos de 3. 

O Dr. Lacerda desceu a parte encaxoeirada em 
menos de 5 dias, em Novembro de 1788. Nos mezes de 
Julho e Agosto levei eu 57 dias subindo por ellas. Segundo 
Monsenhor Azevedo Pizarro, os Paulistas começárão a na- 
vegar pelo Rio-pardo anteriormente a 1626. Subião-o pelo 
Nhanduhi e varárão para as vertentes do Mboteteir, hoje 
Aquidauana, por ondedescião ao rio Paraguay. Foi em 1720, 
que os irmãos João Leme e Lourenço Leme tentarão e con- 
seguirão navegar a parte superior do Rio-pardo, Deixavão 
porém as canõas no Cajurú e transportavão as cargas por 
terra até o Coxim, onde as embarcavão em outras que 
construião. 

Em 1725 teve começo a subida até o Sanguexuga e o 
varadouro do Camapuan. 


Parecis (Campos c serras dos). —Dá-se este nome 
à parte NO. da planalto central, onde têem as suas origens 
as aguas, que vão entrar na margem oceidental do Para- 
guay e as que afluem na esquerda do Tapajoz, e nas di- 
reitas do Guaporé, Mamoré e da Madeira. 


— 449 — 


Serras chamão aos declives d'esses eampos e aos das 
suas ramificações e contrafortes; havendo algumas designa- 
ções especiaes como a serrra do Tapirapuan, entre os rios 
Paraguay e Sipotuba, 


Estas paragens apresentão ás vezes um aspecto parti- 
cular, que assim o descreve o coronel Ricardo Franco, que, 
com o Dr. Silva Pontes, explorou em 1789 as origens 
do Guaporé, Jaurú e Juruena: « Comprehendem estes 
campos uma extensa superficie não plana, mas sim formada 
por altas e prolongadas médas, ou cómoros de areia ou 
terra solta ; a sua configuração é bem como quando impe- 
tuosa borrasca e furioso tufão de vento agita as aguas do 
oceano, escavando n'elle profundas vallas e erguendo suas 
betuminosas aguas em elevadas montanhas; assim se figu- 
rão os campos dos Parecis. O espectador do meio d'elles 
vê sempre em frente um distante e prolongado monte ; 
encaminha-se a elle descendo um suave e longo declive; 
atravessa uma vargem e d'ella sobe outra escarpa, igual- 
mente doce, até se achar, sem lhe parecer que subira, no 
cume que vio, offerecendo-se-lhe logo à vista outro cume 
a que chega com as ponderadas mas sempre sensiveis cir- 
cumstancias, sendo o terreno que comprehende estes vastos 
campos arenoso e tão fôfo que as bestas de carga enterrão 
n'elle as mãos e pés um e dous palmos. Os seus pastos são 
insuficientes, consistindo a sua relva em umas pequenas 
“hastes de dous palmos, ou pouco mais de alto, revestidas 
de pequenas folhas asperas e pontudas, a que chamão ponta 
de lanceta. 


Os animaes arrancão com este pasto igualmente as 
suas raizes, envolvidas sempre em areia, o que lhes trava e 
embota os dentes, circumstancia que difficulta o transito 
de terra; comtudo, buscando-se algumas das muitas ver- 
tentes que n elle amiudadamente nascem, encontra-se n'ellas 
algum taquari e outras folhas macias, que lhes servem 
de soffrivel pasto. » 


Os mesmos exploradores fizerão as seguintes obser- 


vações no alto deste terreno, o mais elevado da provincia. 


Altura do barometro, estando o thermometro de Réaumur 
«em 22º 25 pol. e 51. do pé regio (ou 6887",024-—e 27º,5 
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centigrados), ou 6857026 a temperatura de 0º, que 
corresponde proximamente a 921 metros de altitude. 

Outra observação feita na xapada, que está entre os 
Melaques ou Neneques e o Guaporé, que declarão ser o 
mais elevado sitio do campo ou serra dos Parecis, deu — 
Barom, 24 pol. 11 linh, de pé regio — 674,""41 (Não da 
a altura do thermometro). Altitude correspondente mais ou 
menos 1, 078 metros. 


Parecis (Rio dos), — Riacho que desagua na mar- 
gem esquerda do Arinos, um dia ou dous de marcha abaixo 
da foz do Sumidouro. 


Paredão. — Morro isolado junto ao qual passa o 
caminho de Cuiabá a Goiaz, pela lat. de 15º 38' elong. 
de 55º 38" O" de Paris. Pelo pé do morro passa um ribeirão 
do mesmo nome, cujas aguas vão ter ao Rio das Mortes, 


Paredão. — Caxoeira do rio da Madeira. . 


Paredão. — Caxoeira do Rio-pardo. 

E ari Rio do). — Ribeirão que nasce na serra das 
Araras e desagua na margem direita do rio Cuiabá, le- 
gua e meia de navegação ácima da cidade, e logo abaixo 
da caxoeira do mesmo nome. 


Pari. — Ribeirão que, nascendo nas terras altas que 
dividem a bacia do alto Paraguay, e do Cutabá, desagua 
na margem esquerda do Paraguay, unido ao ribeirão da 
Lavrinha, a meia distancia entre a foz do Brumado e a do 
Juucodra, isto é 5 leguas pouco mais on menos abaixo das 
Prez-barras. 


* Passa-cinco (Ribeiro) Cabeceira septentrional do 
ribeirão de Santa-Maria afiuente do Brilhante, 


Passa-tempo (Ribeirão do). — Ribeirão que entra na 
margem direita do Vacaria. E 


O 
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Passa-vinte (Rio do). — Riacho que atravessa o ca- 
minho de Cuiabá a Goiaz em dous pontos distantes en- 
tre si, uma legua e a 18 do Rio-grande ou Xaguaia, 
Desagua no Barreiros, corre com grande velocidade, e nas 
cheias é de custosa passagem, 

Seu nome provém de que outr'ora o caminho cortava-o 
em muitos pontos. De 1867 em diante o caminho para 
Goiaz encontra o Passa-vinte já encorporado com o Bar- 
reiros, que atravessa uma e meja legua abaixo da con- 
fluencia. 


Patos (Rio dos). — V. Rio de São-José, afluente de 
Arinos. 


Páu-a-Pique. — Grande paul de dificil transito, O 
leguas a O. da Papera do Almeida, da qual é separada por 
altos e enxutos campos, onde se encontrão grandes circulos 
de carandás, que produzem copiosa quantidade de sucos sa- 
linos (*). Suas aguas correm a S., e vão juntar-se às do valle 
das salinas de Jaurú. (2) 


Páu-furado (Rio do). — Ribeiro que atravessa o 
caminho de Cuiabá a Goiaz, 5 leguas a E. do Jatobá. 


Páu-grande. — Caxoeira do Mamoré. 

Páa-secco. — Logar do caminho de Cuiabá a Mato 
grosso, onde o governador João Carlos mandou estabelecer 
em 1814, uma dependencia da fazenda de criar de Caiçara, 


da qual dista 5 leguas, indo-se para o registro do Jaurú. 


Pederneiras. — Caxoeira do rio da Madeira, 


(1) Não é essa a procedencia do sal, que O terreno produz ahi, 
e em menor abundancia do que em outros logares da provincia. Nem 
mesmo nota-se ahi essa abundancia de carandas. 


(2) Correm a SE. a perder-se nos pantanaes proximos à lagõa 
Uberaba. —N. da R . 
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Pederneiras (Morro das). — Cordilheiras de pes 
quenos montes, 18 leguas a SO. de Miranda. 


Pedra-branca. — Caxoeira do rio Coxim. 


Pedra de Cal (Rio da). — Riacho pouco conhecido 
do districto de Miranda. As suas fontes têem por contra-ver- 
tentes, na distancia de 3 leguas a O., as do rio da Prata, 
afluente do Miranda. Corre a rumo geral de SE. 4 S.; re- 
cebe pela margem direita, no começo de seu curso, os ribei- 
rões da Almecega e das Cruzes, e com 12 leguas vai desaguar 
no Apa, na lat. de 22º 4º 28” e long. de 13º 2953” O. do 
observatorio do Rio de Janeiro, 

As cabeceiras à margem direita d'este riacho são um 
extenso brejo, semeiado de uma infinidade de pedras cal- 
careas, muitas das quaes apparecem a flôr da terra, ou ele- 
vado de alguns palmos. De sorte que em muitos logares os 
animaes de montaria têem uma mão na pedra e a outra 
atolada no fôfo interstício, que a separa de outra pedra. 

Avista-se a S 4t!/ SU o notavel morro da Margarida, 
áquem da margem direita do Apa. 


Pedras (Destacamento das). —Situado na margem 
direita do Guaporé, aos 12º 52º 55” do latitude e 65º 22 
30”, O. de Paris. E'o unico terreno alto, que se encontra 
na extensa margem oriental do rio (*). Parece ser a meta 
meridional do paiz das Amazonas, por findar-se n'elle a pro- 
ducção dos fructos, que fazem a riqueza d'aquelle paiz. 

N'este local onde, desde 1748 a 1750, morava com 
alguns indios um velho cirurgião francez de nome J. B. An- 
drieux, casado em São-Paulo,o governador Rolim de Moura 
collocou uma guarda, que depois mandou retirar. Restabe- 
leceu-se porém permanentemente em 1759, afim de evitar as 
expedições que fazião ou mandavão fazer os padres jesuitas 
de Mojos, para haverem indios da margem direita, ou portu- 
gueza;do Guaparé, Em 1769 o governador Luiz Pinto impôz 
a este ponto o nome de Palmela, que pouco durou. 


(1) Ha outros mais, poucos é verdade, mas não é esse tambem o 
unico. —Y. da R. 


Eno — 
Pedras. —Pequena caxoeira do Arinos. 


Pedras. (Rio das)—Ribeiro que atravessa o cami- 
nho de Cuiabá ao Diamantino, duas leguas além do Coxi- 
pó-assu. 


Pedras (Rio das). — Nome de umas das cabeceiras 
do Aricá-assú. 


Pedras de Amolar—Morro pertencente á cordi- 
lheira, que borda a margem direita do Paraguay, e o abeira 
aos 18º 1º 44” de latitude. 


Pedras de Amolar (Ribeiro). — Affluente do Gua- 
poré, na margem esquerda pouco acima da cidade. 


Pedras de Amolar.--Caxoeira do Rio-pardo. 


Pedro Segundo (Freguezia de São-Gonçalo de), — 
Esta freguezia faz parte da cidade de Cuiabá, em cujo pon- 
to tem a sua matriz, uma milha distante da Sé. 

Foi creada pela lei provincial n. 4, de 8 de Abril de 
1843, que lhe marcou limites, alterados depois pelas leis 
n. 18 de 4 de Julho de 1870. Segundo o recenseamento 
geral de 1872 a 1873 a sua população é a seguinte: 


Livres Escravos Total 


Elomensp a 2.51D 137 Dom ild 
Mulheres 2.294 153 2.447 
SOMA. des Aa 4.869 290 5.159 


Em 1865 soffreu grandes estragos, por uma extraordi- 


naria cheia do rio. 
E' nesta freguezia que estão situados o arsenal de 


guerra e o quartel da companhia de aprendizes artilheiros. 


Peixe (Rio do). — Riacho afiluente direito do Para- 
nahiba, 3 leguas ácima do porto de Sant'Anna. 


Sia 


Peixe (Rio do). — Riacho afluente direito do Rio 
das Mortes, formada pela reunião dos ribeiros que atra- 
vessão o caminho de Cuiabá 4 Goiaz, entre o Passa-vinte 


e o Raizame. 


Peixe de conro (Rio do). — Ribeirão affluente 
direito do Itiquira, e atravessado pelo caminho de Cuiabá 
ao Piquiri. 


Peixes (Rio dos). — Rio que desagua na margem. 
direita do Arinos, cousa de 2 dias de viagem, em descida, 
acima da barra do Juruena. Foi tambem denominado 
rio de Sio-Francisco, e rio do Padre-Lopes, individuo que 
por ali andou em 1820 em busca dos Martirios. Os api- 
acares chamão-o Itamiami. 


Penateque.— Grande ribeirão hoje chamado rio da, 
Prata. 


Peralta. —UVaxoeira do Coxim. 


Piauguhi (Ri). -— Hoje chamado Correntes, 
afluente do Itiquira. 


Piedade (Nossa Senhora da). — Pequena povoação 
na margem esquerda do Araguaia, no local onde passa o 
caminho de Cuiabá a Goias. 


Piedade (Nossa Senhora da). —- Arraial hoje ex- 
tincto; existio na xapada, a 7 leguas de Cuiabá, 


Pilar (Nossa Senhora do). — Antigo e extincto arraial 
do Mato-grosso. 


Pilatos (Portão de). —Ribeiro que atravessa o cami- 
nho de Cuiabá a Goiaz e vai em pequena distancia afiuir 
na margem esquerda do Barreiros. 
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Pindahibal (Rio). —Escoante que atravessa o ca- 
minho de Cuiabá ao Piquiri, e vai entrar na margem 
direita do Itaquira, antes d'este confluir com o São Lou- 
renço. 


Pindahituba (Rio). —Ribeirão que forma a mais 
meridional cabeceira do Sarará: tem suas fontes proximas 
a do Guaporé e Juruena. 


Pinheiro (Rio do). —Ribeirão que desagua na mar- 
gem direita do Cuiabá um pouco abaixo da freguezia da 
Guia. E” chamado tambem Tamaracá. 


Piolho (Rio do). —-Nome que se deu ao Coariteré. 
V. Aldeia Carlota. 


Piquihi (Rio). —Cabeceira a mais occidental do 
Jaurú. 


Piquiri (Rio). — Tem as suas origens não longe do 
parallelo de 18º e do meridiano 10º 30”, do Pão de As- 
sucar, proximas ás do Taquari e do Caiapó ou Araguia, 
sendo-lhe estas contra-vertentes, Corre ao rumo geral de 
O., até o logar em que o atravessa a estrada de Cuiabá 
à Santa Anna do Paranahiba, e onde existio um porto 
militar uma fazenda de gado, e um péqueno aldeamento de 
indios Caiapós (removido em 1842 para o nucleo colonial 
do Taquari). Toma a direcção de NO., e pouco abaixo 
recebe pela direita o ribeirão do Taguá. Desde ahi é na- 
vegavel para canôas, não tendo cachoeiras, mas simples 
corredeiras e muitos embaraços de paus cahidos. 

Na distancia de 15 a 18 leguas, em linha recta, entra 
na margem esquerda do rio das Correntes, o qual desde 
esta confluencia é navegavel por pequenos vapores. Al- 
guns conservão o nome de Piquiri a estas aguas unidas 
e mesmo ainda depois de juntarem-se ao Itiquira, até es- 
gotarem-se no São-Lourenço. 

Constando da tradição que sertantistas de São-Paulo, 
indo em demanda do gentio caiapó, havião verificado 
existir um pequeno varadouro entre o Rio-verde, affluente 
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do Paraná, e o Piquiri, em 1786, o mestre de campo do 

terço de Cuiabá suggerio ao governador Luiz de Albu- 
querque a exploração d'esta via, que muito devia encurtar 
a navegação fluvial de São-Paulo para Cuiabá. 

Entretanto essa idéa era combatida e não teve se- 
guimento; mas em 1811, o governador João Carlos par- 
ticipou ao governo, que ia mandar explorar a tal commu- 
nicaç.o, por terra, entre o Piquiri e não o Rio-verde, mas 
o mais proximo rio, o Sucuriú, tambem affluente do Paraná. 

Com effeito começou em 1814 esta exploração que, 
sempre malograda, renovou-se sob a administração do go- 
vernador Magessi, a do governo provisorio, a do primeiro 
presidente que teve a provincia, o tenente-coronel José 
Saturnino da Costa Pereira, e, ainda depois, até adquirir-se 
a certeza de que entre as partes navegaveis, para canôas, 
do Sucuriú e do Piquiri, mediava um trexo de terra, de 30 
ou 40 leguas, cortado pelas cabeceiras do Taquari. 

Comquanto ficasse pratica e evidentemente demons- 
trada a inutilidade da tal via de communicação, foi de 
novo mandado examinar, em 1858, pelo ministerio da 
guerra, a 

Em 1818 ordenára João Carlos que ao ponto termi- 
nal do procurado varadouro do Piquiri se désse o nome 
de Azambuja, o ao rio Sucuriú o de Novo Tejo: não se 
verificando porém, o que intentavão, ficárão desde logo 
obsoletas taes denominações, 

Um artigo da lei n. 4 de 1838 (que foi revogado 
em 1862), creou a freguezia de Sunta-cruz do Peqguiri, 
que não chegou a instaurar-se. 


Pirahi. — Grande ilha do rio Cuiabá, entre os 
parallelos 16º 12º e 16º 29”. 


Piranema (Rio)— Ribeirão ou escoante que atra- 
vessa o caminho de Cuiabá a Poconé, e que na passagem, 
ou ainda acima della, desfaz-se em um extenso pantano, 
completamente secco na estação propria, mas de dificil 
transito na das aguas, por ficar todo alagado. 

As aguas vão reunir-se às de Bento-Gomes. 
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Pirarara. — Ilha do Guaporé acima do logar das 
Torres. 


Pitas (Morro das). — Nome que se dava ao logar 
onde edificou-se a povoação de Albuquerque, hoje Co- 
rumbá. 

Tambem assim se denominava o logar, onde fundou-se 
Villa-Maria, hoje cidade de São-Luiz de Caceres. 


Pitas (Rio das). — Pequeno afluente na margem es- 
querda do Jaurú, 


Poconé (Cidade de). — Situada dezeseis leguas SSO 
de Cuaibá, aos 16º 16” S. e 58º 58” O. domeridiano de 
Paris (13º 832º O. do Pão de Assucar). Pentence à comarca 
de São-Luiz de Caceres, a cujo termo está tambem annexo 
o de Poconé. Seus habitantes occupão-se principalmente 
na cultura dos cereaes e na criação do gado, e pouco ou 
nada na mineração do ouro, à qual deve a sua fundação. 
Segundo o recenseamento de 1872 1873, tinha a seguinte 


população. 


Livres Escravos Total 
Homens 1.811 304 1.615 
Mulheres Palo 291» 1.446 
Somma 2.526 5509 3.061 


Segundo um officio do ouvidor Dr. Chaves, em 1822, 
existião em Poconé, então arrayal de São-Pedro d'Elrei, 
3.000 almas pouco mais ou menos, 140 fogos, e 535 nos 
suburbios e districtos: 15 officiaes de patente, 50 pessoas 
nobres, 10 engenhos de assucar e aguardente, 7 de assucar e 
rapaduras, 20 pequenas fabricas de mineração, 12 fazendas 
grandes de gado, vacum e cavallar, e 20em começo. 

Em 17% fez-se a repartição do descoberto do Beri- 
Poconé, assim chamado do nome dos indios, que ahi existião. 
A esta repartição acudio muita gente. Chegando já a 2.118 
o numero dos habitantes inaugurou-se, de ordem do go- 
vernador, o arraial de São-Pedro d'Elrei, inaugurado a 21 
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de Janeiro de 1781. Em 1782 foi erigigido em julgado, 
desmembrado de Cuiabá e annexo á Villa-Bella, elegen 
do-se em 80 de Dezembro as respectivas autoridades. 
Contra sua creação representou a camara de Cuiabá, mas 
tal representação não foi attendida pelo governador. 

Tambem ficou sem resultado outra que a S. M. o Im- 
perador dirigio o juiz de fóra de Cuiabá. 

Pela resolução de 9 de Agosto de 1811 foi creada a 
parochia de Nossa Senhora do Rosario, de São Pedro d"Elrei, 
em cumprimento ao decreto de 25 de Agosto de 1813, foi 
em Março do anno seguinte extincto o julgado e annexada 
a freguezia à villa de Cuiabá. Contra tal determinação 
representárão os habitantes de São-Pedro d'Elrei : foi man- 
dado ouvir por provisão da mesa de desembargo do paço de 
2 de Junho de 1818 o Dr. ouvidor Chaves, á vista de 
cuja informação o governo provisorio de Cuiabá informou, 
por sua vez (em 17 de Agosto de 1822) que convinha 
erigir o arraial além de villa, concedendo-se-lhe uma ses- 
maria de uma legua de frente e trez de fundo. 

Em Janeiro de 1833 foi inaugurada vila de Poconé, 
creada pêlo decreto de 25 de Outubro de 1831; e pela 
lei provincial n. 1 de 1863 foi elevada á categoria de 
cidade. Não tem perto agua corrente: bebem os habitantes 
agua de cacimbas e do tanque. 


Pocira. — Fazenda de criar gados pertencente á 
nação, na margem direita do rio de Miranda, 4 leguas ao 
S. da villa, 

Foi fundada em 1815; hoje está abandonada, 


Ponadigo. — Aldeia de indios, 6 leguas a ESE. de 
Miranda. 


Ponta (Rio da). — Riacho que o mappa official da 
provincia indica como afluente do Araguaia, na margem 
esquerda, abaixo da ilha do Bananal. 


Ponte alta (Rio da)..— Ribeiro que atravessa o 
caminho de Cuiabá a Goiaz, 5 leguas a O. do Ara- 
 guaia, 
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Ponte de Pedra (Rio da). — Ribeiro que suponho 
ser cabeceira do Sucuri: atravessa a caminho de Cuiabá 
a Goiaz aberto em 1867, mais de 30 leguas a E. da Ca- 
pital. Existe ahi um pequeno destacamento militar. 


Porrudos ( Rio dos). — Nome que antigamente 
dava-se ao rio de São-Lourenço, e ainda hoje se dá a sua 
parte superior. V, São-Lourenco. 


Prata (Rio da) — Anteriormente conhecido pelo 
nome de Penatique, é um grande ribeirão nascido nos ter- 
renos altos entre o Paraguay e o Miranda, e que aflue á 
margem esquerda deste, mais ou menos na latitude de 
al ADS 

Corre em grande parte da sua extensão por terreno 
pantanoso, e em alguns logares quasi desapparece, supposto 
que acima e abaixo d'esses logares tenha consideravel 
Curso, 


Prata. — Ribeirão que, vindo do O. desagua no 
São-Lourenço, ou Porrudos, quasi defronte da foz de Para- 
nahiba, perto do parallelo de 16º. 


Prazeres ( Nossa Senhora dos) — V. Iguatemi. 


Preto (Rio). — Riacho, galho superior e oriental 
do Arinos. Nasce a NO, do villa do Diamantino e é na- 
vegavel por canõdas, desde o porto quatro e meia leguas 
a N. da villa. ; 

Ahi creou-se, em 1814, um registro; e contão-se 
9 ou 10 leguas até à confuencia com o Arinos. 

Em 1815 abrio-se um varadouro de 6 leguas e tres 
quartos, entre o Rio-preto e o ribeirão dos Nobres ou Pura- 
putangas, afluente da margem direita do Cuiabá. 


Principe da Beira (Forte do). — Situado sobre 
a margem direita do Guaporé, aos 12º 36' S. e na longi- 
tude de 4º 28” 15º ou 67º 3º 45” O. do meridiano da 
ilha de Ferro (astronomos da commissão demarcadora de 
limites em 1782) ou 21º 26' 28” O. do Pão de Assucar. 


— 460 — 

Foi erigido para substituir a arruinada fortaleza da Con- 
ceição ou Bragança, situada 2 kilometros abaixo. À pri- 
meira pedra foi lançada aos 20 de Junho de ET: 
E' um quadrado fortificado pelo sistema de Vauban, reves- 
tido de cantaria, e destinado a montar 56 peças de artilharia. 
E” fundado em terreno solido, e o unico que ahi não 
se alaga nos grandes cheias do Guaporé, que n'este logar 
se elevão a 45 palmos. Esta construcção era uma empreza 
colossal, em relação aos pouquissimos recursos da capi- 
tania, em pessoal, material e dinheiro. Foi preciso mandar 
vir de fóra operarios, ferro, ferramentas e outros materiaes, 
sem exceptuar a cal, 


Deste genero vierão do Pará perto de mil alqueires > 
veio depois de Cuiabá, da povoação de Albuquerque, e a 
final do registro do Jaurú, por ter-se achado não longe, 
pedra calcarea. 

O governadar Luiz d'Albuquerque, que concebêra o 
projecto d'esta gingante seca obra e fez os maiores esforços 
para realizal-a, não se dissimulava as difficuldades que 
tinha a supperar. 

Em officio de 30 de Novembro de 1778, dirigido ao 
ministro, dizia : 

« Na construcção do forte do Principe da Beira... 
continúo em fazer proseguir com todo aquelle maior vigor 
e diligencia de que se fazem susceptiveis os escassos meios 
d'este paiz; aonde, além do dinheiro que é o indispensa- 
vel, instrumento com que se aplainão as difficuldades 
e adiantão-se similhantes trabalhos, faltão ainda verda- 
deiramente varios outros recursos necessarios, como sejão 
os competentes artifices + uperarios, que se deverião em- 
pregar, de maneira que, sobre alguns remettidos do Pará, 

depois das mais excessivas de longas e despezas, fui obri- 
gado, por ultimo, amandar vir um mais consideravel numero: 
d'elles, que hão de ser escravos do Rio de Janeiro, onde a 
referida encommenda, sobre conta da real fazenda, se fez 
a perto de um anno; mas antes dos fins do corrente de 
1719 não poderá chegar á esta capital, sendo facil de 
caleular por esta demora os obstaculos que quasi insupe- 
ravelmente se offerecem n'estas tão desprovidas como 
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remotas regiões, apezar do grosso cabedal que tudo custa, e 
por maiores que sejão os esforços de zelo e economia.» 

Em officio de 4 de Janeiro de 1785: 

«..O novo forte do Principe da Beira, em cuja regular 
fortificação se têm sempre trabalhado desde 1776, ao menos 
com 200 pessoas, dahi para cima, exactamente mantidas é 
pagas de seus vencimentos até hoje ; e combinando-se os 
mesmos esforços com os diminutos meios e faculdades de 
que só posso prevalecer-me, de alguma fórma se poderião 
comparar aos de um pigmeu, que com os seus pequenos bra.- 
ços se propuzesse a abarcar algum vasto e mal seguro edi- 
ficio, no meio dos desertos, sustentando-o e preservando-o 
das muitas ruinas e desamparos a que precisamente se 
achasse exposto em similhantes termos...» 

O andamento d'essas obras afrouxou com a retirada 
de Luiz d'Albuquerque, em 1790, para Portugal. Os 
generaes sous sucessores tiverão de repartir a sua attenção 
e os poucos recursos de que dispunhão, para outros pontos 
da fronteira de Mato-grosso, e ainda pela do Baixo-Para- 
guay. O sargento-mór José Manoel Cardozo da Cunha 
mandado ao forte, em 1797, com um reforço de cento e 
tantos homens, escrevia ao governador... «Para se concluir 
tudo isto se carece de muita cal e muitos obreiros, de 
mil para cima; que, com os que aqui se achão, me pa- 
rece, que nem em 10 annos se acabão as referidas obras. » 

A artilharia que então ahi existia era 12 canhões de 
calibre 6, tres de 3, e um de 1, todos de ferro, e só seis re- 
forçados. Desde então a correspondencia official mostra a 
progressiva decadencia do forte, a qual tornou-se mais 
rapida sob o governo provisorio, na época da independencia 
do Imperio. O commando que fôra, outr'ora, confiado aos 
mais distinctos officiaes e de mais elevada patente, passou 
à ser exercido por subalternos. 

Em 1824 recahio em um velho miliciano, José Fran- 
cisco da Cunha, que, desde havia muito, morava com sua 
familia junto ao forte. Era um homem de côr o quasi anal- 
phabeto : não lhe faltavão porém zelo pelo serviço e conhe- 
cimento do estado das cousas, como se vê dos seguintes 
trexos da sua tosca correspondencia, que patenteia o 
misero estado do forte. Em 23 de Fevereiro de 1824 dizia 


casABo e 


« Eu vou partecipar a V. Ex. o miseravel estado, em 
que encontrei o armamento d'esta repartição, que indo 
mandal-o limpar, fui achar umas cheias de terra até a boca... 
ha 11 para 12 amos que se não limpa o armamento de 
mão.... os aquartelamentos todos descobertos e com falta 
de ferragens e fechaduras.... Estes (os soldados) todos vi- 
vem desgostosos, sem perceberem cousa alguma, 


Em 12 de Março de 1830: 

Será possivel, Exm. Sr., que estes miseraveis um anno 
e dois se hão de vestir com quatro oitavas?... tambem 
vou por meio d'estas, com a maior submissão e respeito, 
pedir-lhe, que me clarêe si ha alguma ordem para se 
destruir este presidio, pois me vejo cercado de licenças 
sem que me mandem gente alguma.... mas eu lembro, 
que ha 55 amnos, que giro n'esta fronteira, e me não é 
oceulto o modo por que erão tratados meus antigos 
predecessores, e que era o brinco dos antigos predecessores 
de V. Ex. este importante forte, onde se gastárão uns 
poucos de milhões.... Eu, Exm. Sr., sem guarnição alguma, 
como já propuz na presença do Exm. Sr. governador das 
armas, por uma relação, a guarnição que tenho; e esta 
guarnição grita, os soldados de 2º linha chorão, o hospital 
geme, sem eu ter com que os possa curar. As doenças de 
circumstancias eu sou, que administro o modo de as curar 
por não haver cirurgião. A quem se ha de dizer, Exm. Sr., 
que ha quatro amnos, que não vem uma libra de assucar, 
nem um frasco de caxaça, e não fallemos na farinha, ao 
menos para attender a esses miseraveis... já não vem uma 
onça de remedio, já não vem um meio de sola, já não vem 
uma libra de sebo.... 

Eu não sei, Exm. Sr., o que pretendem sobre isto... 
Com respeito e submissão vou prostrar-me aos benignos pés 
de V. Ex., pedir-lhe o meu rendimento, pois ha 8 amnnos, 
Exm. Sr.; a trabalhar com o meu filho para poder subjugar 
este presidio, sem termos recebido um só vintem ! etc. » 

Falecendo este commandante em 1830, succedeu-lhe 
interinamente seu filho, capitão de milícias. Este foi substi- 
tuido por um alferes do exercito, contra quem se levantou a 
guarnição, e bem assim contra outro alferes, que foi nomeado 
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commandante, em 1831. Alguns presidentes derão provi- 
dencias que fôrio ineficazes por faltarem os meios indis- 
pensaveis para accudir ás mais necessarias precisões 
d'aquelle estabelecimento. 

Em 1864 o presidente, general Albino de Carvalho, 
incumbio o exame do estado do forte a um official, de cujo 
relatorio consta que « .. . estão se desmoronando as mura- 
lhas, sobre as quaes desde ha muito cresce mato e até 
arvoredo corpulento. O madeiramento dos edificios, dos 
reparos de artilharia, da palamenta e armamento, des- 
truido pelos cupins. Os artigos de metal, carcomidos de 
ferrugem, tendo sido grande porção de ferragem dos reparos 
das portas, da palamenta, etc., arrancadas e vendidas aos 
Bolivianos, a troco de viveres, sem exceptuar os gatos de 
ferro, que prendião a obra de cantaria. O equipamento de 
artilharia e infantaria inservivel: não ha um cartuxo de 
artilharia, nem com que fazêl-o; só existem oito libras de 
polvora; não ha bandeira; só existe uma pequena canôda 
de montaria pertencente a uma mulher. 

À guarnição compõe-se de um alferes, um cadete ser- 
vindo de sargento e 10 soldados, dos quaes 4 estão desta- 
cados nas Pedras e 3 no Ítonamas, ficando 3 para” 
o serviço do forte. A povoação outr'ora consideravel (mil 
pelo menos) de mestiços e indios, que moravão nas imme- 
diações, está reduzida a poucos individuos, que entre todos 
mal chegão a plantar um alqueire de milho, raros pés de 
mandioca e nenhum feijão; a semente do algodão até per- 
deu-se, e alguns tecidos, de que necessitio, são comprados 
dos indios Mojos, donde tirão tambem o necessario para o 
sustento, etc. ». 

Na actualidade, à vista do estado de marasmo em que 
vai extinguindo-se Mato-grosso, a restauração do forte do 
Principe não se poderá effectuar, sem enormissimo dis- 
pendio e maximas dificuldades. Talvez que a abertura da 
estrada de ferro do Madeira ao Mamoré venha a tempo de 
livrar da morte aquelle infeliz districto, e facilitar a refe- 
rida restauração. O logar é pouco sadio e sujeito a febres 
intermittentes, particularmente na passagem da estação 
sêca para a das aguas. Em 1814 ali apparecêrio as be- 
xigas, até então desconhecidas n'esta provincia, a qual não 
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foi então contaminada, pelas providencias que se derão para 
evitar o contagio. Morrêrão 40 pessoas. 


Puga (Morro e bahia do). — Outeiro e nascente con- 
tiguo ao morro do Oonselho, banhado pelas aguas de uma 
bahia do mesmo nome. Tem algumas grutas notaveis, ex- 
ploradas em 1795. Pela principal andárão os exploradores 
uns 300 passos sem chegarem ao fim. Largura 58 passos, 
altura 8 palmos, pavimento de pedra de diversas côres, 
inundado na estação das aguas. 


Q 


Quatro casas (Rio das). —Riacho que, segundo o 
mappa official da provincia, aflue na margem direita do 
Juhina. K 


Quatro-irmãos (Morro dos). — Nome que derão 
os exploradores da fronteira, em 1784. a um grupo de 
quatro morros, por onde passa a linha divisoria do imperio 
com a Bolivia, segundo o tratado de 1867, vindo do morro 
à Bóavista, e seguindo para as cabeceiras do Rio-verde. 


Quebra-prôõas. —Caxoeira do Coxim. 


Qucima (Rio do). —Pequeno riacho que afflne na 
margem esquerda do Paraguay aos 20º 56", legua e meia 
acima do forte de Olimpo. Nasce das terras altas do dis- 
tricto de Miranda, em não grande distancia. E” o Tereris 
dos antigos sertanistas. A principal aldeia dos Cadioéos 
existe nas suas margens, Chama-se tambem do Paula. 
Este nomo e o de Queima são os de dous dos principaes 
d'essa tribu dos Guaicurús, que em 1791 fôrão à Villa 
Bella jurar paz e homenagem ao capitão general João de 
Albuquerque. E este riacho actualmente mais conhecido 
pelos nomes de Nabileque ou Nabilecuaga. 
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LA 1 
Queima (Capão do). —Logar que raramente fica 
inundado, na margem direita do Paraguay, pela lat. de 
o é dis a 11 pn 1 
20º 25"; e onde residio por maior ou menor espaço de 
tempo o Queima mencionado no artigo antecedente. 


Quichó (Rio do). — Riacho cujas cabeceiras quasi 
se entrelação com as do Rio-preto, afluente do Arinos. E” 
formado de dous galhos, Quiebó-grande e Quiebózinho, que 
unidos vão á distancia de 5 leguas entrar na margem 
direita do Cuiabá, cerca de 6 leguas acima da boca do 
Rio-manso, que afflue pela margem opposta. 


Quilombo (Rio dos). — Riacho, no districto de 
Santa Anna da Xapada, que afflue no riacho da Casca, 
pela margem esquerda. 


Quinze-casas.— Logar á margem esquerda do 
Guaporé, 3 leguas abaixo de Vizeu ; outr'ora povoado, mas 
já não existente em 1781. 


R 


iabeca.— Lagõa de 1 legua de comprido e 3' 
quartos de largo, a S. da cidade de Mato-grosso. E” assim 
chamada por causa da sua configuração. E” cercada de alta 
mataria. Nºella nasce o principal tronco do rio dos Bar- 
dados. Afflue 8 ieguas ao S. de Casalvasco, declinando 
1 legua para O. 


Rabixo (Serra do).--Corda de montes que fórma 
a face oriental das serras de Albuquerque: a sua ponta 
do norte abeira o Paraguai um pouco acima daboca 
do Paraguaimirim, que desagua na margem oppost es- 
querda. 
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Rabixo (Babia do). — Escoante de 1 legua de com- 
primento, encostada à face norte da serra do mesmo nome, 
e que desagua no Paraguai. 


Raizame (Ribeirão do). —Ribeirão que atravessa, 
o caminho de Cuiabá a Goiaz, 4 !/a leguas a O. do Rio- 
grande. Suas aguas vão ao rio do Peixe. 


Raizame. — Caxoeira do Rio-pardo. 


Ramalhete (Rio do). —Ribeirão do districto de 
Miranda, que unindo suas aguas ás do ribeirão da Ca- 
xoeira, desagua na margem direita do Brilhante. 


Recife-pequeno e Recife-grande.— Corre- 
deiras de rio Arinos, as ultimas que se encontrão de descida, 
antes da foz do Juruena. 


Remedios (Nossa Senhora dos). — Capella anti- 
gamente erecta no logar onde depois fundou-se o arraial do 
Medico, 6 leguas a E. da cidade de Cuiabá de ha muito 
extincta. 


Ribeirão (Rio e caxoeira do). — No rio da Madeira. 


Rio de Janeiro Bahia do). — Nome hoje obso- 
leto, que derão alguns ao pantanal, onde se espraia o rio 
de Bento-Gomes a S. de Poconé. 


Rio-grande. — Denominação que geralmente se dá 
na provincia ao rio Araguaia, no logar em que o atravessa 
o caminho de Cuiabá ao Goiaz. 


Robalo. — Corredeira do Rio-pardo. 


Rodeio. — Arraial de mineração hoje extincto, um 
pouco abaixo da barra do Diamantino no Paraguay, e na 
margem direita deste ultimo. 
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Rodrigo. — Sitio na margem esquerda do rio de 
Miranda, por 20º 6º de latitude, onde outr'ora existio uma 
aldêa de indios, cujo chefe tinha o mesmo nome. Dá-se 
tambem o nome de morro do Rodrigo á face NE. dos ter- 
renos montuosos, que separão a bacia do rio de Miranda da 
do Paraguay. 


Roncador (Rio).-— Ribeirão que correndo a E. 
parallelamente ao caminho de Cuiabá a Goiaz recebe as 
aguas, que atravessão a dita entrada, desde o Jatobá até 
as Antinhas, e na altura deste ultimo logar vai a rumo de 
N. a NE. entrar no Rio das Mortes. 


Roncador. -— Ribeiro que atravessa o caminho de 
Cuiabá a Goiaz uma legua a E. de São Lourenço, de que 
é tributario. 


Roncador.— Ribeirão do districto de Santa Anna 
da Xapada, cujas aguas vem dar às de Jangada, e en- 
trão na margem direita do Casca, 


Roncador. — Ribeiro que atravessa o caminho de 
Miranda ao Apa, pela lat. de 21º 5”, perto do sitio de Bo- 
nito e faz affluir com o Formoso. Talvez seja o Laudijá. 


Roncador-sêco. — Ribeiro que 10 milhas ao N. 
da antecedente corta a estrada do Miranda ao Apa, 


Rondas (Ilha das). — Ilhas do Guaporé, 6 leguas 
ácima de sua confluencia com o Mamoré, 


Eosario do Rio-acima (Villa de Nossa Senhora: 
do). — Situada sobre a margem direita do Cuiabá, aos 14º 
49º 8. 

E” povoação muito antiga: ha mais de cem annos 
contava já 88 fogos e 768 pessoas de desobriga, quasi a 
metade do que então tinha a villa de Cuiabá. 

Foi erigida em parochia pela resolução da assembléa 
geral legislativa de 26 de Agosto de 1º33; creada villa. 
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por lei provincial de 1861 e installada em 7 de Janeiro 
de 1865. j 
Seus habitantes empregão-se na lavoura e extracção 
de madeiras. 
Segundo o senso de 1872 sua população era :. 


Livres. Escravos. Total. 
Homens. . ... 1, 424 Tom 1.555 
Mulheres...» 1. 390 139 1.529 


Somma... 2 814 270 3.084 


Sabará. —A mais septentrional das cabeceiras do 
Galera. Dista pouco mais de meia legua do Juhina, que 
lhe é contra-vertente. 


Salinas. —Campos assim chamados pelo abundante 
suco salino que nelles se encontra. Estão situados a 7 ou 8 
leguas de Casalvasco, e a E. dalagõa Rabeca. 

Em 1790 fez-se n'aqueilas paragens um rancho para 
as patrulhas, que, desde que se fundou Casalvasco, por ahi 
rondavão. 

Reclamando, em 1792, o governador de Xiquitos, 
foi destruido o rancho, que foi mandado reedificar em 
1797, depois clandestinamente queimado e restabelecido. 

Tendo, desde 1824, havido descuido na conservação 
de pontos, que tinhamos a. S. de Casalvasco, o presidente 
Pimenta Bueno mandou restabelecel-o em 1837. 


Salinas (Morro de). — Morro agudo situado 5 le- 
guas a SE. do antecedenté posto de Salinas, do qual é 
separado por campos de gramma. Lat. de 13º 40", 


*á 
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Salinas (Serra das). — Serras situadas a SE. das 
de Aguapehi e prolengamento da que fórma a caxoeira do 
rio do mesmo nome, 

Tem seu extremo S. em lat. de 16º 21". 


Salinas — Terrenos saliferos 12 leguas a SO, da 
cidade de Cuiabá, perto da confluencia do Piranema e 
Bento-Gomes; explorado desde antes de 1790 e pouco 
aproveitado. 


Salinas de sJaurá. — Terrenos alagadiços «e 
saliferos a S, do rio Aguapehi e a O, das serras da Inver- 
nada e de Borborema. 


Salobro (Rio) — Ribeirão que desagua à esquerda 
do Miranda, 2 ou 3 leguas abaixo da villa d'este nome. 


Saltinho. — Caxoeira do Rio-pardo. 


Salto (Rio do). — Ribeiro que entra na margem 
direita do Coxim. Perto da sua foz ha um salto de 10 a 
12 palmos de altura. 


Salto-grande ou do TFheotonio. — No rio da 
Madeira. 


Samambaia ou Sambambaia (Rio da), — 
Riacho que desagua na margem esquerda do Paraná, quasi 
defronte, e um pouco abaixo da foz do Paranapanema. 

Costumão os navegantes, que se destinão á Miranda, 
subir por elle certa distancia, para descerem ao Ivi- 
nheima por outro braço do mesmo Samambaia. 


Samambaia. — Ribeiro que atravessa o caminho 
de Cuiabá a Goiaz 2 leguas a O. do Paredão. 


Sangrador-grande e Sangrador pequeno. 
—Ribeirões ou riachos, que atravessão o caminho de Cuiabá 
aSão-Luiz de Caceres, a tres quartos de legua um do outro, e 


27 a 28 d'aquella cidade, 
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Medeia entre elles uma mata alagadiça, de custoso 
transito em tempo de aguas. 

Confluem os dous Sangradores um pouco abaixo da 
passagem, depois engrossão-se com as aguas do ribeirão 
das Flexas, e dahi a 7 ou 8 leguas vão entrar nos pan- 
tanaes de Poconé, no logar chamado Bahia dos Pussaroa. 

E” de notar que esta bahia fica completamente sêca 
na estação propria, entretanto que conservão-se correndo 
as aguas d'aquelles ribeirõdes, que, pela infiltração ou eva- 
poração, desapparecem ao chegar aos pantanaes. 


Sangrador. — Riacho que atravessa o caminho de 
Cuiabá e Goiaz, 44 leguas a O. do Rio-grande ou Ara- 
guaia. Afflue no Rio das Mortes. 

Ha no local da passagem um pequeno destacamento 
para protecção dos viandantes contra os indios. 


Sangrador. — lEscoante no districto de São-Luiz 
de Caceres. 


Sangradorzinho. — Ribeirão que atravessa o 

. E . E . . 1 
caminho de Cuiabá a Goiaz, 8 milhas a O, do San- 
grador. 


Sanguesuga, —Caxoeira do Rio-pardo. 


Santa Anna (Arraial de). — Extincto povoado 
de Mato-grosso. 


Sant Anna. — Pequeno arraial com capella, na 


margem esquerda do Cuiabá, 3 quartos de legua ao N. de 
Brotas. 


Sant Anna (Rio de).— Ribeirão que unido ao de São- 
Francisco Xavier, no districto de Diamantina, fórma um 
riacho, que aflue na margem direita do Paraguay, no logar 
das Trez-barras, pela lat. proximamente de 14º 30". 

Começou-se a tirar ouro nessas paragens em 1748; mas, 
constando que tinhão apparecido diamantes, foi logo vedada 
a mineração, que só veio a-ser facultada em 1808. Tem-se 
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tirado bastantes diamantes de um poço junto a uma ilha, 
onde se suppunha existir ainda grande riqueza; porém, 
tendo em 1854 — 1855, a companhia de mineração estabe- 
lecida em Diamantina, esgotado o poço, depois de desviar 
o rio, o resultado não correspondeu-lhe às esperanças, 


Sant'Anna (Rio de). — Ribeirão que entra na mar- 
gem do Paranahiba, cousa de 8 leguas acima da confluencia 
d'este rio com o Rio-grande. 


Sant Anna. — Ribeiro qne atravessa o caminho de 
Cuiabá a Poconé, a 9 ou 10 leguas d'aquella cidade. Leva 
suas aguas à margem direita do Bento-Gomes. 


Sant'Anna da Xapada (Freguezia de). — Si 
tuada a 9 leguas a ESE, da cidade de Cuiabá, sobre a serra 
(ou plateau central). Em 1751 tendo chegado a Cuiabá o pri- 
meiro governador D. Antonio Rolim de Moura, mandou fun- 
dar n'este logar uma missão, para serem aldeia dos os indios de 
diversas nações, que se achavão em poder dos administra- 
dores. Confiou a administração d'este estabelecimento ao 
padre jesuita Estevão de Crasto, que viera com elle e teve 
de retirar-se em 1759, em consequencia da prescripção da 
sua ordem. Continuou a missão regida por ecclesiasticos 
seculares, sendo o primeiro o padre Simão de Toledo Rodo- 
valho, que teve a idéa de mudal-a para o Fexo de Morros, 
o que não foi aceito pelo governador. 

Em 1769 o mesmo governador Luiz Pinto impôz á 
aldeia o nome de Sant Anna da Xapada de Guimarães. 
Já estava em decadencia, comtudo era de 1.454 o numero 
de indios e mestiços, que existião dispersos pelo districto e 
2.650 os aldeiados. Em 1775 fôrão mandados para a missão 
muitos indios emigrados de Xiquito. 

Por alvará de Setembro de 1814 foi creada a freguezia 
com o nome de Sant Anna da Xapada do Sacramento, Os 
muito poucos descendentes, que restão dos indios, estão 
confundidos com a população. Esta emprega-se na cultura 
dos cereaes e da canna de assucar ; poucos cultivão o café, 
que entretanto podia ser o seu principal e mais vantajoso 
producto. 


Ro 


Segundo o recenseamento de 1872, tem a seguinte po- 
pulação : 


Livres Escravos Total 
Eomens E 942 416 1.358 
Minlherest 925 328 1255 


Soma. d oro SiS 6 A RE O 


Os indios Coroados ou (dizem alguns) Caiapós, frequen-: 
temente infestão esta freguezia, passando-se poucos annos- 
sem que commettão incendios, mortes e roubos. 

Em 1875 veio uma commissão de engenheiros, enviada 
pelo ministerio da agricultura, para estudar o traço de uma 
linha ferrea entre a cidade de Cuiabá e a Laginha de cima, 


na freguezia de Sant' Anna, 600 metros de altitude, segundo 
o engenheiro Calaça —. 1875. 


Sant'Anna do Paranahiba (Villa de). — Si- 
tuada a 3 leguas de distancia da margem direita do rio 
Paranahiba 10 ou 12 acima da confluencia com o Rio- 
grande, onde estes rios unidos tomão o nome de PARANÁ. 

Nos annos de 1832 a 1837, estando o governo da pro- 
vincia empenhado na abertura de umavia de communicação 
directa com a provincia de São Paulo, os encarregados desta, 
diligencia encontrarão-se com alguns moradores, quasi todos 
vindos de Minas-geraes e recem-estabelecidos nos terrenos 
até então desertos, a O. do Paraná e do Paranahiba. Estes 
homens manifestárão o desejo de sujueitarem-se à jurisdicção 
de Mato-grosso. A pedido d'elles, deu-se-lhes um capellão, 
para administrar-lhes o pasto espiritual em uma capella, 
que para este fim levantárão, 

Ahi se formou uma povoação que, por lei provin-- 
cial de 1838 foi erigida em freguezia do Sant Anna do 
Paranahiba, que não tem cessado de ser considerada 
parte integrante do territorio de Mato-grossense, em- 
bora fóra dos limites até então reconhecidos. Uma lei 
provincial de 1857 elevou-a à cathegoria de villa, que 
foi installada em 7 de Janeiro de 1859. Pela extincção do 


municipio de Miranda, em consequencia da invasão para- 
guaia em 1865, passou a ser a cabeça da terceira comarca. 
Nova lei provincial de 1873 creou a nova comarca de Sant '- 
Anna do Paranahiba, que só contém o respectivo municipio. 

Os habitantes empregão-se na lavoura e na creação do 
gado 

Segundo o recenseamento de 1872, consta a sua popu- 
lação de: 


Livres Escravos Total 
Homens? 5. nm 1.546 196 1.742 
Mulheres... .. «. ... . 13.84 158 1.492 
Somma,..... 2880 354 3.284 


À provincia de Goiaz reclama, não sem algunia razão, 
este territorio, visto como fôrão sempre tidos como perten- 
centes à ella, os terrenos da margem occidental do Paraná 
até o Rio-pardo, em consequencia de que este ultimo não 
foi considerado limite de sua freguezia do Rio-verde, crea- 
da pela lei goiana de 5 de Agosto de 1848. 1 ratende, 
tambem, mas ao meu vêr sem razão, o espaço comprehen- 
dido entreo Rio das Mortes e o Araguaia, ou Caiapó-gran- 
de, e entre as cabeceiras d'este e a barra do Coxim, A” 
assembléa geral leglslativa está commettida a decisão d'esta 
questão. 


Sant Amna e São-Joaquim (Rio de). —Miguel 
João de Crasto deu este nome a um riacho, que entra na 
margem esquerda do Tapajoz, 2 dias de viagem abaixo da 
confluencia do Árinos com o Juruena. 


Santa-Barbara (Serra de). — Pequena serra entre 
os rios Alegre e Guaporé. Tem a direcção do NO. a SE. e é 
como que a continuação da que vem da serra dos Parecis, 
com essa direcção, cortar o Guaporé, 
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Santa-Barbara. — Nome que foi dado a uma cor- 
dilheira de montes a 8. do rio Miranda por João Leme do 
Prado, na exploração que fez em 1776. Denomina-se agora 
Nabodoquena e serra do Rodrigo. 


Santa-Barbara. —Arraial que se formou em 1782 
na tromba meridional da serra do mesmo nome, por se ter 
ahi descoberto ouro. Tem bôas pedreiras, mas falta-lhe 
agua. Já não existe, desde ha muito. 


Santa-Gertrudes (Rio de). — Ribeirão afluente 
da margem direita do Brilhante, um pouco ácima do porto 
de Santa-Rosa, 


Santa-Eduviges das Furnas, —Caxoeira do 
Vapajoz. 


Santa-lria das Trez-quedas. — Caxoeiras do 
Tapajoz. 


Santa-lzabel. — Arraial que se fundou na margem 
esquerda do Arinos, um pouco ácima da fóz do Sumidouro, 
no logar onde em 1745 o mestre de campo Antonio de Al- 
meida Falcão descobrira ouro. Pouca duração teve. 


Santa-Luzia.— Riacho nos campos da Vacaria, 
que desagua na margem direita do rio Anhanduhi. 


Santa-Maria (Rio de). - Riacho nascido na serra 
do Amambahi, e corrente a E.; vai confluir com o Brilhan- 
te proximanente em latitude de 21º 52º. 


Santa-Maria. —Dosta na margem direita da fóz 
do Apa, onde os demarcadores de limites collocárão um 
marco em 1872. 


Santa-Rosa.— Porto da margem direita do rio 
Brilhante que por algum tempo foi o ponto terminal da 
navegação do Paraná para Miranda. Situado entre a foz 
dos rios Santa-Gertudes e da Caxoeira. 
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Santa-Rosa.— Aldeia de indios que os padres das 
missões espanholas de Mojos estabelecêrão em 1748, pri- 
meiramente nas immediações do campo de Santa-Rosa, à 
margem direita do Guaporé, abaixo do rio Cantariós tercei- 
ro, a qual logo mudárão, Guaporé abaixo, para o logar 
onde em 1760 o capitão general Antonio Rolim de Moura 
fundou o posto militar, e depois o forte da Conceição ; tendo 
-os ditos padres transferido, em 1754, a sua aldeia para o 
lado opposto do Guaporé, 2 leguas abaixo. 


Santa-Rosalinda.— Nome que se deu em 1864 
ão porto onde chegou e esteve retido por algum tempo, por 
falta d'agua, o vapor Tramandatahi. Situado na margem 
direita do Brilhante, 2 a 3 leguas situado abaixo da boca 
do ribeirão das Sete-voltas. 


Santo-Antonio.— Caxoeiras do Madeira. 
Santo-Aníonio de Amarante. — V. Araiés. 


Santo-Aníonio dos Guarajus. — Territorio 
que, pelo tratado de 29 de Março de 1867, fica perten- 
cendo a Bolivia. 


Santo-Antonio — Ribcirão no districto de Mi- 
randa, que desagua no Brilhante, no porto de São-José. 
Tem um galho chamado Santo-Antoninho, que lhe entra 
pela margem esquerda. 


Santo-Antonio. — Ribeirão que desagua na 
margem direita de Araguaia, acima de Caiapó. 


Santo-Antonio do Rio-abaixo | Freguezia 
de). — Tem a matriz situada sobre a margem esquerda do 
rio Cuiabá, cinco leguas abaixo da cidade. 

Desde antes de 1750 existia ali uma capella ou er- 
mida. Foi erecta em freguezia por lei provincial de 1835. 
A população existe disseminada por uma e outra margem 
do rio, até mais de trinta leguas. Emprega-se na cultura 
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dos cercaes e da cana (principalmente), e na criação de 
gado. 
Segundo o recenseamento de 1872, era sua população 


Livres Escravos Total 


Homengia 2.507 366 2.675 


Mulheres... .... 2.064 230 2.344 
Soma E 4.911 646 5.017 


São-Carlos.— Caxoeiras do Tapajoz. 


São-Cosme e São-Damião (Rio de). — Ribeirão 
ou escoante, que desagua na margem direita do Arinos, 
acima da foz do rio de Tapanhunas. 


São-Domingos.— Riacho de pequeno curso, que 
desagua na margem direita do Guaporé, abaixo do Baurés. 


São-Francisco (Rio de). — Grande afluente à 
margem direita do Arinos, mais conhecido pelo nome de rio 
dos Peixes, ou do Padre-Lopes. 


São-Francisco Xavier (Rio de). — Afiluente do 
rio de Sant' Anna, 


Ssão-Francisco Xavier (Arraial de). 


São-Francisco Xavier (Estreito de). — Antiga 
denominação do logar do rio Paraguay, onde veio a fun- 
dar-se Coimbra, 


São-Gabriel. — Caxoeira de Tapajoz. 


São-Gonçalo. — Vide Pero Ir. 
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São-Goncalo-Velho. —Na foz e margem esquerda 
do Coxipó-merim, logar onde primeiro arranchárão os 
Paulistas, que fundárão Cuiabá. Ali existio uma capella, 
da qual já não ha vestigios. 


São-Jeronimo.— V. CANASTRA. 
São-João (Aldeia de). — V, Lameco. 


São-Jcão. — Nome dado, na exploração de 1776, a 
uma das cabeceiras do Mbotetein ou Aquidauana. Chama- 
se hoje ribeirão da Caxoecira. 


São-João da Barra. — Caxoeira do Tapajoz, 
perto de um riacho do mesmo nome. 


São-João grande e São João pequeno. — 
Ribeiros que atravessão o caminho de Cuiabá a Goiaz á 
meia legua um do outro, e á legua e meia das vertentes 
grandes em cuja margem direita affluem encorporados. 


São-João dos Tucanos..—Pequeno arraial hoje 
extincto na extremidade occidental do Varadouro, entre 
o Nhanduhi e o Aquidauana. 


São-Fosé (Aldeia de). — V. LeomiL, 


São-Sosé.— Pequeno riacho, chamado hoje dos 
Patos, que desagua á margem direita do Arinos, acima 
da foz do Sumidouro. 


São-FJosé de Cocaes.— Povoação que outr'ora 
teve capella curada, 5 leguas a OSO, de Cuiabá, e a 
uma legua da freguezia do Livramento. Extrahio-se ahi 
bastante ouro. Hoje é um sitio quasi abandonado, 


São-José do Monte-alegre. — Porto do rio 
Brilhante, extremidade oriental do varadouro entre o 
Brilhante e o Nioac. Teve um pequeno arraial, que ja 
não existe, 
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São-Lourencço (Rio de). — Outr'ora chamado dos 
Porrudos, nome que ainda se conserva á sua cabeceira 
mais soptentrional. 

Nasce esta 20 leguas a ENE. da cidade de Cuiabá, 
corre a SSE. e ESE., e, na distancia de 16 leguas, conflue 

ela margem esquerda com o riacho de Parnahiba, que 
vem de NNO. Mais ou menos n'esta altura recebe na margem 
direita o ribeirão da Prata, que vem de O. Com mais 9 
ou 10 leguas de curso a ESE. e S., conflue pela margem 
esquerda com o riacho da Agua-branca engrossado pelo 
das Vertentes-grandes, e outros muitos de menor impor- 
tancia. A região de E. e de O. do Agua-branca é muito mal 
conhecida, sendo mataria habitada pelo gentio coroado. 
D'esta ultima confluencia para baixo o São-Lourenço não 
tem caxoeiras, e é navegado por canôas, sem outro inconve- 
niente além do de muitos pãos cahidos. 

De 1838 em diante abrirão-se diversas picadas para a 
chamada estrada do Piquiri, e nos logares onde ellas atra- 
vessão o São Lourenço estabelecerão-se, à margem direita, 
pequenos destacamentos para protecção dos estafetas de 
correio e outros viandantes. O unico d'esses destacamentos 
ora existente está na lat. mais ou menos de 16º 40', 25 
legoas abaixo da mencionada confluencia do Agua-branca; 
correndo n'este intervallo o rio a OSO. Do destacamento 
para baixo, são as margens do rio alagadiças e cobertas de 
matos; e na distancia de 20 leguas a S. desagua na mar- 
gem esquerda o rio Itiquira, a que alguns chamão Piquiri, 
denominação do seu galho mais meridional. 

D'esta confluencia á do rio Cuiabá, ha 7 a 8 leguas 
em linha resta. 3 leguas abaixo da foz do Cuiabá, entra- 
lhe pela esquerda o Rio-negro, escoante que vem de ENE., 
engrossado por um pequeno braço, que se separa do São 
Lourenço, e 2 leguas mais ácima, e 1 legua abaixo da foz do 
Rio-negro está a ponta superior de uma ilha de 2 leguas de 
comprimento. O braço da esquerda, chamado da Sepultura, 
é fundo e tem rapida corrente; é por onde se navega. O da 
direita, mais largo e mais baixo, está quasi tapado, Abaixo 
da ilha 2 leguas entra na margem esquerda uma escoante 
chamada Rio-negrinho. Um quarto de legua adiante está a 
passagem chamada do Alegre, onde costumavão entrar no 
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São-Lourenço as canôas que, na época das cheias, vindas 
de São-Paulo para Cuiabá, descião o Taquari, deixavão no 
logar tambem chamado Pouso-alegre, e atravessavão a 
campanha sem entrarem nas aguas do Paraguay. 

Desde a barra de Cuiabá até este lugar, a largura 
do São-Lourenço, em varias partes, excede de 100 braças e 
em muito poucas diminue até 60, salvo nos braços das 
ilhas, que são muito poucas, 

Ha muitos e grandes bancos de areia, mas sempre ha 
canal de mais-de 6 palmos de fundo, sem recifes nem pe- 
dras, que possão perigar as embarcações, 

— Duas leguas abaixo do Alegre, ha na margem esquerda 
a boca de uma pequena escoante, pela qual entra-se para 
chegar-se ao rio Bananal, pouco distante da barra do rio. 
De 3 a 4 leguas adiante está a pequena ilha do Bugio. No 
braço esquerdo ha uma escoante, que, dizem, communica 
com a bahia dos Xanés. Da ilha do Bugio à seguinte, ha 
2 leguas. A 

Navega-se pelo canal da esquerda: o da direita cha- 
mado do Caracard é muito estreito, sinuoso e baixo. Aquelle 
tem duas e meia leguas de extensão. 

Adiante 2 leguas ha na margem esquerda uma pe- 
quena escoante, que se dirige para uma collina, que 
se avista a rumo SSE., em distancia de 2 leguas. 
Pouco abaixo d'essa boca, ha na margem opposta duas, 
em pequena distancia uma da outra, pela quaes, nas esta- 
ções proprias, entra-se nos câmpos muito baixos e palu- 
dosos, que medeião entre essa margem e a bahia do Ca- 
racará. k : 

Uma legua mais abaixo está na mesma margem direita 
um morro pedregoso, chamado do Caracará, na base do 
qual ha no rio algumas pedras, que formão um pequeno 
rebojo. Distante meio quarto de legua, ha na margem es- 
querda uma boca por onde corre agua para a já mencionada 
bahia dos Xanés. Finalmente, descendo mais meia legua. 
chega-se à foz do São-Lourenço, que entra em um braço 
do Paraguay formado por uma ilha, cuja ponta superior um 
quarto de legua a O. 

E” porém de advertir, que, quando a cheia do Para- 
guay está menos adiantada do que a do Sio-Lourenço, ax 
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aguas d'este rio repellem as do outro e as obrigão a correr 
pelo braço occidental da referida ilha, vindo em tal caso a 
ter o São-Lourenço duas barras, uma legua distantes 
entre si, 

Do Alegre para baixo o canal é mais fundo e as 
praias menos extensas do que para cima. Às margens são 
vestidas de vegetação propria dos pantanaes, e em algu- 
mas partes de estreitas restingas de mato, mais ou menos 
alto, por entre o qual notão-se muitas palmeiras de tucum. 
Desde a foz do Itiquira, e ainda mais acima, corre o rio 
por terrenos alagadiços. 

Ha em ambas as margens, e particulrrmente na es- 
querda, algumas fazendas de criar gado, de bastante im- 
portancia. Vêm-se tambem poucas e pequenas roças de 
milho. 


São Lacas. —Caxoeira do Tapajoz. 
São-Luiz. — Cixoeira do Tapajoz. 


Sio-Luiz.— Assim foi denominado em 1776 uma das 
cabeceiras do Mbotetein acima do São-João. Chamão-a 
presentemente ribeiro da Caxocirinha, 


São-Luiz de Caceres (Cidade de). — Situada 
sobre a margem esquerda do Paraguay aos 16º 3º 30” lat. 
e 60º 0' 48” long. O. de Paris (14º 34" 30” do Pão de 
Assucar ). 

Em 1772, sob o governo do general Luiz Pinto, creou- 
se um registro no ponto em que a estrada de Cuiabá a 
Mato-grosso atravessa o rio Paraguay, afim de se regis- 
trar o ouro, que por ali passava, e evitar a defraudação do 
meio quinto, de que estavão isentos os moradores de Mato- 
STOSSO. 

Abi mandou em 1768 o general Luiz de Albuquer- 
que fundar uma povoação, de varios casaes e mais 60 in- 
dios, que nesse anno tinhão vindo desertados da missão es- 
panhola de São-João. O auto da fundação celebrou-se a 6 
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de Outubro d'esse anno impondo-se o nome de Villa Maria 
à povoação, que n'essa data contava 161 individuos de 
ambos os sexos. 

Foi erecta em parochia com a invocação de São Luiz, 
por provisão de 16 de Junho de 1779, confirmada pelo 
prelado em 4 de Agosto de 1780. Não teve execução, e foi 
logo revogada uma lei provincial de 1850 que lho dava 
a cathegoria do villa, a qual tornou a adquirir por lei 
provincial de 1859. Foi elevada à cidade por outra de 
1874, e inau ;urada em Julho do mesmo anno. 

De ha muito, e por vezes, tem-se discutido a idéa de 
transferir para Villa-Maria os arsenaes de guerra e de ma- 
rinha, o até mesmo de erigir-se ahi a capital da provincia. A 
principal objecção é a proximidade da fronteira, que torna 
o logar exposto a um golpe repentino, e » caso de guerra, 

Este é aliás um dos districtos da provincia, que mais 
elementos apresenta de crescente prosperidade. 

Tem clima sadio, bôas matas 6 bons campos de 
criar ; mineraes de ouro, de ferro e de cobre; galitre, pedra 
canga e pedra calcarea ; facil navegação para o baixo Pa- 
raguay e para o Jaurú e as vizinhanças do Liamantino, 
em canôas ou pequenos vapores. 

Apezar d'essas favoraveis circumstancias, 60 annos 
depois de sua fundação, era ainda Villa-Maria um lugarejo, 
miseravel. Ha cousa de 25 a 30 annos, que começou a tomar 
incremento, devido principalmente à existencia de uma 
força militar, mais ou menos consideravel, e 4 extracção da 
poaia, que abunda nas matas. 

Uia ou outra fazenda de criar gado vacum tem to- 
mado tambem notavel incremento, apezar da peste ca- 
deira, que annualmente assola o gado cavallar ; e ultima- 
mente (1874) tem-se fundado em amplas proporções um 
saladeiro, que é o principal, ou antes o unico es abeleci- 
mento d'esse genero, que mereça menção. 

A cidade está edificada em um angulo agudo e reen- 
trante do rio, cujas barranqueiras quasi a prumo apoião-se 
sobre areias movediças, e cujo desmoronamento nas cheias 
periodicas têem destruido edifícios publicos e particulares, 
e ameaça de ruina, mais ou menos proxima, alguns dos que 
existem, E 
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Segundo o censo de 1872, a população era : 


Livres Escravos Total 


Elomens RR 2.004 260 2.264 
Mulheres... ...... 2.007 266 DR 
Sominao o o ie O 


$ão-Manoel (Rio)..—Rio caudaloso, que conflue com 
o Tapajoz, e segundo alguns, fórma este rio ao confluir com 
o Juruena. (V. Paranatinga.) 


Sãio-Miguel (Rio), —Riacho que desagua na margem 
direita do Guaporé. 


São-Miguel.— Escoante á margem direita do Para 
guay, abaixo do morro do Puga. Chama-se agora Rio-novo. 


são-Pedro d'Elrei. — V. Poconé. 
são-Itaphael. — Caxoeira do Tapajoz. 


São-Simão (Rio). —Rio cuja boca iguala em largura 
à do Guaporé, em que desagua, pela margem direita, 10 le- 
guas abaixo do destacamento das Pedras. Sobre este rio 
fundárão os jesuítas de Mojos, em 1746, a missão de 
São-Simão, 3 dias de viagem, aguas acima, a qual transfe- 
rirão para o lado oppôsto do Guaporé em 1752. 


São-Simão de Gibraltar. — Salto do Tapajoz.. 
São-Vicente Ferrer. Arraial de Mato-grosso. 


Sapateiro. — Logar situado em uma xapada a 4 
leguasa O. da cidade de Cuiabá, o qual fez-se notavel por 
uma lavra de ouro, que ahi se repartio em 1789. Com pouca 
extensão, era muito rica. Na data do superintendente, que 
era de 12 palmos de largura e 30 braças de fundo, e já 
havia sido devastada por ladrões, tirarão-se assim mesmo 
mais de mil oitavas de ouro. 
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Sapé (Ribeirão) — Ribeiro que atravessa o caminho 
de Cuiabá a Goiaz, 3 leguas a E. do alto da serra de Agua- 
branca, Leva suas aguas ao Rio das Mortes. 


Sararé (Rio). — Nasce nos campos dos Parecis, 
corre por espaço de 15 leguas a S. recebendo diversos ri- 
beirões, entre os quaes o mais notavel é o Pindahiluba, que 
vem de E. Findo o rumo de S. corre outras 15 leguas a 
O. até sua foz, na margem direita do Guaporé, 5 leguas de 
navegação abaixo da cidade ds Mato-grosso. Este rio, um 
quarto de legua abaixo do seu nascimento tem 16 palmos 
de fundo e 20 de largura. Dahi para baixo o unico obsta- 
culo á navegação, até o Guaporé, é uma caxoeira, que faz 
ao cahir da escarpa dos Parecis, 3 leguas abaixo do dito 
seu nascimento. São as suas margens alagadiças e têem 
optimas matas para cultura. 


Satão (1), — Nome que se deu, na exploração de 
1776, a um pequeno affluente esquerdo de Mbotetein, hoje 
conhecido por Dous-Irmãos. 


Sepultura (Ribeirão da). —E uma caxoeira do Gua- 
poré. Tem aguas muito ferruginosas. 

Um quarto de legua a S. de suas nascentes, o Dr. Silva 
Pontes fez as seguintes observações em Dezembro de 1789 : 

Lat. 14º 40”. Long. 61º 14” O. do meridiano de Paris. 

Declinação da agulha 10º 10" NE. 


Serrote (Rio do). — Grande ribeirão do districto de 
Miranda, que nasce de uma notavel collina chamada Ser- 
rinha, no alto da serra do Amambahi, mais ou menos aos 
21º 12º Sul; vai sahir no Vacaria à margem esquerda, e 
pouco ácima da foz do Passa-tempo. 


(!) Ou melhor Sadão, é o nome de um rio dos Algarves dado, 
como os de Guimarães, Mondego, Visen, Lame:o, e c., a logaresbrazi. 
leiros, n'essa mania de lusitanizar o Brazil que entao vigorava. —N. da R | 
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Sete-lagõas. — Pequenas lagõas que se considera 
como as primeiras fontes do rio Paraguay. O Conde de 
Castelnau menciona só duas. Existem em terreno paludoso 
e cercado de buritis, no cume do planalto a S. da villa do 
Diamantino, da qual distão tres o meia leguas a 8. e uma 
e meia a O. (segundo William Chandless). Altitude, segundo 
o Conde de Castelnau 315 metros. 


Sete-voltas (Rio das). — Ribeirão nascido nos 
morros do mesmo nome; afilue no Brilhante, abaixo da 
Caxoeira. 


sete-voltas (Morro das). — Collinas do districto de 
Miranda aos 21º 50º proximas ao rio de Santa Maria, e a 5 
leguus do Brilhante. 


Sipotuba (Rio). — Tem as suas fontes, nos campos 
dos Parecis, pela altura das do Juruena, que lhe ficão a 
O. Engrossa-se com as aguas do Juva e do Geriváuva, e 
entra na margem direita do Paraguay aos 15º 11” fazendo 
grande parte do seu curso por densas matas. Foi navegado 
pela primeira vez em 1746 pelo sargento-mór João de 
Souza Azevedo, que, subindo-o, passou para o Sumidouro, 
varando as canôas por terra. Na confluencia seu cabedal 
de agua é pelo menos igual ao do Paraguay. Os vapores 
Alpha e Jaurú, em 1859, subirão por elle a distancia de 2 
ou 3 leguas. 


Sirga-comprida. — Corredeira do Rio-pardo. 
Sirga do campo. — Corredeira do Rio-pardo. 
Sirga do mato. — Corredeira do Rio-pardo. 
Sirga-negra. — Corredeira do Rio-pardo. 
Soterio (Rio do). — Riacho affluente direito do Ma- 


moré, 23 leguas (14 em linha recta) abaixo da foz do Gua- 
poré. 
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Sucuriú (Rio). — Suas origens são vizinhas às con- 
tra-vertentes do Araguaia e do Taquari, perto do parallelo 
18º. Vai affluir à direita do Paraná por uma boca de 40 a 
DO braças, quasi 2 leguas abaixo da foz do Tieté, na 
margem opposta. Por este rio pretendeu-se fazer a navega- 
ção de São-Paulo à Cuiabá, julgando-se distarem pouco suas 
cabeceiras das do Piquiri. Com este fim fizerão-se diligen- 
cias, que convencêrão da improficuidade desse intento (V. 
PIQUIRI). 

Accrescente-se, que nas mesmas diligencias foi ainda 
explorado em 1827 pelo tenente Manoel Dias de Castro, 
que encontrou bastantes caxoeiras e empecilhos taes, que 
gastou 17 dias em subir um trexo do rio que, desceu 


em 3 1/2. 


Sucuriá (Rio). — Galho superior do Juruena, nave- 
gavel até perto da sua origem, que fica a N., a 1 legua da 
principal cabeceira do Sararé, e que portanto póde servir 
para ligar a navegação do Juruena á do Guaporé. 


Sucuriá (Rio). — Ribeirão que atravessa o caminho 
de Cuiabá a Goiaz entre o rio Paranahiba, em cuja margem 
esquerda desagua, e o das Vertentes-grandes. 


Sucuriú. — Ribeirão que pela latitude de 20º entra 
na margem direita do Rio-pardo. 


Sacuriú.—Caxoeira do Rio-pardo. 


Sumidouro (Rio). —Tem suas fontes nos campos 
dos Parecis, e vai affluir 4 esquerda do Arinos em latitude 
de 13º 23'30” e Isngitude 56º 17'30” O. de Greenwich 
(13º 11º 23” do Pão de Assucar, segundo observações de 
Wil iam Chandless). 

Foi nivegado em 1746 pelo sargento-mór João de 
Souza Azevedo, que subira pelo Sipotuha e varou canôas 
para o Sumidouro. A navegação foi desde o principio 
muito custosa, por ter o rio arrebatada corrente e es- 
tar o seu estreito leito muito obstruido de páos cahidos. 
Comtudo 4 força de trabalho conseguio-se abrir caminho 
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para canõas de 100 arrobas de carga. Chegando ás caxo- 
eiras tevo de abrir cinco varadouros, sendo o ultimo de uma 
legua, não porque não houvesse n'esse intervallo espaços de 
rio morto, mas porque as margens do rio são paredões, por 
onde não se podião tirar as canôas. N'esse mesmo interval- 
lo encontrou cinco sumidouros, donde o rio tirou o nome 
que tem. 


T 


Tabaruhina ou Sabaruhina. — Riacho que 


corre o NO. e lança-se no Juruena 2 leguas abaixo do 
Camaravé. 


Taguá (Ribeirão do). — Uma das caxoeiras do Pi- 
quiri, no qual afilue pela direita. 


Tamanduá. —Caxoeira do Rio-pardo. 


Tamengos (Bahia de). —Desegua na margem di- 
reita do Paraguay, logo acima do Corumbá. E' escoante 
dos vastos campos e paues, que se estendem para O., e são 
limitadas a N. pelos terrenos montuosos, que bordão a lagõa 
Mandioré. Foi explorada em 1786 pelo engenheiro de 
demarcação de limites. A uma legua da boca ha um gran- 
de espaço de agua limpa, que denominão bahia de Caceres. 


Fapajóz (Eio). —- Formado pela reunião dos rios Ju- 
ruena e Arinos. Alguns geographos e viajantes conservão- 
lhe o nome de Juruena até à confluescia do Paranatinga 
ou São-Manoel. Outros ha, que chamão Tapajoz ao mesmo 
rio Paranatinga. O padre José Manoel de Siqueira, em uma 
memoria sobre os Martirios refere, que um roteiro de J. Vie- 
gas Jonte menciona um galho oriental dos Paranatingas, a 
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que denominou rio dos Tapajoz. Com probabiil dade é o 
rio Paranatinga. Sobre sua navegação veja-se o ARINOS. 

Em 18640 Sr. William Chandless determinou astro- 
nomicamente a posição dos seguintes pontos d'este rio, que 
pertencem á provincia; c essas posições, que merecem 
confiança, não condizem com o traço da maior parte das 
cartas existentes : 


Logares Distancia recta Lat. Long, Greenwich Long. Pão de Assucar. 
Confluencia......... 12º 22 30” 580º 9 45” 140 56º 38” 
Taquaralzinho...... NEI O RES O OPS So TG IO Bo oNaS? 


Salto Augusto e. No 99 Bo 9 TS 53) 150 58º 157 07 15º 82532 
Salto de São-Simão. N 21º E. 43 8213” 0" 57º 59 15” 14º 53º 8” 
Fozde Si-Thomé.. N.23º E. 4 8º 930" 57º 57 45” 11 51' 88” 
Foz do Paranatinga. N.l2º E. 50 Yo 21" 0" aro 47 30” 110 47" 28” 


Largura da foz do Juruena 450. 
Largura da foz do Arinos 270. 


Largura das duas correntes reunidas, um pouco abaixo 
da sua juncção, meia milha ao menos, com grande mul- 
tidão de ilhas grandes e pequenas, que no interv.llo de 
30 leguas até o Taquaralzinho poucas vezes deixão 
avistar as duas margens, ao mesmo tempo. Em muitas 
partes corre o rio sobre um ondulado leito de granito, cujos 
cabeços apparecem ús vezes em grandes lages ou penedos, 
formando caxveiras, as quaes todas aliás têem canal, sup- 
posto que obriguem algumas a alliviar e sirgar as canôas. 
Por esta razão não se costuma viajal-o de noite. 

Ha nas margens do rio e nas ilhas matas frondosas ; 
e já vão apparecendo a almecega o pau de leite ou maça- 
randuba, a seringueira, menos alta e vigorosa do que a do 
Amazonas, o tocar? ou castanha do Maranhão, cujas arvores 
são de extraordinaria grossura, a salsaparrilha e a embira. 
Ha, em muitas partes abundancia de peixe e do caça. 
A margem direita é irhabitave' por causa da grande quan- 
tidade das grandes formigas tracods. 

Cousa d: 9a 10 leguas abaixo da confluencia, des- 
aguão proximos uns aos outros, os riachos dos Prez- 
Irmãos, de 10 a 12 braças de largo. Avista-se uma serra 
a N., o 15 leguas abaixo, em cujo intorvallo passão-so as 
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caxoeiris da Lage-grande e Lage-pequena e o Largo da 
Povoação, aldêa abandonada dos Apiacases, onde já existio 
um arranxamento de gente nossa entra na mesn a margem 
direita o riacho de Santa-Anna e São-Joaquim, de 12 a 
15 braças de largo. 

Mais abaixo avistão-se cordilheiras de pequenos mon- 
tes e passa-se a Sirga de Espinhos, em que innun eras ilhas 
obstruem o rio até chegar-se ao Taguaraizinho. Abi existem 
as caxociras, que Antonio Thomé denominou de São-Lutiz 
e Morrinhos. O Taquaralzinho é um grande aldeiamento 
de Apiacazes. 

Abi existe uma caxoeira, que se passa à sirga, e á 
meia carga, seguindo-se-lhe o Rebojo-grande, onde o canal é 
largo e fundo, mas com muitas ondas e redemoinho (!). 
Um quarto de legua adiante entra na ma:gem direita o 
ric de São-Juão, de 30 braças de largo, e passa-se a caxo- 
eira do mesmo nome, muito mais forte do que as : nteceden- 
tes; tem dous canaes separados por uma ilha pequena. À 
correnteza é de 10 a 12 milhas por hora. Toda a carga é 
transportada por terra. 

As canôas passão à sirga, ou por terra, conforme a força 
do rio. Em distancia de 1 legua está a caxoeira de São- 
Carlos, com muitas ondas e rebojos. Passa se com as canôas 
descarr. gadas. Um quarto delegua adiante chega-se ao 
Salto-grande, que Antonio Thomé appcllidou Augusto, 
em reverencia ao nome do capitão ge eral João Carlos 
Augusto de Oeynhausen. O rio corre por 2 canaes, com 3 
tombos, cada qual mais formidavel. Indo bem encostado á 
terra, ao longo da margem direita, uma canôõa pode sem 
perigo approximar-se uns 50 ou 60 metros do salto. À 
rocha é uma especie de pedra liza de estratus mui nivellado. 

O rio tem 2 canaes,o tombo da esquerda é talv:z o mais 
alto, mas a principal massa de agua passa à direita, com 
largura de 90 metros, estreitando-se a 70 e em baixo 
ainda a menos. O tombo immediato é de 10 metros, mais 
ou menos, com um outro menor, cerca de 140 metros mais 


(1) As stas Inas caxoeiras Taquarazinho e Rebojo-grande chamou 
Antonio Thomé São-Germano da Bocaina. 
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abaixo. Às canôas, e por conseguinte, as cargas, são le- 
vadas por terra por um varadouro, à direita, de 600 me- 
tros de extensão, desde o alto da caxoeira até à descida 
de um barranco ingreme, que tem [15 metros ra sêca e 
menos na enchente. E” absolutamente impossivel passar a 
salvo pelo rio: uma canôa ou mesmo montaria, descarregada, 
chegaria em baixo feita em pedaços. Do salto para baixo 
é, que são mais abundantes as producções vegetaes, que 
fazem a riqueza das provincias do Pará e Amazonas. 

Os peixes são pela maior parte, dali para cima, de 
escamas, o para baixo, de pelle. Desde que começou-se a 
ra egar o rio, tem-se ponderado a grande conveniencia de 
fundar-se ahi uma povoação, cujos habitantes acharáô 
na agricultura, na pesca, na caça e na colheita das pro- 
ducçies espontaneas do sólo, amplos meios de subsistencia 
e sinão de maxima utilidade para a mesma navegação e 
cathechese dos in'ios, que morão ou vagueião n'aquellas 
paragens, em particular os mansos e seni-civilisados 
Apiacazes. Algumas tentativas n'esse sentido tôêem-se feito, 
por parte d'esta provincia, mas malogradas por falta dos 
meios adequados... A meu vêr similhante fundação, e tudo 
o que se emprehender para facilitar a navegação, deve 
começar de baixo para cima, por ser não só mais facil, como 
menos dispendiosa a obtenção do pessoal e material ne- 
cessarios. 

Com uma hora de marcha, abaixo do Salto-Augusto, 
tendo á vista proximo á margem direita uma serra, que 
Antonio Thomé chamou Morena, clega-se à caxveira do 
Torarizal, onde ha dous rebojos ou funis, com grande 
profundidade. Passa-se do lado esquerdo, com canôas des- 
cirregadas, e à sirga, na subida. 

Durante cerca de legua e meia está a caxoeira das 
Furnas. Tem dous canaes no meio, com Lom caminho para 
uma embarcação grande, mas com muitas ondas e rebojos. 
De cada lado, junto à margem do rio, ha um canal, por 
onde se passa segundo o estado das aguas. De subida as 
canôas passão vasias e à sirga. No espaço de 3 leguas passa 
as do salsal, seguimento de 6 caxo iras de fortissima 
corrente, mas com bons canaes. De caniinho sirgão-se as 
canõas alliviadas. Segue-se na distancia de um quarto de 
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legua o baixio do Banguinho, ou caoxeira das Ondas- 
grandes (de Antonio Thomé), ondo o rio está semeado 
de reductos do pedras e pequenas ilhas, e divide-se em 
quatro canaes. No fim ha um boqueirão formado por dous 
grandes penedos, que só distão 10 metros um do outro. 
Passão as canõas com meia carga, fazendo duas viagens, 
porque seria dificil abrir um caminho por terra. Vem 
depois um extenso estirão, e logo a caxoeira da Lage de 
Sao-jucas, medonha, mas com grande .canal. Aqui, de 
subida, as canôas gastão quatro dias de trabalho, pas- 
sando ellas pelo canal e as cargas por terra. Logo abaixo 
ha uma pequena caxoeira chamada Dcbração, e, com 
quasi meia legua de marcha, chega-se à de São-Gabriel, 
que tem grandes ondas e rebojos, mas bom canal no 
meio para embarcações grandes, e outra á beira do rio, 
para pequenas. 

Na subida vêem as canôas 4 meia carga, sendo o resto 
transportado por terra. Abaixo d'essa caxoeira a largura 
do rio é ce €00 braças (1.100 metros) de largura. Ainda 
n'esse estirão está a caxoeira de Sião-Raphacl, cercada de 
montes. 

Divide-se o rio em mil regatos entre numerosas ilhas, 
com perigosos saltos; mas do lado direito fica um canal, 
por onde de subida passão as canôas, vasias, indo as car- 
gas por terra, cerca de meio quarto de legua. Com 10 
minutos de marcha chega-se á caxoeira de Santa-lria 
das Trez-quedas, que tem trez boqueirdes e saltos, com 
te riveis rebojos e ondas. O canal do meio é intransitavel. 
A navegação é pelo da direita, candas descarregadas. 

Seguem-se immediatamente a caxoeira do Banco de 
Santa- Ursula ou do Canal do Inferno, que passa-se com 
as canôas sirgadas, estija ou não sêco o canal. Estando 
sêco, estivão-se com madeiros verdes, sobre os quaes arras- 
tão-se as canôas. Na passagem d'esta caxoeira gastão-se 12 
a ls dias no canal da direita, que é o mais seguro, e 
sómente dous dias no da esquerda, que offerece os maiores 
perigos. 


Navegando-se por espaço de legua e quarto entre 


dous paredões, distantes entre si 00 metros, chega-se á 
caxoeira da Misericordia, onde as aguas rompem com 
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violencia entre dous barrancos, distantes 60 metros, e 
fórmão terriveis rebojos e ondas. Não podem as canõas ahi 
passar sinão por um canal á esquerda. 

Legua e meia adiante surge a caxoeira de São-Flo- 
rencio, de canal transitavel com muito perigo, à esquerda, 
e autro á direita, quasi sêco, pelo qual se arrastão as ca- 
nôas, indo as cargas por terra. A 2 leguas do distancia 
está a caxoeira do Labirinto, extensa, mas de pouca queda. 
Tem muitos canaes, que se escolhem segundo o estado 
das aguas, sendo porém a primeira entrada pelo lado es- 
querdo. 

Na subida as canôas vão sirgadas e à meia carga, 
Essa é a caxoeira de Santa-Barbara dus Muitas-ondas de 
Miguel João de Crasto. Mais 3 leguas e no fim de um 
comprido estirão chega-se ao Salto de São-Simião, que dista 
do Salto Augusto 15 leguas. 

N'este salto de 3 a 9 metros de altura, o rio rompe 
desde cima, à direita, por um canal entre ilhas, formando 
pequenas catadupas, e despenha-se da ponta da serra, ca- 
hindo logo suas aguas no mei» de ilhas de rocha. Encontra- 
se ahi em grande quantidade uma rocha arenacea e macia, 
de que se utilisão para pedras de amolar. Canôas e cargas 
passão por terra. O varadouro das cargas é um pessimo 
caminho de um quarto de legua, cheio de pedras soltis, 
onde os conduc tores da carga muitas vezes tropeção cahem. 

Refere o Sr. William Chandless, que, sem outra carga 
além do mantimento e bas: gem, gast u 6 dias em viajar 
de São-João da Barra a São-Simão, distancia que não ex- 
cede a 20 leguas, seguindo a corrente do rio. 

Uma legua abaixo de São-Simão, passado um e tirão 
muito largo no pnincipio e que depois vai estreitando, está 
a cuxoeira de Todos os Santos, co »prida, com varios 
boqueirõdes, ondas e rebojos, mas sempre com bons canaes. 
De subida as canôas passão á meia carga pelo canal da 
direita. E” esta a ultima das caxoeiras chamadas de cima. 

Na extremidade inferior d'ella entra pela margem di- 
reita o rio de São-Thomé, de 65 metros de largura na boca. 
Na margem esquer'a ba uma pequena aldeia de Mondu- 
rucus; e 4 leguas abaixo desigua na outra margem o 
pequeno rio de São-Martinho, e adiante 11 leguas, na 
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mesma margem o riacho das Almas, abaixo de cuja foz 
abeira o rio uma ponta da serra, que vem do sertão. Com 
ainda 4 leguas chega-se á foz do grande rio de São-Manoel, 
Garanatinga ou das Trez-barras, de 500 metros de boca. 
A largura do Tapajoz acima desta confluencia é de 
800 metros, e a dos dous reunidos uma milha. 

A denominação de rio das Trez-barras é provavel- 
mente devida ao equivoco de se tomar como barras suas a 
divisão effectuada pela interposição de uma ilha, que 
divide as aguas do Tajapoz na sua confluencia. E” este o 
ponto considerado como limite das províncias do Pará e 
Mato grosso. 

Em 1819 o governador general Magessi tencionou 
fundar ahi uma povoação; mas não passou de projecto. 
Ahi deixa o Tajapoz de correr na provincia de Mato- 
grosso . 

Nas 100 leguas que restão a fazer para checar a 
Itaituba, ha a passar-se diversos baixios e caxoeiras, 
sendo ultimas as do Maranhão-grande e Maranhãozinho. 
De Itaituba a Santarem, na foz do Tapajoz, contão-se 
quasi DO leguas. 


Tapanhoácanga. — Pequeno arraial, que existio 
perto de Poc né, e do caminho d'esta villa para a capital. 
Em 1787 fôrão partilhados entre 411 sortes os terrenos 
auriferos, que ali se achárão. 

A data do rei foi arrematada por 232 !/, oitavas, a do 
general por 113 e a do superitendente por 87, preços a que 
não tinhão ainda chezado datas em Cuiabá. 


Tapanhoácanga.— Corredeira do Rio-pardo. 


| Tapankuras ou Tapanhun'nhas (Rio dos). — 
Riacho afluente à margem direita do Arinos. 


Tapirapé ou Tapiraqué (Rio do) - R'beirão 
Amei esquerdo do Araguaia, abaixo da ilha do Ba- 
nanal. 
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Tapirapé (Rio) — Pequeno afiluente do Rio das 
Mortes, pela sua margem esquerda, entre os parallelos 
14º e 15”. 


Tapirapuan (Serra de). — Nome que se dá á borda 
meridional de grande planalto central entre o districto de 
Diamantina e os campos dos Parecis. Por ahi passava 
outrora o caminho de Cuiabá aos arraiaes de Mato- 
grosso. 


Taquaral (Rio do). — Uma das cabeceiras do rio do 
Peixe, tributario do Rio das Mortes. Corre no quadrante de 
NE., e é atravessado pelo caminho de Cuiabá a Goiaz, 9 
leguas a E. do Rio-grande. Houve por muito tempo mora- 
dores n'este logar, quo em 1843 foi abandonado por medo 
dos indios. 


Taquaral. — Caxocira do Rio-pardo. 


Taquaral. — Pequeno arraial na margem direita 
do Miranda, 9 leguas acima da villa. 


Taquaral das Violas. — Ribeiro que atravessa o 
caminho de Cuiabá a Goiaz, entre o Jatobá e o Antinhas. 


Taquarapaia. — Caxocira do Rio-pardo. 


Taquarussit. —Ribeiro que desagua na margem 
esquerda do ribeirão de Camapuan, cuja navegação dahi 
para baixo torna-se menos difficultosa. 


Taquarussú. — Ribeirão afiluente esquerdo do 
Coxim. 


Faquarussá — Ribeirão nascido na face ocei- 
dental da serra de Amambahi 7 a 8 leguas distante de 
Nioac, com quasi 20 leguas de curso a NNO. Vai affluir na 
margem esquerda do Aquidauana, 3 leguas abaixo do 
Morro-azul. 


RARA ue 


Eaquari (Rio). — Tem cabeceiras nas immediações 
do paralleto 18º e meridiano 10º, O. do Pão de Assucar, em 
contra-vertentes com o Caiapó-grande ou Araguaia. Diri- 
ge-se a principio a rumo geral de O., um pouco para 08. ; 
emquanto corre no planalto tem grandes espaços navegaveis 
para canôas. Segue-se a parte encaxoeirada, não frequen- 
tada, que se termina na caxoeira da Barra, logo abaixo 
da foz do Coxim, que desagua na margem esquerda, em 
lat. de 18º 33' 58” e long. e 57º 37º 18” O. de Paris (12º 
11º 2” O. do Pão de Assucar) segundo observações do 
Dr. Lacerda, em 1789. 

Tem esta caxoeira como 800 braças de extensão; ahi 
está o rio semeado de ilhas, ilhotes e baixios de pedra, dei- 
xando entre si canaes estreitos e declives, onde a agua corre 
com muita velocidade. Passa-se parte d'ella com canôas alli- 
viadas de metade das cargas Estas são conduzidas por um 
caminho, em terra, a 480 passos. Cinco milhas abaixo está 
a cordilheira do Beliago, de 208 braças de extensão, forma- 
da por varios baixios e ilhotes de pedra. O canal é estreito, 
passa-se com dificuldade. Duas milhas acima fundou-se, em 
1863, á margem direita, uma povoação chamada nucleo co- 
lonial do Taquari, a qual foi erigida em freguezia por lei pro- 
vincial de 1872, sob a invocação de São José e com a dono- 
minação de FHerculanea, por ser esta fundação devida ao 
conselheiro Herculano Ferreira Penna, então presidente da 
provincia. E” aliás mais geralmente conhecida pelo nome de 
Coxim. Sete milhas abaixo abeira o rio a caxoeira dos 
Morros-cavalleiros, onde os Guaicurús costumão atravessar 
O FIO. 

Dali em diante vai no rumo geral de OSO., inclinado 
a S. As margens são baixas e cobertas de mato, bem como 
as muitas ilhas, que povoão o rio. À agua é muito clara e 
deixa vêr o leito e os bancos, que são de areia, Abaixo do 
Belliago 2 leguas está o logar, onde atravessa o rio o ca- 
minho de terra, de Miranda a Cuiabá, 11 leguas adiante 
está o logar chamado Pouso-alegre. Dahi, e tambem de 
outros pontos, segundo o estado das aguas, os angtios nave- 
gantes de São-Paulo para Cuiabá, deixavão o alveo do 
rio, e pelos campos e paúes alagados da margem direita 
tão ter ao Paraguay no logar das Trez-bocas, ou no São- 
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Lourenço no Alegre, ou ainda atravessando este rio, e indo 
sempre pelos alagadiços delle e do rio Cuiabá, ião ter a este, 
em diversos pontos, e até não mui longe da cidade. 

Uma legua abaixo do Alegre ha, na margem direita, 
a boca de um sangrador, hoje entupido, por onde corria 
outr'ora (ha 100 annos quasi) um grande braço do rio, que 
ia desaguar no Paraguay, abaixo das Trez-bocas. Do Pouso 
alegre para baixo corre o rio por terreno pantanoso; com 
mais 32 leguas de descida chega-se ao Boqueirão, onde o rio 
divide-se em uma multidão de bracinhos, mais ou menos es- 
treitos, dos quaes uns vão formar bahias, outros espalhão-se 
pelo campo, e depois, reunindo-se as aguas, vão ter ao Pa- 
raguay em diversos pontos. Os braços navegaveis são o da 
direita chamado do Fermigueiro, que tem 9 leguas, e em 
rumo de SU. vai ter ao Paraguay aos 19º 5' S., e o outro, 
que é o principal, e conserva o nome de Taquari, vai lan- 
car-se aos 19º 15” com 10 leguas. 

Entre essas duas barras vêm-se na margem do Para- 
guay diversas pequenas bocas, por onde se esgotão as aguas 
acima mencionadas, sendo notavel entre ellas o chamado 
Rio-negro, cuja foz está em lat. de 19º 8”, Do Boqueirão 
para cima a largura do rio varia de 30 a 80 braças ; o fundo 
é de areia, os baixios são movediços, mas acha-se sempre 
canal de 4 palmos e mais. Foi a navegação d'este rio explo- 
rada pelo vapor nacional Alpha (que demandava 3 palmos 
de agua) em Junho e Julho de 1862. Gastou de subida até 
o Belliago 135 horas. Em tempo proprio póde subir-se em 
96 horas e descer-se em 36. E” este rio muito farto de peixe 
e caça. Reparei, que a temperatura da agua, que nos rios 
navegados desde Porto-feliz era quasi sempre de 70º Fahr., 
sóbe no Taquari a 76º e mais, 


Taqueri-mirim (Rio do). — Riacho que, correndo 
a N. entra na esquerda do Coxim, pouco acima de sua foz 


no Taquari. 


Taruman (Ilha do). — Nome da dooutr'ora à ilha 
formada pelos braços de Cuiabá, hoje chamados estreitos 
do Bananal. 
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Fejuco. — Caxoeira do Rio-pardo. 


Tejuco-preto (R.) —Ribeiro que atravessa o ca- 
minho de Cuiabá a Goiaz, 2 leguas a O, do Sâmambaga. 


Fepoti (Rio) — Riacho que, segundo antigos roteiros 
aflue á margem esquerda do Paraguay, em lat. de 21º 45', 
fronteiro aos morros das Sete-pontas, mas de que não têm 
conhecimento os actuaes navegantes, 


Tereris (Rio). — Vide Queima. 
Eheotonio (Salto do). — No rio Madeira. 


Theresa (Vertente da) — Galho mais a N. do rio 
Cabaçal. Tem suas vertentes perto do antigo caminho de 
Cuiabá para os arrayaes de Mato-grosso. 


Tição de Fogo (Morro do). — Pequeno e isolado 
outeiro na margem esquerda do Miranda, 3 leguas acima da 
confluencia deste com o Aquidauana. 


Tombador (Morro do). — Dão este nome ao declive 
da face oriental do terreno alto que medeia entre os rios Pa- 
raguay e Cuiabá, no logar de difhcil transito por onde passa 
o caminho de Cuiabá ao Diamantino, 


Torre-alta. —Salto do Araguaia. 


Torres (Morros das). —- Morro destacado na beira O. 
do Guaporé, em latitude de 13º 39”, 48 leguas abaixo da 
cidade do Mato-grosso, em territorio que hoje pertence á 
Bolivia, pelo tratado de 29 de Março de 1367. 


Trahiras (Rio das). —V. xINGÚ. 


Erez-barras. —Y. PARANATINGA, 
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Trez-barras. —Logar da confluencia do Brumado 
com o Sant'Anna no rio Paraguay. 


Trez-barras. — Diversos logares de pouca entidade. 
Trez-lrmãos. — Caxoeira do Rio-pardo. 
Trez-Iemãos. —Corredeira do Arinos. 
Trez-Ermãos. —Caxocira do Madeira. 
Trez-Irmãos.— Corredeira do Coxim, 


Erez-Irmãos.-—-Nome por que é conhecido a extre- 
midade inferior da ilha de Ariacuné no rio Cuiabá. 


Trez-pedras.-—Corredeira do rio Coxim, 
Trez-pedras.—Corredeira do rio Cuiabá. 


Trez-pedras.—Corredeira do rio do Miranda, por 


entre pedras, 8 leguas ácima da sua confluencia com o 
Aquidauana. 


Trez-quedas. —V. SANTA-IRIA, 
Trubario (Rio do). —V. xIxGÚ. 


Tucaman (Rio). —Riacho representado no mappa da 
provincia como galho de SE. do rio Giparaná. 


Tunehuina (Rio). —Riacho que o mappa da provin- 
cia dá como afiluente do Juruena, nm pouco ácima de 
confluencia com o Arinos. 


Turvo (Rio). —Riacho affluente direito do Guaporé, 
2 Jeguas abaixo das Torres. Alguns mappas o designão 
impropriamente com o nome de rio do Piolho, que pertence 
ao Coariteré. 
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U 


Uacêgo (Rio). — Dá-se este nome a dous rebeirões, 
cujas cabeceiras, na latitude de 20º 40”, estão proxima se 
contra-vertentes. Um vai a 8. entrar no Nioac, abaixo da 
Forquilha, outro a N. desagua na Aquidauana. 


Uacurisal (Rio). — Afiluente de Jaurú; corta o ca- 
minho de Cuiabá a Mato-grosso. 


Uagaxe. —Aldeia de indios 6 leguas a SE. da villa 
de Miranda. 


Uagaxe (Rio). — Ribeirão que nasce perto da aldeia 
do mesmo nome e vai a NO. perder-se nos pantanaes. á 


Uamicanga.—Corredeira do rio Coxim. 
Uanandí (Rio). — Cabeceira do Piranema. 


Uanandí (Rio). —Ribeiro que corta o caminho de 
Cuiabá a Goiaz a E. do Paredão. 


Uaucurituba. —llha alagadiça do Cuiabá. 


Uaucurizal (Rio). —Affluente esquerdo do Cuiabá, 
logo abaixo de Brotas. 


Uberaba (Lagõa). — Grande lago à margem direita 
do rio Paraguay, com o qual se communica por um corixo 
de 4 milhas de comprimento, que n'elle desagua aos 17º 36"; 
e segundo o estado das aguas corre ora do rio para a lagôa, 
ora d'esta para o rio. E” de fôrma quasi circular, com 4 à 
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5 milhas de diametro ; com excepção de um pequeno montão 
de pedras a NO. é este espaço limpo, sem ilhas, e com 
fundo de 4 a 8 e mais palmos. 

Foi explorada em 1786 pelos membros da commissão 
de demarcação de limites, e em 1847 a 1848 por mim. Não 
entra n'elle curso algum de agua permanente; entretanto em 
certas épocas (na entrada das aguas) é sulcada por longas 
correntezas de agua preta e com detestavel sabor alcalino, 
que fazem contraste com a agua perfeitamente potavel e 
clara do lago. São sem duvida escoantes de paúes e campos 
recem queimados. 

No tempo da enchente estende-se o lago á enorme 
distancia pelos planos e vastissimos paúes e campos, que se 
avistão nos quadrantes de NO. e SO. Mesmo no tempo da 
sêca, ao entrar no lago, como na distancia de mais de 
legua, não se póde distinguir a linha de separação entre 
a agua e o paúl; confundem-se até o horizonte, appare- 
cendo alguns capões de mato como outras tantas ilhas. 

E' grande a abundancia do arroz silvestre,do qual nada 
se aproveita sinão algumas espigas, que colhem os indios gua- 
tós, que habitão ou vagueião por essas paragens. Tem com- 
municação com a lagôa Guahiba, que lhe demora a S., por 
um canal de 14 milhas, cuja margem oriental é formada pela 
serra da Insua. À este canal, explorado, como ácima disse, 
desde 1786, deu o Conde de Castelnau, em 1844, o nome 
de Rio de D. Pedro Segundo. 

Pelo meio d'esse lago passa a linha divisoria do Impe= 
rio com a Bolivia, segundo o tratado de 1867. 


== Urubupongá.—Salto do rio Paraná. 


Urucúmacuan. — Territorio aurifero, segundo a 
tradição, existente entre as cabeceiras do Jamari e as 
do Camararé. 
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V 


Vacaria (Campos da). — Dá-se este nome aos cama 
pos que formão o lado occidental da bacia do Paraná, 
desde o Rio-pardo até o Brilhante e o Iviheima. 


Vacaria (Rio da). —Rio cuja confluencia com o 
Brilhante fórma o Iviheima. Tem suas fontes em lat. 21º, 
entre as do Brilhante e as dó Lageado, affluente do Nhan- 
duhi. 

Recebe pelã margem esquerda os ribeiros dos Cam- 
peiros, da Caxoeira, dos Barreiros, e do Piau; e pela 
direita os do Serrote e do Passatempo, já pela lat. de 
21º 80”. D'ahi para diante torna-se navegavel para canôas 
até sua foz, distante 50 milhas, em linha recta. Recebe 
pela direita os ribeirões da Divisa, Bôa-vista, das La- 
rangeiras, das Palmeiras, do Mato e do Engano; e pela 
esquerda os dos Esteios, do Taquarussá, Lageado, da 
Guariroba e da Alavanca. Aos 22º 8º conflue com o Bri- 
lhante. 


Velho (Rio do). —Girande galho occidental do rio dº 
Miranda, com o qual conflue junto da colonia de Miranda. 


Verde (Rio). —Affluente direito do Paraná, 9 le- 


guas abaixo da foz do Sucuriú. Sua boca é de 42 braças 
de largo. 


Verde (Rio). — Afiluente esquerdo do Paranatinga. 


Verde (Rio). — Affluente do Paranahiba, entre o Rio- 
doce e o rio das Correntes. 


Verde (Rio). —De cabeceiras aos 15º 15”, 10 le- 
guas ao poente da cidade de Mato-grosso, corre para o N. 
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por entre as serras, que, desde 3 leguas abaixo d'aquella ci- 
dade, bordão a margem esquerda do Guaporé, no qual 
entra pela lat. de 14º. 

Foi minuciosamente explorado em 1789 pelo Dr. as- 
tronomo Antonio Pires da Silva Pontes, que fez esse re- 
conhecimento quasi todo por terra, por causa das muitas 
caxoeiras e saltos, que impedem a navegação. Teve o ex- 
plorador de passar na primeira, a que deu o nome de Sio- 
João, 4 leguas acima da foz do rio. 

Em algumas partes são vestidas as margens de alta e 
densa mataria; em outras são campos. Fórma o Rio-verde 
parte da linha divisoria do imperio com a Bolivia, se- 
gundo o tratado de 1867. 


Vermelhão (Rio). —Ribeirão que, pela sua juncção 
com o Sanguexuga, fórma o Rio-pardo. 


Vermelhão (Rio, — Affluente do Paraguay. Corta 
o caminho de Cuiabá ao Diamantino, a 2 leguas desta 
villa, 


Vermelhão (Rio). —Ribeiro, tambem chamado dos 
Bugres ou de Tapirapuan, affluente direito do Paraguay, 
que era atravessado, a uma e meia lesua d'este rio, pelo 
antigo caminho de Cuiabá aos arraiaes do Mato-grosso. 


VYermelho(Rio). —Ribeiro que desagua no rio de 
Miranda, pela margem direita, pouco abaixo do Morro do 
Azeite. Supponho ser escoante do Rio-negro. 


Vertentes-grandes (Rio das). — Grande ribei- 
rão afluente do Agua-branca, que é atravessado pelo ca- 
minho de Cuiabá a Goiaz, 5 leguas a O. da serra da 
Agua-branca. 


Vilia-Bella. Primeira denominação que teve a ci- 
dade de Mato-grosso, 


Villa-Maria.— V. São-Luis de Caceres. 
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Viseu (Povoação de). —V.Casa redonda. 


Vouga (Rio). —Nome dado na exploração em 1716 
a um affuente esquerdo do Mbotetein. Chama-se hoje das 
Correntes. 


X 


xacororé.— Lugar e bahia na margem esquerda 
do Cuiabá, em lat. de 16º 8 a 16º 11º. Tem mais de uma 
legua de diametro. Vem um sangrador pelo qual commu- 
nica-se com este rio, na extrema occidental das collinas de 
Melgaço, e outros mais abaixo. Tambem se communica com 
o Cuiabá-mirim, do qual é separado por uma collina isolada. 


Xapena (Ribeirão). —- Nasce a 8. do Canastrão e 
afflue á esquerda do Miranda, uma legua acima do Betione. 


Xatelode.— Este nome, que na lingua dos Guai- 
curús significa abundancia de uaucuris, é dado a diversos 
logares, em que nota-se essa circumstancia. Um d'elles bas- 
tante frequentado, está sobre a escarpa do terreno alto, que 


fórma a bacia do Paraguay, 10 leguas a OSO. da villa de 
Miranda. 


Xucuruhina (Rio). —Ribeirão situado entre o Ari- 
nos e o Sumidouro ; não se sabendo ao certo em qual d'esses 
dois rios afiue. Em um seu oriental galho ha uma lagõa, 
em que annualmente se coalha grande copia de sal. 


Xanací.— V. Xingu. 


Xaraiés (Lagos). — Impropriamente assim se de- 
nomina a planicie, em que corre o Paraguay, desde a foz 
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do Jaurú até o Fexo dos Morros, a qual inunda-se an- 
nualmente n'essa extensão de 100 leguas de N. a S. cem 
largura que em algumas partes alcança ou excede a 
40 leguas. Advirta-se porém, que, mesmo nas ma- 
ximas enchentes, ficão sobranceiros á alagação não sómente 
os terrenos montuosos, que em diversos lugares bordão o 
Paraguay, como collinas, morrinhos e reductos mais ou 
menos extensos de terrenos planos. Bem assim no tempo 
da sêca além dos rios afluentes do Paraguay subsistem 
muitos depositos de aguas, mais ou menos extensos, espe- 
cialmente na margem direita, onde existem os lagos Ube- 
maba, (Guahiba, Mandiore, Tamengos e Negra, e outros 
mais pequenos. 


Xavier (Rio do). — Ribeiro afluente direito do 
Cuiabá. 


Xerez (Cidade de). — Cidade fundada em 1580 pelo 
Espanhol Rui Dias de Melgarejo, na margem esquerda do 
Mbotetein, hoje Aquidauana, cerca de 30 leguas acima da 
confluencia d'este ultimo rio com o de Miranda, segundo 
pareceu ao explorador João Leme do Prado, que em 1776 
achou n'esta paragem mato cheio de larangeiras e limoeiros. 
Fôra destruida em 1648 pelos Paulistas. 


Xerez. —Cidade fundada em 1593 pelos Espanhões 
nos campos da Vacaria. Seus moradores, bem como os de 
cinco aldeias vizinhas, fôrão desalojados pelos Paulistas. Em 
1731 uma expedição de 700 d'elles desceu pelo Tapajoz e 
Paranapanema, e cahindo de improviso sobre Ciudad Feal 
e Villa Rica, as destruirão e bem assim a cidade de Xerez e 
32 aldeias, que formavão trez provincias. 


Xingít. —Nada se sabe com exactidão ácerca do 
curso superior d'este rio. Os mappas existentes figurão 
suas cabeceiras na proximidade do parallelo de 15º, sob os 
nomes de Paranaxingú, Xanaci, Maceió, nomes presente- 
mente desconhecidos. 
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Os mesmos mappas representão como primeiro afluente 
o rio Trubario, nome tambem desconhecido hoje; mas, 
acompanhando-se o curso d'esse rio até a altura da villa 
do Diamantino, vê-se, que deve ser o Paranatinga, que 
a experiencia demonsnrou ser afluente do Tapajoz; e 
portanto ha erro em consideral-o como pertencente à bacia 
do Xingu. Vide PARANATINGA. 


gZezere (Rio). —Deu este nome João Leme do Prado, 
na exploração de 1776, a um curso d'agua, que entra no rio 
Miranda abaixo da confluencia do Aquidauana. 


Não ha presentemente signal d'este pretenso rio, que 
provavelmente é uma escoante, que se obstruio. 


(BARÃO DE MELGAÇO), 


Este trabalho do sabio consocio foi apresentado em 
sessão do Instituto historico de 7 de Dezembro de 1882 
pelo Exm. Sr. tenente-general H. de Beaurepaire Rohan, 
a quem fôrão remettidos pelo Sr. coronel Cesario Corrêa 
do Couto, genro do autor. 


A REDACÇÃO. 


Erro. —Na pagina 353, linha 12, onde se lê— general 


Balbino de Moura — leia-se — general Antonio Rolin de 
Moura. 


RELAÇÃO 


AUTOGRAPHOS E ORIGINAES DO INSTITUTO HISTORICO 


FEITA PELO 1º SECRETARIO 


DIR. MORBIRA Dk AZEVEDO 


Hymno—a Independencia do Brazil—posto em mu- 
sica para canto e grande orchestra por. D. Pedro 1, em um 
volume de encadernação rica. 

Hymnos da Independencia, de Evaristo Ferreira da 
Veiga, em um volume. 


Maço n. 1 


Decreto de 16 de Setembro de 1825, assignado por 
D. Pedro I, admittindo ao serviço do Imperio no posto 
de capitão do imperial corpo de engenheiros a Adolpho An- 
tonio Frederico de Seweloh. 

Attestado, de 10 de Novembro de 1826, do visconde 
de Laguna, commandante do exercito do Sul, de ter forti- 
cado o capitão Seweloh a ilha de Martim Garcia e a villa 
de S. Pedro. 

Attestado, de 9 de Agosto de 1828, de Jorge Antonio 
de Scheeffer, encarregado de negocios nas côrtes da Saxo- 
nia Baixa e das cidades Anseaticas, de ter seguido para o 
Brazilo major Seweloh conduzindo soldados e colonos. 
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Passaporte, de 12 de Fevereiro de 1828, de Antonio 
Telles da Silva Menezes Caminha, marquez de Rezende, en- 
viado extraordinario do Brazi! em Vienna d'Austria, para 
o major Seweloh. 

Passaporte dado ao major Seweloh, em 24 de Feve- 
reiro de 1828, assignado por Domingos Borges de Barros, 
visconde da Pedra Branca, encarregado dos negocios do 
Brazil na côrte de França. 

Decreto, de 15 de Janeiro de 1828, de D. Pedro I, 
promovendo a major graduado o capitão Seweloh. 

Decreto, de 24 de Julho de 1828, de D. Pedro 1, 
concedendo a Seweloh a condecoração de cavalleiro da 
ordem imperial do Cruzeiro. 

Passaporte do marquez de Queluz para o major Se- 
weloh dirigir-se 4 Inglaterra como ajudante de campo do 
marquez de Barbacena. 

Attestado, de 20 de Abril de 1830, do marquez de 
Barbacena, certificando ter o major Seweloh feito a cam- 
panha do sul, e ter sido promovido por seu comportamento 
na batalha do Rosario a major effectivo. 

Passaporte, de 20 de Dezembro de 1834, de Aureliano 
de Souza Oliveira Coutinho, visconde de Sepitiba, para o 
major Seweloh dirigir-se à Europa. 

Attestado, de 26 de Setembro de 1841, de Rodrigo 
José Ferreira Lobo, commandante da esquadra no Rio da 
Prata, certificando ter Seweloh fortificado a ilha de Martim 
Garcia. 

Decreto, de 26 de Abril de 1841, de D. Pedro II, con- 
firmando a admissão de Seweloh ao serviço do Imperio no 
posto de major. 

Decreto, de 22 de Setembro de 1842, de D. Pedro II, 
promovendo Seweloh ao posto de tenente-coronel. 

Varios papeis, algunsem portuguez, outros em allemão 
com cartas geographicas, assignados por Seweloh. 

Diploma assignado pelo visconde de S. Leopoldo e Ja- 
nuario da Cunha Barbosa concedendo a Seweloh o titulo 
do socio correspondente do Instituto Historico. 

Decreto de Jorge, principe regente da Grã-Bretanha, 


depois Jorge IV, conferindo a Seweloh a patente de segun- 
do tenente, 
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Decreto, de Adolpho Frederico, duque de Cambridge, 
dispensando Seweloh do serviço do exercito inglez.. (+) 

Copias de algumas cartas de D.Pedro Ie da Impera- 
triz D. Leopoldina dirigidas a José Antonio de Schceffer. 


Maço n. ? 


Alvará, de Junho de 1821, do principe regente D. 
Pedro, assignado por este, pelo conde da Palma, por Pedro 
Alvares Diniz e Bernardo Pereira de Vasconcellos, aug- 
mentando 1005 no ordenado do professor de philosophia 
Januario da Cunha Barbosa. 

Passaporte, de 12 de Dezembro de 1822,dado por José 
Bonifacio de Andrada e Silva a J. da Cunha Barbosa. 

Passaporte assignado por Luiz Pereira da Nobrega de 
Souza Coutinho, em 13 de Setembro de 1822, para J. da 
Cunha Barbosa, 

Provisão, de 1 de Outubro de 1824, do bispo D. José 
Caetano, declarando J. da Cunha Barbosa instituído e col- 
lado em um canonicato da capella imperial. 

Decreto, de 8 de Abril de 1824, de D. Pedro I, no- 
meando J. da Cunha Barbosa official da ordem do Cruzeiro. 

Decreto, de 20 de Outubro de 1829, de D. Pedro I 
concedendo a J. da Cunha Barbosa a commenda da ordem 
de Christo. 

Aviso, de 23 de Abril de 1830, do marquez de Cara- 
vellas, a J. da Cunha Barbosa, sobre exame das peças que 
tiverem de ser representadas. 

Diploma, de 15 de Abril de 1839, assignado pelo vis- 
conde de 8. Leopoldo, conferindo a J. da Cunha Barbosa 
o titulo de 1º socio effectivo do Instituto Historico. 


(*) Chegon Seweloh ao Brazil em * de Abril de 1825 conduzindo 
300 homens para o serviço do Imperio. Viera contractado no posto de 
major, mas não sabendo a lingua portugueza, foi nomeado capitão. Foi 
demittido do serviço do exercito em Maio de 1831 e preso por ter alista- 
do gente para o serviço do Brazil. Estando em Lisbôa foi de novo 
chamado e admittido no posto de major em 4840. No anno seguinte 
foi encarregado do exame de limites entre o Imperioe a Guyenna In- 
gleza. Em 1843 foi demittido do posto de tenente-coronel addido. 
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Decreto, de 1840, de D. Pedro II, referendado por 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, apo- 
sentando J. da Cunha Barbosa no logar de professor de 
philosophia. 

Provisão, de 1841, do bispo D. Manoel, conde de Irajá, 
nomeando J. da Cunha Barbosa examinador synodal. 

Diploma, de Julho de 1842, assignado por el-rei D. 
Fernando de Portugal, concedendo a J. da Cunha Barbosa. 
o titulo de socio da Academia das Sciencias de Lisbôa. 

Diploma, de Março de 1842, assignado pelo visconde 
de Sá da Bandeira, concedendo a J. da Cunha Barbosa o 
titulo de socio da Associação Maritima Colonial de Lisbôa. 

Carta, de Julho de 1842, de D. Maria II, nomeando 
J. da Cunha Barbosa commendador da Conceição da Villa 
Viçosa de Portugal. 

Decreto, de Outubro de 1842, assignado por Candido 
José de Araujo Vianna, marquez de Sapucahy, dando li- 
cença a J. da Cunha Barbosa para usar da commenda da 
Villa Viçosa. 

Decreto, de Março de 1844, assignado por José Carlos 
de Almeida Torres, visconde de Macahé, permittindo a J. 
da Cunha Barbosa acceitar a commenda da ordem de 
Francisco I. 

Diversos avisos, cartas, decretos, ofíicios, pastoraes, 
provisões e outros papeis relativos a J, da Cunha Barbosa. 


Biaço n. B 


Diploma da Sociedade Philomatica de Paris, datado de 
1832, e assignado pelo Dr. Larrey, presidente e Babinet 
secretario, conferindo ao visconde de 8. Leopoldo o titulo 
de socio correspondente. 

Diploma da Real Academia de Sciencias de Lisboa, 
de 1852, assignado pelo infante D. Miguel e por José 
Corrêa da Serra, concedendo ao visconde de S. Leopoldo o 
titulo de socio. 


Diploma, datado de 1840, da Sociedade Instrucção 
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Elementar, assignado por Pedro de Araujo Lima, marquez 
de Olinda, dando o titulo de socio ao visconde de S. Leopoldo. 

Outros diplomas de academias estrangeiras nomeando 
socio ao visconde de S. Leopoldo. 


Biaço n. 4 


Officio, do anno de 1766, do conde de Oeyras, marquez 
de Pombal, ao conde da Cunha, vice-rei do Brazil. 

Cartas régias, de Maio de 1768, de el-rei D. José ao 
provedor da fazenda real do Rio de Janeiro. 

Officio, de Novembro de 1776, de Martinho de Mello 
e Castro ao vice-rei marquez do Lavradio. 

Officio, de Julho de 1793, do vice-rei conde de Re- 
zende ao capitão José de Oliveira Barbosa. 

Carta, de Outubro de 1798, do marquez de Marialva 
a João Rodrigues Villar. 

Carta, de Junho de 1800, do bispo do Pará, D. Manoel, 
a el-rei sobre exequias do pontifice. 

Circular, de Novembro de 1807, de Antonio de Araujo 
de Azevedo, conde da Barca, sobre Carlos Frederico 
Lecór. 

Officio, de Outubro de 1805, de D. Fernando José de 
Portugal, marquez de Aguiar, a José Narciso de Magalhães 
de Menezes. 

Officio, de Outubro de 1818, do visconde do Rio-Secco 
a Thomaz Antonio da Villa Nova Portugal sobre madeiras 
que servirão para a varanda da acclamação de D. 
João VI. 

Attestado, de Janeiro de 1818,de João Manoel da Silva, 
architecto do theatro de S. Pédro de Alcantara, no Rio de 
Janeiro, sobre a varanda da acclamação de D. João VI. 

Cartas de D. Francisco de Almeida a Antonio de Al- 
meida. 

Carta, de Fevereiro de 1821, de Manoel José Maria 
da Costa e Sá a Francisco de Borja Garção Stokler. 

Outras cartas de Manoel José Maria da Costa o Sá. 
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Officios relativos ao tenente-coronel Carlos Frederico 
Lecór. Ê À 
Carta, de Janeiro de 1860, de Francisco Muniz Tavares 
ao secretario do Instituto Historico. 

Carta, de Fevereiro de 1860, de José de Araujo Ri- 
beiro, visconde do Rio-Grande, ao secretario do Instituto 
Historico. 

Carta, de Janeiro de 1860, de D. Jose, bispo resigna- 
tario do Pará, ao secretario do Instituto Historico. 


Maço n. 5 


Officio, de Maio de 1701, de D. Pedro II, rei de 
Portugal, sobre a arrematação de bens da mitra. 

Officio, de Fevereiro de 1750, de D. José Maria, bispo 
do Porto, sobre a conmissão de que o encarregou el-rei. 

Carta, de Fevereiro de 1761, de Francisco de Almada 
e Mendonça, a Martinho de Mello e Castro. 

Carta, de Maio de 1765, do conde de Azambuja ao 
conde de Oeyras. 

. Carta, de Março de 1770, do conde de Oeyras a Frei 
Manoel Cenaculo. q 

Carta, de Janeiro de 1778, do marquez de Penalva a 
Martinho de Mello e Castro. 

Carta, de Julho de 1780, do marquez de Angeja a 
Martinho de Mello e Castro. 

Carta, de Dezembro de 1797, de Antonio de Araujo 
de Azevedo, conde da Barca, a D. João de Almeida e 
Mello. 

Diploma da sociedade Musical Campezina, do Rio de 
Janeiro, conferindo o titulo de socio honorario a Francisco 
Manoel da Silva. 

Outros autographos menos importantes. 


Maço n. 6. 


| Provisão, de Fevereiro de 1773, de D. Gaspar, arce- 
bispo primaz de Braga, nomeando um vigario-geral. 


: nd AT q 


Carta, de Setembro de 1798, de Diogo Ignacio de Pina 
Manique sobre os jacobinos e pedreiros livres. 

Carta, de Setembro de 1798, do duque de Lafoens a 
D. João de Almeida de Mello e Castro, conde das Galvêas. 

Carta, de Julho de 1803, de Silvestre Pinheiro Fer- 
reira a D. João de Almeida Mello e Castro. 

Nota original, de Janeiro de 1803, do marechal Lannes. 

Officio, de Outubro de 1804, de Antonio de Araujo de 
Azevedo, conde da Barca, a Luiz Dias Pereira. 

Carta, de Setembro de 1810, do conde de Linhares ao 
conde das Galvêas. 

Officio, de Agosto de 1811, do marquez de Bellas. 

Carta, de Junho de 1817, de Sebastião Trigoso a Ma- 
noel José Maria da Costa e Sá. 

Carta da marqueza de Alorna. 

Carta, de Janeiro de 1824, de Francisco Manoel Tri- 
goso a Manoel José Maria da Costa e Sá. 

Diploma da Academia das Sciencias de Lisbôa do socio 
Manoel José Maria da Costa e Sá, assignado pelo infante 
D. Miguel e José Corrêa da Serra. 

Circular, de Fevereiro de 1829, do brigadeiro marquez 
de Pombal. 

Officio, de Agosto de 1830, do duque de Cadaval sobre 
embarcações de bandeira não reconhecida. 

Carta régia de D. Miguel, rei de Portugal, de Março 
de 1831, ao governador das ilhas dos Açores. 

Carta, de Novembro de 1842, do patriarcha de Lisboa. 

Outros autographos menos importantes. 


Maço n. % 


Carta de bacharel em philosophia passada a José 
Bonifacio de Andrada e Silva pela Universidade de 
Coimbra, em Julho de 1787. 

Diploma da Academia Real das Sciencias de Lisbôa, 
de Março de 1789, assignado por D. João de Bragança 
e José Corrêa da Serra, concedendo a José Bonifacio de 
Andrada e Silva o titulo de socio. 


io 
e 
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Diploma, de Janeiro de 1791, da Sociedade Philoma- 
tica de Paris, assignado pelo secretario Pié e outros, dando 
o titulo de socio a José Bonifacio. 

Diploma, de Março de 1791, da sociedade de Historia 
Natural de Paris, assignado pelo secretario Pelletier, no- 
meando socio a José Bonifacio. 

Attestado de Duhamel, professor da Escola Real de 
Minas em França, de que ácompanhára José Bonifacio o 
seu curso com a maior pontualidade. 

Attestado de Fourcroy, professor de chimica em França, 
de que frequentára José Bonifacio seu curso particular de 
mineralogia e chimica com assiduidade e zelo, 

Attestado, de Agosto de 1791, de Abrahão Werner, 
professor de mineralogia de Saxe, deter José Bonifacio 
frequentado seu curso. 

Licença do governo austriaco, de Outubro de 1795, 
para o naturalista Andrada visitar as minas e estabeleci- 
mentos metallurgicos da Hungria. 

Attestado, de Setembro de 1796, assignado por D. 
Lourenço de Lima, para José Bonifacio. 

Passaporte, de Setembro de 1796, de Francisco II, 
archiduque d'Austria, para José Bonifacio. 

Passaporte, de Setembro de 1796, dado em Vienna, 
para José Bonifacio ir a Stokolmo. 

Passaporte, de Setembro de 1796, dado pelo ministro 
de Prussia em Vienna, para José Bonifacio passar pelos 
Estados Prussianos. 

Passaporte do governo sueco, de Agosto de 1797, para 
o naturalista Andrada viajar na Suecia e visitar as 
minas. 

Diploma, de Janeiro de 1797, da sociedade dos Amigos 
das Sciencias Naturaes em Berlim, admittindo José Boni- 
facio como socio, 

Ordem da directoria das minas de Freiberg, de Se- 
tembro de 1797, aos empregados das referidas minas, para 
facilitar sua inspecção a Manoel Ferreira da Camara e a 
José Bonifacio. 

Diploma, de Outubro de 1797, da Academia de Scien- 


cias de Stokolmo, concedendo o titulo de socio a José Bo- 
nifacio. 


É 
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Passaporte, de Maio de 1798, do governo da Dina- 
marca, para o mineralogista portuguez Andrada viajar na 
Noruega. 

Passaporte, de Maio de 1799, assignado por João Ra- 
demaker para José Bonifacio. 

Carta régia, de Agosto de 1801, do principe regente 
D. João, nomeando José Bonifacio cavalleiro professo da 
ordem de Christo. 

Carta régia, de Março de 1803, do principe regente 
D. João, nomeando José Bonifacio lente de metallurgia na 
Universidade de Coimbra. 

Carta régia, de Agosto de 1806, do principe regente 
D. João, nomeando José Bonifacio desembargador da relação 
e casa do Porto. 

Carta régia, de Julho de 1807, do principe regente 
D. João, nomeando José Bonifacio superintendente do rio 
Mondego e obras publicas da cidade de Coimbra. 

Carta régia, de Agosto de 1820, de el-rei D. João VI, 
fazendo a José Bonifacio a mercê do titulo de conselho. 

Decreto, de Julho de 1823, de D. Pedro I, concedendo 
a José Bonifacio demissão do cargo de ministro do Imperio. 

Permissão aos tres portuguezes Camira, Andrada e F'ra- 
goso para visitarem as minas e estabelecimentos metallur- 
gicos de Freiberg, conforme a ordem da honrada directoria 
dos dominios reaes. 

Licença do eleitor da Saxonia a Manoel Férreira da 
Camara e José Bonifacio para seguirem os cursos da Escola 
de Minas em Freiberg e visitar as minas e estabelecimentos 
metallurgicos da Saxonia, com excepção das de cobalto e 
arsenico. 


fiaço n. 8 
Officio, de Outubro de 1857, de Thomaz Pompeu de 


Souza Brazil, oferecendo ao Instituto Historico a memoria 
sobre a população e industria do Ceará. 

Offiício, de Março de 1857, de Braz da Costa Rubim, 
enviando o autographo do avaliar io Brazileiro para 
servir-lhe de titulo de admissão no mesmo Instituto. 
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Officio, de Maio de 1857, de Paulo Barbosa da Silva 


enviando um trabalho para o Instituto Historico. 

Oficio, de Outubro de 1857, do Dr. Emilio Joaquim 
da Silva Maia, remettendo dous manuscriptos para o Insti- 
tuto Historico. 

Offício, de Janeiro de 1857, de Antonio Gonçalves 
Dias, agradecendo a nomeação de membro da commissão 
scientifica que tem de explorar o interior de algumas das 
provincias do Imperio. 

Officio, de Outubro de 1858, de Antonio Manoel de 
Mello, offerecendo as ephemerides do Imperial Observatorio 
de 1853 al358. 

Officio, de Dezembro de 1858, de Polydoro da Fonseca 
Quintanilha Jordão, visconde de Santa Thereza, pedindo a 
collecção da Revista do Instituto Historico, 

Officio, de Março de 1858,do visconde de Maranguape, 
remettendo um documento para o Instituto Historico. 

Officio, de Novembro de 1858, do marquez de Abran- 
tes, enviando ao Instituto Historico cartas do Dr. Martius. 

Oficio, de Agosto de 1859, de Angelo Muniz da Silva 
Ferraz, barão de Uruguayana, enviando obras para o Insti- 
tuto Historico. 

Officio, de Agosto de 1859, de José Maria da Silva 
Paranhos, visconde do Rio-Branco, remettendo o relatorio 
do ministerio de estrangeiros. 

Officio, de Fevereiro de 1859, de Eduardo de Faria, 
offerecendo seu Diccionario Portuguez. 

Officio, de Fevereiro de 1859, de Manoel Felizardo de 
Souza e Mello, remettendo o 1º volume da Collecção de de- 
senhos de figuras e de detalhes que designão os differentes 
uniformes para os corpos do exercito, 

Offício, de Setembro de 1859, de Joaquim Caetano da 
Silva, agradecendo o diploma de socio honorario do Instituto 
Historico. 

Officio, de Setembro de 1859, de Manoel de Araujo 
Porto-Alegre, barão de Santo- Angelo, enviando para o In- 
stituto Historico o relatorio da Sociedade Agricola do Porto. 

Officio, de Outubro de 1859, de Domingos José Gon- 
galves de Magalhães, visconde de Araguaya, agradecendo o 
titulo de socio honorario do Instituto Historico. 
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Carta, de Maio de 1859, do visconde de Sapucahy a 
Porto-Alegre sobre as sessões do Instituto Historico. 

Carta, de Maio de 1859, de José Joaquim Machado de 
Oliveira remettendo informações sobre a provincia de 8. 
Paulo. 

Carta, de Agosto de 1859, de Innocencio Francisco da 
Silva, offerecendo ao Instituto Historico seu Diccionario Bi- 
bliographico. 

Carta, de Agosto de 1859, de Manoel de Araujo Porto 
Alegre, propondo para membro correspondente do Tnsti- 
tuto Historico a Innocencio Francisco da Silva. 

Carta de Candido Mendes de Almeida offertando o seu 
Atlas do Imperio do Brazil. 

Officio, de Outubro de 1863,de Augusto Emilio Zaluar, 
offertando diversos livros ao Instituto. 

Carta, de Julho de 1863,de Martius, fornecendo aponta- 
mentos sobre o professor Jorge Martinho Thomaz. 

Officio, de Abril de 1865,de Bernardo de Souza Franco, 
visconde de Souza Franco, enviando a Collecção das leis da 
provincia do Rio de Janeiro. 

Carta, de Junho de 1865, do conde de La-Hure ao 
conego Fernandes Pinheiro. 

Carta, de Dezembro de 1866, de Emilio Liais, agra- 
decendo o titulo de socio do Instituto. - 

Carta, de Novembro de 1867,de José Feliciano de Cas- 
tilho Barreto e Noronha, remettendo obras para o Instituto. 

Carta, de Setembro de 1867, de Franklin Massena, 
offertando um exemplar da sua Ascensão scientifica ao 
Hatiaya, 

Carta, de Junho de 1867, de Francisco Adolpho de 
Varnhagen, visconde de Porto Seguro, sobre as Viagens de 
Americo Vespucci. 

Officio, de Setembro de 1867, do Dr. Claudio Luiz 
da Costa, participando ausencia ás sessões do Instituto por 
motivo de molestia. 

Oficio, de Abril do 1868, do marquez de Caxias, agra- 
decendo as manifestações do Instituto. 

Officio, de Abril de 1868, do visconde de Inhaúma, 
agradecendo as demonstrações do Instituto á esquadra 
brazileira, 
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Officios, de Outubro e Novembro de 1868, de Paulino 


José Soares de Souza, relativos a um manuscripto encon- 
trado na bibliotheca de Vienna, concernente ao Brazil. 

Officio, de Julho de 1868, do conego Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, justificando suas faltas ás sessões do 
Instituto. 

Oficio, de Novembro de 1868, de Henrique de Beau- 
repaire Rohan, enviando o parecer sobre o Atlas de Candido 
Mendes, 

Officio, de Junho de 1868, do barão de Melgaço, remet- 
tendo tabellas de posições geographicas, determinadas 
astronomicamente. 


Biaço n. 9. 


Officio, de Abril de 1839, de D. Romualdo, arcebispo 
da Bahia, agradecendo o diploma de socio do Instituto 
Historico. 

Officio, de Março de 1840, de Balthazar da Silva 
Lisbôa, enviando o começo da memoria— Historia Eccle- 
siastica do Rio de Janeiro, 

Officio, de Abril de 1840, de Silvestre Pinheiro Fer- 
reira, remettendo um exemplar de seu trabalho sob o 
titulo — Noções Elementares de Philosophia. 

Officio, de Abril de 1840, de D. Manoel, bispo de 
S. Paulo, agradecendo o diploma de socio do Instituto 
Historico. 

Úfficio, de Fevereiro de 1840, de Balthazar da Silva 
Lisbôa, enviando o primeiro e segundo cadernos de Physica 
Vegetal. 

Carta, de Junho de 1840, de José Silvestre Rebello, 
remettendo exemplares do Discurso da sessão anniversaria 
da Sociedade Promotora da Civilização e Industria da villa 
de Vassouras. 

Oficio, de Setembro de 1841, de Martin Fernandes de 


x à : ; 
Navarrete, agradecendo o titulo de socio do Instituto 
Historico. 
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Officio, de Junho de 1841, do visconde de Sá da 
Bandeira, agradecendo o diploma de socio do Instituto 
Historico. 

Officio, de Março de 1841, de Bertholet, secretario da 
sociedade de Geographiá de Paris, accusando a remessa 
da Revista do Instituto. 

Officio, de Março de 1842, de Antonio de Menezes 
Vasconcellos de Drummond, participando ter apresentado a 
el-rei D. Fernando de Portugal o diploma de presidente 
honorario do Instituto. 

Allocução dirigida a D. Fernando, na occasião de lhe 
ser entregue o diploma de presidente honorario do In- 
stituto, assignada, entre outros, pelo duque de Palmella, 
pelo conde de Lavradio, pelo patriarcha de Lisbôa, por 
Francisco Adolpho de Varnhagen e por Joaquim José da 
Costa de Macedo. 

Resposta de D. Fernando escripta de seu proprio 
punho. 

Officio, de Março de 1842, de José Clemente Pereira, 
enviando exemplares da Carta Geographica de parte da 
costa do norte do Brazil. 

Oficio, de Janeiro de 1842, de Paulo Barbosa da Sil. 
va, remettendo medalhas para o muzeu do Instituto. 

Relação assignada por J. Accioli, em Março de 18492, 
enviando diversas obras para o Instituto. 

Oficio, de Novembro de 1842, de Rodrigo de Souza da 
Silva Pontes, mandando exemplares do discurso com que 
abrio a assembléa legislativa do Pará. 

Officio, de Abril de 1842, de D. Manoel, conde de 
Irajá, bispo do Rio de Janeiro, enviando a obra que pu- 
blicou sobre a sagração de D. Pedro II. 

Officio, de Agosto de 1842, de Benigno José de Carva- 
lho e Cunha, sobre a cidade abandonada nos sertões da 
Bahia. 

Oficio, de Dezembro de 1842, de José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira,remettendo ao Instituto a Carta Corogra- 
-phica da Provincia de Santa-Catharina, 

Officio, de Junho de 1843, de Filippo Rizzi, agrade- 
cendo o titulo de. socio do Instituto. 

Officio, de Março de 1843, de Euzebio de Queiroz 
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Coutinho Mattoso Camara, escusando-se de orador da de- 
putação do Instituto no dia 25 de Março. 

Carta, de Março de 1844, de Martius, agradecendo a 
remessa da Revista do Instituto. 

Officio, de Junho de 1844, de D. José,bispo do Pará, 
offerecendo seus serviços ao Instituto naquella provincia. 

Officio, de Fevereiro de 1844, de Almeida Garret, 
agradecendo o diploma de socio do Instituto. 

Officio, de Março de 1844, de Guizot, agradecendo o 
titulo de socio do Instituto. 

Oficio, de Abril de 1844, de D. Francisco, bispo de 
Goyaz, participando a chegada á provincia do conde de 
Castelnau e visconde de Oserey. 

Officio, de Março de 1844, de Manoel José Pires da 
Silva Pontes, sobre amostras das minas de diamante, ouro, 
ferro e outros metaes. 

Officio, de Abril de 1844, do general Abreu e Lima, 
sobre o diploma de socio do Instituto. 

Officio, de Junho de 1845, de Lund, remettendo ao 
Iustituto ossos humanos fosseis. 

Officio, de Junho de 1845, de José Antonio Pimenta 
Bueno, visconde de S. Vicente, enviando o periodico o Pa- 
raguayo Independente impresso em Assumpção. 

Officio, de Dezembro de 13845, de Ferdinand Denis, 
agradecendo o titulo de socio do Instituto. 

Officio, de Março de 1845, de Antonio Feliciano de 
Castilho, visconde de Castilho, agradecendo o diploma de 
socio do Instituto. 

Officio, de Setembro de 1845, do conde de Thomar, 
agradecendo o titulo de socio do Instituto. 

Officio, de Julho de 1845, de Francisco Adolpho de 
Varnhagen, visconde de Porto-Seguro, enviando as biogra- 
phias de Basilio da Gama e Santa Rita Durão. 

Oficio, de Julho de 1845, de D. José, bispo do Pará, 
sobre a traducção da biographia de Ohristovão Colombo. 

Carta, de Setembro de 1845, de Martius, pedindo noti- 
cias de plantas medicinaes do Brazil. 

Carta, de Novembro de 1845, de Angelis, enviando 
documentos diplomaticos. 

Officio, de Setembro de 1846, de Zacharias de Góes 


q 
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e Vasconcellos, sobre governadores e presidentes do 
Piauhy. 

Carta, de Julho de 1846, de José de Araujo Ribeiro, 
visconde do Rio Grande, a Manoel Ferreira Lagos. 

Officio, de Julho de 1846, de Francisco José de Souza 
Soares de Andréa, visconde de Caçapava, enviando o Cata- 
logo dos governadores e presidentes da Bahia. 

Officio, de Maio de 1846, de Saturnino de Souza Oli- 
veira Junior, enviando uma memoria sobre magnetismo. 

Oficio, de Maio de 1846, do barão de Cayrú, sobre 
mineraes enviados ao Instituto. 

Oficio, de Abril de 1846, de Antonio Paulino Limpo 
de Abreu, visconde de Abaeté, remettendo livros para o 
Instituto. 

Officio, de Abril de 1846, de Ignacio Accioli de Cer- 
queira e Silva, communicando a remessa de escriptos para 
o Instituto. 

Officios, de Junho de 1846, do visconde de S. Leopoldo, 
pedindo dispensa do cargo de presidente do Instituto e feli- 
citando a Ferreira Lagos pela eleição do cargo de 1º secre- 
tario. 

Officio, de Junho de 1846, de Francisco José de 
Souza Soares de Andréa, visconde de Caçapava, sobre o 
Catalogo dos governadores da Bahia. 

Officio, de Julho de 1846, do visconde de S, Leopoldo, 
enviando ao Instituto diversos trabalhos. 

Officio, de Fevereiro de 1846, do conde de Castelnau, 
sobre suas viagens ao Brazil. 

Carta, de Fevereiro de 1846, do visconde de S. Leo- 
poldo ao conego Januario. 

Carta, de Setembro de 1847, de Manoel Odorico Men- 
des, participando sua retirada para a Europa. 

Carta, de Agosto de 1847, do barão de Cayrú, pedindo 
dispensa do cargo de vice-presidente do Instituto. 

Carta, de Julho de 1847, do Dr. Sigaud, remettendo 
diversos folhetos ao Instituto. 

Officio, de Julho de 1847, do Dr. Bento Mure, sobre 
um discurso que recitou no Instituto. 

Officios, de Junho de 1847, do visconde de S. Leopoldo 
ao 1º secretario Ferreira Lagos. 
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Carta, de Maio de 1847, do visconde de Santarém, ao 
Dr. Sigaud sobre indios do Brazil. 

Ofício, de Junho de 1847, do visconde de S. Leopoldo, 
agradecendo a nomeação do cargo de presidente do Insti- 
tuto. 

Officio, de Maio de 1847, de Francisco de Salles Torres 
Homem, visconde de Inhomerim, sobre trabalhos do Insti- 
tuto. 

Officio, de Março de 1847, de Miguel de Frias Vascon- 
cellos, agradecendo ao Instituto o titulo de socio, 

Officio, de Julho de 1847, de Antonio Ladislão Mon- 
teiro Baena, enviando ao Instituto a sua memoria sobre os 
Francezes de Cayena. 

Officio, de Maio de 1848, de Bernardo de Souza Franco, 
visconde de Souza Franco, remettendo um opusculo, 

Officio, de Março de 1848, de Vivien de Saimt-Martin, 
enviando o 6º volume do Anno Biographico. 

Officio, de Junho de 1848, de Salvador Henrique de 
Albuquerque, enviando uma colleeção de seus Compendios 
para as escolas. 

Officio, de Novembro de 1850, de Caetano Maria Lopes 
Gama sobre emendas dos estatutos do Instituto Histo- 
rico. 

Carta, de Julho de 1851, de Joaquim Manoel de Ma- 
cedo a Francisco Adolpho de Varnhagen. 

Carta, de Setembro de 1851, de Antonio Gonçalves 
Dias, remettendo um manuscripto. 

Officio, de Abril de 1851, de João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha, enviando diversas obras de seu pai. 

Officio, de Novembro de 1852, de Alexandre Magno 
de Castilho, remettendo seu ÁAlmanak de Lembranças. 

Officio, de Fevereiro de 1852, de Antonio Gonçalves 
Dias, enviando o Compendio de Geographia do senador 
Pompeu. 

Officio, de Novembro de 1852, de D. Antonio, bispo 
de S. Paulo, agradecendo ao Instituto o titulo de socio. 

Officio, de Março de 1853, de Netscher, enviando a sua 
obra Hollandezes no Brazil. 

Officio, de Dezembro de 1853, de Braz da Costa 
Rubim, remettendo seu Vocabulario Brazileiro. 
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Officio, de Março de 1853, de Francisco Adolpho de 
Varnhagen, enviando um officio da Academia de His- 
toria de Madrid. 

Officio de Frei Francisco dos Prazeres Maranhão, re- 
mettendo sua collecção de Etymologias Brazilicas. 

Officio do duque de Palmella agradecendo ao Insti- 
tuto o titulo de socio. 


Maço n. 10 


Carta, de Setembro de 1703, de D. Pedro II, de Por- 
tugal, ao governador do Rio de Janeiro sobre o uso de 
vestimentas de seda. 

Attestado, de Fevereiro de 1796, dado pelo mon- 
senhor José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo. 

Edital, de 15 de Março de 1801, de D. Fernando José 
de Portugal, vice-rei do Brazil, estabelecendo medidas sobre 
a divida passiva fluctuante e não consolidada na capitania 
do Rio de Janeiro. 

Diploma, de Setembro de 1802, assignado por Diogo 
Soares da Silva e Bivar, da Sociedade Litteraria Tubuc- 
ciana, em Portugal, nomeando socio a Joaquim da Costa 
e Sá. 

Ordem escripta pelo principe regente D. João, em 
Julho de 1812, sobre o desembarque da bagagem do mi- 
nistro da Russia. 

Officio, de Agosto de 1829, do conde de S. Lourenço, 
sobre fardamento da tropa de Portugal. 

Diploma, de Julho de 1832, da Sociedade Federal 
de Pernambuco, assignado por Manoel de Carvalho Paes de 
Andrade e José Xavier Faustino Ramos. 

Decretos, de 2 de Março de 1366, de Francisco Solano 
Lopez, presidente da republica do Paraguay e general em 
chefe de seus exercitos, concedendo ao segundo tenente gra- 
duado Eduardo Zarate e ao sargento João Garcia o posto de 
segundo tenente. 

Ordem do dia, de 2 de Março de 1866, de Francisco 
Solano Lopez, facultando ao commandante militar do Alto 
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Paraguay, tenente-coronel Hermogenes Cabral, applicar a 
pena de morte aos desertores da guarnição a seu cargo. 

Ordem do dia, de £0 de Julho ne 1866, de Francisco 
Solano Lopez, determinando movimento de tropa. 

Officio, de Agosto de 1869, do barão de Melgaço, 
remettendo a collecção de leis da provincia de Matto-Grosso. 

Officio, de Agosto de 1869, do duque de Caxias, en- 
viando a colleeção dos Diarios das Operações e Ordens do 
Dia do Exercito no Paraguay. 

Officio, de Outubro de 1869, do principe Gastão de 
Orleans, agradecendo as felicitações do Instituto ao exercito 
brazileiro no Paraguay. 

Officio, de Outubro de 1870, de Domingos Santa Maria 
(do Chile), agradecendo o titulo de socio do Instituto. 

Officio, de Outubro de 1870, de Braz da Costa Rubim, 
enviando apontamentos sobre o desembargador Paulo Fer- 
nandes Vianna. 

Officio, de Agosto do 1371 e Abril de 1872, de Diogo 
Barros Arana (do Chile), enviando obras e agradecendo 
o diploma de socio do Instituto. 

Officio, de Novembro de 1871, de Bartholomeu Mitre, 
agradecendo ao Instituto o titulo de socio. 

Officio, de Junho de 1871,de Francisco Freire Allemão, 
participando que motivos de molestia privão-o de compa- 
recer às sessões do Instituto. 

Oficio, de Outubro de 1871, de J. M. Machado de 
Ássis, agradecendo a collecção da Revista do Instituto. 

Officio, de Fevereiro de 1872, de J. Lastarria, agra- 
decendo ao Instituto o diploma de socio. 

Officio, de Maio de 1872, de Vicente Quesada, accu- 
sando a recepção da Rewsta do Instituto. 

Officio, de Junho de 1872, de Pedro Torquato Xavier 
de Brito, remettendo jornaes allemães. 

Officio, de Setembro de 1872, de J. M. Latino Coelho, 
agradecendo a remessa da Revista do Instituto. 

Officio, de Junho de 1874, de Manoel de Araujo Porto- 
Alegre, barão de S. Angelo, enviando um documento. 

Oficio, de Janeiro de 1874,do senador Thomaz Pompeu 
de Souza Brazil, remettendo um manuscripto. 


Ófficio, de Julho de 1875, de Joaquim Caetaro 
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Fernandes Pinheiro, justificando sua ausencia ás sessões 
do Instituto. 

Officio, de Julho de 1875, de Agostinho Marques Per- 
digão Malheiro, declarando que, por doente, não tem com- 
parecido ao Instituto. 

Officio, de Junho de 1875, de Antonio Pereira Pinto, 
enviando os Annaes Parlamentares. 

Estatutos da Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro, 
contendo as assignaturas autographas de João Alvares Car- 
neiro, A. F. de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, 
Paulo Fernandes Vianna, Dr. Emilio Joaquim da Silva 
Maia, L. A. Bourgain, João Paulo dos Santos Barreto, 
Diogo Soares da Silva de Bivar, Le conte de Gestas, Pedro 
de Alcantara Bellegarde, Joaquim Gonçalves Ledo, Fran- 
cisco Ge Acayaba de Montezuma, Francisco de Paula de 
Almeida e Albuquerque, Frei José Polycarpo de Santa 
Gertrudes, Sebastião do Rego Barros, Miguel Calmon du 
Pin e Almeida, Bento da Silva Lisboa, Bispo de Anemuria, 
visconde de 8. Leopoldo e outros. 
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LISTA ALFABETICA 


dos Socios Nacionaes do Instituto Istorico e Geogralico Brazileiro 


FALECIDOS DESDE O ANNO DE 1838 ATÉ 
31 DE DEZEMBRO DE 1883 


com declaração da data da admissão e do obito. 


Incumbido por deliberação da meza administrativa 
de fazer a verificação do debito procedente de prestações 
semestraes dos socios, quando encarreguoi-me da tezoura- 
ria do Instituto, tive necessidade de rever o alistamento 
dos mesmos socios para organizar a conta corrente de 
cada um d'elles, e então reconheci, que no livro da res- 
pectiva matricula não se axavão as convenientes declara- 
ções acerca do obito de todos os socios finados. 

Procurei suprir essa lacuna; e não existindo nos 
nossos archivos as precizas informações para determinar 
as datas de obito da maxima parte dos socios dezapare- 
cidos d'entre nós, solicitei esclarecimentos de repartições 
publicas, e de pessoas conjuntas aos finados, de maneira 
que pude organizar a seguinte relação, que pareceu-me 
conveniente publicar, a fim de que em outra ocazião 
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possa servir para qualquer investigação, que se pretenda 
fazer, independentemente do trabalho agora empregado. 

E” de 415 o numero total dos socios nacionaes fa- 
lecidos; e não obstante a diligencia, que fiz, não con- 
segui até agora verificar a data do obito de alguns; 
o que aliás talvez ainda o possa fazer, e então em su- 
plemento se preenxerão as poucas datas, que agora vão 
em claro. 

Adiciono á relação dos falecidos uma nota dos socios, 
que se despedirão. 

Procurei organizar igual relação dos socios extran- 
geiros falecidos; mas por ora as informações não bastão 
para compor a lista geral. Si, proseguindo nas solicitações 
intentadas, obtiver novos esclarecimentos, formularei essa 
lista para que não continuem a figurar no quadro social 
nomes de consocios nossos, ha muito, já falecidos. 


Rio 21 de Janeiro de 1884. 


T. ALENCAR ARARIPE. 


SOLIOS FALECIDOS 


Ed 7 DATA 
NOMES E PROFISSAO DACADMINSÃO DATADO OBITO 

1 Agostinho Marques Perdigão Ma- 
Iheiro, (pae) magistrado....... 20 Dez. 1841 19 Ag. 1860 

2 Agostinho Marques Perdigão Ma- 
“Theiro (filho), advogado...... 18 Jul. 1851) 3 Jun. 1881 


3 Agostinho da Silva Neves, advo- 
DPS ora ereto ao RE ds leva sWiSS9 SA Dr SS 


gad 
4 Alexandre José do Rosario, medico 4 Fev. 1839 | 2 Fev. 1850 
5 Alexandre Maria de Mariz Sarmen- 


to, empregado publico ........ 1 Dez. 1838 | % Out. 1870 

6 Amancio João Pereira de An lra- 
de ImAoisinadom e jeteLeto aa jeto 23 Jan. 1845 1851 

7 André Alves Pereira Ribeiro Cir: 
ne, magistrados... stent 1 Dez. 1888 | 18 Nov. 1850 

8 Andréde Álbuquer que Maranhão, 
Eppufenlinad do causo sao boadb an 31 Out. 1845 | 21 Març. 1851 

9 es Afonso Ferreira, magis- 
LACOR E MMA e oa AE O Da 23 Jan. 1845 | 90 Dez. 1850 

10 Pora Alves da Silva Pinto, ad- 
MOBO Ade Ra RAR per aja 1 Dez. 1888 | 30 Set. 1866 

11 Antonio Angusto Monteiro de Bar- 
ros, magistrado, senador..... 1 Dez. 1838 | 16 Nov. 18t1 

12 Antonio Bernardo da Encarnação 
Silya, O padre pe fran atento ars santo 2 Març, 1899 | 25 Ag. 1848 


13 Antonio Carlos Ribeiro de Andra- 
da Maxado, magistrado, senador 1 Dez. 1888 | 5 Dez. 1845 


14 Antonio Correia de Lacerda, me- 
IGOR ART SA efa Mor STS 19 Jan. 1839/21 Jun. 1852 


15 Antonio da Costa, medico....... 17 Dez. 1843) 7 Jul. 1560 
16 Antonio da Costa Miranda, padre. | 25 Jan. - 1840 | 20 Abr. 1851 


7 Qui da Costa Pinto, magis- 
tra 28 Jan. 1845 | 20 Març. 1880 
18 A nionio da Costa Rego Monteiro, É 
negocianio TES ROADA raia 28 Jan. 1845] 1 Ag. 1859 
19 Antonio Eliziario de Miranda 
4 Fev. 1839 | 22 Out. 1858 


SAO MEIO, ondndo) costodads 
6 Març. 1845 ! 29 Fev. 1846 


20 Antonio Francisco Dutra Melo, 
PIOÍOSSOL. «sjejojo o va o ao alado eta 
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SET SS TE SO SE O TRT 


E 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 


DA ADMISSÃO 


DATA DO OBITO 


21 Antonio Gonçalves Dias, professor 
982 Antonio Joaquim de Mélo, adyo- 


24 Antonio Joaquim de Souza, mi- 
ban SO6 GU SD cad oo as 
25 AntonioJoaquim Alvares do Ama- 
ralado gado Rn peito 
26 Antonio Joaquim Fortes de Bus- 
tamante, magistrado... ...... 
27 Antonio Jozé Falcão da Frota, 
oficial de marinha. 
28 Antonio Jozé Ferreira da Costa, 
In edico ea. eita efe oje fo SPA aaa 
29 Antonio Jozé de Paiva Guedes 
d'Andrade, empregado publico. 
30 Antonio Jozé daVeiga, magistrado. 
31 Antonio Ladislão Monteiro Bae- 
naamilitar- series aperto cipa 
32 Antonio Luiz Patricio da Silva 
Manso cirunolão ERR 
33 Antonio Manoel de Campos Mélo, 


Conor rea o os o so aa o a a Us 0 40 


padreriasr Soo 6 VOA cbLoob sda 
37 Antonio de Menezes Vasconcelos 
de Drummond, diplomata..... 
38 Rondo Navarro d'Abrêo, advo- 
gado cial QUO ARE So é 
39 Antonio Nunes d' Aguiar, militar. 
40 Antonio de Padua Fleuri, nego- 
EA ota nbs ne sap des 
41 Antonio Pereira d'Araujo Pinto, 
PrOfesSONFLAS ore feto faro ata do 
42 Antonio Pereira Barreto Pedroso, 
AO a pads o bd as duso Dogs 
43 Antonio Pereira Pinto, advogado. 
44 Antonio Pereira Rebouças, advo- 
gado 


Cesc ora once acao nos 44 


Corso sao cc o o sa se sa 


trado 


Ceara ra o O an so oa a a sa sa 0 


14 Out. 1847 
23 Jan. 1845 
8 Set. 1854 
2 Març. 1839 
24 Ag. 1839 
23 Set. 1841 
2 Març. 1839 
2 Ag. 1839 
1 Dez. 1838 
81 Març. 1842 
19 Jan. 1859 
1 Out. 1840 
28 Jan, 1845 
15 Jun. 1839 
4 Nov. 1840 
18 Nov. 1841 
19 Jan. 1839 
gue 
18 Jul. 1851 
24 Ag. 1839 
24 Ag. 1899 
19 Jan. 1844 
18 Jul 1851 
dg 1865 
al Març. 1840 
23 Jan, 1845 


3 Nor. 
8 Dez. 
16 Fev. 
9 Jun. 
18 Mai. 
7 Mai. 
28 Fey. 


6 Abr. 
30 Jun. 


28 Març. 
17 Jan. 


31 Ag. 
8 Marc. 


9 Jan. 
15 Fev. 
15 Jan. 


3 Out. 
17 Jun. 


14 Nov. 
9 Ar. 


5 Ag. 
5 Jul. 


20 Jun. 
15 Abr. 


11 Nov. 

22 Març. 

17 Set. 
2 Jul, 


1864 
1878 
1861 
1868 
1853 
1870 
1848 
1851 


1850 
1876 


1850 
1848 


1878 
1866 


1855 
1846 
1874 


1845 
1876 


1859 
1844 


1883 
1880 


1880 
1872 


1872 
1865 
1867 
1858 
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CE 4 E O SIS re seres ra 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 
DA ADMISSÃO 


DATA DO OBITO 


91 Antonio Vaz da Silva, militar.. 
b2 Antonio de Vasconcel;s Menezes 
de Drumond, professor........ 
E3 Arsenio da Natividade Moura, 
UOL E ro ABiá PRO SEBOS 


bá Rar da Silva Lisboa, magis- 
63 Baptista Caetano de Almeida No- 
gueira, empregado publico.. 
56 Barão de Antonina (João de Silva 
Maxado) agricultor, senador.. 
57 Barão de Beberibe (Francisco An- 
tonio d'Oliveira) capitalista... 
68 Barão de Cassapava (Francisco 
Jozé de Souza Soaresde Andréa) 
MU 900) 0aDb nad op obga co 
59 Barão de Cairú (Bento da Silva 
Lisboa) advogado............. 
80 Barão de Capivari (Joaquim Ri- 
beiro d'Avelar) agricultor..... 
61 Barão de Catas-altas (João Bap- 
tista de Souza Coutinho) agri- 
QUIS va oponGoa psodcoDo ob uaBE 
62 Barão de Cocaes (J zé Feliciano 
Pinto Coelho da Cunha) agri- 
QUI Po sao vob do DEOODOIOM age 
63 Barão de Itamaracá (Antonio Pe- 
regrino Maciel Monteiro) me- 
dico, diplomata is» cem 
64 Barão de Japurá (Miguel Maria 
Lisbôa) diplomata............ 
65 Barão de Jaguarari (Marcos An- 
tonio Bricio) agricultor....... 
66 Barão de Javari (João Alves 
Loureiro) diplomata......... 
67 Barão de Lorena (Estevão Ri- 
beiro de Rezende) magistrado. 
68 Barão de Melgaço (Augusto Le- 
verger) oficial de marinha... 
69 Barão de Petropolis (Manoel do 
Valadão Pimentel) medico.. 
70 Barão da Ponte Ribeiro (Duarte 
da Ponte Ribeiro) diplomata.. 
71 Barão de Quarahim (Pedro Ro- 
drigues Fernandes Xaves) ma- 
gistrado, Senadora RE ed 


o 


4 Nov. 


23 Març. 


24 Ag, 


1 Dez: 
18 Mai. 
14 Nov. 
24 Nov. 


1 Dez. 
1 Dez. 
23 Jan. 


A Ap. 
23 Jan. 


1 Dez. 
19 Jan. 
14 Nov. 
15 Jun. 

4 Fey. 
19 Out. 
14 Nov. 
1 Dez. 


19 Jan. 


1841 
1848 
1839 


1844 
1840 


1838 
1838 
1845 


1889 


1845 


1838 
1839 
1840 
1839 
1839 
1818 
1840 
1838 


1839 


3 Set. 1861 
O Jul. 188 
21 Març. 186t 


14 Ag. 1840 


21 Dez. 1882 
19 Març. 1875 
24 Set. 1855 
2 Out. 1858 
26 Dez. 1864 
4 Jul. 1863 
9 Jul. 1869 
5 Jan. 1868 
8 Abr. 1881 
RIR A o SAE 
28 Fev. 1883 
6 Març. 1878 
14 Jan. 1880 
30 Nov, 1882 
1 Set. 4878 


28 Jun. 1866. 


TOMO XLVII, P. II. 
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E 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 


DA ADMISSÃO , 


DATA DO OBITO 


72 Barão de Santo Angelo (Manoel 
d'Araujo Porto-alegre) pro- 
ES RAND Da onda sonda poda sado 

73 Barão de São-Diogo (Diogo Tei- 
xeira de Macedo) advogado, 
capitalista .. cd... ssss ee aro 

74 Barão de São-João Nepomuceno 
(Pedro d'Alcantara Cerqueira 
Leite) magistrado .......ccss. 

75 Barão de Uruguaiana (Angelo 
a ada Silva Ferraz) ma- 
gistra 

6 Binsdito EAR da Silva Acu- 

| an, advogado! ...soth base 

vd Pen Jozéde Carvalho Cunha, 


pa 0 eo noso, co... t+ eo vio 
Y8 onto ar Martins, medico..... 
79 Bernardo! Jacinto da Veiga, capi- 
Eb o asda cgunna oodaab gos 


OND ANDERS era ade aaa o en 

81 Bernardo Pereira de Vasconcelos, 
' magistrado, senador... .......« 
82 Braz da Costa Rubim, emprega- 
O doBpublico Mie om ho pode 


G 


83 RE Alberto Soares, advo- 
84: estate Alves de Souza Filguei- 

ras adyo gados Jd Ra 
S5 Caetano Lopes de Moura, medico. 
86 Candido de Azeredo Coutinho, 
"CL engenheiro ARA. et nR Mi rm 
87 Candido Baptista de éra en- 

genheiro, senador... .v..h....s 


83 Candido Mendes de Almeida, ad-'! 


vogado, senador.:; hs... 
89 DAR Thadeo Pereira Brandão, 


car, [E RE RS RR 
92 Caroni Onatio de Figueiredo, ad- 
vogado 


AOC Osso aC O nO 0 0 A 0 SS 0 0 0 0 4 


1 Dez. 1838 
15 Jun... 1839 
23 Jan. 1845 
28 Jan, 1845 
23 Jan... 1845 

1 Out. 1840 
1% Set. 1846 

4 Fev. 1839 
23 Jan. 1845 

1 Dez. . 1838 
ET 1859 

1 Dez. 1838 
26 Out. 1855 
14 Març. 18146 
2 Set. 1842 

2 Març. 1839 
28 Mai. 1869 

4 Abr. 1840 
15 Jún. 1889 
23 Jan. 1845 
17 Set. 1846 


30 Dez, 1879 
|: 19. Nov 1882 
23 Abr. 1883 
18 Jan. 1867 
l 
20 Fev. 1873 
15 Jan. '1878 
21 Jun. 4815 
15 Jun. | 1859 
1 Mai. 4850 
/10 Agi! 1871 
28 Fev: 1867 
28 Jul. 1883 
3 Dez. 1860 
5 Jan: 187%8 
26 Mai. 1865 
1 Març. 1881 
À Janí 1850 
5 Fev. 1857 
15 Nov. 1866 
1881 


“27 Jun. 
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E O OT 


NOVES E PROFISSÃO 


[98 Cassiano Espiridião de Mélo 
Matos, magistrado, senador... 
94 o Luiz da Costa, me- 


Orson a dO a Case tan 0 


oa Dog Co Pqodadas CIDA 
96 Conde da Conceição (Antonio Fer- 
reira Viçozo) bispo de Mariana 
97 Conde de Irajá (Manoel do Monte 
Rodrigues d'Araujo) bispo do 
Rio des Janeiro. mena b ao 
98 Conde de São-Salvador (Manoel 
Joaquim da Silveira) arcebispo 
da Bahia ar rr ee 


corner r esa sro sa a a aa and 


mi 
100 Rino Alves Serrão, frade.. 


D 


101 Daniel Pedro Muler, militar.. 
102 Diogo Duarte Silva, empregado 
público Pero CEO CR 
103 Diogo Soares da Silva de Bivar, 
empregado iv Bico 
104 Dionizio « de Oliveira Silveiro, ma- 
ENCURAO o prers ao Do po Sae dd 
105 Domiciano da Costa Moreira, me- 
NORA à dEle RE RD PE 
106 Domingos Marinho de Azevedo 
Americano, medico. .....secuss 
107 Duque de Caxias, militar....... 


E 


108 Eduardo de Sá Pereira de Castro, 
TN CAICOM PS PRN o RM sapos 
109 Emiliano Faustino Lins, empre- 
polo JA or mao duo o posa oe 
110 Emilio Joaquim da Silva Maia, 
NOVO doom san avo or oaDaças 
111 Enrique Kopke, advogado ...... 
112 Enrique Luiz de Niemeyer Belle- 
ET, SINA monta o ngo ao 
113 Erculano Ferreira Pena, em- 
pregado publico, senador..... . 


DATA 
DA ADMISSÃO 


DATA DO OBITO 


15 Jun. 1839 


2 Març. 1839 
4 Fev. 1839 
21 Ag. 1845 


21 Set. 1839 
16 Març. 1839 


1 Dez. 1838 
1 Dez. 1838 


15 Jun. 1839 


1 Dez. 1888 
1 Dez. 1838 
1 Out. 1840 
80 Nov. 1839 
24 Ag. 1839 


27 Març. 1847 


11 Set. 1868 
17 Set. 1816 
1 Dez. 1888 
al Ag. 1845 
1 Dez. 1898 


15 Jun. 1839 


5 Jul. 
27 Mai. 
4 Out. 
ao 


11 Jun. 


23 Jun. 


à Març. 
10 Març. 


1 Ag. 
24 Mai. 
14 Out. 


29 Març. 


12 Nov. 


9 Jun. 
7 Mai. 


Y Set. 
18 Out. 


91 Nov. 
10 Dez. 


21 Jan. 
Qi Set. 


1857 
1869 
1870 
1875 


1863 


1874 


1862 
1873 


1841 
1857 
1865 
1869 
1881 


1851 
1850 


1872 
1857 


1859 
1881 


1839 
1867 
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E 
CE E Sr cara 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 


DA ADMISSÃO 


DATA DO OBITO 


114 Ernesto Ferreira França (pai), 
magistrado. ...cescescesrornese 

115 FRuçao dio de Carvalho, ad- 
ORE. spam os0n0o dp acao 

116 Euro DE Queiroz Coutinho, ma- 
gistrado, senador......... de 


F 


117 Felicio Pinto Coelho de Mendonça 
Castro, capitalista. ........... 
118 Felix Emilio Taunay, professor. 
119 Felix Peixoto de Brito, advogado. 
120 E Toscano deBrito, advo- 


o na a e o a e Sa sa o a 0 0 0 4 


Eni EO LO RR RE ES 
122 Filipe ro Pereira Leal, oficial 
deimarinlia; iate aro clone ee ea 
123 Firmino Erculano de Moraes An- 
Ou Li) DRE ÇÃO Pe ani Que Ob o Bos 
124 Firmino Rodrigues Silva, magis- 
trado Senador rn 
125 Floriano Vieira da Costa Delgado 
Perdigão, empregado publico... 
126 Fr aa Agostinho Gomes, 


cnc re aa a ora o na sa ss as O 
Cro nar ra sa o so a a ns OU 0 6 40 


AMO aro agtafira sopa SAR nono 
129 Francisco Diogo Pereiro de Vas- 

concelos, magistrado senador. 
130 dep read botica- 


Coro ea a o e ear O asa so a o a 0 0 0 0 04 


nen a era ro a a ra a a as aa 


ico 

132 Francisco de Lima Silva, mili- 
tar senador) e RR 

133 Francisco Manoel Alvares de 
Araujo, oficial de marinha... 

134 Francisco Manoel Martins Ramos 
empregado publico............ 

135 Francisco de Monte Alverne, 


186 Francisco Muniz Tavares, padre. 
137 Francisco de Paula de Almeida 
Albuquerque, agricultor, se- 
NADO soco atado copas SE ar DA 


4 Fey. 
Mount 
1 Dez. 


1839 
1839 
1838 


1845 


- 1889 


1846 


- 1845 


1839 
1839 
1839 
1839 
1845 
1845 
1839 
1839 
1847 
1876 
1839 
1647 
1845 


1839 


14 Març. 
26 Març. 


7 Mai. 


15 Jul. 
10 Abr. 
13 Jan. 


Nov. 


14 Jan. 
14 Ag. 
18 Jul. 
9 Jul. 
6 Ag. 
19 Fey. 
4 Jul. 
1 Jan. 


3 Març. 


21 Abr. 
11 Nov. 
2 Dez. 
9 Abr. 
14 Out. 
3 Out, 


7 abalo, 


1872 
1846 
1868 


1879 
1881 
1878 
1876 
1869 
1880 
1862 
1879 
1874 
1842 
1846 
1864 
1863 
1869 
1874 
1853 
1879 
1346 
1858 
1876 


1808 


— 535 — 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 


DA ADMISSÃO 


138 APR ISCO de Paula Candido, me- 


Preco so o o a e ra o aa a o a a 4 


140 Francisco de Paula Souza, pro- 
prietario, senador............ 
141 Francisco de Queiroz Coutinho 
Matozo, magistrado........... 
142 Francisco Ramiro de Assis Coe- 
IhopEmagistradon ERR RR 
148 Francisco “de Souza Martins, ad- 
vogad CORRS qe ERR So Cava ora oi ro 


eo aa o ca a a Ca go pa ss o 0 08 


ga 
145 noto Xavier Monteiro da 

Eiranca fa rico RR 
146 Frederico Augusto Pamplona, ad- 


TOGENO o o possa cosmo vogavuas da 
141 Frederico Carneiro de Campos, 
MNE No Sosa conabado TB DRES 4 
148 Frutuozo Luiz da Mota, nego- 
GLAM LO, efron io onto oro envia dao do cnore Pa STA 


149 Gabriel Getulio Monteiro de 
Mendonça, agricultor......... 
150 Gabriel Jozé Rodrigues dos 
Santos, advogado...........e.. 
151 Galdino Justiniano da Silva Pi- 
mentel, imitar. Sao 
152 Gaspar Jozé Lisbôa, diplomata. 
158 Giacomo Ta Gabaglia, enge- 


Cena se sara nar ron ca sn a 0a 


155 Guilherme Balduino Imbirussú 
Camacan, professor.......ss.. 
158 Gustavo Adolfo d'Aguilar Pan- 
toja, magistrado. .......c..... 


I 


157 Ignacio Acioli de Cerqueira Silva, 
TRONO DRE E sous as/B A IDO BU Fio ao DOR 
158 Ignacio Alvares Pinto d” Almei- 
da, negociante, ii» la slepedo o 


12 Jan. 
19 Jan. 
12 Ag. 
23 Jan. 
4 Fev. 
á Fev. 
23 Jan. 
30 Nov. 
23 Jan. 
10 Nov. 
1 Dez. 


2 Març. 
23 Jan. 


14 Nov. 
19 Jan. 


5 Nov. 
15 Jun. 
23 Jan. 

2 Març. 


1842 
1844 
1841 
1845 
1839 
1839 
1845 
1839 
1845 
1842 
1838 


1839 
1845 


1840 
1839 


1858 
1839 
1845 
1839 


1838 
1838 


DATA DO OBITO 


5 Abr. 
10 Set. 
16 Ag. 
8 Out. 
8 Set. 
1 Fev. 


16 Out. 


16 Jun. 
11 Out. 
3 Nov. 
1 Ag. 


5 Jan. 
23 Mai. 


11 Març. 


Jun, 
2s Jan. 
17 Jul. 
24 Set. 


8 Març. 


1 Ag. 


1864 
1857 
1851 
1872 
1852 
1857 
1867 
1851 
1865 
1867 
1871 


1850 
1858 


1878 
1865 


1872 
1862 
1359 
1867 


1805. 
1843 
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ESP E E ST 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 
DA ADMISSÃO 


159 Ignacio de Barros Vieira Caju- 
eiro, advogado... selos snioio 
160 Ignacio Manoel Alvares d” Aze- 
vedo, advogado........ssesss 
161 Ignacio Rodrigues Bermude, 
Cb ai Ge DadO A COD danos 
162 E TApo Re da Roxa Galvão, 
empregado publico........... 


J 


168 Jacinto Pinto Texeira, militar. 
164 Jacinto Roque de Sena Pereira, 
oficial da marinha... me 
165 Januario da Cunha Barboza, 
EN bRESA oa o ma was anna a 4 
166 Jeronimo Francisco Coelho, mi- 
Lita rs e een nr 
167 Jeronimo Vilela de Castro Ta- 
VAres, PLOÍosSOR ER E 
o João Alves Portela, advogado. . 
159 João Antonio de Miranda, ma- 
gistrado, senado ia 
pata ER sara oc 
171 João Antonito de Sampaio Viana, 
MA PISITADOS. rp Re SR 
172 João qua Calogeras, empre- 
gado publico 
173 ge Benedito Gaspar Gifinig, 
174 João Cadtáito da Costa Oliveira, 
medico 


ado 
176 joão Candido de Deus Silva, 
TR apistrad o E 
177 João Carlos Pardal, militar. 
178 João Carlos Pereira Pinto, ofi- 
cia id emana 
179 João Coelho Bastos, advogado.. 
180 João Duarte Lisbôa Serra, capi- 
talista 


ro Cro Ce or sa so Os cn sa 0 


dic 
182 João Gê ela Santo Cabral, ne- 
gociantes kr. rc LaRPRERA RO otote tomem 


183 João Enriques de Matos, militar. 


22 Set. 1842 
16 Març. 1839 
1 Out. 1840 
24 Ag. 1839 
1 Dez. 1838 
15 Jun. 1839 
1 Dez. 1838 
2 Març. 1839 
23 Jan. 1845 
23 Mai. 1840 
1 Dez. 1838 
19 Jan. 1839 
19 Jan, 1839 
28 Mai. 1840 
1 Dez. 1838 
17 Set. 1846 
1 Jul. 184 
4 Abr. 1840 
4 Fev. 1839 
19 Jan. 1868 
24 Ag. 1839 
6 Març. 1845 
16 Fev. 1839 


80 Nov. 1839 


"24 Nov. 1840 


DATA DO OBITO 


17 Nov. 

28 Dez. 
1 Nov. 
8 Set. 


16 Nov. 
27 Jun. 
22 Fev. 
16 Jan. 


25 Abr. 
Dez. 


1 Nov. 


22 Out. 
ep Jia 
14 Abr. 


9 Ag. 
8 Ag. 


15 Març. 


13 Dez. 
26 Mai. 


16 Abr. 


8 Ag. 


1857 
1750 
1816 
1860 


1869 
1883 


1861 


1856 
1778 
1844 
1860 
1841 


1860 
1857 


1869 
1874 


1855 


1857 
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II PÃO EE ESSE ST TU 


CÊ O O EI e rr 
NOMES E PROFISSÃO 


DATA 


DA ADMISSÃO 


DATA DO OBITO 


“184 peso e uapácaio. Barros, magis- 


recon o ro sa na sa nd a na 0 


Ns rs erre se re na na sa ed 


ga 
186 João Prbncioo de Souza Coutinho 
empregado publico...... ..1.. 
“187 João Gomes Maxado Corumbá,. 
CNM ao Eado sons SA Da 
188 Ea ao Ferreira de Ra 


eres na o on cores one nas 4 


vogado DO ARS E 
190 João Jozé de Carvalho, medico... 


191 João ni Ferreira da Costa, ma- 


coca rao cones sas rn 0 0 


gistrado 
192 João oi de Oliveira Junqueira, 
magistradós:.... sbrsee secs 
198 João Jozé de Moura Magalhães, 
Magistrados. cio atageto eba) o e oo a 
194 João Paulo dos Santos Barreto, 
militares. LEMA o Me deco 
195 pas de Siqueira Tedim, agricul- 


een ser en na de a a nd 


196 o Uet Bacelar Pinto Guedes, 
NTE aos dono Do doa Dogid o 

197 Joaquim Antonio Pinto Junior, 
ERRO goma sono co cana mMor se 

198 Joaquim Baptista Avondano, ca- 
pitadistader e re ie RS 

199 Joaqtim Caetano Fernandes Pi- 
nheiro, padre CO DO DOSALdoOGS dA 


Cereser sr re na ana a a nO 


RCC RE REC EC RC E ECO 


lit 
202 odeia Candido Soares'de Mei- 
reles, Medico... ssa sa sie o e manhãs 
'203 Joaquim Floriano de Toledo, em- 
pregado publico.......)s..ceee 
204 Joaquim Francisco Vianna, em- 


pregado publico, senador...... 
205 Joaquim Franco de Sá, magis- 
trado,- senador...) .h. decasese 
206 Joaquim Gonçalves Ledo, em- 
pregado publico. .............. 
207 Joaquim Jozé da Cruz Seco, ma- 
| pratrado dMAM Rrojo o solssoho, Broto foto é é 
208 Joaquim Jozé Luiz de Souza, 
núiitar. .) SeRL o DIEESE. oe 


209 Joaquim Jozé da Silva, medico. | 


210 Joaquim Jozé Teixeira Leite, 
ACE or svonbo ds o asovonnos 


23 Jan. 


14 Set. 
2 Març. 
16 Març. 


30 Nov. 


23 Jan. 
17 Set. 


24 Ag. 
28 Jan. 
4 Fey. 
1 Dez. 
Ro Jan, 
25 Jan. 


23 Mai. 


30 Nov. 


7 Dez. 


1 Dez. 
1 Jun: 


16 Fev. 
1 Dez. 
1 Dez. 

23 Jan. 
1 Dez. 

23 Jan. 

21 Out. 


6 Març. 


23. Jan. 


1845 
1855 
183) 
1839 
1839 


1845 
1846 


1839 
1845 
1839 
1838 
1840 
1840 
1840 
1839 
1854 
1838 
1843 
1839 
1838 
1838 
18145 
1838 
1845 


1841 
1845 


1845 


o Dez. 
26 Abr. 
11 Set. 


20 Out. 
29 Nov. 


22 Març. 


27 Març. 
4 Març. 


1 Nov. 


28 Out. 


14 Fev. 
15 Ag. 


15 Jan. 


2% Fey. 


12 Fey. 


13 Jul. 
18 Abr. 
11 Abr. 
10 Nov. 
19 Mai. 
1 Out. 


29 Jun. 
30 Set. 


12 Nor. 


1863 
1569 


1850 


1874 
1867 


1867 
1850 
1864 
1854 
1858 
1880 


1876 
1873 
1859 


* 1868 


1875 
1864 
1851 
1847 
1883 


1849 
1857 


1872 
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e 
E 


NOMES E PROFISSÃO 


211 dora Manoel de Macedo, me- 
ICON Ap OR raro DO QRO SEIS 

212 Joaquim Marcelino de Brito, ma- 
PAR EN gor andagoo pSavondaoo 

213 Joaquim Nunes Machado, ma- 
gistrado..... ses se ssa ser ae das 

214 Joaquim de Santa Escolastica 
Mayiguier, frade... sa cruas 

215 Joaquim Vicente Torres Homem, 
INE DDO a 40 0 0 DUO ON DD go out 

216 Joaquim Vieira da Silva Souza, 
magistrado, senador.......:.. 

217 Jozé Afonso de Moraes Torres, 
EDispondorBara epson 

218 Jozé Agostinho Vieira de Matos, 


EGO o or Dri ne Ca OO 
219 Jozé Alves da Cruz Rios, advo- 
EMO oa SSIS A dO GE aaa 
220 Jozé Antonio Ferreira da Costa, 
IMEICOL esco a rare A o rena a 
221 Jozé Antonio Lisbôa, empregado 
PuBIiCO: je racande r o oba e para te oa 
222 Jozé Antonio Lopes da Silveira, 


p 
423 Jozé Antonio Marinho, padre... 
224 Jozé Antonio dos Reis, bispo de 
Cuiabá. sic epa apta 
225 Jozé Antonio da Silva Maia,ma- 
gistrado, senador...........c.. 
226 Jozé Antonio da Silva Xaves, 


Cera ra e ra a a a a sa a o a a UA 


AO sois Seta era EO 
228 Jozé de Assis Alves Branco Muniz 
Barreto medico. Ena 
229 Jozé de Assis Mascarenhas, ma- 
EISLPAdOR os tos o A 
230 Jozé Augusto Gomes de Menezes, 
magistgado siri Ra 
231 Jozé Bento da Rosa, medico... 
432 Jozé Bernardo Fernandes Gama 
militar 


Cerco. ana Dr e sarna au 


Cover se sa ss sa sa 


Coen a o aa o a a a 46 
ever sa 


DATA 
DA ADMISSÃO 


21 Ag. 
24 Ag. 
15 Jun. 
19 Jan. 
24 Ag. 
30 Nov. 
4 Abr. 
4 Ag. 
23 Jan. 
YU Ag. 
1 Dez. 


27 Març. 


24 Ag. 

“4 Ag. 

1 Dez. 
4 Abr. 
19 Jan. 
29 Out. 
4 Fey. 


17 Ag. 
17 Set. 


27 Març. 


1 Dez. 


2 Març. 


23 Jan. 


23 Març. 


1 Dez. 


1845 
1839 
1839 
1843 
1839 
1839 
1840 
1839 
1845 
1839 
1838 


1841 
1839 


1839 
1838 
1840 
18144 
1816 
1839 


1840 
1846 


1841 
1838 
1844 
1845 
1839 
1838 


DATA DO OBITO 


11 Abr. 
26 Jan. 
2 Fov. 
A Fev. 
9 Dez. 
23 Junho 
25 Nov. 
21 Jun. 
2 Abr. 


29 Jul. 


13 Març, 
11 Out. 
3 Out. 
13 Dez. 
21 Jun. 
17 Març. 
5 Out. 


20 Dez. 
21 Dez. 


29 Jul. 
10 Març. 
19 Out. 
7 Ag. 
4 Jun. 
23 Out. 


1882 
1879 
1849 
1860 
1858 
1864 
1865 
1875 
1850 


1850 


1853 
1876 
1853 
1579 
1849 
1853 
1868 


1852 
1879 


1853 
1854 
1345 
1861 
1876 
1852 


+. 


NOMES E PRFISSÃO 


DATA 
DA ADMISSÃO 


238 Jozéê Eloi Otoni, RpriçSadO o 
blico. .. : 
239 Jozé kloi Pessoa, “mil tar. Bojo Ego 
440 Jozé Ferreira Souto, magistrado 
241 Jozé Florindo de Figueiredo Roxa, 
DEOBSEMO ni e sorri nr dora 
242 Jozé Francisco de Paula Caval- 
cante, diplomata. ......c.sss. 
243 Jozé Francisco Sigaud, medico.. 
a4d ts psontito da Silva Car doso, 


eo sa Moi do 0 nm WU Dios so eUfio o 4.4 


E foneire as o dao o Eopror SAR 
246 Jozé Freire de Andrade ria 
militar rega neras asma sansarao 


E r Sialataro La totine eae reto ane É 


it 
249 Jozé Jean Fernandes Torres, 
advogado, senador............ 
250 Jozê Joaquim da Roxa, advogado 
201 Jozé Jorge da Silva, magistrado 
252 Jozé Joaquim Maxado de Oli- 
VOTA In ita a opere saio niota pa fa 
258 Jozé Lino de Moura, empregado 
DUDlICO = store erefhioren arca an ave tee 
254 Jozé Luiz de Freitas, padre..... 
250 Jozé Manoel do Rosario, far- 
EAD g0 00 cada SADO Edo BE 
256 Jozé Maria Pinto Peixoto, militar 
257 Jozé Maria Velho da Silva, ca- 
pitalista .......cusssessseos 
258 Jozé Mariani, magistrado....... 
259 Jozé Marques Lisbôa, diplomata 
260 Jozé Marins Pereira de Alenca- 
(DENT EO NVORNOO: ambas Sovo bo 
261 ne de Paiva Magalhães Calvet, 
mpregado publico........... 
202 Forêt aulo de Figueiroa Nabuco 
de Araujo, magistrado........ 
268 Jozé Pedro Dias de Rus: 
advogado, senador... ........ 
264 Jozé Procopio de Castro. empre- 
gado publico .. a 
265 Jozé de Rezende Costa, padre. a 
266 Jozé Ribeiro da Silva, diplomata. 
267 Jozé Ricardo da Costa Aguiar 
d'Andrada, magistrado....... 
268 Jozé de S4 Bitencourt Camara, 
NUS o vao sapodo- op ugodde 
269 Jozé de Santa Eutfrazia Peres, frade 


68 


24 Ag. 1839 | 
24 Ag. 1839 | 
es Jan, 1845 | 
2 Març. 1839 
19 Jan. 1839 
LEDeziIBss 
30 Nov. 1839 
9 Ag. 1861 
12 Ag. 1841 
13 Fev. 1841 
23 Jan, 1854 


23 Jan. 1845 
16 Març. 1839 


23 Jan. 1845 
30 Nov. 1839 
1 Dez. 1838 
15 Jun. 1889 
4 Fev. 1839 


11 Set. 1868 


10 Jun. 1847 
1 Out. 1840 


19 Jan. 1839 
2L Ag. 1857 
17 Set. - 1346 
24 Ag, 1839 
1 Dez. 1838 
19 Janes 
19 Jan. 1839 
27 Abr. 1844 
19 Jan. 1839 


283 Mai. 1840 
1 Dez. 1833 


DATA DO OBITO 


3 Out. 


2 Març. 


22% Fev. 
6 Jan. 


8 Fey. 
10 Out. 


20 Fev. 
9 Mai. 
at Ag. 
15 Jun. 
16 Ag. 
24 Dez. 
16 Jul. 
5 Fey. 
16 Ag. 


19 Març. 
7 Dez. 


15 Abr. 
13 Jan. 


Y Abr. 
2 Dez. 
25 Ag. é 
12 Março 
13 Jul. 
2 Dez. 
26 Jul. 
MEL AVorto 
17 Jun. 
9 Fey. 
28 Jun. 


Nov. 
(6 dig, 


FÓMO XLVII P. II 


1871 
1853 
1863 
1881 
1842 
18H 
1874 
1846: 


1861 
1847 


Ru. 538 = 
a SS 


a x DATA 
NOMES E PROFISSÃO DR SAnSÃO DATA DO OBITO 


270 Jozó de Santo Alberto Cardoso, 
frade.. ... DO OJANDOAS OD 0 AND DOO 2l Ag. 184 l 
271 Jozé de São Bento Damazio, frade 1 Out. 1840 | 28 Set, 1854 
972 Jozé da Silva Guimarães, padio 99 Fev. 1844 | 9 Nov. 1844 
273 Jozó da Silva Mafra, militar 
; EONO becoous cada dd no 00DA Dar 2 Març. 1839 | 3 Jul. 181 
274 Jozé Silvestre Rebelo, negociante 1 Dez. 1838 Ag. 1844 
975 Jozé Tiburcio Carneiro de Campos 


empregado publico ........... 4 Fev. 1889 | 20 Fev. 1864 
276 Jozé Tito Nabuco de Araujo, ad- x 

TORI 200 4000 douDo con na doada 83 Dez. 1869 | 25 Jun. 1879. 
277 Jozé Tomaz dos Santos Almeida, 

ENNIO « ocuconago nSsan odagao 28 Jan. 1845 | 7 Nov. 1855 


278 Jozé Ventura Boscoli, professor. | 29 Out. 1846 | 81 Jul. 1874 
279 Jozé Vieira Rodrigues de Carva- 
lho Silva, magistrado. ........ 24 Ag. 1899 | 24 Dez. 1875 


L 


“80 Ladislão dos Santos Titara, 
TVI das dd obaDeso, cdona 4 Abr. 1840 | 18 Març. 1861 
281 Leocadio Ferreira de Gouveia 
Pimentel Beleza, magistrado, 1 Dez. 1898 | 5 Fev. 1844 
282 Libanio Augusto da Cunha Ma- 


tos, empregado publico...... | 81 Out. 1856 | 26 Ag. 1866 
283 Lino Antonio Rebelo, professor.. 1 Dez. 1838 | 28 Out. 1857 
284 Lino do Monte Carmelo Luna, 

NEON Goo a 00 ve pasa sapaa 0000 .- 8 Jun. 1859 | 28 Jun. 1874 
285 Loureuço da Silva Araujo Ama- 

zonas, oficial de marinha..... 3 Jun. 1859 4 Mai. 1864 
285 Ludgero da Roxa Ferreira Lapa, 

INGÓÃCO = oro re Ra E 22 Fev. 1844 | 1 Fev. 1880 


27 Luiz Alexo Boulanger, artista. | 13 Jul. 1839/24 Jul. 1874 
2ss Luiz Alves Leite d'Oliveira Belo, 


magistrado ........ a bdco bbiado 23 Jan. 1845 | 30 Dez. 1865. 
289 Luiz Antonio Barboza, magis- 

trado, senador....... E US RE DSeS 23 Jan. 1845 | 15 Març. 1860 
290 ae es de Castro, empre- 

gadoR publico da 4 Nov. 1840 | 2 , 7 
291 Fu Antonio da Silva Souza, e ae 

DEC so soon dado Mods ssa ane 28.Jun. 1 je 4 
292 Luiz Augusto May, empregado aa ea sê 

publico Se efaans e ero aa aRS 23 Mai. 1840 1850 


liplomata ..... DOS tels o o » | 20 Jul. 1848 | 15 Ag. 1875 
294 Luiz Gomes Ferreira, capitalista. | 24 Nov. 1840 | 8 NDA 1856 
295 Luiz Gonçalves dos Santos, padre 1 Dez. 1888 | 1 Dez. = 1844 
296 Luiz Gonzaga de Camargo Fleuri. Sd ] 


padres =. o tea D O0ODO sevo | RS Ag, 1889 


"o 
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NOMES E PROFISSÃO 


DATA 


DA ADMISSÃO. 


nn 


DATA DO OBITO 


297 Luiz Maria da Silva Pinto, nego- 
CANTOR: ale rr ro veto bo aa 


300 Manoel Antonio Galvão, magis- 


irado Rsenador. es e 

301 Manoel Antonio Vidal d'Oliveira, 
oficialide marinha ace 

802 Manoel d'Assis Mascarenhas, ma- 
gistrado;, senador. . see esce-e o 

308 Mano! de Cerqueira Lima, di- 
LOMALas apoie E so rsie lobo dee 3 0a 


804 Manoel da Conceição Neves, frade 
305 Manoel da Cunha Azeredo Couti- 
nho Souza Xixorro, magistrado 
806 Manoel Felizardo de Souza Melo, 
nbetpi a do ngeliesos osos ada coo 
807 Manoel Ferreira, Lagos, medico. 
308 Manoel Ignacio de Carvalho Men- 
donças militar es aero nerd 
309 Manoel Joaquim do Amaral Gur- 
Celia Padre citerofora sjra spot e aero ro ja 
310 Manoel Joaquim Gonçalves de 
Andrade, bispo de São Paulo.. 
311 Manoel Joaquim de Sá Matos, 
MERMO oco dospaavasbosao na 
312 Manoel Jozé d'Albuquerque, em- 
pregado publico. ............. 
313 Manoel Jozé Pires da Silva Pon- 
tos; proprietario. « siseleJo ele ejojoo 
814 eai e de Souza a 


coro rose novas soda o 
coce sonora Co or tso Pesa. 


317 MAN de Mélo Franco, medico.. 
818 Manoel Mendes da Cunha Aze- 
vedo advogado E ee es os eloa 
319 Manoel Moreira Lirio da Silva 
Carneiro, empregado publico.. 
820 Monoel do Nascimento Castro 
Silva, proprietario, senador... 
821 Manoel Odorico Mendes, empre- 
gado publico............... 300 


1 Dez. 


1 Dez. 
1 Out. 


| 10 Set. 
S Ag. 
4 Fev. 


4 Ag. 
1 Dez. 


1 Dez. 


1 Dez. 
15 Jun. 


23 Jan. 
30 Nov. 
25 Jan. 
4 Fev. 
ns Ag. 
1 Dez. 
17 Ag. 
81 Ag. 


12 Ag. 
23 Jan. 


1 Dez. 


“4 Nov. 


24 Ag. 
1 Dez. 


1838 


1538 


1840 | 


1839 
1862 
1839 


1839 
1838 


1838 


1838 
1889 


1845 
1839 
1840 
1839 
1839 
1838 
1840 
1848 


1841 
1845 


1838 
1841 
1839 
1838 


19 Dez. 


12 Out. 
23 Fey. 


21 Març. 


2 Fev. 
30 Jan. 


18 Jul. 
81 Jan. 


13 Abr. 


16 Ag. 
25 Out. 


13 Abr. 
15 Nov. 
26 Mai. 


23 Mai. 


9 Fey. 
4 Nov. 


19 Mai. 
3 Nov. 


18 Jul. 
2 Dez. 
23 Nov. 
17 Ag. 


1869 


1863 
1866 


1850 
1867 
1367 


1848 
1815 


1839 


1866 
1871 


1851 
1864 
1847 
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eee 
TD 


DATA 


NOMES E PROFISSÃO SETAS 


2 M$ ira da Silva Ubatuba j 
Ee aê ci ido o AU NIIÃ St de RR AG, 


328 Manoel Rodrigues da Costa, padre | 25 Jan. 1840 
894 Marcellino do Coração de Jezus, 


MENTE) sonda Can CE og Ss» »esgaoos 1 Out. 1840 
325 Marcelino Jozé da Ribeira Silva 

Bueno, padre... ....ccc.... DUO 1 Dez. 1838 
326 Marcos Antonio de Souza, bispo 

do Maranhão RI peter dee 1 Dez. 1838 


827 Marquez de RDpAES : eo 
Calmon Dupin) capitalista, se- 
ES o Pe ano 1 Dez; 81858 


militar, senador. .... e» cave sa 1 Dez. 1838 
829 Marquez de Itanhaen (Manoel 

Ignacio de Andrade Soutomaior) 

agricultor, senador........... 5 Out. 1839 
330 Marquez de Lages (João Vieira 

de Carvalho) militar, senador. 1 Dez. 1888 
881 Marquez de Maricá) Mariano Jozé 

Pereira da Fonseca) advogado, 

IDENT) Dema Ds dono ad Casos 1 Dez. 1838 
332 Marquez de Monte-alegre (Jozé 

da Costa Carvalho) agricultor, 
(É ES AE CR O 6 Abril 1839 
333 Marquez de Olinda (Pedro de 

Araujo Lima) proprictario, se- 

DV O sopas asa bia caga à 1 Dez. 1838 
334 Marquez de Paraná (Onorio Er- 

meto Carneiro Leão) magis- 

trado, isenador.k. estes idonta o o 
835 Marquez de Paranaguá (Francisco 

Vilela Barboza) oficial de ma- 

rinha, senador......... do SAE 1 Dez. 1838 
336 Marquez de Santa-cruz (D. Ro- 

mualdo Antonio de Seixas) 

arcebispo da Bahia .......... 1 Dez. 1838 
337 Marquez de São João da Palma 

(D. Francisco de Assis Masca- 

renhas) proprietario, senador.. 1 Dez. 1838 
338 Marquez de São-Vicente (Jozé An- 

tonio Pimenta Bueno) magis- E 

irado; senador Ro 1 Dez. 1838 
339 Marquez de Sapucahi (Candido 

Jozé d'Araujo Viana) magis- 

trado ms ana dora 1 Dez. 1838 
340 Marquez de Valença (Estevão 

Ribeiro de Rezende) proprie- 


2 Març, 1839 


tario son ad OL tr - | 18 Jul. 1840 
341 Martim Francisco Ribeiro de q 
Andrada, engenheiro.......... 1 Dez. 1838 


DATA DO OBITO 


8 Jul. 1878 


25 Mai. 1854 
21 Jan. 1842 
29 Nov. 1842 
5 Out. 1865 
15 Fev. 1847 
17 Ag. 1867 
1 Abr. 1847 
16 Set. 1848 
18 Set. 1860 
7 Jun. 1870 
3 Set. 1856 
11 Set. 1846 
29 Dez. 1850 


6 Març. 1843 


19 Fev. 1878 


23 Jan. 187% 


8 Set. 1856 


23 Fev. 1844 


— 5! 


e ra erre 


NOMES E PROFISSÃO ui ARO DATA DO OBITO 


342 Maximiano Antonio da Silva 


Leite, oficial de marinha...... 4 Fev. 1839 | 29 Ag. 1844 

843 Maximiano Augusto Pinto, agri- 
QUILO TEA. teresa opta raro taraeto lo abro 1 Dez. 1838 | 11 Set. 1879 

344 na REA Antonio da Silva, enge- 
OITO En erorao, eiselorafaiaio dio ooo (as to 8 Nov. 1866 | 30 Mai. 1879 

345 Mo Ferreira Tavares, advo- 
PANO og go ar spadonsbaaro dBEdor 10 Set. 1839 | 29 Dez. 1843 

346 Miguel de Frias Vasconcelos, 
TO Lita speed sor araro ereto rolos oa 17 Set. 1846 | 25 Mai. 1859 

347 Miguel Joaquim Aires do Nas- 
cimento, magistrado.......... 23 Jan. 1845/21 Fev. 1870 

848 Miguel do Sacramento Lopes 
CIMA MEN sodcuad Uno pa açvE 4 Fev. 1899 | 9 Dez. 1852 

349 Miguel do Souza Melo Alvim, 
olcia ldem aninha RR RE 2 Març. 1839 | 8 Out. 1866 


N 


350 Darei da Silva Neponuceno, 
1 Dez. 1888 | 13 Ag. 1870 


once nsnars na r a e ra a aaa ns 


pa 
351 Nicolão Pereira de Campos Ver- 


gueiro, advogado, senador.. 1 Dez. 1898 | 18 Set. 1559 
302 Nicolão Rodrigues dos Santos ' 

França Leite, advogado.... .. 283 Jan. 1845 | 4 Jul. 1867 
853 Nicolão da Silva Lisboa, magis- 

TEA OR ear REA E pr crf eus io O 1 Dez. 1888 | 6 Jul. 1856 


394 Paulo Barboza da Silva, diplo. 


mata ME ae io io 4 Fev. 1839 | 28 Jan. 1868 

855 Paulo da Conceição Moura, 
TA COS ot Na o ds aa aos oa 1 Dez. 1838 | 1 Set. 1851 

356 Pedro Afonso de Carvalho, ar- 
E E e LD ESA 19 Jan. 18899) 3 Abr. 1850 

357 Pedro ão Alcantara Belegarde, 
SUS Sans E 1 Dez. 1838 | 12 Fev. 1864 

858 Podios artalho de Moraes, di- 
OUVE so nas osso edicao 12 Jan. 1842 | 3 Dez. 1860 

309 Padro Maria Xavier de Castro, 
muilitand e e ieotoro cpeafer ces foroftato 22 Ag. 1844 | 23 Mai. 1880 

360 Pedro da Silva Rego, medico... | 15 Jun. 1839 


361 Pedro Torquato Xavier de Brito, 
MIO qa do dido o bd SN 7 Nov. 1867 1 3 Març. 1880 
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PES 


NOMES E PROFISSÃO 


DATA 
DA ADMISSÃO 


DATA DO OBITO 


— 


862 Principe D. Afonso (prezidente 
OJNOLELLID) soca bao 00 DONS congos 

8683 Prudencio Griraldes Tavares da 
Veiga Cabral, professor... ..... | 14 Set. 


364 Rafael Tobias d' Aguiar, capi- 
MODEL ooo no spc d co Soda nba dor 4 Fev. 
868Raimundo Jozé Auzier, padre. 6 Març. 
366 Raimundo Jozé da Cunha Matos, 
TRUE DE o 00 OO BD SVO Lo dado dos 1 Dez. 
867 Raimundo Severino de Matos, 


UIT ao do Go aB ONDA DO DPpooNado 14 Nov. 
308 Radrigo Jozé Ferreira Bretas, 
NEON so nano Das Gon Los pano do 3 Jun. 
369 Rodrigo Jozé de Souza Silva 
Pontes, magistrado ........... 1 Dez. 
370 Rodrigo de São Jozé, frade..... 1 Dez. 
871 Rodrigo Soares Cid de Bivar, 
PONTE) ounpoDacooabsomoaDasL 23 Set. 
372 Salvador Enrique de Albuquer- 
[Es que professor fi Rs 17 Set. 
318 Santiago Nunes Ribeiro, empre- 
gadolpublico rr Ra 19 Jan. 
374 Saturnino de Souza Oliveira, 
advogado, senador............ 4 Abr. 


375 Sebastião do Rego Barros, militar 1 Dez. 
376 Sergio Teixeira de Macedo, diplo- 
IRADO ses a MR ria tp jo atol a 19 Jan. 


371 Teofilo Benedito Otoni, proprie- 
Lario senador RR 24 Ag. 


é ONA SPD aaa Sa 1D 

379 Tomaz Jozé Soares de Avelar. E 
diplomatas RE E 28 Set 

380 Teias Pompeu de Souza Brazil, 

: padre; senador rat 

981 Tomaz Xavier Garcia de Almei- a dam 
da, magistrado................ 4 Fev 


1860 


1839 
1545 


1838 
1840 
1859 


1838 
1838 


1841 


1849 
1844 


1840 
1838 


1839 


1839 


1888 | 


1841 
1845 
1839 


11 Jun. 
9 Jan. 


7 Out. 


24 Fev. 
27 Fey. 
27 Ag. 


30 Jan. 
24 Abr. 


14 Jan. 


31 Ag. 
24 Dez. 


18 Abr. 
7 Març. 


12 Nov. 


17 Out. 
9 Jul. 
30 Abr. 
2 Set. 
11 Jan. 


1847 
1862 


1857 


1839 
1862 
1866 


1855 
1853 


1857 


1880 
1847 


1848 
1863 


1867 


1869 
1874 
1849 
1877 
1870 
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NOMES E PROFISSÃO 


DATA 
DA ADMISSÃO 


e e, 


DATA DO OBITO 


382 Tomé Maria da Fonseca, empre- 
Pad OFpubliCO sr lg ereto ça spo opodefoto 
-588 Tristão Antonio de Alvarenga, 
DODELIAMOO qerda ndo abro ada so 


U 


384 Urbano Sabino Pessoa de Melo. 
aAdyoado o er o Rom a 


385 Venancio Jozé Lisboa, magis- 


Cras sea a ss na aa a a en 


CEM acosa dc Diga Ino DNo BE 
887 Vicente Jozé da Costa Cabral, 
empregado publico............ 
388 Visconde de Abaeté (Antonio Pau- 
lino Limpo de Abreu) magis- 
tradossenad Oras o ta sia 
889 Visconde de Araguaia (Domingos 
José Gonçalves Magalhães) di- 
DA, 50 ano copo goods qo somos 
390 Visconde de Caravelas (Manoel 
Alves Branco), magistrado, se- 


891 Visconde de Caravelas (Carlos 
Carneiro de Campos) professor, 
SONACOL a sete re opereio onerar e e ens to alato 

892 Visconde de Inhaúma (Joaquim 
Jozé Ignacio) oficial de marinha 

898 Visconde de Inhomerim (Fran- 
cisco de Salles Torres Omem) 
medico send or sr 

394 Visconde de Itabaiana (Manoel 
Rodrigues Gameiro Pessou) pro- 
prietario, diplomata........... 

895 Visconde de Itaborahi (Joaquim 
Jozé Rodrigues Torres) enge- 
nheiro fsenad or a eae 

395 Visconde de Itaúna (Candido Bor- 
ges Monteiro) medico......... 

397 Visconde de Jaguari (Jozé Ilde- 
fonso de Souza Ramos) advo- 
gado, senador...... SAS A 


1 Dez. 1838 
28 Jan. 1815 
23 Jan. 1845 

4 Fev. 1839 

1 Dez 1838 
24 Ag. 1839 
23 Jan. 184 

1 Dez. 1838 


O Jun. 1868 
1 Dez. 1838 
10 Ag. 1839 
1 Dez. 1838 
15 Jun. 1839 
23 Jan. 1815 


de divide 


Nov. 


à Dez. 


23 Mai. 
9 Dez. 
1 Fey. 


14 Set. 


10 Jul. 


13 Jul. 


28 Abr. 


8 Març. 


3 Jun. 


22 Jan. 


8 Jan. 


vo Ag. 


28 Jul. 


18149 
1869 


1870 


1880 
18145 
1875 


18s3 


1855 


1878 
1869 


1876 


1846 


1872 
1872 


1883 
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ITS DE a 
CTC OT Sr 


NOMES E PRCFISS:O 


DATA 
DA ADMISSÃO 


DATA DO ÓBITO 


398 Visconde deJequitinhonha, (Fran- 
cisco Gê Acaiaba Montezuma) 
advogado, senador... .......... 

899 Visconde de Jerumerim (Fran- 
cisco Cordeiro da Silva Torres) 
oficial de Imarinha-as Saco 

400 Visconde de Macahé (Jozé Carlos 
Pereira de Almeida Torres) ma- 
gistrado, senador. cit rias 

401 Visconde de Maranguape (Vaeta- 
no Maria Lopes Gama) magis- 
trado, senador po eres 

402 Visconde da Parnahiba (Manoel 
de Souza Martins) agricultor.. 

403 Visconde da Pedra-branca (Do- 
mingos Borges de Barros) pro- 
prielario, Senadores 

404 Visconde de Porto-seguro (Fran- 
cisco Adolfo de Varnhagem) 
diplomata er perna 

405 Visconde do Rio-branco (Jozé 
Maria da Silva Paranhos), en- 
genheiro, senador............. 

406 Visconde do Rio-grande, (Jozé 
de Araujo Ribeiro) diplomata, 
Senador (o cata o ntopato joe ecoa 

407 Visconde do Rio-vermelho (Ma- 
noel Ignacio da Cunha Menezes) 
capitalista, senador........... 

408 Visconde dê Sanio Amaro (Jozé 
Carlos de Almeida) agricultor 

409 Visconde de Santa-Izabel (Luiz 
da Cunha Feijó) medico...... 

410 Visconde de São-Leopoldo (Jozé 
Feliciano Fernandes Pinheiro) 
magistrado, Eno 


ccrccorsoa 
cocos creo cr sau 
PRCCREERC 
crccrr nona sos as 


Coco re sq ac. 1 


1 Dez. 1838 


23 Jan. 1845 


24 Ag. 1889 


1 Dez. 1838 
4 Fev. 1839 
1 Dez. 1888 


25 Jan. 1840 


29 Out. 1816 


1 Dez. 1838 
24 Ag. 1839 


19 Jan. 1839 
2o Jan. 1440 


1 Dz. 1838 
23 Jan. 1845 
1 Dez. 1898 
4 Fev. 1839 


24 Ag. 1839 


4 Fev. 1839 


15 Fev. 1870 


8 Mai. 1856 


29 Abr. 1850 


21 Jun. 186t 
20 Fev. 1856 


20 Març. 1655 


29 Jun. 1878 


1 Nov. 1880 
Ds abit EVA) 
[15 Jan. 1850 

19 Mai. 1886 

6 Març. 1881 

6 Jul, 1847 


10 Set. 1872 


25 Set. 1855 


8 Mai. 1875 
T Mai. 1856 
15 Jul. 1866 


SÚCIOS QUE SE DESPEDIRÃO 


“mm À 
NOMES ADMISSÕES DESPEDIDA 


1 Antonio Ferreira dos Santos Aze- 


VM mods o CBO DaS AESA DE 23 Jan. 1845 1851 
à Barão da Gamboa t...........o. 22 Jun. 1860 1861 
3 Barão de Matozo (Jozé Joaquim 
Rodrigues Lopes)......cs acoes 20 Dez. 1841 1882 
4 Bento Muret.........e...... apo || Pl favo 1845 1847 
5 Camilo João Valdetarot......... | 6 Mai. 1841 1852 
6 Enrique Marques d Oliveira Lis- 
bôa+ 31 de Out. de 18683....... 23 Jan. 1845 1855 
7 Francisco Jozé da Silva....... > | 23 Jan. 18145 1882 
SEBiranciscoiM atlanta te eat o 12 Ag. 1841 1882 
9 Francisco da Silva Lopes + .... | 15 Dez. 1839 1852 
10 João Antonio de Azevedo....... 14 Out. 1847 1849 
11 João Fernandes Tavares +...... 1 Dez. 1888 1840 
12 Joaquim Francisco Alves Branco 
rena) SERRA Dn oo ces song dsoL 24 Ag. 1899 1882 
13 Jozé Antonio d'Oliveira Silva + 
Aide Maiolde! 187/.er ns pace eoia 23 Jan. 1845 1852 
14 Jozé Ignacio d'Abreu Lima + 8 de 
E Marco det SG9R ef ss Seres aro 22 Out. 1839 1845 
15 Jozé Joaquim da Silva Pereira. | 6 Març. 1845 1852 
16 Justiniano Jozé da Roxa +10 de 
Julho de 1862. 1 Dez. 1838 1846 
17 Patricio Antonio de. Sepulveda 
ONOCIO Bos dar co Da dra 1 Dez. 1888 1859 
18 Roberto Ave Lalemantt....... «| 10 Jun. 1847 1852 
19 Vicente Ferreira de Castro Silvaj | 23 Jan. 1845 1681 


20 Visconde d'Albuquerque (Antonio 
Francisco Paula Olanda Ca- 


valcante) + 14 de Abril de18683. | 1 Dez. 1888 1851 
21 Viseonde de Goiana (Bernardo 

Jozé da Gama)+3 de Agosto 1854 | 23 Jan. 1845 1852 
92 Visconde de Muritiba (Manoel 

io, Nosso: 06006 000000000 alpino Sea) 1851 


E E e sat 
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CATALOGAÇÃO DOS MANUSCRITOS 


INSTITUTO ISTORICO 


gi 

Sendo eu membro da commissão de redacção da Re- 
vista Trimensal, tive de consultar os nossos manuscritos, 
afim de poder fazer seleção dos mais convenientes para 
a publicação. 

No exame d'esses manuscritos reconheci logo a difi- 
culdade de saber de pronto quanto possuiamos n'este ramo 
da nossa riqueza literaria. 

Os manuscritos em avulso, ou em cadernos, estavão 
sem classificação, nem catalogo: era pois impossivel conhe- 
cer o que existia sem uma revizão geral d'elles. 

D'ahi a necessidade de fazer o exame de tudo, e 
assim deliberei executar, inventariando tudo quanto fui 
encontrando em massos, nos quaes estavão promiscuos 
todos os papeis. 
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Depois de passar uma revista geral, fiz a divizio dos 
manuscritos em 4 classes, a saber: 

1º Biografias. 

2º Documentos. 

3º Memorias. 


4º Poezias. 
“ Não bastava essa classificação geral para facilitar a 


consulta dos manuscritos ; era tambem precizo pol-os por 
ordem alfabetica em cada uma d'estas classes; e assim O 
pratiquei. 

Para que o trabalho aproveitasse era necessario ainda 
mais: convinha tornal-o permanente, e não deixar, que 
nas ocaziões de consulta podessem os papeis voltar à por- 
miscuidade e confuzão. 

Assim o fiz, pondo-se capa fixa, no qual estivesse o 
titulo d'elle, e o numero de ordem do catalogo na respe- 
ctiva classe com indicação da caixa, em que se guarda, 

Tendo capa fixa, o papel jamais se confundirá ; tendo 
titulo é facil à primeira vista saber qual a materia do seu 
conteúdo; e tendo a indicação da caixa póde commodamente 
reverter a ella. 

Cada biografia, cada documento, cada memoria, cada 
poesia traz indicado o logar da sua guarda; e assim reti- 
rado um d'estes manuscritos para consulta, terminada esta, 
facil é repol-o no logar donde sahio ; e d'este modo se con- 
servará a ordem uma vez estatuiída. 


8 2 
No catalogo menciona-se a natureza do manuscrito, 
e qual o numero de folhas escritas, a fim de que a todo o 
tempo se reconheça a integridade ou mutilação de cada 
peça; bem como em observancia de uma determinação 
dos nossos estatutos, declara-se o valor de cada peça. 


83 
Dividindo os manuscritos em documentos e memorias, 
nem sempro foi possivel guardar verdadeiro rigor na apli- 
cação d'essas denominações ás peças catalogadas ; porquanto 


— 549 — 


pegas oficiaes, que deverião ter o titulo de documentos, 
muitas vezes encerrão disertações dezenvolvidas sobre a 
materia, de que se ocupão, e n'este cazo classifical-os com 
esse titulo seria deixar a sua natureza real pela fórma apa- 
rente. 

Assim não podião taes peças deixar de figurar entre as 
memorias, sendo que considerei documentos aquelas peças 
oficiaes, que por seu caracter puramente noticiozo ou infor- 
matorio são redigidos com razoavel concizão. 


84 


A falta de bom acondicionamento, e o bixo deterio- 
rárão alguns manuscritos; todavia axão-se todos em es- 
tado legivel; mas muito conviria ir tratando de copiar al- 
guns, que por sua importancia merecem salvar-se do dano 
do tempo. 

Encontrei varios papeis mutilados; felizmente não ha 
falta em manuscritos de valor istorico ; e si alguns se des- 
encaminhárão, ou desaparecêrão pelo estrago do tempo, o 
não pude verificar. 


8 5 


Entre os manuscritos, que examinei, alguns ha sem 
valor istorico, e muitos já estão publicados na Revista Tri- 
mensal, como acabo de dizer. 

Encontrando taes papeis, por mais insignificantes que 
me parecessem, não deixei de os catalogar : mas devo pon- 
derar, que conviria, que uma commissão os examinasse, 
afim de declarar, si convem, que, não obstante a gua insi- 
gnificancia ou a sua publicação, devão conservar-se no ca- 
talogo, que se tem de imprimir. 

Como examinei todos esses papeis, lendo-os mesmo 
não só para conhecer o seu merito, como para rotulal-os, 
poderia indical-os á commissão, afim de evitar-lhe o enfado 
de uma verificação geral. 
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8 6 

Em principio dos nossos trabalhos sociaes o nosso exi-. 
mio consocio Francisco Adolfo de Varnhagen (Visconde de: 
Porto-seguro) avia feito o arranjo dos nossos manuscri- 
tos, distribuindo-os por gavetas de grandes armarios : esse 
arranjo porém mostrou-se com o tempo e numero dos pa- 
peis insuficiente, quer para conservação dos manuscritos, 
quer para a procura e consulta d'elles ; e dahi veio em parte 
o estrago que sofrêrio pelo ataque da traça durante o 
tempo, em que a nossa biblioteca se não abria diariamente, 
como oje se faz. 

Reconhecendo-se a necessidade de nova coordenação, 
mandarão-se fazer latas, onde melhor se conservão os papeis. 

Isto certamente ocazionou o dezarranjo dos manus- 
critos, que, retirados das gavetas, axavão-se em maços vo- 
lantes, como os encontrei. 

No exame dos nossos manuscritos revela-se o zelo do 
nosso finado consocio acima nomeado ; n'elles deixou esse 
benemerito cultor das letras patrias os vestigios de sua 
actividade e dediçação pelo depozito preciozo, que o Insti- 
tuto istorico e geografico procura acumular. 


ST 

Os manuscritos que cataloguei sobem ao numero de 
1.847, sendo 67 biografias, 817 peças de documentos, 908 
memorias, e 55 peças contendo poezias varias, 

Entre as peças documentaes muitas ha que consistem 
em coleção de documentos, ou registros de documentos di- 
versos. 

O numero aqui por tanto refere-se, não a documento 
ou poesia izolada, mas a volumes mais ou menos avultados. 


$8 


Não incluo na enumeração dos manuscritos os papeis 
da nossa secretaria, que tambem examinei. 
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Axei a correspondencia muito deficiente; e para que 
as actas e os pareceres originaes melhor se podessem con- 
servar e consultar, em cazo de necessidade, os reuni em 
fasciculos a datar de 1839 até o anno de 1882. 

Dos pareceres originaes faltão muitos, e das actas 
faltão as de alguns annos, e tudo vai em seguimento ao 
catalogo; inventariei os livros de nossos registros. 


89 

Expuz a ordem material, que dei aos nossos manu- 
scritos para a sua bôda guarda e dispozição; emquanto 
porém à ordem sientifica, ou por materias, parece, que 
tambem conviria estabelecel-a relativamente aos documen- 
tos e memorias. 

Si o Instituto julgar conveniente, antes da impressão 
do catalogo, que organizei, procurarei dar essa ordem. 

Os documentos do nosso archivo naturalmente divi- 
dem-se em trez grandes categorias, que são: 

1.º Emquanto à istoria. 

2.º Emquanto á geografia. 

3.º Emquanto à etnografia, 

São estes os trez assuntos, que a nossa associação 
tomou a si dezenvolver, como ella o enunciou nos seus 
estatutos. 

Coordenados assim os nossos documentos, assás se 
facilitará o trabalho de quem procurar o estudo de cada, 
uma d'estas partes do nosso empenho. 

Relativamente ao tempo elles pertencem a 3 épocas 
principaes: 

1.º Colonia. 

2.º Reino. 

3.º Imperio. 

Uma subdivisão convinha formar, e essa é referente á 
materia do documento, que ou respeita á nossa istoria 
geral, ou á istoria especial das provincias. Assim teriamos 
os nossos documentos separados em duas classes : 

1.º Quanto aos factos geraes do imperio. 

2.º Quanto aos factos especiaes de cada provincia. 


RS 
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Estas divizões e subdivizões não passão de uma repe- 
tição da materia do catalogo por grupos. 

A vantagem é dar-nos em breve quadro o que existe 
sobro qualquer dos indicados assuntos, que nos propuzermos 
a consultar. 

Indicará tambem as lacunas, que temos, e dahi pro- 
virá a diligencia em as suprirmos. 


8 10 


Peço desculpa, si vos importunei com esta expozição , 
que fiz para propôr o seguinte : 

1.º Que o escrevente fique incumbido de copiar os 
manuscritos, que pelo seu estado de deterioração precizem 
de ser restaurados, e fôrem para isso indicados pelo Sr. 1º 
secretario. 

2.º Que o Sr. presidente nomêe uma commissão, que se 
incumba de revistar os documentos de pouco merecimento, 
ou já impressos, e que julgue, si devem ser excluidos dao 
catalogo, que se tem de imprimir. 


T. DE ALENCAR ÁRARIPE, 


ACTAS DAS SESSÕES EM 1884 


1.2 SESSÃO EM 13 DE JUNHO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do 8. Joaquim Norberto dé Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, presentes os Srs. commendador 
Joaquim Norberto de Souza Silva, Drs. Manoel Duarte 
Moreira de Azevedo, Antonio Henriques Leal, conselheiros 
Tristão de Alencar Araripe, Olegar'o Herculano d'Aquino 
e Castro, Drs. Max'miano Marques de Carvalho, Alfredo 
Escragnol'e Taunay, Cezar Augusto Marques, Felizardo 
Pinheiro de Campos, João Severiano da Fonseca, tenentes- 
coroneis Augusto Fausto de Souza e Francisco José 
Borges, faltando por motivos justificados os Srs. visconde 
de Bom-Retiro e Dr. Joaquim Pires Machado Por- 
tella, é annunciada a chegada de S. M. o Imperador, 
que é recebido com as formalidades d» estilo; assume a 
presidencii o Sr. commendador Joaquim Norberio de 
Souza Silva, 1º vice-presidente, que, com permissão de 
S. M. o Imperador, declara aberta a sessão. Tomando 
posse os socios, Srs. Dr. Augusto Victorino Alves do 
Sacramento Blake e Pedro Paulino da Fonseca, pas:a o 
Sr. 1º secretario a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Oficios 


Da Academia Real das Sciencias de Lisbôi, agrade- 
cendo a remessa da Revista do Instituto (26 de Outubro 


de 1883). 


4d) TOMO XLVII, P. IH. 
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Do Salão do Club Alpha em Morretes no Paraná, 
pedindo para sua bibl'otheca a colleeção da Revista do 
Imetituto (15 de Novembro de 1883). Resolveu-se tirar 
informações de sua estabilidade para depois attender -se 
ao seu pedido. 

Da secretaria da Bibliotheca Publica Pelotense da 
provincia do Rio-Grande do Sul, agradecendo a remessa da 
Revista Trimensal do Instituto (29 de N vembro de 1883). 

Da secretaria da camara municipal da cidade de 
Barra-Mansa, demonstrando o estado de sua bibliotheca, e 
pedindo a Revista Trimensal do Instituto (7 de Dezembro 
de 1883).Em vista da informação remetteu-se-lhe a Revista. 

Da bibliotheca da secção da Sociedade de Geographia 
de Lisbôa no Brazil, enviando o Boletim da Sociedad » 
de Geographia de Paris, que por engano foi ter áquella 
bibliotheca (14 de Dezembro de 1883). 

Da secretaria da presidencia das Alagõas, remettendo 
um exemplar das leis da mesma provincia (14 de De- 
zembro de 1883). 

Do Sr:Leonel Martiniano de Alencar, remettendo o 
exemp'ar da obra do Sr. Dr. P. Corte Italia all estero 
(22 de Abril de 1883). 

Da secretaria da presidencia da Bahia, remettendo 
um exemplar das leis e resoluções da assembléa legisla- 
tiva da mesma provincia (26 de Dezembro ce 1883). 

Da secretaria da presidencia do Paraná, enviando o 
relatorio que o respectivo presidente apresentou á as- 
semb'éa legislativa da mesma provincia (26 de Dezembro 
de 1883). 

Da secretaria de estado dos negocios da agricultura, 
enviando a carta geral do imperio (26 de Dezembro de 
1885). Por proposta do Sr. Dr. Maximiano Marques de 
Carvalho é enviado à commissão de geographia para dar 
parecer. 

e a RS da a legislativa da provincia 
o Esp irito-Santo, enviando os seus À ] 
de 1884). , nnaes (5 de Janeiro 

Da sociedade Ornithologique de Vienna, pedindo a 


troca das suas publicações com as do Instituto (15 de Ja- 
neiro de 1884). Foi attendida. Pao as 
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Do Sr. Henrique Valenzuela, remettendo por inter- 
medio da secretaria da agriçultura quatro numeros de um 
periodico que está publicando, e pedindo para ser admittido 
como socio correspondente do Instituto (18 de Janeiro de 
1884). Declarou o Sr. 1º secretario, que tendo reclamado 
essas publicações não as encontrou na secretaria da agri- 
cultura, e quanto :o pedido do autor, estava informado, 
que tinha merito para pertencer ao gremio co Instituto. 

Da secretaria do ministerio do imperio, declarando 
ficar o ministro inteirado de se haver procedido no 
Instituto a eleição da mesa e commissões (23 de Janeiro 
de 1884. 

Da Sociedade de Geographia de Saint-Valery en Caux, 
participando a sua fundação e pedindo a remessa da Re- 
vista Trimensal do Imetituto (23 de Janeiro de 1884). 
Foi attendida. 

Do Sr. conselheiro Alencar Araripe, remettendo a 
carta do Sr. Arthur Sauer, pela qual offerece ao Instituto o 
Almanak de 1884 (25 de Janeiro de 1884). 

Da secretaria da provincia do Rio-Grande do Sul, re- 
mettendo um exemplar do relatorio com que o vice-presi- 
dente Dr. Menandro passou a administração da mesma 
provincia (80 de Janeiro de 1884). 

Do bibliothecario da secção da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisbôa no Brazil, enviando o boletim da Sociedade 
de Geographia de Pariz e o jornal Exploração, remettidos 
por engano áquella sociedade (31 de Janeiro de 1884), 

Do director da estatistica geral de Buenos-Aires, remet- 
tendo o Annuario da mesma provincia (Janeiro de 1884). 

Do Sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, offere- 
cendo ao Instituto o seu livro Instituições de providencia 
no Rio de Janeiro, impresso por ordem do governo impe- 
rial (4 de Fevereiro de 1384). 

Da commissão de estatistica da villa capital de Praga, 
remettendo um exemplar de sua publicação (1 de Março de 
1884). 

Da secretaria do Gabinete portuguez de leitura, agra- 
decendo a remessa da Revista do Instituto (10 de Março 
de 1884). 


Do official-maior da secretaria do senado, remettendo 
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uma colleeção dos Annaes da mesma camara (12 de Março 
de 1884). o , 

Da Academia de Sciencias Moraes e Politicas do Mu. 
drid, enviando suas Memorias (15 de Março de 1884). 

Do bibliothecario da Faculdade de Medicina, pedindo 
diversas obras para figurarem na exposição medica (20 de 
Março de 1854). 

Do presidente do Gabinete literario de Goiaz, agra- 
decendo a remessa da Hevista Trimensal do Instituto (AO de 
Abril de 1884). 

Do Sr. Joaquim Miguel Ribeiro Lisbôa, enviando a 
colleeção de documentos relativos à negociação da con- 
venção finvial entre o Brazil e o Perú (12 de Abril de 1384). 

Do Sr. Dr. Francisco Pereira Passos, offerecendo dous 
mappas organizados por conta da companhia da estrada de 
ferro do Paraná (21 de Abril de 1884). 

Da secretaria do ministerio do imperio, pedindo intfor- 
mações sobre as oceurrencias havidas no Instituto, afim de 
serem mencionadas no respectivo relatorio. Foi satisfeito. 

Da Sociedade de Geographia de Lyon, agradecendo 
a remessa da Revista Primensal do Instituto (50 de Abril 
de 1884). 

Do ministerio do imperio, declarando não dispôr de 
verba para occorrer à despeza com a acquisição da Col- 
lecção de Leis pedida pelo Institulo (30 de Abril de 1884). 

Do reitor do internato do imperial collegio de Pedro ÍI, 
pedindo a segunda parte do volume da Revista Trimensa! 
do anno de 1882 (3 de Maio de 1884). Foi attendido. 

Da directoria do Lyceu Literario Portuguez, convi- 
dando o Instituto para assistir à inauguração do seu edificio 
na rua da Sande. —O Instituto nomeou para represental-o a 
commissão composta dos Srs. Drs, Augusto Blake, Teixeira 
de Mello e conselheiro Alencar Araripe. 


Otjertas 


Pela secretaria do smado, Annaes da 3! sessão da 


18º legislatura, e Synopsis dos objectos pendentes da doli- 
beração do senado (5 vols.). 


— D)( c-— 


Pola secretaria do ministerio da agricultura, Relatorio 
apresentado à assemblea geral da 4º sessão da 18º legisla- 
tura, pelo Sr. ministro Aflonso Augusto Moreira Penna. 

Pelo socio Sr, Dr. Fausto de Souza, Revista da Socie- 
dade Phenix Literaria (1º e 2º anno), Cruzada, jornal 
quinzenal (do 1º ao 5º anno), Aurora. Revista Scienti- 


fica e Religiosa, Mentira (n. 2), Anedoctista (1. 2), Ceard, 


Homenagem dos alumnos da Escola militar da côrte, o Re- 
vista do Club Academico (Le anno). 

Pelos respectivos autores : Historia do Ceará, Familia 
Custro, ligeiros apontamentos por G. S.— Conferencia efrec. 
tuada na augusta presença de S. M. o Imperador, em 16 de 
Dezembro de 1883, pelo Dr. José Pereira do Rego Filho. 

Por Mr, Vivien de Saint Martin: Nouveau Diction- 
nairo de Geographie Universelle dasciculos Z3 e 24). 

Por Mr. Paul Toumafond: Laploration de ns. 356 a 
082). 

Pelo Sr. socio Dr. Ermesto Quesada: Nueva Revista 
de Buenos-Aires, de Janeiro a Maio do corrente anno. 

Pelas respectivas redacções: Ievista Movritima Brazi- 
leira, (Jens. 5 a 11). Revista do Brercito de Novembro de 
1383 a Janeiro deste anno. 

Pelo Centro Positivista: Protesto contra a estatua, que 
se pretende erguer no largo do Valdetaro aa conselheiro 
Buarque de Macedo. 

Pela directoria da companhia de São-Christovão : Ne- 
latorio apresentado à assembléa geral dos ; ccionistas em 
sessão de | de Março do corrente anno. 

Pelo Sr. Abilio Cezar Borges: Conferencia feita na 
presença de S. M. o Imperador e sob a presidencia de 
Ss. A. R.o Sonhor Conde d'Eu em 28 de Setembro de 
1885. 

Pela Sociedade Scientifica de Christiania: Enumera- 
ção dos insectos da Noruega, Anemia, obra da mesma socie- 
dade, Classificação das superticiaes, Comimunicações da So- 
cisdade Sceientifica de Christania, Fleaão do pali em 
suas relações com o sanserito, Chimica cristalographica, 

Ystudos sobre a fauna da Norvega, Ensaio sobre a Geogra- 
phio botanica, Moluscos da Noruega por Sars, Turista 
da Noruega, Theoria geometrica de Poncelet, Uma inseripção 
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runa, 8º f.sciculo sobre Brig do Kangsgard, Numisma 
tica da Noruega. 

Pelas respectivas redacções: Revista Pharmaceutica, 
Gazeta Literaria. 

Pela Sociedade Propagadora da Instrucção : o seu re- 
latorio. 

Pelo Imperial Observatorio do Rio de Janeiro: 
Boletin Astronomique et Meteorologique. 

Pelo Archivo dos Açores: os ns. 13 a 16, vol. 4º de 
sua publicação. 

Pela Real Academia de Seiencias Morales y Politicas : 
Annuario e resumo de suas actas e discurso lido em 23 
de Dezembro de 1888. 

Pela Real Academia dei Lincei: Atti da mesma aca- 
demia, 

Pela de Historia de Madrid: o seu boletim, 

Pelo Instituto Geographico Argentino : o seu boletim. 

Pela Sociedade de Ethnographia de Pariz: Annuario 
da mesma sociedade. 

Pelas Sociedades: Hongroise de Geographie de Buda- 
Pesth; Geogaphia Americana do Nova-York ; de Geogra- 
phia e Archeologia da provincia de Oran; de Geographia 
de Lisbõa; Geographia Commercial de Bordeaux; de 
Geographia Real de Antuerpia ; de Geographia de Pariz ; 
de Geographia de Madrid; de Geographia de Hamburgo ; 
de Geographia de Karlsruhe; de Geographia de Saint Gallen; 
da de Estudos indo-chinezes, e de Sciencias Naturaes de 
Neufchatel, os seus boletins. 

Pelo autor : Synopsis de Zoologia. 

Pelo Sr. Dr. Mello Moraes Filho: Memorias offere- 
cidas á nação brazileira. 

Pelo Sr. Theotonio Meirelles da Silva; Historia Naval 
Brazileira. 

Pelo socio Sr. Dr Maximiano Marques de Carvalho : 
Pathogenia da febre amardlla. 

Pelos autores, ou respectivas redacções, 0 seguinte : 
Diario Oficial, Diario da Bahia, Expectador, Movi- 
mento Geographico Cruz Machado, Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro, Gazeta de Noticias, Suburbana, 
Brésil, Saude publica, Liberal Parahibano, Provincia, 
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do Espirito-Santo, Imprensa, Horisonte, Itiberê, Gazeta de 
Valença, Diario do Maranhão, Amazonas, Sexto Districto, 
Escuela Liberal, Revista do Retiro Literario Portuguez, 
Folha do Norte (Pernambuco), Escola Dominical, Revista 
do Centro Literario, Universo Hlustrado, Sociedade Central 


de Immigração. 


ORDEM DO DIA 


Declarou o Sr. 1º secretario ter fallecido no dia 9 do 
corrente mez o porteiro do Instituto Alexandre Pedro de 
Queiroz Ferreira, que exerceu o logar durante 40 annos. 
Leu em seguida o requerimento de Adolpho Alexandre 
de Queiroz Ferreira, solicitando ser provido na vaga. 
Depois de alguma discussão entre os Srs. Drs. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Maximiano Marques de Car- 
valho e conselheiro Alencar Araripe, versando sobre a conve- 
niencia de reduzir os dous logares de porteiro e de escriptu.- 
rario a um só, conforme proposta de 1881, resolveu-se, que 
fôsse remettido o requerimento à commissão de orçamento 
para dar parecer. 

Communicou o Sr. 1º vice-presidente, que havendo 
fallecido os consocios Barão de Itajubá e José Francisco de 
Andrade Almeida Monjardim, pedia que se consignasse na 
acta um um voto de pezar. Foi approvado. 

O Sr. 1º secretario informou, que fez encadernar 165 
obras, que se achavão em broxura, e que para isso foi-lhe 
preciso completar algumas que já estavão truncadas, Foi 
approvado. 

Apresentou o Sr. thesoureiro, conselheiro Alencar Ara- 
ripe, o balanço do anno de 1883, fazendo considerações 
sobre elle; bem como sobre o catalogo dos manuscriptos, 
por elle organizado, e que. foi n'essa sessão distribuido. 

Propondo que se catalogasse os folhetos da bibliotheca, 
lembrou o Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho, que 
fossem encadernados e reunidos por materias. Foi resolvido, 
que só se tratasse disso em por a organização do catalogo. 

Foi lida pelo Sr. Dr. Ce ar Augusto Marques a 1º parte 
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da memoria— Fundação da Igreja Catholica Apostolica Ro- 
mana no Maranhão, e biographia dos respectivos bispos . 
Distribuio-se a lista alphabetica dos socios nacionaes 
fallecidos de 1838 a 1883. 
Com permissão de S. M.o Imperador lovantou-so a 
sessão ás 8 horas da noite. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º secretario. 


9º SESSÃO AOS 27 DE JUNHO DE 1884 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva 


A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Hen- 
rique Leal, Cesar Augusto Marques, Barão de Teffé, Feli- 
zardo Pinheiro de Campos, Augusto Victorino Alves do 
Sacramento Blake, Barão de Capanema, Maximiano Mar- 
ques de Carvalho, José Candido Guilhobel, Barão de Souza 
Fontes, Francisco José Borges e Manoel Pinto Bravo, foi 
annunciada a chegada de S. M. o Imperador, que, recebido 
com as formalidades do estilo, tomou assento. Assumindo 
a presidencia o Sr. 1º vice-presidente Joaquim Norberto, 
e obtendo permissão de Sua Magestade, declarou aberta 
a sessão. 

Lida pelo Sr. 2º secretario a acta da anterior, e não 
havendo observação sobre ella, deu-se por approvada. 

O Sr. 1º secretario informou, que o Sr. Visconde do 
Bom-Retiro, por continuar incommodado, deixa de compa- 
recer. 

O Sr. Pinheiro de Campos communica, que o Sr. 
Alencar Araripe tambem deixou de comparecer por achar- 
se um pouco incommodado. 
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O Sr. 1º secretario, declarando que o Sr. Pinto Bravo 


agradecera a sua admissão como socio, passou a dar conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE 
Offiios 


Da Sociedade Scientifica Argentina, agradecendo os 
toms. 44 e 45 da Revista Trimensal do Instituto, remettendo 
a obra Censo da provincia de Buenos- Aires, e pedindo em 
troca as publicações do Instituto. 

Da Repartição Geologica dos Estados-Unidos, do su- 
perintendente do Adirondaek, da Sociedade Imperial dos 
Naturalistas de Moscow, da Sociedade Hollandeza de Scien- 
cias em Harlcn, e Ca Direccion General de Imigracion y 
Agricultura ce Montevidéo, agradecendo a rerressa da Re- 
vista Tiimensal do Instituto. 

Da Smithsoniam Institution, agradecendo a remesas 
da Revista Trimensal, Grammatica e Vocabulario da lingua 
tupieos Apontamentos historicos, geographicos, biographi- 
cc8, estaííslicos e noticiosos da provincia de São-Paulo por 
Azevedo Marques. 

Da Academia Nacional de Sciencias da Republica 
Argentina em Cordoba, remettendo o tom. 4º Co seu boletim 
e pedindo em troca as publicações do Instituto. O Sr. 1º 
secretario informa ser a primeira vez, que essa Academia 
se dirige ao Instituto, e que já foi satisfeito o pedido, re- 
mettendo-se-lhe a Revista. 

Da Real Academia dei Lincei, agradecendo a remessa 
da Revista Trimensal do Instituto e indicando os numeros 
que faltão para ficar completa a sua colleeção. 

Do Sr. David Murray, secretario da Univcrsidade de 
State of New-York, agradecendo a remessa da Revista 
e pedindo a 2º parte do tum. 43, que lhe falta para com- 
pletar a collecção. 

Do libliothecario da libliotheca publica do Porto, 
agradecendo a remessa da fevista, e pedindo alguns nu- 
meros que faltão. 

Da presidencia da provincia das Alagõas, remettendo 
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o Relatorio com que o Sr. Dr. Joaquim Tavares de Mello 
Barreto abriu a assembléa provincial. 

Da do Maranhão, enviando o Relatorio, que o Sr. Ovidio 
João Paulo de Andrade dirigiu á assembléa provincial. 

Do secretario do góverno do Rio Grande do Sul, re- 
mettendo uma collecção de leis provinciaes. 

Do secretario particular do principe Roland Bona- 
parte, remettendo uma collecção anthropologica em pho- 
tographia. 

Da commissão do Retiro Literario Portuguez, convi- 
dando o Instituto para o festival, que se ha de realizar a 
30 do corrente. 

O Sr, presidente designou os Srs. Augusto Blacke, 
Henriques Leal e José Candido Gu'lhobel para reresen- 
tarem o Instituto na dita solemnidade. 


Ofertas 


Pela secretaria da agricultura : o Relatorio do res- 
pectivo ministerio apresentado este anno à assembléa geral. 

Pela secretaria da camara dos deputados: Annaes 
do Parlamento, tomos 1, 2 e 3 de 18341, e tomos 4 e 5 de 
1883, e a Synopsis do mesmo anno. 

Pela secretaria da provincia do Ceará: o Relatorio 
com que o Sr. Dr. Satyro de Oliveira Dias abriu a assem- 
bléa provincial. 

Pela Legação Argentina: Discursos de las esculas 
comunes de la capital, e Estudos e Viages Agriculas en 
Francia, Allemania, Hollanda y Belgica, por Eduardo 
Oliveira. 

Pelo Observatorio Imperial do Rio de Janeiro: o 2º 
tomo de seus annaes. 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo : Historia Patria, 
o Brazil de 1831 a 1840. 

Pelo Sr. Bernardo Saturnino da Veiga: Almanak Sul- 
mineiro para 1834. 

Pelo editor: Segundo periodo do reinado de D. Pe- 
dro I no Brazil. 


À 
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Pelo Sr. Francisco Gomes de Amorim: Garret, 
memorias biographicas. 

Pelo Sr. Estevão Leão Bourroul : Partido conser- 
vador da Franca, Fr. Caetano de Missina, estudos his- 
toricos e religiosos e tres fasciculos do Noticiario da So- 
ciedade Archiologica da Croacia. 

Pelo Sr. E. M. Tigna da Cunha: População mazxi- 
ma da Terra. 

Pelo Sr. Amaro Cavalcanti: The R3 razilian language 
and its agglutination. 

Pelo Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas : Saneamento 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Pelos autores: Estudantes brazileiros ma Belgica, 
Propaganda religiosa nas escolas primarias iniciada pelos 
livros do Sr. Hilario Ribeiro, Conferencia feita pelo Sr. 
Barão de Macahubas em 1883 sobre o ensino moderno 
dado no Collegio— Abilio. 

Pelo Sr. Antonio Borges de Sampaio: collecções com- 
pletas dos seguintes periodicos: Gazeta de Passos, Violeta, 
Vespa, Paladino, Aurora Mineira, Mineiro, Recreio, pu- 
blicados em Uberaba, Parnahiba, em Araxá, na provincia 
de Minas-Geraes, acta da installação da sociedade abolicio- 
nista Filhas do Culvario e acta da Sociedade Abolicionista 
fundada em Uberaba. 

Pela Sociedade de Geographia de Bruxelas: Sir 
Travers Twiss e o Congo. 

Pela Sociedade de Geographia Italiana: fasciculos 
ns. 2, 3 e 4 do seu boletim. 

Pela Sociedade Scientifica Argentina : os seus Annaes. 

Pelo Gabinete Portuguez de Leitura : o relatorio da 
respectiva directoria em 1884. 

Pelo autor : Diccionario biographico de Portugal e 
possessões, 2º caderneta. 

Pela cimara dos deputados da Italia: Commemora- 
zione funebre del deputado Solla, 

Pela Sociedade dos Antiquarios do Norte : os seus 
Opusculos de 31 de Dezembro de 1872 á 21 de Janeiro 
de 1873. 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo: Memorias da 
Instituto Flistorico e Geographico Brazileiro, 
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Pelas respectivas redacções Os seguintes jornaes : 
Diario da Bahiw, Horizonte, Sexto Dista veto, Da- 
rensa, Provincia do Espirito-Santo, Aniazonas, Gu- 
acta Suburbano, Gaseta de Valença, Revista do Retiro 
Literario Portugues, Boletim da Alfandega do Rio de 
Janeiro, e Boletim du Secwedade Central de Imigração. 


Ob DO DIA 


Foi lida e reracitida à cotamissão de admissão de 
secos a seguinte proposta 

Propomos que seja olevado a honorário o socio 
effectivo Sr. consellema Tristão de Alencar Araripe, 
pelos notaveis serviços prestados ao Instituto Historico e 
Geographico Brazileivo. 

Sala das sessões 27 de Junho de 1884. — Dr. Moreira 
de Azevedo. —J. Norberto de Souza Silva.—J. P. Ma- 
chado Portella. » 


Foi lido o seguinte parecer “da commissão de orça- 
mento : 


Parecer da cominissão de fundos e orçamento. sobre 
a indicação do nossc mnite illustrado e zeloso thesoureiro q 
Sr. conselheiro Alencar Araripe para que se supprima o logar 
de porteiro, e tacabem informação sobre o requerin ento 
de Adolpho Alexandre de Queiroz Ferreira, pedindo « 
logar de porteiro d'este Instituto, o qual foi exercido por 
40 annos pelo seu fallecido pai, 

A commissio da fundos e orçamento, aitendendo 
ao disposto no act. 4% d lei fundamental d'este Instituto 
entende, que não é ja sivel 4 suppressão do logar de por- 
tciro, porque n'e:se artigo está clara a creação d'esie 
ogar, e não estabelece hypothese nenhuma de sua sup- 
pressão dizendo o s guinte: « Os fundos do Instituto serão 
applicados ao seu expediente, reparo e conservação do que 
lhe pertencer, aos ordenados do Cartorario, Porteiro e 
Agente da thesourario, u impressão e distribuição da 
Revista Trimensal, etr. 
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A" vista do disposto neste artigo, a commissão é 
de parecer, que não seja sur primido o logar de porteiro 
Veste Insituto. 

Si esta com nissão de fundos orçamento em outras 
cpocas aconselhou uma rigorosa economia e mesmo re- 
lueção nos ordenados das empregados, hoje felizmente 
não existem mais esses dejtcits graças á zelosa adminis- 
ração do nosso muito ilustrado ihesoureiro; portanto 
não tem hoje razão de ser tal economia. Tambem não é 
possivel sobrecarregar o escripiuvario d'este Instituto, que 
se acha encarregado de trabalhos literarios, como seja da 
organização da acta das sessõas d'este Instituto eda cópia 
de muitos officios e correspondencia, cujo trabalho deve ser 
feito com intelligencia e wmethodo, que depende de muito 
tempo e attenção, não póda pois ser distrahido para as 
differentes commissões e trabalhos, que pertencem ao logar 
de porteiro. 

A" vista disto a comissão é de parecer, que uma 
tal accumulação de empregos tão dificrentes não póde ter 
logar, 

Demonstrada a necessidade da vm porteiro n'este 
Instituto e esclarecida a creação d'este logar pela disposição 
do art. 43 da lei fundamental d'este Instituto, a com- 
missão de fundos e orçamento passa a informar sobre o 
requerimento de Adolpho Alexandre de Queiroz Ferreira. 

A commissão de fundos: e orçamento entende, que 
este illustrado Instituto reconhecs os serviços prestados 
pelo fallecido Alexandre de Queiroz, porteiro durante 
40 umnos, e é de parecer, que, sendo o poticionario homem 
de muita probidade e inteireza, é de justiça, que se lhe dê o 
logar occupado pelo sem falleeido pai. 

Sala das sessões do Instituto liistorico e Geogra- 
phico do Brazil em 27 de Junho de 1384.—Dr. Mazi- 
miano Marques de Curvalho, -— Dr. Antonio Henriques 
Leal. » 

Depois de haver o Sr, Dr. Maximiano Marques dado 
algumas explicações sobre o mesmo parecer, e sendo apre- 
sentado um requerimento de Francisco Álves de Miranda 
pe lindo o logar de porteiro, resolveu-se, que ficasse adiado 
o mesmo parecer até 0 comparecimen to do Sr. thesoureiro, 
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O Sr. Augusto Blake dirigio ao Instituto algumas pala- 
vras de agradecimento pelo seu titulo de socio, e offereceu um 
exemplar da patente de capitão das ordenanças da villa 
de Santa-Catharina, passada por Gomes Freire de Andrade 
à Antonio de Miranda Jordão, e tambem uma cópia do 
manuscripto intitulado Diccionario topographico, historico 
e estatístico da provincia de Santa-Catharina, pelo padre 
Joaquim (Gomes de Oliveira Paiva, escripto em 1867. 
Resolveu-se, que fôsse remettido o dito Diccionario á com- 
missão de redacção da Revista para examinar, si está no 
caso de ser impresso. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo lêo 1º capitulo da sua 
memoria intitulada Sociedades fundadas no Brazil desde 
os tempos coloniaes até o começo do actual reinado. 

Com permissão de Sua Magestade levantou-se a sessão 
ás 8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 


3º SESSÃO AOS 11 DIAS DE JULHO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


As 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Olegario Herculano de 
Aquino Castro, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, Joa- 
quim Pires Machado Portella, Tristão de Alencar Araripe, 
Antonio Henriques Leal, Maximiano Marques de Carvalho, 
João Severiano da Fonseca, Vicente Quesada e Francisco 
José Borges, é annunciada a chegada de S. M. o Imperador, 
que foi recebido com as formalidades de estilo. 

Não tendo comparecido por continuar encommodado o 
Sr. presidente Visconde de Bom Retiro, assume a presi- 
dencia o Sr. Joaquim Norberto como 1.º vice-presidente, 
e obtendo a imperial venia, declara aberta a sessão. 
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Lida a acta da anterior, foi approvada, 

O Sr. 1.º secretario declara, que o Sr. Barão de Wil. 
dik communicára, que por se achar um pouco incommodado 
não póde comparecer. 

O Sr. Cesar Marques por intermedio do Sr. Severiano 
da Fonseca apresenta igual escusa de não comparecimento. 

O Sr. 1.º secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Oficios 


Da Real Academia de Ciencias Mcrales y Politicas 
de Madrid, agradecendo a remessa da Revista Trimensal 
do Instituto, e enviando um exemplar dos discursos de 
recepção na mesma academia. 

Do Sr. Carlos von Kozeritz, remettendo o seu trabalho 
Bosquejos Ethnologicos. 

Do Sr. Ladislau Neto, participando não poder compa- 
recer, e remettendo um quadro representando a arvore 
genealogica da monarchia portugueza até D. João IV. 

Uma carta do Sr. Dr. Vicente Quesada ao Sr. Alencar 
Araripe de 31 de Dezembro do anno proximo passado, pe- 
dindo que em seu nome agradecesse a sua nomeação de socio, 

Outra carta no mesmo sentido do Sr. commendador 
Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho. 


Ofertas 


Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo: um retrato do 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo e um attestado passado 
a José Bonifacio de Andrade e Silva por Abraham Gott- 
lob Werner a 17 de Agosto de 1791. 

Pelos ministerios da guerra e justiça : Relatorios apre- 
sentados á assembléa geral legislativa na 14º sessão da 
18º legislatura. 

Pelo Sr. Mello Moraes Filho: Poemes de Vesclavage, e 
Mythos e Poemas. E ' 

Pelo Sr. director geral interino das obras publicas 


Ra dba! eme 


da provincia de Minas-Geraes : Relatorio apresentado ao 

Exm. Sr. Dr. Antonio Gonçalves Chaves, presidente da 
sma provincia. 

+ Pelo Exm. Sr. Barão de Guajará : o seu trabalho Mo- 

ting Políticos, 

Por Mr. Paul Tournafond : Exploration n. 383 a 385. 

Pela respectiva redacção : Revista do Exercito Brazi- 
leiro de Março a Maio deste anno. ui 

Por S. A. o principe Roland Bonaparte: Primiêres 
Nouvelles concernant Veruption du Krakatoa. 

Pelo Sr. Garnier: sete retratos dos Regentes do Im- 
perio e o do Sr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros. 

Pelas Sociedades de Geographia de Pariz, de Madrid, 
de Emdem, de Saint Gallen, e Italiana, o Adriatica de Scien- 
cias Naturaes em Trieste e Real Academia de Historia de 
Madrid, os seus boletins. 

Pelo Socio Sr. conselheiro Alencar Araripe : Regimento 
interno do Senado acompanhado do quadro dos senadores 
do imperio desde 1823 até 1883; e um discurso que pro- 
nunciára no dia 25 de Março, sob o titulo : Elogio historico 
do Ceará em seo movimento libertador. 

Pelo socio Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt: The 
Gaelic Journal, publicação feita em Dublin pela Gaehe— 
Union com o fim de conservar e cultivar a lingua irlandeza. 

Pelas respectivas redacções os seguintes jornaes : 

Diario Oficial, Liberal Parahibano, Sexto Districto, 
Brésil, Provincia do Espirito Santo, Gazeta Literaria, 
Gazeta de Valença, Mouvement Geographique, Horizonte, 
Imprensa, Itiberê, Boletim da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro, e a Revista do Retiro Literario Portuguez de 30 de 
Junho, 25º anniversario de sua fundação (edição especial). 

O Sr. Vicente Quesada, pedindo a palavra, diz, que 
sendo a primeira vez, que comparece no Instituto, tem a 
satisfação de pessoalmente manifestar sinceros agradeci- 
mentos por sua admissão em tão importante sociedade, e 
de apresentar protestos de para ella concorrer com os seus 
serviços. 

U Sr. presidente responde, que o Instituto folga de ver 
em seu gremio tão disticto literato, de cujas luzes e conhe- 
cimentos historicos muito espera. 
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ORDEM DO DIA 


Forão lidas e remettidas á commissão de historia as 
“Seguintes propostas : 

Propomos para socios do Instituto Historico e Geogra- 
phico os seguintes Srs. : 

1º Ignacio Joaquim da Fonseca, natural da cidade 
“do Rio de Janeiro, idade de 57 annos, casado, actualmente 
«<hefe da divisão da marinha brazileira. 

E' autor de varios escriptos publicados em diversos 
periodicos. Traduzio a Tactica Naval de Biddecomble, e ul- 
timamente publicou uma conferencia sob o titulo de Bata- 
Jha de Riachuelo, trabalho que lhe póde servir como titulo de 
admissão com a conferencia sobre a batalha de Cuevas já 

ublicada na Revista Maritima Brazileira. 

2º Rodolpho Marcos Theophilo, natural da cidade da 
Fortaleza, idade de 39 annos, pharmaceutico. 

E” autor de diversos trabalhos publicados em jornaes, 
e acaba de publicar a Historia da secca do Ceará, que lhe 
servirá de titulo de admissão. 

Rio 11 de Julho de 1884. — Dr. Moreira de Azevedo 
— T. Alencar de Araripe — Dr. Antonio Henriques Leal — 
Severiano da Fonseca. 

Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico Geographico e Ethnographico do Brazil o Sr. 
major João da Mata de Moraes Rego, residente na cida- 
de de São-Luiz do Maranhão. Dedicado, como é, a estudos 
historicos, investiga com invejavel actividade e critica pers- 
picaz archivo e cartorios da provincia, tendo já extrahido 
d'elles importantes documentos para a historia patria, elu- 
cidando pontos ignorados, como os de que trata na sua 
Synopsis historica, que offerecemos como titulo de sua 
admissão no nosso gremio. 

Sala das sessões 11 de Julho de 1884. — Dr. Antonio 
Henriques Leal— Dr. Maximiano Marques de Carvalho — 
Tristão de Alencar Araripe—Dr, Moreira de Azevedo. 

Foi lido e remettido 4 commissão de admissão de so- 
cios o seguinte parecer da de historia. 

A commissão de trabalhos historicos teve presento a 
proposta para a admissão como socio d'este Instituto do 
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Sr. Dr. Joaquim de Paula Souza, bem como as obras do» 
mesmo Sr., que lhe fôrão enviadas para exame. 

Estas obras são: —Biographia do Regente Diogo 
Feijó, Biographia de Amador Bueno, Querra entre os pau- 
listas e emboabas, Resposta ao quesito : Si foi erro a des- 
* truição dos Palmares, Palmares, romance original historico, . 
Amores celebres nos principaes povos do mundo e Homena- 
gem de um Brazileiro a Luiz de Camões. 

A commissão examinou todos estes trabalhos, e passa. 
a dar succinta idéa d'elles. 

A biographia do padre Diogo Feijó, embora resumida, 
todavia contém noticias aproveitaveis sobre esse Brazileiro: 
tão notavel por suas virtudes civicas e por seus serviços 
à patria. 

Sendo interessante e conveniente colher todas as in- 
formações sobre a vida dos cidadãos benemeritos, certa- 
mente serão de utilidade os esclarecimentos ahi contidos a 
futuros escriptores, que tenhão de estudar e delinear o ca- 
racter de tão conspicuo varão. 

Na biographia de Amador Bueno o autor discute im- 
portantes pontos historicos da nossa nacionalidade. 

Elle sustenta a veracidade da recusa por parte d'esse- 
Paulista do offerecimento da corôa do Brazil, feito pelo 
povo em tumulto, procura realçar o valor dos serviços 
dos ousados Vicentistas na conquista e domesticação dos 
indios bravios, que arrancavão de invios sertões, e trata da 
existencia da fantastica republica dos mamelucos pau- 
listas. 

Respondendo à questão sobre a extincção dos Palma- 

es, pronuncia-se o autor pela vantagem d'essa extincção, 
visto como consentir no augmento d'esse nucleo de popula- 
ção negra seria crear perigos futuros e alimentar o predo- 
minio de uma raça boçal sobre a raça, que devia fazer a 
grandeza da nossa patria. 

O opusculo sobre a guerra entre os Paulistas e emboa- 
bas é mui succinto, sendo o pensamento do autor mostrar, 
que os Paulistas procederáô n'essa occasião com justificado 
motivo contra o traiçoeiro e violento comportamento dos. 
emboabas, que buscavão arrancar as minas auriferas da. 
posse dos verdadeiros descobridores. 
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Os Palmares é um romance, que se occupa de interes- 
santes assumptos da historia patria e nas scenas que des- 
creve mostra o autor, que se tem entregue aos estudos de 
nossos antigos feitos e costumes. 

As duas ultimas obras não são de objecto historico, 
“porém inculcão a aptidão literaria do autor e seu gosto 
pelas letras, 

N'ºestas condições a commissão entende, que os traba- 
lhos do Sr. Dr. Joaquim de Paula Souza o habilitão á 
fazerparte da nossa associação. 

Dr. Moreira de Azevedo. — O. H. de Aquino e Castro. 
— J. Norberto de Souza Silva. 

Tambem foi lida e remettida à commissão de esta- 
tutos a seguinte proposta: 

Propomos, que nas nossas sessões se observe o seguinte 
ceremonial. 

Art. 1. O socio, que pela primeira vez comparecer a 
tomar assento, esperará na ante-sala para que o 1º secre- 
tario communique a sua presença; o que fará entre a ap- 
provação da acta e leitura do expediente. 

Art. 2. O presidente nomeará uma commissão de 
dous membros para a sua recepção. 

Art. 3. O novo socio se dirigirá a S. M. o Imperador 
para comprimentar o mesmo augusto senhor, e tomando 
assento, lerá o seu discurso de admissão, que será respondido 
pelo orador por um discurso analogo, sendo ambos insertos 
na acta. 

Sala das sessões do Instituto Historico em 11 de 
Julho de 1884. — J, Norberto de Souza Silva— O. H. de 
Aquino e Castro— Dr. Moreira de Azevedo—J. P. Machado 
Portella—T. de Alencar Araripe—Dr. Antonio Henriques 
Leal, 

O Sr. Alencar Araripe, lendo a noticia, que deu um jornal 
desta capital, de se achar cuidadosamente conservado e 
guardado, no collegio de Nossa Senhora de Anvers na Bel- 
gica, tres autographos, sendo um sermão em portuguez do 
padre José de Anchieta, uma folha solta contendo notas es- 
criptas pelo missionario, e uma carta dirigida em hespanhol 
a Gaspar Schetz, manuscriptos estes da propria letra d'esse 
venerando padre; suggere a idéa de procurar o Instituto 
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obter tão preciosos manuscriptos, e resoiveo-se que O perigo dito 
secretario se dirigisse ao ministro do Brazil na Belgica, ro- 
gando queira interpôr seus bons officios para essa obtenção. 

Entrando em discussão o parecer da commissão de 
fundos e orçamento, que ficára adiado da sessão anterior 
sobre o logar vago de porteiro, e fallando a respeito o Sr. 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho, thesoureiro, 1º e 2º 
secretarios, foi approvado, ficando a mesa de fazer a no- 
meação para o dito logar. 

O Sr. Moreira de Azevedo leu o 2º capitulo da sua 
memoria : Sociedades no Brazil desde os tempos coloniaes até 
o começo do actual reinado. 

Com permissão de Sua Magestade levanta-se a sessão 


às 8 horas. 


42 SESSÃO AOS 25 DE JULHO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE $S. M. O IMPERADOR 
Presideneia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Tristão de 
Alencar Araripe, Augusto Fausto de Souza, João Fran- 
klin da Silveira Tavora, Francisco José Borges, José de 
Saldanha da Gama, José Alexandre Teixeira de Mello, 
João Severiano da Fonseca, Barão de Teffé, Alfredo Pira- 
gibe, Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, João 
Ribeiro de Almeida, Vicente G. Quesada, Barão de Capa- 
nema, Felizardo Pinheiro de Campos, e Alfredo de Escra- 
gnolle Taunay, foi annunciada a chegada de S. M. o Impe- 
rador, que, recebido com as formalidades de estylo, tomou 
assento. Por continuar o incommodo do Sr. Visconde do 
Bom Retiro, o Sr. Joaquim Norberto como 1º vice-presi- 
dente assume a presidencia, e obtendo a imperial venia, 
declara aberta sessão. 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 

O Sr. 1º secretario passou a dar conta do seguinte 
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EXPEDIENTE 
Oficios 


Do presidente de Alagoas, remettendo o seu relatorio 
dirigido á assemblea provincial. 

Do director da bibliotheca nacional de Montevideo, 
agradecendo a remesa do tomo 46 da Revista Trimensal, e 
pedindo a colleeção completa da mesma. Resolveu-se, que 
se satisfizesse o pedido, remettendo-se a colleeção por in- 
termedio do consulado do dito Estado. 

Da commissão directora da Academia Nacional de 
Sciencias em Córdoba, e do bibliothecario da Universidade 
Real da Noruega em Christiania, agradecendo a remessa 
da Revista do Instituto. 

Do Instituto dos bachareis em letras, convidando o 
Instituto para se fazer representar na sessão magna no 
dia 28. Foi nomeada uma commissão composta dos Srs. 
Fausto de Souza, Severiano da Fonseca e Moreira de Aze- 
vedo. 


Ofertas 


Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo: um autographo de 
D. João VI com data de 25 de Julho de 1812. 

Pela Presidencia da Bahia: um exemplar da falla com 
que foi aberta a 1º sessão da 23º legislatura da mesma 
provincia. 

Pelo Sr. Garnier (editor): Consultas sobre direito ci- 
vil, commercial e penal, 

Pelo autor (Dr. Ferreira de* Araujo): Cousas Politicas. 

Pelo editor: Geographia das provincias do Brazil. 

Por Mr. Paul Tournafond: Exploration n.385 a 387. 

Pelas respectivas redacções: Revista Pharmaceutica, 
Nueva Revista de Buenos-Aires, Revista Maritima Bra- 
gileira e Revista Amazonica. 

Pelas sociedades de Geographia de Madrid, de Pariz, 
de Lisboa, Italiana e Americana e Ornithologica de Viena: 


os seus boletins. 
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Pelo socio Sr. Dr. José de Saldanha da Gama: o seu 
discurso proferido na sessão extraordinaria do Instituto 
Polytechnico em 30 de Agosto de 1882. Ho 

Pelas respectivas redacções os seguintes jornaes: Dia- 
rio da Bahia, Amazonas, Imprensa, Gazeta de Valença, 
Itibirê, Seato Districto, Horizonte, Provincia do Espi- 
rito-Sunto, Brésil, Escola Dominical, Liberal Parahibano, 
Jornal do Recife, Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Mouvement geographique. 

O Sr. 1º secretario informa que os objectos do muzeu do 
Instituto forão transferidos da sala em que se achavão 
para outra mais apropriada, cuntigua a das sessões; e diz, 
que, por occasião da transferencia, verificou-se estar inteira- 
mente inutilisado pelo cupim um dos armarios. 

O Sr. Severiano da Fonseca diz, que, quando o anno 
passado pediu não houvesse demora na impressão do 
diccionario de Mato-Grosso pelo fallecido socio Barão 
de Melgaço, declarou, que assim procedia para que não 
deixasse ter prioridade na publicação o dito trabalho, 
visto saber que outros sobre o mesmo assumpto estavão 
sendo confeccionadas e quasi promptos, tendo elle proprio 
tambem um diccionario topographico da provincia de 
Mato-Grosso, e que por tanto hoje, que já se acha publi- 
cado o trabalho do Sr. Barão de Melgaço, apresenta ao Ins- 
tituto o seu diccionario. 

O Sr. thesoureiro apresenta e é remettido á commis- 
são de fundos e orçamento o seguinte balancete do 1º. semes- 
tre deste anno. 

Balancete da caixa do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brazil, de Janeiro a Junho de 1884. 


RECEITA 


Saldo: de 18837. 24 e 4233040 
Subsidio do Thesouro Nacional. ..  4:5005000 
Juros defapolices 4563000 
JOIAS JOS BOCIOS -. ereto o 205000 
Resgate de debito e remissão... .. 1205000 
Venda da Revista Trimensal .... 1245000 


9:€435040 
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DESPEZA 


Impressão da Revista Trimensal... 

Remessa da Revista. . .......20... 2:4275000 

Catalogo dos manuscriptos....... 1195950 

Gan OrnaÇÕenn: opere saida aero o. e 6855000 

Eventuaes e um busto. . .. .... ..» 2605400 

Pinturas e obras na casa. ........ 4655920 
CEA pregados;08r q raloro fáf o nho do reia a o 3615000 | 

die pendiente afofo ab ojos e na oo PL: LGSHOVO 

695800 

| 5:57 25570 

Saldo tem Caixas dantas TOMATO 

Rs. 5:6435040 


Rio 1 de Julho de 1884. — T. de Alencar Araripe. 


Em seguida o mesmo Sr. thesoureiro diz, que, com quan- 
to o saldo d'esse semestre seja pequeno, haverá dinheiro para 
-gecorrer a todas as despezas até o fim do anno; pois até o fim 
d'esse semestre ficarão pagas todas as dividas, e no corrente, 
além das mensalidades, ha os juros das apolices e metade 
do subsidio votado na lei do orçamento. Diz mais, que ha- 
vendo sido autorisado o pagamento do busto do Dr. Joa- 
quim Manoel de Macedo, foi elle realizado, succedendo que 
por equivoco deixou essa verba de figurar no orçamento. 

E fazendo vêr que os negociantes Gomes Brandão & €. 
reclamavão o pagamento de uma conta de objectos forneci- 
dos ao Instituto para o expediente na importancia de 
mais de 1005 e que essa conta ainda não havia sido paga 
por falta de assignatura ou rubrica do fallecido 1º secretario, 
resolveu-se, que fosse paga, 

O Sr. Barão de Tefté leu uma parts da sua memoria : 
Primeiros navegadores do Amazonas na nossa era. 

E com permissão de Sua Magestade levantou-se a sessão 


às 8 horas, 
Joaquim Pires Machado Portella, 


£º Secretario. 
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bi SESSÃO AOS 8 DE AGOSTO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O IMPERADOR: 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, achando-se reunidos os Srs. 
Joaquim Norberto, Moreira de Azevedo, Machado Portella, 
Fausto de Souza, Cesar Marques, Saldanha da Gama, Fran- 
cisco Borges, Pinto Bravo, Augusto Blake, Severiano da: 
Fonseca, Vicente Quesada, Ladislau Neto, e Pinheiro de 
Campos, e tendo com as formalidades do estilo sido rece- 
bido e tomado assento S. M. o Imperador, o Sr. Joaquim 
Noberto, como 1º vice-presidente e na falta do Sr. Vis- 
conde do Bom Retiro, que continua doente, assumiu a pre- 
sidencia, e declarou aberta a sessão. 

Lida pelo 2º secretario a acta da anterior, foi appro- 
vada, O Sr. 1º secretario, informando que o Sr, Henriques 
Leal participou que por incommodado não podia compare- 
cer, passa a dar conta do seguinte : 


EXPEDIENTE 
Oficios 


Do Lyceu de Artes e Officios, remettendo um exem- 
plar do seu relatorio de 1882. 

Da Societé Roumaine de Geographie, aceusando à 
recepção do tomo 46 da Revista Trimensal do Instituto. 

Do Club Literario Rio-feiense, communicando a sua 


fundação e pedindo a colleeção da Revista Trimensal para « 
sua bibliotheca. 


Ofertas 


O mesmo Sr. secretario apresentou um masso de 
manuscriptos do fallecido escriptor João Francisco Lisbôa 
3 
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declarando que S. M. o Imperador se dignára de offerecel-os 
ao Instituto. O Sr. presidente declarou, que a offerta de 
S. Magestade era recebida com agrado e respeito, e resol- 
veu-se que o Sr. Henriques Leal fôsse incumbido de co-or- 
denal-os e examinal-os, descriminando os que por ventura 
já tenhão sido impressos. 

Houve mais as seguintes offertas : 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo: carta regia de D. 
Pedro Segundo, datada de 23 de Setembro de 1708. 

Pelo Sr, B.rão de Teffé, as seguintes cartas geogra- 
phicas : Reconhecimento da barra e porto de Cabo-frio ; 
Reconhecimento da Pedra de Hermes, na enseada de Ma- 
cahé; plano da enseada de João Fernandes; plano do 
ancoradouro de Mucuripe no Ceará; carta hidrographica 
do Rio de Janeiro, 9 folhas; mappa do Amazonas, 6 
folhas; planta hidrographica dos portos de Imbetiba e 
Macahé, 2 folhas; planta hidrographica da Laguna; 
planta hidrographica da barra e porto de Santos, 6 folhas ; 
planta hidrographica da costa e porto de Santa-Ca- 
tharina. 

Pela secretaria da agricultura: Melhoramento da 
barra do Rio-Grande do Sul; Relatorio apresentado ao 
governo imperial (atlas e texto) e Mappa topographico 
da provincia do Espirito Santo. 

Pelo Sr. Brito Aranha: Diccionario Bibliographico 
Portuguez (tomo 10). 

Pela respectiva direcção : Revista do Exercito Brazi- 
leiro (Junho e Julho), 

Pelo Sr. Henrique Gorceix: Lund e suas obras no 
Brasil. 

Por Mr. Paul Tournafond: Exploration n. 388. 

Pelas Sociedades: de Geographia de Pariz, de 
Anvers, Associação dos jornalistas e escriptores portu- 
guezes e Real Academia de Historia de Madrid, os seus 
boletins. 

Pela Associação Americana de Salem: os seus tra- 
balhos. 

Pelas respectivas redacções: Diario Oficial, Diario 
da Bahia, Gazeta de Valença, Gazeta Suburbana, Liber- 
dade, Horizonte, Brésil, Provincia do Espimto-Santo, 
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Jornal do Recife, Mouvement Geographique, Revista do 
Retiro Literario Portugues e Escola Dominical. 

Todas estas offertas forão recebidas com agrado. 

O 2º secretario leu e offereceu ao Instituto cópia de 
uma carta existente no Archivo Publico, escripta em 12 de 
Abril de 1823 pelo deputado Antonio Gonçalves Gomide 
ao ministro do imperio José Bonifacio, pela qual se vê, 
que fôra o dito deputado quem insinuára sero dia 5 de 
Maio o mais proprio para a instalação da assembléa 


constituinte. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Fausto de Souza apresentou a biographia, que 
escrevêra, do general José Fernandes dos Santos Pereira, 
pediu ao Sr. Severiano da Fonseca, que fizesse a leitura da 1º 
parte, e foi feita. 

Obtida a imperial venia, levantou-se a sessão ás 7 


horas e tres quarto. 
O 2º Secretario, Joaquim Pires Machado Portella. 


6.º SESSÃO AOS 22 DE AGOSTO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva 


A's 7 horas da noite, achando-se reunidos os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, Manuel: Duarte Moreira de Azevedo, 
Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Henriques Leal, 
Augusto Fausto de Souza, Tristão de Alencar Araripe, 
Cesar Augusto Marques, Francisco José Borges, Felizardo 
Pinheiro de Campos, Augusto Victorino Alves do Sacra- 
mento Blake, João Severiano da Fonseca, Barão de Teffé, 
Ladislau de Souza Mello Neto, e Alfredo d'Escragnolle 
Taunay, e sendo annunciada a chegada de S.M.o Impera- 
dor, que, sendo recebido com as formalidades do estilo, tomou. 
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assento, o Sr. Joaquim Norberto, visto ter participado o Sr. 
Visconde do Bom Retiro não poder comparecer por conti- 
nuar incommodado, assumiu a presidencia, e obtida a im- 
perial venia, declarou aberta a sessão. 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 

O Sr. presidente disse : Cabe-me a tristo e dolorosa 
missão de communicar ao Intituto Historico, que temos um 
socio de menos. No dia 1 do corrente mez falleceu na ci- 
dade de Porto-Alegre o illustrado general Ricardo José 
Gomes Jardim, que pelo espaço de 41 annos tomou parte 
em nossos trabalhos e pertenceu á differentes commissões. 
O illustre consocio não esqueceu o Instituto nas suas ul- 
timas vontades, elegou-lhe sua livraria e apolices para 
augmento de seu fundo social. O Instituto Historico não 
póde deixar de sentir esta eterna ausencia; e pois, na fórma 
dos estatutos, declare-se na acta da presente sessão, que a 
noticia d'esse fatal acontecimento é recebido com o mais 
profundo pezar. 

O Sr. 1.º secretario passou a dar Conta do sseguinte 


EXPEDIENTE 
Oficios 


Da presidencia de Sergipe, remettendo um exemplar 
da collecção de leis provinciaes e outro da falla com que 
abriu a assembléa da mesma provincia. 

Da Sociedade Geologica Real e Imperial de Vienna, 
accusando o recebiraento da Revista Trimensal do Instituto 
e pedindo alguns numeros que lhe faltão. 

Da commissão directora da Academia Nacional de 
Sciencias de Cordova, agradecendo a Revista do Instituto 
e pedindo a continuação da troca de publicações. 

Do Sr. Antonio Borges de Sampaio, remettendo um 
retrato do poeta Bernardo Guimarães, e um documento 
relativo ao convento de dominicanos, fundado pelo dioce- 
sano na cidade de Uberaba. 

Uma carta do Sr. Dr. Maximiano Marques de Car- 
valho, participando não ter podido comparecer por se achar 


muito occupado com serviços medicos, e remettendo um 
livro com a relação de 500 cholericos, que em 1855 
e 1856 elle tratou na infermaria de N. 8. da Conceição, 
4 rua da Quitanda n. 40, declarando ter descoberto a lei 
prophilatica contra o cholera-morbus. 

Houve as seguintes offertas: 

Pelo socio Sr. Vicente G. Quesada: Estatistica del 
commercio y de la navegacion de la Republica Argentina, 
correspondente ao anno de 1882; Datas mensáles del commer- 
cio exterior, publicação ofhcial de ns. 11 a 22; Mensage, 
projeto de lei creando uma seccion hypothecaria en el 
Banco Nacional; Boletim mensal do ministerio exterior de 
Janeiro, Fevereiro, Abril a Junho de 1884; La question 
religiosa en el congresso argentino, documentos ofjiciales 
relativos a la pastoral de fecha 25 de Abril de 1834 ; 
Conflitos 1 armonias de las rosas en America (tomo 2.º cap. 
4.9): Informes de la comisson especial encarregada de 
projetar la organisacion del instituto para surdos-mudos ; 
Description phisique de la Republica Argentina; Departa- 
mento Nacional de Higiene (boletim mensal de Julho, Ou- 
tubro a Dezembro de 1883 e Janeiro a Março de 1884) ; 
Informe oficial de la comission cientifique agregada al esta- 
do maior general de la expedicion al Rio-Negro (Patagonia) ; 
Annales de la Oficina Meteorologica Argentina. 

Pelo Sr. Dr. Antonio da Cunha Barbosa: Relatorio 
apresentado á Associação Promotora da Instrucção em 1 
de Julho de 1884. 

Pelo autor: A Creche. 

Pelo socio Sr. Visconde de Figaniere: Memoria sobre 
o valor da expressão Aquas Aquarum dos diplomas antigos, 
apresentados à Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Por Mr. Paul Tournafond: Eaploration n. 391. 

Pela Sociedade de Gecgraphia de Pariz e Real Aca- 
demia de Historia de Madrid : os seus boletins, 

Pelas respectiva redacções : Diario da Bahia, Ga- 
zeta Literaria, Gazeta Suburbana, Gazeta de Valença, 
Universo Ilustrado, Imprensa, Jornal do Recife, Hori- 
zonte, Provincia do Espirito-Santo, Liberal Parahibano, 
Baependiano, Revista de Pharmacia, Brésil, Itiberê, e 
Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro. 
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Pelo Sr. commendador Joaquim Norberto de Souza 
Silva : uma salva de madeira rara do paiz, para servir nas 
eleições do Instituto. 

Pelo Sr. José Luiz da Gama Silva: um mappa da 
costa do norte do Pará. 

O Sr. 2º secretario offerece, para ser publicada na 
Revista Trimensal do Instituto, cópia authentica de uma 
memoria inedita existente no Archivo Publico, escripta pelo 
tenente Antonio Peixoto de Azevedo sobre a exploração, 
que em 1828 elle fizera do rio Paranatinga por ordem do 
governador de Mato-Grosso Francisco de Paula Magessi. 

Todas as offertas forão recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


O Sr.thesoureiro pondera, que, tendo de ser publicada 
na Revista Trimeusal a memoria do Sr.Fausto de Souza sobre 
fortificações da barra do Rio de Janeiro e sendo dispendiosa 
a lithographia do desenho, que acompanha esta memoria, 
convinha, que ficasse o dito socio autorisado a entender-se 
com o governo, afim de que seja executado no Archivo 
Militar o trabalho lithographico. O Sr. Fausto de Souza 
declara, que deseja a impressão da estampa por que julga 
necessario, que ella acompanhe o original ou texto, Re- 
solveu-se no sentidolembrado pelo Sr. thesoureiro. 

Foi lido, approvado e remettido à commissão de 
admissão de socios o parecer da de historia sobre a synopsis 
historica do Maranhão pelo Sr. João da Mata de Moraes 
Rego. 

O Sr. Alfredo Piragibe continuou a fazer a leitura 
da sua memoria sobre a topographia medica da cidade do 
Rio de Janeiro. 

O Sr. barão de Teffé tambem continuou a lêr a sua 
memoria : Primeiros navegadores do Amazonas, 

E com permissão de Sua Magestade levantou-se 


sessão ás 8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 
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72 SESSÃO EM 14 DE SETEMBRO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE $S. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs- 
Joaquim Norberto de Souza Silva, Manuel Duarte Moreira 
de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Fausto 
Augusto de Souza, Barão de Wildick, Francisco José 
Borges, Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho, Barão de Teffé, José 
Saldanha da Gama, Vicente G. Quesada e Felizardo Pinheiro 
de Campos, e sendo annunciado a chegada de S. M. o Im- 
perador, foi recebido com as formalidades do estilo e tomou 
assento. Não tendo comparecido o Sr. Visconde do Bom- 
Retiro por continuar incemmodado, o Sr. Joaquim Nor- 
berto como 1º vice-presidente assumiu a presidencia, e 
obtendo a imperial venia, declarou aberta a sessão. 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 

O Sr. 1º secretario passou a ler o seguinte. 


EXPEDIENTE 


Um officio do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano, communicando ter sido designado para ir 
à Hollanda extrahir copia de documentos officiaes relativa- 
mente ás lutas dos Hollandezes no Brazil, o socio do mesmo 
Instituto Dr. José Hygino Duarte Pereira, o qual se presta 
por essa occasiãoa desempenhar na Europa qualquer 
commissão, com que se digne de honral-o o Instituto Histo- 
rico. Foi resolvido, que se aproveitasse o prestimo d'esse 
Sr., que se lhe remettesse um exemplar do catalogo dos 
manuscriptos do Instituto, afim de que elle possa evitar 
duplicata de cópias; e que seja consultado o Sr. thesoureiro 
sobre o quantum poderá o Instituto despender com a acqui- 
sição de novos documentos. 

Um officio do Sr. Dr, Vicente G. Quesada, participando 
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não poder fazer parte da deputação do Instituto no dia 7 de 
Setembro, por ter n'esse mesmo dia de comparecer no 
cortejo na qualidade de enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario da Republica Argentina. 

Outro do mesmo Sr., participando haver faltado à 
ultima sessão por não ter recebido aviso, e offertando as 
seguintes obras: Memoria del Ferro-carril Andino, de 
1881a 1883, herro-carriles Nacionales, 1º e 2º tomos, Ferro- 
carril central del Norte ramal à la Rioja e Catamarca, 
Ferro-carril Central del Norte Ramal á San-tiago del 
Estero, Memoria apresentada por el director central del 
departamento de ingenieros civiles de la Nacion, In- 
forme de la comission examinadora de cuentas del Banco 
Nacional. 

Outro do presidente do Instituto Geographico Argen- 
tino, remettendo as seguintes obras: Expedicion austral 
Argentina e Nueva «xpedicion álas tierras wy mares australes 

Outro do Gremio Bibliotheca Caxoeirense de Ita- 
pemerim, pedindo a collecção da Revista Trimensal do Insti- 
tuto. Foi resolvido, que se satisfizesse o pedido, com a con- 
dição que tem sido adoptada de quando extincta a biblio- 
theca, passar a colleeção à camara municipal. 

Outro do Sr. Cesar Marques, participando não poder 
comparecer à sessão. 

Outro do Sr. Henriques Leal no mesmo sentido. 

Outro do Sr. Ladislau Neto, fazendo igual participação 
e remettendo ao Instituto um livro manuscripto, contendo o 
protocolo das conferencias da commissão mixta sobre o 
trafico de africanos, e declarando que o Instituto poderia, 
si quizesse, passal-o ao Archivo Publico. 

Ponderando o 2º secretario que além de ter esse livro 
caracter official e ser mais conveniente, que esteja no Archi- 
vo Publico, accresce, que o mesmo Sr. Ladislau Neto já 
offertou ao dito Archivo dous livros da natureza d'este, e que 
este, é como que o complemento dos outros. Resolveu-se, 
que fôsse remettido para o Archivo Publico. 

Uma carta do Sr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, 
offerecendo tres exemplares da edição em avulso da carta, 
que dirigio ao redactor do Monitor Sul-mineiro, acerca do 
Dr. Baptista Caetano. 


— 584 — 


Houve mais as seguintes 


Ofertas 


Pelo Sr. conselheiro Leoncio de Carvalho : 2 exem- 
plares das conferencias efectuada na exposição pedagogica, 
2 exemplares da Primeira exposição pedagogica no Ri» de 
Janeiro: 2 exemplares das Actas e pareceres do congresso da 
instrucção do Rio de Janeiro. 

Pela Secretaria da camara dos deputados : Annaes do 
parlamento brazileiro, 3º anno da 4º legislatura. 

Pelos editores : Atlas do imperio do Brazil pelo Barão 
Homem de Mello e Pimenta Bueno. 

Pelo Sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães : Notice 
sur les institutions de prévoyance au Brésil. 

Pelo Sr. Dr. Ernesto Quesada : Nueva Revista de 
Buenos-Aires. 

Pelo Director : Anuaes da Escola de minas de Ouro, 
Preto. 

Pela respectiva direcção: Revista Maritima Brazileira, 

Pot Mr. Paul de Tournafond. Exploration n. 392. 
Pelas Sociedades Archeologica da Dalmacia, dos Jornalistas 
Portuguezes, de Geographia de Madrid, de Pariz, de Tours 
(sendo esta pela 1? vez ) os seus boletins. 

Pelas respectivas redacções : Diario Oficial, Dario da 
Bahia, Gazeta Literaria, trazeta de Valença, Iiterê, Jor- 
nal do Recife, Escola Dominical, Baependiano, Brésil, 
Horizonte, Provincia do Espirito Santo, e o Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro. 

O Sr. Dr. Maximiano Marques, pedindo a palavra, 
ofereceu à S. M. o Imperador e ao Instituto o seu folheto, 
que contém a pathogenia e a prophilaxia do cholera-morbus, 
e disse que, a prophilaxia é uma sciencia nova; que ella 
é uma sciencia generosa, ensina os meios de preservar o 
homem de muitas enfermidades epidemicas e endemicas ; 
que ella empobrece os medicos, porém enriquece a humani- 
dade de saude e vigor; que offerecendo esta sciencia nova 


ao seu paiz, elle se recommenda á magnanimidade de 
S. M. o Imperador. 
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O Sr. 1º secretario declara, que na falta do orador do 
Instituto, fizera o discurso de felicitação a S. M.o Impe- 
rador, por occasião do cortejo no dia 7 do corrente, e que 
S. Magestade se dignara responder, que se associava ju- 
biloso às congratulações do Instituto Historico. A resposta 
de Sua Magestade é recebida com agrado e respeito. 

O mesmo Sr. secretario informa, que, tendo o Sr. 
Fausto de Souza se entendido com o Sr. ministro da guerra, 
este promettera mandar lithographar no Archivo Militar o 
desenho, que acompanha a memoria do mesmo senhor sobre 
as fortificações militares no Rio de Javeiro, e que esse tra- 
balho já estava sendo executado. 

O Sr. presidente designao Sr. Barão de Teffé para 
substituir o Sr. Olegario Herculano d'Aquino Castro na 
commissão de historia. 

O Sr. Fausto de Souza continuou a leitura da bio- 
graphia, que escrevêra, do marechal José Fernandes dos 
Santos Pereira. 

E obtida a imperial venia, levantou-se a sessão às 


8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º secretario. 


8º SESSÃO AOS 27 DE SETEMBRO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's T horas da noite, achando-se reunidos os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Hen- 
riques Leal, Augusto Fausto de Souza, Maximiano Marques 
de Carvalho, Cesar Augusto Marques, Felizardo Pinheiro 
de Campos, Alfredo Piragibe, José Alexandre Teixeira de 
Melo, Francisco José Borges, Augusto Victorino Alves do 
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Sacramento Blake e João Severiano da Fonseca, e chegando 
S. M. o Imperador, que, recebido com as formalidades de 
estylo, tomou assento, o Sr. Joaquim Norberto assumiu à 
presidencia, e com permissão de Sua Magestade declarou 
aberta a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da anterior. 

O Sr. 1º secretario passou a dar conta do segumte 


EXPEDIENTE 


Um officio do secretario da assembléa legislativa da 
provincia do Espirito-Santo, remettendo os Annaes da 
mesma assembléa relativos á sessão do corrente anno. 

Outro do secretario da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, agradecendo o tom. 46 da Revista Trimensal. 

Outro do secretario do Instituto de Toronto no Ca- 
nadá, agradecendo a remessa da mesma Revista. 

Outro do secretario da Academia Real das Sciencias, 
das Letras e das Bellas-Artes da Belgica, pedindo alguns 
numeros que lhe faltão da Revista. 

Outro do secretario da Sociedade de Geographia Com- 
mercial do Havre, participando a installação do mesma 
sociedade, e pedindo que haja troca das respectivas pu- 
blicações. 


Ofertas 


Pelo Sr. Dr. Maximiano Marques: Pathogenia é 
prophilaxia do cholera-mordus, 

Por Mr. Paul Tournafond, Exploration ns. 390, 
893, 394 e 395. ao 

Pela Sociedade Imperiale Rasse de Geographie : Conte 
rendu para o anno de 1888. 

Pelo Sr. 1º tenente Arthur Ind'o do Brazil: Memoria 
descriptiva do electro-maregrapho. 

Pelo autor : Estudos sobre materias de construcção. 


Pelo Sr. Ernesto Quesada : Nuera Revista de Buenos- 
Aires, acon:panhada do indice geral alphabetico. 

Pelo Archivo dos Açores: 5º vo!., fasciculos 27 e 28 
da Historia Açoriana. 

Pela Academia de Sciencias de San-Luiz: o 4º vol. n. 
à da sua publicação. 

Pelo Si. Barão de Nazareth : os seus discursos pro- 
nunciados na assembléa provincial de Pernambuco a 20 de 
Maio e 2 de Junho de 1884. 

Pelas Sociedades de Geographia de Pariz, de Estudos 
indo-chinoises de Seigon, Hongroise de Gceographia, de 
naturalistas de Gies ein : os seus boletins. 

Pelo Instituto Geographico Argentino e pe'o do To- 
ronto no Canadá : os seus trabalhos. 

Pelas respectivas redacções: Diario da Bahia, Jornal 
do Recife, Provincia do Espirito-Santo, Imprensa, Ga- 
zeta de Valença, Horisonte, Onda, Hiberé, Brésil, Mouve- 
ment Geographique, Constitucional, Baependiano, Immigra- 
ção, Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro e Revista 
Pharmaceutica. 


ORDEM DO DIA 


Foi lido, approvado e remettido à commissão de ad- 
missão de socios o seguinte parecer da de geographia: 

O livro intitulado Apontamentos de viagem de São- 
Paulo a Goiaz é apresentado ao Instituto pelo seu autor 
Dr. J. S. Leite de Moraes. E' a narração de uma viagem 
por terra de São-Paulo até o Araguaia e dahi por agua até 
o Rio de Janeiro. 

O livro revela espirito observador, e nos apresenta 
todos os incommodos de viagem, a que se está exposto 
n'essas paragens ; é precioso quarto à narração de usos e 
costumes, a indole do povo; são de valor — apontamentos 
sobre a administração e dificuldades com que luta. 

Ao caçador com a leitura do livro por certo se des- 

ertão reminiscencias agradaveis, ou desejo de -arrostar 


as fadigas. 


— 588 — 


E/ finalmente o livro apresentado um bom titulo para re- 
commendar seu autor ao Instituto ao qual merece pertencer. 

Barão de Capanema. — Barão de Wildik. — Henrique 
de Beaurepaire Rohan. 

O Sr. 1º secretario declarando que o Sr. thesoureiro 
informára só poder o Instituto por ora despender 3095000 
com a aquisição de cópias de documentos na Hollanda, 
disse, que o Instituto já possue 8 grandes volumes de co- 
pias, que o Dr. Joaquim Caetano da Silva, quando encar- 
regado de negocios do Brazilno dito paiz, mandára tirar 
de documentos de interesse para a nossa historia e que 
cuidadosamente examinára; que por tanto se resolvesse 
sobre a respesta a dar ao Instituto Archiologico Pernam- 
bucano. Em discussão o assumpto, e fallando os Srs. 1º se- 
cretario, Machado Portella, Cesar Marques e Maximiano 
Marques, resolveu-soe remetter ao Instituto Archiologico 
Pernambucano uma cópia do indice de taes livros, afim de 
que o Dr. Jozé Hygino, si encontrar algum documento de 
que já não possua a copia o Instituto Historico, d'isso lhe 
dê aviso para então deliberar-se sobre a conveniencia de 
possuir a cópia de tal documento. 

O Sr. Fausto de Souza concluiu a leitura da biogra- 
phia, que escrevêra, do marechal José Fernandes dos 
Santos Pereira. 

E obtida a imperial venia, levantou-se a sessão ás 
8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2.º Secretario. 


9.º SESSÃO AOS 10DE OUTUBRO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. : 
Joaquim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Moreira 


— 589 — 


de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Antonio 
Henriques Leal, Augusto Fausto de Souza, João Franklin 
da Silveira Tavora, Tristão de Alencar Araripe, Maximia- 
no Marques de Carvalho, Alfredo Piragibe, Vicente G. 
Quesada, João Severiano da Fonseca, José de Saldanha 
da Gama, Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake 
e Alíredo d'Escragnolle Taunay e chegando S. M. o 
Imperador, que foi recebido com as formalidades do es- 
tylo e tomou assento, o Sr. Joaquim Norberto assumiu a 
presidencia, e, obtendo a imperial venia, declarou aberta 
a sessão. 

Lida pelo 2º secretario a acta da anterior, e não ha- 
vendo quem sobre ella fizesse observações, foi dada por 
approvada. 

Obteve permissão para assistir á sessão o Sr. major 
Antonio Martiniano da Silva Bemfica. 

O Sr. 1º secretario, depois de informar que os Srs. 
Beaurepaire Rohan e Cesar Marques participarão o motivo 
de seu não comparecimento, começou a dar conta do se- 


guinte 


EXPEDIENTE 
Ofícios 


Do director da bibliotheca nacional de Montevideo, 
agradecendo a remessa da Revista e offerecendo as suas pu- 
blicações. 

Do bibliothecario da Associação Promotora da Ins- 
trucção, pedindo a Revista Trimensal dos annos de 1876 a 


1880. Mandou-se satisfazer. 
Do secretario da Sociedade Phenix Scientifica e 


Literaria da Escola de Marinha, pedindo a remessa da 
Revista Trimensal. Resolveu-se que primeiro se podisse in- 
formações ao directorda dita escola. 

Do secretario da Sociedade de Geographia de Berne 
agradecendo a remessa da Revista. 

Do socio Sre Pinto Bravo, offerecendo um exemplar 
do 2º volume de seu curso de Historia Naval. 
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Do Sr. major Antonio Martiniano da Silva Bemfica, pe- 
dindo uma collecção da RevistaTrimensal para a bibliotheca, 
que está fundando na cidade de Aiuruóca em Minas-Geraes. 


Ofertas 


Pela Typographia Nacional: Collecção de leis e deci- 
sões de 1883. 

Pelo Sr. Arthur Sauer: Almanak das provincias do 
Imperio para 1885. 

Pelo Sr. F.B, Accioli de Vasconcellos: Guia do 
Emigrante para o imperio do Brazil. 

Pelo Sr. Antonio F, Bandeira Junior : Considerações 
sobre a crise financeira e o elemento servil. 

Pelo Sr. Vicente Quesada: Censo escolar nacional. 

Pelo Sr. Alexandre Baguet: Les Tupis, modos, usos 
costumes dos Tupinambás. 

Por Mr. Paul Tournafond : Exploration, ns. 396 a 
398. 

Pela Sociedade Amante da Instrucção : o relatorio 
apresentado na sessão anniversaria d'este anno. 

Pelo Sr. Dr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca : 
Presidentes da provincia do Ceará (manuscripto). 

Pelas Sociedades Real de Geographia de Autuerpia, 
de Goographia de Pariz, de Lisbôa, Italiana e Real Aca- 
demia de Historia de Madrid: os seus boletins. 

Pelas respectivas redacções: Diario Oficial, Diario 
da Bahia, Gazeta Literaria, Gazeta Universal, Gazeta 
Suburbana, Gazeta de Valença, Jornal do Recife, Baepen- 
diano; Horisonte, Liberal Parahibano, Liberdade de Aguas- 
Virtuosas, Provincia do Espirito-Santo, Echo Popular, 
Escola Dominical, Journal Oficiel des Etablissements Fran- 
çais de VOceanie e Brésil. 

O Sr. 1º secretario informa, que, havendo fallecido 
o socio Dr. Manoel Jesuino Ferreira, forão designados os 
Srs. Henriques Leal o Alencar Araripe para em commisão 
assistirem aos suffragios, e darem pezames à familia do 
mesmo socio. 
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O Sr. Henriques Leal declara, que elle e seu compa- 
nheiro de commissão cumprirão o mandato do Instituto, 
assistindo à missa do setimo dia, e sentimentando a pessoa 


da familia. 


| ORDEM DO DIA 


O Sr. Presidente 16 o seguinte discurso : 

Mais uma vez foi ferido o Instituto historico pela mão 
«da morte em seu proprio gremio. 

Acabamos de perder um consocio,e não é pela simples 
formalidade dos estatutos, que peço a inserção na acta de 
um voto de pezar. 

Hoje, para mim e para todos os membros do Instituto, 
a perda é grande e a dôr que nos lacera os corações tor- 
na-se mais intensa o mais profunda pela intimidade,em que 
viviamos com o illustre finado. 

A'fatal chamada dos arautos da morte,a que ninguem 
resiste, respondeu a sete dias o nosso consocio Dr. Manoel 
Jesuino Ferreira. 

Não o veremos mais, collega do trabalho, comparecer 
às nossas sessões, tomar parte cem nossas tarefas, auxiliar- 
nos em nossas lucubrações.  Extinguiu-se para nós, não 
uma esperança mas uma realidade malograda. 

Oh ! quantos trabalhos elaborados nas mingoadas horas, 
que lhe ficavão da direcção admidistrativa, não paralisou a 
mão da morte. 

As suas nobres qualidades tinhão porinvolucro a maior 
das molestias. Era um dos directores de secretaria, que 
não possuia uma condecoração, um titulo de nobreza, uma. 
carta de conselho entre os seus collegas commendadores, 
barões e conselheiros, mas o dualista, que durante o dia era 
o funccionario que se entregava aos negocios adminis- 
trativos, é à noite era O vidente, que interpretava Dante 
e se embebia em suas inspirações, nem uma aspiração mais 
tinha n'este mundo depois que todos os seus sonhos de ven- 
tura se encerrarão em uma sepultura, cofre de graças, de 


virtudes e amor filial, 


go M 


Só a religião, pura e sublime como nos derão o céo, 
o sustentava nos seus braços, e o instincto da immortalidade- 
da nossa alma, que coube aos homens na partilha dos ins- 
tinctos que fez Deus entre todos os animaes, o transportava. 
ás visões do além-tumulo, ao mundo dos espiritos. 


Lá revia o ente, que tão caro lhe fôra aqui, e sua alma 
se acalentava com as endeixas saudosas dos elogios plan- 
gentes de sua musa inspirada pela santa visão. 


Para mostrar o quanto elle era bom collega e se dis— 
tinguia como amigo fiel, direi que suecessivamente fômos: 
superior e subalterno sem que jamais se desse entre nós 
a menor divergencia. Nada alterou se entre nós. Con- 
servou-se sempre 0 mesmo amigo e collega. E que amigo é 
que collega! Poucos o poderão igualar, ninguem o exce- 
derá. Subindo ficou sempre na mesma altura, quando 
outros sobem para ficar mais baixos. E mostrava-se sem- 
pre tão lhano e tão affavel para com todos os seus collegas, 
que era mais respeitado pela urbanidadee delicadeza de seu 
trato do que pela obcdiencia que impunha a autoridade de 
seu cargo, no qual sempre se houve com tino é intelligencia, 
e com zelo e probidade inexcediveis. 


Foi grande a perda e não basta, que se lance na acta 
de hoje um voto de pezar. 


Si não ha, como supponho que não ha, um socio. que se 
opponha,irá uma commissão do Instituto levar ao nosso digno 
presidente a manifestação de nossa magoa em tão sentido 
transe, a elle, sim, que vê quebrados, e para sempre, os es- 
treitos laços de parentesco que o ligavão ao illustre finado e 
substituidas a convivencia domestica e as palestras da ami- 
sade pelo silencio do tumulo e á saudade de eterna ausencia. » 


E sendo approvada a proposta, o mesmo senhor desig- 
na para a commissão, que tem de ir ao Sr. Visconde do 
Bom-Retiro, os Srs. Moreira de Azevedo, Alencar Araripe 6 
Franklin Tavora. 

O Sr. Maximiano Marques apresenta a seguinte pro- 
posta: 

Pertence a historia contemporanea uma revolução 
idialista e social que appareceu ha poucos annos em Po:- 
tugal e está se realizando no Brazil, ” 
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As idéas philosophicas de Descartes, e Malebranche 
na França e as de Leibnitz e Waull e Kant na Allemanha, 
fórão introduzidas na sociedade brazileira pelo religioso 
padre Mont'Alverne e por nós seguidas essas mesmas 
idéas e desenvolvendo-as em nos a antiga cadeira de philo- 
sophia no Seminario de S. José. Igualmente ensinavamos a 
philosophia racional de Manoel Kant e a historia de Victor 
Cousin ; transmittimos à mocidade b azileira a moral de 
Bousset e Fenelon e de Porthalice. 

Esta escola philosophica brazileira repercutio nossas 
idéas nas academias de São-Paulo e de Olinda, e por isso o 
estado moral e politico do Brazil tem sido feliz e espe- 
rançoso, 

Entretanto uma nova escola se levantou na Franç:, 
propondo-se fazer resuscitar as idéas de Democrito e- 
Epicuro de entre os antigos e de Bento Espinosa e Augusto 
Comte entre os modernos. Esta escela tomou o none de 
positivista, sendo na realidade pantheista : não tendo 
encontrado éco na Allem nha, nem tão pouco na Ingla- 
terra, encontrou entretanto alguns homens de talento em 
Portugal, que levantárão um facho de revolução idealista 
e enviárão suas centelhas ao Brazil, 

O ensino scientifico e organisação sccial do nosso 
paiz não estão firmados ai da sobre uma vasta illustração» 
como na França e Allemanha ; podem pois ser abalados e 
destruidos por falsas idéas transmittidas por um literatismo; 
sem fundamento bem similhante áquella escola do gon- 
gor.smo. 

Nós protestamos contra essas falsas idéas, que nos 
são tra: smittidas em lingua portugueza sob as formulas 
transcendentaes da escola de Kant, sendo aliás um materia- 
lismo puro, que ameaça uma inversão social em nos o paiz- 

A sociologia ou philosophia transcendental de 
Theophilo Braga, escripta com muito talento e publicada. 
em Portugal, vem chegar ao Brazil; este livro contém 
idéas esparsas de um monstruoso materialismo, n'esse 
livro pretende o illustrado autor abalar e destruir as 
crenças e demonstrações da Providencia divina, pretende 
abalar e destruir as idéas fundamentacs das sociedades: 
familiar e nacional. 
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Estas idéas são inteiramente contrarias ás nossas 
idéas philosophicas, transmittidas á mocidade brazileira du- 
rante 30 annos, à qual ensinamos a conhecer e adorar a 
Deus e a conhecer e amar a patria. Levantamos pois bem 
alto a nossa palavra para firmarmos de novo as idéas das 
escolas philosophicas da França e da Allemanha, procla- 
mando as idéas fundamentaes da escola philosophica bra- 
zileira, Deus, a razão humana e a nossa patria. 

Os livros escriptos em portuguez podem ser lidos por 
todos os membros da sociedade brazileira ; este livro, que 
acaba de nos chegar, é digno de um vehemente protesto para 
que não produza as consequencias perniciosas, que logica- 
mente se deduzem de seus principios. 

Para entrarmcs na luta philosophica com armas 
iguaes era necessario, que tivessemos traduzido em por- 
tuguez todos os melhores livros da escola philosophica 
franceza e alleman e tambem a historia universal a mais 
correcta. 

Era necessario, que esses livros, traduzidos em por- 
tuguez, fossem vendidos a baixos preços para que che- 
gassem a todos. Esti empreza é dificil, mas não é 
impossivel. Para começarmos estes trabalhos e para darmos 
um bom exemplo ao mundo scientitico do nosso paiz, 
proponho, que este Instituto Historico e Geographico 
do Brazil nomês uma commissão de cinco de seus membros, 
a qual seja encarregada da traducção dos melhores autores 
francezes e allemães de philosophia, de economia politica e 
de historia e geographia: principiando já pelos livros de 
historia e escolas philosophicas de Victor Cousin e pela 

sconomia politicu de Batrio e do Diccionario da mesma 
sciencia em dous volumes por Coquellin e Guillemain. 

Não se diga, que estas sciencias são inteiramente es- 
tranhas ao Instituto Historico e Geographico do Brazil ; 
ollas estão inteiramente relacionadas com a historia e 
geographia do nosso paiz e por um grande erro tem sido 
desconhecidas entre nós, e a ignorancia d'estas sciencias fará 
menos brilhante a historia do Brazil. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
do Brazil 10 de Outubro de 183t.-—Dr. Maximiano 
Marques de Carvalho. 
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Depois de pequena discussão, em que tomário parte 
os Srs. presidente, Maximiano Marques, e Alencar Araripe, 
deliberou-se, que a proposta fôsse remettida 4 commissão 
de estatutos. 

Fôrao lidas e remettidas à commissão de historia as 
seguintes propostas : 

Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico o Sr. conselheiro José Antonio de Azevedo Castro, 
servindo-lhe de titulo de admissão o seu trabalho historico 
intitulado— Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, 
estudo bio-bibliographico. 

Sala das sessões 10 de Outubro de 1884. — Dr. 
Moreira de Azevedo.— T. de Alencar Araripe. — Dr. Alfredo 
Piragibe. — Franklin Tavora. — Augusto Fausto de Souza, 

Propomos para socio do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro o Sr. Arthur Sauer, natural de Treviris 
na Prussia, idade de 43 annos, engenheiro graduado na 
Escola Polytechnica de Frier, casado, director do estabele- 
cimento typographico de Laemmert & C., do qual é socio. 

Publica no Almanak do Imperio do Brazil, de que é 
redactor, uma Descripção geogrephica das provincias do 
Brazil, com informações uteis sobre ellas. Este trabalho já 
conta dous volumes, e continua, sendo assás aproveitavel e 
digno de apreço por trazer as mais recentes noticias sobre 
a divisão geographica e dados estatisticos e administrativos 
das nossas provincias. Elle poderá servir de titulo de 
admissão ao proposto. 

Saia das sessões 10 de Outubro de 1884. — T. de 
Alencar Araripe. —Dr. Moreira de Azevedo. —Dr. Al- 
fredo Piragibe. — Augusto Fausto de Souza. 

O Sr. Taunay reclama contra a orthographia sonica, 
com que está sendo impressa a Revista do Instituto, que, 
ainda no ultimo numero, que acaba de ser distribuido, tem 
diversas paginas, em que não se seguio a orthographia 
usual conforme o Diccionario de Caldas Aulete, e foi deli- 
berado em uma das sessões do anno passado O Sr. Alencar 
Araripe responde justificando-se, e declarando que só estão 
impressos com orthographia phonetica os artigos, que são 
de sua lavra, e que é permittido a cada escriptor usar d'essa 
orthographia ou da etymologica, segundo entender; mas que 
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si o Instituto resolver só se dever empregar a usual na 
impressão da Revista Trimensal, assim será impressa. Repli- 
cando o Sr. Taunay, demonstra a conveniencia da unifor- 
midade orthographica em publicações de tal genero, menos 
quando a Revista transcrever trechos de documentos ma- 
nuscriptos ou impressos, porque então deve publical-os com 
a maior fidelidade, quer quanto á linguagem, quer quanto 
4 orthographia, ainda que haja erros; e conclue apresen- 
tando a seguinte proposta, que fica sobre a mesa para ser 
tomada em consideração em outra sessão : 

Proponho que, em todos os trabalhos inseridos na 
Revista do Instituto Historico seja empregada a orthogra- 
phia ethimologica, respeitando-se rigorosamente nos docu- 
mentos o modo de cscrever de quem assignar esses docu- 
mentos. 

Sala das sessões 10 de Outubro de 1884, — Es- 
cragnolle Taunay. 

O Sr. thesoureiro apresenta e é remettido à commissão 
de orçamento o balancete do estalo da caixa do Instituto 
em 30 de Setembro ultimo; do qual se vê que a receita 
montou a 8:7595040 e a despeza andou por 8:1465870, 
existindo pois em caixa 6129170. 

E entregando ao Instituto uma carta, em que o Sr. 
Nicolau A. Alves, testamenteiro do tenente-general Ricardo 
José Gomes Jardim, lhe communicava haver o dito general 
deixado ao Instituto, como consta do seu testamento publi- 
cado no Jornal do Commercio, alguns livros e 2:0009, de- 
clarou que respondêra, pedindo que o dito testamenteiro lhe 
désse aviso de quando poderia ir receber esse legado. 

O Sr. Alfredo Piragibe continúa a leitura de sua 
Memoria topographica medica da cidade do Rio de Janeiro. 

E com permissão de Sua Magestade, levantou-se a 
sessão ás 8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º secretario. 


— 597 — 


10º SESSÃO EM 24 DE OUTUBRO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. Joa- 
quim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Hen- 
riques Leal, Augusto Fausto de Souza, João Flanklin da 
Silveira Tavares, Tristão de Alencar Araripe, Cesar Au- 
gusto Marques, José Alexandre Teixeira de Mello, Fran- 
cisco José Borges, Barão de Capanema, Vicente Que- 
sada, e Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, e 
chegando S. M. o Imperador, que, recebido com as formali- 
dades de estylo, tomou assento, o Sr. Joaquim Norberto 
assumiu a presidencia, e com permissão de Sua Magestade 
declarou aberta a sessão. . 

Foi lida e approvada a acta da anterior. 

O Sr. 1º secretario passou a dar conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do presidente da provincia das Alagoas, 
remettendo um exemplar do relatorio com que o Dr. Hen- 
rique de Magalhães Sales lhe passou a administração da 
dita provincia em 3 de Setembro. 

Do Sr. Alfredo d'Escragnolle Taunay, participando 
que por incommodo de saude não podia comparecer á sessão 
e que retira-so para Santa-Catharina por espaço de um 
mez mais ou menos. 

Do bibliothecario da bibliotheca publica e municipal 
do Porto, agradecendo a Revista que a seu pedido o Insti- 
tuto lhe remetteu para completar a collecção. 

Do secretario da legação do Brazil na Belgica, aceu- 
sando a recenção do officio do Instituto relativamente á 
proposta do Sr. Alencar Araripe acerca de tres manuscrip- 
tos do padre José de, Anchieta existentes no collegio de 
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Nossa Senhora de Anvers, e dizendo que o ministro o Sr. 
Conde de Villeneuve já tivera conhecimento do dito officio 
para proceder como n'elle se pedia. 

Uma carta do Sr. Nicolau Antonio Alves, enviando, 
conforme lhe pedira o Sr. Dr. Moreira de Azevedo, um qua- 
dro com o retrato do fallecido conselheiro Ricardo José 
Gomes Jardim para o Instituto por elle mandar tirar uma 
cópia. 

Do Sr. Maximiano Marques de Carvalho para ser re- 
mettido á commissão de estatutos um papel com o titulo 
documento, mostrando estar de accordo com os estatutos a 
proposta, que elle fizera na sessão anterior. 

Do secretario do congresso Literario Gonçalves Dias, 
pedindo o busto de Gonçaives Dias para figurar na solem- 
nidade d'aquelle congresso no dia 3 do mez vindouro. 
Resolveu-se, que sendo inconveniente sahir do Instituto os 
bustos, que n'elle existem, de alguns socios, n'este sentido 
ofhiciasse o 1º secretario. 

Do bibliothecario da bibliotheca popular da Associação 
Promotora das Letras, Artes e Sciencias, pedindo ao; Insti- 
tuto não só a colleeção da Revista Trimensal como outros 
quaesquer trabalhos que o Instituto possa remetter-lhe. De 
liberou o Sr. presidente, que se solicitassem informações. 


Ofertas 


Pelo Sr. Dr. José Pereira Rego Filho: Discursos pro- 
feridos na sessão extraordinaria da Academia Imperial de 
Medicina em 12 de Maio de 1879;— Relatorio apresentado 
a mesma academia em sess?o de 6 de Maio de 1872 
sobre o trabalho do Sr. Dr. J. F. da Silva Lima intitu- 
lado Ensaio sobre beriberi no Brazil; — Relatorio dos 
trabalhos Academicos nos annos de 1873 a 1879; Rela- 
torio lido à dita Academia sobre o trabalho do Sr. Dr. 
Beni Borda, candidato ao lugar de membro correspondente 
da mesma academia, na sessão de 20 de Abril de 1874;— 
Bibliographia, alguns dados relativos á estatistica medica 
da cidade de Buencs-Airos durante o anno de 1876; — 
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Conferencia no edificio da Exposição Industrial na noite de 
16 de Janeiro de 1882. 

Pelo Sr. Dr. Agostinho José de Souza Lima: Estudo 
sobre a cremação de cadaveres. 

Pelo Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt: Planta da 
ai ial cidade de São-Paulo levantada em 1810 pelo capi- 
tão de engenheiros Rufino José Felizardo Costa; — Les 
Atlantes, Histoire de V Atlantis e de V Atlas primitif, por 
E. F. Berlicux. 

Pelo Sr. conselheiro Tristão de Alencar Araripe: 
Codigo civil Brazileiro ou Leis civis do Brazil dispostas 
por ordem de materias. 

Pela sociedade Phoenix Scientifica Literaria da Es- 
cola da Marinha: a sua Revista de n. 1 a 10. 

Pelo Instituto Polytechnico Brazileiro : a sua Revista 
tomo 16. 

Pelo Sr. Ernesto Quesada : Nueva Revista de Bueno- 
Aires, tomo 11. 

Pelas respectivas redacções: Revista da Marinha e 
Exercito Brasileiro. 

Pela Real Academia de Historia de Madrid, Socie- 
dade de Geographia de Madrid e Sociedade de ra 
Commercial do Havre: os seus boletins, sendo esta a pri- 
meira vez que remette. 

Pela Sociedade Amante da Instrucção : um exemplar 
do discur.o da sessão anniversaria em 5 de Setembro de 
1866. 
Pelo Sr. Dr. Fausto de Souza: Guerra do Paraguay. 

Pelas respectivas redacções : Diario da Bahia, Ama- 
conas, Provincia do Jspirito-Santo, Jornal do Recife. 
Discípulo, Parahibano, Constitucional, Baependiano, Ho- 
risonte, tazeta do Paraiso, Gazeta Suburbana, Gazeta 
de Valença, Imprensa, Escola Dominical, Revista de 
Pharmacia, Onda, Brésil, Grazeta Universal e Boletim da 
Alfandega do Rio de viro: 

Por Mr. Paul Tournafond : Ecploration n. 399. 
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CRDEM DO DIA 


O Sr. presidente disse : 

Mal preenchemos as vagas de nossas fileiras como tão 
depressa nos abre a morte novos claros. 

Aos nomes dos nossos consocios, que no correr d'este 
“anno têm baixado ao tumulo, junta-se agora o nome do 
Dr. José Mauricio Nunes Garcia. 

Q illustrado finado pertenceu a uma brilhante falange, 
sahida dos bancos da antiga escola medico-cirurgica, que 
tã9 saudosas recordações deixou ao Rio de Janeiro. 

Não foi o Dr. José Mauricio méro portador de um 
grande nome, antes honrou-o e procurou perpetual-o. 
Illustrou-se nas artes e ainda mais nas sciencias. Deu à luz 
composições musicaes. Compôz e imprimiu obras scienti- 
ficas e foi lente da cadeira de anatomia da escola de 
medicina d'esta côrte. 

Pertencia a nossa associação como socio correspon- 
dente desde o anno de 18:46. Na fórma dos estatutos 
<onsigna-se na acta de hoje um voto de pezar por esta 
lamentavel perda. » 

O Sr. 1º secretario informou, que, logo que constou 
«o fallecimento do ilustrado consocio Dr. José Mauricio, 
fôra nomeada para assistir ás exequias uma commissão 
composta dos Srs. Teixeira de Mello, Severiano da Fon- 
seca e Alfredo Piragibe, e que essa commissão cumprio o 
seu mandato. 

O Sr. Franklin Tavora communicou, que a commissão 
encarregada de dar pezames ao Sr. presidente Visconde 
do Bom Retiro pelo fallecimento de um seu cunhado, 
Dr. Manoel Jesuino Ferreira, desempenhára a sua 
incambencia, e que o Sr. Visconde respondera, que muito 
agradecia ao Instituto, em bem do qual empregaria sempre 
todos os seus esforços, 

Declarando o Sr. presidente que, por não se achar 
presente o Sr. Taunay, deixava de pôr em discussão a pro- 
posta, que o mesmo Sr. apresentára na sessão anterior, 
acerca da orthographia,com que deve ser impressa a Revista 
Trimensal, o Sr. Alencar Araripe disse, que respeitava a 
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decisão do Sr. presidente; mas que pela razão mesma de 
ficar ausente por algum tempo o Sr. Taunay, e demorar- 
se a discussão da proposta, tinha necessidade de anticipar 
algumas explicações para mostrar, em vista do ultimo 
tomo da Revista Trimensal, não ter elle sido remisso em 
cumprir o que em um das sessões do anno passado fôra 
acordado sobre tal assumpto. 

Foi lida e approvada a seguinte proposta : 

Propomos, que fique autorisada a despeza necessaria 
para tirar-se uma copia do retrato do nosso finado consocio 
Ricardo José Gomes Jardim, até a quantia de 305000. 

Sala das sessões em 24 de Outubro de 1884. —T. de 
Alencar Araripe. — Dr. Cesar Augusto Marques. —Dr. 
Teixeira de Mello. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo continuou a leitura 
de sua memoria « Sociedades fundadas no Brazil até o 
principio do actual reinado.» 

E, obtida a Imperial venia, levantou-se a sessão ás 8 
horas. 


Joaquim Pires Machado Portella 
2.º Secretario. 


11.º SESSÃO EM 7 DE NOVEMBRO DE 1884 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
- Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva. 


A's 7 horas da noite, presentes os Srs. Joaquim 
Norberto de Souza Silva, Manuel Duarte Moreira de 
Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Antonio Hen- 
riques Leal, Angusto Fausto de Souza, João Franklin da 
Silveira Tavora, Tristão de Alencar Araripe, Henrique de 
Beaurepaire Rohan, Maximiano Marques de Carvalho, José 
Alexandre Teixeira de Mello, Alfredo Piragibe, Francisco 
José Borges, Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, 
Felizardo Pinheiro de Campos, Barão de Teffé e João Seve- 
riano da Fonseca, foi S. M. o Imperador recebido com as 
for nalidades do estilo, e tomou assento. O Sr. Joaquin 

16 TOMO XLVII, P. IL. 
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Norberto: como 1º vice: «presidente, depois. de obter a Ens 
rial venia, declarou aberta a sessão. 
Lida a acta da anterior, e aceitas pequenas obserya- 
ções dos Srs. 1º secretario e Alencar Araripe, foi approvada.. 
O Sr, 1.º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Ofiicios 
Do Congresso Literario Gonçalves Dias, convidande- 


o Instituto para se fazer representar em sua sessão solemne 
no dia 3 do corrente e remettendo os respestivos cartões. 


Ofertas 


Pelo: Sr. commendador Joaquim Norberto: Jornal do 
Commercio do mez de Novembro de 1883 a Outubro de 
1884,"6 um quadro de madeira com vidro. 

Pelo Sr. Miguel Joaquimi“Ribeiro Lisboa: Mappea de 


provincia. de São- Paulo. 


Por Mr. Paul Tournafond : Eeploration ns. 401 e 402. 

Pela Confederação Abolicionista: um folheto com « 
titulo — Banquete dado pela Confederação Abolicionista & 
alguns amigos da idéa no dia 19 de Agosto d'este anno em 
homenagem à libertação do Amazonas. 

Pelas respectivas redacções: Diario Ofhcial, Diario 
da Bahia, Jornal do Recife, Gazeta Universal, Pro- 
vincia do. Espirito-Santo, Imprensa, Brésil, Liberaf 
Parahibano, Gazeta Literaria, Gazeta do Par uiso, Gazeta 
de Valença, Gazeta Suburdana, - Horisonte,  Bdepen 
diano. Immigração, Escola Dominical e Águas virtuosas. 

O Sr. Augusto Blake disse, que à commissão, de que foi 
relator, incumbida de assistir por parte do Instituto á sessão. 
*olemne do Congresso Literario Gonçalves Dias, cumprio- 
o seu mandato. 

O Sr. 1º secretario apresentou já prompta e emmoldu- 
rada à copia photographica do retrato do general Ricardo. 
José Gomes Jardim. Ra 

E fez ver, que tendo aficiadts ao secretario da Associa- 
ção Industrial do Rio de Janeiro pedindo imformações sobre- 
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o premio que constava haver obtido o Instituto Historico 
na exposição continental sul-americana, celebrada em 
Buenos-Aires em 1882; o mesmo Sr. lhe enviâra um 
diploma commemorativo conferido ao Instituto e um certi- 
“ficado do premio de medalha de prata concedida á Revista 
do mesmo Instituto, por occasião da mencionada exposição ; 
'e enviou-lhe tambem o diploma de honra conferido à dita 
Revista, por deliberação do jury geral da exposição da 
industria nacional realizada n'essa capital e inaugurada a 
12 de Dezembro de 1881. Ambos os diplomas e o certifi- 
cado fôrão apresentados. 

Foi lido e ficou sobre a mesa, para ser discutido na 1º 
sessão, o seguinte parecer da commissão de orçamento: 

«A commissão de fundos eorçamento do Instituto His- - 
torico e Geographico do Brazil, em cumprimento do art. 23 
dos seus estatutos, examinou as contas apresentadas pelo 
Sr. thesoureiro, correspondentes á receita e despeza do 
anno proximo findo de 1883 e depois de confrontar as di- 
versas verbas das mesmas contas com os documentos justi- 
ficativos, as achou exactas; e por isso é de parecer, que 
sejão ellas approvadas, e que ao mesmo Sr, thesoureiro 
se dê a competente quitação. 

Cabendo á mesma commissão organizar o orçamento 
do futuro anno de 1885, ella offerece á consideração do 
Instituto o seguinte projecto : 


ORÇAMENTO 


Art. 1. A receita do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brazil para o anno de 1885 é orçada na quantia 
de 10:7323, a saber: 


& 1. Subsidio do Thesouro Nacional . . 9:0005000 
desta “ia 9125000 


2. Juros de apolices . 
Joia de socios PEN, Mis MSN A. 405000 
.« Prestações semestraes dos socios. .. 6605000 
. Venda e assignatura da Revista Tri- 

CIR Ea Per Ao 2 NS 605000 
« Cobrança da divida activa + .. 605000 


10:7324000 


PD  MUBURUR 
So rEUTWI 


qn (EA Ss 


DESPEZA 
Art. 2. A despeza é fixada na quantia de 10:6698, 
a sater : 
$ 1. Impressão da Revista Trimensal. . 3:50054000 
$ 2. Reimpressão dos numeros esgotados, 2:0008000 
S 3. Remessa da Revista. . . . 2005000 
$ 4. Encadernação de livros. . . .. 3505000 
8 5. Compra de livros. . + . cc. 1008000 
$ 6. Impressão do catalogo dos mappas . 4008000 
8 7. Concerto de uma das salas do Insti- 
ato e aos EB cep os PR 2775000 
8 8. Pintura e forro de alguns comparti- 
mentos interiores . +... 4365000 


.« Expediente na fórma seguinte : 
Asseio da casa e agua. 205000 
Iluminação da casa. . 505000 
Papel, tinta, lapis, etc. 305000 1508000 


& 10. Vencimentos dos empregados na 

fórma seguinte : 

Bibliothecario . . 1:2005000 

O mesmo como re- 

visor das provas . 2005000 

Escripturario. . . 7205000 

Porteiro. as 7205000 2:8405000 
$ 11. Porcentagem ao cobrador na razão 

de SO 2465000 
S 12; Moyentuacat O caos 1205000 


10:6695000 
EEE Es 


“Mp 
de) 


Art. 3. Si apparecerem sobras suficientes, se empre- 
garáô na compra de apolices da divida publica na fórma 
Já determinada. 

Art. 4. O thesoureiro fica autorisado a promover a 
arrecadação dos livros e das apolices da divida publica, 
que o finado consocio tenente-general Ricardo José Gomes 
Jardim legou ao Instituto Historico, podendo para isso 
requerer em juizo, si necessario fôr, o que convier. 


e BOD co 


Observação. 


O Instituto continúa a possuir 14 apolices da di- 
vida publica, de conto de réis, sob os ns. 6.750, 37.131, 
40.252, 50.951, 75.819, 75.320, 77.787, 111.846, 120.111, 
131.945, 159.125, 182.940, 234.988, 234.989 e duas de 
6004 sob ns. 490 e 1.339 e mais uma caderneta da Caixa 
Economica de 2863675, além dos juros vencidos de Ja- 
neiro de 1882 para cá. 

Sala das sessões do Instituto Hi torico em 7 de No- 
vembro de 1884. — Dr. Maximiano Marques de Carvalho. — 
Dr. Antonio Henriques Leal. — Augusto Fausto de Souza. 

O Sr. Alencar Araripe fez a leitura de sua memoria 

intitulada : Independencia no Maranhão. 
? E com permissão de Sua Magestade, levantou-se a 
sessão ás 8 horas. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario. 


see 


12º SESSÃO AOS 21 DE NOVEMBRO DE 1884 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberio de Souza Silva. 


“ A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. 
Joaquim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Moreira 
de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, Antonio 
Henriques Leal, Augusto Fausto de Souza, João Franklin 
da Silveira Tavora, Tristão de Alencar Araripe, Henrique 
de Beaurepaire Rohan, Cesar Augusto Marques, José Ale- 
xandre Teixeira de Mello, Vicente G. Quesada, Augusto 
Victorino Alves do Sacramento Blake, Barão de Tefé, e 
Felizardo Pinheiro de Campos, foi 8. M. o Imperador 
recebido com as formalidades do estilo e tomou assento. 
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O Sr. Joaquim Norberto como 1º vice-presidente, depois de 
: E ir 
obter a imperial venia, declarou aberta a sessão. Foi ap- 


provada a acta da anterior. 
-O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Ojhcios 


Do director da 2? directoria da secretaria do impe- 
rio, pedindo uma exposição succinta das occurrencias que 
se derão no Instituto desde Maio do corrente anno, afim 
de serem mencionadas no relatorio do mmmisterio do im- 
perio, 

Do bibliothecario do Gremio Bibliotheca Caxo- 
eirense, agradecendo a collecção da Revista do Instituto, 
e participando ter obtido que do 1º de Janeiro proximo em 
diante sejão enviados ao Instituto os numeros, que se pu- 
biicarem de Caxoeirano, semanario local. 

Do juiz de direito de Nazareth (provincia da Bahia) 
remettendo dous exemplares dos estatutos do Club Li- 
terario Nazareno, do qual é presidente effectivo, e pedindo 
a culleeçãoda Revista Trimensal para o referido club. 

Do secretario da Real Academia de Ciencias Morales 
y Politicas, enviando o tomo 5º de suas Memorias e o 3º dos 
discursos de recepcion e contestacion da mesma academia. 

Da Sociedade de Geographia Central da Suissa, par- 
ticipando a sua fundação e pedindo a troca de publicações. 

Uma carta do Sr. Dr. João Severiano da Fonseca é 
outra do Sr. Dr. Alfredo Piragibe, participando por incom- 
modados não poderem comparecer a sessão. 


Ofertas. 


Pelo autor o Sr. A. Legrelle : Luiz XIV e Strasburg. 

Pela directoria da Associação Mantenedora do Museu 
Escolar Nacional: o seu relatorio até 16 de Julho d'este 
anno. 
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E Por Mr. Paul Tournafond: Eeploration de ns. 403 a 
SO. Ee 

Pelo Sr. Dr. Ernesto Quesada : Nueva Revista de 
-Brenos-AÁires, entrega n. 44, tomo 11. 

Pelas Sociedades:de: Geographia de Madrid, de Geo- 
graphia Italiana, Instituto Geographico Argentino, Real 
Academia de Historia de Madrid, Academia Nacional de 
Seiencias em Cordoba e Associação Cos jornalistas e es- 
<riptores portuguezes : os seus boletins. | 

Pelo Sr. Saturnino Ferreira da Veiga : o Indepen- 
«Lente (jornal) de 4 de Fevereiro de 1832 a 22 de Abril de 
1833 (encadernado), e uma chapa de prata dourada com a 
legenda Independencia ou Morte, chapa de que usára 
Evaristo Ferreira da Veiga. . 

Pelo Sr. Dr. Fausto de Souza : diversos retratos de 
Brazileiros notaveis e tres vistas. 

Pelo Sr. F. Pacifico do Amaral: a sua obra Escava- 
sões, factos da historia de Pernambuco. 

Pelas respectivas redacções : Diario da Bahia, Gazeta 
Universal, Gazeta de Valença, Gazeta do Paraiso, Gazeta 
Suburbana, Horizonte, Imprensa, Jornal do Recife, Brésil, 
Revista de Pharmacia, Provincia do Espirito Santo, Bae- 
pendiano, Volitivo e Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro. 


ORDEM DO DIA 


Foi lida e remettida á commissão de historia a seguin 
te proposta: 

Propomos para socio correspondente o Sr. Fran- 
cisco Pacifico do Amaral, natural de Pernambuco, com 45 
annos de idade, servindo de titulo de admissão o seu livro 
intituilado Excavações, factos da historia de Pernambuco 
<ontendo 37 artigos, baseados alguns em documentos até 
ahi inedictos e em noticias completamente ignoradas, pelo 
que é um valioso subsidio para a historia patria. 

Sala das sessões do Instituto Historico na noite de 21 
Ae Novembro de 1884. — Dr. Cesar Augusto Marques — 
Br. Moreira de Azevedo. — Augusto Fausto de Souzas 
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Entrando em discussão o parecer da commissão de 
fundos e orçamento, que ficára sobre a mega e que vem 
transcripto na acta anterior, foi approvado com a emenda do- 
Sr. 1º secretario para que se declarasse quaes 0s numeros 
das apolices do Instituto e qual à quantia existente na 
Caixa Economica. 

O Sr. Augusto Blake fez a leitura do seu trabalho — 
A revolução da Bahia de 1837 e o Dr: Francisco Sabino 
Alvares da Rocha Vieira. 

E obtida a imperial permissão, levantou-se a sessão 
às 8 horas. 


Joaguim Pires Machado Portella, 


2º Secretario. 


15º SESSÃO AOS 5 DE DEZEMBRO DE 1884 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva 


A's 7 horas da noite, achando-se presentes os Srs. 
Joaquim Norberto de Souza Silva, Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo, Joaquim Pires Machado Portella, An- 
tonio Henriques Leal, Augusto Fausto de Souza, João 
Franklin da Silveira Tavora, Tristão de Alencar Araripe, 
Maximiano Marques de Carvalho, Henrique de Beaurepaire 
Rohan, Cesar Augusto Marques, Barão de Wildik, Barão 
de Teffé, Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake, 
Ladislau de Souza Mello Neto, Vicente G. Quesada e 
Francisco Calheiros da Graça, foi S. M. o Imperador re- 
cebido com as formalidades do estilo e tomou assento. O 
Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, na qualidade de 1º 
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vice-presidente, depois de obter a imperial venia, declarou 
aberta a sessão. 

Lida a acta da anterior foi approvada. 

O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 
Offcios 


Da Bibliotheca publica e municipal do Porto, agra 
decendo diversos numeros da Revista. 

Do Club Democratico Literario de Limeira (em 
São-Paulo), pedindo a collecção da Revista. 

Da directoria da Associação Literaria Cuiabana, par- 
ticipando a sua installação realizada em 20 de Outubro. 

Da Connecticut Academy of Arts and Sciences, agra- 
decendo a remessa da Revista Trimensal e enviando a obra 
Transaction, vol. 6º, part. 12. 

Da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, con- 
vidando o Instituto para a sessão solemne a 3 do corrente. 
Havião sido nomeados para : ssistirem á dita solemnidade 
os Srs. Barão de Teffé e conselheiro Alencar Araripe. 

Uma carta do Sr. Dr. Severiano da Fonseca, partici- 
pando ainda continuar doente e privado de comparecer á 
sessão. 

Uma outra ao Sr. 1º secretario, escripta pelo Sr. II- 
defonso P. Corrêa, sobre a collecção da Revista Trimensal, 
que fôra remettida para o Club Alpha, de Morretes. 

Do director da bibliotheca da Faculdade de Medicina, 
convidando o Instituto para a inauguração da Exposição 
Medica. Foi designado o Sr. Barão de Souza Fontes para 
representar o Instituto. 


Ofertas 


Pelo Observatorio Nacional Argentino : Catalogo de 
las zonas, vol. 7º, part. 1º, e vol, 8º; part. 2º. 
re TOMO XLVIJ, P. II, 
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Pela Academia Nacional de Sciencias em Cordoba : 
Actas da mesma Academia.' 

Pela Dixeccion Genéral de Immigration y Agricultura 
de Montevidéo: as suas Memorias. 

Por Mr. Vivien de Saint Martin : Nouveau Dictionaire 
de Geographie Universelle. 

Por Mr. Paul Tournafond : Eaploration ns.406 e 407. 

Pelo secretario da ordem do Carmo: o seu Relatorio 
de 1884. 

Pelas Sociedades de Geographia de Berne, Budapeste, 
Tours, Pariz e de Madrid : os seus boletins. 

Pelas respectivas redacções: Diario Oficial, Diario 
da Bahia, Jornal do Recife; Revista de Pharmacia, Bae- 
pendiano, O Parahybano, A Provincia do Pará, A Im- 
prensa, Horizonte, Brésil, Immigração, Aguas Virtuosas, 
Provincia do Espirito Santo, Gazeta Suburbana, Gazeta 
de Valença, Gazeta do Paraizo, Boletim da Alfandega do 
Rio de Janeiro. 

Pelo Sr. Dr. Vicente Quesada: Projecto do Codigo 
de Procedimentos en materia penal; Documentos relativos a 
passaportes; Boletim Mensal do ministerio de relações ex- 
teriores. 

Pelo director do Archivo Publico : os seus relatorios 
de 1883 e 1884. 

O Sr. 1º secretario informou, que, na falta do orador 
do Instituto, proferio por occasião do cortejo no paço da 
cidade, do dia 2 do corrente, o discurso de felicitação a 
S. M. o Imperador pelo seu anniversario natalicio; e que 
S. Magestade se dignou responder, que agradecia as congra- 
tulações do Instituto. A resposta de S. Magestade foi rece- 
bida com agrado e respeito. 

O Sr. Barão de Teffé leu parte de seu trabalho : Ea- 
plorações do rio Madre de Dios. 

O Sr. Joaquim Norberto leu tambem uma parle de 
sua memoria : Indagações sobre a creação de uma universi- 
dade no imperio do Brazil. 

Na fórma dos estatutos inscreverão-se no livro compe- 
tente para lerem trabalhos no anno seguinte os senhores : 

T. Alencar Araripe: Exame sobre as donatarias do 
Brasil e suas consequencias. 
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Dr. Cesar Augusto Marques: Memoria Historica e 
Geographica sobre o rio Mearim no Maranhão, descripção 
de suas notaveis pororócas e como explica esse importante 
phenomeno da natureza. 

Franklin Tavora: Estudos sobreo poema Aeroi-comico 
brazileiro. 

Augusto Blake: Considerações sobre a historia politica 
e litteraria da provincia da Bahia, 

Calheiros da Graça: Memoria sobre a exacta fixação das 
posições geographicas do Brazil. 

Henrique de Beaurepaire Rohan: Orographia e poto- 
mographia do Brazil. | 

Barão de Teffé: Os Cyclones — Descobertas das nas- 


centes do Javary. 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho : Espirito dos 
primeiros descobridores do Brazil e dos immigrantes europeus 


que vem hoje para este imperio. 
Dr. Moreira de Azevedo: Amador Bueno —estudo 


historico. 
Com permissão de S. M. o Imperador levantou-se a 


sessão às 8 1/2 horas da noite. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º secretario. 
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SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL PARA ELEIÇÕES 
EM 22DE DEZEMBRO DE 1884. 


A's 6 horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 
socios em numero legal para, em assembléa geral, pro- 
ceder-se 4 eleição dos membros da mesa e das commissões, 
que devem servir no anno social de 1885, e depois de 
lida e approvada a acta da anterior, o Sr. Visconde de 
Bom-Retiro, como presidente, abrio a sessão, e nomeados 
os escrutadores procedeu-se á eleição, cujo resultado foi 
o seguinte : 


PRESIDENTE 
Visconde de Bom-Retiro. 


1.º VICE-PRESIDENTE 
Commendador Joaquim Norberto de Souza Silva. 


2.º VICE-PRESIDENTE 
Barão Homem qe Mello. 


3.º VICE-PRESIDENTE 
Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 


1.º SECRETARIO 


Sendo biennal este cargo, continúa o eleito para o anno 
proximo. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


2.º SECRETARIO 
Dr. Joaquim Pires Maçhado Portella. 
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SECRETARIOS SUPPLENTES 


Dr. Antonio Henriques Leal. 
Tenente Coronel Augusto Fausto de Souza. 


ORADOR 
Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 


THESOUREIRO 
Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 


COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Tenente Coronel Augusto Fausto de Souza. 
Dr. Antonio Henriques Leal. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E REDACÇÃO 


Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello. 
Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 
Dr. Alfredo Piragibe. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 
Commendador Joaquim Norberto de Souza Silva. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Vicente Quesada. 
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COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 
Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake. 
Dr. Cesar Augusto Marques. 

José Candido Guilhobel. 


COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA 
Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 
Barão de Teffé. 

Manoel Pinto Bravo, 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE GEOGRAPHIA 
Dr. João Severiano da Fonseca. 
Francisco Calheiros da Graça. 
Barão de Wildick. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHINOGRAPHIA 
Dr. Ladislau de Souza Mello Neto. 

José de Saldanha da Gama. 
Barão de Capanema. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 
Dr. Alfredo de Escragnolle Taunay. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Barão de Souza Fontes. 


COMMISSÃO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPTOS 
Barão de Capanema. 
Francisco José Borges. 

Felizardo Pinheiro de Campos. 


E nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão. 


Joaquim Pires Machado: Portella, 
Ro Secretario 


Em seguida foi lida e approvada a presente acta. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
2º Secretario 


| SESSÃO MAGNA. ANNIVERSARIA 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 188t 


DISCURSO 
DO PRESIDENTE O SR: VISCONDE DO BOM-RETIRO 


Senhor. — Obediente a um dos preceitos da lei funda- 
mental d'esta associação, tenho a honra de abrir a ses- 
são a niversaria do Instituto Historico Geographico e 
Ethnographico Brazileiro. Abrilhantando estea cto, com 
Sua Augusta Presença o de S. M. a Imperatriz como 
tem feito nos annos anteriores, dá V. M. I mais 
uma vez viva d monstração de ardente e acrisolado amor 
ás letras patrias, e de vivo interesse por tudo quanto tende 
ao movimento progressivo do Brazil, nas differentes e 
variadas phases da actividade humana. Sem esse amor 
ardente, sem sua efficaz e immediata protecção, sem o 
muito que ha desvellado pela sorte do Instituto, certo 
que não nos achariamos hoje reunidos; porque o desacoro- 
coamento, que tinha invadido o animo de nossos funda- 
dores, e os fazião receiar pela sua nobre e patriotica 
empreza, cessou de existir como por encanto, graças ás 
magnanimas palavras por V. M. I. enunciadas; que 
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evitarão ao Instituto o malogro de outras sociedades con= 
generes. Ciraças a estas maravilhosas palavras, apresen- 
tamo-nos em redor do throno de V. M. I., em uma das salas 
do palacio imperial, não para ostentar a vaidade, nem 
rendermos meros comprimentos a V. M. I., que nosso 
1º consocio, e nosso presidente honorario, ha sempre diri- 
gido, com inexcidivel constancia, e exemplarissima assidui- 
dade os trabalhos sociues; e que sabe fazer justiça ao nosso 
afan nas investigações e estudos um tanto aridos, mas 
unicamente productivos, que só não comprehendem aquelles 
que, ignorando o seu alcance, zombão dos aturados é 
pacientes esforço, exigidos para sua realisação; porém, 
sim, dar-mos arrhas ao publico, e tornar patentes perante 
o mundo civilisado, que, em logar de arrefecer-se nosso 
zelo, proseguimos sem esmorecer, na senda encotada, tendo 
em V. M. I. nossa mais segura guia. 

O illustrado 1º secretario vai prestar minuciosa conta, 
em estilo sempre correcto e elegante, de tudo o que 
occorreu no anno social findo: ver-se-hão os excellentes 
resultados da perseverança dos socios, o o muito que já 
tem conseguido a nossa Revista, por espaço de quasi meio 
seculo, sendo sempre avidamente procurada pelas primeiras 
academias -scientificas, que por ella permutão suas mais 
interessantes publicações, e importantes trabalhos. Infor- 
mará ainda o distincto 1º secretario, do numero de docu- 
mentos de subido valor, memorias e noticias historicas, 
que vierão avolumar e enriquecer a já bem crescida 
bibliotheca que fundamos. 

Altamente significativa é a maneira honrosa, por que 
foi o Instituto galardoado nas duas ultimas exposições, 
internacional e continental, com subidos premios pelos tra- 
balhos n'ellas exhibidos, demonstração esta do apreço e da 
reputação que tem conseguido merecer, e de que vai cada 
vez adquirindo, com justa razão, os mais egregios titulos á 
cathegoria, a que V. M. I. elevou-o na ordem e jerarchia 
literaria do Brazil. 

Em seguida ao digno 1º secretario o nosso eximio e 
eloquente orador pagará em nome do Instituto a divida 
sigrada para com a memoria de nossos consocios, que, 
alterando o quadro social, a fouce cruel da morte eliminou 
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das fileiras sociaes, fazendo-nos perder nada menos de sete 
irmãos, na cruzada da sciencia, objecto hoje, das mais 
vivas saudades e que tão dedicados fôrio ao instituto, 
quanto se distinguirão por serviços notaveis prestados à 
patria. Entre elles fez o Instituto especial distinção do 
nosso finado consocio,o tenente general Ricardo José Gmes 
Jardim, que, além de haver-se constantemente desvellado 
por esta instituição, ainda em seus ultimos momentos deixou 
irrefragavel prova de seu interesse e amor ao Instituto. 

Ao terminar, Senhor, releve V. M. I., que eu cumpra 
o imprescendivel dever de por mim, e como representante 
de todo o Instituto, reiterar as mais sinceras homenagens de 
profunda gratidão a V. M. Ie a Sua Magestade a Impera- 
triz pela honra com que, mais uma vez, nos distinguirão, 
assistindo á nossa modesta festa literaria. 

A todos os Srs. ministros, e conselheiros de Estado, 
e mais illustres pessoas que nos obsequearão com suas gra- 
tas presenças, confessamo-nos summamente agradecidos, 

À vós, meus caros consocios, a quem me prende além 
dos laços da estima individual,o reconhecimento pela posição 
immerecida, em que me haveis collocado, direi cheio da mais 
forte convicção — Avante ! Avante ! Nada de desanimarmos, 
nem um só momento. São nossas as esperanças do porvir, 
caminhemos para elle sempre ovantes,e denodados como até 
agora. À arvore frondosa,a cuja sombra nosacolhemo-nos nos 
dias calamitosos, que felizmente passárão, já tem dado, e ha 
de produzir os sazonados frutos, que ambicionámos. Nossa 
missão é immensa! Já em grande parte realizada, fal- 
ta-lhe ainda muito para o seu completo prehenchimento. 

A posteridade ha de nos cobrir de bençãos, porque 
ha de reconhecer, que ao Instituto, e só a elle cabe a gloria 
de ter salvado da ruina abundante cópia de documentos, e 
manuscriptos preciosissimos para a historia de nossa Patria, 
que terião certamente desapparecido, sem os cuidados in- 
cessantes, sem as investigações difficilimas, muitas vezes ; 
sem, finalmente, o esforço empregado por muitos de seus 
socios. Avante pois ! 

Com a devida venia de S. M. o Imperador, abre-se a 
sessão. Tem a palavra o Sr. 1º secretario. 
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RELATORIO | 


DO SR. 1º SECRETÁRIO, 


OR. MOREIRA DE AZEVEDO 


Senhores. — Nesta sala nobre, engrandecida pela sancção 
de mais de um seculo, realçada pela presença e brilho da 
realeza, cheia de decorações e accessorios que indicão seu 
destino, resplandecida pelas luzes dos lustres de crystal, 
concorrida por um auditorio illustrado e onde se perdem os 
écos da musica e os da palavra inspirada dos grandes 
oradores desta associação, que fizerão daqui o seu recinto 
de gloria, e desta cadeira o seu altar de immortalidade, 
nesta sala onde ainda se ouve o som harmonioso da voz 
eloquente e inspirada do benemerito cidadão, que occupa 
a primeira cadeira deste Instituto, onde se sente a inter- 
venção esclarecida e intelligente de um poder amigo das 
lettras, onde tudo respira vida, grandeza e sabedoria, e 
como que se confundem as lettras e as artes, envolvendo 
os espectadores e objectos em uma atmosphera luminosa e 
brilhante, só a voz do misero orador que agora se ergue 
mostra-se fraca e agonizante. E' a sombra da festa. A luz 
viva dos candelabros, a riqueza dos artefactos, o som dos 
hymnos, a grandeza da solemnidade fazem contraste com a 
palavra fria, com a phrase sem vida daquelle, que ousa 
levantar-se neste recinto augusto para relatar o itinerario 
que seguio esta notavel associação em seu caminhar de um 
anno. Aqui tudo tem um valor elevado, uma expressão 
magnifica e grandiosa ; a casa que occupamos é um palacio, 
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na sala em que estamos ha um throno, os homens que nos 
rodeião chamão-se doutos, mas o orador que deixou agora 
a sua cadeira para dizer-vos o que fez o Instituto Historico 
na sua vida de 1884, onde encontrará elle, senhores, habi- 
lidade e eloquencia para ser ouvido, como exaltará e du- 
plicará suas forças para cumprir a tarefa que o subjuga ! 

Não encontrareis neste trabalho palavras cultas e es- 
meradas, seremos breve e sem phrases, porque o tempo 
desta solemnidade não deve pertencer-nos. Conta Plutarco 
que Phocion antes de começar um discurso passeava com 
agitação junto da tribuna. Perguntou-lhe um amigo se de- 
sejava ajuntar alguma cousa à sua oração. Não, procuro 
vêr se posso cortar para tornal-a digna do povo que me 
vai ouvir. Ássim faremos nós, tanto mais que, considerando 
no assumpto que temos de tratar, avaliamos sua grandeza 
e a nossa fraqueza. Mas uma cousa nos anima; esperamos 
encontrar um auxiliar poderoso, mais poderoso do que todas 
as qualidades dc talento, é a vossa benevolencia. 

Fôrão treze as sessões do Instituto Historico cele- 
bradas este anno, todas honradas com a augusta presença 
do Imperador. 

Durante 35 annos o Imperador nos tem acompanhado. 
Não se abre uma sessão sem a sua presença, e tem elle 
nos ensinado essa constancia, persistencia, fé e robustez 
no trabalho. Sua tenacidade invencivel é digna de ser imi- 
tada. Como esses trabalhadores infatigaveis e obstinados 
persiste o augusto principe entregue aos gozos do estudo, 
procurando chamar á estrada do progresso, que é ampla e 
vasta, aquelles que pelo patriotismo e pelo talento mos- 
trão-se dedicados ao trabalho e à sciencia. Se a protecção 
fica bem aos poderosos e da-lhes uma aureola de gloria e 
poesia, a que V. Magestade tem concedido à esta associação 
fará com que a historia da nação vos colloque nesse olympo 
magestoso onde achão refugio as grandes intelligencias. 

Manifestário seus talentos e amor por este Instituto 
lendo diversos estudos historicos os seguintes consocios : 
O Sr. Dr. Fausto de Souza, a biographia do tenente-general 
José Fernandes dos Santos Pereira. Longe de ser uma 
simples narração dos serviços que illustrário a memoria 
desse benemerito cidadão, é um trabalho historico de mais 
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folego, onde são lembrados com os feitos do biographado 
muitos factos da nossa historia contemporanea, A chegada 
da divisão dos voluntarios de El-Rei em 1816, a campanha 
de Artigas, a occupação de Montevidéo, a guerra de 18927, 
os serviços do corpo dos officiaes soldados na côrte em 
13831, a guerra civil do Rio-Grande do Sul, as campanhas 
de 1851 e do Paraguay, todos esses successos são narrados 
com clareza e sciencia. E' essa memoria uma pagina his- 
torica que eleva o talento do nosso consocio já tão conside- 
rado pelos seus trabalhos sobre historia patria. 

Do Sr. Barão de Teffé ouvio o Instituto a leitura 'do 
comêço da segunda parte da interessante memoria intitu- 
lada Os Primeiros Navegadores do Amazonas na nossa era. 
Escriptor ameno e explorador intelligente e arrojado da 
rica região banhada por esse rio que quanto 4 profundidade 
é o maior do mundo, descreveu o nosso consocio a expedição: 
de Gonçalo Pizarro e a separação de Francisco Orelana, 
da qual resultou o descobrimento do Amazonas desde o 
Napo até o oceano, discutio a hypothese da existencia de 
uma tribu de Amazonas e mencionou as tentativas em 
busca da, fabulosa cidade Manoa del Dorado. Concordamos 
com o autor deste trabalho, que não é de admirar vêr entre 
os indios tomarem as mulheres armas e pelejar, mas que 
dahi se possa. adduzir a existencia de uma tribu ou repu- 
blica de mulheres confederadas unidas por leis e institui- 
ções particulares, como querem alguns autores, não pare- 
ce possivel admittir-se hoje. 

Pertence ao mesmo digno consocio a memoria sobre a 
primeira exploração do rio Madre de Dios provando que 
nem Gibbon, nem Grandidier conseguirão embarcar-se 
em suas cabeceiras, e que só cabe à expedição de D. Faus- 
tino Maldouado a gloria de tel-o cursado desde o rio Tono e 
Pini-pini até a juncção com o Beni nas proximidades da 
confluencia com o Madeira. Com depcimentos dos com- 
panheiros de Faustino e com a narrativa que em pessõa 
lhe fizera Raymundo Estrella, o mais intelligente socio de 
Maldonado, descreveu o Sr. Barão de Tefé a ousada viagem 
desses denodados exploradores, dos quaes perecêrão quatro, 
entre estes o chefe, no Caldeirão do Inferno. 

E” curiosa e importante esta noticia sobre um rio 
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como o Madre de Dios ou Amarú Mayú navegavel em 
grande parte de sua extensão. 

Pertence ao Sr. Dr. Cesar Augusto Marques o trabalho 
sob otitulo Fundação no Maranhão da Igreja Cathotica Apos- 
tolica Romana. Nessa memoria onde o autor procurou dar 
maior desenvolvimento ao assumpto narrado na sua conhe- 
cida obra Diccionario Historico do Maranhão, ha investiga- 
ção, verdade historica e interesse pela narração da vida e 
feitos de todos os prelados dessa provincia, cuja historia o 
nosso infatigavel consocio tem enriquecido com as suas elu- 
cubrações, 

Terminou o Sr. Dr. Alfredo Piragibe a leitura de 
seu util e interessante estudo sobre a Topographia Medica do 
Municipio Neutro, descrevendo todos os bairros da cidade e 
dividindo-os sob o ponto de vista topographico, demographico 
e sanitario em intra-urbanos e extra-urbanos, subdividin- 
do os primeiros em: centraes e excentricos. Apezar de não 
dispôr de uma carta geral do municipio e de ter á vista 
dados incompletos sobre a demographia ou estatistica hu- 
mana deu importancia ao seu trabalho principalmente na 
parte estatistica ainda tão pouco estudada entre nós, não 
obstante sua importancia e utilidade, pois como diz Geethe, 
os algarismos governão o mundo e mostrão como elle é 
governado. 

Ao Sr. Conselheiro Alencar Araripe deve-se a me- 
moria com o titulo Independencia no Maranhão, na qual mos- 
trou o erro daquelles que se persuadem que a provincia do 
Maranhão fôra conquistada por lord Cockrane para a causa 
da independencia nacional. Em face de documentos officiaes 
explicou como do Ceará seguio uma expedição que unida 
com forças do Piauhy dirigio-se á provincia do Maranhão 
para auxiliar a realização do grande facto retardado na 
provincia pela resistencia do partido portuguez. Provou 
que quando Cockrane aportou ao Maranhão, toda a pro- 
vincia á excepção dos dous pontos da capital e Alcantara 
estavão sob o dominio dos independentes, que já existia um 
governo provincial creado pelo povo em favor da causa na- 
cional, dispondo este partido de forças sufficientes para 
subjugar o lado contrario. Assim concluio o autor que não 
foi aquelle almirante quem conquistouo Maranhão para a 
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«causa da independencia brasilica, e sim o auxilio dos 
Cearenseso Piauhyenses e o esforço dos proprios filhos da 
provincia, e que a sua chegada à cidade de S. Luiz apenas 
apressou alguns dias a victoria da causa da liberdade na 


capital do Maranhão. 


À critica conscienciosa e apurada para elucidar os 
factos historicos é sempre util, e não podemos deixar de 
render louvores ao digno consocio que servindo-se de fontes 
insuspeitas e puras procura apreciar os acontecimentos 
com justeza e verdade. 

Apresentou o Sr. Dr. Sacramento Blake o trabalho 
intitulado Considerações sobre a Revolução de-1837 na 
Bahia eo Dr. Francisco Sabino Alvares da Rocha, no 
qual procurou o illustre autor pintar com côres favoraveis 
e humanitarias o coripheu dessa rebelhão, o Dr. Sabino. 
Averiguar qual a existencia dos vultos eminentes que pas- 
“sarão, eis um dos encargos da historia; assim sempre são 


“uteis as pesquizas e apreciações dos factos para ser conhecida 


“a verdade historica; todavia para dar mais valia e peso ás 
suàs asserções seria conveniente ter-se baseado o digno 
-escriptor em alguns documentos. 

O Sr. Commendador Joaquim Norberto leu parte de 
suas indagações sobre a creação de uma universidade no 
“imperio do Brazil desde os tempos coloniaes até o presente. 
E” seguido este trabalho das interessantes discussões ha- 
vidas na assembléa constituinte e de numerosos documentos 
relativos a este importante assumpto, achando-se aqui 
“reunido tudo quanto se ha escripto sobre uma tal instituição; 
pelo que manifesta esta monographia o merito e dedicação 
-do nosso benemerito consocio. 

Querendo acompanhar aquelles que batalhão para 
romper o véo do esquecimento que envolvem os factos e 


“alargar os limites da historia, lêmos em algumas sessões parte 


da memoria sob 0 titulo As sociedádes fundadas no Brazil 


«desde os tempos coloniaes até o comêço do actual reinado. 


O nosso consocio Dr. Severiano da Fonseca, cujo 


nome corre impresso na conhecida obra Viagem ao Redor do 


Brazil, apresentou em sessão o manuscripto do seu Diccio- 
mario Topographico da Provincia de Matto Grosso. 
O dedicado consocio Sr. Baguet, vice-consul da 
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Brazil na Belgica, publicou em um dos boletins da So- 
ciedade Real de Geographia de Antuerpia uma memoria. 
intitulada os Tupis, Costumes, Habitos e Usos dos “Tu- 
pinambás. Apezar de ser uma ligeira monographia pa- 
tenteia o amor que consagra este eseriptor aos assumptos 
da nossa historia. 

Não mencionando as propostas que submettidas ás 
respectivas commissões têm de ser por ellas resolvidas, fa- 
remos menção só daquellas que merecêrão o laudo do Insti- 
tuto; e fórão : 1.º Que se remettesso ao Instituto Archeo- 
logico e Greographico Pernambucano uma cópia do indice 
dos documentos sobre a luta hollandeza no Brazil, co- 
lhidos pelo Dr. Joaquim Caetano da Silva, quando en- 
carregado de negocios do Brazil na Hollanda, afim de que o 
Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, incumbido por 
aquella associação de colleccionar semelhantes documentos, 
se descobrir algum que não se encontre na collecção do 
Instituto Historico, lhe dê aviso para então se tomar qual- 
quer deliberação; 2.º Que procurasse o Instituto adquirir 
tres manuscriptos do padre Anchieta que consta existirem 
no collegio de Nossa Senhora de Anvers na Belgica. 

Valiosas offertas recebeu o Instituto Historico no 
anno findo. 

S. M. o Imperador dignou-se de offerecer diversos 
manuscriptos do fallecido escriptor João Francisco Lisbôa. 
Resolveu o Instituto que fôssem remettidos ao Dr. Antonio 
Henriques Leal para sobre elles dar seu esclarecido parecer. 

O Sr. Dr. Vicente Quesada, tão conhecido pelos seus 
livros no mundo litterario, offertou diversas obras concer- 
nentes á historia, agricultura, industria e commercio de 
seu paiz natal. 

O nosso illustrado vice-presidente, Sr. Commendador 
Joaquim Norberto, além da collecção do Jornal do Com- 
mercio desde Outubro de 1883 até Outubro de 1884,brindou 
o Instituto com uma salva de madeira rara do paiz para 
servir nas eleições dos membros da mesa desta sociedade, 
e com uma moldura de madeira com vidro para o quadro 
que deve encerrar os nomes de todos os associados. 

O prestimoso segundo secrétario, Sr. Dr. Machado 
Portella, além de outros documentos de cunho historico, 
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offertou a cópia de uma carta, existente no Archivo Pu- 
blico, do deputado Gonçalves Gomide ao ministro do im- 
perio José Bonifacio, pela qual se vê que fôra o dito depu- 
tado quem insinuára ser o dia 3 de Maio o mais proprio 
para a installação da assembléa constituinte. 

O nosso dedicado secretario supplente, Sr. Dr. Fausto 
de Souza, offereceu diversos retratos de brazileiros notaveis 
e desenhos dos feitos de armas dados na campanha do 
Paraguay. 

O nosso digno consocio Sr. Barão de Teffé offertou 
diversas cartas geographicas relativas ao Brazil. 

O nosso ilustrado consocio Sr. Dr. Ladislau Netto 
offertou um quadro representando a arvore genealogica da 
monarchia portugueza até D. João IV. 

O nosso digno consocio Sr. Dr. Sacramento Blake 
offereceu uma cópia do manuscripto intitulado Diccionario 
Topographico, Historico e Estatístico da Provincia de Santa 
Catharina pelo padre Paiva. 

Offertou o 1º secretario uma carta régia de D. Pedro II 
de Portugal, datada de 23 de Setembro de 1703; um at- 
testado de Abrahão Werner, professor de mineralogia, pas- 
sado em Vienna em 17 de Agosto de 1791 a José Bonifacio; 
um autographno de D. João VI com a data de 25 de Julho 
de 1812, e o retrato de Joaquim Manoel de Macedo. 

Sua Alteza o principe Rolando Bonaparte, além de outros 
presentes, enviou ao Instituto uma collecção anthropologica 
em photographias. 

O sr. Antonio Borges Sampaio, além de collecções 
completas de diversos periodicos, offertou o retrato do poeta 
Bernardo Guimarães e alguns manuscriptos importantes. 

O Sr. Dr. Paulino Nogueira da Fonseca offereceu o 
manuscripto sob o titulo Presidentes da Provincia do Ceará. 

O Sr. Joaquim Miguel Ribeiro Lisbôa enviou o ma- 
nuscripto intitulado Collecção de Documentos relativos á 
negociação da convenção fluvial entre o Brazile o Perú. 

Dos poderes publicos, de d'versas sociedades nacionaes 
e estrangeiras e de distinctos cavalheiros amigos das lettras 
e do progresso social recebeu o Instituto preciosas ofertas 
de livros e documentos, e de muitas redacções de revistas, 
periodicos e outras publicações os respectivos exemplares. 
Recebão todos os agradecimentos desta douta associação. 

19 TOMO XLVII P. JI. 
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Cada anno alarga o Instituto Historico os horizontes 
da sua vida, e como irmãs acolhe as associações que ali- 
mentando as sciencias surgem em diversos paizes e annun- 
cião sua existencia enviando seus boletins. Sete sociedades 
novas, a sociedade Ornithologica de Vienna, a sociedade 
Geographica de Tours, a sociedade Geographica de Saint 
Valery en Caux, a sociedade de Geographia Commercial 
da Suissa Central, a sociedade de Geographia Commercial 
do Havre, a Academia Nacional de Sciencias de Cordoba 
e a Associação dos Jornalistas e Escriptores Portuguezes 
apressárão-se em remetter suas publicações. Essa convi- 
vencia litteraria, essa confraternidade scientifica, manifesta 
a importancia do nosso Instituto, e que seus esforços não se 
perdem, mas frutificão no terreno fecundo das intelligencias. 

Achão-se publicados o catalogo dos nossos manu- 
scriptos crganisado pelo Conselheiro Alencar Araripe, que 
com estes e outros trabalhos tem sabido collocar-se na glo- 
riosa phalange dos homens que desejão ser uteis, o a relação, 
feita pelo 1º Secretario, dos Autographos e Originaes que 
possue o Instituto Historico. 

Já está impresso o tomo 47 da nossa revista corres- 
pondente ao corrente anno, faltando apenas as actas das 
sessões para ser distribuido. 

Quarenta e cinco annos nos separão da fundação dessa 
revista scientifica, no seu genero a mais antiga do imperio. 
Se quereis saber quaes os serviços que tem ella prestado ao 
estudo das cousas nacionaes, à recordação dos grandes feitos 
da patria, folheae as suas paginas, e vereis ahi que o vôo 
altivo que tem tomado o Instituto Historico, o seu grande 
impulso, depende da riqueza que attesta esta publicação. 

Exposição da Industria Nacional, realizada nesta 
côrte a 12 de Dezembro de 1881, em signal de apreço quelhe 
mereceu a nossa revista conferio ao Instituto Historico o 
diploma de honra que agora nos foi entregue. A Exposição 
Continental de 1882 effectuada em Buenos-Ayres concedeu 
ao Instituto um diploma commemorativo, que acabamos de 
receber e à nossa revista uma medalha de prata. Se honrão 
estas distincções á nossa associação não honrão tambem á 
patria? 

Caminhão favoravelmente as nossas finanças dirigidas 
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pelo zeloso e previdente thesoureiro Sr. Conselheiro Alencar 
Araripe. Em suas mãos como que se têm multiplicado os 
recursos do Instituto Historico, que continúa a ser protegido 
pela força mui poderosa da alavanca do Estado. 

Desceu ao tumulo o antigo porteiro deste Instituto 
Alexandre Pedro de Queiroz Ferreira que no longo periodo 
de quarenta annos exerceu o seu cargo com dedicação 
e actividade. Veio substituil-o seu filho Adolpho Alexan- 
dre de Queiroz Ferreira. 

As ondas sombrias da morte envolvêrão diversos 
companheiros nossos no anno que hoje commemoramos. O 
nosso digno orador terá de levantar as lageas sepulcraes 
que escondem estes mortos, e lendo os epitaphios, evocando 
as sombras gloriosas desses batalhadores, dirá com sua voz 
vibrante e eloquente, com os finos lavores do seu estylo, se 
são elles dignos de gozar do grande sol da posteridade. 

Entre aquelles dos nossos consocios a quem a morte 
abrio a porta do tumulo, está o Conselheiro Ricardo José 
Gomes Jardim, que além de legar sua livraria deixou mais 
á esta corporação duas apolices de 1:0005 cada uma. Assim 
tenha esse exemplo imitadores, assim cooperem todos para 
o engrandecimento desta associação, domicilio do estudo, 
“onde o talento ea sciencia podem alcançar a solemne con- 
sagração do renome, onde só se alimentão generosos senti- 
mentos e não se repete Delenda Carthago, porém idéas de 
confraternidade que approximão os homens. Aqui trata-se 
de crear sem nada destruir. Admittidos neste banquete es- 
piritual, nessa outra religião que se chama o saber, só nos 
assignalamos por façanhas pacificas e proveitosas. À obra 
é toda de paz e de progresso; tratamos da vida intima 
de um povo, da sua historia que repetirá no futuro qual 
o seu adiantamento e civilisação. Mandou o Instituto His- 
torico collocar na sala das suas sessões o retrato daquelle 
benemerito consocio, do qual guardará sentimento leal de 
gratidão. 

Não logrâmos a ventura de vêr admittido este anno 
nenhum candidato para cooperar comnosco em destruir a 
obscuridade do horizonte das diversas épocas da nossa his- 
toria. Para sustentar o estandarte da luta, para a vida la- 
boriosa e dedicada ao serviço da patria não recebemos no 
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nosso gremio nenhum companheiro. Temos, pois, obrigação 
de multiplicar nossos esforços para que esta instituição 
continue a patentear sua força e luz. 

Conta este Instituto 6 presidentes honorarios e 234 
socios ; destes são nacionaes 122 e estrangeiros 112. Dos na- 
cionaes são honorarios 4, 37 effectivos e 81 corres- 
pondentes. Dos estrangeiros 21 são honorarios, 1 effectivo 
e 84 correspondentes. 

Chegámos ao ultimo dia dos nossos trabalhos acade- 
micos; o que fizemos vos foi referido em curta narração. 
sem feição litteraria. Mas ainda muito nos resta fazer. Tra- 
balhamos para a historia completa de um povo, e por isso 
devemos ter muita perseverança e dedicação ; devemos pro- 
curar ir ávante, entregues ao amor do trabalho, ao amor 
patrio. Para animar-nos temos o Imperador, que com per- 
“severança incessante e força de vontade e dedicação infle- 
xiveis nos mostra o horizonte do futuro; temos o amor da 
patria, que na phrase de Ioung é uma febre sublime que 
em seus accessos triumpha da natureza. 

Ao terminar esta trabalhosa tarefa agradecemos ao 
illustrado auditorio que concorreu á esta solemnidade lit- 
teraria, a graciosa presença de S. M. a Imperatriz e a vós, 
Senhor, o grande impulso com que o vosso braço ingente 
tem impellido esta sociedade para a região da luz e da 
gloria. 


ELOGIO HISTORICO 


DOS SOCIOS 


Visconde de Itajubá, Desembargador José Bernardo de Loyola, 
Tenente General Ricardo José (Gomes Jardim, Dr. Manoel 
Jesuino Ferreira e Dr. José Mauricio Nunes Garcia 


PELO ORADOR 


DR 3050 FRANKLIN DA, SELFEIRA FAVORA. 


O officio do orador, nas annuaes solemnidades deste 
Instituto, é evocar os consocios fallecidos, como evoca a 
posteridade os homens eminentes para lhes prestar as 
devidas honras. 

Tem por base o exame das virtudes, meritos e ser- 
viços que representão dos mortos não as sombras, mas o 
que elles nos pódem offerecer de mais luminoso a sua 
personalidade moral, que a lapida tumular não sotopõe. 

A intuição desse officio não faltou jámais aos meus 
predecessores, em cujos trabalhos se encontra a parte por 
assim dizer posthuma dessas individualidades apagadas 
da vida mas promptas sempre a resurgir á voz do his- 
toriador. , 

Excluindo o que apresentão de pessoal a sua fórma, 
digna aliás do estudo de quem quizer aferir a evolu- 
ção por que passou a funcção de orador desde Bellegarde 
Pinto Serqueira, Bivar, Paula Menezes, Porto Alegre 
até Macedo para só apontar os oradores que já não per- 
tencem ao numero dos vivos, os referidos trabalhos, na sua 
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essencia, são paginas da nossa historia não raro entrelaça- 
das com ade outras nações, ainda quando os socios elo- 
giados não são estrangeiros. 

A vossa benevolencia incumbio-me de collaborar nestes 
documentos que cada anno augmentão com o catalogo das 
nossas perdas irreparaveis. Afim de ficar no mesmo plano 
do vosso juizo, eu bem quizera poder encher de fulgor per- 
duravel o papel que me confiastes com generosidade 
summa, comquanto entenda que em trabalhos de semelhante 
natureza mais vale luz serena do que lampejante brilho. 

Si porém me falta não só o brilho mas tambem a 
luz, encontro no meu espirito uma pouca de claridade cre- 
puscular que considero bastante para fazer apparecer os 
nossos consocios, desenhados por suas proprias acções e 
qualidades no quadro da historia. 

Em 1834 — ha precisamente meio seculo, — um bra- 
zileiro, então sem outra distincção que o titulo de lente da 
Academia de Olinda, foi nomeado pelo (Governo Imperial 
para o logar de Encarregado de Negocios Interino e 
consul geralnas cidades Hanseaticas. Este brazileiro, nas- 
cido na provincia de Minas Geraes, era Marcos Antonio 
de Araujo, que falleceu a 7 de Fevereiro ultimo em Pariz, 
com o titulo de Visconde de Itajubá. 

Na cadeira professoral elle tinha dado cópia dos seus 
conhecimentos juridicos; mas estes nunca se concentrário 
em uma fórma nitida, num livro. Temos muitas celebridades 
publicas cujo renome, ganho pela palavra, só a tradição 
perpetua. 

A vida diplomatica, visivel pelo plano superior que 
occupa, esterelisa de certo modo faculdades, que, profissões 
aliás menos brilhantes desenvolvem e aprimorão. Ordi- 
nariamente placida diplomacia depende de acontecimentos 
que estão fóra do espirito do diplomata. A iniciativa é, 
lhe quasi vedada. O diplomata não tem o direito de 
affrontar, como o litterato ou o jurisconsulto, com uma 
obra filha da sua profissão, as ondas da publicidade. Sem 
o conflicto, sem a duvida, sem a contestação exterior que 
venha inscrever na tela o problema cuja solução compete 
ao direito internacional, o diplomata não passa do mundo 
sereno das relações e ceremonias ofíiciaes. 


rá 
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Seguramente elle pensa, elle medita, elle escreve e. 
em certos casos, sob a sua physionomia onde as paixões 
interiores não devem reflectir-se, uma revolução vulcanica 
o consome em mordente discrição. Mas este trabalho, des- 
culpai-me a expressão, por assim dizer subterraneo, não diz, 
tudo o que vale muitas vezes um grande espirito. 

Quando á qualidade de diplomata vem reunir-se a de. 
litterato ou de philosopho, o que perde o primeiro na som- 
bra do gabinete ganhão os ultimos na luz do dia. Foi nos 
seus longos ocios que Magalhães produzio a Confederação 
dos Tamogos e os Factos do Espirito Humano e Porto Alegre. 
o seu monumental Colombo. 

Marcos Antonio de Araujo porém não tinha o dom da 
poesia nem era philosopho no sentido em que empreguei 
esta palavra. As suas condições de modesta concentração. 
não mudário com a nova carreira. 

Mas o futuro, operario inconsciente que parece antes 
o instrumento de reparação providencial, preparava-lhe 
uma epopéa a que chamarei epopéa da paz, producto de 
longo labor e de severissimas meditações, na qual se deixa 
ver não só o jurisconsulto mas. o publicista, ora homem de 
espirito ora o homem de coração,agora o mestre,mais logo o 
Juiz,ao principio o diplomata e por derradeiro o philantropo. 

Em Novembro de 1437 foi acreditado como encarre- 
gado de negocios no Hannover, Oldenburgo, Mecklemburgo 
Schwerin e Mecklemburgo Strelitz. 

Quatorze annos decorrêrão na monotona tranquillidade 
official que tão bem se casava com a sua indole branda. 

Ao cabo deste longo periodo, em Novembro de 1851, 
foi promovido a ministro residente nos referidos paizes e na. 
Prussia. 

Passárão-se ainda seis annos sem alteração, quando. 
em Janeiro de 1557 foi promovido a enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario nos ditos paizes e na Di- 
namarca, Suecia e Noruega. Neste caracter conservou-se até 
Outubro de 1867, data em que foi removido no mesmo 
caracter para a França. 

Trinta e tres annos não se passão impunemente quando 
4 certa base scientifica alliamos o dom natural de estudar: 
os homens, acerescentado pela natureza da nossa profissão. 
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Que patrimonio de experiencia não ajuntára o seu es- 
pirito ! k 
Em paiz estrangeiro, inteiramente alheio á politica, o 
homem de semelhante elevação intellectual não passa os dias 
sómente em gozos. As suas faculdades de exame e de jul- 
gamento fatalmente se apurão; o seu juizo fórma-se no livro 
aberto da vida dos outros sem gastar da sua individualidade, 
e nesse theatro onde elle é simples espectador, aprende 
preciosas lições que tanto menos lhe custão quanto não se 
relacionão com as suas ambições e interesses pessoaes. 

Neste diuturno ocio, Marcos de Araujo fez a acqui- 
sição da paciente finura que tão importante e decisiva in- 
fluencia havia de exercer na solução que é o facto capital 
da sua vida diplomatica. 

Soou o momento em que o nosso consocio devia dar 
prova de que a sua carreira não tinha sido esteril, 

Duas nações poderosas e até certo ponto emulas, fi- 
cárão perto de quebrar as suas relações. 

Pelo motivo de se armar nos estaleiros da Gri-Bre- 
tanha um navio para hostilisar os Estados do Norte da Ame- 
rica na guerra civil entre estes e os do Sul, terminada a 
dita guerra, o governo americano apresentou ao inglez as 
suas reclamações. 

Muito se escreveu, muito se discutio de parte a parte. 
A questão, que ficou conhecida pela denominação de Re- 
clamações Alabama, chegou a estado agudo que exigia re- 
medio heroico. Receiou-se que a guerra entre as duas po- 
tencias fizesse explosão. 

Nem sempre se póde evitar a guerra. As nações 
como os individuos, tem temperamento, educação e tradi- 
ções proprias, de influencia muitas vezes tão fatal como a 
de raça. À civilisação modifica as tendencias dos homens 
e dos Estados; mas ainda não attingio, e provavelmente 
não attingirá nunca o ideal, sonhado por alguns philoso- 
phos humanitarios, de uma absoluta conformidade de en- 
tendimentos e sentimentos que exclua a diversidade dos 
phenomenos sociaes na proporção dos meios onde elles se 
manifestio. Assim como será impossivel dar aos paizes do | 
globo um só e mesmo relevo ou uma só e mesma feição phy- 
sica, igualmente impossivel será dar ás nações uma só moral, 
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um só direito, uma só e mesma comprehensão da vida social, 
Não é sem fundamento que um sabio moderno, Lubbock, 
respondendo ao duque d'Argyll, manifesta a difficuldade de 
definir a organisação complexa a que chamamos—civilisa- 
ção. 

Casos ha comtudo em que se a guerra não se evita, 
cabe esta responsabilidade menos 4 gravidade das circum- 
stancias do que ao caracter da diplomacia; porque, senhores, 
ha uma diplomacia que, ainda quando jura perpetua ami- 
zade, espreita o momento de romper os laços indissoluveis. 
Não foi de outra natureza à que seguio Metternich, quando, 
assegurando a Napoleão que a aliança da Austria com a 
França seria eterna como os motivos que a tinhão gerado, 
parallelamente ordenava ao commandante do contingente 
austriaco que recusasse obediencia ás instrucções transmit- 
tidas pelo Imperador, e, não contente com isso, punha em 
armas a toda à pressa duzentos mil homens nas montanhas 
da Bohemia. 

Outra diplomacia ha, que se propõe lealmente re- 
solver as pendencias como se desdá o nó de uma linha, ou 
que de um emmaranhado de curvas se propõe formar uma 
recta, emfim uma diplomacia que buscando afastar todos 
os motivos, proximos e remotos, de contactos hostis entre 
as nações no futuro, tem sempre diante das vistas as 
soluções pacificas que tanto acrescentão o patrimonio de 
progresso da humanidade. 

Ou porque a guerra civil tivesse, em certo modo, 
diminuido as grandes energias da republica norte ame- 
ricana, e ainda assim aos olhos da Grã-Bretanha uma guer- 
ra com esta republica se afigurasse summamente grave 
em todos os sentidos; ou porque, attentando no assumpto, 
reconhecessem que ella não justificava o recurso ex- 
tremo de uma guerra através dos mares em continentes 
extranhos, foi nessa diplomacia que ambas as potencias 
se inspirárão, celebrando o tratado de 8 de Maio de 1871, 
que creou um tribunal de arbitramento afim de decidir as 
pendencias. 

Convidado o governo do Brazil pelos dos Estados- 
Unidos e Grã-Bretanha para nomear o arbitro que com os 
da Italia e Suissa devia formar aquelle tribunal em 
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Genebra, recahio esta nomeação em Marcos Antonio de: 
Araujo, então Barão de Itajubá. 

Nunca uma nomeação para incumbencia tão ime- 
lindrosa foi mais acertada; nunca incumbencia de tal 
melindre teve mais satisfatorio desempenho. 

Marcos de Araujo não trazia do diplomata sómente a. 
elegancia e compostura exterior; a este dom juntava 
outros de que o Dr. Caleb Cushing, advogado dos Estados 
Unidos naquelle tribunal, faz menção em seu livro The: 
Treaty of Washington, com as seguintes palavras : 

« Fº dotado de todas as qualidades proprias de sua. 
carreira e posição social, a saber maneiras cortezes e- 
attractivas, intelligencia disciplinada por longa expe- 
riencia de homens e negocios, apreciação instinctiva de- 
principios e factos, enfim, facilidade de exprimir as idéas. 
em linguagem precisa, sem a tendencia para percorrer as 
veredas do debate e da exposição do assumpto que tanto. 
revelárão alguns dos seus collegas do tribunal de arbitra- 
mento. » 

Nesta synthese está retratado o diplomata brazileiro,. 
com a sua dedicação ao trabalho, e o seu estudo in anima. 
vili a que já me referi; porque, senhores, ninguem reune, 
sem busca e sem animo de detenção, elementos que não 
dá o nascimento, mas sim a longa e intelligente convi- 
vencia com os homens em differentes centros sociaes. 

Elevando a grande altura o nome brazileiro, o vis- 
conde de Itajubá demonstrou que a vida de diplomata não. 
lhe offerecêra sómente dias de remanso conspicuo. 

Tomou a si todos os documentos, procedeu sobre elles 
a rigoroso exame, vio todos os lados da melindrosa con- 
troversia, formou a sua convicção, traçou o plano e formulou. 
as conclusões que sustentou perante os collegas com a 
frieza de animo de abalisado estadista. 

As opiniões divergentes mudão de direcção. Orien- 
tadas por luzes tão sãs, acostão-se ao mestre, senhor da. 
rosa dos ventos da opinião e das conveniências internacio- 
naes. Lavra-se a sentença. À lide escabrosa está termi- 
nada. Ficão compostos os discordes. Os dous interes- 
sados revalidão com applausos unisonos a sábia decisão. 

Permitti, senhores, quo neste pallido elogio se faça 
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menção dos termos com que não só a legação da Grã-Bre- 
tanha, mas tambem a dos Estados-Unidos, em notas de 
31 de Outubro e 19 de Novembro de 1872 ao nosso ministro 
dos negocios estrangeiros . a primeira das alludidas notas, 
assignada pelo Sr. George Buckley Mathew, é a segunda 
pelo Sr. Robert Shannon, se referem aó nosso consocio; 

Diz o Sr. George Buckley : 

« Recebi instrucções do principal secretario de estado 
dos negocios estrangeiros, em obediencia ás ordens da rainha, 
para transmittir a S. M. o Imperador, o reconhecimento 
de S. M. a Rainha, pelo zelo e attenç'o com que o visconde 
de Itajubá, arbitro designado por S. M. Imperial, se houve 
no importante assumpto de que tratou, e bem assim o alto 
apreço de S. M. pela habilidade e incansavel solicitude 
que aquelle distineto estadista desenvolveu durante os con- 
tinuados exames e discussões em que se achou empenhado, 

« Recebi igualmente instrucções para submetter a S.M. 
Imperial a esperança que nutre a rainha de que os seus 
sentimentos, como ficão expressos, serão communicados ao 
visconde de Itajubá. » 

* Dizo Sr. Robert Shannon : 

« O abaixo assignado recebeu ordem para manifestar 
ao governo brazileiro a expressão de apreço do presidente 
ao acto amigavel praticado por 8. M.o Imperador no- 
meando um dos arbitros, e bem assim ao caracter e rele- 
vantes serviços prestados pelo arbitro nomeado por S. M. 

« O presidente roga a S. Ex. o Sr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros se sirva transmittir ao visconde de Ita- 
jubá os seus agradecimentos, e communicar-lhe o conceito 
em que tem o seu caracter e os serviços que naquella quali- 
dade prestou. » 

Não se limitou a este agradecimento official o governo 
dos Estados-Unidos, antes julgou de seu dever offerecer ao 
diplomata brazileiro,a quem de facto pertencêrão as honras 
da decisão, um serviço de prata solida no valor de muitos 
contos de réis, composto de cinco peças,ricamente lavradas, 
com figuras allegoricas em baixo relevo, representando ou 
a agricultura ou o commercio. 

Tendo os arbitros da Italia e Suissa servido, como o 
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do Brazil, sem renumeração alguma, tambem lhes fôrão 
offerecidas baixelas do mesmo metal. 

Marcos Antonio de Araujo condecorou-se com as se- 

uintes distincções honorificas : Grã-Cruz da Ordem de 
Christo, da Grdem Prusianna da Aguia Vermelha de la 
classe, da ordem Hanoveriana dos Gruelphos, das ordens 
gri-ducaes oldemburguense de Pedro e Ernestina da casa 
ducal de Saxonia e Dinamarqueza de Danebrogue, Grande 
Official da Legião de Honra, Visconde com grandeza e 
moço honorario da Imperial Camara. 

Deixando o alto magistrado brazileiro que no tribunal 
de Genebra representou tão dignamente a sua patria outro 
magistrado, posto que em uma situação muito mais mo- 
desta, se me depara com direito ao nosso elogio. Quero 
reierir-me a José Bernardo de Loyola, nascido na pro- 
vincia do Rio de Janeiro a 9 de Fevereiro de 1811, e 
fallecido a 15 de Janeiro do anno corrente. 

Formado em direito pela antiga Academia de S. Paulo 
em 1834; juiz municipal de Paraty em 1835; juiz de di- 
reito da comarca do Baixo-Amazonas em 18539, de Sa- 
pucahy em 1842, de Mogymirim em 1844 e novamente de 
Sapucahy na qual permaneceu até 1863, em que foi apo- 
sentado eis os titulos da sua vida publica aos quaes se liga 
uma longa tradição de honestidade que muito ennobrece o 
seu nome. 

« De 1863 em diante—escreve um dos seus biogra- 
phos—recolheu-se à vida privada entregando-se á pro- 
fissão agricula na sua fazenda da Gloria, termo de S. João 
da Boa-Vista. » 

Do seu consorcio com D. Anna Augusta de Loyola, 
nascêrão doze filhos, entre os quaes se apontão tres for- 
mados em direito, e outros tres que frequentão as aulas da 
Faculdade de S. Paulo. 

Exemplos de grandeza moral como este, nobre con- 
quista da educação provinciana, sem ambições nem vaida- 
des, não são felizmente raros em nosso paiz, qualquer que 
seja a classe em que fixemos a nossa attenção. 

Eu vejo na relação dos consocios fallecidos no corrente 
anno, logo depois do Dr. José Bernardo de Loyola outro 
vulto, pertencente á classe militar, o qual por uma longa 
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serie de promoções e commissões, affirma brilhantemente o 
seu alto merito. 

Ricardo José Gomes Jardim, nascido em fins de No- 
vembro de 1805 na cidade de S. Paulo, assentou praça como 
soldado raso no 5º batalhão de caçadores a 22 de Julho de 
1820, isto é com 15 annos de idade. 

Não decorrera ainda um mez, e já elle passava a ans- 
peçada. Em Janeiro de 1821 era cabo de esquadra. Em 
Janeiro de 1822 era furriel, em Setembro 2º sargento, em 
Outubro sargento quartel-mestre. Em Outubro de 1823 
era alferes-secretario. 

Estas subidas rapidas não se explicão exclusivamente 

pelo merecimento intellectual ou pelo merecimento moral; 
porque ha homens que têm destes merecimentos e não sobem 
nunca, 
"Na sociedade, quando um homem nas condições de 
Ricardo Jardim, não tem, como elle não teve mão poderosa 
que do alto o levante, só um complexo de dotes talvez não 
muito avultados mas multiplos, insinuativa jovalidade, fa- 
cilidade de esquecer as offensas, finura em desarmar as es- 
trategias do egoismo, só um complexo de qualidades de 
identica natureza reunidas «o caracter, entrando como partes 
componentes delle e dando-lhe força, póde abrir o caminho 
para as posições. 

Ricardo Jardim matriculou-se na Academia Militar 
em 1825. Ahi não lhe regateárão as distincções a que se 
mostrou com direito. 

Approvado plenamente em todos os annos, mereceu 
o premio do 1º partido no 1º, 5º e 6º anno, eo 2º premio 
no 2º,3º e 4º, 

Foi nomeado tenente de engenheiros em 1827, e ca- 
pitão dous annos depois. 

Quando Jardim concluio os estudos, o governo estava 
tão acostumado a vêr nelle um militar distincto que o en- 
carregou de examinar a barra do Rio-Grande do Sul, desi- 
gnar melhor local para o pharol, construir um quartel no 
Jaguarão, e examinar o rio Vacacahy, nomeando-o logo 
depois para o logar de inspector de todas as docas em con- 


strucção na referida provincia. 
Chamado á côrte, a presidencia do Rio-Grande do Sul 
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apressou-se em elogia-lo, pela habilidade, zelo e honradez 
com que satisfizera os seus encargos. 

Em 1835 foi nomeado lente substituto da Academia 
Militar, conferindo-se-lhe o gráo de doutor. 

Major em 1837, seguio em 1838 para a Europa, por 
ordem do ministerio da marinha, afim de estudar nos arse- 
naes de França e Inglaterra a architectura naval e toda 
a especie de machinas empregadas nos indicados estabele- 
cimentos. Tambem devia estudar a pyrotechnia militar. 

Ricardo Jardim sahio-se satisfactoriamente destas 
commissões como sahira das primeiras. Voltando da Europa 
em 1842 com a patente de tenente-coronel, posto para que 
fôra nomeado em 1841, mereceu elogios do governo. 

Era tempo de prestar serviços na alta administração 
das provincias. Foi de facto nomeado presidente da Pa- 
rahyba em 1843 e de Matto-Grosso em 1845. 

Neste mesmo anno teve a nomeação de lente cathedra- 
tico da escola militar; em 1848 a de director da fabrica 
de ferro de S. João de Ypanema; em 1850 a de director 
das obras civis e hydraulicas da marinha; em 1855 foi 
novamente incumbido de examinar a barra do Rio-Grande, 
levantar a carta hydrographica e indicar outros melhora- 
mentos ; em 1856 foi nomeado coronel; em 1858, nomeado 
membro do conselho naval, foi encarregado de examinar a 
barra do Ceará; em 1866 brigadeiro graduado; em 1861 
inspector das fortificações do Rio-Grande do Sul; em 1868 
presidente da commissão de melhoramentos do material do 
exercito; em 1871 inspector das fortificações de 8. Paulo, 
Santa Catharina e Rio-Grande ; em 1875 commandante da 
guarnição e fronteira do Jaguarão e commandante da es- 
cola militar de Porto-Alegre ; em 1876 brigadeiro effectivo ; 
em 1817 marechal de campo graduado, e logo depois no 
mesmo anno, marechal de campo effectivo; em 1878 re- 
formado em tenente-general. 

Longos serviços em longa vida que tocou o seu termo 
no 1º de Agosto ultimo. 

Conselheiro, Commendador 6 Ordem de Aviz é da 
Rosa e Cavalheiro da Imperial Ordem do Cruzeiro, taes 
são as distincções honorificas que lhe fôrão conferidas em 
attenção aos seus meritos. 
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A estas distincções juntarei a de socio correspondente 


«do Instituto, com a qual muito se honrava. Para prova do 
seu apreço a esta associação, ahi está o facto de lhe ter 


legado em testamento duas apolices e seus livros não mi- 
litares, mappas e mais prpeis. 

Juiz competente, o nosso distincto consocio Dr. Fausto 
de Souza, communica-me a presente nota que resume 
esta personnalidade fóra do commum : 

« O Dr. Jardim foi homem de bem, illustrado, honra- 
dissimo e muito methodico mas desconfiado, cauteloso e 
ás vezes original, Estas qualidades, posto que pareção 
defeitos, tinham utilidade pratica, pois o tornavão pre- 
cioso auxiliar quando se tratava de formular contratos, 


organizar regulamentos e quaesquer documentos em que 
“convinha resguardar interesses. Era tambem em ex- 


tremo economico; alguns até o consideravão avarento. 
Neste ultimo conceito ha injustiça, porque do Dr. Jardim 
se referem actos de generosidade sobre os quaes guardava 
elle o maior segredo, o que lhes augmenta o valor. » 

Vejo outro exemplo de distinctas qualidades em Manoel 


«Jesuino Ferreira, filho do honrado negociante João Gon- 
“galves Ferreira e D. Francisca Barbara Ferreira. 


Nasceu na provincia da Bahia a 3 de Janeiro de 1833, 
e bacharelou-se em direito na antiga Academia de Olinda 


em 1854. 


Em sua provincia exerceu os logares de promotor 
publico e delegado de policia. 

A côrte attrahio-o e elle para aqui veio, e aqui realizou 
o seu casamento com à Exma, Sra. D. Umbelina Pedreira, 
vistuosa irmã do respeitabilissimo Visconde de Bom-Retiro, 
nosso digno Presidente. 

Nomeado Official da Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Justiça, desta passou para a do Imperio em 1861, 
«como chefe interino da Secção dos negocios ecclesiasticos. 

O governo logo depois utilisou os seus serviços no 
cargo de Secretario da Bahia, onde aliás o nosso consocio 
não se demorou, volvendo a reassumir o exercicio do que 
lhe pertencia na Secretaria do Imperio. 

Manifestando-se, com caracter assustador, a enfer- 
midade que o havia de levar á sepultura em 4 de Outubro 
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ultimo, emprebendeu uma viagem à Europa donde tornou 
sem completo restabelecimento de sua saude. 

Nunca mais sahio do Rio de Janeiro, inteiramente 
dedicado ao emprego de chefe de secção, do qual foi promo- 
vido um 1874 a Sub-director, e deste a Director em 1878. 

Eis o lado da sua vida como empregado publico. O 
estudo das questões, a defeza dos interesses do Estado, a 
sustentação das bôas doutrinas e praticas administrativas, 
a lealdade para com os superiores,o rigoroso cumprimento. 
dos seus deveres, assiduidade, honestidade irreprehensi- 
vel, de todos estes nobres predicados posso dar testemunho. 
por que fui seu companheiro e collaborador em tão penosa 
tarefa nos ultimos dez annos, e na qualidade de seu amigo, 
conheci de perto os seus sentimentos. 

A familia e o emprego constituião para elle duas re- 
ligiões. Pai de famiia admiravel, empregado publico 
exemplar ! Ou elle tinha duas dedicações de quasi igual 
intensida'e, ou a sua dedicação ellea dividia em duas 
partes, cada uma das quaes depunha em holocausto nas 
aras intimas dolar, ou no altar do Estado, que não sendo 
tão recatado como são aquellas, póde attrahir sobre o sa- 
cerdote mais puro a malevola inspecção dos mercadores que 
conspurca as mais candidas vestes. 

No principio da sua carreira manifestou gosto pela 
vida da imprensa, fundando com o Dr. Demetrio Tourinho- 
seu cunhado, o Diario da Bahia em 1855, e redigindo o 
Diario Official nesta capital, em 1866. 

Não se limitou ao jornalismo. Deu à publicidade em 
1864 o Regimento de Custas Judiciarias, augmentado com 
as Decisões do Governo ; em 1866 o Promptuario Eleitoral 
e em 1875, sob o titulo 4 Provincia da Bahia, uma impor- 
tante memoria que figurou na exposição de Philadelphia. 
Esta memoria servio-lhe de titulo para a admissão no 
Instituto. 

Além das compilações apontadas publicou a traducção 
do Templo de Guido por Montesquieu. 

Advertindo, como me disse, que nenhuma traducção- 
existia da Divina Comedia por brazileiro, metteu hombros 
à este encargo, que levou ao termo. 

A traducção da immortal obra de Dante, a que elle. 
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dava toda a importancia, e de que varios extratos sahirão 
a lume, absorveu por muito tempo as suas horas vagas, 

Dedicava-lhe um como affecto paternal sómente ex- 
cedido talvez pelo que lhe merecia o poema inedito, cheio 
de episodios da historia patria e de idéas religiosas, consa- 
grado à memoria de uma de suas filhas, fallecida prematura- 
mente. 

Na composição do alludido poema consumio os seus 
ultimos dias. Foi uma febre, um delirio. Ninguem podia 
tirar-lhe da mão a penna. À imagem da filha occupava todo 
o seu espirito. Votar-lhe os ultimos alentos, representados 
em uma inspiração que vibrasse ainda depois de desap- 
parecer o seu corpo; deixar uma prova irrefragavel do 
seu grande amor á delicada creatura que era um complexo 
de virtudes, eis o pensamento com que elle adormeceu no 
seu derradeiro leito. 

Não tivesse cahido ainda cêdo no deliquio eterno, 
outra producção de grande utilidade lhe deveria a patria, o 
Diccionario historico e geographico da provincia da Bahia. 
Para collaborar nesta obra, a que elle intentava dar vastas 
proporções, conforme indicão os muitos apontamentos e 
notas encontradas nos seus papeis particulares, tinha con- 
vidado o nosso illustre consocio Dr. Cesar Augusto Marques, 
para quem semelhantes estudos não são novos. 

Mas, senhores, si a diplomacia, a magistratura, as ar- 
mas, as letras tiverão diminuido pela morte o numero dos 
seus esforçados combatentes, a sciencia tambem soffreu 
grande perda com o fallecimento de José Mauricio Nunes 
Garcia celebrado clinico operador que todos nós conhecemos. 

Nasceu elle no Rio de Janeiro a 10 de Dezembro de 
1808. 

Ao principio cirurgião pela antiga academia medico-ci- 
rurgica, recebeu depois o gráo de doutor pela escola de 
medecina na qual foi lente substituto de secção cirurgica 
donde passou a cathedratico de anatomia geral e descrip- 
tiva que leccionou até 1856, anno em que se jubilou com 
o tempo da lei. 

Quem estuda a individualidade de José Mauricio, en- 
contra de um lado o medico, do outro o musico. 

O medico foi nelle creatura da sociedade. Filho de 

81 TOMO XLVII, P. II. 


— 642 — 


tronco illustre pelo talento, José Mauricio não podia abraçar 
para meio de vida, uma profissão que não fôsse bem re- 
putada. Seguio a medicina, como seguiria 0 sacerdocio se 
na segunda decada deste seculo o padre, pela resistencia 
que elle mesmo faz ás idéas modernas, acima das quaes quer 
collocar o seu antigo alvo,já tão apagado, não tivesse perdido 
da importancia que no seculo passado lhe dava logar na 
primeira das classes sociaes. 

Pelo que respeita ao musico este impôz-lh'o a natureza 
como já o impuzera a seu pai, que, sendo presbytero secu- 
lar, e conhecendo as letras gregas e latinas, as linguas 
franceza é italiana, a geographia e a historia, nenhum 
tratado de theologia, nenhum sermão, ao menos, que me 
conste, produzio mas sim uma longa serie de composições mu- 
sicaes que causarão febre—a febre da rivalidade—a Marcos 
Portugal, compositor eminente do tempo de D. João VI. 

Vós sabeis todo o valor do padre José Mauricio segura- 
mente a primeiro das nossas glorias musicaes. Porto 
Alegre, que antes de ser litterato e diplomata, foi artista, 
traçou-lhe magistralmente a caracteristica em um dos estu- 
dos com que se enriquece a Revista Trimensal. 

Seu filho ter-lhe-ia talvez seguido os passos, si a 
medicina estivesse, como está o sacerdocio, tão perto da 
musica. 

Ainda assim, emquanto a Imperial Academia de 
Medicina o nomea seu socio, a Academia de Bellas Artes 
não se esquece de lhe conferir o titulo de professor. 

O seu primeiro trabalho foi uma memoria, sob a de- 
nominação de Nova Fórma de apreciar os ferimentos do 
peito com ofjensa duvidosa das entranhas. 

Afim de conhecer o juizo imparcial dos collegas, José 
Mauricio publicou esta producção, com o pseudonymo de 
Um Adrogado da Justiça, e para mais encobrir-se, elle 
a si mesmo a offereceu. 

Deu a publico em 1854 o Curso Elementar de Anatos 
mia Humana, ou Lições de Antropotomia em dous tomos. 
Sobre esta obra escreve um dos seus biographos : 

« E” de merecimento notavel, segundo o parecer de 
avaliadores competentes: sobretudo no capitulo em qué 
trata das diferentes raças humanas onde se encontrão 
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idéas novas, elaboradas a custa de longo estudo, empre: 
hendido em um paiz, que para elle offereco tão vastas 
proporções como o Brazil.» 

Tres annos depois sahirão à luz os Estudos sobre a 
Photographia physiologia, memoria dirigida pelo autor ao 
Dr. Luiz Vicente De Simoni. 

Sustentando alguns physiologistas que na retina fica 
a imagem dos ultimos objectos vistos pelos moribundos, 
principalmente dos que morrem por violencia ou derepente, 
Nunes Garcia combate esta opinião, a qual tudo indica a 
suppor que era seguida por De Simoni. Prometteu este 
que daria resposta á dita memoria, mas não passou da 
promessa. 

Varios discursos, artigos e memorias devidos a sua 
penna, fórião impressos nos Annaes da Academia de Medicina 
no Anticharlatão e no Jornal do Commercio. 

São estes os documentos a não se encontrarem outros 
ineditos entre os seus volumosos manuscriptos, para se 
ajuizar da sua caracteristica na sciencia. 

Estes trabalhos revelão o homem estudioso, mas não 
revelão o talento natural, a vocação que surge com grande 
explendor, não obstante lhe faltar o polimento da cultura, 
nas composições musicaes. 

Mauricinas foi o titulo que deu á collecção de todas 
essas composições, muitas dellas repassadas de uma inspi- 
ração adoravel. 

São 65 peças, acompanhadas das respectivas poesias 
e dedicadas ao pai pelo compositor. 

— "Tinha este por aquelle uma como adoração que não se 
traduzio sómente no gosto com que pelo estudo e assimi- 
lação buscava impregnar-se das magestosas partituras das 
Matinas e do Santa Cecilia. O culto pelo pai teve outra 
especie de revelação ; sem estudo da pintura, o nosso con- 
socio desenhou o retrato de eminente musico, segundo 
se vê na colleeção daquellas inspiradas peças. 

Com a facilidade com que compunha, José Mauricio 
pintava. Na exposição medica brazileira ultimamente inau- 
gurada, figura pintado por elle proprio, o seu retrato à oleo, 
que pertence á faculdade de medicina. 

Esta inclinação para as bellas-artós está claramente 


== 


* afirmando que no consocio que em 18 de Outubro passado 
desappareceu da vida para sempre, a arte de Verdi e Be- 
thowen seria a primeira a deplorar a sua morte, se outras 
fôssem as condições das artes em nosso paiz. 


Senhor, permitta Y. M. I. que, para não ser de todo 
mediocre este elogio, eu me inspire antes de o concluir, 
no realce que V. M. Imperial tem dado á nossa associação. 

Ha 39 annos que, com pequenas interrupções determi- 
nadas por viagens fóra do Imperio, vós, senhor, honraes com 
a vossa presença & sessão solemne anniversaria da instal- 
lação do Instituto. 

Não é precisamente a este facto que eu quero referir- 
me, ainda que seja altamente honroso. 

O primeiro realce, fonte de vida para o Instituto, é a 
presença de V. M. em nossas sessões ordinarias no longo 
periodo de 35 annos. 

Antes de completar uma decada de sua existencia, O 
Instituto sentio-se enfraquecer. 

Comquanto fundado no cimento do patriotismo em que 
se engrandecião as nobres almas des iniciadores de tão bella 
obra, só estes não sentirão esfriar o primeiro enthusiasmo, 
passadas as primeiras festas, como geralmente succede. 

Poucos, porém, em numero, fracos em meios, alguns 
ainda mais fracos pela idade, prevendo inevitavel morte do 
filho querido que tivera quasi régio nascimento, encami- 
nhárão-se para vós, seu immediato protector, e pedirão a 
premettida protecção. 

Esta não se fez esperar, tendo por primeira manifes- 
tação a vossa presença nas sessões. Desde esse momento 
volveu, com energias novas, à vacillante associação a vida 
que fugia. 

O vosso exemplo foi attracção irresistivel. O vosso 
gosto pelas letras, O vosso espirito de indagação nos conhe- 
cimentos humanos, o vesso estudo sobre controversias da 
historia derão animo aos tibies, fé aos descridos, emulação 
aos indiferentes. As letras tiverão novo e radiante alvorecer. 
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O poeta, o romancista, o dramaturgo, o critico, o philosopho, 
emfim, todos os sublimes artistas da nossa litteratura de 
ha meio seculo para cá, isto é, quando ainda verdadeira- 
mente não tinhamos litteratura, relacionárão-se proxima ou 
remotamente, com o centro onde vos é devido o logar cul- 
minante que occupais. E se alguns dos nossos homens de 
letras ainda não nos acompanhão, o facto é naturalissimo; 
em todas as partes do mundo as letras andão desunidas 
pelo espirito de systema, rivalidades e indoles diversas. 

Não me é preciso ir mais longe. Quarenta volumes 
da Revista Trimensal, attestando dentro e fóra do paiz, a 
utilidade do Instituto Historico, dispensão-me de proseguir. 

Nesta pequena bibliotheca, senhor, está uma grande 
parte da gloria do reinado de V. M. Imperial, gloria que 
não ha de envelhecer com as instituições. 


Aditamento e ratificação à relação alphabetica dos Socios 
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Socios do Tustitnto Historico e Geographico do Brazil 
“Tallecidos no amo de 1884 


Antonio Mariano de Azevedo, fallecido na côrte em 20 
de Dezembro de 1884. 

Joaquim José Pacheco (dezembargador honorario) 
falleceu na côrte em 1 de Junho de 1884, : 

José Bernardo de Loiola, magistrado, falleceu na pro- 
vincia de São-Paulo em 15 de Janeiro de 1884. 

José Francisco de Andrade Almeida Monjardim, 
Coronel da Guarda Nacional, falleceu na provincia do 
Espirito-Santo em 2t de Janeiro de 1884, 

José Mauricio Nunes Garcia, doutor em medicina, 
falleceu na côrte a 18 de Outubro de 1884. 

Manoel Jesuino Ferreira, bacharel em direito, di- 
rector da secretaria do imperio, falleceu em 4 de Outubro 
de 1884. 

Ricardo José Gomes Jardim, Tenente Coronel, falleceu 
na provincia do Rio-Grande do Sul em 9 de Agosto de 1384, 

Visconde de Itajubá (Marcos Antonio de Araujo), di- 
plomata, falleceu na Europa em 7 de Fevereiro de 1884. 


ÁDVERTENCIA 


O socio Joaquim José da Cruz Secco falleceu em 1 de 
Outubro de 1885 e não em Setembro como se declarou 
à pag. 676. 

O socio João Alves Portella, de que se faz menção 
na mesma pag. 676, falleceu em 29 de Dezembro de 183. 


No anno de 1854 não houve admissão de socios. 


ERRATA 


Na Parte I artigo—« Memorias politicas sobre os 
abusos geraes » deu-se uma lacuna, que cumpre preencher. 

No final do $6 à pag. 6, onde se lê-—afim de resta- 
belecer o credito da mesma... deve lêr-se : 

afim de restabelecer o credito da mesma fazenda real, 
pelo pontual pagamento dus dividas actuaes e preteritas, 
e pela cereação de recursos proporcionaes ás grandes pre- 
cisões de um tão vasto e ainda nascente imperio (g). 


Na Parte II artigo « Apontamentos para o diccionario 
corographico da provincia de Mato-Grosso» devem fazer-se 
as seguintes emendas : 

Na palavra—Caiçara—á pag. 347 linha 7º, onde se 
diz—78 bezerros, lêia-se— 730 bezerros. 

Na palavra :— Xerez—á pag. 508 linha 24, onde diz 
— Tapajos, leia-se - Tieté. 

No balanço de 1883, á pag. I linha 25º, onde diz— 
José Luiz da Gama Silva, lêia-se — José Joaquim da Gama 
Silva. 
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O DIA 28 DE JULHO: Uma pagina da historia do Ma- 
ranhão, pelo Dr. Cesar Augusto Marques........... 
INVESTIGAÇÕES SCIENTIFICAS para o progresso da 
geclogia mineira, por José Franklin da Silva Massena. 
SABINADA DA BAHIA em 1837, memoria pelo Dr. 
Nora dl Avare 000000000 0000 000 Goa UH ob Lado or 
APONTAMENTOS para o Diccionario corogra pit da 
provincia de Mato-Grosso pelo Barão de Melgaço... 
RELAÇÃO dos autographos e originaes do Instituto His- 
torico feita pelo Dr. Moreira de Azevedo.. ..... .... 
LISTA ALFABETICA dos socios nacionaes o TAM 
Historico e Geographico Brazileiro, fa'ecidos desde o 
anno de 1838 até 31 de Dezembro de 1883... ....... : 


SOCIOS que se despedirão...... Pas ca cs a% DES dado 
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EXPOSIÇÃO sobre a catalogação dos manuscriptos do 
Imblidito Historicors, ca O PER DEU Da 

* 


ACTAS DAS SESSÕES em 1884... ... 2.5 Re e Rd “558 
SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL para eleição... .. .. « 612 
SESSÃO MAGNA ANNIVERSÁRIA.......ah.. Mo .. oo 612 


DISCURSO do president.e..... NAS os Eta Sape é AR 612 
RELATORIO do [secretario SE Do dao Ho de 615 
+LOGIO HISTORICO dos socios falecidos, pelo orador.. 629 
BALANÇO da thesouraria do 1 stituto H'storico e átge 
graphico do Brazil no anno de 1883... +... ce ce cerco co I 


Rio de Janieiro.—Typ. Univ. de LAEMMBRT & tod dos Invalidos, ie 


BALANÇO 
DA 
Tezouraria do Instituto Istorico e Geografico do Brazil 


NO ANNO DE 1883 


RECEITA 
1883-—Janeiro 1. 
SaldoRdorannolde Rio reter Re RR 9738840 
Prestação do tezouro nacional do 2º semestre 
estSS2 Lo Odo ISS, 4. spice ereto Di 9:0008050 
Juros o apolices do 2º semestre de 1882 e 1º 
Ss Te Ai TN ASR RARE 7928000 
Viendalda Revista TrimenSá Us ra ora a ninfa ta a ototato 438000 
——— 10:8085810 
Joia dos seguintes socios : 
Daraosdes Bale IS E cresça ao 208000 
Domingos José Nogueira Jazuaribe Filho. 208000 
Erancisco de Paula Toledo-... 5... cenas 208000 
Manoc!RBInioRE avo err efe refeie ia faro oo oo eita 208000 
ee 808000 
- Resgat» de debito dos seguintes socios: 
Alvaro Barbalho Uxoa Cavalcante....... e 608000 
Ernestogkierreira: França... e o ersuisio ate rojis 604000 
" João Jozé de Almeida Couto.............. 608000 
JonorBennoRGaya; =. esteio aeajoro ereto o cratera ololaro 60000 
Ç oa dat CANDãO. CRa ar our asso ao 605000 
á Joaquim Ribeiro de Avelar..... o ME rango do 608000 
oze Iizada Gama SI Val, feto etoso foto jo orfebe do 604000 
Luiz Antonio Barboza de Almeida........ 608000 
Manoel Soares da Silva Bezerra........... 608000 
— 5 108000 
Remissão dos seguintes socios: , 
Barão de São-João Nepomuceno.......... 609000 
João Jozé de Almeida Couto.............. 608000 
Jozé Tuiz da GamaBSilvad:.. cc ccssssees 608000 
Luiz Antonio Barboza de Almeida......... 608000 
Tito Franco de Almeida..........cece. - 608000 Ra 
e 3008000 


11:7288810 


H 


- Transporte ........ 

Prestações semestraes dos seguintes socios: 
Antonio Joaquim Ribas 1533.............. 
Avtonio Mariano de Azevedo 1833......... 
Augusto Fausto de Souza 1883............ 


Barão de Capanema I8S3....... E Pa 
Jarão de Lavradio IX3.......... Do gp 
Barão de Nogueira da Gama 1583......... 
Barão de São-Felix 1883....... Ro Aee 
Barão de Souza Fontes 1883............... 
Barão da Tatá 12880 = d ....c 
Barão de Wildick 3853. 028 - seda cnsca 
Benjamin Franklin Ramiz “Galvão 1888. .. 


Carlos Artur Moncorvo de Figueiredo ISS3 . 
Cezar Augusto Marques 1979 à SS3....... 


Conde de Baependi ISS3................. 
Enique de Beaurepaire R han 1833...... = 
Enrique Sehutel Ambauer ISS3............ 
Francisco Calheiros da Graça 18S3....... : 


João Franklin da Silveira Tavora ISS3... 
João Lins Vieira Cansansão de Sinimba 18S3. 
João Lopes da Jilva Couto, 2º semestre de 

Jeso da EG sn pasta case áges 
João Ribeiro de Almeida 1583 .......... “a 
João Severiano da Fonseca 1883........... 
João Wilkens de Matos 18S3.......... seca 
Joaquim Floriano de Godoi 1883...... Eis 
Jozê Alexandre Teixeira de Melu 18S3..... 


Jozé de Vasconcelos ISV e 188..... EEN + 
Jozino do Nascimento Silva 18S3.......... 
Ladislão de Souza Melo Neto 1883........ 
Luiz Antonio Vieira da Silva 1833........ 
Luiz da França Almeida Sá 182 e 1883... 
Manoel da Costa Onorato, 2º semestre de 


ISSA à 1655, E esa mpg esa RR = 
Manoel Jezuino Ferreira 1333....... RE e 
Nie.lão Joaquim Moreira 18S3.......... 2 
Olegario Erculano de Aquino Castro 1883... 
Ricardo Gumbleton Daunt IS3........... 
Tomaz Jozê Pinto de Cerquelra 1883...... 
Tristão de Alencar Araripe 1833.......... 
Visconde de Abaeté I8B..........0....... 
Visconde de Barbacena 1883.............. 

DESPEZA 


Orçamento art. 2 S 2: 
Impressão da Rerista Trimensal de 1882, tomo 


45, ge. n: Trcoxcctocuea ças QuaRITaa RR REM 


Idem, idem da 12 parte de 1883, tomo 46, 
dee, n. 2 


ecc er e e ea e nan e ua a neces eus. 


Ed .€ 


- 
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Transporte......... 


Reimpressão de fulhas para completar o 1º, 20, 
4º, 9º, 10.º 12º, 15º tomos, docs. ns.3 a 7. 


Remessa da Revista Trimensal a diversas asso- 
ciações literarias da Europa: doc. n. 8. 


S 5: 
Encadernação de livros no Instituto dos surdos- 


mudos; docs. ns. 9, 10 e) MESRRSE RE bs 858700 
Idem na oficina de L. E. F. de Oliveira, 
docstins BIZ 613. .rerererer parana RENA Fofofoiote 138100 
Duas estantes de ferro para livros, doc. n. 14. 528000 
Um armario de pinho de Riga para a secretaria, 
loft AU pos Sara nr cane O SE Pe 348000 
Quatro prateleiras de pinho de Riga, doc. n. 16. 98000 
Um armario de pinho de Riga para o muzeu e 
uma estante para livros, doc. n. 17......... 4908000 
dg 
Vencimento dos empregados nos mezes de Ja- 
neiro a Dezembro de 1853, does. ns. 18 a 29. 
S 8: 
Escrivaninha e papel a Gomes Brandão & C., 
doca ns dO me SINES ato os sie a feeds eia a é 258960 
Publicações no Jornal do Commercio e Gazeta de 
Noticias em 1883, doces. ns. 92 4 97... «cas. 398600 
Tres caixas de velas a Fernando Amares & O., 
docsêns 98 15067 40. po era ra ata oro oa 428000 
Uma caixa de folha para uzo do formicida, doc. 
TERA E eba oo Dal Da o Dai ASS ES 118000 
Despezas miudas feitas pelo porteiro, de Janei- 
ro a Dezembro de 1883, dves, ns. 42 e 43... 1144140 
Porcentagem ao cobrador na fórma da nota n. 44 
S 10: 
Frete e despax) de livros vindos de Amburgo, 
(OCS Rus Sendo... sc sieto sore cio o aro cana a Raia Sa ESA 304850 
Pintura na sala das sessões e na secretaria, doc. 
Doi USADO dora TORNA aero cx EO IE 608000 
Uma escada de abrir e concerto em prateleiras, 
(LOG SARA SD RDD o 2 6a co oo ejojoiosê elo asav oia 6/0 o fGNSToo 249000 
Pago ao antigo agente por serviços em 1880, 
ELO CANA OS rosa vi jo roca sa a aiotatata o 6 ai é era to LER O aros é 398000 


Orçamento art. 3: 


Compra de 2 apolices da divida publica de 
1:0008, notam; 00... seas ses creo ema me nans 


3.6664000 


1.9608600 


528650 


98800 


5858000 


2:7208000 


2328700 


1594850 


2: 1598000 


11.8998800 


Ivy 


REZUMO DO BALANÇO 


RECEITA 
Saldo destSBM eres ego fe fans Tot o iata a al atira jo PORN o Po 97388140 
Prestação do tezouro nacional................ 9:0904000 
Juros idelapolices rs e ode e fano opa ota No ope RR 7928000 
Venda da Revista Trimensal.......c..ccc cer. 438000 
Joia -de SOCOS as sanear ROS DR e closet 803000 
Resgate de debito antizo.........ccccccces oe. 5408000 
Remissão (de SOCLOS ALR Ee ei roPaR RL Na o! pa apo a ES 3008000 
Prestações semestraes de socios............... 5918000 
— >  12.8228840 
DESPEZA 
Impressão da Revista Trimensal....q......... 3:6668000 
Reimpressão da mesma... je. p deal a aaa 1:9508600- 
Remessa da Revista Trimensal.........c.c.... 528050 
Encadernação de TiVIOSR SM. sele miolo ato o arise aaa 988800 
Estantosfe Fa rmariosf tapes coleta a of te ao eteteiado o 5858000 
Vencimento de empresados.................0.u 2:7208000 
Eixpediento a cansar nas anane fio p Soja aaa Pa 2328700 
Oieee ado soo ace sondaBvas Qnonas yada as: 2658200 
Eyentunaes teste ro orago Cr 61 TE SN MR a lo o ONO to a 1598850 
Compraldelapolicesia roleta gafe ta o atores fofpe tape 2:1598000 
Vá 11:8998800 
Baldio: 7. are je cool ado fa 42340 
12:899288 


=x 
OBSERVAÇÃO.— Além do saldo supra existem 14 apolices 
da divida publica de 1:0008 e 2 de 6008 e a quantia de 2868675 em 
um caderneta da Caixa economica e juros vencidos. 


Rio 21 de Janeiro de i88t. né 


Tristão DE ALENCAR ARARIPE 
Tezoureiro. 


